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Avenida Gomcii Freire, 81 e 83

A Califórnia foi sacudida por violento terremoto, qne causou numerosas mortes e desaba
entos em Los Angeles, San Pedro, Santa Anna, Long Beach e outras localidades

Sob o commando de Chiang-Kai-shek, os chinezes estão resistindo tenazmente aos nippo-mandchus ao norte de Ku-Pei-Ku

Foram adoptadas novas e severas medidas pelo governo allemão contra as ameaças de desordens dos elementos communlstas

A ALLEMANHA SOB O
REGIMEN HITLERISTA

NOVAS E SÇVERAS MEDIDAS DO GOVERNO
CONTRA AS AMEAÇAS COMMUMSTAS

DE PERTURBAÇÃO DA ORDEM

Berlim, 11 (U. T. B.) — O
governo ordenou novas o severas
medidas contra as ameaças de
perturbação da ordem por parte
dos-communlstas. Estes proiiiet-
ttm agir contra o chefe dc poli-
cin de Berlim, principe Helldorff,
a (|iiom su attribue a deciiiruçjSo
fèiai publicamente de que pela!
vida dc um nazista responderiam
tres cohununlstas.

A CAMPANHA ANTI-SEMITA

Berlim, ll (U. T. II.) —• Crês-
cc em vários pontos do paiz a
campanha anti-semita, tendo-se
¦•ei-líícndo atientaclos (le caracter
vlplento, no districto dn Ruhr.

Em Munich, os commerciantes
judeus foram Intimado^ a fechar
suas lojas, sob ameaça de que as
mesmas seriam assaltadas o des-
tímidas,

(i IIASTEAMENTO KA BAN-
DEIRA IMPERIAL

Berlim, 11 (U. T. B.) — Em
todo o território nacional será
hasteada amanhã, em homena-
gem nos mortos da guerra, a bnn-
doil-á imperial. Essa resolução
foi tomada pelo governo do Reich
como desaggravo fis manifesta-
{Cies de desobediência que se ve-
rificaram em alguns Estados.

FORAM DETIDOS OS COMMU-
NISTAS DA DIETA DA

SANONIA

Bertitil, 11 (U. T. B.) — Po-
ram detidos todos os deputados
communlstas ft Dieta da Saxo-
nia.

AINDA A SUSPENSÃO DO
"BERLINER TAGEBLATT"

Berlim, 11 (U. T. B.) — O
prefeito de Policia manteve a
suspensão Imposta ao jornal"Berllner Tageblatt", atê terça-
feira próxima.

soe

Desde a Ponta de Concepcion até San Diego, o Estado soffreu consideravelmente com o phenomeno
•?••

EM LOS ANGELES, LONG BEACH E OUTRAS LOCALIDADES HOUVE DESABAMENTOS E GRANDES ESTRAGOS,
SENDO CONSIDERÁVEL 0 NUMERO DE MORTOS E FERIDOS

A CRISE FINANCEIRA
NOS ESTADOS UNIDOS
UMA MENSAGEM DO PRESIDENTE ROOSEVELT

-AO

O SR, HITLER IRA' A
MUNICH

Berlim, li (U. T, B.) — O
chanceller Hltler pretende partir
segunda-feira próxima para Mu-
rich, onde elle próprio dirigira as
negociações para a recomposição
do gabinete bávaro.

Çl SR. LUTHER E A PRESI-
DENCIA DO REICHSBANK

Berlim, 11 (A. B.) — O chan-
celler Hltler recebeu esta manhã,
o nctual presidente do Reichs-
bank, sr. Luther, para proseguir
nas conversações iniciadas ha
alguns dias.

Esta entrevista prolongou-se
por uma hora nada tendo trans-
parecido.

Em alguns financeiros tinha-
se como certa a retirada do sr.
l.uther da presidência do Reichs-
bank, mas tal hypothese parece
ter soffrido uma modificação, es-
tlmando-se como provável o pro-
scgulnionto das conversações,
cuja finnlidade principal consiste

litica financeira atê agora segui-
da pelo Reichsbank.'

O ex-presidente do Relchsban'.
sr. Schacht, possível suecessor
do sr. Luther, fez declarações ao
representante de um periódico
sueco desmentindo com toda ã
eimrgia os propósitos intliiccio
nistas que lhe são attrlbuldos.

UM APPELLO DE HITLER AOS
SEUS HOMENS, PELO

RADIO

Berlim, 11 (A. B.) — O uhan-
celler Hitler foz um appello pelo
radio hontom fl, noite, aos mem-
bros do Partido naclonal-soclalis-
ta e fis suaa Síormtroopers pnra
que não so deixassem provocar
durante a noite de sabbado.

Depois de lembrar a Importan-
cia da revolução nacional, o
chanceller, frisou que a victoria
era devida apenas ft disciplina
mantida nas fileiras do Partido
naclonal-soclallsta, e declarou
oue agentes provocadores estão
procurando Infiltrar-se nas suas
fileiras afim de desagregal-os porj
melo de atteníados pessoaes. To-
dos esses agentes finaliza Hitler,
devem ser entregues Immediata-
mente .1 policia afim de serem
devidamente punidos.

O chefe nazi encerra o seu dis-
curso com as seguintes palavras:'•Não esqueçaes camaradas que
a vossa revolução, differe total-
mente da Revolução Communis-
ta de 1918. ¦ '

VARIAS ORGANIZAÇÕES BA-
VARAS DISSOLVIDAS

Jlfunloli, 11 (A. B.) — Por or-
dem do commissario do Reich
para a Daviera, a organização
denominada Frente de Aço, o
Partido Social Democrata e as
associações de jovens socialistas
foram dissolvidas e prohibidas de
funecionar cm território bávaro.

FOI DISSOLVIDA A "BANDEI-
RA DO REICH" ;

Munich, 11 (U. T. B.) — O
general von Epp, commissario ge-
ral do governo do Reich na Ba-
viera, mandou dissolver hoje a
organização da "Bandeira do
Reich", dando assim mais um
passo para a completa "hitleri-
zação" da Allemanha.

Fica assim destruída a força
mais numerosa e de melhor or-
ganização dos partidos republica-
nos allemães (|Ue se oppõem íl
política dos nnclonnes-soclallstas.

O GENERAL VON EPP MAN-
DA VISITAR O SR. STUETZEL

Munich, 11 (U. T. B.) — O
genoral Von Epp, commissario
de Eatado da B.aviera, mandou vi-
sltar o ministro do Interior do
governo bávaro, sr. Stuetzel, vi-
ctinia do uma violência pratica-
da por um grupo de , racistas
exaltados.

O sr. Stuetzel fora retirado de
sua residência e conduzido a um
local onde o submettera, a vexa-
mes.

As autoridades«nazistas cm

¦eo»-

lima rua dc Los Angeles, num dia dc festa olympica, e o palácio da Câmara do Commercio, que foi seriamente damnificado, ou mesmo destruído, se-
gundo consta em despachos

V Los Angeles, 11 (U. T. B.) —.primeiro abalo, mas o segundo.
Tjs terremotos hontem sentidos que logo seguiu, fez desabar o
nesta cidade, íls ultimas lioras da edificio alcançando ainda algumas
tarde, repetiram-se durante toda; dezenas de pessoas que ficaram
a madrugada até ás primeiras ho- feridas, sendo que duas vieram a
ras da tarde de hoje, variando de'morrer antes de ser soecurridas.
Intensidade e de alcance. j O Junior College de Torrance,

Pôde-se affirmar que toda a tambem nas Iniinedlações de Long
costa da Califórnia, desde a Pon* I Beach, íoi quasi inteira niente des-
ta de Concepcion atê San Diego,! truldo, mai o numero de victi-

em pôr Hitler ao cc-.ernte da po- Munich lamentam o suecedido.

A LUTA NO CHACO A NOVA QUESTÃO
DE DANTZIG

Tem sido constante a Está sendo feita grande
troca de communicações' concentração de forças
entre as chancellarias do polonezas no Corredor

Berlim, 11 (A. B.) — Noticias
recebidas de Dantzig annunciam
importantes concentrações de tro-
pas polonezas no Porto de Gdin-
gan na parte do corredor polaco,
proximo ao território ds Dantzig.
Estas noticias causaram em Ber-
lim uma natural emoção. Os lor-
naes limitam-se em dar a noticia
sem commental-a. Todos os tele-
grammas recebidos pelos corres-
pondentes do seus jornaes em
Dantzig coincidem em estimar a
situação da cidade livre, como

em vista da indi-

A B C em favor da paz
Tliicnos Aires, 11 (U. T. B.) —

Tem havido nestes últimos dias
continua troca do conimunicnçOes
entre as chancellarias do ABC
sobro as demarches entaboladas
pelos governos da Argentina,
Brasil e Chile no sentido de uma
attitude conjunta, com apoio de
todos os neutros, para promover
a suspensão da luta no Chaco Bo-
real, entre paraguayos e bolivia-1 muito delicada _

gnação crescente da população.
nos.

Espera-se que dentro de 48 ho-
ras será feita, a propósito, impor-
tanto declaração.

CHEGARAM A ASSUMPÇÃO
DUZENTOS PRISIONEIROS

BOLIVIANOS
Assumpção, 11 (União) — Che-

garam aos campos de Concentra-,- hnvnnntBs c-il-idis e cana-
ção desta capital mais duzentos c™ do,.lias.°netító caladas e cap'1

deante do accumulo do actos de
caracter militar dirigidos contra
Dantzig, que a Polônia vem reali-
zando.

O governo polaco annunciou as
autoridades dc Dantzig a proxi-
ma chegada de vários transpor-
tes do munições, a "Wcsterplate"
cuja entrada permanece dia e noi-
te guardada por sentinellas poli'

soldados bolivianos prisioneiros.

MORRE UM OFFICIAL PARA-
GUAYO DE 17 ANNOS

Assumpção, 11 (União) — No
ultimo choque de Toledo, morreu
o alumno do Collegio Nacional e.
2" tenente da reserva, José Etien-
ne, que tinha apenas 17 annos de
edade. Os seus funeraes foram
realizados com grande acompa-
nhamento.
ESTA' RESTABELECIDO O MI-

NISTRO DA GUERRA
Assumpção; 11 (União) — O

dr. Victor Rojas, ministro da
Guerra, que no encontrava enfer-
tno; já reassumiu, completamente confusa e não ha perspectivas im
restabelecido, a direcção da sua. mcdlatas de uma solução para as
pasta,

cetes de aço.
A Liga "Heimadlcnat" repre-

sentante de cem sociedades de
Dantzig sem caracter político mas
que agrupa mais do 90.000 elei-
tores de todas ns tendências, dl-
rlgiu ao povo um manifesto pri-
testando contra a violação ('a so-
beránla de Dantzig representada
pelo desembarque de tropas em
Westorplate.

Continua confusa a si-
tuação na Áustria

Vienna, 11 (A. B.) — A situa-
cão Interna da Áustria continua

Os reis da Itália chega-
difficuldades occaslonadas pela rc
nuncia do presidente e dos dois
vico-presidentes da Câmara Le-
gislativa.

O presidente da Câmara, sr.
Straffner, Insistiu, a despeito da
prohibicao governamental em coi

soffreu terrivelmente com o phe
nomeno, que 6 o mate intenso re-
gistrado na costa do Pacifico des-
do o que destruiu quasi lltteral-
mente San Francisco em 190G.

Nesta cidade, os prejuízos foram
enormes o o numero de feridos ê
por emquanto incalculável, ha-
vendo ainda duvidas quanto ao,
numero exacto do mortos.

A zona do districto üo Los An
geles, mais affectadas ò bnde os
prejuízos e os sinistros pessoae:
foram mais notáveis, fòi á que se
comprehende entro Huntington
Pai-U e Long Beach, sendo quu
esta localidade, com a sua popu-
lação própria do cerca de 142.000
pessoas, se apresenta em ruínas
quasi completas.

Ha a maior difficuldade de com-
municações com as localidade at-
tingidas, por terem sido destrui-
das as redes telegraphlcas e te-
leplionicas mantenrto-sb entretan-
to Los Angeles cm communica-
ção perfeita com San Francisco c
com o resto do continente norte-
americano, para leste.

Long Beach, que está situada a
cerca do vinte milhas para o su!
da cidade do Los Angeles própria-
mento Uitu, ó considerada uma das
principaes praias da costa do Pa-
clfico, além do importante cen
tro commerçial. O seu molhe i
sous eacs são procuradissimos e
têm um largo trafego, quer com
mercial, quer turística, pois .dali
sae o' serviço para as ilhas Ca-
tallnas, muito procuradas como
ponto do passeio o recreio. Sabe-
se que o cães, o Buulevard Oeenn
com seus magníficos palácios
numa extensão de sete milhas, e
o famoso "Tho Pike" soffreram
grandes damnos, sendo enorme o
numero de victimas dos innume-
ros desabamentos ali verificados.

O bairro commerçial teve todos
os seus edificios destruídos parcial
ou inteiramente, reduzindo-se a
um amontoado de escombros. Fi-
caram destruídas as officinas, de-
positos e escriptorios da Ford Mo-
tor C., da usina de assucar de
"Los Alamltos", da Stewart-Cur-
tis Corporation e da Standard
Gypsum Plastcr C. O bairro com
mercial, que so estende entre ns
Avenidas American o Pacifico, por
um sentido, o por outro entre as
ruas 0* o 10', acha-se presa das
chammas, que vão devorando os
poucos edifícios quo permanecem
ainda de pô. Presumo-so que on-
cerrados nas fogueiras assim ir
rompidas estejam dezenas do cor-
pos.. Vários bairros de Long
Beach, alôm do bairro commer-
ciai, apresentam o mesmo aspe
cto dantesco do desolação, com
ruínas e chammas. Estão nesse
caso, principalmente, as locali
dades de Compton — onde foi des
truldo um collegio do creançasj
— Lynwood, onde ainda ardem)
grandes depósitos de accessorios
para automóveis; e o porto de San
Pedro, cujos armazéns desabaram
parcialmente. Quatro dos vinte e
um cinemas da localidado foram
destruídos, e os demais estão
ameaçando desabar a cada mo-
inento ou ser attingidos pelos In-
cendio.

A cada momento chegam ao lo-
cal reforços de fuzileiros navaes,
destacamentos do marinheiros, r
toda a espécie de soecorros vin-
dos por mar ou por via aérea.

A aterrissagem dos aeroplanos
que trazem soecorros está sendo
lilfficultada, pois tanto o aerodro-
mo municipal dc Long Beach, co-
mo o canipo militar, usado pelo
exercito e pela marinha, estão
revolvidos pelo terremoto. As li-
nhas férreas da Southern Pacific,
da Union Pacific Railway o da
Santa Fô Railroad foram destrui-
das entre Fulkerton e Santa Anna
torna ndo isso mais penoso o ser-
Viço de remessa de soecorros.

mas foi pequeno e alcançou ape-
nns alguns d°s empregados, nada
soffrendo os alumnos que ainda
ali so achavam.

Todos esses desastres causados
pelo phenomeno sismieo referem-
se apenas á área propriamente

culaveis no momento, estando
aquellas ruas atravancadas, em
vários pontos, de destroços, gran-
de:i blocos de concreto e outros
obstáculos, além de terem o cal-
camento revolvido o arrancado em
vários pontos.

Entro os principaes edificios nf-
teetados pelo terremoto citam-se
como parcial ou inteiramente, a
Egreja de Òld Plaza, a Cathedral
Catholica, o Hotel New Rosslyn,
o Hotel Lankersheln, e o edifício
Edison. O grande Edifício Federal,
em que têm sede as varias repar-
lições federaes da cidade, e o
"Wholesale Terminal Buijdlng",

a emittir, os jazidas gazozas de grandes tanques, tornam impru-
Rodondo e Santa Monlca, muito
procuradas para banhos sulluro-
sos.

O numero de mortos em Los
Angeles 6 entretanto multo mo-
nor do que o que se podia temer,
mas ô enorme o numero de feri-
dus superando mesma a cifra dos
ti.000.

Todas as actividades das auto-
ridades estão voltadas para os soe-
coitos ás victimas o á Improvisa-
ção de recursos com quo attender
ao grande numoro de pessoas que
ficaram privadas de tecto. Con-
tam-se entro estas muitas famílias

dente o uso de arohutes para subs
titulr a illuminação elcctrica, que
só foi restabelecida em pequenas
secções.

Assim a escuridão quasi comple-
ta dos arredores de Los Angeles e ','"'
do Long Beach põe maia uma no-
ta de tragédia no drama terrivel':
que continua a Mcsenrolar-se.

Do todas as grandes cidades'

Como afflrrnámos hontem, a
terrivel asphyxia da economia
iiorte-amèricana motivada pela de*

i ação provocou um grande
üvimento de opinião contrario á

|i..litiea deflacionista. O governo
norte-americano decididamente
contrario á Inflação monetária
procurou attenuar as difficuldades
da situação favorecendo o mesmo
Impulsionando, de accordo com o
¦'eileral Reservo Board, uma in-

fiação de credito. Para levar a ef-
feito essa resolução, os bancos de
Reserva ¦ Federal puzeram-se a
adquirir obrigações governamen-

i lacs. Pretendia-se assim estima-
| lar, não somente o mercado de
; valores, mas tambem o de produ-' cl'os, contribuindo desse modo pa-
jra levantar os preços internos.
I Aliás qunndo se resolveu adbptar
I tal orientação, as difflculclades já

Unham augmentado bastante nos
Estados Unidos em conseqüência
do abandono do padrão-ouro pela'Inglaterra. Com effeito, o ultimo
trimestre dc lillll'- caracterizou-se
nos Estados Unidos por um vio-

| iento collapso dos preços de pro-
, iluetus e valores, bem como do

uma retracção de credito avalia-
cia ein 25 "|". Apesar do declínio
cio credito ter ultrapassado 300 nii-
lhões de dollares, um dos leáácrs
do "Federal Reserve Board" de-
clarou-se nessa oceasião con-
trarlo á, politica de inflação do
credito, por elle denominada "ma-
nlpulação".

A despeito disso, essa política
de "manipulação" acabou por im-
pôr-se e o Feãeral Reserve Sus-

começou a inflacionar o cre-
dito numa razão avaliada pelo
economista Reubcn Cahn em 100
milhões de dollares por semana.
Duranto um certo tempo, essa po-

jj*'¦¦„.-~i" ..v, ;>"-^j»-. 'A- :XX'AAa?A^a:a.^^^^w^

norte-americanas panem soccor- utica- fòi seguida de maneira con-
ros, de toda a natureza, para a re- _iat"_nt"e, logrando estimular a ai-
giao sinistrada. | la dos preços internos. A do-

I pressão incessante do commercio
INFORMAÇÕES DA POLICIA ¦ internacional, reduzindo dia a dia

DK NOVA YORK as exportações norte-americanas,
_. . ,, , ,, .. _ . (continuou, porém, a exercer uniaNova VorJc, 11 (A. B.) - A j forte 1)ressao baixista sobre oschèfatura de policia, de Los An- internos nos Esthdòs Uni-

geles recebeu informações de (]oa; E es!.n -at) ge toLong Beach que o numero de *„„.„ maio scnsilvel devido ásmortos, naquella localidade, em
conseqüência do terremoto, ole-
vn-se a 500.

Innumeros estabelecimentos
commerciaes situados entre Los
Angeles e Long Beach foram dês-
tí-uldos.

A rua principal de Long Beach
ficou B.riamente damnificada,
sendo avultados os prejuízos ma-
teriaes.

Em São Pedro, a catastrophe
restríngiu-so ao districto do Por-

! ío, onde morreram dois hòníens e
ficaram feridos vários.

A Escola Superior de íluiltlng
Parle foi destruída.

Em Wiljlngton o abalo sísmico
fez-se sentir, tambem, com bas-
tanto intensidade.

As autoridades californlanas
organizaram Immediatamente os
cerviços de soecorros.

ALÉM DOS TKKREMOTOS,
INCÊNDIOS

Nova York, 11 (A. B.) — No-
ticia do Los Angeles informa, que
Pine Street, o principal centro
commerçial da cidade foi destrui-
do em conseqüência do terremoto
ali oceorrido, justamente em hora
de movimento.

Na região de Hunting Parlt fo-
ra.m destruídos pelo fogo, alfim
do edifício da escola superior,
diversos outros prédios.

Communicam de SanfAnna

condições desvantajosas para o
commercio exportador norte-ame-
ricano advindos do abandono do
padrão-ouro pela Inglaterra e ou-
trns paizes concorrentes dos Es-
lados Unidos no mercado inter-
nacional. Em' conseqüência dis-
to, a alfa obtida pela nova poli-
tica do Federa! Reserve System
foi transitória, tornando nova- '
mente os preços a cair. Grandes
retiradas (le ouro começaram n
verlflcar-se, Impondo-so então o
abandono dessa política. Deante
da continuação da queda dos pre-
ços, apôs esse ligeiro periodo di
lOar.jão, recomeçou com mais am-
rliiiide e Intensidade o movimen
tc favorável á inflação moneta-
rln, que, nestes ultimo:» tres me-
zes, sobretudo, vem avultando
consideravelmente.

Recciando a adopção dessa poli-
tica, os possuidores de ouro de-
posltado nos Bancos começaram
a fazer retiradas, sondo logo iml-
tados pelos paizes estrangeiros.
A França, que ao verificar-se o
collapso do outbmno do 11)31 re-
tirara os haveres que possuia nou
Bancos privados dos Estados Uni-
dos, consentindo em deixar 201!
milhões do dollares nos Banco-;
da Reserva Federal cm conse-
quencia dns negociações Hoover*
Lavai, tratou logo do promover a
retirada de seu ouro. A aggrava-
ção constante da. crise, sobretudo

nomia, o sr. Roosevelt propõe as
seguintes: reducçâo dos bônus nus
veteranos da guerra; reducçãi do
funecionalismo publico; reorga-
nização da administração federal

VINTE DOS PRINCIPAES
BANCOS REABRIRAM

Nora York, 11 (U. T. B.) -«
Vinto principaes bancos da Re-
serva Federal reabriram hoje, por
instrucções do secretario da Fa-
zenda, sr. Vooilin.

Atê segunda-feira estarão func*
clonando, de vida me nte autoriza-
dos, sob o novo regimen do fisc.i-
lização, cinco mil dos dezoito mil
hafleos dns Estados Unidos.
REMODELAÇÃO DOS INSTI-

TUTOS DE CREDITO
Nova York, 11 (U. T. B.) -*,

Notiein-so que o governo ndopta-
rá como base para remodelação
dc suas instituições de credito o
systema bancário que vigora pre-
senteménte na Inglaterra.
O PROJECTO GOVERNAMEN*
TAL NAO PASSARA' MUITO

FACILMENTE NA CÂMARA
Washington, 11 (U. T. B.) -*

Apezar da nova Câmara dos Re-
presentantes ser em sua maioria
democrática, o programma finan-
ceiro do emergência do presiden-
te Roosevelt não passará facll-
mente naquella casa do congres-
so americano.

Por um accordo entro o_ prln*
cipaes leaáers democráticos da
Câmara, o partido resolveu "abrir

a questão", deixando a cada um
do seus membros o direito de vo*
tar do accordo com a sua opi*
nião.

Isso não significa que o pro«
gramma não venha a ser appro*
vado, pois tudo indica que o se*
rá — mas permitte prever-se qu»
a sua discussão será tumultuosa
e multo debatida, dando margem
provavelmente a mais de ums
manifestação de accendrada oppo-
sição por parle dos "veteranos",

alguns dos quaes dispõem de
grandm prestigio.

INSiStÀNESTAMARCA
tA MELHOR MEIA
EMtDD>S*ME.LHP,l?*ÇSCASAS

(JiWJ)-a

ebãlos sísmicos elevam-se a
lliares de dollares.

ml-

Em abril de 1906, a cidade dc S. Francisco da Califórnia fo i destruída em grande parte
por um terremoto, que causou alguns milhares de victimas. A photographia acima repro-

duz, ao alto, a Market Street, antes do phenomeno, e, em b aixo, as ruinas da mesma rua.
Esse quadro trágico dá b.:m uma idéa do que terá sido a calamidade que acaba dc attin-

gir Los Angeles, uma das cidades mais modernas da America do Norte

A CAMPANHA
INDIANA DE DES-

OBEDIÊNCIA
Trabalha-se pela sua sus-

pensão
Lonáres, 11 (U.T.B.) — Com-

munlcam de Poona, que o presi-
dente do Congresso indiano, A ney
em vista das manifestações que
se têm verificado na dita assem-
bléa, favoravelmente á suspensão
da campanha do desobediência,

I vae entender-se a respeito, com
I o chefe nacionalista Gandhi, que
continua cumprindo pena na pri-

,sâo de Yeravda.
' Pretende o presidente da As-

sembléa conseguir do Mahatma da
desista da campanha, uma vez
que vão realizar-se breve, as pri-
meiras eleições Indianas.

dita do Long Beach, que foi a lo-
calidade mais castigada, e onde o
numero de mortos é calculado cm
mais do cem, eqjn ncrt,o de quatro
mil feridos.

Los Angeles, cm sua parte pro-
priamento ditn, soffreu relativa-
mente menos do que Long Beach.
pois ha a considerar que se tra-
ta da maior cidade da costa do
Pacifico, oecupando uina área
do 100 milhas quadradas e hoje a

10* •cidade dos Estados Unidos
em população e importância com-
mercial.

No centro principal de Los An
goles houve vários edificios im

centro de todo o coinmorcio ata-
cadista de frutas o vegetaes, po-
serem edificios do constrncção
moderna, em cimento armado,
resisllram melhor ao phenomeno,
e apresentam condlçOes de appa-
rento segurança.
Um dos mais prejudlclacs effeitos

do terremoto foi a destruição de
grande parto das canallzaçõe:i ele-
t ricas de que Los Angeles 6 dis-
tribuicloi-a e que constitue umn

Inteiras, sendo que algumas dis-
pondo do amplos recursos pe-
cuniarios, mas que se acham de
momento desprovidas mesmo do
mais indispensável a seu confor-
to e subsistência.

Como do costume em occnslões
da semelhantes tragédias, quasi
toda a população da região que
cerca Los Angeles o Long Beach
—¦ ou sejam alguns milhões de ai-
mas — prepara-se para passar a
nolto ao relento ou em galpões e

Como a Argentina retri-
buirá a visita do her-

deiro da Itália
Btwnos Aires, 11 (U. T. B.) —

Por decreto presidencial, foi de-
signada a missão especial que,

! sob a presidência do sr. Ezc-
quiel Ramos Mejia, irá á Itália
retribuir a ultima vislu feita pe-
Io principe do Piemonto, herdei-
ro da coroa italiana, á Republica
Argentina.

das rodes de produçção e distri-
buição do energia elcctrica niai>'' barracões toscos improvisados,
Importantes (lo mundo. Em conse- | pois ha fundados receios de que
quencia da destruição de cabos e! se reproduzam durante a noite os
flus, nlf-m dos damnos causados! tremores que se fizeram sentir du-

pórtantós qüe desabaram, além|-ás usinas produetoras " '*"«¦¦•<- '¦

ram a
flrir*i.S'i, 11 (U. T. R.) — Pro- .

cedentes do Egypto, chegaram a vocar o parlamento para quarta-
este porto, no hiate real "Savoia", feira da próxima semana. O go-
og reios da Itália, a princeza Ma-1 vCrno, por seu turno, estft dí:-P'JS-
ria, e sua comitiva.-

Na localidade de Belllflower, ar- d_ outros que
rcilore;-! de Long Beach, o maior onda instante.
numero de victimas se verificou; se eslende ao
tm um "aiidotorlum" local, onde Stíeet, Spring
se realizava uma reunião de as-.|St., e lllil St.,

distri-
ameaçam ruir ai brldõi-as, ficaram .privad s ti*_
Esso centro, quu. energia cectrJca. quasi cc;nrle;a-
longo de Main mento innumeras cidades o loca-
Street, Broadway i 1 idades num ralo de sessenta mil-j
ocçuiiando trans-'lhas. j

ranln tuda a ultima madrugada
e ás primeiras horas do hoje; Tu-
ilo tecu faz com que, numa zona
oiiurino è das íiuiis riças dos Es*

que os prejuízos causados pelos n0 sector agrário, as manobras da
especulação, a falta de confiança
bastante aggravada nesse verda-
delro interregno que foi o perio-
do comprehendido entre as elei-
ções dc novembro e a posse do
sr. Roosevelt, tudo isso contribuiu
para gerar a Inquietação que se
traduziu nessa accelcrada corri-
da do ouro. Dada a natureza des-
sa crise, não é* difficil perceber-se
que o governo americano no pre-
sento momento só pôde tomar
medidas de emergência e de ca-
racter temporário. O sr. lioose-
velt, neste instante, está soccor-
rendo a. organização bancaria
norte-americana para impedir
uma derrocada. Mas, transposta
esta phase aguda da depressão,
terá o governo norte-americano
que voltar novamente a sua at-
tenção para as causas fundamen-
taes cio terrivel marasmo aotual.
Para traçar o executar um pia-
no efficaz de combate á dopres-
são, é indispensnvel a estreita c
decidida cooperação das nações.
Por comprehender Isto certamen-
te 6 que o sr. Roosevelt se vem
mostrando tão interessado em re-
lação á próxima Conferência Eco-
nomica Mundial.- Emquanto não
so chegar, porém, á adopção de
um plano mundial de combate á
depressão, terá o governo norte-
americano que procurar remediar
os terríveis effeitos da aggravnção
continua da crise. E nessas con-
(lições é quasi certo que a infla-
ção monetária virá Impôr-se como
simples palliativo, afim de atl'e-
nuar as penosas condições em que
se nelia a economia norte-ameri-
cana. A esse respeito escreveu
ainda ha pouco o economista nor-
te-americano Ralph AV. Page. um
excellente artigo expressivamente
intitulado: "Bancarrota ou In-
fiação".

llrnsWnpíon, 11 (U. T. B.) —
O presidente Roosevelt dirigiu ao
Congresso uma mensagem em que
pode autorização para, de accor-
do com as necessidades do mo-
monto o como medida Inicial de
um vasto programni.-i destinado a
l-éstábelecer a ordem financeira

A FUTURA CONSTITUI-
ÇÃO PORTUGUEZA

Providencias do governo
em terno do referendum

sociação de caridade,
assistência.

com grande i versai c longitudinalmente cerca Tornaram-se lambem Inadequa-
Ide 25 quadras pará ambos os, das ao uso, em virtude das ema-

Lisboa, 11 (A. B.) — As au-
toridades tomarão precauções es-
peçlaes por oceasião da realiza-
ção do plebiscito em torno da !1° l,ui::' executar n reducçâo dc

tados Unidos, se assistam a scenas projecto da futura Constituirão. 
'o<lns as despejas do Èslndo.

verdadeiramente emocionantes. afim de evitar que se façam exer- A reducçâo orçamentaria pro-
As emanações de gaz, em vir- c(n. influencias de pessoas que posta pelo presidente attinge a

tude da ruptura dos encanamentos tenham o Intuito de prejudica, a ,025 milhões de dollares.
Uo a evitar que Isso se dê. Parto do'publico pôde fugir ao sentidos, soffreu damnos incal- nações vulcânicas que começaram e a perda de petróleo escapado dos boa marcha do "referendum".' Entro outras medidas de eco-

A GUERRA NO EX-
TREMO ORIENTE

Está sendo forte a resis-
tencia chineza ao norte

de Ku-Pei-Ku
Pekim, 11 (U. T. B.) — As

forças japonezas encontram forte
resistência ao norte do Ku-Pei-Ku

FOI ACCEITA A RENUNCIA DO
GENERAL CHANG-HSUEH-

LI.VNG
Peklm-, 11 (U. T. B.) — O go*

verno acceitou a renuncia que lhe
foi apresentada pelo marechal
Chang-Hsuch-Liang do comman-
dante em chefe das forças do nor-
te, considerado o mais afamado
dos generaes chinezes.

Chang-IIsueh-LIang encerra as»
sim sua longa carreira militar,
tendo manifestado desejo de reco-
Iher-se a vida privada.

Para substituil-o no'commando
das forças do norte foi nomeado
o general Hay-Ing-Ching.

DESINTELLIGENCIAS NO
EXERCITO CHINEZ

fTo/,-10, 11 (A. B.) — Notlciaa
de Nariklm dizem que reinam se-
rias dissidências entre os cftefes
militares chinezes, por motivo das
decisões tomadas om relação ao
marechal Chang-Sueh-Llang.

CHIANG KAI-SHEK DISPOSTO
A REPELLIR OS JAPONEZES

Nankim, 11 (A. B.) — O maré-
ohal Chlang-Kal-Shek, que subs-
tituiu Chang-Sueh-Liang no com-
mando do exercito do norte da
China, cst.1 firmemente empenha-
do em rcpelllr os japonezes da
provincia de Jehol.

Emquanto isso, as tropas nlp*
ponicas continuam a firmar sua*
posições tendo completado a oco
cupação da zona de Ku-Pei-Fu.

O CASO DA ESQUADRA AMH-
RICANA DO PACIFICO

Tokio, 11 (A. B.) — Tiveram
grande repercussão nos circulos
òfficlães as declarações feitas pe*
lo secretario da Marinha dos Es*
la-.los Unidos, sr. Claude Sivan*
fon, segundo as quaes a esqua-
dra norte-americana do Pacifico
ali permanecerá atfi que se escla-
reça a situação do Extremo Ori»
ente.
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CORÍíÊIO DA IfrAJÍHÂ — Domingo, 1_. de Março âe 1933

A situação politica illliij O" JOGO 
~

¦esBo*

0 general Waldomiro Lima voltou a São Paulo
¦•©•SEJO-

0 general Christovãõ Barcellos está em propaganda pelo interior do Estado do Rio
•€_@SO-

• Em carro reservado de luxo, 11-
gado ao trem "Cruzeiro do Sul",
seguiu hontem, ás 9 horas da
noite, com destino" a São Paulo, o
goneral WaMorairo Lima, Inter-
ventor do Estado de Sio Paulo,
Em süa companhia, seguiram
sua. esposa e filha.

O COMMANDANTE CASCARDO
NAO QUER MAIS SABER

DOS POLÍTICOS ,"

Foi noticiado, ha dlaa, quô"o
commandapto Hercolino Cascardo
havia abandonado a política, des-
gostoso com a situação, Hontem,
encontrámos esse official da' nos-
sa Marinha a Indagámos do que
havia sobre a sua attitude. Elle
nos disse o seguinte:

Não abandonei a política;
abandonei os políticos, por uma
questão do convicção pessoal,
Escrevi tudo quanto sentia e sin-
to, 

'dando 
conhecimento de tudo

aos antigos companheiros. Foi sé
isto.

E não'quer publicar o que.
escreveu i *

Querer, quero; mas com cer-
teza isso não será permittido. Em
todo caso, sempre lhe digo que a
minha attitude n?,o foi determina-
da senão pelos meus próprios sen-
timentos, porquanto nunca abdi-
quei So direito de pensar e de
agir de accordo commigo pro-
prio.

O CASO DE TRES FREIRAS
QUE REQUERERAM ALISTA-

MENTO ELEITORAL ,
I

Süo Paulo, 11 (A. B.) — Con-
tinúa a ser objecto de commen-
tarios nosta capital o caso das
trcs freiras do Amparo que re-
quererem .alistamento eleitoral.

Discute-se sobro so o yot'o de
o.odloncia a que estão sujeitas'
ioda. as íéllgiosas não as incom-
patlbillsa para as funcçCes eleito-
raes, do acoordo com o espirito
da Constituição Brasileira de 1891.

O SYNDICATO BRASILEIRO DE
BANCÁRIOS E O ALISTA-,

MENTO ELEITORAL

A directoria. communica por
nosso intermédio aos syndlcallza-
dos quo.já íoi deferido pelo pre-
sidente elo Tribunal Regional o
pedido do Syndicato Brasileiro de
Bancários, para . installaçãò, em
sua sede social, á avenida Rio
Branco,- n. 15]., 2°. andar, do um
posto do qualificação eleitoral.

Assim, a qualquer momento
será Installado aquelle posto, pa-ra facilidade dos syndlcallzados.

DISPENSADA, PARA A QUALIFICAÇÃO REQUERIDA, A i
PUBLICAÇÃO EXIGIDA NA IMPRENSA E NO 1

BOLETIM ELEITORAL :

.„„„,„„„,„„..,,„,„,, „.,,„., ,,,,„»„ Informações que aqui ficam,ij guardando, porém, estricta reser-
va quanto á sua origem, devido â
minha posição de membro da dl-
recção suprema de um partido."
PARA QUE O SERVIÇO ELEI-

TORAL NAO SOFPRA
EMBARAÇOS

O secretario do Interior o Jus-
tiça do Estado do Rio, dr. Stan-
loy Gomes, interpretando Instru-
cçOes do Interventor federal, com-
mandante Ary Parreiras, officiou
ao desembargador presidente do
Tribunal da Relação, pedindo uma
restricção para os requerimentos
do férias o licenças 'dos 

juizes de
Direito, afim de que não seja
procrn-stlnndo o serviço de quali-
flcação eleitoral, dada a prO.ximi-
dado do dia designado para as
eleições a Constituinte.

A ."UNIAO PROGRESSISTA
FLUMINENSE" VISITARA'

NOVA IGUASSU'

O, general Cbristovão Barcellos,*
já restabelecido da criso grippai'íue o. r.etevo' ao leito durante; al-
guns .dias.-,, or capitão Asdrubál
C-.wyer de Azevedo o o dr. Ar-
tinir Gosta,* membros da Commis-
são Coordenadora da União Pro-
gressista * Fluminense, visitarão
bojo á tarde ò município do Nova
Iguassu', afim de procederem á
escolha do directorio político
local.:

Encárregou-se de promover a
recepção aos visitantes a directo-
iia elo Club 3 de Outubro de
Iguassu'. ;.. i. .. ..-. . _

Os membros da Commissão
Coordenadora da U. P, F. regres-
sarão .hoje. mesmo á noite..

A referida commissão pretende
realizar . mais as , seguintes ex-
cursOes: .

No dia lC.do corrente a Pe-
tropólis,

No dia ID, tenão o general
Barcellos de paranyniphar a tur-
ma de professoras, diplomadas em
1332, pela Escola Normal do Va-
iença, aproveitará a opportuntda

| .. O chefe do governo pro-
; vlsorio assignou o decre-
: to que se segue:
: "Decreto ri. 22.532, de'• 10 de março de 1933.

Dispensa, provisória-
mente, para a qualificação
requerida, a publicação,
na imprensa e no Boletim
Eleitoral, exigida pelo art.
25 do regimento geral dos
cartórios e juizos eleito-
raes; e dá outras provi-
dencias.

O chefe do governo pro-
vlsorio da Republica dos
Estados Unidos do Brasil,
considerando que o tempo
ainda restante aos traba-
lhos do alistamento elei-
toral, para a eleição da As-
sembiéa Nacional Consti-
tuinte, será praticamente
augmentado com a ado-
pção, em caracter provi-
spi-O, de varias providen-
cias, complementares, as
quaès, facilitando ainda
mais o referido alistamen-

.to, não perturbarão, do
Código Eleitoral, a orien-
tação sempre mantida.

Decreta:
Art. 1." — Em todas as

regiões eleitoraes do paiz,
como medida de emergen-
cia, visando exclusivamen-
te a eleição da Assembléa
Nacional Constituinte, fi-
ca dispensada, quanto á
qualificação requerida, a
publicação, na imprensa
local e no Boletliji Eleito-
ral, de que trata o art. 25
do-Regimento Geral dos
Cartórios e Juizos Eleito-
raes; reduzindo-se o pra-
zò para impugnação a 48
horas que. correrão em
cartório, para o que será
diariamente affixado um
edital com os nomes dos
requerentes. A. expiração
deste prazo será certifica-
da em cada processo.

§ l." Não poderá gozar
dessa isenção à qualifica-
ção ex-officio, cuja publi-
cação na imprensa local e
np Boletim Eleitoral é in-
dispensável como prova de
inclusão ou exclusão dos
alistandos .

§ 2." No Districto Fe-'
deral, os autos de qualifi-
cação requerida, uma vez

Julgado o pedido, poderão ;
.. ser entregues ao alistando :

nos postos eleitoraes, de _
accordo com o que dispõe •«
o art. 38 § •2." do Codl- ;
go Eleitoral, adoptando-se, «
para o. necessário recibo, ;
um livro especial, aberto e í
rubricado pela Commissão' •
de Juizes. S

Art. 2." — Os Juizes elei- ;toraes, nas suas faltas e ;
impedimentos oceasionaes, !
serão substituídos na or- !
dem par. ou impar das res- •
pectivas zonas. ;

Art. 3." —O art. 2.» § 3.° jdo decreto ri. 22.397. de 26 •
de janeiro do corrente an- ;
no, fica redigido como se .
segue: "Fora das reparti- •
ções publicas poderão ser ;installados postos eleito- ;raes nas sedes das asso- ;
ciações, não só das referi- f
das no art. 1." mas tam- S
bem nas de quae.tiuor ou- '.
tras, ou das respectivas í
federações, desde 

"que, 
le- *

galmente constituídas, se ;componham aquellas de •
cem associados, no mini- í
mo; não sendo necessário *
esse numere si forem re- !

. gularmente organizadas •
ha mais de cinco annos."

Art. 4." — Aos presiden-
tes das associações que
hajam requerido'a instai-
lação de postos eleitoraes
nas respectivas sedes, se-
rá permittida, sob sua res-
ponsabilidadé, a remessa
de relações nominaes sup-
plementares á referida no
art. 2." § 4." do citado de-
creto n. 22.397, de 26 de
janeiro deste anno, com-
tanto que, de taes rela-
ções, constem apenas os
nomes de novos sócios.

Art. 5." — O presente
decreto entrará em vigor
na data de sua publicação
no Diário Official, trans-
mittlndp-se aos tribunaes
regionaes o theor do art.
1." e seu primeiro para-
grapho; revogadas as dis-
posições em contrario.

Rio de Janeiro, em 10 de
março de 1933,112." da In-
dependência e 45" da Re-
publica, (aa.) — Getulio
Vargas, Francisco Antu-
nes Maciel."

A actriz Laurita Martins foi
presa e levada fl. dclçgacia do IC
districto por ss ter exhibido no
Democrata Circo em trajes pa-
radislacos.

O delegado, para melhor Infor-
mar-so do caso, vao ordenar a
reconstltulção do crime.

* * #
Lisboa, 10 — Foi muito com»

n.entado nos círculos catholicos
um* artigo do sr. Ribeiro de Car-
valho, procurando provar que o
Inferi]. folHntroduzido na religião
cathoíica seis soculos depois de
Christo, polo Papa S. Gregorio.

Então esse sr. Ribeiro de Car-
valho não acredita na creação do
mundo?

*''* íi
Dos 18.000 bancos existentes

nos Estados Unidos, B.000 vão
abrir, permanecendo fechados por
tempo indeterminado os 13.000
restantes. _.

A tendencia é, como se vê, para
a concentração cada vez maior
dos capitães. No dia da expansão

Foi baixado hontem, pelo
executivo municipal, o
annunciado regulamento

Respondendo, o desembargador, dos gazes, não queiram saber o

mltar os despachos daquella na- concentiado.
tureza aos casos de absoluta ne-
cessidade, obedecidos os termos da
legislação em vigor. .

PARTIDO SOCIALISTA"BRASILEIRO

• Recebemos este commünicado:"São convidados todos os alls-
tados do Partido Soclndista Bra-
sileiro, a comparecerem á sita sC-
de á Avctilda Hio Branco 117 1»
andar todos os. dias utels, das 10
da manhã ás 8 horas da noite,
para conhecerem do andamento
do seus processos.

Dada a exiguidade de tempo o
accumulo do pedidos de certl-

Medidas pedidas ao Congresso
pelo presidente Roosevelt para
remediar a crise econômica e fi
nnncelra: reducçao
aos antigos combatentes e cfirte
de 15 % nos vencimentos dos
funceionarios públicos.

Na hora de pagar o pato sof-
trem os que não podem reagir:
os mutilados da guerra e os da
paz.

* * ;•>•
Foi contratada. para a tempo-

does ás pretorias desta capital, o rada lyrioa de Monte Cario, estePartido solicita das pessoas quo
ainda não requereram qualifica-
ção eleitoral e que p dosejem fa
zer por seu Intermédio, os neces
sarios providencias para que se
jam apresentadas pelos novos
alistandos us certidões de nasci-
mento ou de- casamento."

ESTA' ENFERMO O SR. ATA-
LIBA LEONEL

Selo Paulo, 11 (A. B.) — No-
ticlas aqui chegadas da Europa
informam quo o sr. Atallba Leo-
nel aeha-se enfermo já ha alguns
dias. Embora sou estado de saude
não seja grave, Inspira, todavia,
relativos cuidados.

D. SEBASTIÃO LEME NAO
QUER QUE OS SACERDO-
TES SE CANDIDATEM OU
SEJAM CANDIDATOS A'S

PRÓXIMAS ELEIÇÕES

atino, a nossa patrícia Lucilia
Sceiro, discípula.do maestro Ugo
Fre.tti, em cujo curso (Informa

O Interventor federal sr. Pe*
Jro Ernesto, do accordo com o
chefe de policia sr, João Alberto
è autorizado pelo governo provi-
sorlo, acaba de baixar, a regula-
montação official do jogo do azar.

O acto dò executivo municipal
foi elaborado pelo director geral
da Fazenda sr. Durval de Me-
deiros o depois de diversas con-
sldernções diz o seguinte:"E' permittida a exploração dc
determinados Jogos de ftz.tr r.o
Districto Federal, mediante auto-
rlznção do Poder Executivo Mu-
nicipal.

Os ensinos ou balneários cons-
truidos ou fundados neste Distri-
to, distantes do centro urbano,
no minlmp G kilometros, poderão
explorar jogos de azar desde que
preencham ns condições e exi-
gcnclas, contidas no regulamento
baixado. Ficam também sob o
mesmo regimen as empresas .do
explorações de jogos desportivos,
cabendo á Prefeitura, em caclx
caso concreto, especificar condi-
çõos para funecionamento o fls-
callzação das mesmas empresas.

Os jogos de azar permittldos
suo os seguintes: roleta, campis-
ta, bnccarnt, trinta o quarenta,"Petits chevnux" e suas varie-
dades; "chemln de fer" e
" ecárté".

A Concessão para a exploração
do jogo nos caslnos so será dada

das pensões liando ° Pedido for instruído com
• os documentos seguintes: prova

do ser cidaxlão brasileiro e, re-
presentante ou responsável di-
jiecto pela sociedade ou empresa,
folha corrida do requerente, pro-
vn do que o patrimônio dos casi-
nos ou balneários fi egual ou su-
perior a mil contos de r.is, ex-
clusive o terreno; declaração do
capital disponivel para explora-
ção e local para funecionamento,
prova de que possue porsonali-
dade jurídica, no caso de ser a
pretendento sociedade ou em-
prosa.

O pretendente ft concessão as-
sumirá expressamente os seguin

amanuenses, um dactylographo,
2 serventes o tantos fiscaes de Jo-
go quantos se tornem necessário,
sendo cada um para casino ou
balneário.

As nomeações serão de livre es-
colha do chefo do Executivo Mu-

nicipal, excepto o Inspector geral,1 
quo será escolhido entre os func-' 
clonarios da Directoria do Fa-

zenda.
! Os funceionarios referidos terio
as seguintes gratificações:

| Inspector geral, Ili contos an-
I nuaes; amanuense, R:-100Ç000; da-
; ctylogt-apho, (i:000?000; fiscaes,
i__:00ü_; e os serventes 4:2005000.
I Esses funceionarios farüo parte
| de uni qundro especial.

A fiscalização interna e perma-
| nento de cada casino ou balnea-

rio 6 commettida a um ou mais
fiscaes privativos, incumbidos de
zelar pela fiel observância do ra-
gulnmento.

No impedimento occasional dos
fiscaes privativos serão estes sub-
stltuidos por um amanuense, por
proposta do director de Fazenda
o designação do interventor,

Para a quota de fiscalização o
concessionário recolherá adeanta-
da e trimestralmente a quantia de
ti contos* á thesou ru ria da Fre-
feitura para cada fiscal.

A policia Interna do casino será
exercida pela autoridades policial
que for designada para tal fim
pelo chefe do policia."

. .Ht,i*-.:v.-.i'-~vi»:-**.*v_yi..**'T*; ¦'-"•'?¦

0 MELHOR CALÇADO DOMuCÍl

a Noite) teve a medalha de ouro | tes encargos: obrigação de pagar
em 1831.

A, artista deve ter uma voz...
do outro mundo!

CyranO & Cia.
——— ..¦•8 -»K» » p-1 
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ACTOS DO CHEFE

DO GOVERNO
PROVISÓRIO

ü

Decretos nas pastas da Jus-
tiça, da Viação, da Agricultura; °

e da Guerra

comprehénsão do assumpto, 'vou

começar por definir a posição to-
mada pela Frente Unlca rlogran-
dense ao terminar a luta arma-
da.

O infeliz desfecho da revolução
trouxera tim problema até então
inexistente: o da restituição do
Rio Grande á posse dq si mesmo.
Noi baldado áfan 1 de liber-
tar o paiz da diatadura, aca-
bou o nosso Ksttulp. .por cair
na peor dás servidões'/':;Glaro .,
porém, que o Rio Grande não se
poderia rosignar a Isto, mas cer-
to 6 tambom que, se somente o
problema regional o preoecupas-
se, facll lhe teria sido entrar num
vantajoso accordo com o inter-
ventor, interessado • ainda mais
do que ninguém em reconciliar-
so com a opinião publica. Mas,
acima dos Interesses regionaes,
por mais respeitáveis, estavam
para a Frente Unlca riogranden-
so os compromissos de honra, as-
sumidos para com São Paulo e o
Brasil o qtie unia série de fatali-
dades. não pennittlra resgatar no
primeiro momento. Dahi o haver-
mos cortado qualquer possibili-
dade do entendimento com o in-

dura. Chegada depois aqui a no-
ticia da dt*slgnae;ão do coronel
Euclydes, aquelle fez saber que
não se submetteria á sua cho-
fia. Com a chegada doste, esta-
lou a crise, até hoje sem solução,
por varios motivos. Nós, do Rio
Griilvle," iiámimhhòs" íli-silo lofto
uma attitude de expectativa. Era
evidente qüe o Coronel* Títborda
nã6r*se.'Bubmetterla a uma solu-
ção que* _lie' fosso desfavorável,
-luisa-se, talvez predestinado a
resolver o caso brasileiro. Não
queríamos, portanto, assumir a
responsabilidade de uma divisão
de forças, que acarretaria fatal-
mente o fracasso da tentativa,
tanto mais quanto o coronel Ta-
borda alardearia contar com nu-
morosos elementos em São Pau-
lo c, mais, que numerosos offi-
ciaes do Estado não reconhecem
outra chefia senão a delle. A Sáo
Paulo, principalmente, caberia,
pois, resolver a contenda. Como.
porém fazel-o, se São Paulo sú
estava representado aqui pelo
Melega, como delegado do P. D.
e o coronel Tnbordá evldentcmen-

I te ligado ao P. R. lhe fazia
I restricções á autoridade? Resul-

Porto Alegre, 11 (União) —
"Diário ele Noticias" publica
seguinte nota:

"Segundo fomos Informados
por um destacado membro da
Junta Foroana de Porto Alegre,
o cardel d. Sebastião Leme de-!

i terminou a todos os arcebispos * e !

j bispos do paiz que não pormlttam ;

que os sacerdotes da egreja ca-

| thollca sc candidatem nem sejam _,'n pasto ria Justiça
| candidatos á Constituinte. Por
' essa razão a Junta Foreana desta
i capital, ainda de accordo com a

Informação cfiie colhemos; fará
uma declaração publica, na qual
dará conhecimento dá ordem do

i chefe da egreja cathoíica no Bra-'.
sil o-ao mesmo tempo apresen-
tando quatro candidatos avulsos,
entro os quaes figura o 3r. Amaln
de Gusmão, secretario da Liga
Eleitoral Cathoíica desta capi-

; tal.
Porto Alegre, 11 (A. B.) --

Causou sensação nesta capital a
noticia publicada em grande des-
taqtic pelo "Diário de Noticias",
desta capital, informando haver
o cardeal d. Sebastião Leme pro-
iiibido a qualquer membro do Cie-
¦o candidatar-se fts próximas oici-
ções nacionaes cbmo representan-
te elo partidos políticos.

Em conseqüência dessa prohi-
hição do chefe da egreja brasi-
leira, a Liga Eleitoral Cathoíica nal Eleitoral de Alagoas
elo Rio Grande apresentará qun-
tro candidatos civis ás eleições Na pasta da Viação

á Prefeitura o uo governo federal
todos os.impostos que forem do-
vidos, de apresentar um projecto
de construcção ou o do Já exis-
tente casino o balneário, com to-
dos os requisitos modernos de
luxo o conforto, e de custo não
inferior a mil contos do réis; a
manter, além do casino, no pro-
prio edifício ou dependências an-
noxas, salões para dansas, para
musica, theatro, conferências, ex-
posições e restaurantes; promo-
ver a vinda de turi.tas, auxiliar
ou concorrer eom recursos para
fomentar a propaganda do paiz
no estrangeiro o facilitar as via-
gens que se organizarem com
aquella finalidade; a manter con-
fortavel estabelecimento balnea-
rio, sempre que o local se preste
para esso fim.

Essas concessões não serão da-
das para prazo Inferior a um ou
superior a quatro annos."

O chefe do governo provisório
assignou os seguintes decretos:

Nomeando o 3o escripturario da
Directoria Geral do Expediente e
Contabilidade da Policia Civil,
Gastão de Faria Regoa, para o
cargo 'de segundo escripturario
da mesma Directoria; o enge-
iiiiiiii*... de;.' classe, em dlspoiiibi-
lltltide, clã oxtlnçta1 Dhccforia do

PUNCCIONAMENTO
CASAS DE JOGO

DAS

Estabelece o regulamento con-
dições para o funecionamento dos
estabelecimentos, nestes termos:"Os salões de jogos sõ funecio-
narão das 20 ás 3 horas, diária-
mente, devendo permanecer fe-
chados fora desse horário, sendo,
porém, permittida a abertura das
4 ás 18 horas aos domingos e fe-
r lados.

Á' entrada nesses salões sfi sorá
permittida mediante a apresenta-
ção de ingresso ele habilitação ele
freqüência, quo será fornecido pe-
Ia Policia Civil do Districto Fe-

Patrimônio,.:friy.cloco .Gomes do deral, do tu-cni-dn com as eJilgen-
Carvalho para chefe de secção.da
secretaria do Tribunal Eleitoral
de Alagoas; o 3" official em dis-
ponibilldade, da extineta Directo-
ria Geral do Serviço de Indus-
tria Pastoril, José Gonçalves Les-
sa Vieira para escrevente de car-
torto privativo do Serviço Elei-
toral

cias-que'se julgarem necessárias'
á ordem publica, cabendo-lhe o
direito do cassar esse ingresso
quando entender."

AS EXIGÊNCIAS PARA A
ABERTURA

"Os ci\slnos ou balneários que
explorarem os jogos pagarão l'.í

Concedendo aposentadoria no lKob™ tÇdtts as quáníias em giro,
cargo ele auxiliar do Registro Ge-
ral de Eleitores do Districto Fe-
deral, a Manoel José Pereira Dias
do Andrade Junior, escrevente de
cartório privativo do Serviço Elei-
toral; e no cargo de archlv.istn
da Diroctoria de Meteorologia,
Euclydes Carlos Bonitompo, chefe
le secção da scc'rot_.rltrelo Tribu-

terventor e o termo-nos proposto ! tado: o tempo está. correndo, sem
a promover a articulação de um j que nada se tenha adeantado, :i
movimento, em que o Rio Grande não ser no Rio Grande. Devo

.daria tudo quanto lhe fosso pos-! acerescentar, porém, que o coro-cte para eleger o directorio político ! sIvel dar_ A viagCn. do Lusardo! nel Euclydes enviou a São Paulo
1- _,..',,_ |á Europa teve, precisamente, por i um official, o tenente Assis Ern-

. corrente escopo estabelecer solidameiite I sil, para verificar- o verdadeiro
mez, á cidade de Campos. Mte ponto do partida, para uma | _en_.m_.ntn dos círculos militares.

Continuando a sua actividade, nnva cruzada, de accordo com os j A .contenda ficará naturalmente
ti commissão em apreço, distribui' elementos mais representativos do í resolvida, se a resposta fflr nlti-
rá varias caravanas pelo Interior Exercito e da politica exilados I damente favorável á autoridade
cio Estado, .afim de fazer a neces- na Europa. Claro 6 que o Rio 1 rio coronel Euclydes. Mas se o

Grande não Impunha: propunha. ] não fôr'.'
So n sua proposta não fosse ac-1 Ha outm circumstan'cia mais
celta, ficaria elle então exonera-; gravc: ,.omo ae|,ols S8 vorl£1(,ou
e o ele quaesquer Tesponsabillda- 0 0 çieieB«- foi o primeiro a per-"eH- '..'..¦' i cóber, o coronel Taborda veiu de

Parece quo o ponto no v*:stn
levado polo Lusardo foi acceito.
Digo parece, porque não suece-
dou o que seria de esperar, Isto
é, que para cá viessem todos os
elementos capazes de Influir po-
derosamente nn marcha dbs acon-
tecimentos. Vejamos quaes são
já as prlncipnes conseqüências
desta lacuna.

constituintes
-««_í>-40t»t'

Barla propaganda da U. P. F.
Depois de organizados todos os

dlreetorlos municipaes, realizar-
se-â na capital do Estndo do Rio
uma grando convenção, na qual
tomará parte nm representante
do caia1 município.

Essa convenção elegerá o dl-
icctorio central, que substituirá a
Commissão' Coordenadora e Indi-
cará os candidatos ela U. P. F.
á Constituinte de mnlo.

UM TELEGRAMMA DO SR. NO
LASCO FRAZSO AO INTER-

VEN.TPR FLORES DA
— CUNHA - A representação paulista na

junta está deficiente. Deveriam
formar nella, ou

(isto é:
partidos políticos, associações de
classe, etc.) ou en'ão unia perso-
nalidade, como o dr. Pedro de
Toledo, que a todos ellas repre-
sentasse áutbrlztiãumcnte, sem
eiva de parcialidade ou paixão.
Krt assim, São Paulo, depois da

Porto .__wc. 11 (A B.) - 0|(1-s dlyerfiRS jsr. Flores cia Cunha. Interventor Unlcii revolucionariaf-.-cieral neste Estado, recebeu do
sr. Noiasco Frazão, ..ub-chefe.do
policia dn oitava região policlnl do
Rio .Grande do Snl, o seguinte
despacho telegraphico:"Acabo cie tomar conhecimento
do telegramma enviado a v. ex.
pe'o directorio central do Partido
.1 Ibertaddr a propósito do meu 'dis-
curso pronunciado em Quarahy.,
Devo Informar eminente chefe
que minhas palavras não foram
Interpretadas no seu verdadeiro
sentido. A verdade é esta: Inter-
pçliac'0 a cada momento snbre a
nttltüd.o de liberalismo em face
das ameaças dos adversários dn
possibilidade ele ser perturbada
em varias localidades onde n
Frente Unlca dispõe elementos
capazes rle provocar distúrbios
rom o fim de Invalidar ns elei-

immensa catastrophe, poderia i rou-Ihe redondamente ¦ que o Uio

ções; respondi __ o.ssih Intcrpel'lações nn «Iludido discurso, dl
zendo qun venceremos pelas ur-
nas em toda parte, parque em
toda parte temos a maioria, mas
havendo pr.a.M. por parle dos
nosaftfi ndyorsnvlois venceremos
pela''força,' esmagando a desor-
dem. Não dei revide á noticia in-
sert_ pela impi-piv-a d» Quarahy.
Snnd^çneF. — Nolasco FrnüÃo,
sub-cliéfo policia -oitava região."

corresponder confiante ao appel-
lo. Tanto isto' é verdade,, que o
nosso amigo Melega, com o des-
prendimento e a sincerldado que
o caracterizam, percebeu qus elle
sú pouco poderia fazer quanto
á obtenção do recursos eni. São
Paulo e. mais, qne a representa-
ção paulista, limitada á sua pes-
soa, assumiria um aspecto facció-
so. facll de ser explorado. Foi
por Isso que Melega renunciou o
mandato « foi por Isso também
quo Insistimos por que o repre-

O CASO DA ESCOLA
DS MEDICINA E

CIRURGIA
Uma declaração do Di-
rectorio Acadêmico da
Faculdade de Medicina

da Universidade
ConiBiunicam-nos:"U Directorio Acadêmico da Fl)»

culdade de Mediei nu áa Unlversi-
Sáe) Paulo já ligado a uni comitê dado do Rio de Janeiro, deanto dí.

pedido de um grupo dcalümiui.
da Escola do Medicina e Cirurgia
do Institjito Halmemaniuano, nu
sentido de obter a desequiparaçiio
da mesma escola c a realização,
do um curso parullelo ao ela Fi-
•¦ukiiide rio Medicina da Univcr.ú-
dade, faz publico que, examimin-
do o caso na sessão oxtinordina-
ria de. 10 do corrente, considerou
tnopportpnas quaesquer mnnlfe.-
tações, unia vez que a reovgniii-
zação da Escola do Medicina e
Cirurgia deverá effcctuar-se no
prazo de 2 mezes pela cnmmi.._io
nomeada pelo ministro da Educa-
ção, ficando por isso completa-
mente salvaguardados nesse Inte-
rim os interesses dos alumnos dn
mencionada escoln.

Pelo Directorio Acadêmico —
Ifciii-ique. Euclydes ãa fiilva, Io
.secretario."

ro.voluclunarlo secreto, constitui-
do exclusivamente por clDuientos
do P. K. P. e, mais do que Isso,
representantes do peor extracto
do peiTopismo, como Coriolano
de Góes, Tem recebido varios
.emissários, sem disso nos ter da-
do conta. E, circumstancia mui-
to significativa, o tul comitê não
sô se articulou no Rio Grande
com o Paim, mas declarou tam-

representantes I bem que no Rio Grande sô se en-
da Frente , tenderia com elle. Este portou-sè

coiTectanicnte, áffirniançlo esta"
integrado ha Frente 1'nica e sõ
agir de accordo com ella. Do to-
da a fôrma, ahi fica estampada n
mentalidade do tal comitê de São
Paulo. Aliás, o João _s'c-ves foi a
tal respeito de grande franqueza
com o coronel Taborda. Decla-.

Approvando as planta, c orça-
mento provável, na Importância
de 45li:__-t!j015, das despesns com
a construcção de um tanque, na
ilha do Barnabé, pnra deposito
de (jms-_o.l_ da Anglo-Mexietin Po-
troleum Company, no porto de
Santos.

Assegurando ao aotual director
regional elos Correios e Telegra-
phos do Juiz de Fora, Raul de
Azevedo, a percepção ela difíeron-
ça enfre a remuneração que ven-
ce .nesse cargo e a que vencia
como administrador dos Correios os

.do Amazonas o Acre. j mento.
Pondo em disponibilidade o fiel j "Não poderão freqüentar os sa-da Inspectoria do Thesouro da j lões de jogos as seguintes pessoas:E, de F. Central do Brasil, AI- [menores de 21 nnnos o os curate-varo Pinto de Oliveira.. ! lados; os thesourolros, pagadoresRemovendo, a pedidio, Luiz ! Q fieis de repartições publicas,

representadas pnr fichas.
. Antes de iniciar os jogos o ge-

rente do estabelecimento forma-
rá o capital das bancas, sendo este
no minimo de ."0 contos para
cada banca de roleta o outros au-
torizados c de 100 contos, no ml-
nlmo pára cada banca de bacca-
rat ou campista. Sobre o capital
das bancas incidirá desdo logo n
taxa do I %. Os estabelecimentos
sujeitos ao regulamento do jogo
deverão pagar alíjm de 1 %, já
referido, mais 10 % dos lucros
apurados nas bancas do jogo, bem
como no barato quando houver.
A apuração e escrlnturação dos
resultados far-se-á diariamente.

O estabelecimento que fraudai
ou permittir fraude contra n Fa-
zendu Municipal incorrerá na mui-
ta de 20 contos e na reincidência,
do 50 contos de réis."

OS QUE NAO PODERÃO EX-
PBIUMENTAR A SORTE

Nem todos poderão freqüentar
casinos, pois reza ò regula-

t.raude não iria com facções e sõ
marcharia com n Frente Unlca
elo 9 dç Julho. Nunca concorre-
ria para restaurar os processos e
n mentalidade do antigo perro-
pismo. Outro pormenor interes-
sante: o coronel Taborda, alie-
gando estar incompleta a junta
(ie, Itiieiios Aires e nãó se ter ella
podido Instálla., propoz que orga-
nizassemos aqui lima outra
JilptaV.

Creio que basta isto para que
o amigo tenha coniprehendldo in-
da a gravidade da questão. Se
queremos proseguir na luta, . é
urgente que São Taulo se faça .- -
representar na junta, pois Mele- o61'IIlí_âS,

CARTA
SR.

DO SR.
MORAES

P.LLA AO
BARROS

sentante des. Paulo fosse o dr.
Pedro de Toledo, expressão sym-
hollca da Frente Única revolu-
cfonaWa, Claro d que, nin^uom
exigiria que s. ex. viesse exer-1 ga, cum um alto senso da reali
cer pessoalmente o cargo: basta- dadè, não se considera represen-
ria que se flsesse representar por tante ele São Paulo, mas quando•pesBoa devidamente autorizada, multo, do P. D. e exige para in-

j Este ponto é que, parece, não foi * tegrar a direcçâo revolucionaria
ainda bem coniprehendldo ahi. um ou mais nomes ele grande res-
Conseqüência: a junta.ainda não sonnnciu em São Paulo. A solu-

i .?stá organizada, resultando dahi'cão mnis simples 0 a que já al-
I varios inconvenientes sérios. vitrámôs em telegramma: a In-

Logo elepuls que o Lusardo da- | clusão do dr. Pedro de Toledo,
qui saiu. chegou o coronel Ta-1 quo se faria representar em Bue-
borda. Havendo aqui alguns of-I nos Aires por pessoa de sua con-

Informações de Porto Alegre ; ficiaes, estava constituído um nu-I fiança. Isto, naturalmente, no
nos asseguram que o sr. Rnuljçkío capaz de ir ndenn'ando o caso de estarem os amigos ver-
rílla, de Buenos Aires, onde se i trabalho. Por outro lado, o te- "claclelrnmehte decididos a prose-
encontra, escreveu no sr. Paulo nente Gashipo, tendo assumido guir ha luta, No caso contrario,
d" Moraes Berros! que ve acha (posturas e attitudes de chefe,; deverão usar de toda a tranqucr

* graças aos recursos trazidos de I za, para evitar que a. população'São Paulo, estava perturbando [do Rio Grande continue lnutll-
I seriamente o ambiento.. Foi quan-1 mente a ver cada vez mais com-

dn se conveiu em designar, a ti-
tulo provisório, um chefe militar.
A escolha feita pelos militares e
ratificada pelos civis, recaiu no
coronel Taborda, que por todos os
títulos parecia digno da in.-estl-

0 assistente do director de Fa-
zenda pediu demissão

O sr. José Luiz Pereira Simões
Filho, sub-director dó Mattos e
Jimlins, quo vinha exercendo o
cargo de assistente do director
geral da Directoria de Fa_end,*i,
pediu hontem' demissão desse
.cargo.

em Lisboa, a seguinte carta:
"Euenos Aires; 10 de fevereiro

d" 1933. Exmo. sr. dr. Paulo ele
Moraes Birros. Lisboa. -- Caro
amigo #'companheiro, — Consi-
dorando as grandes responsablll-
dndes que sobre nos pesam, jul-
gueUmè ho dever de lhe dirigir
a presente carta. Pnra melhor

prlmldn.. Quasi todos os chefes do
prestigie estão deportados, *pre-
sos ou impossibilitados de se lo-
comoverem.

E' claro que o amigo poderá

agulhas, de platina
legitima, "Loty",

"Luer", "Phila", sú se devem
comprar em casas dc confi.-inja,
como a Casa Hornianny, Gonç.
Dias, 50. Agulhas desde 7$000.

:___ 

___'¦"' 
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PARTI]5oToCIALIS-
TA BRASILEIRO

A secretaria do Partido Socla-
lista Brasileiro dará na próxima
semana noticia datalhada das
adhesões recebidas das associa-
ções leigas.

O Partido Socialista Brasi-
leiro, convida a todns os nlistan-
cios a compaVecoreiii á, sécíe tio
l.irtido, dus 0 horas em deante ú
Avenida Rio Uranco n. 117, 1"
andar.

Estão convidados todos us
membros do comitê de Imprensa

Adolpho Bahiana de auxiliar de 3"
classe da Directoria dos Correios
o Telegraphos do Districto Fo-
deral para egual cargo na Dire-
ctoria Geral, o a auxiliar de 2»
classe ela. Directoria do Pará, Con-
siicln Gondim Marinho para au-
xiliar de terceira classe da Dire-
ctoria do Districto Federal.

Concedendo aposentadoria a
Christlano Telles Barbosa, Io of-
flclal da Directoria dos Correios
e Telegraphos do Districto Fe-
deral; a Heitor Capella do Livra-
mento, chefe dos serviços eco-
nomicos da Directoria dos Cor-
reios e Telegraphos de Santa Ca-
thnrlna e a Eudoxio da Costa
Noves, do egual cargo da Directo-
ria dos Correios o Telegraphos do
Piauhy. . ,

Prorogando até 30 de Junho do
corrento anno, o prazo a que se
refere o paragrapho unico do nr-
figo .6", cló* decreto n. 21.758, de
23 de agosto de 1932, paia habill-
tação em cnncurso dos telegra-
plilstas de 3* classe do Departa-
mento dos Correios e Telegra-
phos, nomeados Interinamente, de
accordo com o referido decreto.

Na pnsta. da Agricultura

Autorizando Bernardino Salomé
de Queiroz, sem privilegio, a con-
tratar a pesquiza e lavra de ouro
o diamantes, nn valle do rio Aca-
ba Sacco. no districto de Milho
Verde, (Monjolos), municipio dc
Serro, Estado ele Minas Geraes.
om terreno de propriedade cotn-
mum da viuva Joaquim Rosa, sou
filho José Rosa. Theophilo Pi-
nheiro da Silva Brandão e outros,
o a organizar uma sncledade para
a exploração dos contratos aue
conseguir fazer.

Na pasta âa Guerra

Rectificando o decreto que con-
cedeu ao hiiijor reformado Octa-
vio Saint- Jean Gomes, adjunto
do antigo curso de adaptação do
Collegio Militar de rnrtn Alegre,
em e\érclclo na E.cola Multar, o
acer .sclmo de 10 ™|" sohre os res-
pectivos. vencimentos, e dcrdaran-

fazer o uso que lb" convier tias nhã, âs 6 horas da tarde.

a comparecerem á sede social do j do que o abono dessa vantagem é
Partido Socialista Brasileiro ama-^a partir de 20 do outubro de 1029

a não de 30 de novembro de 1929.

bancos, companhias e quaesquer
lunccionnrios públicos ou parti-
ciliares responsáveis pela guarda
elo dinheiro e outros valores equi-
valentes.

Junta a cada mesa de jogo de-
verá haver uni quadro indicativo
da quantia que o banqueiro pa-
gará por unidade, dn Importância
a apostar.

Annçxos aos. salões do jogos,
haverá, independentes delles e i ••
parados entre si, compartimentos
para venda de fichas e seu res-
gale. A entrada nos salões <lo
jogos se fará mediante o paga-
mento de dez mil réis por pes-
soa, sendo 75 % dessa importan-
-cia para a Prefeitura o 25 % para
o concessionário. Os ingressos se-
rão rubricados pelo fiscal do con-
sumo e por um membro da dire-
ctoria do estabelecimento. Será
expressamente prohibldo o em-
prego ele moeda corrente nacional
ou estrangeira nas apostas ou
paradas. O3 estrangeiros que pro-varem com seus passaportes t-s-
tarem em transito por esta ca-
pitai terão entrada livre nos sa-
lões de jogos."

MULTAS PREVISTAS
Os exploradores do Jogo esta-

rão sujeitos a multas, assim pre-
vistas:

."Ao concessionário quo Infrin-
gir o regulamento será Imposta
a multa dc 20 contos do i-éls e
no caso de reincidência será ella
elevada a 50 contos de réis. Se
houver nova Infracção serft cas-
sada a concessão, Independente
elo notificação ou intcrpcllnção
judicial ou extrn-judlclal."

A QUEM COMPETE A TIS-
CATAZAÇA.O

Os estabelecimentos que expio-
rarão o jogo serão fiscalizado.-:,
por funceionarios do municipio e
por fiscaes privativos, conforme
este trecho:"Fica creado, sub a denomina-
vão de Fiscalização Geral do Jo-
cn, um departamento para super-
intender aquelles serviços :=ub-
ordinários á Directoria Geral cie
Fazenda Municipal. Ficam crea-
dos paia esse .fim os seguintes
cargos: um inspector geral, 4

A RENDA FISGAI. TERÁ'
APPLICAÇÃO ESPECIAL

Irá a Prefeitura empregar o quo
auferir do jogo em diversas des-
pesas, taes como:"25 % para o fundo especial
crendo pelo serviço de Assisten-
cia. Social Municipal;

25 % para o fundo especial des-
tlnado á instrucção municipal;

10 % para subvenções a crite-
rio da Prefeitura;

20 % para desenvolver e facill-
tar o turismo no Districto Fe-
dera!;

15 % para a taxa de fiscaliza-
ção a cargo da policia:

5 % destinados ao Conselho Po-
nitonciario.

Todos as duvidas ou casos omls-
sos serão resolvidos pelo pre-
feito."

O regulamento não limitou o
numero de caslnos que poderão
requerer funecionamento de ac-
cordo com as instrucções.

A maioíTdata da
EGREJA

Terão imponência nunca
vista, nesta capital, as
commcmorações do 19°

centenário da morte
do Salvador

Em todos os templos catholicos
do Rio de Janeiro tiveram já
inicio as tradlclonaes cerimonias
ela Quaresma.,

Este anno, ao que consta as
coiiimemorações da Semana San-
ta terão uma pompa invulgar na
Cathedral Metropolitana e em va-
rias purochias da archldlocese. O
bello movimento Iniciado na ma-
triz de S. Cbristovão pelo viga-
rio daquella parochia vae, tendo,
assim, intensa repercussão. As
famílias catholicas de S. Chris-
tovão constttuiram-se em com-
missões pnra prestigiar a acção do
seu vigário, o pelos preparativos
o vibração reinantes é de eBPerar
um brilho inédito nas celebrações
do Anno Santo naquella antiga
matriz. O vigário assignalará as
commissões com dlstinctlvos que
perpetuarão a lembrança do Cen-
tenarlo do N. Senhor Jesus
Christo. A seguir, damos o pro-
gramma Integral das commemo-
rações da Romana Santa no 19°
século da paixão e morte do Dl-
vino Mestre:

Domingo de Ramos — 9 de
abril. A's 0, 7 o.8 horas — missas
¦correspondentes ás ii-cg de tempo
normal.

A's 0 112 horas — Missa solen-
ne. Benção rio Ramos. Procls-
são. Canto ria Paixão.

Segunda-feira — 10 de abril.
Via Sacra. Ligeira instrucção
preparatória ria communhão ria
quinta-feira.

Terça-feira — 11 de abril —
A's 20 horas. A Via Sacra, lns-
trucção preparatória da Com-
niunhão de quinta-feira.

Quarta-feira — 12 de abril —
O cila por excellencia doá con-
fissões pnra a Grande Communhão
de quinta-feira. O revmo. viga-
rio pede eiue nssim se faça: o dia
de confissão para todos; entro-
tanto, seja o dia, principalmente
para qs senhoras. A' noite, s.
revinn. reiommenda para os fune-
clonarios e operários que não po-
dem vir â confissão nas horas do
dia. "Eu sou a Vlda", disse Nosso
Senhor. E 'o 

pão do Deus, ou o
pão da Vida é a Sagrada Eucha-
rlstla*. Quinta-feira a Instituição
da Eucharistia vao fazer 19 _e-
culos. Esta quinta-feira será a
pedra de toque do cathollciamo na
pofpohia 'de São Christovãõ.

Commemorar, porém, a institui-
ção da Eucharistia, sem com-
mungar é quasi repudial-a. A's
20 horas haverá Via Sacra e Oi-
ficio rio Trevas.

Quinta-feira — 13 rie abril —
A's 8 1|2 horas — Missa solenne.

Depois do Evangelho, sermão
ila Eucharistia — Communhão
geral, Ida proclssiorial do Santis-
simo Sacramento para a Urna,
atê a missa de Prà-Santiflcados,
sc.vta-fcira, ás 8 1|2 horas.

A's 16 horas ll cerimonia do
"Lava-pês". Sermão de mouse-
nhor Antônio Affohso.

Sexta-feira — 14 de abril — A'b
8 1|2 horas. Missa solenne de
Pre-Santifiçados. Canto da Pai-
xão. Adoração da Cruz.

A's 15 horas — O desclniento
ria Cruz, sermão. A's 18 horas,
procissão do Senhor Morto. Ao
recolher, sermão.

Sabbado — 15 ele abril — A's
8 1J2 lioras — Benção elo Fogo,
Benção ria fonte e missa.

Domingo da Resurreição — 10
de abril — A's 4 1|2 horas, missa
solenne, pregação. Procissão em
seguida.

A's 7.1|2, 9 o 10 1|2, missas. A's
2() horas, Benção do Santíssimo
Saciamenlo.

A CONCESSÃO DO
THEATRO MUNI-

CIPAL

O pedido de reconsidera-
ção do empresário

Viggiani
Conforme noticiamos, o empre-

sario N, Viggiani, ura dos con-
correntes ao arrendamento do
Theatro Municipal, vae entrar
amanhã com o pedido d» reconsl-
deração do neto do Interventor fe-
deral, que deu preferencia â pro-
posta da Empresa Artística Thoa-
trai Limitada, que também se
apresentou na concorrência,' ape-
zar do não ter cumprido diversas
cláusulas importantlsplmas do seu
contrato, cm 1932, anno em quo
foi concessionária do nosso prin-
cipal theatro.

O requerimento do empresário
Viggiani será acompanhado de
iim parecer do jurlsconsulto dr.
Alfredo Bernardes da Silva,

Poli™ ? Tliermomctro "Per-
reure . ken-London", adopta-
do pelo Governo Británnico.
Absoluta precisão, garantida pe-
Ia Casa Hermanny, G. Dias, 50.
— 1 min. prism., l.$000.

(5471(1)

O interventor no Espiri-
to Santo declara que não
ha atrazo nos vencimen-

tos do magistério da-
quelle Estado

Um telegramma do capi-
tão Bley ao "Correio da

. —Manhã" —
Recebemos do sr. João Bley,

Interventor no Espirito Santo, o
seguinte telegramma:"Vistoria, 11 — Em referencia
ao "suolto" publicado por esse
Jornal sobre o atrazo de venci-
mentos do magistério neste Esfta-
do, informo carecer do funda-
mento. Falta attender pequena
parte de professores primários do
interior, cujos titulOB somente
om fevereiro foram apostllhados
o remettldos á Secretaria da Fa-
zenda, que está expedindo as ul-
Umas ordens ás collectorias. Gra-
to pela publicação. — João Bley,
interventor." '

Vão ser revistas as nomeações
dos auditores de guerra

Sabemos quo vão ser revistos
; ns decretos de nomeações de au-

| ditores da guerra, . devendo para
esse fim ser nomeada uma com-
missão, por ordem do governo.

Dr. J. de Moraes Grey
* Cirurgia gorai — Vias Urina-
rias. Assembléa, 67 — 2-7816.
3 ás 6 horas. ,

A y. (52098)

A estimativa da safra
paulista de laranjas

São Paulo, 11 (A, B.) — Os
technicos da' Secretaria da Agrl-
cultura apresentaram relatórios
contendo perspectivas optimistas
sobre a proxima safra paulista de
laranjas.

De accordo com essas previsões
a colheita deste anno será boa,
tanto do ponto de vista da quan-tidade eomo da qualidade das
frutas.

0 commandante Garcia Vidal
pediu demissão do cargo de di-

rector do Departamento
do Material

Solicitou demissão do cargo de
director do Departamento do Ma-
terial da Prefeitura o capitão-te-
nente Garcia Vidal.

A esse pedido, deu s. s., desta
vez, o caracter de irrevogável, em
carta quo dirigiu ao dr. Pedro
Ernesto, interventor no Districto
Federal.

BANCO MERCANfiTÕÕllO
DE JANEIRO

HUA piÚmbibo iie MAHCO. «7
O ' 

presldento, JoSo Rlbolro deOliveira e Souza: director, Aue-nor Barbosa.
nimc-o «lc Dcpn-iHoa e UvurnntoH

Faz todas as operações banca-nua.
(521JÚ)|

lllii Ul
PAGAMENTOS

ABm-

LUIl-d _.l>_J[ie, a|gumas gottas
do antiscptlco efficaz "Odorans",
o faça gargarejejs. Allivio sur-
prehenricnto! Frasco, .'!$0O0.•(5471,i)

NOTICIAS DO
ÍTAÍV3ARATY

Ao ministro da Fazenda, o ml-
nistro dns Relações Exteriores,
transmittiu um exemplar da pu-
hllcação enviada pelo governo
itallnrídez á nossa legação eni
i.aya, de accordo com o art. C
ria convenção internacional pnrn

fl. simplificação ãe formalidades
aduaneiras.

Ao presidente elo Departa-
ni^nto Nacional do Café o secre-
tario gorai do Ministério das Re-i
lações Exteriores encaminhou I
uni recorte rio "Times of ln- \
dia", tratnnrio ria situação do
café brasileiro na Índia. i

O secretario gerol do Minis-!
terio das Reluejões . Exteriores
communicou no presidente do De-
parlamento Nacional do Cftfé que.
segundo informação prestada pe-
Ia embaixada do BrasU, om Pa-
lis, o governo francez manteve,1
para a importação de eufê no
iíicz de março coi rente, a mesma
:iio!a do mez anterior, Isto (-, i

17.000 toneladas ou 283.330 sac-]
cas. I

NO TIIESIIl:llll ..ACIlINAr. - N,i" iiignilorla »_rit pano amanhi!. a foltiail*.- _i|-.ritt_ itfiulleí da OuiM-rn, do u
. XÁ .m-.KiTUKA - Pagam-., «nm-llllil aa Ni.._ii_ites f„iho« ,|n vencimentosreferente» no nm ile fevereiro: Directo-::¦¦, dn eacoliu; operurloí da Onriife du, ijlni.i.a Publica', opera-lo., daa 3« ts*

, e, 8*„Utvlu5M de VI»,;Jo da Jllrerto-. ria dc j;iisenlinrla.

K-aHum .e i» aectilntea!
: JOSE' c.Uin_ _ Penliorc», no dia10 do corronte.
j A 8A_.AI.iOKA - renlinren, no diaI -'1 do corrente. 4 ma Pedro I. 31
j VBOVB I.O.IH I.l.m t o. _'pc.nliorca, 110 dia 22 do corrente, á.ritnI Iniperntrli Leopoldina, 2...
j JOSE' OABE.N _ o. ifUlHIl _ Ponho.

rea, uo dia t_ do corrente, a rua 1). Mo-•noel, 2*1,
W3VÍ OOME8 * C. (nutri.) — Pc-Bpromil „„ dia 18 do corrente, f, tra.ossado líosario; 13,

no illa 10 do enrrente, At U boraa, á rua7 de Setembro, 170.
FRANCISCO DB AO.HR 4 Cl,. _Icnhorra, no dia J3 do cor-c-uio, i mal.ute de Cam.es, 30.
DIAS _ MOÍSÉ8 -.Penhore», no dl.20 do corrente, áa 12 horaa, o rua lm.pc-ntriz Leopoldina, 14.

__v_íYí..,_,It_IAl' * ° - l'*""".."»-". 
_.30 c""™«. » ma Teitro 1,

CASA OONTHIKR IMatrl.) — Peullo--cs, no dln llj d„ corrente, ú rua l.uii*. delimões, i:,.\;,
GUARBA CIVIL

SKHVlC.j PAItA IIIMBuniforme 3n.
Honda Ooral — Flacaea - n _„_„,„.

u_£__ ca, d" Ií-r"a s,l"!ir». A"<™«Antônio Alve», Vlceuia s«l«««, I.h.eolnUnarto, .layr.ie ltodrlimoa 1h« Nevea Ilu-ko Lulr llottamlo Uarrolo o Ulalma J doaoua»: j« turma: Amando de ollvolrai-odoy, Bernardo Cdnçalvea Vianna. Al-redo lerelra Gnlin.rie», ilermevnl O.¦mu,,-, o Ernesto Oomoa de Andrade: >iirnm: Napolç-Tp Eiijceiilo n.l, j,„unilinUuüno dos Santos, Laurln-li. Antonln dabllia. Juvenal Cunha, JoaJ Ctria ituni-|:ain e Alcino S. Teixeira
awvlçoa Dlarlo» _ Livi> irantito: 1»empo. 2. limai r.„, Mi „„,,_„tempo 2» fincai Cândido d'Avlla{ _««aido dlversCea: ,eB„„,|„8 cIhboi Manoel

_______ «',_"m:"„ "¦ fW"! j"i™
•'.!_.. n *, T] Vr,»"-1«'<' úo* Santo»

policial: io tempo, io {|scal ,,,„. (| „

randa Sardinha, e 2» tempo, !• íi.ui
Antônio Barliona de Macedo.

FlscalIucSo Avul-a — -iilmctroí fli-
caes Lule Leite CnlirnI, Oi;rnr dc Fnriu,
Armando JoiÔ de Siqueira e sepuriiJ.. fi.,
cace Antônio Felippe de Paula, Jo&o Vf*t.
rn Fohtes, nildorlco Caasllbns o Benja-
min Mltnnc* Daiilu». .

Serviços Extraordinários — l* fisc.il
Josâ Felippe de Paula Junior.

POLICIA CIVIL
DO D1ST11IO-0 PEDKltAl. — IsH

do _er*lco •»)», na Hopartloão Central
Polida, o 2o delegado auxiliar,

Dará dia, amsuliã, o 3o dclocndn sn-
rfliir,

1)0 EBTAPO DO RIO — Serviço p.*,.n
boje: Na llepartlcõo Central do .ollclr,,
o 3a delegado auxiliar; nn DelegArla t}*
Nictheroy, o commiuflíirio Haul; no 3= Dr-
lrj.nr.in Auxiliar, o commissario Ueraclln,

— Serviço para amanha: Na I.-i.t-í.
efio Central de Policia, o 1° delegada!
auxiliar; na Delegacia do Nlcthero?, o
comniisaario Frurtuoao; nrt l1» Deleguei*
Auxiliar, o commissario Athayilc.

SERVIÇO POSTAL
A Directoria Regional dos Corrrlnc et*

pedirá malei pelou aegulnt.s vapore*:
.Depois de ainnnhã:"Hliililaml Princesa", pnrrf Teri.rlff-i,

Las 1'almaa, Llubon, Viso, Boulo«no «
Londres, rocebendo impressos, atfi 10
horas; objectos. para registrar, at'i 8
horas; cartas'para o èxturlitr da ltct»u-
bllcií, atô ll horas."Urnnlu'*, para Jtahls, Recife, Lua Pai»
mas, Madeirat Llfihoàj Lelxões, J,a Co-
nina, .Sniitlinmpton, Boulogtie o Am_ter*
dam, recebendo Impressos, ntí 8 liorüi;
objectos pnra registrar; utG IS lioras de
18; cartas pnrn o Interior da Republica,
atô $ 1|2; idem, Idenutuom porte duplo,
atô fl horns; cartas para o extintor da
Republica, nto 0 horan.' "Conte Blancumnno", pora Pnntns, Mun-
tevldôo e Buenos Aires, Vèeehendo lm»
priwsos, atô 12 horns; objectos para r<-
{listrar, ato 11 horns; cartas para o ex.
terior da Republica, at£ 13 burim.

POLICIA MILITAR
SnttVI.U _AKA LIOJK

Uniforme fl».
Fiscal do aorvtço externo, caplt.lo Boi-

do; official de dln ao quartel genernl,capitão Astolpho; medico de dia, lu to-
nente dr.' Noronha; dentista de dln, 2®
tenente físllne; pharmaceutico dc «lin,
2° teuento Lima; interno du dia, aeh<_e«
mico Novls; rondam: os 2a tenente Mas*son e aspirante Marques; guarda dn Vo*
licia Central, Io tenento'Vieira .limlnr;
guarda da Moeda, 2° tenente Corynthój
rondam; os sargentos Braga, 2° batalhão,
o Mattos, do regimento ile cavallaria;
ronda de empregados: os sargentos Luis,
do 8. G., e Cabral, do 1° batnlliSo; mr.-
toçycllstàs! soldados Waldemar e Santos;
auxiliar do'official de dia ao-quartel pe-neral, sargento Dins Ue Carvalho, do 0»
batalhão; uumlcn de prumf.tiilào, a ito
4° bntnlbão; plijuete ao i|tfnrtol generfil,doía corno tel ros do 2" batalhão; ordens
á Assistência do Pessoal, soldados (>*-
mc Avelino e Lourival; ordena n Secreta*
ria, Koldado Innocenclo,nos courost

Dia — No 1" liatal.lio, enpItSo Telles;
no 2° batalliiio, capitão Bueno; no 3° bs-
tnlbfio, 1« tenente Sobrinho; no 4° bata*
Ihito, capitão Aèhton; no fio batnllifie,
capitão Santos; no U° batolhão, capitfln
Cícero; no regimento de cavallaria,,capi-
tfio Paschonllno; no corpo do Bervlfios
auxiliares, 1° tenente Cascflo.

Proroptldãn — No 1» hntalliKo, anpl-
rnnte Allyrio; no D" luitnlliüo, 1» tenento
I.ugenea; no .1" batalhão, Io teuento Fir-
mino; no 4° batalhão, 2« tenente PÍrricíi-
tel; no (5° batalhão, 2» tenente Dimas;
no íl« batalhão, aspirante Travassos; no
regimento de cavallaria, 2» tenente Ay*
res.

snnvico paua amanha
Uniformo (!°.
Fincai do serviço entorno, capitão No-

bregn; official de dia ao quartel genernl,
capitão Prçscllliano; medico do dia, t«
tenente.dr. Martin; dentista, Io tenente
Sayão; pharmaceutico de dia, capitão
Kradiiado Aguiar; Interno dè dia, ncade-
mico Nlcola; rondam: os primeiros te-
nentes Baptistá e Azevedo o asplranta
Cavalcanti; guarda da Policia Central,
2° tenente J. Oiilmnrães; guarda da Moe-
da, 1° tenente P. de Souza; ronda: os
sargentos Ferreira, do 3o .atalbão, o P«-
relça;, do regimento de cavellnrla; ronda
ilo LMiipregndua: oa «argenti» Chn.cs da
Cont.,. e Sllvn, do I, G. i mntocjrcltstas,
noldadon Leite e Cesario; auxiliar (lo of(t-
ciai de dln no quartel general, sar.ento
Sampaio llosa, I. G.; musica do prmnptl-dão, n do fi0 batalhão; piquete ao quartel
general, dois eorneteiroB do 3o batalhão;
urdeus á Assistência do Pcsgoal, soldados
Orlando e Marino; ordens A Secretaija,
soldado Innoccuelo; Junta de inspeccão:
major graduado dr. Llnin, cnpltão gradua-do dr. Saraiva, o 1° tenente dr. Noronha.

NOS CORVOS:
Dln — No 1" hntnllmo, cnpltio Mau-rlelo; no 2» batalhão, 1» tenente P. Ju-nior; no 3» batalhão, capitão Menezes;no 4° batalhão, capitão Waldemar; no Ji»-àtallião, li» tenente Olympio; no 0» ba-tnlliilo. capitão Carneiro; no regimento dacarntlnrln. capitão Vicente; no corpo doserviços auxiliares, lo tenente BoaovIdoB.rrninptldão — No 1" bntnlliilo, 2» te-nento Príncipe; no 2» batalhão, 2» te-nento Valentim; no li" batalhão, 29 te*nento Jncnrnndii; no 4» bntotliüo, aspl-rnnte Cnvlco; no C» batalhão, nsplrnntoLopes; no 8» batalhão, 1" tenente Ar-cliunjo; no regimento do cnvallarla, as-

plrnnte Agenor.
PHARMACIAS DE PLANTÃO

Estão do plantão hoje, ns seguintes
pbarmoclas:

ILHA DO GOVERNADOR — llua dasPçdrlnhns n. C.1 S. JOSI"' — Rua 1° de Marco n. 17,I ruu dn Misericórdia n. 28 o rua da Qul-! tanda n. 74.
SANTA ItlTA — Itua Marechal Floria-no n. 154 o rua Camerino 11. II.S-. DOMINGOS — Itua dos Andradasn. 70.
SACRAMENTO — Run dos Ourivesn. 7, rtm da Conceição n. 18 c rüa Uon*

calvos Dins n. ti8.
SANTA UIBREZÀ — l!ua Áurea nu-mero ;il), rua dn Lapa n. 'A7>, rua dnCattete us. :|7 o ins e ruu Rento Llahon

11 !I2.
GLORIA — Rna da» Laranjolraí nu-mero 213, rua ito Cattete n. 215, largo«Io Mn-lindo. n. 13 o run Mnrinioí doAbrantes n. 207,
LAGOA — Itua dn Passagem n. 141,ruu s. João Rnptista n. II, rua Volun-tarios da Patrln lt. 1C2 e rua B. Cie-mente n. 21.
I1AVEA — Rua Hnmayti n. Uf, ruavoluntários da Pntrla n. 305, rua .Inr-dim llotaulco n. 5111 e nvcnldu Ataulphode 1'nlva n. 201'.
COPACABANA — Rua Visconde doPirajá n. 14(1, rua Copacabana n. r.ou,

rua Barão ile Ipanema n. 120 e praça Ser-r.edelli» Corria n, 21).
HANtr-ANNA — Rua Maiquri de Ba-

; ímcahy n. 311, rua Frei Caneca n. 2.1C, ¦
! ruu Senador Ensolilo n. 127 o nin Bene-
j dicto ll.vpp-illto ii, U7-.

GAMUOA — Hun da Amorlon n. 2BS,
| run Rento lilbotro n. 115, rua da liar-I uioiilu u. SI e run do Livramento n. 110.

KSPIRITO SANTO — Rim Nabuco dóFrcltns n. 132, run Julio do Carmo nu-mero 20S, rua Ustnclo rle Sn n. 20 e ave-iiiiiii Francisco lllenllio n. 2Õ2.
RIO COMPRIDO — Run de Catumbyna. fJ o lü.í, praçn 'Coiidessa fle í'ron-tin n. 40, rua naddock Lobo ns. 45 c 201o rua Campos dn p«z ti, us.
KNGENIIO VELHO — Rua de SãoCbristovão n. 2S2 e rua Mnrh o llarros

| u. 302.
I S. OHRISTOVAO — Kua Escobar nu-
I mero llll, rua Bella ns. 13 e 115, ruat .onerai Gurjrlo n. 134, rua S. LuisI Giin-inga n. :il| e rua Esperança n. 40.
j TIJUCA — Hua S. Francisco Xaviern. 203 c rua Conde de Bomflm ns. 301,
I cm o 1.235.

ANDARAHY _ Run Theodoro da SUva ii. 433, avenida 28 de Setembro nu-moro 321!, rua S. Francisco Xavier nu-mero -llio, rua Pereira Nunes n. 14", onin Rarão do Mesquita ns. 237, .00 e1.II2II.
ENGENHO NOVO — Rua 24 de Maion. 0.1, rua Anna Nery ns. 371 c B§3, ruaVluvn Clnuillo n. 327-A. rua ConselheiroMayrink n. SSO c rua Lino Teixeiran. 1H7.
MEYER — Rua Dias da Cru?, n. 1211,run Dr. Riilhüea n. lis o rua Biúão daBom Rotiro n«. 151 u 454.
INHAÚMA — Rua Arclilna Cordpirtns. 127-A u 414, run de (lucilam, v n. 153,run JosC- Bonifácio n. 180, rua Jo«f rln.Heis ii. 182, nvenldn fiuburüiiiia n, 2.0Í0o run Ooyan n. .)2o.
PII50ADK - - Rua Cru;*, e Sousa ll, 0B,run Assis Carneiro u. IH, rua Cliirlniundode Mello n, 40», pr„c_, Quintino Ro-onynva n. 18, rm, Nennl dn Clr,avr*:i na-mero 137, avenida Suburbana u. 2.7li_,run rlo^ Cardosos n. 871 o Estrada Novada 1'nvuiui n, lmi,
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UMA CONFERÊNCIA
EDUCATIVA

Radiotelephonia rural

O LITÍGIO COLOMBO-
PERUANO

CONSELHO CON-
SULTIVO DO ESTADO

DO RIO

O sr. Felicio Mnstrangelo, dl-
rector da Rndlo Sociedade May-
rink Veiga, na Sociedade de Anil-
gos de Alberto Torres, pronun-
cío-,1 a seguinte conferência, que
fói Irradiada:

"A radiotelephonia é o pheno-
meno scientlfico mais empolgan-
to doslos últimos tempos. Innu-
meros os aspectos sob os quaes
ella podo ser encarada, e expio-
rada. Os benefícios que a huma-
nidade está auferindo do Invento
do Marconi são lmmensos. E
maiores serão ps que cila prestará
.¦i. [ôr rnclonalinonto aproveitada,
cumo alifis suecede jft em alguns
paizes da Europa e na Amerlea
flo Norte.

75 n tro nõs, então, a radlotele-
phonia esta. destinada a exercer
nun influencia preponderante na
obra do Integração do sentido de
brasllldade em meio de nossas
populações ruraes. De todos os
paizes do mundo o Brasil, depois
fla Russla, 6 aquelle que mals
poderia beneflclar-so de uma or-
ganização de broadeasting que
puzesse em contacto os seus
grandes centros pensantes com as
populações do seu interior. Não
p de lio.ie que tenho a convicção
jo grande bem que o radio sabia-
mente aproveitado nos poderia
prestar, qulçft, melhor do que
qualquer outro elemento do pro-
gresso»

Kilo ê o mais poderoso instru-
mento de rurallzaçào que se co-
nheça, pela possibilidade que apre-
senta de poder agir directamente
sobre a preparação espiritual do
homem do campo. As lições, as
conferências, o cinema, as biblio-
tbecas e os jornaes actuam, real-
mente, com grando utilidade mas
o radio lhes é infinitamente su-
perior em efflclencla, porque com
pua voz viva e segura, determina
a impressão de estar vivendo em
contacto com um mundo que os
procura nos mais remotos rin-
cões para levar-lhes o senso da
communldade, da fraternidade, e
da civilização.

Imaginem, portanto, meus se-
nhores que sensação de maravi-
lha não devera produzir o radio
entre as nossas populações ruraes
e que allivio e conforto deverão
sentir por esse facto que lhes di-
lata o sentido da vida.

O radio tem o grande condão
da combater a sensação de Isola-
mento, que Sum dos grandes fa-
ctores do despovoamento do nosso
Interior.

Vejamos agora o que paizes
mals adeantados do que nôs, mas
menos necessitados do que nis
dos benefícios de um tão grande
invento, têm feito no sentido de
accentuar cada vez mais o eon-
tacto entre os seus grandes cen-
tros civilizados e respectivas po-
pulações Internas.

Nos Estados Unidos o serviço
de radiotelephonia agricola é or-
ganizado pelo seu Departamento
de Agricultura. Este o utiliza
como um melo poderoso de pro-
pagação das normas raclonaes de
cultlvação e de luta contra as do-
enças e os insectos que devas-
tam as plantações, para divulgar
noções de sciencia agraria e
tambem para combater o tedlo
que em certas épocas do anno
invade a vida isolada dos campos.

O interesse que este serviço
tem despertado tem sido tal que
o Departamento viu-se na contln-
gencia de mandar imprimir e dis-
trlbuir aos milhares copias das
coisas transmlttldas por esto ser-
viço.

Na Tchecoslovaquia não ê me-
nor a importância que se em-
presta ao serviço de radiotelepho-
nia agricola. Foi creado em 1925
e está cada vez mais se apertei-
coando. O seu programma não
dlffere do dos Estados Unidos
qne é o de instruir systematiea-
mente as populações ruraes, ele-
vando-lhes o nível moral e cultu-
ral e aperfelçoando-lhe a capacl-
dado technica. Uma redacção
central em sua capital, Praga, e
auecursaes nas suas principaes
províncias, entregue a conhecedo-
res do agronomia e literatura, faz
deste serviço um verdadeiro jor-
r.al falado, que ê transmlttldo
duas vezes por dia, á hora do al-
moço e do jantar. Esta forma do
jornal falado demonstrou ser uma
das mais efficazes e fecundas.
Para abreviar, muitos seriam os
elementos que eu poderia apre-
sentar a conforto da minha these
do que o futuro do Brasil está
intimamente ligado ao maior ou
menor aproveitamento que se fl
zer da Radiotelephonia. Atê ago
ra, porém, nada se tem feito nes
te sentido. Somos creanças de
peito em relação a outros pai-
zes. Mas isto não seria nada se
não houvessem problemas nacio-
naes, capitães na vida do paiz,
para a solução dos quaes se exi-
gem, em certas camadas, outra
mentalidade que não a actual e
que a Radiotelephonia multo po-
derla concorrer para formal-a.

Qual não seriam os proveitos
que o Brasil poderia colher no
dia em que através do Radio
pudéssemos fazer chegar ãs po-
pulações dos nossos campos 11-
ções em linguagem hem accessi-
vel mesmo aos mais incultos, so-
bre agricultura, melhoramentos
nos processos de trabalho da ter-
ra, novas culturas possíveis, no-
ções sobre a maneira de se de-
fender contra os males que asso-
iam as nossas plantações, a luta
contra as adversldades, noções
sobre as primeiras transforma-
ções por que devem passar os pro-
duetos da terra antes de sererp
encaminhados para os grandes
contro commerciaes. ,

Todos os Informes necessários
sobre as cotações dos productos
nos mercados nacionaes e estran-
geiros, para melhor orientação de
suas actividades e' por fim' todas
as informações relativas ao anda-
mento da coisa publica, as noti-
cias referentes ás providencias e
as leis que interessam, a agrl-
cultura, inclusive aa notas re-
ferentes aos deveres dos cl-
dadãos para com o fisco. E
para a mulher transmlttlr noções
sobre a maneira de cuidar do lar,
hygiene e belleza, creação dos
filhos, economia domestica, assis-
tencia sanitária, etc.

A transmissão destas utilidades
deveria ser completada por uma
parto artística e divertida vi-
cando despertar e desenvolver na
alma das populações ruraes o
sentido artistlco da belleza e ao
mesmo tempo amenizar a vida
dos qúe estão lá fora trabalhan-
tio para nós sem poder gozardos
benefícios da civilização. E^ a
homenagem da nova civilização &
agricultura, fonte eterna e gran-
do do bem estar para os povos.

Vejam, portanto, os meus 11-
lustres companheiros da Socie-
dado dos Amigos do Alberto Tor-
res, o quanto se poderia fazer de
bom para o Brasil através de
uma organização radlophonica
condigna."
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Fracassaram as negocia-
ções para a terminação

da greve no Ulster

Em Lima, acompanham-
se com interesse as nego-1A isenção de tributos fis-

ciações de Genebra jcaes para 120.000 saccos
uma, 11 (A. b.) - Estão'de assucar ainda não foi

sendo acompanhadas com Interes- i ¦ »*, .resolvida — Foi assegu-
rado o direito dos actuaes

inspectores do
s ensino

A sessão de hontem do Conse-

se as negociações que se proces-
sam em Genebra, em torno da so-
lução pacifica.da questão de Le-
tícla.

Nos círculos officiaes aguarda-
se a solução que será dada â pro-
posta peruana acerca da applica-
ção do artigo 13, do convênio da
Liga, para solução do problema
pelo arbitramento.

O instituto de Genebra condi-
clona sua decisão ã acceitaçâo da
Colômbia.

DIZ-SE QUE OS PERUANOS
AFUNDARAM DOIS NAVIOS

COLOMBIANOS

Manáos, 11 (União) — Os Jor-
naes desta cidade Inserem o se-
guinte telegramma de Benjamin
Constante: "Noticias officiaes
vindas de Iqultos informam que
no dia 24 de fevereiro, ultimo, os
peruanos desencadearam violenta
offensiva contra as posições co
lombianas do alto Putumayo, re-
tomando as que perderam no pri-
meiro ataque dos adversários. A
aviação peruana, entrando em
acção, teria mcttido a pique a
canhoneira "Pechincha" e o navio
auxilia "Narino", ambos colom-
blanos. Foi seriamente avariada,
tambem, por ter sido attingida
por uma bomba, a canhoneira
"BarranqulUa".

¦PARTIRA' HOJE PARA TABA-
TINGA UMA DIVISÃO DA

AVIAÇÃO NAVAL
Com destino a Manáos partem

hoje, a bordo do "Almirante Ja-
ceguay", os aviões que sob o com-
mando do capitão-tenente aviador
naval Reynaldó J. de Carvalho
FUho, vão cooperar no rio Ama-
zonas, com as forças que garan-
tem a nossa neutralidade no con-
fiicto colombo-peruano.

Os aviões, serão desembarcados
no porto da capital amazonense,
ondo serão postos em condições
de funecionamento pelo pessoal
montador das officinas da Avia-
ção Naval, que Já partiu para o
norte a bordo do paquete "Rodri-
gues Alves". Esses aviões deve-
rão, em seguida, alçar vOo, com
rumo de Tabatinga, onde está
installada a Base Naval da Flo-
tllha do Amazonas

0 THEATRO MUNICI-
PAL E 0 MAESTRO

LUALDI

0 que dizem professores
da orchestra daquelle

theatro
Fomos procurados por uma

commissão de professores -da or-
chestra do Theatro Municipal,
que nos expoz o que se segue:

Procurando defender a Empre-
sa Artística Theatral Limitada, da
qual faz parte, o maestro Rubertl
declarou em carta dirigida a -este
jornal que a cláusula referente
aos concertos symphonlcos' foi
cumprida em 1932, tendo aquella
Empresa, concessionária do Mu-
niclpal, apresentado ao publico o
maestro italiano Lualdl.

O facto nãn ê verdadeiro — al-
lega a citada commissão. E não

0 primeiro projecto Ultimado Installou-se o Congresso
, _o ..;¦" m, ¦'. ¦-¦j * i i• ' Cathòlico do Amazonas

pela Commissão Legislativa
Foi hontem entregne ao ministro da Justiça o pro-

jecto do Código Florestal, elaborado pela
20." sub-commissão

SOCIEDADE DOS AMI-
GOS DAS ARVORES

O presidente da Commissão
Legislativa sr. Levi Carneiro,
remett.u hontem, ao ministro da
Justiça, o trabalho já concluído

 do Código Florestal, organizado
lho Consultivo foi presidida pelo pela 20* sub-commissão de que

fazem parto os srs. José Mari-
anno FUho, Augusto do Lima e
Luciano Pereira da Silva.

E' esso o primeiro projecto
quo a Comissão Legislativa ulti-
ma. O seu presidente, encaml-
nhando-o ás mãos do ministro
da Justiça, fel-o acompanhado
de uma longa exposição, em que
relata todas as phases do seu es-

professor Miguel Couto
Estiveram presentes mais os

srs. João Guimarães, César Tl-
noco, Alipio Costallat, Veríssimo
de Mello, Vicente do Moraes, Os-
car Weinsohenck e Fornando
Magalhães.

Precisamente ás 2 horas da tar-
de, o sr. Miguel Couto, verifi-
cando a existência de numero,,
legal, declarou aberta a sessão. Jtudo.A acta da sessão anterior foi
approvada sem debate.

O presidente annunclou que, em
face do § 2°, do art. 2° do Regi-
mento Interno, o Conselho vae
proceder á eleição da mesa queterá que dirigir os seus trabalhos
no corrente anno e convida os srs.
conselheiros a munirem-se de ce-
dulas para a eleição. O sr. Os-
car *Wienschonl. 

propõo quo noja
reeleita por acclamaçâo a actual
mesa, o quo foi acceito unanl-
momento.

O presidente agradeceu aos
conselheiros a prova de confiança
que lho davam com a reeleição e
informou o Conselho da recente
nomeação do dr. César Tinoco
para o cargo de promotor dos Re-
glstros Publicos do Districto Fe-
deral, congratulando-so com os
collegas do conselho por esse facto
o mandando que da acta constas-
sem, essas congratulações

Do Código apresentado decor
rem — como o reconhece a
Commissão — restricções do dl-
reito de propriedade, om rela-
ção ás floresta"s. O projecto, en-
tretanto, não adoptou formulas
alarmantes, ou subversivas do
nosso systema jurídico.

O artigo Io diz quo "as flores-
tas existentes no território na-
cional, consideradas cm conjun
cto constituem bem de interesse
commum a todos os habitantes

dispositivos technicos tendentes
a preservar o aspecto natural da
paizagem.

Mereceu destaque dois dispo-
altivos quo o Código consagrou:
um estabelece que "o aproveita-
mento de arvores mortas, ou sec-
cas, das florestas 'protectoras ou
remanescentes, acarreta, para
quem o fizer, a obrigação do re-
plantio Immedlato de vegetal da
mesma espécie, ou de outra ade-
quada âs condições locaes" (ar-
tigo 32); o outro exlgo que a
importância para "como indem-
nização do damno causado a
qualquer floresta, seja applicada
no replantlo, ou restauração da
mesma floresta, ou, não sendo
possível, de outra próxima" (ar-
tigo 77).

A competência para a defesa
florestal foi conferida á União,
por isso que ella envolve os
maiores interesses nacionaes.

Na sua exposição, o sr. Levl'
Carneiro pondera que "a acção
federal é, primordialmente, de
coordenação, de estimulo, de
orientação, como so diz no arti-

_UUI IJ 1 lllll lt IU"«"1 »-"J ..^mmmmmmmim.m^m, ¦¦ .. m

do paiz, exercendo-se os direitos l?o 57, e poüer-se-la dizer que é
.... ..if. A _-. nr.r.i.nnn.1 r\ liou n,in ntrn.

de propriedade com as limita-
ções, que as leis em geral e es-
peclalmente este Código estabe-
lecem."

Com essa orientação, o pruje-
cto, comquanto admitisse a des-
apropriação para conservação e
defesa das florestas' (arts. 12,
13, 24) consagrou a possiblllda-
do de ser declarada, protectora,

a „».„, v . i., '. » , , Por decreto do governo federal,O expediente lido constou de dois ] qúalqüèf floresta nas condiçõesofficios do interventor remettendo, acflnida3 no art. 4", o sujeita,
para que o Ccnselho se possa' portanto, ao regimen legal de-
pronunciar a respeito, o processo.corrpnte (al._. 11)f assegurando,referente ao contrato feito entre por6m, nesses casos, ao proprie-a Prefeitura de Sao João Marcos | tarlo 0 aireito de haver a plenae a Light and Power para forne- ' indemnização das perdas e dam-cimento de energia electrica aoinog comprovados, decorrentes doMunicípio, — distribuído ao sr. reglmen a quo ficar subordinadoJoão Guimarães e submettendo ao (paragrapho unico do art. 12).
estudo do Conselho uma petição 0 Código tambem estabeleceudo Juiz de Direito de Santa Maria'«ue ..em s0 tratando de terras
Magdalena, dr. Everard Barreto inexploradas, ou inaproveitadasde Andrade, pedindo que lhe para _ln_ econômicos, o podersejam concedidos vencimentos de publico poderá fazer o floresta-
,, í ,£*o segunda entrancia, — mento sem desapproprial-as, fi-
distribuído ao sr. Veríssimo do nnn,in __ floresta resultante, sobcando

oMello; uma petição dos Encar- „ regimen decorrente dos dispo

22,

regados da Directoria dei Saude sltivos do Código (art. 13, ,Publica pedindo melhoria do ven-i 2».)» Assim o corte, a devasta
cimentos, do cujo parecer foi en- çao> 0 damn0| (]as plantaçõescarregado o sr. Fernando Maga-, íelta8 nessa conformidade, são
!llaf3 e,,„un,a cír,ta d0 0°Pse-'especialmente punidos (art.lheiro Oliveira Vianna pedindo, „ h e 84 e).
mals dois- mezes de licença, visto i -' '
persistirem ainda os motivos que | FIcou assente, ainda, a prefe-
o levaram a pedir a licença pres- renoIa em favor dp poder publi-
tes a terminar. .Submettido csse:c° Para a acquisição de qualquer
pedido de licença a votação, foi immovel, declarado previamente,
o mesmo' deferido por unaniml- jflo interesse do patrimônio flo-
dade de votos. restai da nação, do Estado, ou

Findo o expediente passou-se fi, a° município, em caso de alie-
discussão do pedido de isenção de'naca°. P°r PreS° <art* 16>*
tributos fiscaes para 120.000 1 Ha uma série de prohlbições
saccos de assucar. O sr. Alipio - quo so referem á vegetação es-
Costallat procedo á leitura do seu ' pontanea, ou formada á custa
voto em separado sobro o as-idos poderes públicos, ou de asso-
sumpto, no qual discorda do pa- j ciações protectoras da natureza,
recer do relator, em isentar de|6 não á resultante da própria
quaesquer impostos os referidos | iniciativa do proprietário (artigo
120.000 saccos do assucar. O sr. ]24). Com esta restricção tam-
Vicente de Moraes defende o seu bem se prohibe — o corte de
parecer, lendo varios trechos do j mais do tres quartas partes da
mesmo e termina dizendo que se : vegetação existente em qualquer
trata de cumprir disposições de | propriedade particular (art. 23)
um convênio, de um compromisso | salvo, a critério das autoridades
moral. O sr. João Guimarães florestaes competentes, quanto a
fala longamente sobre o assumpto propriedades Isoladas nas proxi-
o termina propondo que o Conse- ,mida des de florestas ou nas zo-
lho solicito da Commissão de, nas urbanas (art. 31), e para
Defesa do Assucar os dados of- j reconstituição homogênea de flo-
ficiaes que comprovem a expor- jrestas heterogêneas (art. G2)
tação já feita, pelo Estado de : qUe, como o relator geral da sub-
Pernambuco da producção de
1932-1933, que justifiquem a res-,
tituiçâo requerida, O sr. Vicente
de Moraes propõe que o Conselho
indague da Commissão de Defesa
do Assucar se a importância pe-,
dida é para restituir impostos ao
Estaão de Pernambuco cm setem-

commissão àccentuou, são de
difficil exploração industrial
constituem quasi a totalidade das
nossas florestas. Mantem-se o
dispositivo, já vigente, ainda que
inappllcado, prohlbitlvo do cor-
te em uma faixa de 20 metros
de cada lado das estradas de ro-

bra do anno findo. Sobre a ma- dagem (art. 33). Estabelecem-
teria falam alnãa o sr. Fornando jflR normas especiaes n mais rigo-

ê verdadeiro porque o illustrej ^Et,alhÍes'"''.,L/™*„J,'fi*'' rosas applicaveis ás regiões do
maestro não veiu a esta capital ;A"Pio Costallat. Postas, finalmen- I nordeste, assolada pelas seccas,
contratado nola Emnreoa Aaullte- em votaQao, foram approvadàs ¦ resalvados, todavia, os casos docontratado pela Empresa. Aqui]^ 

propostas dos srg- Joa- Gui- absoluta necessidade (art. 29).
marães e Vicente de Moraes, f 1-| o commercio de lenha e car-aportou em missão offieial do go-

vornn dj> Ttllln nnrii nffnltna At. I|1"**"W « v«i«M«m "-> «'«".«oo. ««- V cuiuilieicio Cie IKIllia O car»
S™^MT n"fn^rte„ cando assim adiada, a discussão vão, ficou regulado, havendo umapropaganda artistica. O concerto
do maestro Lualdi foi feito em
combinação com a Sociedade de
Concertos Symphonlcos, tanto

até que a Commissão de Defesa! taxação conforme a zona em
da Producção do Assucar preste j que se faz a exploração.
as informações solicitadas. Q parques,Trata-se, em seguida, do «<*-1 'de-l Código

que, tendo dado prejuízo,' os pro-1 -^fff^i Ml" nul%eculamentã -veaou nelIes toda e nualquer
fessores de orchestra foram nacos ^el°.J?.-.J-8"sl"L^fi*!:™(Í";a í actividade, conservando-oâ em

seu estado natural. Só sâo ad-
inittidos os caminhos de neces-

para o con-a ceder o theatro
certo.

E assim se conta a historia.

fessores de orchestra foram pagos oa gerv|ços de inspecção escolar,
pela mencionada Sociedade e nao, E. dada a paiaVra ao sr. Fer-
pela Empresa Artística Theatral | nanao Magalhães, quo apôs lon-
Limitada, que apenas se limitou j gamente discutir o parecer do re-.«._.. _ . __.. 

lator> declarando-so- oontrario ao
mesmo, apresenta uma emenda
mandando aproveitar os actuaes
fiscaes do ensino normal, que nâo
tenham prestado concurso, em
outros serviços sem prejuízo de
seus vencimentos. O sr. Vicente
de Moraes defende o seu parecer,
lendo e discutindo varios trechos
do mesmo e terminando por pedir
preferencia para a votação das
suas conclusões. Falam ainda,
discutindo ligeiramente o parecer
os srs. João Guimarães e César
Tinoco, terminando este por pro-
por uma emenda mandando ac-
crescentar ao art. 1° do decreto,
um paragrapho assim concebido:

"§ 3» — Para os logares acima
serão aproveitados os actuaes
inspectores e delegados fiscaes do
Ensino Normal, sendo as nomea-
ções para os cargos accrescldos
e vagos feitas mediante concurso".

Terminada a discussão, o pre-
sidente annuncia votação. O sr.
Fernando Magalhães retira a sua
emenda. O sr. Vicente de Moraes
procede â leitura das conclusões
do seu parecer que vão sendo
votadas. Assim verificou-se a apj
provação da parte que manda ap-
provar o decreto n. 2.831, de 1932
e da que detormlna a abertura de
rigoroso inquérito para quo sejam
apuradas as irregularidades havl-
das no ultimo concurso para o
cargo de inspectores do ensino.
As demais conclusões foram re-
jeltadas.

Submettida & votação a emenda
do sr. César-Tinoco, foi a mesma
approvada, ficando assim liqui-
dado o assumpto.

A seguir o sr. César Tinoco
informou que, para dar parecer
sobro a solicitação de augmento
dè vencimentos dos funecionarios
estaduaes, precisa de informações
das Secretarias de Estaão e da
secretaria da interventoria de
modo a lhe ser fornecida "uma

relação discriminada do pessoal
titulado e diarista de cada uma,
com discriminação por totaes de
cada especio e ordenaãos, grati-
flcações addlcionaes, e bem assim
do pessoal que receba por verbas
differentes". Esto requerimento
foi unanimemente approvado.

Fala, logo apôs, o- sr. Fernan-
do Magalhães que dá darecer fa-
voravel ao requerimento em quo
os Encarregados da Directoria de
Saude Publica pedem equiparação
de seus vencimentos aos dos sub-
contínuos, visto terem funcçOes
equivalentes. Posto em votação é
esse parecer approvado sem de-
bate. .

Passou-so ao recurso interpôs-
to por Adolpho Soares de Souz3

sos, os quaes deverão obedecer a

até de correcção. Mas não atro-
phia nem exclue a acção das au-
torldades locaes. O Ideal a reali-
zar é a creação ãe ..agentes fe-
deraes em todo o território (5
1°, do art. 57), o de delegacias
reglonaes, até em cada munici
pio (art. 59). No entanto, nada
impedirá, que, mediante accordo
a fiscalização o a guarda das flo-
restas fique exclusivamente a
cargo do Estado, ou do munici-
pio (5 4° do art. 77). Em certas
matérias estes terão acção livre,
inclusicve para a creação de
inclusive para a creação do par-
ques."

Uma série de disposições, os-
peclalmente de Índole penal, as-
seguram a observância das nor-
mas de exploração das florestas.
O código procurou individuall-
zar as penas. Quanto ás normas
processuaes, lnstltulu-se um pro-
cesso summario, sem sacrifício
dos direitos dos réos. A indem-
nização ê cobrada segundo a es-
tlmatlva feita pelo agente flo-;
restai, no auto da Infracção, as-
signado tambem por duas teste-1
munhas.

Creou-se um órgão perma-
nente, o Conselho Florestal, no;
Districto Federal, em cada Es-,
tado, em cada municipio, consti-
tuido de certos funecionarios e
de pessoas competentes, ou In-
teressadas, no assumpto, que te-1
rá intervenção em casos especi-1
ficados (v. art. 11, IC, 35, 63,'
77 e 101), e, em geral, como or-,
gão consultivo o auxiliar da ad-
ministração publica, e agente da
dlffusão da educação florestal e
da protecção á natureza em todo
o paiz (art. 103). 

I

Os dispositivos fiscaes que o,
Coãigo contem, são de dupla in-
dolo: uns concedem favores, co-
mo os arts. 17 e 18, declarando:
o primeiro que as florestas estão
isentas de qualquer Imposto, e
não determinam, para effeito
tributário, augmento do valor da
terra, de propriedade privada,
em que se encontram, e, mais,
quo as florestas protectoras,
acarretam a Isenção de qualquer
tributo sobre a terra que oc-
cupam, e dispondo, o segundo,
que "os predios urbanos em que
houver arvores de considerável
ancianidaão, rarlãade ou belleza
do porte, convenientemente tra-
tadas terão razoável reducção
dos Impostos que sobre ellas re-
caiam. Outros (arts. 30, para-
grapho unico do art. 34) sug-
gorem a aggravação de tributos
no interesse da protecção flores-
tal — mandando que cada mu-
nicipio classifique as terras, que
o constituam, em tres classes, ou
categorias, distinetas, para o ef-
feito da cobrança do Impostos
sobre a extracção ãe lenha e o
preparo do carvão, e autorlzan-
dp a creação de taxa especial
pela licença para corto do arvo-
res.

Por ultimo, e esta é uma ln-
novação preciosa, o Código, pre-
vê a creação de um "Funão
Florestal" no orçamento ãa
União, ãos Estaãos o dos muni-
ciplos, alimentado por recursos
especiaes e destinado a applica-
ção em beneficio do refloresta-
mento.

A solennidade realizou-se na i Primeira conferência bra-
Cathédral de Manáos -^ dfi protecçâoManáos, 11 (A. B.) — Por ini- ,

ciatlva das ligas catliollcas de to- a níUUreZH
do o Estado foi solennemcnto ins-
tallado hontem na Cathédral o
Congresso Cathòlico, cujas sessões
preparatórias se vinham reallzan-
do ha dias nesta eaplta'l.

A cerimonia da installação ef-
fectuou-se âs 8 horas, sob a presi-
dencia do bispo diocesano, revés-
tlndo-se de grande imponência.

Todas as classes sociaes do
Amazonas contribuíram' para. o
maior brilho da solennidade, en-
vlando á sessão inaugural nume-
rosos representantes, que enchiam
completamente o recinto da Ca-
thedrai.

Além do bispo, que abriu a
sessão com uni rápido discurso,
falaram varios outros oraüores,
dentre os quaes se destacaram os
srs. Alfredo da Matta, Huascar
de Figueiredo, Leopoldo Pires,
membros ãa Academia Amazonen-
se de Letras, e o pad-ro Luiz Tho-
mé de Souza.

Ouvidos com interesse pela nu-
merosa assistência, c-ses orado-
res se extenderam sobre as fina-
lidades do Congresso, expondo, ao
memo tempo, varias theses de
acção social catholica Inspiradas
pelo momento brasileiro e que
deverão ser desenvolvidas e dis-
cutidias pelo Congresso.

Insistiram os oradores sobre a
necessidade do alistamento dè to
dos os catholicos, afim de que a
religião possa representar uma
torça nas próximas eleições na-
cionaes, elegendo seus represen-
tantes que dVondêrão na As-
sembléa Constituinte, i.. ser eleita
em 3 de maio, as doutrinas ãa
Egreja, combatenüo as propostas
que vierem de «ncontro ás "mes-

mas doutrinas.
.Mandos, 11 (A.-B.) — Conti-

nuarão, ainda por varios dias, os
trabalhos do Congresso Eleitoral
Cathòlico, installado hontem nes-
ta capital sob a presidência do
bispo diocesano. .

O Congresso, que conta com o
apoio do elementos pertencentes
a todas as classes sociaes do
Amazonas e foi promovlão por
iniciativa das Ligas Cathollcas,
terá o resultado dos seus traba-
lhos publicados detalhadamente
pela imprensa para que a popu-
lação catholica possa acompa-
nhal-os.
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A GRIPPE
A propagação ainda conti

núa — Um abuso no preço
dos frangos

Confirmam-se, felizmente, os
prognósticos das autoridades sa-
nitarlas a respeito da morbilldade
da grippe. Decorrida a primeira

Tendo em vista assegurar o Kemana _0 surto intenso, que do-
maior exito ao certamen a Socie- j minou todos os bairros da cida-
daüo dos Amigos das Arvores re- dej verlflca-se que a moléstia tem
solveu transferir para Junho pro-1 s|do i,oniSna, pesando multo pou-
ximo, a Primeira Conferência de i co naa __tatistica3 obituarlas. Não
Protecção á'Natureza quo proje-1 chega a cincoenta o numero de
ctava realizar na ultima semana fallecimentos cm conseqüência da
do mez corrente. | crippe

Recebido com as mais francas
sympathias, o certamen, está des
pertando o interesse de tetchnlcos
no assumpto, tendo sido distribui-
dos clrculares e questionários de
propaganda a todos os municípios
do paiz.'

Pessoas do interior, por Inicia-
tiva própria, estão cooperando na
reunião de dados educacionaes, no-
tlclaa sobre arvores seculareB,
hostorlcas ou legendárias, primo-
res da flora, da fauna e do solo,
o que permitte esperar que a.
bem inspirada iniciativa da So-
ciedade seja de lisongelros resul-:
tados. [

Estão começando a chegar áj
sede social as respostas aos ques-
tlonarlos distribuídos, varias the-
ses Interessantes já foram egual-
mente recebidas, entre ellas duas
do Buenos Aires sobro a "Prote-
cção á Natureza na America do
Sul".

A Conferência será presidida
pelo professor Roquette Pinto, dl-
rector do Museu Nacional, sob os
auspícios das mals altas autori-
dades do paiz.

A Sociedade dos Amigos das
Arvores continua a solicitar su-
bsidios relativos a assumptos at-
tinentes aos objectivos geraes do
certamen, diriglndo-so a quantos
reconhecem a importância üos
problemas a serem examinados.

Indanthren
Fazendas

tintas com corantes
INDANTHREN

e marcadas com a eti-
queta acima têm ns cô-
res firmes e resistentes
ao sol, á chuva e ás
repetidas lavagens.
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FALLENCIAS E CONCORDATAS
O Juiz da 3* Vara Civel, at-

tenãenão a confissão ãe insolven-
cia, decretou, honteni, a fallencia
da firma Abilio & Irmão, estabe-
Ieclda á rua da Carioca, n. 81,
com a padaria e confeitaria Fran-
ceza. O termo legal ãa fallencia
foi fixado a partir do dia 28 de
janeiro ultimo, sendo marcado o
prazo do 20 dias para a habilita-
ção dos credores, que deverão
comparecer á assembléa no dia 23
de maio próximo e nomeado syn-
dico o Moinho da Luz. O passivo
da firma, segundo a petição Ini-
ciai é da quantia de 1:332:381$860
e de accordo com o balanço jun-
to aos autos é da Importância de
9G7:489$4C0, não se sabendo as-
sim qual ê o verdadeiro.

A requerimento de Moreira
Fernandes & Cia., credores da
quantia de 2;008$000, foi decreta-
da, hontem, pelo juiz da 1* Vara
Civel, a fallencia do negociante
José Antunes Chaves, estabeleci-
do á estrada Nova da Pavuna,
n. 237. Foi fixaão o termo le-
gal ãa fallencia a partir do dia 21
de Janeiro ultimo, sendo marca-
do o prazo de 20 dias para a ha-
billtação de creãitos e designado
o dia 9 de maio próximo para a
reunião ãe creãores.

Alberto de Andrade Torres,
credor da quantia de 2:753«*000, re-
quereu, hontem, no Juizo da 4'
Vara Civel, a fallencia do nego-
clante C. Flore De Benedltfis, es-
tabeleeldo á rua do Ouvidor, nu-
mero 52.

No Juizo da 3* Vara Civel,
foi requerida, . hontem, por Tei-
xeira de Abreu & Cia., creãores
da quantia ãe 3;637$300, a fal-
lencla do negociante José A. Fer-
nandes, estabelecido á rua Luclo
Lago, n. 16.

O juiz da 4' Vara Civel, de-
negou, liontem, a fallencia de Jo-
sé Pereira de Oliveira, que foi ro-
querida por Joaquim F. da Sil-
va, credor da quantia de 4:207$,
conta verificada.

Concorãata
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A Exposição Pan-Ame-
ricana de Orchidéas

Inaugurar-se-á no próximo dia
29 do corrente, na linda cldaãe de.
Mlami, a Terceira Exposição Pan-
Americana de Flores Tropicaes,
dirigida pela sra. J. Julien Sou-
thcrland, que ha poucas semanas
em viagem de propaganda, visi-
tou esta capital.

Como nos annos anteriores, a
Panalr do Brasil offereceu, como
contribuição ao referido certamen
cujas finalidades de approxima-
çâo entre os povos do continente
são mals do quo evidentes, o tran-
sporte, em seus apparelhos, das
orchidéas com quo os hortlculto-
res nacionaes queiram concorrer
nos valiosos prêmios offerecldos
pelos organlzaãores dessa Íe3ta
floral.

Para esse fim, a Agencia da Pa-
nair já recebeu as necessárias
instrucções, que so acham á dis-
posição dos interessados.

A participação dos nossos col-
leccionadores de specimens raros
de orchidéas na exposição de Mia-
mi trará, sem duvida, excellentes
resultados para a propaganda do
Brasil, constituindo, ao mesmo
tempo, um dever de patriotismo,
uma vez que a maior parte dos
paizes centro e sul-americanos se-
rá ali representada.

O sr. Alipio Costallat leu o pa-
recer favorável que elaborou so-
bre a petição de equiparação de
vencimentos feita polo director do
Lyceu de Humanidades "Nilo Pe-
çanha", dr. Armando Gonçalves,
aos directores das demais repar-
tições do Estado. Não havendo
quem queira usar da palavra é
posto a votos e approvado essa
parecer.

Falou ainda o sr. Vlcentsj de
Moraes reclamanão que a Secre-
laria das Finanças do Estado, até
a presente data, não respondeu
ao pedido de informações que, a
requerimento, seu, a Secretaria do
Conselho fez sobre o prooesso re-
ferente á alteração do perímetro

Alistamento
Eleitoral

Os titulos expedidos hontem

Intensifica-se a campanha con-
tra o arrendamento da

E. F. Noroeste
Bão Paulo, 11 (A. B.) — Pro-

segue na imprensa forte campa-
nha contra o arrendamento da
Estrada de Ferro Noroeste. Um
jornal da manhã affirma, entre
outras coisas:

"O engenheiro Gaspar Ricardo
candidomente assevera que, na
hypothese da incorporação da
Noroeste pela Sorocabana, a ten-
dencia será para a manutenção
senão diminuição do "statu quo"
território. Entretanto, prosegue o
jornal, sabe-se por experiência
própria quo o governo paulista
nunca mostrou qualquer acanha-
mento em elevar discricionária-
mente as tarifas de suas ferro-
vias. A Sorocabana, por exemplo,
passou a ser cáballa em todos os
projectos nesse sentido.

Os amigos do governo estadual
sempre affirmaram a necessidade
do se jogarem rios de dinheiro
em melhoramentos de toda série,
perfeitamente discutido quanto á
sua efflcacla no quc diz respeito'
á capacidade remuneradora.. A
mania de hyper-amerlcanismo
ferroviário, em uma estrada de
bitola estreita, chegou ao paro-
xismo. Uma ferrovia que rende
apenas 20.000 contos custa hoje
ao Estado, cm conseqüência desse
delírio de grandeza, cerca de um
milhão de contos de réis.

Sua renda não attlnge, pois a
2 %. Entretanto, o Estado de
São Paulo paga de Juros dos
empréstimos em seu beneficio
somma superior, calculada ao
cambio nominal do Banco do
Brasil em cerca de quarenta mil
contos.

UMA EXPERIÊNCIA DE UM
NOVO TYPO DE PÁRA-QUÉ-

DAS NO CAMPO DOS
AFFONSOS

O sargento Hohmann, da
Escola de Aviação Militar,
saltou no espaço da altura
de dois mil metros, realizan-

do a prova com absoluto
exito'

,Em sensacional demonstração
dé experiência de um typo de
pára-quedas, o sargento Affonso
Hohmann, da Escola de Aviação
Militar, saltou, hontem, do uma
altura de 2.000 metros, obtendo
absoluto exito. A prova emoclo-
•nante, que se deu pela manhã de
liontem, attraiu ao Campo dos
Affonsos grande assistência com-
posta em sua maioria de milita-
res Interessados naquella exhlbi-
ção technica. Assim, apus oo
exercícios quotidianos realizados
na pista da Escola, effectüou-se a
experiência do novo pára-quédns,
sob os olhares anclosos doB espe-
ctaãores.

O sargento Hohmann tomou lo-
gar no avião "Morane 130", pilo-
taão pelo sargento Ciã Brigger,
que alçou võo immediatamente,
elevando-se em aspirai até os
2.000 metros de altura. Ahl, de-
pois do "Morane" sobrevoar a
pista por algum tempo, o sar-
gento Hohmann saltou jio espa-
ço, munido do novo pára-quedas,
que, quasi immediatamente, prin-
cipiou a abrir-se, começando, en-
tâo, tocado pelo vento, a lenta
desciãa. Ó pára-queãas ealu na
Villa Militar, defronte do quartel
do Io R. I. Praças daquella cor-
poração correram em auxilio do
destemido aviador, que, por fe-
llcidáde, se encontrava perfeita»
mento bem, mòstrando-se calmo e
satisfeito pelo exito da prova,
que- vinha assegurar, assim, pra-
ticamente, a eficiência do pára»
quedas usado.

Os officiaes de aviação e os
technicos desta arma ficaram bem
Impressionados com as condições
de segurança do novo typo de
pára-quedas.

A propagação, no entanto, con-
tlnúa. Dia a dia augmentam as
cifras de grlppaãos, senão quasi
todos os casos de tratamento do-
miclllar, sem complicações que
demandem cuidados extremos.

Hontem, estivemos no Posto da
Assistência de Copacabana, o mo-
vimento ali é intenso. Tanto o
dr. Vicente Luz, director do pos-
to, como os médicos que traba-
lham sob suas ordens, têm redo-
brado do actividade, afim de at-
tenderem ao avultado numero do
pessoas que ali vão em busca de
soecorros.

O dispensario, principalmente,
tem estado repleto, pela manhã.
Os doentes são attendldos pelo
dr. A. Lintz, e as receitas são
encaminhadas para a pharmacia
do Posto Central. Nada menos de
trinta a quarenta enfermos de
grippe ali apparecem diariamente.

Os médicos que attendem aos
soecorros de ambulância, têm re-
gistrado tambem varios chamados
para casos de grippe.

UM ABUSO QUE E' PRECISO
CORRIGIR

Têm-nos chegado varias recla-
mações a propósito do preço
exaggerado dos frangos, que es-
tão sendo vendidos por quantia
superior á fixada nas tabellas da
Prefeitura.

De facto, ha estabelecimentos
de aves e alguns vendedores de
rua que estão exigindo seis a sete
mil réis por um frango. E' um
abuso. Como todos os abusos, esse
apparece na oceasião de maiores
úifficuldades para a população,
quando a doença invade todos os
lares e aquella mercadoria se tor-
na genero de primeira necessi-
dade.

Urge, portanto, uma enérgica
providencia das autoridades mu-
nicipaes incumbidas da fiscaliza-
ção dos gêneros.
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ria decisão proferida pelo inter- ,,„,,,-.
ventor federül em relação á sua,urbano do..$«**^*£™2C.

prometteu applicar seus bons of-
ficios afim de que se estabeleça
um accordo entre os grevistas e
as empresas das estradas de ferro
por intermédio do Ministério do
Trabalho.

A firma Bonifácio, Paiva & Cia.,
estabelecida á rua da Alfândega,
n. 261, requereu, honfem, no Jul-
zo da 1* Vara Civel, por um dos
scus sócios, uma concordata pre-
ventiva, para o pagamento inte-
gral de seus créditos, em tres
prestações semestraes. Foram no- ,,-,,.-.... .... ***¦-.
meados commissarios os creãores j 

™*nnteBração 
no quadro dos func-ÍSf '^ zona urbana do 3° distri-

Alves de Britto & Cia. O passivo ] ^0„ar*foa públicos do Estado. O ÇjP ^J"."1,^'». dl_?_°.m.. Jí,.r;

sr. João Guimarães fez a leitura
do seu parecer concluindo pela
afflrmativa de que o Conselho
não tem motivos para alterar ou
modificar a sua opinião a res-
peito. Tosto em discussão o sr.

,„ ,..  Fernando Magalhães requereu e.
T..l7o di 3* Vara Cível, a reunião |obteve vista, do parecer pelo pra-,o dia 24 ão corrente, ás 2 horas

J de credores de J* Xavier. Izo regimental. »da tarde.

Belfast, 1 (U. T. B) - Ten- ^ 
fflo fracassado; as negociações pa- da «'»"«• » 

da üa de r6|s
ra a terminação da greve dos fer- w™"^
roviarios do Ulster, o governo 605:520?4õ0.

Assembléa

Esfá marcada para hoje, no

dim. O' presidente declarou que
o director da Secretaria provi-
donclará a respeito.

Nâo havendo mais processos
em condições de serem discutidos,
o presidente encerrou a sessão,
marcando a próxima reunião para

O dr. Duque Estrada Junior,
juiz da 7" zona eleitoral, mandou
liontem expedir titulos de eleitor
aos seguintes alistandos: r

Margarida Buhler, Hernane
Medeiros Mello, Maria Passos,
Oswaldo do Araujo Motta, Joáo
Ignacio Moreira, Floriano do
Lima Brayner, Ary Freitas Na-
buco do Araujo, Argeitiiro Fran-
cisco Paulo, Antônio Fernandes
do Carvalho, José Luiz da Silva,
Manoel Baptista Pereira, Ignacio
Ferreira, Walter da Costa Melrel-
les, Joilo Lopes do Sá Coolho, Al-
varo Antônio Corrêa, José Pela-
cani, Julio Corrêa da Silva, An-
tonio do Assumpção, Joáo Baptls-
ta da Rosa, Álvaro do Souza, Jofio
Santos da Fonseca Costa, Camll-
lo Garcia da Silva, Lincoln Avlla
de Souza, Olivio Antônio Teixel-
ra, Antônio Rosa Garcia Junior,
Luiz Borges de Barros Filho, Gel-
beck Slnlchal do Goffredo, Ely-
dio Gonçalves de Oliveira, Pedro
Rodrigues Sampaio, Jarbas Viei-
ra da Cunha, Manoel Joaquim da
Silva, Aristhoilcmos da Cunha
Gomes, Ascleplades José Ferreira,
Antônio Thomaz Gomes, Ernesto
Marques, Horacio Soares de Je-
sus, Octavio Pinto da Silva, Ben-
jamln dos Santos Vianna, Sylvio
Américo Santa Rosa, José Joa-
quim do Trindade Filho, Theo-
philo Marques da Costa, Edith
Lobo, Armando Soares do Almei-
da Sobrinho, Joüo do Souza Viei-
ra Guimarães, Antônio Espinola
Veiga, Adolpho Mendonça de Me-
nezes, Sebastião Monteiro Dias,
Francisco Antônio da Silva, Nel-
son Maria do Espirito Santo, Vi-
cente do Paula da Gloria Olivei-
ra, Arthur Tlburcio Costa, Rey-
naldo Ribeiro do Moraes, Augus-
to César de Almeida, Plínio Ru-
bens Coutinho, Roberto Lisboa
Pinto, Raul Dias Martins, Raul
Francisco da Rocha, GU de Me-
deiros Santos, Antonlno Francis-
co Bittencourt, Zery Baptista,
Ricardo Fegant Pontes, Natai
Mauro, José Barbosa Teixeira,
Valentim Rodrigues da Cunha,
Antônio Francisco de Souza, Os-
car Bittencourt da Rocha, José
Maria Vaz Lobo da Câmara Leal,

i João Rodrigues Vclloso, Homero
Porto, Paulino Rodrigues da Sil
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ANOIO-MÍXICAM «1HOUUM OSHMIW ITO

Um fazendeiro paulista
assassinado

Franèa, 11 (União) — Por
questões particulares, o pharma-
ceufico Chrysogorio de Castro i SfricTo*
Correia, que é tambem solicita-
dor em Ituverava, assassinou, na
Confeitaria Recreio, cesta cidade,
a tiros de revolver, o fazendeiro
Dyonlsio Alves Brandão, de Je-
rlquara.

O criminoso apresentou-se es-
.pontaneamente». á policia, onde de-
pois de ser ouvido pelo delegado,
foi posto em liberdade.'

SERVIÇO DE REPRES-
SÃO AOS TÓXICOS E

ENTORPECENTES

0 1° delegado auxiliar
elogia um de seus

auxiliares
Conforme noticia que demos ha

dias, voltou a ãlrlgir o serviço do
repressão aos tóxicos e entorpe-
centes, o commlsario-inspeetor
Pericles de Castro em substituição
ao seu collega André Romero que
passou a servir no cartório da 1*
delegacia auxiliar.

Nesse sentido, o sr. Brandão
Filho, Io delegaão auxiliar, diri-
giu ao chefe de policia o seguinte

UM CRIME MYSTERIO-
SO EM BELLO HO-

RIZONTE

A victima foi encontrada
com doze facadas

BcJIo Horizonte, 11 (União) —
Oceorreu esta noite no Hortb Flo-
restai uma impressionante sce-
lia de sangue, que a policia atê o
presente momento não conseguiu
ainda esclarecer. Augusto dos '*
Santos, ao chegar em casa esta
madrugada encontrou o corpo do
um homem estendido no chão, na
porta do sua casa. Examlnou-o e
percebeu tratar-se de Gumercin-
do, filho do Joaquim Thomaz de
Aqulno, funecionario aposeiitaão
ãa Central, resiãente ali perto. O
corpo ãe Gumorclndo estava em
deplorável estado, pois mãos cri-
minosas lhe haviam desferido eer-
ca de 12 facadas. O homem, na
luta, naturalmente se defenãen-
do, teve as mãos cortadas com
profundos golpes de faca. Sem
paletot, a camisa branca estava
toda tinta de sangue o achava-
se som as botinas, tendo os pés
calçados de meias. Apurou a po-
licia que Gumercindo, durante o
dia de hontem, havia tido uma
desavença com um tal Affonso,
proprietário de uma pensão para
operários, e que Affonso fora ati-
rado ao solo juntamente com o
animal que cavalgava, por Gu-
mercindo. Este era utn rapaz de
gênio morigerado, gostando . en- ,
tretanto do beber, tornando-se en-
tão valente e brigador. A policia
empenha-so em esclarecer o mo-
vel do crime, constando, porém, á
ultima hora, que o criminoso se
apresentara a um guarda-clvll,
nas immediações do local do
crime.

Sobre o incidente entre
um offieial da Policia Mi*

litar e um in-
vestigador

Esteve em nossa redacção, hon»
tem á noite o 2° tenente da Po»
licia Militar, José Nunes da Silva
Sobrinho, que nos pediu rectlflcar

noticiário de um vespertino
sobre o incidente policial. occor-
rido entre ello o as autoridades do
9° districto.

Assim nos contou aquelle of»
ficial o facto:

Indo ao Hospital da sua corpo-
ração internar seu pae, que fora,
atacado de um derrame cerebral,
ante-hontem, ás 9 horas da noi-
tc, ao regressar, verificou cor-
rerias na rua Coqueiros, pro*
xima a dr. Agra,

Verificando que um soldado
commettia violências, aggredindo
um civil, advertiu-o.

Nessa oceasião, surgiu o ln-' 
vestigador Leonardo, que disso
estar o soldaão assim agindo por
sua ordem e que la se communicar
com o delegaão, declaranão que
o tenente José Nunes Sobrinho
estava difficultando o policia-

| monto.
I .O delçgado Frota Aguiar qu«
? pedira ao tenente para lr á de-' legacla explicar a sua interfercn-
cia' no caso, encontrou-se com o
mesmo ná travessa Marleta.

; Estava a autoriãade policia'
acompanhada de cinco Investiga»
dores e dois motoristas, « ao sa
defrontar com o offieial, qu*
estava fardaão, deu-lhe vou âe
prisão.

Perguntando o tenente a razão
da prisão, pois não commettera ne-
nhum crime, foi lnoplnaàamento
agarrado pelos cinco investigado-
res, que tentaram, â força, con»
duzll-o para a delegacia.

Anto tal violência, o tenento
resistiu e só foi conduzido, escol-
tado por um offieial, para o
Quartel General da Policia, Ot
onde seguiu para a delegacia, ondo
foi autuado pelo próprio delegado,
que pactuara na violência, sendo
testemunhas os investigadores.

O tenente Sobrinho pediu-nos
tambem pára transmlttlr aos seu*
collegas o agradecimento pelo
conforto moral que lhe levaram,
numa unanime demonstração ' de
solidariedade.

Exmo. sr. capitão, chefe de
policia — Deixando, a pedido, o
cargo de chefe da Seeção de To-
xlcos e Mystiflcações, o commis-
sario André Romero, para desem-
penhar outra commissão nesta
delegacia auxiliar, num dever lm-
posto pela Justiça, solicito de v.
ex., seja consignado na fé do of-
ficio desse funecionario, que é um
elemento destacante em -nossa;
policia, como verdadeira expres-.

,são moral, intellectual e profls-i
Hional quo é, o modo louvável por-

TRIBUNAL DO JURY
JULGAMENTO DE AMANHA

Réo: Waldemar da Hora. Cri-
me.de homicídio.

O Chile augmenta os di-
reitos de importação
Santiago, 11 (A. B.) — O go-

verno assignou o decreto <"e*lel
que augmenta de 50 °|° os direi-
tos de importação.

QUINHENTOS TRABALHADO-
HVm\ HA F C np mVA-7 CM' Que se conduziu ali: — efflciente,
nCt) un Ei. r. UL UUIAIi tlU intelligente e honesto com apre-

SITUAÇÃO ANGUSTIOSA SS^"11* 
pam ° serv'g°

Assaltou o amigo para roubar

Eckener e a possibilidade
da linha aérea para as

índias Hollandezas
Frieârischafen, 11 (A; B.) — O

dr. Hugo Eckener, de volta de
sua viagem ás índias Hollande-
zas, fez declarações em torno das
observações realizadas, dizendo
que é possivel, no caso das condi-
cçõês meteorológicas manterem-so
favoráveis, a organização de uni
serviço de communicações aéreas
entre a Europa e aquella região.
A estação de partida ficaria no
Mediterrâneo e seria possivel a
combinação desso serviço como
para a America do Sul, que
utiliza Barcelona como ponto in-
termediario. Esta ciãade tornar-
se-ia assim, uma das mais Jmpor-
tantes junções de trafego inter-
nacional aéreo.

A distancia total da viagem de
Barcelona á Batavia fr de 13.030
kilometros.

Francisco Bruno Pereira, Arsenlo
Cabral, Moacyr Franco, Arcbella
tle Le.lo, Brlglda Gomes dos Reis,

va, Aseeilno Fonseca de Oliveira,I Francisco dos Santos e Manoel
Alclno Gomes do Amaral, JoSo
Moura Carvalhlnho, José Garça,
Mario ReiB, Joaquim do OJlveJra
Aguiar, Carlos de Siqueira Por-
ito, José Venutl do Andrade, Ma-
noel Schwartz Wilson, José Ma-
rinho. ArUtldea Bruno Pereira,

Ribeiro Soares.
Os títulos serão entregues no

respectivo cartório aos próprios
eleitores ou a quem apresentar
a sonha-recibo do pedido de ins-
cripção, trazendo no verso a as-
signatura do eleitor.

Um appello pungente ao chefe
do governo provisório

Goyaz, 11' (A. B.) — Varias
pessoas chegadas recentemente de
Bulhões, estação terminal da Es-
trada do Ferro de Goyaz, em de-
clarações que fizeram á impren-
sa narram ás conãições afflictlvas
em que se encontram cerca üe
quinhentos operários. ' ha pouco
ãispensadòs dos serviços de cons-
trucção daquella via Í3rrfea.

Sem. meios de regressarem aos
seus lares, sem credito para ob-
terem gêneros de primeira ne-
cessidado e privados ha dois me-
zes dos seus salários, esses ho-
mens.se arrastam, co;m suas fa-
milias, pela mais horrível penu-
ria.

Goyaz, 11 (A. B.) —- Os qui-
nhentos trabalhadores dispensa-
tios dos serviços de construcção
da Estrada de Ferro de Goyaz,
que se econtram, em consequen-
cia, ás portas da miséria e da
fome, dirigem, por nosso Interme-
dio e dos jornaes cariocas, um
appello ao sr. Getulio Vargas,
chefe do governo provisório, para
que, mandando abrir o credito ne
cessarlo ao proseguimento dos
trabalhos agora Interrompidos,
lhes forneça meios de ganharem o
sustento de suas familias

Goyaz, 11 (A. B.) — Ao que

Ha varios dias o operário Oli- \
vio Braz Loureiro,, morador á|
rua Iriry n. 31, Villa dos Lyrlos,
estação de Cavalcanti, deu hospe-
dagem ao indiviüuo Manoel Hila-
rio, que com ello ficou morando
de favor. ,

Hontem, Olivio foi chamaão pa-
ra fazer u ipservlço e levou em
sua companhia para ajuãal-o,
Manoel.

Terminaüo o trabalho, Olivio
recebeu o dinheiro e tomou o
rumo de sua casa junto com Ma-
noel.

Este, indivíduo de péssimo Ins-
tinetos, pensou logo em roubar
aquelle que fflra seu amigo.

Ao chegarem á rua Turriucuma-
qui, Manoel, com a foice que tra-
zia, atacou Olivio para se apossar
do dinheiro.

Aos gritos da victima acudiram
o cabo n. 68 da Policia Militar
e o investigador n. 8D7 que pren-
deram o criminoso e o levaram â
delegacia do 20" districto, onde
foi autuado.

A victima, que soffreu fractu-
ra exposta üo frontal, ferimentos
contusos no molar e nos lábios
recebeu curativos na Assistência
ão Meyer e foi Internado no
Prompto Soccorro em estado
grave.
"Espelhinho", o terrível

HONTEM

15260... 50:

Vendido no

CENTRO LOTERICOTtuyuM w ouviooa •

a utm

0 conflicto do Chaco

nos informam pessoas residentes,, .... ...
em Bulhões e que se encontram! larapIO, ha diaS evadido

da Casa de Detenção de
Nictheroy, foi capturado

em Araruama
O chefe de policia fluminense,

dr. Joubert Evangelista da Silva,
recebeu hontem, uma communlca-
ção de que o conhecido meliante
Gervaslo Andrade, vulgo "Espe-
lhinho", evadido da Casa do
Detenção üe Nictheroy, na terça-

A ARTILHARIA EM DUELLO

Lo Paz, 11 (A. B.) — O Es-
taâo-Maior Informa, que, no se»
ctor ãe Toleüo, relnlciou-se o fogo
de artilharia, estabelecendo-se um
duello de grande Intensidade. Em
Campo Jordan a situação ê,de
calma. No sector de Nanawa/os
bolivianos repelliram patrulhas
Inimigas que tentavam approxi-
mar-se de suas posições. Nos de-
mals sectores, não ha novidade.

UMA INFORMAÇÃO BOLI-
VIANA

La Paz, 11 (A. B.) — O cor-
respondento de "La Rason", na
zona de operações, Informa:"Em Nanawa, patrulhas para-
guayas se empenham diariamente
em busca de uma salda, sendo in-
varlavelmente repellldas. Noticias
procedentes de Embarcaclon an-1 nunclam que, depois de Intenso
fogo de artilharia, uma columna
paraguaya de 400 homens tentou
romper o cerco, sondo totalmente
aniquilada. Apezar de Corrales
estar em nosso poder ha multo
tempo, os communicados para-
guayos teimam em affirmar que
se luta nas suas redondezas. Os
paraguayos continuam sob preB-
são de nossas forças, no sector
de Castilho e de Fernandez".

O PARAGUAY ADQUIRIU OITO
PODEROSOS AVIÕES

La Paz, 11 (A. B,
respondente de "El ) — O cor*

Diário" in-

presentemente nesta capital, o sr. jMario Calado, influente chefe 11-
beral naquella zona, teria dirigi-
do ao sr. Oswaldo Aranha, mi-
nistro da Fazenda, o seguinte ap-
pello em favor dos quinhentos
operários que trabalhavam na
construcção da Estraüa üe Ferro
de Goyaz, e foram agora dispen-
sados em conseqüência da sus-
pensão das obras."Sr. Oswaldo Aranha, ministro
da Fazenda. Rio. Venho appellar
v. ex. sentido conceder credito
proseguimento trabalhos constru-
cção do paiz sem transportes pro-
duetos seu tr ialho. Suspensão
avançamento estrada com dispen-
6a 500 trabalhadores representa
quadro duplamente âoloroso para Casa üe Detenção
goyanos acompanharam v. ex. I "Espelhinho", vae agora res- •
desejosos obra reconstrucção na-;ponder a mals üois processos, por! La Paz, 11 (A. B.) — Segui-
cional tivesse sua projecção pes- ter pratlcaüo üois assaltos em ram para o Chaco cinco cirurgiões
ta unlüaüe encravada região mais j Nictheroy, durante o periodo de e quinze estudantes de medicina,
central Federação Brasileira. At- sua evasão e sobre cuja autoria constituindo o décimo contlngen-
tenclosas sauÃraft». — .Mario I não paira a menor sombra de te que envia a Universidade de São
Calado." Iduvida, 1 Francisco Xavier.

feira de Carnaval, fflra captura-1 forma que o Paraguay adquiriu
do no município de Ararauma.

Effectivamentc, hontem á noite"Espelhinho" desembarcava na
estação de Neves, sendo encami-
nhado immediatamente para a

oito aviões, os quaes segundo a
"Critica", do Buenos Aires, não
têm similares na America.

CIRURGIÕES
BOLIVIANOS

E ESTUDANTES
QUE PARTEM
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•JOKREIO DA MANHÃ — Domingo, 12 de Março de'193'
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quo a sua mestria do aguarellsta, da vez maiores, decorrentes da mos, so fosso necessário, em no-de pintor luminoso e ligeiro, o ' 
attitude do governo com referen-

poder do «uggest.ro, o seu , cltt fts gmUflcBc8eB «u,d,c,onae8ido que paa- [¦;'.¦», ,. , „»
nos pae em contacto com 

' tol'la ° morIto da collocar em SI"

seu
penetrante sentido
sou
as realidades historiou o ane- i ,uaSao de egualdade o funeciona-
cdoticas de ha século e melo e jIlsm? Publico.
do lia dois séculos, tão facilmente
como nos mostraria o maravilho-
so, o deslumbrante Rio de .lanei-
ro do século XJf — tornado pos-
ílVel porque o pequet.o burgo co-
lonlal do setecentos existiu...

Quem IS este bollo livro talvez
supponha, Illudldo pela apparente
facilidade da linguagem e pela
sóbria harmonia dns proporções,
que é facll produzir uma obra
assim. Por experiência própria
af firmo quo o nfio e. O "Amor
em Portugal no século XVRI

Porque o que so verifica pre-
sentemento ô a privação do pa.
gamento ao funccionalismo fe-
deral, e o pagamento normal des-
sa vantagem a funecionarios es-

moar as repartições onde o
xame se verifica.

A alia dos gêneros

fí

Desde ha dias que estão subln- |
do de preço os gêneros de maior
consumo: feijão, arroz, banha,
batata o assucar.

A tabeliã da Directoria Geral

Escotismo

taduaes e municipaes, tão brasi- |d0 Abastecimento consigna alguns
lelros e tão senhores de seus ãl-
reitos como os outros...

Voto dc applauso merecido

VIAJANTE»
Oecupa o togar de noaao atente de ani-

pinturas, em Ponte Nova, o sr. UlysstuDrummond.
À nprvtfo desti folha ner.<jrn-m o Eb-tado de Minas, o er. Kur.ro i nCt.r dc Ifn*ria: a 6 Katado do Uio de Janeiro, oar. JoJo Alfredo de illlvolrn. AlOm des*sei* rcprcBuntiiutes, nmnivnifv, lotul-oui,

ncaaaa Kttu.lt», nxcutea Imnea, rinlrla*
tnento autorizados a nun.irtar anislgnatu-
raa, a preatar qimli|iior u^oliireclmoato e
1 receber QUacn-uer reclamações.

AGENCIAS 1)13 ANNUNCIOS
AUTOKI/.ADA.i

Edectlca, A-tonela Will, Uiosso-i 4 O..
Foreign Adrortalni*. Sibllllnic lllller * C„
Kmpresa Americana de 1'iitilleldade, J.
Walter Tboiuinoa O., Emivesa Cotrurjta-
enrlii, Ltda., Kmproja Comiiurolnt Brasil,
Ltda., Latin-Amarlcan l'oblieily, Serviço
Ud„ l.iutas Ltda. o A. Herrera.

AVISOS IMPOUTANTES
Aoa nossos nnniiuclantea desta praça

o viramos que aúmrnle ratSu a ti tor izn dui
a receber as uoisaa luiitaa oi ura. Are-
Uno Neves e Joaquim Moraes Junior. flpn*
do conslderadoa falsou quuoiqiii>r outros
quo sa apresentem em tal rMi^ucla.

Por proposta ão sr. João Gui-

 _ marães, ha reunião ãos nlllstas,
livro escripto pouco 

"mais 
òYme- destinada a reorganizar o antigo

nos nos moldes do ultimo traba- j 1'artido fluminense, foi approva-
lho de Lulu Edmundo, sei que ' da a redacçao de um telegramma
persistentes esforços me custou, j ao sr. Ary Parreiras, interventor
E porque o sei — melhor do que | no Estado do Rio, louvando-o

Ia maioria ãos seus leitores, visto pela sua attitude de Imparcial!-
-^TMLTT 

'tf6"0 Idade em face das reorganlzaçBes— cifmpro o dever de saudar oi , ., , ,
Illustre escriptor brasileiro, que • *-lUdttrlM 6 das competições po
com tanto brilho mantém, na II- ¦ "Ucqs em effervesconcla, em
teratura americana do lingua por-
tugueza, nu tradições deBto gene-
ro literário. Luiz Edmundo sente-

0 CULTO LITERÁRIO
DO PASSADO

Alguns annos atrís, foi moda
desdenhar das obras literárias de
ambiente histórico, ou daquellas
que, motivadas na vida do passa-
do, fazem consistir o seu maior
interesse na aneedota, definida
por Jules Claretlo como "a con-
sagração da historia".

O argumento (produzido fflra
sinda de toda a preocctipação
vanguai*dlsta e ultia-moderna) do
quo o homem ãe letras devo por-
tencer ao sou tempo convenceu
multa cente. Além disso — dizia-
se — a variedade e a vertigem
da vida contemporânea, a com-

se perfeitamente ft vontade no
século de setecentos, como se nel-
le tivesse vivido. Fala-nos do Itlo
de Janeiro dos vice-reis, nas suas
egnjas barrocas, nos suas ruas
pedregosas, nas suas adufas os-
prelladeiras, como se o estivesse
vendo da janella do seu gabinete
do trabalho. Conheceu tão bem
as "sécias" e as "galvotas" da
corte carioca, como se lhes tives-
se assistido no polvllhar da ca-
bellnlra ou pisado com ellas o
PokcvSo dourado do mesmo cO-
che. Sente o passado como um
artista, e transmltte-nos a graça,
o colorido, a emoção desso pas-
sado distante, pelos processos ra-
pldos o synthetlcos de um eserl-
ptor de hoje. O seu livro — em-
bora nem sempre favorável a
acção colonlzadora dos portugue-
zes — vc-so bem que foi escripto
com ternura, verdadeira e filial
ternura pela antiga cidado colo-
nini onde. j,1 no tempo de dom
João VI, se adivinhava em ger-
men a gloriosa, a luminosa Cos-
mópolis americana...

Julio Dantas
(Expressamente para u Correio

da ManM).

wm yiíi
O tempo

] Utlcas em effervescòhcla

j 
vista da approximação do pleito
eleitoral.

j Jâ tivemos opportunidade de
| notar o desinteresse do lnterven-

j tor fluminense pelas arreglmen-
tações partidárias, cm contraste
cotn o modo de proceder da maio-
ria dos Interventores.

E quanão assim nos manifes-
támos, a margem da noticia so-
bre um conclave político de pre-
feitos, por iniciativa de um in-
terventor, dissemos que a Intro-
missão era tanto mais condemna-r
vel quanto é certo que o sr. Oe-
tuilo Vargas, chefe do governo
provisório, evita systematica-
mente tomar iniciativas politi'
cas do caracter partidário. Por
quo não fazem o mesmo os ln-
terventores, delegados do governo
revolucionário?

Bandeira llc Alphabethaoão

Previsões parn o perMo de 14 hora»
do »li.. ti ás 18 borõs do illa 121DUlricta Pritral r, Slcllerou — Tom-

.,,.,, ,.,,.., j ¦ I1"*' t"™ ''om oelinloaldail». forte tinr rc-plexldade e a multiplicidade ãos | ree. Temperatura: estaTet. Vento»: to-
problemas que Inquietam a con- I rl*.\8í" .e '«"çou por tc»..-,.
sciencia universal offerecem ao

110I.KTIM niAIttO DA niHKRTI.KI*DE MKTKOUIII.OOIA

Temperatura: estável.
f.òíudsa do S'A — Tempo: bom paasaado a Inalarei em Sno Paulo

\n* e trovoadas espiirsns. Temperaturaestável em S.lo Pnulo e cm declínio no»dcm.nl* Kstadoi ú nulti-; «afarei de dinVentos: predominar!!» oi do qnadrantomil, fresco» por vezes,
Sunaiin dn tf-...,„ nf corrida no Mt-tricto Fedirol (de 14 horas dj dintn As 14 lioras do dia 11) — (1 tempodecorreu bom todo o período, com nevoel-

ro fraro o bnln. hojo ueln manli.1. Atemperaturn f.il estir..»! ii noti.! c eleva-
da dc din. Aa mOillan dna temperatura»eitromns itliaerradas nm t«>s*..ia dn lila*
tricto Federal, foram: maxlmn :IO«0 c
mini mi !£ü»o o ds temp-truturns oxtrciaai
rejílsirada» no Observatório Meteorolo*-!*

f> Uf
fRpei-l
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escriptor um campo de acção tão
vasto que elle, para encontrar
assumptos, pôde dlspensar-se de j 

"•!ri>i Instavol noi demais Kãt.Vdo». Cliú
mergulhar a sua áttenção no paa-
sado. Simplesmente, isto não é
bem assim. Etn primeiro logar,
os problemas dn historia tambem
são problemas e, pela porção de
interesse humano que contêm,
pertencem a todas a* éiiocas. Em
segundo logar, um escriptor não
deixa de ser do seu tempo pelo
facto de versar um assumpto his-
torico, desde, evidentemente, que „.
dolle sc oecupe com o espirito e I Vi„,'„ta 4«S"lr,° ''f, *"'J\ f°r'1"' ¦" »•«•

i' ¦ t. t , , , *imn *• * * mínima -Pi. reíwtlvn-li. technica de um homem do hoje, • mento aa i;t horaa
e usando dos processos e doa me-
thodOB que caracterizam a men-
talidtíde contemporânea. E' pueril
suppOr que um homem de letras
ou um artista se deslt.tegram da
sua. época pelo simples facto de
so Inspirar em motivos perten-
tentes a épocas longínquas. A
.Saiiio Joiiiuia de Bernaid Slmw
— por exemplo — não serfl uma
obra literária modernlsslma?

O desdém de cnrto.j escriptores
pela literatura de ambiento his-
torico tem, a meu vêr, outras
cauras menos facilmente confes-
Mi-vels. E.-ses escriptores — o que
é, allfis, humano — desdenham
daqulllo quc não sah.m fazer.
Corn effeito. nom toda a gente,
mesmo dispondo de qualidades
apreciáveis de homem do letras,
6 capaz do transmlttlr-hòs a phy-
sionomla, o colorido, o movimen-
to, o pitoresco, a emoção das pas-
sadas época». Primeiro, porque
nem todos sentem essas épocas

'•''"'¦'(- d" /-'ti 'li- 7n»Wro — •reaipo I ,hom com nebulosidade, forte por vezes. ' ao-as para a vida pratica; reco»

Mais unia iniciativa patriótica
verificada cm São Paulo, em re-
lação ft instrucção popular: a
Bandeira de Alphabetlzação. O
programma dessa brilhante e op-
portuna fundação por si mesmo
so recommenda, dispensando en-
coinios. Os objectivos da Bandei-
ra agora desfraldada se resumem
no seguinte: alphabetizar; pro-
pagar methodos etficlentes de
ensino; Impressão dos mesmos,
m larga escala, para distribuição

gratuita; organização de biblio-
thecas nos municípios do Esta-
do; disseminação dos verdadei-
roj princípios moraes e cívicos
como elementos formadores do
caracter das creanças; ensina-
mentos necessários, habllltan-

delles, correndo . outros pòr con
ta doa vendeiros, que alias
pouca Importância dão â tabeliã
o ft Directoria.., fm

Para essa alta, nenhuma razão
apparece, senão com referencia
ao assucar, objecto de explora-
ção de mela duzia de espertos
endinheirados.

Aproveitando-se da "piote-
cção" do governo aos agriculto-
res contra os consumidores, ad-
qulrlram grandes stocks e estão
forçando a praça, o que não é no-
vidade, nem oceorro pela pri-
moita ou pola segunda vez...

Mas, para o feijão, para o ar-
roz, para a banha, para a bata-
ta, como explicar a alta se • não
ha falta de mercadoria e a pers-
pectlva da nova safra é de abun-
dancla sem precedentes?

A Directoria Geral do Abaste-
cimento precisa sair do maras-
mo cm quo vive e mostrar que
faz alguma coisa... pelo menos
para justificar os milhares do
contos que custa ft Prefeitura.

10" OIUJPO DE ESCOTEIROS
DO MAR

Umn liôa actividade dil patrulha"Almirante Barroso"

merecem a áttenção do ministro Q DESARMAMENTO
da Fazenda, maxlmé depois da- j
quelles agentes fiscaes terem I
banquetoado. em São Paulo, o! Ulll artigo do delegado
sr. Rezende silva... j allemão contra o adia-

Essa homenagem é indicio de e
que os seus promotores querem! ment0 dd COnferellCla

continuar por mais tempo n
quella boa vida.

Taxas do ensino

Quando o sr
res assumiu a pasta da Educa-
ção e Saude Publica, dlscursan-
do prometteu reduzir as taxa» do
ensino, tanto no secundário como
no superior.

As academias eram caras e os
estabelecimentos de ensino se-
cundarlo ainda mais.

O ministro vae cumprir o pro-
mettido, e tanto assim que, se-
gundo estamos informados, mui-
td breve o governo decretar! es-
sa reducção, que Jft estft estuda-
da e formulada, collocando o ensl-
no ao alcance dos menos favore-
cidos pela fortuna.

E' um serviço que a mocidade
brasileira lhe ficará devendo. O
sr. Washington Pires, tomando
uma providencia dessa natureza,
se recommendarâ. 4 numerosa
classe dos estudantes.

Coisas do ensino

mliiulí.B. O* venlna fornm v.irkivelf..

Vaie (ile « boras itii \tl.Í' )0 na Dhrirnado dia 11) — Zona Nvrta: NSu (*• feita.»( mti,.|i:,'i», ilfvtdi. a rolln ile ln**.rn i-.*.,»i
i.iei.»(.rii)..'*i.:,is. 7„.,a Centre: O l.»et|.u
rna '-'4 lior.m foi inst.ivel, com idiuviiac«pflc8.ia cm Matty (írossu c ny Ktq.irlto.'•'aulo o bom no resto d.l zona. Hoje, á<li liorau o lemyu er« em gijrul bom. Atemperatura Cot em -jeial estável. Os v.n-
tos forani Tiirlurclí. Z«.nn Sul: Nna itliorna d te.nin, decorreu bom r asalm ren-Urinava iiojo i» u hor.i». A terapEratura ! cção popular. Disponhamtoüreu liselra ascensão em Sanlu Caiba» '
rina e lol eslavel nos deuiala Eetadoa
03 Tentos iircd-miliinram du quadr/uit'norto. ,

Exigências eleitoraes

nhecer no» professor o principal
modelador da nima dos Jovens.

E ahi estft a synthese de um
programma, alias, do grande am-
pMtude e aem duvida cheio de

| (lifflculdades na respectiva exe-

|l ução. Dada, todavia, a persove-
rança de que tem fornecido pro-
vas o paulista, na sua antiga e
bein compensada luta em favor
da educação, é de esperar que a
Bandeira de Alphabetlzação at-
t1n.'a todos os seus patrióticos* ob-
Jectlvos, alfim de proporcionar iim
exemplo que nâo devo ser des-
prezado petos outras unidades
federativas do paiz.

InTio precisamos reportar-nos a
ponderações que temos feito a
propósito das siiggestfles da So-
ciedade dos Amigos de Alberto
Torres, referentementè ft Instru-

•o to-
j dos os Estados do Brasil o ver no

ensino primário e na escola pro-
t'l»siohai um dos mais relevantes
problemas do paiz.

líecebemos do presidente da
Associação Commercial dos Mer-
cados '.Uiiniclpaos 

do ltio do Ja-
noiio:

"A directoria da Associação
Commercial dos Mercados Muni-
cipaes do Rio de Janeiro, que

A patrulha "Almirante Barro-
so", reunida no dia 2 de feverel-
ro ultimo, resolveu realizar um
acampamento de férias movei e
marítimo que duraria 1 dlns, de
14 a 20 do fevereiro. Apresen-
tado o programma ao Conselho
de Tropa, foi o mesmo appro-
vado na integra, depois de. devi-
damente ventilado.

Como prova da estima da pa-
trulha "Almirante Barroso", foi
convidado a tomar parte neste
cruzeiro o pioneiro Fuhad Max-
ntiok, da patrulha "Tiradentes".

O programma roteiro — Em re-
união posterior a patrulha orga-
nlzou o seguinte progrnnima-io-
teiro:

Terça-feira, 14 — Praça 15 de
Novembro ft praia da Bica (ilha
do Governador).

Quarta-feira, IG — Praia da
Bica, praia de S. Domingos (Nl-
ctheroy), Gragoatft (Nictheroy) e
praça 15 dc Novembro.

Quinta-feira, 16 — Praça 15 de
Novembro ft ilha das Enxadas.

Sexta-feira, 17 — Ilha das En-
xadas, enseada de Botafogo e
séde.

Sabbado, 18 — Séde ft praia da
Ribeira (Ilha de Paquetá).

Domingo, 19 — ilha de Pa-
quctft.

Segunda-feira, 20 — Ilha de
Paquetft, Ilha de Itapacys e séde.

O lareo — Para a realização
dessa proeza foi escolhido o "Gu-

Washington Pi-|mercindo Lorettl" por ser o bar-
co ideal para pequenas excursfies
no mar, tendo o C* T. do 10" gru-
po permittido a sua utilização.

A primeira etapa — Reuniu-
so na caverna fts 12 horas do dia
14 de fevereiro deste, o effecti-
vo da patrulha "Almirante Bar-
roso" composto pelos pioneiros
Wilson Atab, Laurindo Dias,
Américo Felix e Nagib Davld, a
o pioneiro Fuhad Maxnuck, da
patrulha Tiradentes. Apparelha-
do o "Lorettl" entro vibrantes
saudaçOes dos presentes, partiram
rumo ft praia da Bica na Ilha (ío
Governador, âs 3,30. A viagem
foi optima. O p.ossoal estava as*
sim dividido: no leme o Atab;
no grande o Fuhad e o Najrlb, na
bujarrona o Américo. Ao montar
a ponta da Ilha Fiscal armaVam o"Lorettl" em aza do pombo e
ao sopro rijo do SE navegaram
umn hora e mela.

Descarregado o material pro-
curaram o gerente da Companhia
do Terrenos Guanabara, afim de
obterão sou consentimento S. Ins-
tallação de barracas na praça
Santa Cruz, de propriedade da-
quella companhia. Mela hora de-
pois surgiam duas barracas nos
aprazíveis Jardins da Companhia
Guanabara. O "lunch" foi ser-
vido fis 6 horas da tarde. A's 8
horas chegou o Laurindo que nâo
tinha podido viajar no "Lorettl"
em virtude de não ter consegui-
do as férias esperadas. Mesmo as-
sim esse companheiro, como o

A nova tatella das frutas nas

quitandas

A nova tabeliã organizada pe-
la Dlroctorla do Abastecimento
para o preço das frutas nas qui-
tandas velu encarecer em 40 a
60 °|" o preço do artigo. E' o
quc se conclue, examinando «1-
guns desses preços. As bananas
prata e d'agua, que constituem o
forte, em frutas, da população
de limitados recursos, tiveram o
seu custo grandemente majorado.

Não ha o que Justifique seme-
lhante tabeliã, porquanto o Blo
de Janeiro ê centro produetor e
exportador dessas frutas, cuja
colheita estft agora em nou auge.
Accresce que os lavradores en-
tregam as frutas aos lntermo-
diários por um preço quasi irrl-
sorlo. Os qultandelrhs recebem
as bananas prata e d'agua'â ra-
zão de 12 a 24 réis cada uma.
Admltta-se uma média da 18 réis.
Conclue-se que uma duzia de ba-
nanas, das qualidades de que trn-
tamos, custa ao revendedor 210
réis, sendo, portanto, considera-
vel a margem para lucro.

Impõe-se a revisão dessa ta-
bella. A população pobro ou mes-
mo remediada da cidade fica mui-
to prejudicada com preços que
a Impossibilitam de comer as
únicas frutas ao alcance de sua
bolsa.

A technica do Ministério da

Agricultura

aprecia sobremodo a vossa ele- Americ0* vencendo obstáculos,
vo-t-, .Mi*;»..- ..._. ... compareceram c. todos oa pontos.

Os Juízos das zonas eleitoraes |receberam do Superior Tribunal I
Eleitoral um officio, determinun-
do-lhes que não expedissem tltu- |

B' mesmo diflicil scr cleitorl

Essa historia de estar a pi-
que de desistir de ser eleitor o
sr. Maurício de Lacerda, pro-

vada orientação Jornalística, ra
zão do ser do «grande prestigio
moral do vosso criterioso Jornal,
não pansaram despercebidos os
dois tópicos, da edição de 7 do
corrente, intitulados: — "Extra-
vaganclas da Instrucção Munici-
pa!" e "Férias Escolares".

O contrasto entre uni e outro ê
chocante.

Emquanto aqui no Distrioto
| Fedoral os mentores do ensino

primário, dlfflcultam, com exi-
goncias Inconcebíveis, a alpha-
l>etixação, esquecidos de que a
Municipalidade não faz favor em
ministrar o ensino, apparente e
Indlrectamentô gratuito, pois, pa-
ra tal fim, aufere dos munlclpes
n nccofsaria contribuição deriva-
da dos múltiplos impostos e tri-
bulos, — em São Paulo esse pro-
blema, melhor comprehendldo, é
tratado com sublimidade e ca-
rlnho.

Haja vista a magnífica Idéa
que Inspiraram- aos cultos peda-
gogós no sentido de serem crea-
das ns colônias de férias, adapta-

los de eleitores sem quo das tres j curador da Fazenda Municipal, j vels a natureza das creanças que
vias dos mesmos constassem as | pelas difficuldades que encontra' intellectual, physica e moralmen-

. pontos.
Ao brilharem as primeiras cs-

trellas, o maestro Fuhad deu Ini-
cio ao sen primeiro concerto phi-
larmorilco, quo fot Immensamente
apreciado pelos moradores locaes.
A's 10,30 foi servido o café o em
seguida dado o toque de silencio.
Na barraca n. 1 -dormiram o
Fuhad e o Nnglb, na n. 2 o Ame-
rico com a material e no "Lo-
rettl" como vigias dormiram o
Laurindo e o Atab. E assim foi
vencida com grande brilho a pri-meira etapa.

A segunda etapa — Quarta-feira, 15. Alvorada âs G horas.
Café matinal. Laurindo e Ame-
rico embarcaram para o Rio na
lancha da Ribeira, pois tinham
que trabalhar. Os quo ficaram
tlesentnlJaram o campo e foram
agradecer ao gerente da Compa-
nhia Guanabara a concessão
para o acampamento. A's 8
hora» o "Lorettl" partiu a re-
mos rum > n praia de fí. Domin.
gos, onde chegou pouco depois.
Navegaram com absoluta falta do
vento. A calmaria durou atê âs
12 horas; o almoço foi reito e
servido a bordo. Em companhia
do chefe Abdon de Oliveira, quenll se achava, visitou o barco,
que a F. B. E. M. acaba do pre-sentear a tropa do Audax Ciub.
Antes de partir para o Rio apre-
ciaram ns habilidades, daquelle
chefe e do dr. Zled Portella No-

Escrevem-noBt
"Sr. reãactor. —¦ No vosso

utifllfo de hoje — A technica do
Ministério da Agricultura, infor-
mastos ter sido o Instituto do
OleoB transformaüo em uma se-
cção de plantas saccharlnas e
oleaginosas.

Ha um granãe engano nesta
nota.

O Instituto de Oloos foi extln-
cto e os seus funecionarios, que
cuidadosamente os escolhi, íoram
aproveitados em outras reparti-
çôes, com melhores vencimentos o
posloBes, confirmando isto o acer-
to com que os selecclonel.

Os trabalhos do extineto Ins-
tltuto de Óleos eram e são ne-
cessados ao Brasil, a prova ô
quo foram desdobrados e vão
constituir ramos do repartições
antagônicas,

Aguardo a publicação definiu-
va da organização do Ministério
da Agricultura, para explicar ao
paiz os motivos què justificam a
existência do Instituto de Óleos,
tomando como base a própria or-
ganização actual.

Não me furtarei a este dever
elementar do moral, não sé por
tet* sido o seu Ideallzador e orça-
nlzador, como por achar quo o

Genebra, 11 (A. B.) — O sr.
Nadolny, delegado allemão Junto
ft Conferência do Desarmamento,
publicou um artigo no órgão ú-x
Associação Ailemã da Liga das
Nações, reiterando o ponto de vis-
ta de sou paiz, contrario ao adia-
mento dessa reunião internacio-
nal. Depois de referir-se com des-
apontamento nos resultados até
agora conseguidos sobro o desar-
mamento, o sr. Nadolny declara
que durante os últimos dias cir-
cularam rumores insistentes, nos
circulos da Liga, sobre o adia-
mento da Conferência, e attribue
a origem dos mesmos z.ó facto dt*
dominar a Impressão de que os
trabalhos em torno do Importante
problema fracassaram.

Depois de dizer, que, num caso
como este, em que a solução pa-
rece difficil do ser encontrada, o
caminho mais facll seria fugir ít
ella, o articulista diz que a Alie-
manhã sô poderá recusar-se a
concordar com qualquer adiamen-
to, visto como a conferência Já
esti reunida lia J4 mezes e a
época do postergações Jl passou.
A Allemanha esperou treze an-
nas pela sua redempção; o sô po-
dera acceitar uma solução genul-
na para o problema e insistir so-
bre este ponto, visto como a : ua
segurança assim o exige.

AINDA A CHEGADA DOS SRS.
MACDONALD E SIMON

Qenelira, 11 (U. T. B.) — Ho-
je pela manhã chegaram a est'a
cidade, procedentes de Londres,
dopois dn torem feito uma esta-
dia de dois dlns em Paris, os srs.
Ramsay MacDonald, primeiro
ministro britannico, e sir John
Simon, secretario do "Foreign
Office".

O capitão Anthony Éden, sub-
secretario dos Negócios Estran-
geiros no gabinete britannico, o
que vinha aefuando como dele-
gado britannico nas ultimas re-
uniões da Conferência do Des-
armamento, tevo immedlatamen-
te um encontro com os recem-
chegados, aos quaes communicou
o andamento dos negócios da-
quella conferência nestes últimos
dias.

Mais tarde os srs. MacDonald e
Simon receberam a visita do sr.
Arlhur Henderson, presidente da
conferência, o qual discutiu com
elles as medidas mais adequadas
a conduzir aquella Conferência a
resultados concretos, no mais
breve prazo possivel.

Ainda pela manhã, o sr. Mac-
Donald procurou o dr. Bonés, re-
lator geral da Conferência, vindo
mais tarde a receber as visitas
dos srs. M. Bonrquin, da. Belgi-
ca, e presidente da Commissão de
Effectivos, do barão Alolsl, ãa
Itália, e do sr. Hugh Wilson, dos
Estados Unidos."

Do todas essas conferências, re-
sultou ficar reconhecida a neces-
sidade de serem tomadas medidas
Immediatos para salvar a Con-
ferencia de um fracasso.

O ponto de vista ão qual o pro-
bier. ia foi tratado nas ultimas
conversações anglo-francezas dé
Paris pôde ser sufficlentemente
comprchenãido pela seguinte
phrase textual do respectivo com-
municado official:

— "Os ministros da França e
da Grã Bretanha reconheceram a
urgência com que devem ser" tra-
tados os problemas de Genebra,
especialmente no que diz respei-
to ft actual situação européa, e
declararam-se terminantemente:
resolvidos a procurar, de accordo
com os representantes dos demnis
Estados, todos os meios de salva-
guardar a paz no mundo."

A impressão geralê e mais pes-

DUALIDADE DE MAGISTRATURA
Ha mais de 20 annos vimos nos

batendo contra a pluralidade de
leis processuaes, revelando sem-
pre pronunciada sympathia pela
unidade da magistratura.

Em nossa opinião, sem essa
unidade e a daa leis do processo,
tornam-so mala facols ns infra-
cções do direito substantivo.

Se desde o inicio de nossa vi-
da republicana o direito formal
fosse de exclusiva competência da
União, os processos das eleições
estaduaes e municipaes seriam
menos eivados de allcantlnas e
fraudulonclasl Mas sendo tanto
a lei eleitoral como seu processo
de autoria dos governos estaduaes
estft visto que, por •Xalta de edu-
cação cívica de nossos conclda-
dãos, não se podia esperar outra
coisa.

Quando deputaão, na legislatura
ãe 1924 a 1920, Impugnando a plu-
ralldaãe ãas leis formaes, entre
outras coisas eü ãlsse: "o falsea-
mento das leis substantivas pela
applicação das leis processuaes,
apresenta multo maior gravidade
quando se trata de leis criminaes.
Na diversidade das organizações
do jury, o ataque â unidade do tll-
rolto é do mais perigosas conse-
quencias, porque affectando, co-
mo matorla crime, a liberdade ln-
dividual, não é difficil chegar ao
extremo iníquo de poder o infra-
ctor de uma mesma disposição pe-
nai ser condemnado em um Es-
tado e absolvido em outro. Basta
para Isto que no Estado A seja
necessária a unanimidade de vo-
tos dos juizes de facto para absol-
vel-o e no Estado B apenas a
maioria.

Vejam, srs. deputados, que de-
sastrosas conseqüências podem **e-
sultar da pluralidade de Iei3 pru-
cessuaes".

Felizmente, a sub-commissão
encarregada de organizar o ante-
projecto constitucional opinou
pela unidade dessas leis, que, í
de suppôr, seja adoptada pela
Constituinte, em vista de seus JU-
ridlcós a -até humanos funda-
mentos.

Pende ainda de discussão no
plenário do toda a commissão e
no da própria Constituinte a ques-
tão, de vital relevância social, da
unidade ou dualidade da magis-
tratura,

Se prevalecer a dualidade pa-
rallela da Justiça na futura Cons-
tltuação pouco teremos adeantado
com relação âs garantias dos dl-
reitos e liberdades dos cidadãos,
que continuarão, como na Repu-
blica velha, â mercê dos caprl-
chos e paixões dos paredros offi-
ciaes.

Entendemos que um dos gra-
ves defeitos do estatuto político»
de 24 de fevereiro de 1891 foi não
ter consagrado a unidade da jus-
tiça. A exclusiva competência de
ser a magistratura dos Estados
organizada por seus respectivos
governos, foi um erro quo affe-
ctou fundo esse órgão essencial
ao mecanismo orgânico de todas
as sociedades civilizadas. Os seus
representantes sô eram nomeados
quando, notorlamonte, se mostra-
vam partidários da situação offi-
ciai. Ora, sendo a política a peor
inimiga da justiça, em vendo elles
nos delinqüentes arestas do mes-
mo credo ou reflexos do luzes do
Olympo, não raro, levados por
sentimentos egoístas, perlcllta-
vam as sentenças desses togados,

Quer nos parecer que a depen-
dencia directa dos órgãos da jus-
tiça dos governos das unidades
federativas é a causa prlmorãtal
da opposição de alguns dos mem-
bros da sub-commissão li unida-
do da magistratura, sobrepondo ft
perpetuldade dos magnos interes-
ses da Pátria as transitórias con-
venienclas- reglonaen.

Não oolhe o arg,mento de ser

paiz exige mais cooperação leal e I parece ter chegado a um ponto
technica firmada
defensáveis.

Pedlndo-vos a publicação d03ta
nota, subscrevo-me — Joaquim
Bertino de Moraes Carvalho, ex-
director do extineto Instituto de
Oloos."

A nossa exportação de carne

slmista possível, quanto ao sue- I dúal a magistratura da grandecesso da' Conferência, quo agora j republica americana porque quan-
do confeccionaram seu estatuto

princípios tttI* 1ue sa mesmç recursos he-
roicos poderão evitar o seu com-
pleto e definitivo fracasso.

Ooneoro, 11 (A. B.) — Che-
garam a esta cidado os srs.

Bertino de Moraes Carvalho, ex-1 MacDdriàld, John Simon e Paul tavel federação! em 
"vista 

do cx-uoncoup, . - '
O primeiro ministro britannico

iniciou, Immediatamente, as con-
versações com o delegado Itália-
no Junto ft Conferência do Des-
armamento, sr. Alolslo com o
presidente Arthur Henderson, e
com o delegado norte-americano,
nr. Hugh Glbson.

Embora taes entendimentos se

secea

respectivas notas
Semelhantes notas, aliás, mram ¦¦ lamento, — o
dispensadas em virtude da nova | alistando ex-offlcio

(saber sentll-aa é jfi um dom es- I lei de emergência.
pecial): depois, porque a relnte- A providencia do
gração literária dns civilizações o
das edados remotas exigi! uma
preparação, uma capacidade de
estudo, uma capitalização à«. tra-
balho, um conhecimento dá ar-
cheologla, da etlinographla e da
língua que nem todos possuem
e quo, evidentemente, níío se
adquire de improviso — lião fa-
lando já em qualidades de com-
posição, de evocação, de suges-
tão verbal, nesse asudo sentido
das realidades distantes, que l»re-
suppõe uma aptidão e tima to-
clinica especiaes. O "desdém do
que ê dttficll" constitue uma at-
titude de espirito por demais co-
nhocldn. As raposas passam dis-
piclcndos — naturalmente porque
as uvas estão altas.

Mas — perguntar-se-ft — a que
vêem semelhantes considerações?

Ellas aoudiram-me ao espirito
quando acabei de ler o livro, por
muitos títulos notável, que. se
intitula "O Rio de Janeiro no
empo dos vice-reis". Aqui te-

•¦nos, om Luiz Edmundo, o exeni-
Pio de um homem de letras que
d bem do seu tempo; quo certa-
mente não deixou de o ser por
ter escolhido, paia assumpto do
.¦¦cn ultimo trabalho, a historia
anoodotica da socIcOnclc flunilncn-
se do século XVIII*. e que, na
evocação plctural, por vezes ca-
rlcatural, dos aspectos, dus cos-
rumes o da typologla carioca se-
iecentlsta, se manifesta na pleno
posse df"»»e dom infelizmente raro
no escriptor — n dom du recous*
tiluir as velhas épocas, de uni-
mar a documentação inumltieutlii
dos mani;.r*cri|)tiis e dus cstiin*
pa>-, de arrancar — numa palavra
— .1 espessa pni.im dos séculos
a centelha o a vibração da vida.
"O Kio de Janeiro no tempo dos
\lce-rels" é uma grand? reporta-
pm retrospectiva, folia com -clu-
filiação e com vivacidade per um
superior jornalista moderno, nus
praças, nas ruas e nus .s.*:!õ**s do
velha cidade do conde da Cunha
<: do marquez do Lavradio. dc
d. João VI o do comi,, dos Arcos,
Eu lião sei, nem proíendo saber
agora, ne tudo aquillo teria sido
rigorosamente as.iim. Sei apenas
que nõ3 estamos, de facto, na
velha cidade colonial; que, atra-
vés das quasi seiscentas paginas
do livro, o talento singular de
Luiz Edmundo nos levou até 14;
que vtmos, nitidamente, o que o
escriptor quer que nôs vejamos:

Superior !
Tribunal, no momento, virá re- !
tardar e .llfficultar os serviços'
üa referida expedição de titulos. '¦

Os juizes, que a 'farão cumprir, I
lenr*m as responsabilidades de !
um fracasso Inevitável.

Assim, para evitarem a bai- »
burdla, além dessa providencia i
acarretar a Inutilidade de uma
grande somma de esforços jã des-
pendidos na organização de cer-
ca ds 32.000 processos em anda-
mento no período do decreto do
emergência, os juizes represen-
taram ao presidente do Tribunal I
Regional, pedindo-lhe umu me-
dida quo resolva a situação.

Como decidirá o Regional?
Sem Intuito de pôl-o cm confll-
cto com o Superior, o caso é que

cif, numa farta pescaria, da qual
,. •  . , , . I cinco bellos exemplares foram of-clnomatleas. para conseguir o respectivo alis- j 

te robustas hao de, forçosamente, I ferecidos. A's 6 horas, depois de
foram I tamento, ~o dr.Maurício, que ê •*er amnnha o invejável padrão i,:ma hollna cochada rigorosa

uma noti- ! de glorias para o Brasil. j ?ír?ftíl'f„m * rTPa' 
Ia Pol.lclauma Marítima, afim do receber a bor-cia que desalenta ea mais cora- Subsereventlq-me, aproveito o|do o Laurindo e o Américo queensejo para vos protestar a mi-1 volviam â confraternizar

nha admiração c alta considera-
ção. — (a.) Liilj: Rodrigues El-

.lusos e pacientes. Demonstra, ao
mesmo tempo, que o alistanien-
to, se não é propriamente uma
burla, é um combate ijérlo em
que o candidato ao titulo de vo-
tante terá de entrar com todas
as armas o disposto a todos o>*
sacrifícios.

Ora, positivamente não será
assim que o Districto Federal
conseguirá arranjar um eleitora-
do, senão multo numeroso, pelo
monos compatível com a sua im-
portancia de capital do paiz.
Tem-se feito mais de uma refe-
icncin a todos os obstáculos le-
vantados ao modesto cidadão que,
no cumprimento de um nlto do-
ver cívico, requer o seu titulo de
eleitor.

Por esse c outros casos, quo são

ias, presidente.

o retardamento dos trabalhos 
j de pleno domínio publico, o que

eleitoraes constitue um máo pre- 
'

cedonte.

As gratificações addlcionaes

Ainda não teve solução a ques-
tão das gratificações addlcionaes,
por tempo de serviço, cujo paga-
inento foi violentamente suspen-
so pelo governo. Acto de puro
arbitrio. que não encontra ampa-
rn nas tradições do nosso direi-
to, nem na letra do própria lei
orgânica da Revolução, sua de-
togação se torna um Imperativo
da administração. Não é possível
mnntel-o, provado como está que
n sua vigência tem comj conse-
iiuencia fatal * Inlllitdlvel maio-
res prejuízos ao Thesouro.

Perseverar no erro, por

se apura é que â proporção que |
se npproxima a época do pleito
crescem ns difficuldades para
um simples alistamento.

Os funecionarios e os

pleitos

Estamos Informndos de que em
algumas repartições publicas Jft
se esboça uma tendência multo
pronunciada de constrangimento

| eleitoral, não escapando a essa
I compressão até as senhoras, que
, va bai liam nas mesmas. Não acre-
'.íitamos, todavia, que semelhante
I attitude soja autorizada pelos
rheícs de serviço, o ainda menos
por superintendentes úz mais

|n. ! alta graduação.
mentavrl toltnosln, dopois do pro-
nunciaincnto uniforme dos jmis-
tas e consultores, todos favora-
veis ao reconhecimento da liqui-
dez dessa divida, cm nada recom-
mí-ndn unia situação creada jus-
tamente pa'a reparar ac'os so-
inelhantes praticados pelas pas-
sodas administrações;

Aproveite o sr. Oswaldo Ara-

j Sc o funecionario publico deves-

i se ficar condemnado, como na Ue-
' publica velha, a receber ordens,
: pnra actuar, nos pleitos, confor-
me a vontade ou o capricho de
seus superiores hlerarchlcos, se-
ria o caso de perguntar para que
se faz toda a enscenação de um
alistamento rigoroso e limpo?

K' provável, é quasi certo que

7'olirc Acre/

| Nos últimos duls annos têm
I sido som conta oh males atirados
contra o desventurado Território

ido Acre onde,, segundo relatou
um vespertino, a população ru-
ral jft so nivelou aos Indígenas
no estado de completa nudez, por
motivo da miséria que tudo do-
mina. Coroando tantas desgra-
çns, a reforma technica do Ml-
nisterio da Agricultura, na anciã
de tudo derrulr, augmentando o
numero dos sem trabalho, acaba
de extinguir a Inspectoria Agri-
cola, com séde na capital
acreana.

A medida foi recebida om Rio
Franco, segundo telegrammas
quo nos foram mostrados, com
esiupefacção de todos os habi-
tantes.

Razão de sobra têm os acrea-
nos, no seu prolongado soffrlmen-
to, quando se mostram arrepen-
didos do haver reintegrado com
seu sangue o malfadado Terrlto-
rio nn çommunhão brasileira!

Reloiiln parado

Por que parou o relógio, da
Gloria? Por falta de corda? Por
qualquer avaria em seu machlnls-
mo? Seja 6 que fôr, esse relógio
não funeciona ha tres dias. Não
sabemos se Já estará regulado
quando npparecer esta nota. O
que Importa é o transtorno cau-
sado por esses desarranjos em
relógios cujo funecionamento
deveria merecer toda a áttenção
dos responsáveis por elle.

Um relógio publico, quando

Dopola de jantar partiram ás
Docas da F. B. E. M., onde
participaram da Inauguração da
Escola dc Chefes, na qual so ma-
tricula iam o Atab, o Naglb o o
Fuhad. A' noite, depois dessa cc-
rimonia, realizaram um pequeno
passeio pelas ruas centraes a ti-
tulo de diversão e propaganda.
Tomado o café nocturno foi dado
o toque do silencio, dormindo o
Américo o o Fuhad no "Lorettl",
o Atab, o Laurindo e o Nagib
ncantonndos na séde da F.B.E.M.

CLÜB DE CHEFES

Na séde do Instituto Barão de
Ayuruoca, ft rua do Mattoso nu-
mero 125', reune-se terça-feira
próxima, o Club de Chefes Esco-
teiros do Brasil.

Devem comparecer a. ossa re-
união todos os associados.

Bazar America
RUA URUGUAYANA, 38-40Àpparelhos parn jantar desde 125JO00

(5209.1)m <»i a».
Os addidos

A» nossa exportação ãe xarque
do queda em quéãa chegou a
proporções mínimas. Estamos assumpto tratado
vendendo algumas centenas de
toneladas, sem maiores efperan-
ças de melhores negócios.

Durante o anno passado, as re-
messas foram do 286 toneladas,
contra 1.054, cm 1931, 3,346, em
1930 e 3.613, em 1929.

De 210.000 libras recebidas cm
1929, recebemos apenas 9.000 no
nnno passado...

Nem poi estar assim reduzida
a exportação a carne secea bai-
xou de preço nos mercados In-
ternos.

Antes, o que se verificou foi a
sua alta, mantida por especula-
dores e consentida pelos que têm
o dever de zelar pelos interesses
do povo...

politico, Jft preexlstlam 13 colo-
nias, com organizações perfeita-
mente autônomas, tendo sido es-
sa a maior difficuldade para a
conclusão da lei orgânica da no»

nessivo zelo das ditas colônias pe»
las liberalldades de seus respecti-
vos organismos.

Esso argumento, em relação â
nossa situação, é de effeito con-
traproducente; com maioria de
razão, devia, então, a nossa jus-tiça ser una, porque foi a que
encontrou a Republica quando

revistam de caracter informativo, | Proclamada em 1888.
nada foi divulgado acerca do Se os magistrados dos Estados, ção, motivo por quo os pernicio-

Na Republica velha era multo
commum os agentes flscaea nos
Estados permanecerem addidos
fts capitães ou mesmo ao Dls-
tricto Federal. Esse mal, Infeliz-
mente, continuou na Republica
nova.

Estão addidos â Delegacia Fls-
cal em Porto Alegre nove agen-
tes do Interior do Estado. Sue-
cede a mesma anomalia em Sâo
Paulo, onde se encontram addi-
doa ft respectiva Delegacia Fls-
cal, por exigência do sr. Rezen-
de Silva, dezoito agentes, o do-
bro, portanto, dos quo se encon-
tram em situação Idêntica no
Rio Grande.

A funeção daquelles serventua-
rios é fiscalizar a cobrança das
lendas fedemos, internas. Afãs-
tados do3 seus postos no inte-
rior do Estado, é claro que du-

trabalha, presta inestimáveis ser-¦ rante esse tempo não ha, ali, ne-
viços ft população; quanão não j nhuma fiscalização.

Noticias de Portugal
Listoo, 11 (União) — Foi ini-

ciado o summario ãe culpa sobre
o desapparecimento, na repartição
de finanças d:o Vizeu, ãe 182 con-
tos ãe bilhetes do Thesouro. São
apontados como responsáveis o
official ãaquella repartição Agos-
tinho ãe Souza Rosa, de cumpli-
cidaãe com Antônio Villar, func-
cionario subalterno. No processo
estão tambem envolvidos Antônio
Julio Pinto e a mulher de Agos-
tinho de Souza Rosa, que deposl-
taram, em seus nomes, numa ca-
sa bancaria de Vizeu, parte do
dinheiro subtraído dos cofres pu-
blicos.

Porto, 11 (União) — Informa-
ções aqui recebidas de Travanel-
nha, Telões (Villa Pouca dc
Aguiar e sul (Beira Alta), dizem
que os lobos vagueiam, pelos sl-
tios, mesmo em pleno dia, consti-
tulndo séria, ameaça para 03 ha-
bitantes daquellas regiões. O
agricultor Miguel Marques, de"Travanclnha, 

perdeu vários ani-
mães, que foram devorados pelas
feras. A sra. Josela de Almeida,
de Sul, surprehendeu a tres lobos
quando atacavam um pequeno re-
banho de seu marido, pondo-os
em fuga.

Lisboa, 11 (União) — O di*.
Caelro da Matta, que foi um dos
delegados do Portugal no Tribu-
nal Arbitrai Mixto, encarregado
de Julgar o pleito luso-germano,
motivado pela liquidação de res-
ponsabilidade por prejuizos causa-
ãos a portuguezes antes da decla-
ração de guerra, foi recebido pelosr. Oliveira Salazar, a quem en-
tregou um relatório sobre a sua
participação nos trabalhos daquei-
Ie Tribunal.

Porto, 11 (União) — Fracassa-
ram todas as ilémnrchcs quo es-
tavam sendo

fossem do nomenção da maglstra*
tura federal, teriam mais Inde-
pendência, emulação em seus of-
ficios o Isenção de animo nos Jul-
gamentos, afim de acerescentarem
âs respectivas folhas de serviços
osses titulos merltorlos para pro-moção.

Além disso haveria mais unlfor-
m Idade ha applicação das leis
substantivas; a autoridade moral
do Supremo Poder Judiciário Fe-
deral evitaria em parto as Inter-

pretação de fáceis translgenclas
nocivas aos créditos da Justiça, 

'
Estamos de perfeito accordo

com o dr. Getulio Vargas nw.ín-
do, em seu manifesto do M ao
maio do anno findo, discorrendo
sobre o poder judiciário, disso:"A Justiça, sobretudo dos ii.-tal
dos, falhava na sua alta ningig.
tratura".

Sou um attestado vivo dessa
verdade. O Superior Tribunal do
Estado me pronunciou por crime
de calumnia em paragrapho o ar-
tigo do Código Penal para q.,e
não tinha competência. Verlfl-
cando poucos dias dopois o erro
o desembargador procumdor do
Estado foi ter com o escrivão
para emendar o accordão, neçan-
do-se esse funecionario a atteri-
dei-o, por jft me ter dado (ertl-
dão desse documento.

O Superior Tribunal não r...
cuou. Pouco depois de uma rnt>2
de ter assignado o accordão, run-
vocou uma conferência especial
para mo pronunciar em paragKi-
pho p artigo do Código Penai partt
o qual tinha competência, In-
terpuz "habeas-corpus"; negou-so
a mandar tomar pur termo, Ue-
queri carta testemunhavol o o
Supremo Tribunal Federal de
Justiça concedeu-me unanime-
mente o "habeas-corpus", an.
nullando o feito. Mosmo assim,
annullado o devolvido o proces-
so, o Superior Tribunal prose-
guiu em seu andamento, la..cn-
do, afinal, o querelantu requerer
desistência, sem audiência do
querelado, como era do lei.

Doutra feita, pronunciado, tan-
to em 1* com em 2a instância
tambom por crlmo de caluniiila
ainda por concessão de "hal.wi.s-*
corpus" do Supremo Tribunal Fe-
deral de Justiça não fui para a
cadela.

Cumpro notar quo em ambos 03
processos os querolantes c;im
grandes magnatas políticos do '¦:».
tado!...

Em outro passo, pela mesma
justiça eu e muis tres cidadãos,
entre elles o tenente-coronel Fa-
cundo Tavares, fornos denuncia-
dos por crime de conspiração, n.as
por falta do provas o processo
não prosegulu. Mais tarde, con-
cedendo o Supremo Tribunal Ke-
deral do Justiça "habeas-corpus"
a Facundo Tavares, afim de não
ser cumprido, íoi o juiz da co-
marca constrangido a pronunciar
os quatro denunciados, ante.li-
tando a pronuncia á concessão do"habeas-corpus". Mesmo assim o
Supremo Tribunal exigiu que o
fizesse embarcar para o Rio. Foi
como pôde Facundo Tavares co.i-
qulstar sua liberdade!

E o quo fazer o pobre juiz que
tinha a dar ãe comer a uma ia-
mllla numerosa?

Recorrendo da pronuncia, eu
fui posto em liberdnão pelo Su-
perior Tribunal ão Estaão.

Ao tempo do finado dr. Julio de
Castilhos, o seu instrumento pre-
dllecto para Inutilizar intendemos
ou prefeitos que o desgostavam
era a magistratura.

Ordenava aos promotores ie-
nunclal-os e nenhum escapava da
pronuncia, sendo obrigados a
abandonar as posições, objectivo
exclusivo do famigerado republi-
cano histórico. Usando deste pro-
cesso Inutilizou 3 ou 4 prefeitos,
entro elles o dr. Aurellano Bar-
bosa, ex-deputado federal, reda-
ctor da "Federação" e intendente
de Itaquy, que foi obrigado a
emigrar para a Republica Argen-
tina. Nenhum Juiz o contra-
rlou!...

Em sua implacável paixão poli-
tica, cortou a carreira de um jula
de comarca, pondo-o fOra do qua-
dro da magistratura do Estado,
homem, entretanto, de clara intel-
llgencla, iiiacalav.: probidade, in-
quebrantavel Independência e
amor ft Justiça, o dr. Alcides Ll-
ma, pao db coronel Mendonça LI-
ma, sõ pelo facto de se oppOr &
execução do uma lei estadual por
Julgal-a inconstitucional.

Os abusos e violências, algumas
até cruéis, praticados no governo
do dr. Borges de Medeiros, sob o
condemnavol silencio ão poder
judiciário, não foram poucos.

E' esta a razão porquo os pro-ceres ãe alguns Estados se op-
põem ft unidade da justiça, ven-
do cm sua magistratura um ins-
trumento e resguardo ás suas ar-
bltrarledados.

Acreãitamos que o ambiente
politico rlogranãense não differe

jdos demnis Estados da Federa-

sos effeitos da dualidade da Jus-
tiça serão nelles mais ou menos
idênticos aos do Rio Grande.

Oh! võs que tendes por alta e
nobre missão organizar o nosso
Evangelho Constitucional, votaa
pela uhldado da justiça, a miis
efficaz garantia dos direitos O.e to-
dn? os hrsslloiroe, nlém de ele-
mento tão poderoso, como a pro-
pria língua, da unidade nacional.

"WENCESLAU 
ESCOBAR

res,

Ramon dei Valle Inclan
recebe uma distincção
Madrid, 11 (U. T. B.) — Foi

nomeado director da Academia da
Bellas Artes, de Roma, o sr. Vai-
Ie Inclan.

REUNIU-SE Â COM-
MISSÃO REVISORA DAS

TARIFAS

A classificação do algodão
e seus derivados

Reuniu-se hontem a commis-
sâo revlsora das tarifas, sob a
presidência do sr. Oscar Welna-
chenck.

Foi lida pelo sr. Lenhoff Britto tavam sendo realizadas para a
a acta da sessão anterior. pas-!fusão dos Bombeiros Voluntários' 1 D ' 1 1 sou-se depois ft discussão das sug- d? -Porio, dos Bombeiros Volunla- AO rara UlSDCIlSadaS dü rprnrrl rl»" Am„ T\/T~11
gestões formuladas â margem dos rlos Portuenses e do3 Bornbeiròs ... u ue "»my «1011
trabalhos da commissão, entre as Voluntários da Invicta numa sô 

"v"nn- - -- -

quaes uma offerecida pela Cama- |RstItuIção. As tres prestigiosas
ra de Commercio Ingleza, relativa-1 Instituições humanitárias t||n um
mente á taxação do chá. Foi lido Pn-^sarlo de relevantes serviços e
lambem um telegramma proce-Ia cu,a('6 "áda perderá com a
dente de Pernambuco, pleiteando |\1°UJ]™.e.nola ('!'e s6 a sePamção
a diminuição de taxas sohre 

""*'"*'

AS NOSSAS ASSIGNATURAS
PARA 1933

PREÇOS:

INTERIOR
ANN0  7O$OO0
SEMESTRE.  40$000

EXTERIOR
ANN0 160$000
SEMESTRE  80$GOO

Toda correspondência tratando deste assumpto
deverá ser dirigida ao gerente deste jornal Luiz Ay
Avenida Gomes Freire, 8Z/83.

No intuito de facilitar aos pretendentes do inte-rior, onde não haja Agentes autorizados, os pedidosde assignaturas poderão ser feitos directamente, acom-
panhados da respectiva importância, em Vale Postal,Registrados ou Cheques, pagaveis nesta praça.

A borracha e a castanha I Smith está batend
o Pará dispensadas d
imposto de acquisição

o o
ison

cairo.

e consumo
Belém, 11 (A. B.) — o Inter-

ventor federal neste Estado, ma-

JMiioa. 11 (União) - Commu- acquisição e consumo -i borracha
O sr. Pupo Nogueira congra-1 "'""£ da.Z'8»^ da 

,Foz: ,"Y e a castanha Produzidas pelo Es-tulou-se cnm a commissão poloI ,n,íla 
Munlclpal resolveu Ini- tado.

critério adoptado na elaboraçãoY/Yr' '"lmci"a,llm«nl8. a constru- Este decreto está redigido nosda classe 14« quo é a do algodão.! ^'.'Y 
e 

, % ,™,0v!a' a quaJ' s^uintos termos:
Falaram tambom outros represen- ££ .?„ Jfãlt'^? 

*"'"" 
i 

"° maJor Interventor federal
tantes da industria
trabalho da commissão. , .,.,„ ..,„

Pelo sr. Vicente Galllez, foi li-IS?8!?.? £, f n"'™3 PovoaS8es Publica, usando
da uma contestação fts razões1 

d°S"1 d° conselho*
apresentadas pelos

Londres. 11 (U. T. B.) — O
aviador sul-afrieano Smith, que
tenta bater o record de Amy Mol*
IÍ3on. na travessia Inglaterrá-Co-
lonla le Cabo, já leva sobre ella
uma vantagem de nove horas.

Smith eslá aporá em diiec;ão
a Gao.

SSSSMg* r tSi *££ ^"•ÍT1" =' KSI2&ÍÍS Dr. CivisGaMofrr/ü

Porta, 11 (União) — Informam

nha a opporlunldade da revisão essa compressão prematura parta
das tn bellas orçamentarias parn '-ios novos cabos eleitoraes, que
incluir verba com applicação ao não vacillam em desconceituar os
restabelecimento do pagamento objectivos da revolução. Denun-

e que toma
precioso.

fts vezes, um logar

suspenso.
Alím de semelhante providen-

cia, extinguir compromissos, ca-

ciamos o f»»:cto sem especializações
nem detalhes, mas de tal modo 6
elle positivo que não hesitaria-

,,,',,. pn,».»,,. r uma coisa Inútil | Custa acreditar, assim, seja|'Slto^íSgoli^ hitio escoiai resou ou officiar ü.s
¦1, , , . escolas que funccionam em edi-Depois de longo debate em tor- ficios construídos pelo legado hs-» das taxas que aggravam o tltuido pelo grande benemér toMata-Cupim S. JOSE' 13

Tel. 3-4768
IMMUMSA MADEIRAS

Predios, Planos, Moveis, etc.
Orçamentos Grátis

"=.1302)

o director da Receita Publica, i ffisa do seus interesses
superintendente do serviço de fls- I
callzação e arrecadação das ren-
das da União, o primeiro a fo-
mentar o abandono dàquella fls-
callzação.

O caso, como se vê, 6 dos que

rado que a commissão to^^^t^^tà^i**^ 
'^ '&**«%*

-»hr- ,,= t-,,.-,„ „„ „,.„^. ¦«.! VLrf.'lnu uaquuie pniianuopho, se bstado, ou nao, a isensáo dosobre as taxas na próxima reunião' realizem nessas escolas»ndo o presidente os tra- mero de
balhos. I -venageando

dc suas attri
buições e tendo em vista as ra-zües amplas pelas quaes o govòr-no Isentou, por decreto n. S.K7I.
de 21 do corrente mez, do impôs*,
to de acquisição e consumo acastanha de producção do Estado
decreta:

Artigo 1- — Fica extensiva ft
io do

Avs(>m!ili'ii. Ktfi, Kot.rndo.
ÍJ 1 !¦'-->

P-pendondo o presidente os tra-jmero de irsIssõcsToíennes To-1 
P°Ar°tigÔ 

^"-^evo^nfT1 "lenaireiiniln -i ci, n,„™„..i.. I ,,.,„„ f «ousam-seuíspohiçues em contrario "

i.n-

sua memória.

O dr. Góes Monteiro de-
signado para uma com-

missão na Aviação
O director de Saude designou 1

tenente-coronel medico dr. Ma*-
noel Cezar de Góes Monteiro pira
fazer parte de uma comniissão !e«
clinica na Directoria de Aviação.

1

IIIm
I
»¦';
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CORREIO DA MA1VH1 — Domingo, 12 de Março de 1933

Saude Excellente
e Augmento de

Peso para
Homens Fracos

e Doentios
Vor que contjpuar a ser um

«nto débil e doentio quando tão
facilmente pôde alcançar um
physico varonil magnificamente
desenvolvido, cheio de. vida e
Vigor ?

A sciencia moderna põe a seu
alcance as Pastilhas McCOY de
Oleo do Figado de Bacalhau
cheias de vitaminas que restabe-
lécèm a saude e produzem novas
carnes sólidas.

Paia recuperar o peso perdido
e restaurar rapidamente a vlta-
lidado e energias, tome as Pas-
(Ilhas McCOY. Jâ não 6 preciso
tomar o oleo liquido de baca-
!hau que é tão bom porem de
tao dltticil digestão. As Pastilhas
McCOY reúnem todas as mara-
vilhosas propriedades do oleo 11-
quido sem ter mau sabor nem
cheiro e o que 6 ainda mais
commodo, podem ser tomadas
em qualquer estação do anno
Um homem augmentou mais de
10 leilos em dois mezes. Hoje ê
um homem feliz, porque nunca
teve melhor apparencia nem go-
zou tanta saude. Compro as Pas-
tllhas McCOY nas boas pharma-
cias. (53598)

Um é pouco, dois é bom,
tresé demais...

Encontrando em casa, com
outra, o companheiro, in-

cendiou as vestes
A pequena chegou, com quei-

maduras generallsadas, ao posto
do .Meyer, de onde a removeram
para o Prompto Soccorro. E veiu
a lume .então o seu drama:.

— Ha dois annos — disse ella,
fazendo esforços por emlttlr os
sons — ha dois annos conheci
um moreno de olhos muito gran-
«Ies, chamado Anyslo Silva. Co-
nhecio-o, amei-o, dei-lhe as pri-
inicias de meu corpo, fiz-me, em-
íim, sua amante. Mas Anysto,
como outros, logo que me teve
entreguo a. curiosidade dos souo
cinco sentidos, desprezou-me. Vol-
tei, assim, á casa de minha mãe,
Maria Vieira, que essa, como to-
das as mães, havia de ter, para
mim, o que não encontrei no co-
ração do ingrato. Esqueci-o. Em-
preguei-me. Fui trabalhar, co-
mo domestica, numa casa de rua
Visconde de Itauna. E ante-hon-
tem, passados dois annos, 18. me
appareceu Anyslo, aquelle dos
olhos grandes, propondo-nie a re-
conciliação. Fui boa. Fui inge-
mia. E voltei, deixando-me, de
novo, seguir por elle, que me
acabou levando para o seu pro-
prio lar, a casa deile, á rua Bor-
Ja Reis n. 123, onde, ao chegar,
esbarrei com outra, de cujo no-
mo eu não sabia, de cujo rosto
jamais tivera idéa. E essa outra
era... a nova amante de Any-
sio!

Idalina Vieira, a custo conten-
flo as dores horríveis que soffria,
fez uma pausa, deixou correr uma
lagrima e, baixinho, como se a
sl mesma falasse, proseguiu:

Pensei em fugir, em desap-
parecer. Mas, para onde iria? Jã
mo havia despedido da casa e
voltar para a de mamãe seria ag-
gravar-lhe as despesas conse-
quentes. Demais, crendo — como
são loucas as mulheres! — na
sinceridade do Anyslo, ali me dei-
sei ficar na esperança de uma
solução menos horrível quo a si-
tuação presente me apontava.
Mas Anyslo, cynico, se compra-
zia, a meus olhos, em divertir-
se com ella,. e commigo, a ella
pondo-a em seus joelhos para,
depois, cobrll-a de beijinhos e, a
mim, fazendo-me assistir a tudo
isso. Desesperei. Cheguei ao pa-
ntdoxismo da dOr. E quanto mais
ou soffria, mais so divertia Any-
sio, o qual, tomando de uma cui-
ca, se punha, no terreiro, a fa-
zer sambas!

E .Idalina concluiu:
Fui a elle. Pedi-lhe alguns

tostões, dizendo-lhe que eram pa-
ra comprar o kerozene e o phos-
Phoro. Anyslo attendeu-se. E eu
cumpri a palavra, derramando, á
vista deile, o inflammavel ás ves-
tes. Depois, pedi-lhe o Isqueiro.
Anyslo deu-mo. E o resto eu não
vi...

MARÇO
é o mez de BALANÇO na

NOTRE DAME DE PARIS
— DURANTE ESTE MEZ —

Vendemos com PREJUÍZO,

grandes lotes de TECIDOS e de SEDAS
para verão.

dr. Rubem Sllvn,
Processo e remédios
de sua descoberta.
Run 7.04, 3° andar.

(53800)

A partida de Alagoas, do
coronel Sylvestre

Monteiro
Maceió, 11 (A. B.) — Esteve

multo concorrido o bota-fôra do
coronel Sylvestre de Góes Mon-
teiro, que ha dias se encontrava
nesta capital e embarcou hontem
para o Rio de Janeiro.

Entre os que se achavam pre-
sentes na ocasião da partida da-
quello militar destacavam-se o
interventor federal, capitão Af-
fonso de Carvalho, acompanhado
do altas autoridades estaduaes, os
representantes das autoridades
federaes, vários officiaes do Exer-
cito e numerosos amigos parti-
culares do viajante.

.Já chegaram os novos sortimentos de CASEMIRAS e muitas outras
LÃS MODERNAS e as lindas SEDAS de INVERNO que podem ser admi-
radas nas nossas grandiosas exposições internas.
Prefiram sempre a

Notre Dame de Paris
a casa que

Ouvidor, 182.
mais barato vende em todo o Rio de Janeiro.

Largo S. Francisco, 16.

(53337)

VANTAGENS
SOBRE

VANTAGENS
para os que compram a

CREDITO
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CORREIO
MUSICAL

UMA CARTA INTERESSANTE
DE TSCHAIKOYVSKY

Tschaikowsky que, em 1883, se
achava em Paris, escreveu a uma
sua amiga, residente em São Pe-
tersburgo, a seguinte curta:

"... Não li o "Evangelista" de
Daudet, apesar de possuir o livro.
Não posso dominar velhos pre-
conceitos: o autor não tem culpa,
mas todas as seitas me são anti-
pathlcas, Exercito da Salvação
ou qualquer outra. Como- sei que
Daudet' (quo cu multo aprecio)
trata de uma dessas seitas no
seu livro, não tenho absoluta-
mente vontade de o lêr.

"No que concerne á musica, só
posso affirmar para minha de-
fesa: não me enthusiasmo pela
totalidade das obras da nova es-
cola franceza, nem particular-
mente por nenhum dos seus com-
posltores, mas sim pela Influencia
de originalidade e de frescura,
que emana da musica franceza. I
actual. O seu desejo de eclectls-
mo e o seu ardor de combate con-
tra a rotina de um século agrada-
me, porque os vejo permanecer
dentro das fronteiras da belleza.
Não encontramos nos francezes
essa tendência repugnante de al-
guns dos nossos compositores pa-
ra os quaes a novidade e a ori-
glnalidade consistem em espesl-
nhar todas a3 bellezas musicaes.
Se compararmos a nova escola
franceza com o que se faz na Al-
lemanha, vemos que a musica al-
lema está em decadência e que os
seus músicos nada possuem quan-
do não repetem perpeíuamente
ora Mendejssohn e Schumann,
ora Wagner e Liszt. Em Fran-
ça, ao contrario, ouvimos coisas
novas, e a sua musica é interes-
sante, cheia de frescura e de for-
ça. Bizet, naturalmente, ultra-
passa os outros, mas ha ainda
Massenet, Dellbes, Guiraud, Lalo,
Godard, Saint Saens, eto. São ho-
mens de titlento e. em todo caso,
não nos dão a perceber nada com-
paravel com a secca rotina dos al-
lemães de hoje."

COLHIDO PELO AUTO, AO
SALTAR DO BONDE

Hontom pela manhã, na Praia
de Botafogo, foi colhido por um
auto, ao saltar de um bonde, o
operário José Alves Ferreira, de
?.B annos de edade, morador a
rua. Heliodoro n. 66.

A victima recebeu contusóes e
escoriações generalizadas, e foi
medicado pela Assistencia Muni-
cipal-, retirando-se depois.

As. autoridades policiaes do 7°
districto apuraram que o carro
que atropelou José Alves é o de
praça n. 14.178, dirigido pelo
chauffeur Kurt Lelssler.

COM 0 PE' FRACTURADO
POR BONDE

O pedreiro Arandy Paulino, de
21 annos de edade, residente a,
rua Commendador Figueira nu-
mero 162, hontem, na rua Coro-
nel Rangel, em Cascadura, es-'
perava um bonde.

Quando o vehiculo se aproxi-
mava, o pedreiro não esperou
que o mesmo parasse para em-
liarcar, resultando cair e ter o
pé esquerdo fracturado.

A Asssistencla do Meyer soe-
correu Arandy que depois foi in-
ternado no Hospital de Prompto

ISoccorro.

DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE
EDITAL DE CONCURRENCIÀ

AGENCIA DO RIO
O DEPARTAMENTO NACIONAL DO CAFE', íi Praça Maud

n. 7-7° andar, desta Capital, leceberft, durante o prazo de 10
(dez) dios, a contar da publicação deste edital, propostas para a
execução dos serviços de transporte de seus cafés, no corrente
anno, devendo os interessados reunir os seguintes requisitos:

a) idoncldado technica e moral, devidamente com-
provadas; 

"

b) dispor, no minimo, de dez auto caminhões com ca-
pacidade de 40 (quarenta) saccas cada um, que se-
rão assignalados de fórma convencionada com o
Departamento Nacional do Cafe, opportunnmcntc, e
quo serão destinados ao serviço exclusivo do Depar-
tamento;

c) o preço do transporte por unidade (sacca) dentro
do perímetro urbano, isto é, centro da cidade, Praia
Formosa, Marítima, Cães do Porto e zonas adja-
centes em que se armazena-café, comprehendendo o
serviço de carga;

1.» — Os serviços de transporte de café do Departamento
serão executados nas condições normaes da praça do Rio de Ja-
neiro, mormente na parte referente ao pessoal.

2." — O contracto de transporte vigorará pelo tempo de 1

(um) anno e será assignado com o proponente quo melhores
vantagens offerecer, sem prejuízo dos requisitos de idoneidade
technica e moral, já referidas, devendo o mesmo recolher aos co-
fres do Departamento, como caução, a quantia de 5:0005000

(cinco contos de réis), para garantia.do cumprimento das obri-

gações assumidas.
3.» — os casos de rescisão, pór inadimplemento de obriga-

ções pactuadas, e de multa, pelas suas transgressões, serão re-

guiados no respectivo contracto.
4.«  o Departamento so reserva a faculdade de acceita-

ção 
'ou 

recusa do qualquer proposta, independente de justifica-

ção do seu acto.

PIANOS

ESSENFELDER
STEINWAY

Modelos de cauda Crapau-l,
desde 8:800$000

CASA

RUA CARIOCA, 47

Rio do Janeiro,
VIDAL, Presidente.

10 do Março de 1933. ARMANDO
(54803)

As autoridades do 20" districto
sstão apurando o facto. Idalina,
cujo estado é grave, encontra-se
io H. P. S.

A Associação Loterica
não quer confusões

Pede-nos a Associação Loterica
Beneficente do Rio de Janeiro a
publicação do seguinte:

"Prezado redactor. — Os Jor-
naes de hontem á tarde e os ma-
ttitlnos de hoje noticiando a ap-
prehensão de uma chamada "Lo-

toria Para Todos", com a qual
eram feitos os sorteios do "jogo

do bicho", chamam-na de loteria
clandestina e estabelece corta con-
fusão com as loterias estaduaes
legnllzadas e com longos annos
de merecida confiança, cuja ven-
da, somente agora, por effeito t".e
um decreto do governo proviso-
rio, não é permittida nesta capi-
tal.

O jogo "Para Todos" é um sl-
mulacro de extracção de loterias,
o o seu unico fim é dar alguns
numeros pelos quaes os felizardos
banqueiros do "bicho" acceitam
as apostas. Tal loteria — se se
pede chamar loteria —nunca teve
um bilhete ou coisa que valesse
á venda.

Como a Loteria Federal ê extra-
bida apenas duas vezes por se-
mana e os banqueiros querem
apostas diariamente, crearam um
processo seu para o jogo diário.
Ksse é a "Para Todos", que não
dove nem pôde ser confundida
com as loterias que até agora
eram vendidas em todo o Brasil
e continuam a manter, pela sua
idoneidade, justo conceito pu-
blico.

Agradecendo a gentileza da pu-
blicação, que será uma justiça
aos loterleos desta capital e dos
Estados, subserevemo-nos, de v. s.
amos. attos. obros., pela Associa-
ção Loterica do Rio dc Janeiro.
Antônio Carneiro Benigno Ribei-
ro, secretario."

No Tribunal da Relação
do Estado do Rio . |

O Interventor fluminense, com-
mandante Ary Parreiras, tendo
em mãos a lista tríplice de can-
diilatos á vaga de desembargador
rio Tribunal da Relação, recen-
temente aberta com a aposenta-
doria do desembargador Cabral
de Mello, que, conforme noticia-
mos, lhe foi remeti ida pelo pre-
sidente do referido Tribunal, des-
embargador Pinho Junior, hontem
mosmo nomeou o candidato cia-
ssificailo em primeiro logar, o ba-
charel Adolpho Macarlo Figueira
de Mello, antigo magistrado, que
ultimamente vinha exercendo as
funeções de juiz de direito da 2 ,
vara de Nictheroy.

(52112)

Curso de enfermeiro
Foram designados para consti-

tuirem a commissão examinadora
do concurso para matricula no
curso de enfermeiros os Instru-
ctores da Escola de Saudo do
Exercito, drs. Evergisto Souto
Maior, Helvécio do Rego Montei-
ro o Carlos de Paiva Gonçalves.

0 CARRO FOI ENCONTRADO
EM ABANDONO

As autoridades do 8" districto
fizeram & apprehensão, hontem,
do carro n. 10.980, encontrado,
em abandono, jknto ao tunnel
João Ricardo. Um dos pneus ha-
via sido retirado e diversas fer-
lamentas estavam espalhadas
pelo chão.

Foi apurado que o carro per-
tence a J. J. Gomes da Silva,
morador á rua. General Roca 120
A, quo ia sendo assim victima
de furto.

AGGREDIDO COM UM FURA-
DOR DE GELO

Adelino Pinto Maciel, morador
ft ladeira Plrasslnunga, 61, e Ma-
noel Martins Mendes, domicilia-
do á rua do Affonso, 39, ambos
operários da fabrica de cerveja
Hanseatica, hontem se desavie-
ram na rua José Hygiiio, 115,
onde está installado aquelle es*
tabolcclmento, resultando sei
Mendes ferido, nas costas, com
um furador de gelo, por Maciel.

A victima teve os soecorros da
Assistencia e o aggressor foi

preso.

"A Capitar
I.o 12." Sorteio do Plano
de QUITAÇÃO DE DEBI-
TOS, instituído pela gran-
de casa, foram sorteados

hontem, pela
LOTERIA FEDERAL,
os prestamistas dos

Coupons ns.

606
das Séries E — P — I —

G — H
Dezenas de clientes lá li-
quidaram os seus débitos
pelo vantajoso systema.

COMPREM tudo a
CREDITO na"A CAPITAL"

para pagar em pequenas
parcellas, ou quitar-se pe-

los sorteios mensaes I

(54820)

OS CONGRESSOS
PAROCHIAES CA-

THOLICOS

As cerimonias do encer-
ramento dos mesmos
Para coroa o remate dos Con-

gressos Parochiaes de formação
Catholica realizados com tanto
exlto em toda a afchidlocese, fl.
em. rev. o cardeal arcebispo ha

por bem determinar o seguinte;
1» _ Além de uma sessão fes-

tiva de encerramento, em local,
hora e programma, que opportu-
namente serão publicados, have-
rá na Candelária solenne missa

pontificai, com assistencia do
illmo. cabido, do revmo. clero, de
todos os alumnos do Seminário,
representantes dos colleglos, as-
sociações, irmandades, etc.

2» — Celebradas em honra de R*
José, padroeiro da Egreja Unlvcr-
sal e da Confederação Catholica
do Rio de Janeiro em particular,
as festividades serão effectuadas
na Egreja da Candelária, no d:a
19 de março, fts 10 1|2 da manhã,

j» — o revmo. cloro exhorte os
fieis a multiplicarem orações fer-
vorosas pelos Interesses superlo-
res do Brasil, valendrirse ria in-
tercessão do glorioso patrono.

4o — Aos srs. vigários, ao cie-
ro em geral, aos superiores das
Ordens e Congregações religiosas
e fts dlrectorias das associações
cathollcas, o cardeal muito ro-
commenda que sa empenhem no
sentido de que se façam todos re-
presentar nessa oração collectiva
pela Egreja do Brasil.

«B»» BB

<*Ç

Evltae o mal e attenuae-lho

as conseqüências, seguindo os

criteriosos conselhos do D.

N. S. P. Procurae logo o cll-

nico. Do preferencia o que

conhecer o organismo do
doente.

Não esqueçaes que existem

a "VACCINA CONTRA A

GRIPPE" e o "PHYMO

SORO" (ampoulas do gaya-
coi e leclthina), da Pharma-

cia Silva Araujo, estabeleol-

mento onde deveis levar a re-

celta para ser aviada, com

rapidez, sem trocas e com

pratica ha longos annos ad-

quirlda o consagrada.

Rua Io Março, 9113 - Rio

<$*
s£<'$>

GENERAL © ELECTRIC
A' venda na

Lojas GENERAL ELECTRIC S. A. — Av. Rio Branco, 114
e revendedores autorizados. (5474S)

PRESO" TENTOU, DEPOIS, FU- S. Paulo convidado a re-
GIR, DO PRÓPRIO XADREZ " 

" "

O ladrão Antonio Nogueira
hontem, pela madrugada, tentou
assaltar a residência do sub-offl-
ciai da Armada, Álvaro Noguel-
ra, á rua D. Thereza, 38. Pre-
sentido, foi preso e entregue ás
autoridades do 19° districto que
o mottoram no xadrez.

Ali, horas depois, o meliante
tentou fugir, arrombando a pa-
lede do xadrez.

De novo presentldo, está, ago-
ra, a responder por dois proces

presentar-se na Feira de
Bello Horizonte

São Paulo, 11 (A. B.) — O Es-
tado de São Paulo acaba do ser
convidado a se fazer representar
na Feira Agricola Commercial o
Industrial a ser inaugurada, em
junho próximo, em Bello Horl-
zonte. *

O convite, acceito, foi oncaml-
nhado á secretaria da Agricultura
e outras repartições interessadas,
para que organizem mostruarios

sos, devendo ser hoje, mandadai|do produetos paulistas
para a Detenção.

cmowmMM,

cíívíaI

0 sr. Miguel Calmon em
viagem para o Rio

Bahia, 11 (União) — A bordo
do "Aratimbó", embarcou para o
Rio da Janeiro o dr. Miguel
Calmon.

Foi multo cordial o seu bota-
fóra.

(478b.»

ORDEM" DOS~ADVO<
GADOS DO BRASIL

Serviços de carteiras
profissionaes e alista-

mento eleitoral
Communlcam-nos da Ordem dos

Advogados do Brasil, secção do
Districto Federal, que, acha-se
installado em sua sédc, no 4° an-
dar do edificio do yorum, o Posto
Eleitoral de Emergência, onde 03
srs. advogados com inscripção
naquelle Instituto encontrarão um
rápido serviço de alistamento e
identificação eleitoral, até o dia
25 do corrente mez.

Outrosim, de accordo com a re-
gulamentação of.'lcial da Ordem,
todos os seus membros deverão
providenciar sobre a acquisição
da sua carteira de Identidade pro-
fissional de advogado, para o quo,
acha-se á disposição dos mesmos,
um photographo que, dlarlamen-
te, attende de 1 ás 3 1|2 horas da
tarde.

CLÍNICA DR/mOURA BRASIL
Moléstias dos olhos

Dr. Moura Brasil do Amaral
Rua Uruguayana 25-1°, de 1 ás 5

(534Ç4)

Uma reunião da Federa-
ção dos Voluntários de

S. Paulo
São Paulo, 11 (A. B.) — Rea-

llzou-so eni Ribeirão Preto, uma
reunião convocada pela Federa-
ção dos Voluntários de S. Paulo.

Nessa reunião aclararam-se pon-
tos cardeaes traçados no mani-
festo da Federação que estão re-
digidos nos seguintes termos:

"Nem a direita nem a esquer-
da. No centro fiel da balanço,
alheia a qualquer ligações poli-
tlcas partidárias."

(KTJ71

Gymnasio Anglo Brasileiro
moAV. NIUMBYER, 404 O" PóMul «

Continuam abertas as matrículas para os diversos cursos
Externato, seml-lnternato e Internato.

Banhos de mar — Gyinnustica — Vida ao ar livre.
Informações: II, Ouvidor. 187-8° nndiir. -lei» S-tiUl-l e 7-208-.!.

(54101)

ACADEMIAS
& ESCOLAS

FACHI.nADIü I»K DIREITO DA
UNIVERSIDADE DO RIO DE

JANEIRO
Exames de 2» época — Chama-

da para amanha, dia 13 do cor-
rente:

3° anno — Direito administra-
tivo — Prova escripta — Profes-
sor Figueira de Mello, ás 2 ho-
ras. Alumnos: Felix nonato Pai-
meiro, Joilo Ribeiro Nogueira e
José Motta Maia.

Direito publico Internacional —
Prova escripta — Professor Raja
Gabaglla, íis 4 horas. Alumnos:
Albano Osório, Felix Renato Pai-
meiro, Joilo Ribeiro Nogueira e
José Motta Mala.

1° anno — Introducç.lo á scl-
encla do direito — Prova escri-
ptn. _ professor Figueira do
Mello, ás 2 horas. Alumno, Her*
cilio Martins da Silveira.

— Chamada para terça-feira
14 do corrente: '

30 anno _ Direito civil — Pro*
va escripta — Professor Si Pe-
reira, ás 2 horas. Alumnos: Fe-
lix Renato Palmeiro, .Iorio Ri-
beiro Nogueira, José Motta Maia.

3° anno — Provas oraes, ás 4
horas. — Professores Sá Perei-
ra, Ary Franco, João Cabral.
Raja. Galiagüa a Figueira de
Mello. Alumnos: Albano Osório,
Carlos Vaz de Mello Mcgale, He-
lio Ferreira ile Vasconcellos, Fo-
llx Renato Palmeiro, João Klbel-
ro Nogueira, José Motta Mala o
Orlando Nunes dc Souza.

6° anno — Prova oral de direi-
to publico internacional e de di-
reito judiciário penal *— Profes-
sores Luiz Carpenter, Ary Fran-
co e Rala Gabaglla, As i horas.
Alumno, Roscinar Munlz Plmcn-
tel. ^_____

"BICHEIRO" PRESO
O bicheiro Arthur da Silva, foi

preso, hontem, pelas autoridades
do 9° districto quando vendia o
chamado "jogo do bicho" a um
popular, na travessa da Paz.
Com o infractor foram encon-
trados listas e dinheiro prove-
niente do jogo. Silva foi autua-
âo.

«a <¦*», m*
AINDA UM DOS MAJORES
prêmios da Loteria Federal ex-
trahlda hontem, cuja sorto gran-
de foi vendida em S. Paulo sob
o n. 23.006, contemplado coin
500:000$000, coube ao Snr. Do-
mingos Plcone, estabelecido â
Avenida Passos, 22, o numero
24.888 sorteado com 2:00(15000,
um dos seus maiores prêmios e'

que o adquiriu no felizardo bal-
cão do "Ao Mundo Loterico" -r-

rua do Ouvidor, 139, que, con-
tínuando na bemfazeja faina ven-
dera 4 feira próxima mais
200:000$ por 40?, meios 20S,

quartos 10S,, fracções 2$. Sab-
bado, outros 500 Contos por 80$,
fracções 4$. Pedidos do Interinr
a Amando Rodrigues dos San-
tos & Cia. —Caixa 2.005.

(54818)

0 "BAHIA" MUDOU
DE DIQUE

Deixou hontem o dique Guana-
bara, onde se achava, o cruzador
"Bahia", que á tardo entrou para
o dique fluctuante, "Affonso Pen-
na", ondo continjará os reparos

que está soffrendo.

0 

DOENÇAS A

LHOX
COLLYRIO MOURA BIÉ-W

'_ -,-•; UlJ-laa)

lENCONTRO DE UMA OSSADA,
v NA RUA ITAPAGIPE

Mario Joaquim Rocha, Pauli-
no Pinto e Osório Veríssimo
Corrêa, tres rapazes, passavam,
hontom, pela rua Itapagipe
quando, á altura da Chácara do
Vintém, esbarraram com uma
ossada, envolta em papeis. O ca-
so foi narrado a um policial que
o levou ao conhecimento das au-
toridades do 15" districto.

um abalVsôsmico no
-BRASIL!-

Ao que se sabe, o governo con-
cederá favores especiaes aos com-
merciantes, industriaes e agricul-
'ores que desejarem enviar seus

roduptos para os pavilhões do
ortamen mineiro.

A GRIPPE»
£' de fórma benigna, mas

alastra-se por toda a
cidade

Precavenha-se com «ra vi-
dro de ANTIPANPVRUS,
que previne, aborta e cura a
GRIPPE, e tome na fórma
indicada para não ir á cama.
ANTIPANPYRUS é uma pre-
paração do ORANDE LA-
BORATORIO de DE FARIA
& CIA., rua de S. José, 74, e
se vende em todas as phar-
macias e drogarias. Phone,
2-2247.

(54807)

POÇOS DE CALDAS
A MAIOR ESTÂNCIA BALNEAR DA AMERICA
Águas thermo-sulfurosas — Clima de altitude

RHEUMATISMO - PELLE E SYPHILIS, e varias
outras indicações.

Ilniiliim — Mniningcn» — lliu-liti»— TliermoHi.-rn-iln — G-rmiinstlca
Slcillcn-Mecnni™ — PulTcrlsnçítei» — Acro-Bnnlio

— Banho cnrho-«n7.niio. —

REPOUSO B CONVALESCENTES
Grinlei» nttrncçOc» pnrn o Vcrflo de 10.13

Informações 1 " Exprlnícr » ou DEPARTAMENTO MUNICIPAL
DE PROPAGANDA — Poço» dc CiiIiIiik.

(5411'.I

POR CAUSA DE UM CANÁRIO
Um homem fere gravemente

— outro —
Na rua Nery Pinheiro, hon-

tem á tarde, Octaviano Alves da
Silva, em companhia de Pedro
de Mello, procurava vender um
canário, offerecendo-o a varias
pessoas.

Próximo á run. Visconde Du-
prata, encontraram Orcstes Soa-
res Bandeira, que não conhe-
ciam o entrando em negocio,
breve, entre elles surgiu uma
discussão.

No auge da mesma, Orestes,
sacando de um revolver, alvejou
Octaviano, ferindo-o na altura
da boca e no braço direito, e ten-
tando fugir.

Perseguido por varias pessoas
foi afinal o criminoso preso pelo
commissario Antenor Freire, do I
14° districto, e remettido ao com-1
missariò Attila Ferreira, de dia!
ao 9", om cuja jurisdicção se pas- j
sara o facto.- i

O ferido foi soccorrido pela |
Assistência, sendo depois inter-
nado no Hospital do Prompto
Soccorro, ern estado grave.

B' elle tambem conhecido
tambem pelo appelido do "Per-

nambuco" e reside á ladeira uos
Tabajaras n. 64.

A EXPOSIÇÃO CANI-
NA DE PETROPOLIS

Sua realização hoje,
ás 2 horas

O Brasil Kennel Club realiza
hoje a sua annunciada Exposição
Canina de Petropolis. Apezar de
não ser uma festa em grandes
proporções, reunirá um interes-
sante conjunto do raças caninas,
quo disputarão varias categorias
de prêmios, entre os quaes se
destaca o "Grando Premio Cria-
ção Nacional".

O certamen será realizado no
Parque do Collegio S. Vicente de
Paulo, á Avenida 7 de Setembro
n. 220, sendo iniciado ás 2 horas
da tarde em ponto.

As ultimas inscripções serão
feitas ainda hoje no local da fes-
ta acima Indicado.

 ¦*¦¦* "*" —

Gymnasio Pio Americano
Director Technico - Prnf. Dr. CÂNDIDO JUCÁ (filho)

INTERNATO e SEMI-INTFRNATO PARA RAPAZES. -

EXTERNATO PARA AMBOS OS SEXOS - ESTÃO VVNC-

CIONANDO TODOS OS CURSOS

Matrículas aberta até 14 de Março — Preços Módicos-

Optimo corpo Docente - Optimas installações

RUA TEIXEIRA JUNtOR 48 (São Januário) — S-1011

(52514).

A FISCALIZAÇÃO DAS
OBRAS DO NAVIO-
ESCOLA "SALDA-

NHA DA GAMA"
Vae partir o chefe da

commissão
Dove partir até o fim do mez,

com destino á Inglaterra, o capi-
tão de mar e guerra engenheiro-
naval Julio Rogis Bittencourt,
chefe da commissão, que vae fis-
callzar as obras do futuro navio-
escola da Armada, "Saldanha da
Gama", que vae ser construído
nos estaleiros da ca-sa Vlçkers,
Armstrong & C". Ltd., em Bar- I
row in Furness. !

Acompanhará aquellc official o |
2° tenentes reformado Arthur'
Carlos Ferrão, actual chefe do
sorviço especial de escripta do;

gabinete do ministro da Marinha, i
que se incumbirá de todo o ser-1
viço de expediente.

Agua

(^^im33
a melhor agua gazosa na*
tural do Brasil, excellente
agua do meza, paladar sa-
boroso, s6 contem gaz na-
tural, não produz dilatação
do estômago, saudável, di-
gestivo.' O uso constante de Agua
do Cambuqulra regularlsa e
revigora o organismo inte!-
ro. Encommendas telepho-
nar 4-2013.

¦*•*¦*«
(52907)

Aposentação de um des-
embargador alagoano
Maceió, 11 (A. B.) — O inter-

ventor federal neste Estado, capi-
tão Affonso de Carvalho, assi-
gnou hoje um decreto conceden-
do aposentadoria ao desembarga-
dor Esperidião Tenorio de Albu-
querque, (lo Superior Tribunal de
Justiça de Ala.goas.

Um forte tremor de terra, ou
peior do que isso, seria para o
paiz o desappareclmento da Casa
Guimarães, pois é ella que dls-
tribue o maior numero de for-
tunas, diffudindo por todos os
cantos seus privilegiados bilhe-
tes. A veterana agencia da rua
do Ouvidor, 50, esquina de Pri-
meiro de Março, tem os seus ali-
nerces na sympathia popular, de
modo que nada ha a receiar e
dáll continuarão a sair indefenl-
damente os melhores prêmios
loterleos, como ainda na senin^
na passada, quando foram dis-
tribuidos noventa o nove con-
tos, novecentos e quarenta e olt-.i
mil e setecentos réis. Quarta-
feira, dois grandes prêmios de
duzentos e cem contos pelo pre-
ço unlco de quarenta mil réis,
fracções a dois mil réis; envelop-
pes "Talisman" contendo dez nu-
meros sortidos, com finaes de 1
a 0, por vinte e quarenta mil
réis. Sabbado, 18, quinhentos
contos por oitenta mil iéis, fra-
cções a quatro mil réis.

Para pedidos e informações
queiram dirigir-se á Casa Gui-
marães, Ltda. Rua do Ouvidor,
50, esquina de Primeiro de Mar-
ço. Caixa postal 1273. Endere-
ço telegraphico "Kasanova". Rio
de Janeiro. (54815)

Fallecimento da avó do
chefe da revolução de

1930, no Pará
Belém, 11 (A. B.) — Em sua

residência, nesta capital, falleceu
hontem a senhora Emlllana Ri-
beiro Sarmento, avó materna do
tenente Ismaelino de Castro, che-
fe, 110 Pará, do movimento revo-
iuclonarlo de 1930 e um dos mem-
bros da junta governativa que se
formou depois da victoria da re-
volução.

A extineta, que pertencia a uma
antiga o distineta familia paraen-
se, deixa uma numerosa descon-
dencia.

Está em São Paulo o pro-
fessor Aloysio de Castro

São Paulo, 11 (A. B.) — En-
contra-se em São Paulo desde
hontem o professor Aloysio de
Castro, cathedratico da Faculda-
de de Medicina da Universidade
do Rio de Janeiro, que vem rea-
lizar uma série de conferências
médicos e literárias, a convite
da Sociedade Paulista de Medi-
cina.

Dispensados dos exames
á matricula na Escola de

Intendençia
Por ordem do ministro da Guer-

ra, serão dispensados do concur-
so para admissão na Escola de
Intendentes os 2os. tenentes com-
mlasionadqs.

0 imposto de industrias
e profissões, no Esta-

do do Rio
O lnterrentor fluminense, comraandnnto

Ary Parreiras, baixou hontem o decreto
it. 2.884, do teor scgulntt.:

"Cmmlilprnnilo quo por Tin do docroto
n. 2.870, üa 7 de fevereiro p. paswdo,
foi facultado utf. o din 28 do menino
mez, o pagamento, nem multa, do lm-
posto de IniInstrliiH e pn-fisíGea devido
no corrente exercício;

Considerando que o facto de terem Bido
feriados ou ultimou dias do referido mez,
Impossibilitou urnndu iiututo de contri-
Uiiiito.s dc utilizar-se da faculdade, enfio
concedida;

Considerando, todavia, i'ie 6 de neces-
üidade pnra a boa ordem dou serviços da
Administr.u.itu no r;tie concerne útt hüuh
finanças, ingressem nos cofres publico»,
nas épocas proprinti, ns estimativas de
Mm receita, Hupprlmeotos cssch destlnndo»
n fazer fuce nou seus dlapendlos regu-
lares;

Considerando, qúo, nessa eonformlda-
de, reiiffirma o governo nilo llie :*er pos-
sivel usar, demasiada tolerância com os
contribuintes retardatarlòa aos j*ua en-
enrgos fiscaes, .o que devem de ter vsi
vl«tu ou próprio» lüntfibulnteB:

Decreta:
Art. l.<- — K' fucultnilo atü o din

Itl deste o pn*;.ii-ieuto, sem multa, do
imposto iie induhiríiis e profissões devido

I no corrente ewn'l<:lo,' Art. 2.° — Itevoiíi-n se ns disposições
j em contrario."

A INSPECTORIA DE
VEHICULOS DO E. DO
RIO, EM VÁRIOS MU-
NICIPIOS, NO MEZ DE

FEVEREIRO

Exames de motoristas e
infractores multados,

em Nictheroy
A Inspectoria de Vehiculos, arrecadou

cm sellos do Estado, durante o mez de
fevereiro p. /Indo, a Importância de rdls
,30:287$:U)0, assim discriminada:

Ntotlicroj-, 12i25(IS»00; Pctropolis,
G:708SK(iO; IguoBíií, 4:94D$000; Burra
do l-lrnliy, 2:0-10$000; Tlierczo-iolis,
1:9775000; Cnmpos, 084S000; Friburgo,
4215700; SSo Concilio, 31OSH00; Bozenile
220S000; Itaperuna, I04S000; Barra
Mmisn, 187S00II. Total: 30:2875300

Kesultndo dos exames realizados
nesta cidade, no dia 10 do corrente mez:
Motoristas profissionaes, approvados: —
Germano Martins Cardoso, Avelino Neiva
de Carvalho. Reprovado, 1.

Por infracções do regulamento poli-
ciai em vigor, estão chonados á compa*
tecer á esta Inspectoria, no prazo de 48
liornfi, os conduetores dos seguintes vehi-
culos: Ilcsiihcillcncia: A. 5 — 25 — 123
140; Desuniformlzado: A. 48. Contra-
nulo: A. of. — P. 352 — 443 — T.
1523 — 1527. Estacionar em lognr não
permittido: F. Conduzir passageiro*: T.

14(11 — 411. Ahiinilnno: P. B08.

Sociedades dos Amigos
de Alberto Torres

Amanhã, ás 5 horas da tarde,
na sede da Sociedade dos Ami-
gos de Alberto Torres serio fei-
tas mais duas conferências da t,':-
rie que a agremiação vem pro-
movendo. Falarão os srs. Domin-
gos Vellasco sobre as varias fôr-
mas de organização politica, e c
escriptor Celso Vieira que dlscor-
rerá sobre a socialização nacional.

O sr. Humberto de Campos en-
vlou á Sociedade um trabalho in-
titulado "O elogio do analphabe-
to". As 10 horas de amanhã serã
elle lido na Radio Sociedade d-)
Rio de Janeiro.

¦^ ni m

A COMPENSADORA
VENDAS A PRAZO

FACI'LT Al
ESCOLHA DE MERCADO-

IIIAS PARA TODOS OS
IÍSOS E FINS nim nulla lm-
liiirtnntcK cmnn» da clilnile, n
critério do ollcnte, lnclu«lve
no PARC ROYAL.

PAGAMENTO cm prentn-
çíIch menmiCHf A LOXGO
PRA7.0.

PREÇOS convenientes de
A DINHEIRO.

SYSTEMA dc comiirn» O
MAIS PRATICO E DIS-
CRETO.

TECA PROSPECTOS Infor-
niiitlvu.s dn» VANTAGENS ile
vcnilns n prmo «le

A COMPENSADORA
R. Hlinuillio OrtlKflo, 20-1.»

Teleplionei 2-1179

Tubos nacionaes para ventiladores, approva-
dos pela Inspectoria de Águas e Exgoto

para sua applicação pela City. Fornecemos o
comprimento exacto para cada installação.

Tubos galvanisados para agua de 2, 2 l/2, 3
e 4 pollegadas.

Tubos pára exgoto.

Tubos ferro fundido, ponta e bolsa para agita
de 2 a 20 pollegadas.

Peças especiaes, registros. .

BARBARA' S/A
RUA 1." MARÇO, 85, terreo. TELEP. 3-2645.

(54823)

IjJ^qX ^Wm^ Dores I

I I^COMPRIMIDOS-^VMig^^rTíGrippe?
Nevralgias
Resfriados
EM CARTEIRINHAS 0E 2 CO«P. EÁVUiaOS DE 20 COMP.

(542S0)

O capitão Djalma Fon-
seca foi desligado do

Q. G. da l.a região
Por ter sido classificado mt

companhia de matralhadoras do
V B. C em Nictheroy, foi des-
ligado de addido ao Q. G. (ia 1*
região, o capitão Djalma José 'Ia*

vares da Fonseca, ultimamente
promovido.

Esso official dc ha multo vem
servindo como ajudante de ordens
do general Guilherme Mariante.

(541201

Actos do interventor
fluminense

O comiiinndmite Ary Parreiras» :nter-
ventor fluminense, asBignitu hontem ob ne-
gtlIlltOB hctos;

—¦ Nomeando d. Lydia de Oliveira,
membro do Conselho de Kducaçilo do Ks-
tado, como representante da Federação
dos Professores, ficando exonerado, « pe-
üldo, o dr. Atnlihit Ijipngc.

— Concedendo o nccreBctnío de 15 ¦>
a titulo tle gratificação addlrional, ac
professor do Lyceu de Humanidades "M-
lo l*e<::inlia", Jo.«é Francisco de Castro
Botelho, sobre os seus vencimentos un
mines de 7:200$OGO; e ao K6üretfir|o dn
lt «partição Central de Pollclfl, FrntiiíIscQ
Egydlo Lino da Costa, a f:rntift'*nc.rin
quintiíiennní de 1í> r/c sobre ou veiiêlmon*
tos iininiiics ilo 7 lüHUSOno, ile 13 ilu fe-
vereiro de lUíil! a 14 d outubro do mes-
mo anno, e tobre os 0:0004000, n partir
de 15 de outubro de líW-í em deante.

0 caso do concurso para
provimento das vagas
de terceiros officiaes
No processo do concurso pnrn o provi-

mento de vagas de terceiros officiaes da
Administração Publica, o sr. Interventor
exarou o seguinte despnclio:

lí Approvo o concurso.
2) Lavrem-se os netos de nomeação de

accordo com « classificação, excluindo-se
ns duas candidatas que foram indevida-
mente admit tidas no concurso,

:i) ISm egunldado de condições, Isto ê,
nas clnsslflançúcs nn mosnín chave, ni
nomeações deverão recair -os a xilinrea-.
ostutíiarlos,

4) No caso de bavor A»U ou nais es-
taglnrloa em Identtcn chave, teM prefe*
rencia o mnl» mitigo.

ü) Serão supprlmldoH oh enrgos vngoi
em virtude dn promoção dos i-uxlltares-
cstritrlurlns''.

KM CASO l)E MOLÉSTIA OU ACCIDENTE CHAME OS

SOCCORROS UitfsEOTES
CASA DE SAÚDE E MATERNIDADE

DR- PEDRO ERNESTO
Tei 2-9950

(33976)
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6 CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 12 de Março de 1933
&«¦

Brande Cruzeiro ao Rio da Prata
pelo confortável navio NEPTUNIA

Escalando em SANTOS — KIO GRANDE — M0NTBVIDB'O, —¦ Bellisslmos passeios e excur-
sCes om BUENOS AIRES — LA PLATA e TIGRE. — Estadia em oonfortavcl hotel situado na

Avenida do Mayo.
PARTIDA DO RIO: 30 DE MARÇO DE 1933

Preço tudo incluído 1:950$000
Peçam informações detalhadas

Av. Rio Branco 57
Teleph, 4-2785 4-2651EXPRINTER

«4762)

EMUÇÃO
SUA HISTORIA ATRAVE'S DOS LIVROS

Capacete de Aço
AFFONSO DE CARVALHO

Interventor r.o Estado de Alagoas
Scenas da luta do Exercito de Léste no Valle do Parahyba, com

um prefacio do general GO'ES MONTEIRO
Vol. com alguns graphlcos dc campanha. Br. OJOOn

A VIDA SOCIAL
Os theatros da Pr.t-

feitura
A situação dos theatros da Pre-

feitura não endireitará entçuanfo
«ido se dir d tua administração
a autonomia necessária.

No Brasil, e com especialidade
no Blo da Janeiro, dão-se coisas

formidáveis. Não admira, assim.

que, em face da municipalidade
carioca, o Theatro Municipal s o
Theatro João Caclano sejam ape-
nas isto: duas casas.

Por que razão se acham elles
su&or diiiartos d dlreotorla do Pa-
írimaiilo, em vez de terem dire-
r.ção d parte, ou de serem sub-
vietlidos d Directoriá da Instru-
cção, que .cinpré fon mais o que
rer com as coisas da arte e da
literatura?

A razão è essa mesma: para a
Prefeitura do Dlstriclo Federal b
iheatro não Hm nenhuma expres-
não artística-, Muraria ou oilítli-
cal. Ou, pelo menos, sc trm essa
expressão, ella é coisa secundaria.
Em. primeiro iojyar, o Theatro
Municipal ç p Theatro João Cae-
tano são predios pertencentes an
espolio da municipalidade, são
ttntnau-fs cuia guarda incumbe

pela 
'sua 

pfõpilà natureza d bit-
rocracla da Dlf-ctorln Geral do
Patrimônio.-

Não admira, nestes termos, n

precariedade daa co-1'iiçnes cm

que ,«irci*t um s outro,
O' .Vunicipnl e o João Caclano

passam a melar parte do anno
com' às suas portas fechadas.

São os dais mais sérios concor-
rentes dó PJienix e do Casino.

No Brasil, infelizmente, o thett-
tro, que c uma das coisas que
mais necessitam do favor e do
¦impara dos poderes públicos, vi-
ve inuito"mais do esforço parti-
cuhir que do incremento official.

Mas 6 inútil Insistir.
A situação do Municipal e tto

João Caetano ha de ser sempre
está, dolorosa e vegetatlva, em-
quanto continuarem elles enkis-
tados em um organismo burocra-
tico que tem mil e um assumptos
mais importantes a tratar, antes
de que oecupar-se cam as coisas
ãe theatro.

Além disso sô mesmo por eon-
trasenso, por absurdo, por um
desvio completo da natureza real
das» attribuições /idiccloiiaes se
póde compre/tender 711c a Dire-
ctoria do Patrimônio tntervenha
no gue dii respeito ao lado com-
•itereia! e artístico dos theatros
da Prefeitura. O Patrimônio, por
íítreiío, devia Hmltar-te, apenas, a
cuidar da casa. Como tão próprios
da municipalidade e próprios que
custaram caríssimos, ha que sc
zelar, por força, da sua conser-
vação material. Fora dahi qual-
quer interferência do Patrimônio
só se podo comprehender porque,
entre nôs, indo anda torto c fora
de seus logares...

A solução é esta: a Prefeitura
decretar a autonomia dos thca-
tros, dar-lhes uma administração
própria qite cuide somente disso
u de nada mais,

JOAO JOSK'

VARIZES

HEMORRHOIDAS
cura sem operação e

sem dôr

. LUIZ .
Doenças dos intesti-
nos - Recto e Ânus.

T. 2-0698

Rodrigo Silva, 14
(5,!(i9ii)SmBmàmssfgs£zasaea!am.-®-

Correio literário

jTlarron e„cfiassa
i j_^^anán&^

REGU
ÓS'rMÁÍS-CQMPLçt0S

... e , Saborosos aumentos •;
- —^irS^pcóuioíórvS'

¦ R.J3 &AÜ0S'6*4d S/24082

ARnÉc» teiiiialsta
Pelo Coronel HERCULANO DE CARVALHO
íEi-commandante da Força Publica do Estado de S. Paulo)

. Não é um livro de memórias !
Não é commentario posthumo 1
E' a verdadeira Historia, vista por dentro, e

.ivida pelo seu principal protagonista ! !
.' edição — Grande volume illustrado, mais de

500 paginas — Br. 10$000.

I5J!.'2)

Está puliliendo o nun.ern dc março \
ci "Correio Literário", que se edita |
titita capital, sob a direcção do sr
Bfcnato Travassos. O novo numero tra/,
eMre outras coisas: As obras de Ruy;
Xavier Marques, u romancista; C.e.ln
Xetto, candidato ao Premio Nobel;
Fira do Prelo; Edi.5es clandestinas.• *

O sr. .T. Rodrigues Valle, professo.
,I;i Faculdade de Scieneias Ecóiirimicaí
chi Rio de Janeiro, acaba, de puí;ltc<i
mais um livro, que sc intitula VRèot
ganização nacional". Entre os caj i
t_t\'S mais sugestivos desse trabaüi.,1
ili ataca iu-se oj' seguintes; Estabilizaõ1,
fracassada: Suecedatüo Uo dinheiro;
Simplificação da machina burocrática
Direito de suecessão; Trabalho; Educa-
ção, hygiene social; Pelicia; Justiça;
Presidencialismo, republica federativa;
Suffragio, Poder Coordenador.* •*

Annuncia-5e da capital paulista unia
nova edição do livro do sr. João Ne-
Kl, "Por S. Piulo e pulo llrisil",
cem os discursos proferidos pclo ora*
dor gaúcho, durante o ultimo movimen-
to revolucionário de S.' Paulo. .

Club e está assím constituída: Ogaríía
tielTArmico, Lilian Paes Leme, Mir;-
lia Baptista, Sônia Barreto, em cançfl s
ao violão; Patricio Teixeira, que can-
tnrá ao violão; João Pctra de Bar roi
c Jurge Fernandes, que cantarão ao
piano; Palitos, o conhecido cômico; Eu*
tico Moraes, cm solos de serrote*VÍoH;
nc; Brito ¦ Neves, pianista excêntrica
norte-americano, e Maurício Joppcrt,
fino artista que toda a elite carioca
conhece.

Para as dansas tocará uma orchestra
quc sc vem especializando em fox ame*
ricano. A organização desta fes.a c
curiosa e original.

O traje é o <U: passeio.
O segundo survete-dansante terá l**

gar no dia 23; A parte artistica, que ji
está organizada com fino gosto, ^era
offerecida pelo Kariio Club'do Brasil.

— A partir de abril será obrigatória
a apresentação da carteira dc identi-
dtide, quer para os socios, quer para
as p;;;s-)as de ?ua familia, de maneira
qtie os pis. socios tenham a certeza d*;
que o club está sendo freqüentado, es-
clu fi vãmente, pelos seus associados, ou
pessoas que tenham ejiuaes direitol.

Tudo por S. Paulo
e pelo Brasil

Discursos de JOAO NEVES em 2" edição. (A 1" vendida só em
S. Paulo durante a revolução).

Vol. Be liSOOO

PALMO a PALMO
pelo CAPITÃO ALVES BASTOS

(A LUTA NO SECTOR SUL) - em 3" edição — Br. 7Ç000

0 ttfcií
por Armando Brusolo, repórter d"'A Gazeta"

uma collectanea d*. reportagens com muitas lllustraçôes
Cirande Vol. — Br. S$000.

''Não receio o mau hálito
porque uso Colgate"

^í^rrr^hn^
QUE ALEGRIA, sorrir e estar certa de que o seu hálito
é puro e agradável I Use duas vezes por dia a pasta
dentifricia Colgate. O mau hálito e a carie são quasi
sempre causados pela fermentação dos alimentos, cu-
jos residuos se aceumulam nos interstícios dos dentes.
Colgate remove-os por completo, limpa e aformoseia
os dentes e ao mesmo tempo, com o seu sabor agra-
davel, torna o hálito puro e perfumado. Comece
hoje mesmo a usar a pasta Colgate. Applique-a com
_ escova molhada para obter bastante espuma-

_u
(SUIS)

Para completar o conhecim?nto sobre o grande movimento
revolucionai-lo, e Imprescindível _ leitura do livro:

invisto li S. Pau o
LISTA DE PREÇOS GRÁTIS

¦DPOGAPIA AAELUCCI •
7 OE SET_A\BR0.25... RIO

Em Caxambu

só o leite é a melhor
defesa.

(5Õ7M.1 i

Club Central

A est.içJo de Caxambu' continua ini-
ir.ada, com os boteis repletos, O. Palac;
Hotel offereceu. vario, bailes aos fcfua
hospedes e ali sc acham aa seguinte*
pessoas: mmc. Canabarro Reichanl,
Senhorita Celsa Guimarães, ars, Nelson
Pinto e íamili.i Francisca T. Cutihi
c familia, J. Aauliy, Francisco Mcv
quita, mme, Conceição Cíarcia, senho-
rita Maria Carvalhaes, Mr. Hirrv
Brown, IJ. C. Janot c familia, Pom|ií,i
.S.i e familia, Alva to Lessa e senhora,
Milton Prates e familia, Carlus Sá _e
tamilia, Senns Pereira, Armando Dini;
e senhora, sra. Branca Piegas e fam>-
lia, 5lmL*. Francisco Costa, viuva An-
pila Moss, Honorio Muniz, GUfarío
Berg, dr. Edgard Conceição, drs. Th*,-
dl.reto do Nascimento, Euelydes Barro
si», Alexandre Bayma, Edgard OHveUa
Castro. Jlario Azevedo, Waldemar Car-
doso Martins e familia, José Albeffo
l.ima, L.- Amariil, ,\. Hnff t família
e Mario Kroeff e familia.

• ' T®*

(A Aventara de Outubro)
Pelo Dr. RENATO JARDIM

LIlHillo destemido contra os actos c processos da Republica
Novn, que provocaram a reacção armada no território paulista. —
Vol. br. 8JO00.

EM TODAS AS LIVRARIAS E NA

Civilização Brasileira, S|A. —• Rua Lavradio, 160 — RIO
(53204)

VIDA JURÍDICA

CASA MATERNAL MELLO

Asilo de rri-m-nH iihniiiliiiiiii.ii»
— Rei'i<lio iliiiiiiliiu». —

RUA FARO N. 80

f)s novos socios do Chtb., Central: dr.,
Horacio Trovão CampoifwW.S) ArnaUj
Par roa, Harold Whipp, ..tenente .fciéo
Poises Fortes, Osires 'Ferreira* I-ima.
Kolando O. Martin, Yolando tJÍnh'(
Milton Carlos Gomes, Pedro Cordsiro,
Jurandyr Arantes Carvalho, Iomar RÍ
leiro lltll'1, Kvaldo Miranda da Silva,
di. Benedicto J)uarte Passos Junjcr,
Homero de Mnraes Silva, Luiz Con.n
Villela, Sebastião Moreira Nunes, Syi-
vio dc Miranda, Aristides Bayma de
Moraes, Pai^Io Kastrup, Álvaro Brn.
chado, tenente Jcsé Luii Jansen dc
Mello, dr. Paulo Valle Duarte Crnr,
S>dney Limoeiro, Frederico AURUJtO
Limoeiro, Caly Fernand I.aievre, Fran-
cisco Moreira Junior Alberto Bastos
Villaça, Danilo Pin Borges, Decio 1'Jo
horges, Aürcdo Dc Ambrys, Franciíio
Silva Araujo, Ernant Calmon de Albu-
tjuerque, José Moreira Ribeiro, Ar-
mando Carlos Duherty, Arcino Sant«.s
l.aurcano, H. \V. Kohler, Alcides Sa
raiva, coronel Francisou Augusto dc i
Mello Sampaio.

NOIVAS - 89$5 !
. Enxovaes completos jiara noivas, ton-

tendo 1-t peças, inclusive uni jogo d:
roupa branca, A Nobreza está vendcnJo
por 89)500. Uru.uayana 95.

(5243.)

Automóvel Club
Será na próxima quinia-fctra, áe 9

hora* da noite; o sorvetc-dausante offi-
recido pela directoriá aos associados du
grande club* | A parte artistica que est/*
sendo organizada pflas revistas * Vida
Domestica" 

' 
e " Kru-Fru" por ellai

será offerecida aos socios do Automóvel

Pelle Limpa e Alva
EM 3 DIAS

TAPETES
COETINAS

Senador Vergueiro
- 147 - '

Sala jantar . 1:200$
Dormitório . 2:600$
Grupo estof. 900|

3 guarn, por 4:700$
Facilitamos o Pagamento

di, A. Moreira Gulmaríei, por sem
ccllogas e admiradores, pur motivo d-
sua aposentadoria no cargo de díveC.or
d^ secção da secretaria de Estado do
Ministerio da Justiça e Negócios Inte-
riores.

Prof. Godoy Tavares Sô:
rins, eatomaso e Intestinos (coli-
tes, dlHonterlas clironlcns, homor-
rholdes). Av. Rio Branco ls:i, sa-
Ias 808, 80!) o 810. Tel 2-090','
e 6-317(1. __. <J 13230)

ONDAS ÜLTRÃ-CURTAS E
RAIOS 11LTRA-VERMELH0S
Trat: p^rt. meuatruaes, ovarl-

tes, m«trlt68, Bastritcü, colltos rc-
tites, prostatites, aortites, pleuri-
tes. furunculoi, eesomus reuma-
tisníon, nevralglao. Drs, Reddo Cid
e Arlstldos Tavares, 13 Ae 15. h\i
Uio Branco 183 (sertjílo clcct..rrof.
O. Tavares). Toi. 3-0909.

(J 13231»

líícato Condor, chegaram hnntem de Por-
to Alegre c escalas, os srs. Napflrfv.
d: Alencastro GuimarSes, Valmor Btiç-
nc,'Eduardo A. Gonçalves, Qtaulío
Virmond e Domingos U. Rego,

H9_Qv vÕlraJ^^^^^RT aEfpw*flP^?j^^M|iy fc&Q-T?^Hp6^*j^<rHgTÍ

W'y Jr>W> &1WÊ' Jlmm

g;:';"-:l.° Dii\ 
' 

Z: Dia J 3; Dia Ê

As manchas, os cravos, as sardas e os poros
dilatados desapparecem..

A mnllicr pído tratar-s»
etn sna cnsa c secretumen.
te sem (|iie o sniba nculm-
ma do suas mnls Intlmns
amigas, com o simples pro-
cesso da Cm. Leguy, appli-
cando cm sl própria o fn-
moso Creme Rngol.

As partículas Infinitos!-
macs da composição deste
cremo permittem ípie a
pello continue respirando P
ahsorvcndo o oxjgonlo.

Dahi o dizerem, e com
razfio, que o Kugol Imprime
á cutis um tum dc pétala
de rosa.

Em tro» dins a cutis fl-
caiifc lisa. imlnrnl e de nmn

brandira sem macula, dan-
do impressão du uma saude
perfeita.

Nôs temos &. sua dispo-
sl(,íio um exemplar do II-
breto "O Tratamento Sei-
entlflco para Enibcllcuar o
Ilosto", qut> Hic Indicará
o caminho para obter nmn
pello formosa e ovltnr quc
ella se estrague ou enru-
gue até a extrema velhice.
Não hesite: Peça-nos hoje
mesmo. O jornal está soli
a sua mão e deixar pnrn
mais tarde 6 arriscar a sp
esquecer. V. s. não tem
despesa alguma. A reines-
sa será feita gratuitamente,
livre de porte.

-COUPON
, Lalior* torio Alvim & Pi-olta» — Raa Wcoceslnu, 22, nob.

— S. Pnàlo. . .
Como Icl.orn do "Correio iln Mnnhfl", peço-lhes cnvlnr-

mo lírnhiitiiniciito, nem o br l^iiçflo de rnlnhn pnrtet "O Trn-
tnmentn 8cIentlrico pura Ginliellezar o RuNto".

Nome .. •• t .*•«. MiMiiiMtM

llun 

Cjdndi' ,,  Estado •

Se na pharmacia ou perfumaria da vossa localidade ainda
não. tem llugol, poderemot enviar-lhe um pote mediante
rs. 9$000 cm vale postal.

íSJ8c;>

Natalicio»
Gilka Machado — Oceorre, ho'e o

anniverfano natalicio da poetiza pitri-
cia senhora Gilka Machado, cujas oro-
(iucções encontram sempre admiradores
tm tuda a extensão do paiz.

A brilhante buriladora do verão, aca-
ha de scr consagrada a maior poetiza
.lo Brasil, em pleito no qual votou a
maioria dos nossos intellcctuaes,

Faa annos hoje a menina Maria
Umrielina, filha do negociante Lafayet-
te Figueiredo Faria e de sua esposa,
d. Olivia Beranser de Faria.

Far annos amanhi d. Carmen de
Marac.iiá Dantas Coelho Nãzareth, es-
|.osa do dr. Jorse Nãzareth, advoga-
do e proíesFor.Faz annos hoje o coronel Hypo-
lllo Dutra da Fonseca.

Transcorre amanhã a data nata-
ticia do dr. Oscar Sancho de Andrade,
engenheiro da, Central do Brasil.

Pa^a amanhã o anniversario na-
talicio da sra. Kosalina Gonçalvcí
Maia, esposa dó sr. José Domingue»,
bteio da( firma Manoel Maia & Cia,

-7 Vê passar amanha a sua dala
imnivcrsaria o sr. Manoel Soares Cas-
tejlar, do nosso commercio. A familia
do anniversariaute, por motivo de lut)
recente \ vê-se impossibilitada de dar ar.
acontecimento o cunho festivo dos an-
nes anteriores, não havendo por isso,
recepção.

DESOPILE oVlGADO SEM
TOMAR CALOMELANOS
Sentlr-se-á bem e cheio

de vida
. Se estíl trlsto e sem animo para
viver, nüo recorra nos saes, la-
xantes, etc, na esperança de um
allivlo milagroso. Nada conse-
gulrd, Taes remédios estimulam
os Intestinos sem tocar a causa
— o seu FIGADO. Blle deve dis-
tillar diíiriítnionto quael um kilo
do biles nos Intestinos. Se a blies
nfio fine normalmente, os alimen-
toe nüo sílo digeridos; apodrecem
nos Intestinos, formando gazes
qua farüo crescer o seu estorna-
go; o seu pnladar ficará desagra-
davel; surgirão manchas pela
pello e uma dôr do cabeça Imper-
tlnente o ntormentai'4. Todo o
seu organismo ficara envenona-
do. — As pílulas de CARTER, b;1o
Infalllvels para actlvar o funccio-
namento do fígado. Contém pro-
priedades vegetaes notáveis Ex-
perlmente um vidro. Custa pouco.
Peca pilula» CARTER, em qual-
quer pliarmacia.

(52951)

m
Óptica Moderna

Cn«n 
" 

Pspeelnl tle
iieitlaa e plnoe-ne»
AltTHUR JACI1M-
THO UODHHiliUK
llun Sete Setembro

--n.il —
RIO DB JANEIRO

.(5.436)

CORTE DE APPELLAÇÃO

Pauta da 5* Câmara para
amanliã:

Roiator, desembargador Carva-
lho o Mollo. Aggravos tle petição
ns. 8.168, 8.17'J o 8.201). Relator,
desembargador José Linhares.
Desistência n. 8.15G. Aggravo de
petição n. 8.192. Relator, des-
embargador André Pereira. Ag-
gravo de petição n. 3.164,

i Pauta da 6" Cuinara para o
Mia 17;

Relator, desembargador Nabuoo
, do Abreu. Aggravos áe petição
! ns. 7.917 e 8.1C1-A. Embargos

de declaração n. 7.802. Relator,
desembargador Souza Gomes. Ag-
Bravos de petição ns .8.057, 8.100,
o 8.11_. Relator, desombargador

| Álvaro Berford. Desistência nu-
mero 8.174. Relator, desembar-

igador Álvaro Berford, Deslston-
ela n. 8.174. Aggravo de potl-

: ção n. 8.207.

VARAS CIVEIb

SEGUNDA VARA

Juiz: dr. Sabola Lima. £scrl-
vão: Frederico de Castro.

Inventários -U Josô Romou —
Sellados e preparados .1 conolu-
«ão para Julgamento do calculo.
Emygdio Rlspoll — Ao procura-
íor. Manoel Antonio da Cruz
Brilhante — Ao procurador.
Francisco Cardoso Ribeiro — Dl-
gam os Interessados. Violante de
Castro da Silva., aut. Maria Ri-
ta, ré — Julgada justificada a au-
sencla.

Fallencias — J\ Evandro Lo-
pes — Deferido o pedido de con-
tinuação. Evaristo da Costa —
Nomeio syndico o dr. Alfredo
Balthazar da Silveira. A. Perel- !
ra & Cardoso — Sellados e pre- |
parados á conclusão, Intimando- j
se o leiloeiro a recolher o pio- |
dueto do leilão na Caixa Eco- '

'nomica no nrazo do 24 horas. Do- ;

TERRENOS BARATO
PRESTAÇÕES MENSAES DESDE 18$000.

SEM ENTRADA INICIAV

ISENTOS DOS IMPOSTOS MUNICIPAES.

Empreguem suaa economias «m terreno o casa — E' o inc-

lhor emprego de capital, — Nfio estâo sujeitos & cor-

ridas liancnrlns — Vnlorisuin-se sempre.
TEIUU.NOS AO ALCANCEI I)B TODOS BMi

muda l)A TUUCA — Entrada pelas ruas Marechal Trom-

powky, Mario de Alencar Pinto Guedes e Gratidão. In.

íormaçBeB no local com o ooronel Padllha, & rua Pinto

Guedes Junto o antes do n. 136.

mama DA GHAfA — Trun s da Linha Auxiliar, bondes ãe

Penha, Ramos e Cachamby. — Informações no local com

os Srs. MagalhUoB, & rua VIII n. 119 e Nicolau, a rua

VI (casa Velha).
FIIEI MIGUBt. — no Realengo — Entrada pelas ruas Muni-

cipal e CapitSo Teixeira . Informações no local com os
Srs. Tte. Alberto Vaz, à. rua Dr. Lessn, 1««: Atihayde, 4
rua Santa Odilla, 22 e no armasem de Julio ba, a rua
Nova Plraquara, 164.

rillAaCARA — no Realengo — Entrada pela rua do Governo

Informaçõe» com os mesmos Sra. e no bairro com o vigia

Moreira.

COMPANHIA IMOBILIÁRIA NACIONAL
RÜA UA aUITA KDA. MU — Térreo.

(53434)

mlngos Bento da SUva — Prosl-
ga-se com urgência os syndicòs
para provldenolar o julgamento
dos créditos. Calmon Jnimovltch
& Cia. — Sellados e preparados
_ conclusão, para julgamento dos
credifos.

Prestação do contas — Aut.
dr. Edgard Ribas Carneiro, ex-
syndico da Massa Fallida de Cha-
ves & Oliveira — Ao curador das
Massas.

I. de credito — Impugnantes,
Rebello Lourenço & Cia.. — Im-
pugnado, Romeu Marques de
Moura; Massa Fallida de J. J.
Carvalho — Sellados e prepara-
dos ã conclusão,

Desqulte — Aut., Manoel Be-
zerra da Silva. Ré, Maria Rita do
Oliveira — Julgada justificada a
ausência. Aut. Pedro Moraes e
Irene Villas Boas — Sellados o
preparados & conclusão.

TERCEIRA VARA

Juiz: dr. Ary Azevedo Fran-
co. Escrivão Interino: Antonio
Hello Paula Araujo.

Inventários — Alíredo de Mello
Lopes — Ao procurador. Adelal-
de Rosa Pereira — Deferido o pe-
dido de fis. 89. Bernardino Paiva
(laspaiinl — Deferido o pedido do
Us. 25. Laura Alegria Soares Pi-
nho — Julgado procedente o cal-
culo de adjudicação de (ls. 13,
verso.

Reintegração de posse — Aut.,
José Mulier, Réos, Eurico Froese
o outras —¦ Mantida a decisão
aggravada, subam os autos a
COrte de Appellação. no prazo
logal.

Fallenclas —• Abílio A IrmSo —
Decretada a íalloncia, marcado o
l.razo do 20 dias para as habilita-
i.fies de credores e designado o dia
23 de maio de 1933, a _ 1|3 da

tarde para a assembléa de cre-
dores e nomeado syndico o Mol-
nho da Luz S. A. F. Salgueirn
& Cia. — Deferido o pedido di
fis. 84. Maxlmlno Pereira Alves

Diga Casemlro Fernandes so-
bre as petições de fis. 232 e 255
Approvados 03 honorários com n
reducção de 10 °|° e 1:500$, en
logar de 20 "Io e 3:000$, despa
chada assim a petição Ue fis. 166.
Em referencia âs petições de fo-
lhas 239 e 249, determinado quc
se proceda novo leilão, observa-
das as formalidades exigidas n*
parecer dc fis. 140, e deferido 1
lis. 146, verso. J. A, Fernando:

Façam-se os editaes de cita-
ção. Albert Daniel & Filhos r-
Ratlflque-se o officio.

Artigos de falsidade — Aut,.
Maximlno Pereira Alves. Ré, So
ciedade de Empréstimos populares
S^ A.; Casemlro Fernandes -
Designado o dia 14 do corrente.
âs 11 horas da manhã para e
abertura do cofre, sclentes aos ln-
teressados e ao curador de Massa.
Fallldas.

Reivindicação — Aut., Pinho £
Cia. Réo, m|f, Serraria Santo An-
tonlo — Ao curador. Aut. Anto-
nio Magalhães Macedo. Réo, mim
Albino Matuacka — Julgada pro-
cedente a reivindicação. Aut.,
Herm Stoltz & Cia. Réo, m|f, Sil-
va Carlos — Julgada procedentr
a reivindicação.

EHcução — Aut., Antonio Lui:
Seabra, Réos, Coelho Barbosa í.
Cia. — Cumpra-se o accordão.

Executivo — Aut., ára. Luiz».
Saplenza. Réos, Roberto W.
Wagner, e sua mulher — Indefe-.
rida a petição de fis. 64.

Embargos de terceiro senhor e
possuidor — Aut., Maxlmlno Pe-
reira Alves. Réos, Campos Maltf*
& Cia. — Julgados procedente*'
os embargos de fis. 3.

r t

IKlDUHA MDI®A
Enfermos

-<£—

Por ter estailo acamr.do, accnmmeUi-
do de forte affccção gTippnl, deljm ilr
sair hoje, no Suplemento, a apreciada
setçSo "Consultório da Creança" mitv
tida pelo nosso illustrado colUbarador

¦VEXAME GRÁTIS DA VISTA POQ
MÉDICOS
OCUUSTA5
Av Rio_>b«nco1_:7

¦^CAyanc O W/AMO U/A

CoVlEITAS
Conferências

AmanhS ás 10 horas, terá losar na
Loja "Rio dc Janeiro" da Sucicda'^2
Theosophica no Brasil, a rua Conde mí
Bomfim ."32 (praça Saeni Pena), uma
conferência pelo sr. Aleixo Alvei de
Souza sob o thema: "A doutrina K*
creta". A entrada è franca.

Segunda-feira 13, ;ís 5 1|2 lioras da
tarde, na sede da Sociedade Theo.nphi-
ta 110 Brasil, A rua 13 de Maio $}.
4" andar, o professor Caio Lemos íari
uma palestra «obre: " Scieneias pliilo-
sophiws". Entrada franca.

di. Álvaro Caldeira f|uer felumfntí,
i.i se adia quasi completamente rota-
heleeido.

Fallecimento»
Na cidade de Nãzareth, Pernambuco,

fMIrccu, anto-lumtem, na avançada
edade de 89 annos, o sr. Feliciano La
penda, quc era ali proprietário e um
nome acatado pelas suas qualidades de
caracter.

Deixou nov* íilhos, entre os quaes
o dr. João Lapcnda, advogado' nesta ca*
pitai, e 23 netos.

0 erro básico da lei de Aposen-
tadorias e Pensões
".Da collaboração entre o capital e o trabalho é"que nasce a prosperidade do paiz. (Do mani-"festo do Partido Autonomista".)

ac í) ii.i íl il,, v de 1 H ás
íí horas, pclo

£ Dr. Álvaro Dias
HUA PA*fSr " 8R Óptica Sul Americana

. (63911)

Exame Grátis da Vist

Viajantes
Para uma estaçSo de repouso em

Tocos. dc Caldas, seguiu ante-hdntnr.
acompanhado de sua esposa e filha,
o sr. Milton de Soma Carvalho, con
ceítuado commerciante desta praça e
presidente do Syndicato dos Lojistas do
Rio de Janeiro.

Pelo avião "Ypiranga", do Syn

Missas
Perante numerosa assistência de pa-

tentes e amidos, realizou-se liontem ri,
1 horas na cereja da Candelária mis»
por alma de d, America Para de Bar-
bosa Rodrigues, no 1» anniversario do
passamento da saudosa extlncta, man
dada celebrar por seus filhos,

"WV>rf^'>/^S^V-»VVVV%**»VVVVvV'VV'V^

USAI SOMENTE
Agua de Colônia "AVE-MARIA"

(A ultima calnvra no gênero)

Oleo "VERTÉA" de Mutamba,
(Insubstituível para lindos cabellos)

A' VENDA NAS CASA3 DE 1.* ORDEM

LABORATÓRIO Vva. NABUCO Rio
TEU 8-533(1 CAIXA TOST AL N. 1800.

•AA**MAAAAAAAA^VSMVSA^^^^AMV>*iA/^^^AA^>-SA*<^MA^V^^«^MAil
(5416.)

Tambem no Paraná
Curltgba, 11 (União) — A "Ga-

zeta üo Povo" lnsore um amplo
resumo do decreto reaulamenUn-
do o jogo no Estado Paraná.
Esso decreto comprehende 30 ar-
ti_os o estA mais ou menos mol-
dado no que foi assignado, sobre
o mesmo assumpto, em S. Paulo.

O regulamento entrará em vl-
gor Immediatamente depois da
sua publicação no "Diário Offi-
ciai do Estado".

Uma cutis nova
consegue-se mediante a

CERA MERCOLIZED

OJ5II,'

Almocos
Rcaliia-se hoje, ao melo dia, nor*!-

.l taurante "Ponto Chie Bahiano", na rua
ii <520dí) Iiodrigo Silva, o almoço offerecido ao

Ultima Hora
Isolina Valença

de Mesquita
O general Antônio Dias

T. de Mesquita, aspirante
Lulü Gonzaga Valença de
Mesquita e parentes (au-
sentes) agradecem a to-

das as pessoas nmigns que envia-
ram condolências, e acompanha-
ram o enterramento de sua Ines-
queclvel esposa e mile ISOLINA
VALENÇA DE MESQUITA. Con-
vidam ns pessoas de aua omlznde
para assistir a missa de 7° dln,
que será celebrada, terça-tel-
ra, dia 14, ás 10 horas ua egroja
de S. Francisco de Paula.

Antecipadanionte agradecem a
todos quo comparecerem a este
este acto de rellglflo e caridade.

,(J 17127)

PALUDISMO,
FEBRES, ¦

¦. MALEITAS
Uma só doença e um $ó reme*
dio: CAFÉ QUINADO BEIBAO,
mesmo em doentes já satura-

dos de injecções e outros
remédios

Em Licor ou Pílulas.
'¦_ (SJ515)

1.° CONGRESSO DOS
FUNCÇIONARIOS
PÚBLICOS CIVIS

DA UNIÃO
Nova reunião prellmlnur esta

marcada para amanhã, segflnda-
reira, fts 8 horas da noite, no sa-
lão da União Beneficente dos
Chauffeurs, a rua Evaristo da
Veiga n, 130 sobrado.

Nessa reunião, a sra. Bertha
Lutz falará sobre a lei de consl-
gnaçOes lei que prejudique sobre-
modo a vida econômica do func-
cionallsmo, pois não e uma lei de
previdência, mas sim um arranjo
de onzenarlos.

Entre outras assumptos de re-
Ievancia, Bera, debatido o caso da
syndicalisação, poIb na oplnlío
do dr. Ribas Carneiro, além de
outros, os favores da lei podem se
extender a classe dos servidores
do Estado,

Circumsfancias como as quc se
apresentam actualmente entre
nós, dão sempre azo ft explorações
por parte de elementos pernlclo-
sos & sociedado, Interessados em
fajer a propaganda de Ideaes ex-
tremlstas, porfim, mascarados co-
mo cultoreB do IdCas avançadas.
Em regra geral taes Ideaes são
o reflexo de experiências ou ten-
(ativas que em outros paizes Jft
perderam a significação no curso
do pensamento político e soclolo-
gleo. Entretanto, os opportunls-
tas não perdem vaza e multo em-
bora as suas attitudes prejudl-
quem a aííactem sêrlamenfe o ln-
teresso collectivo, persistem em
querer abrir caminho para futu-
ras conquistas, consubstanciadas
om fantasiosas e illusorias osco-
Ias que estão fallindo por toda a
parte e que no nosso ambiente
nunca tiveram contacto com a
realidade social e com os Impera-
tivos do interesse publico.

Estas considerações oceorrem
espontâneas, ante o panorama que
se nos offerece o embate das
classes operárias contra as leis
trabalhistas, elaboradas pelo sr.
Lindolfo Collor, corvejado por
pessoas que sempro têm vivido e
continuam a viver desfrutando
todas as vantagens da ordem vl-
gente, e, se arvoraram agora cm
propagandistas vermelhos de sys-
temas exóticos de organização po-
litica e soolal, Investindo oontra
sentimentos o pontos de vista
profundamente enraizados no po-
vo brasileiro.

O assumpto de que nos oecupa-
mos embora não apresentando ao
observador superficial, aspectos
de maior gravidade , esti comtu-
do, exigindo a attenção do go-
verno, pois, em cada dia que pas-
sa mais volumosa e Intensa se
torna a corrente dos desoonten-
tes com as leis trabalhistas em
vigor, notadamente com a lei de
Aposentadorias o Pensões.

Dois factos recentlssimos cor-
roboram eloquentemento o que vl-
mos de dizer. Em dias da semana
finda ohegaram. a esta capital,
procedentes de São Paulo, Rio
Grando do Sul, Paranft e Santa
Catharina, os srs. Ismael Fcrrol-
ra de Lima, Antonio Lopes, Pe-
dro Nunes Gonçalves, Pedro Moa-
cyr Ferreira e Alfredo Furlath,
ferroviários naquelles Esthdos, e
que aqui vieram em commissão,

| representando mais de 90.000 pes-
, soas, pleitear junto ao Governo
* Provisório, a reforma do artigo 25,

do decreto 20.465, da lei que rege
as Caixas de Aposentadorias e
PensOes. Esta commissão espera
entrar em entendimentos com os
seus collegas da Central do Bra-
sil e Leopoldina Railway, antes de
procurarem pessoalmente o Che-
fo ío Governo.

Oufro facto: recém chegou de
Recife um alto funecionario do
Ministério do Trabalho que ali f8-
ra, em missão official, promover
um entendimento entre duas fe-

derações syndlcaes, quo se man-
têm em accesa luta. Entrevistado
pelos jornalistas dos resultados
da sua missão, Informou o refe-
rido funecionario, nada ter çon-
seguido porque as classes patro-
naes não ligam Importância ás
leis em vigor persistindo em dea-
pedir os empregados qúe oe fl-
liam aos' syndicatos,

ratcntsla.se desses factos que j
as leis elaboradas pelo sr. Coi-'
lor, estão longe, muito longe de !
haver melhorado as condiçSes de i
vida do operário no Brasil.

No primeiro caso, temos a clâ£-
se ferroviária contra a mencio-
nada lei, porquo nella existem
dispositivos que contrariam o ln-
teresse do trabalhador,

No segundo caso, assistimos a
desmoralização da lei de syndlca-
lismo, por não ser a mesma res-
peitada. ,

Esse estado de coisas resulta de
não ser áttendido, na sua elabora-
ção, a necessidade de so harmpni-
:*ar os interesses dos empregado-
res com o dos empregados, por
terem sido feitas de um ponto de
vista unilateral, com a preoccupa-
çãp unlca do causar effeito, Dahi
os seus mãos, resultados nj, pra-
tica. Ha pretensos "leaders" tra-
balhistas que não vaclllam em af-
firmar: "os Caldos e as empre-
sas são dois inipiigoa irreconcilía-
veis", "Caixa e Empresa são
duat partes de interesses oppot.
tos, se uma é beneficiada a outra
naturalmente teri que ter pre-
judlcada". (Rev, dos Ferrovia-
rios, n, de fevereiro 1933, pa-
glna 14).

Opinião esta felizmente falsls-
slma, fruto da precipitada e des-
connex» obra do ex-mtnistro fio
.Trabalho, mas quo se acha an-
tranhada até a medulla, no es-
plrito da maioria dos trabalhado-
res. Para corrigir este estado de
coisas e os mãos resultados da
legislação vigente, urge uma pro-
vldencla enérgica do Governo —
promover a reforma das leis re-
conhecida e comprovadamente
traidoras dn suas finalidades,

Mesmo porque no momento pre-
sente sé depara ao Governo a
obrigação de solucionar a situa-
ção creada com o revlgoramento
do artigo 43, do decreto 20.405, o
qual, como é sablde, manda que
se cobre uma quota relativa ao
tompo de serviço anterior á ln-
scripção dos associados nas res-
pectivas Caixas, e que foi sus-
pensa por um anr.o em 24 de fe-
voreiro do anno passado, pelo de-
creto de emergência 21.081.

Indispensável se faz, para bem
do Brasil, que se solucione de
uma fôrma definitiva, o proble-
ma social, obedecendo os Impera-
tivos do Interesse collectivo. "Bn-
tre o capital e o trabalho não
deve haver luta, mas entendlmen-
to, da collaboração delle é que
nasce a prosperidade do paiz")
conforme muito bem proclama o
Partido Autonomista.

AMANHÃ! AMANHAIS
«3

SEGUNDA-FEIRA
REABERTURA ás 12 horas da

casa VIENNA
SENSACIONAL inicio da sua

GRANDE VENDA
^0/ EXTRAORDINÁRIA

OV TECIDOS FINOS

£s»y Por qualquer preço.

OUVIDOR, 144

\%

APOSENTO SO' NO

IS ? HOTEL YPIRANGA
Rua Joaquim Silva, 87 — PREÇOS MÓDICOS

«ifiótr

(54458)

Um funecionario que so-
licita sua volta á Re*

cebedoria
Tendo Francisco Capelll, ter-

celrn o/flcial do Departamento

Nacional de Estatística sòllcltadr
sua volta á Recebedoria do Distri-
cto Federal, a cujo quadro Já per-
tenceu, o ministro da Fazenda da-
clarou que "nada lia que deferir
de vez que o funcolonarlo foi
promovido com melhoria de orde-
nado",

O SEU PRÓPRIO MEDICO \

para evitar quaesquercomplicações causadas
pela grippe.

confirmará que a grippe,
mesmo benigna, tornar»
se-á perigosa se não fôr
combatida energicamen»
te e em tempo. Hoje em
dia todos os medicos re-
seitam

SEDALMERCK

CONSULTE 0 SEU MEDICO!

Um inquerito no Corpo
de Bombeiros

O coronel Aristarcho Pessoa,
commandante do Corpo do Bom-
bolros desta capital, á vista de
uma reportagem, que reputa in-

(5481.)
Á

verídica, publicada por um ma-
tutino, no dia 9 do corrente, so-
licitou ao ministro da Justiça a
abertura de um inquérito, por of-
ficiaes estranhos â corporação,
afim do serem apuradas as ac-
cusuyões publicadas.

E
íl emi

A differença dos
preços dá para va-

rias viagens nas
barcas

medicamentos nacionaes e <»•
trangeiros na

COMPRANDO
liemos nnclonai

trangeiros na

Drogaria V. Silva
ASSEMBLÉA, 34

(53691)

_VÍ_.
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I Automóveis ha muitos! Mas, automóveis |
i econômicos ha poucos. Um íeles, é o
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Novidade sensacional!

iiroe
30 HP-36 HP-56 HP

Cia. PROPAC-Av. Osvaldo Cruz
(47S69)

Na magistratura do Es-
tado de Minas

Bello Horizonte, 11 (A. B.) —
Por motivo de ter sido nomeado
desembargador Superior Tribunal
de Justiça do Estado, o juiz Cor-
rêa Amarino, no dia de hontem,
recebeu uma expressiva homena-
gem do povo de Bello Horizonte.

Esta homenagem constou do of-
fcrecimento de uma toga, tendo
falado nesta oceasião o advogado

geral do Estado dr. Milton Cam-
pos. O homenageado produziu
uma emocionante oração de agra-
decimento.

Be/ío Horizonte, 11 (A. B.) —
O presidente Olegarlo Maciel assi-
gnou acto designando o juiz de
Direito da cidade de Queluz, dou-
tor Julio Ribeiro Corgulo, para se-
gundo juiz da Vara Criminal da
capital.

Para substituir o juiz Nunes Ri-
beiro, foi designado o juiz de DI-
reito da Comarca de Patos dou-
tor Archimedes Faria.

O director da E. F. Ma-
deira-Mamoré esteve

hontem com o ministro
da Guerra

Sobre assumptos que so pren-
dem á sua administração na Es-
trada de Ferro Madeira-MamorS,
teve hontem longa palestra com
o ministro da Guerra o capitão
Alulsio Pinheiro Ferreira.

bê9m ^H j^H w^Ê hD^ t^B BülK BÍ ^HÍ ISmBJSbEShB^^

ATLANTIC
Varaffine Base

MOTOR OIL

E' sempre conveniente examinar sortimentos e preços da9 iPa&uii©^^
LARGO DE S. FRANCISCO, 2

são mais baratos1

Sedas, Tecidos Finos e Novidades de Verão
Uma maraivllha os lindos sortimentos recebidos agora.

' ' 
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tfPARTES LEVES"
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(4S41-)

Os exames para admis-
são na Escola de Saude

do Exercito
Os candidatos abaixo deverão

effectuar, amanhã, 13, as 12 ho-
ras, a prova orai, na Escola de
Sande do Exercito:

Turma effectiva — Drs. Sidney
Suzano de França Miranda, Alfre-
do Gonies da Fonseca, Francisco
Borges de Farias e Oswaldo 'Vil-
lar Ribeiro Dantas.

Turma supplementar — Drs.
Sebastião Braga, Francisco de
Paula Chaves, João Saleiro Pitão,
Jorge Feliciano de Albuquerque,
Enotrio Barberi e Eurides Alves
Rodrigues.

Os candidatos drs. Jorge Feli-
dano de Albuquerque, Enotrlsi
Barberi e Eurides Alves Rodri-
gues só poderão realizar a prova
oral para que são chamados, se
apresentarem antes da niesma, .1
secretaria da escola, o diploma de
medico devidamente legalizado.

PRODUCTO BRASILEIRO
DE PRIMEIRA QUALIDADE

SELECTA

I MATE A TRAÇAl!
1 antes que ella dê cabo de^SJ
hL toda a sua roupa..pulverize I
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^|l a melhor marca

mllil1 *mcos E"H4lTAI)0s

í A vida cio I^^^^BHfflB\ petróleo y^^^^^^3J™|
A. JMw^'y> fflSBB

FUNDIÇÃO INDÍGENA
150 RUA CAMERINO-RIO DE JANEIRO
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O festival de hoje, no
Jardim Zoológico

Promette multa animação o
festival annunciado para hoje, dns
2 as 7 horas da tarde, no JariiSm
Zoológico, em favor da Matriz de
Santo Christo dos Milagres.

Funecionarâo todos os diverti-
mentos ahi installados, haverá
corridas, cabo de guerra, pega do
porco, etc.

Na Arena de Variedades, fts
4 1|2 hoi-as, trabalhará o eleplian-
te amestrado.

Tocai-ão duas bandas militares.
No proximo domingo lu, das '-'

iis 9 horas realizar-se-á o grande
festival promovido por uma com-
missão de senhoras em favor das
obras da construcção da Egreja
N. S. do Perpetuo Soecorro, a
erigir-se no bairro do Grajahú'.
Será uma festa chie, cheia de en-
cantos e com linda illuminação,
logo ao anoitecer. Innumeras d!-
versões e muitas senhoritas ves-
tidas a caracter e servindo em
bellas barraqulnlias, darão gran-
do realce ao festival, que torna-
ra o Jardim Zoológico em delicio-
so passatempo.

PifMlilí

TJvre t\e "partes leves"
aue se evaporam facilmente, pos-
suem bnixa viscosidade e offerecem
pouci resistência ao calor, augmen"
tand<> excessivamente o consumo
de oleo lubrificante.

Livre de "partes pesadas"
que '•ontem impurezas e resíduos,
formam depósitos de carbono na
câmara de combustão e de gora-
mosuhrícs no ^«•arter'*, nas válvulas,

pisiões e anneis, obrigando a 're-

quentes limpezas e concertos.

^IS aqui a sensacional novidade aprespnfad;
aos áütomòbilistãs: o novo Atlantic Hurajjim
Base Motor Oil — a "Vida do Petróleo". Produc
to dt "nis? novissimp t-echnicíaa) <le distillação e re-

finação que, em experiências ha longos annos,
só agora a Atlantic traz a publico, o novo Atlantic
Motor Oil offerece-lhe agora: maior reducçao-de
custeio, melhor funcçionamento do motor e ainda
menores despezas de concertos.

Observe o desenho acima e V. S. comprehenderá a
razão dessas vantagens. Até agora, para se obter
um determinado grau de viscosidade, misturavam-
se em varias proporções as "partes leves" do pe-
troleo — de fácil evaporação e baixo poder lubri-
ficante, com as "partes pesadas" — contendo ai-
catrão e resíduos gommosos. A Atlantic, com seü
novo processo, regeita a ambas, üsándo sómente a
porção central do petróleo crú: a "Vida do Petróleo".
Isto produz um oleo homogêneo que proporciona
uma lubriticação melhor e mais duradoura do que
a de outros lubrificantes em uso.

O novo Atlantic Motor Oil — é importante notar
— não lhe custará um vintém a mais. Na primeira
opportunidade, pois, mande trocar o oleo de seu
.tarro pelo novo Atlantic Motor Oil — a "Vida do
Petróleo" e registre as suas vantagens, para usal-o
sempre... de agora para o futuro.

GAZOLIISA ATLANTIC E ATLANTIC MOTOK OIL,- WiODUCTOS DA ATLANTIC REFINING CO. Ot 11KAZIL

0 sr. Ramalho Ortigão
não pôde aposentar-se
O ministro da Fazenda, á vista

dos fundamentos constantes do
parecer, indeferiu o pedido de
aposentadoria de Antônio de Bar-
roa Ramalho Ortigão, funeciona-
lio em disponibilidade daquello
Ministério.

instituto' 
"la-fayette

Continuam abertas, até 14 dô
corrente, as matrículas para cs
cursos primário, secundário, te«
cnlcos de comercio e geral «U-
perior. Aceltam-se, ati 12 do
corrente, candidatos para o
examo de admissão ao curso
propedêutico de Comercio e au
curso Gorai Superior. Secreta-
rias: Rua Haddock Lobo, 263 —
Rua Conde de Bomfim, 186 —
Praia de Botafogo, 348 e Rua
Haddock Lobo, 290.

(53210)

A quota que a loteria fe-
deral vae recolher aos

cofres publicos
A fiscalização das Loterias cx-

pediu gula para o concessionário
da Loteria Federal, recolher aos
cofres do Thesouro a Importan-
cia de 800 contos, sendo 500 con-
tos relativos á quota fixa, referen-
tes ao mez dc abril e 360 contos do
imposto de 5 T sobre o montanto
da emissão em bilhetes no mez do
fevereiro findo.

 — <«»? W"

te? Vitirus
E' nma preparnçJio do

Grando Laboratório do DE
FAKIA & CIA. Rua do São
José 74, phone 2-2247, e se
vendo em todas as phnrma-
cias e drogarias.

(64008).

Inspeccionado pela
Junta Superior

Por ter completado um anno d<
aggregaçüo a arma a que perten-
ce foi hontem inspeccionado pela
junta Superior do Saude o capi-
tão de infantaria Ovldlo Jauf-
fret Gullhon.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
A GRIPE E 0 CESSATYL

O Diretor do Instituto Fren-
der aconselha a todos terem em
casa um tubo de Cessatyl, to-
mando dois comprimidos de Ces-
satyl logo que sintam os pri-
meiros sintomas de um resfriado
°U Sr'P6, <»»»>

UM INQDENTnSCANMLOSO
EM S. JOÃO MARCOS

O GOVERNO VAE MANDAR
APURAL-O

O dr. Stanley Gomes, secreta-
rio do Interior e Justiça, deter-
minou hontem a abertura de ura
inquérito administrativo no mu-
niciplo de S. João Marcos.

Segundo nos foi informado,
esso inquérito será aberto para
apurar ttm grave Incidente oc-
corrido naquelle municipio en-
tro o prefeito local, sr. Paulo
Lorena e o juiz de direito da
comarca, dr. Carlos Fróes da
Cruz.

Pessoa chegada de S. João
Marcos Informou-nos que essfl
Incidente provocou grande es-
candalo, que esta, sendo larga-
mente commentado ali.

Diz-se que o governo vae agir
com a máxima energia nessa
caso.

(Transcripto do "Estado", de
8|3|033). (J 17337)

TRATAMENTO MO-
DERNO DA ASTHMA

e suas compli-
cações:

O tratamento da Asthma é
hoje reallsado com a maxi-
nia probabilidade de cura .por
melo das Injecçfíes denominadas
"MARSON". Com o fim de com-
provar o que vae affirmado, seus
fabricantes fazem publicar os do-
cumentos abaixo, cuja importan-
cia é Inútil salientar, visto se-
rem firmados, por profissionaes
do mais alto conceito e do re-
nome universal:

Ladras! Salteadoros! As traças furam

a roupa e a destroem sem piedade. O
damno que estes insectos causam an-
nualmente, representa uma fabulosa
somma de dinheiro! Seja cuidadoso
e proteja os seus estofos, peiles e ves-
luarlo contra este terrivel flagello.

O melo mais rápido e simples de
matar moscas, mosquito» e demais
infecto», é pulverizar Flit, cuja fama
é universal. Procure o soldadinho na
lata amarella com a faixa preta.

Se nSo estiver nesta lata sellada, nSo è FLIT
• ¦ (52939)

A salubridade da capital i
— goyana —

Da capital goyana recebemos,
com data de 10, este telegramma:

"Clínicos nesta capital protes-
tamos energicamente contra os
dizeres do advogado D. N. Vel-
lasco, Incertos no numero de 2 de
março, desse grande jornal quan-
,o á afflrmativa da insalubridade
!o clima desta cidade, que 6 tis-
unipto de nossa competência.

Declaramos a cidade de Goyaz
possuída de clima excellente em
qualquer estação do anno, isenta j
de males endêmicos e pouco ac-
cesslvel âs grandes epidemias que
flagellam a humanidade.

> Solicitamos agasalho ao nosso
protesto no brilhante "Correio da
Manhã", nobre paladino das cai-
sas justas. — Vnsco .Reis, Hum-
berto Martins Ribeiro, Tasso ãe
Camargo, Borges ãos Santos, Age-
nor Castro, Antônio de Castro
Fleury e Èrasil Ramos Caiado."

'¦ 
VELLOSO, CRUZ ít CIA.

Dasimiras - Brins

Concurso para inspector
do ensino secundário
Uma commissão de candidatos

ào concurso para inspector de en-
sino secundário, faltantes a 1"
prova, pede por nosso interme lio,
aos seus collegas, que faltaram a
prova escripta do dia 10 p.p.,
com motivo justificado, endereça-
rem com a possível brevidade ao
ministro da Educação e Saude,
um requerimento pedindo uma
segunda chamada de exame.

O requerimento individual de--
veríi ser entregue na Superinten

Passagens grátis, na
Central do Brasil

À estação D. Pedro II forne-
ceu hontem, por conta dos diver-
sos Ministérios 52 2|2 passagens,
na importância de 2:538S800. Es-
sas requisições foram assim dis-
tribuidas: Ministério da Viação 1
passagem na Importância de
19S500; Ministério da Guerra, 39
2|2 passagens, na quantia de réis
1:058$300; Ministério da Marinha
2, no valor.de 20SJ900; Ministério
da Justiça 2, por 323$400; e Mi-
nisterio do Trabalho 18, num total

ide 92SS700. ^^

SSMft
das elites

E' Indispensável nos toucado-
res elegantes. Difere de todos os
similares. Fulmina a CASPA,
transformando a poeira, gordu-
ra, num sabão de neve, perfu-
mado, antlcetico, vitalisanto o
microbicida. Vende-se nas boas
drog., perf., farm., desta Capital
a 9ÍC00 e ii. R. 7 Setembro, 61.

(53531)

dencia dn Ensino Secundário tirumn.1) e^,-. aããããli^ãiiiEiBacgsea ________c_m

ASA. VARINA
Ferragens, louças, Trens de cozinha,
•netaes e artigos de fantasia —
utensílios para lavoura, e artigos
,ara pesca. — Recebem sementes

para horta e jardim.
ISITEM A "CASA VARINA" E

VEJAM OS SEUS PREÇOS.

MARIO AMADO & Cia.
RUÀ PHAROUX, IO - Tei. 3-1529

(Junto As Barcas da Cantareira)

c 

MOVEIS
Para escriptorios e residências

— Sô na —

CASA CID
R. ROSÁRIO 150 - Tel. 3-2328

•9

r. mmmmA....

(520C2)

PELA MARINHA
MERCANTE

O COMMANDO DO "JACEGUAY"
Partirft hoje pura os portos do

norte até Manáos, o paquete "Al-
mirante Jaéeguay".

Conforme noticiamos hontom,
o capitão Arnaldo Muiler, com-
mandante desse paquete, encon-
tira-se enfermo, não podendo, por
isso seguir vingem.

E ainda confirmando a nossa
nota, fui designado o capltiio
Gonçalves Filho paru assumir o
cominnndo do liello paquete e fa-
zer a viagem ao norte.

CHEGOU O CAPITÃO NA-
POLEÃO

Procedente de Porto Alegre,
chegou liontcm, de uvlfio, o ca-
pitfio Alencastro Guimarães, de-
posltarló judicial dn frota penlio-
rada do Lloyd Nacional.

Apezar de um telegramma da

Banco dos Funecionarios Publicos
Rua áo Carmo, 59-Séde propria
Capital  10.000:000$000
Reservas  ... 502:175$138

Carteira Commercial
— Hypothecas com amor-
contas do Governo —

Caução de titulos de Teal valor ¦
tizações mensaes — Desconto de
Antlchreses.

Taxas para depósitos
C|C LIMITADA (MÁXIMO 10:000$000) ....

PRAZO FIXO — (Illimitados)
6 MEZES  
9 MEZES ........ x. .... .

12 MEZES
12 MEZES C|RENDA MENSAL ....

Para os accionistas mais 1/2 %
O Banco offerece aos depositantes inteira garantia: t>

dinheiro entregue &. sua guarda é empregado em empresti-
mos aos funecionarios publicos federaes, com assistência do
governo e cuja cobrança í por este effectuada por interme-
dio das suas repartições, em consignações mensaes que
constituem deposito publico.

%
V4
%
%

VLTIMAS NOVIDADES

138, Uruguayana, 138

(541SJ)

A próxima feira agricola
industrial de Bello

Horizonte
Bello Horizonte, 11 (A. B.) —

O prefeito desta capital, sr. Luiz
Penna, dirigiu aos interventores
de todos os Estados do Brasil
um telegramma solicitando o com-
parecimento official de cada. unl-

_ _(34,LSI)
dade da Federação, ao certamen
da Segunda Feira Agricola e In-
dustrlal de Bello Horizonte a ser
inaugurada a 18 do junho proxi-
mo . Esse acontecimento que vai-
le pòr intercâmbio econômico do
Estado de Minas com o resto do

Braall vem despertando nas cias-
ses conservadoras o maior enthu-
siasmo e a mais promissora das
perspectivas.

JFJVMSGffIPPE£
TOMAI
iU«íT!mC

FRIEIRAS? VERRUGAS?

Pomada LISBONENSE
10 Ul» t, HKIIHl

(5306ã)

(54811)

capital gaúcha haver noticiado
que o capitSo Alencastro Guima-
rães fora tratar da' organização
dc uma companhia de navega-
ção, sabemos que a viagem do re-
ferido militar não teve outro ob-
jcctlvo senão visitar a sua fami-
lia, que está em Porto Alegre.

NOMEAÇÃO DESCABIDA

O nosso commentario de hon-
tem sobre a nomeação do velho
capitão Julio Magano para com-
mandante da chata "Pyrlnêos",
mereceu reparos da parte de
quem não conhece a fé de officio
e as perseguições de que tem
sido victima, no Lloyd, aqueile
capitão.

O capitão Magano navegou pa-
ra a America do Norte durante
20 annos, cornmandando sempre
seni jamais ter os seus navios
soffrido qualquer avaria. Estava
elle no "Jaboatão" e esse ná-
vio foi alvo dos desejos de um

joven capitão, nascendo dahi a
lenda do quo o "Jaboatão" era
um navio que burlava a lei
secca.

No emtanto, o capitão Magano
possue um attestado do chefe da
repressão americana, -attestado
que nenhum commandante, nem
mesmo os norte-americanos pos-
suem tão honroso elle í.

ma circular sobre o
Instituto do Café Minei-
ro na Central do Brasil

A Central do Brasil expediu cir-
cular, transcrevendo as ordens
emanadas do Instituto de Café Mi-
neiro, sobre os cafés dos annos de
1932 e 1933, determinando a ma-
neira dos seus embarques e dá
outras providencias.

JÓIAS
Cautelas da Caixa Eco-

nomlca
Empresta o VALOR REAL

CASA GONTHIER
45, Luiz de Camões, 47 e

195, Sete Setembro, 105

mmfflMiWM/faJMM.
(52114)

Uma circular sobre "os

logares destinados aos
viajantes da Rede Flu-

minense
A administração da Central do

Brasil expediu circular orientan-
' do os funecionarios do trafego,
] como devem marcar os logares
i nos trens S 4 e SA 4, para os via-
¦ jantes que se destinam a Rede
i Fluminense.

"Toda a vez que em meu
serviço clinico faz-se mister
unia. medicação antl-asthma-
tica recorro ao preparado tnti -
tulado "Marson", do Instituto
Medico Ferreira & Castro Ltda,
A moléstia desapparece rapl-
damente, definitivamente, ás
primeiras injecções, e o re-' médio é tolerado admirável-
monte, mesitfap quando appli-
cado á enfermos dc avançada
Idade, conforme accorreu re-
centemente em mulher as-
thinatica de mals de SO annos
de idade."

Rio, 13 de Janeiro do 1933.
(Assignado): Augusto Bruiidiiu,
Professor da Faaculdade de Mo-
dicina do Rio de Janeiro.

Presado collega- Sr.
e C, Barbosa:

Nelson

"Tenho epipregado contra
¦ velha asthma,. çm pessoa de

minha família o seu magnifl-
co "Marson", e 6 sem favor
que assim o classifico. Con-
fesso que já o empreguei com
o natural desalento do quem.
sabe quanto 6 difficil um tra-
tamento de fundo para uma
tal syndromo que um milhão
de causas pôde determinar.
10 eu já havia empregado
quasi tudo quanto tem ché-
gado ao conhecimento dos cli-
nicos. O seu "Marson" porém
oeii a maior satisfação, por-
que me proporcionou o me-
lhor resultado, multo espe--
clalmente o quando emprega-
do por via endovenosa na
phase paroxlstlca, o intra-
muscular, bf quotidianamente,
nos momentos Intermedia-
rios."

Do collega, ad. or. e amigo.
(Assignado): Tiicodoreto Nasci-
niento.

Vendas, amostras, informa-
ções, no Instituto Medico Fer-
reira & Castro Ltda., rua da As-
sembléa, 54 — Sob. Rio de Ja-

Aposentadorias na Cen-
trai do Brasil

A Caixa de Pensões e Aposen-
tadorias da Central do Brasil,
concedeu as seguintes aposenta-
dorias: Felicio Pinto Belller, ope-
rario. da 3* Inspectoria da 4* Di-
visão; Manoei Fernandas Dias
Junior, foguista da 2* Inspecto-! neiro e no Laboratório "Veri-
ria; Luiz de Vargas Pinto, opera- a tas", rua Rio de Janeiro, 634 —
rio da 4" sub-lnspectorla, e Au- Bello Horizonte e nas principae»
relio Marcolino Avena, guarda- drogarias e pharmacias.
salão da estação de D. Pedro II. (J 17220)

, Foi rebaixado o velho Magano
e agora nova desconsideraQÍlo
soffre, passando para um navio
de ínfima classe.

Os defensores do acto do dire-
ctor do Lloyd allcgam que o ca-
pitão Magano foi ganhando a
mesma soldada que percebia no"ITrú". Esses defensores, alguns
conimandanles de paquetes, na-
turnlniento não acceltariam o que: e Rio d'Ouro attingiu no dia 10 du
o velho marinheiro nccottou sem I c01Tente, a quantia de réis
allegar direitos e prerogátivas a mm. ,éh
que de facto tem, embora, não .;,„,-„„„' !¦ ,. . .„ ,,-, ¦
sejam reconhecidos por quem 87:767$,00. sobre egual data do
está mandando agora. »nno anterior.

(52811')
ia «»» *m

A renda industrial da !
Central do Brasil j

A renda industrial da Central |
do Brasil, inclusive Therezopolis

ARSENSOO IODADO CO ¦ EIBtiAAaniA IÜPUCTHHlrUdlU '
Fortifica — Depura — Revigora — Vence a anemia, o rachitismo e a fraqueza

pulmonar. A' venda em todas as drogarias e boas pharmacias. Vidro, 3$ — Pelo Cor-
reio, 4$000.

Depositários Fabricantes1 DE FARIA & C. — Rua de S. José, 74 — Filial: Archias
Cordeiro n. 127-A — Meyer. Rio de Janeiro.

73?-í!afK
(54811)1
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Sombrinhas?
Guarda Chuvas?

FABRICA

VERA CRUZ
Secções de atacado, rnrejo

o conoertoa.
PINHEIRO DE BARROS

& CIA. I/TDA.
Rn» d» Qnlonda n. 70

Tolophono, 4-1328

(47887)

Nomeados novos directo*
res para o Lyceu e Escola

Normal alagoanos
Jfticfilá, 11 (A. B.) — Por fle-

oretos de hontem do capitão Aí-
íonso de Carvalho interventor fe-
¦deral em Alagoas foram nomea-
dos directores do Lyceu Alagoano
e da Escola Normal, respectiva-
tmente, os cathedraticos daquelles
dois estabelecimentos conego An-
tonfo Valente e engenheiro Vlan-
na de Vasconcellos.'Essas nomeações foram recebi-
ajas com agrado pelos corpos do-
cente e discente de ambas aa «s-
colas.

VIAS URINARIAS
Dr. El-rsto Conde-Tratamento dos es-
treitamentos da nretlira t daa prostatltes
«irônicas. Cons. Àv. Rio Branco, 173.6°.

(53935)

Apresentação de um ser-
yente vindo de S. Paulo

Apresentou-se a Directoria ; de
Saude por ter vindo de São Paulo
conduzindo doentes para o Hos-
pitai Central do Exercito o ser-
vente do hospital daquella capi-
tal Eustorgio de Oliveira Wan-
derley.

INSPECTORIA DO TRAFEGO

Exame de motoristas
Chamada para amanhS, fts S 3]4

horas — Rubens de Oliveira, Qus-
tini Marcello, José Paulo de Al-
buquerque Guillobel, Waldemar
Zorbinl, João Pedro da Bllva, Ma-
noel José de Oliveira, Ademar Bl-
beiro, Fernando Francisco Xa-
vier.

Prova regulamentar — Delfino
Corrêa Filho, Alberto Racca.

— Resultado dos exames effe-
atuados hontem:

Approvados — Alcides Paulino
de Franca Velloso, Attllio Guima-
rães, Antônio Joaquim Pereira,
Vllobaldo de Almeida Fontes, Joa-
quim Mendes Coelho, Zeferino
Gonçalves Portella, Manoel Soa-
res Sobrinho, Manoel Alvos Car
ceiro, Hortencio Pereira de Brito.

Reprovados: 4.
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CARTAZ DO DIA
ÀIiIIAMDItA — "Valo cua filha

100.000 dollares?", fllm da Uni-
versai, com l.ow Ayres.

IHIOADWAY — "Voltando á
realidade", film da Fox, com Will
Rogers.

i.i,l)0itAl>0 — "Malfeítora he-
nigüii", coin MaG Clarlc o James
llllll. No palco: Palitos.

OlaOHIaV — "liobinson Crusoe
Moderno", film da United Artists,
com Pouiílas Fahlinnk.s.

IMIT.RIO — "Amar não e pec-
endo", fllm da Wnrner-Flrst, com
Lorettã Young.

OntOON —¦ "Tudo ou nada",
fllm' da Warnor-first, e "A voz do
Carnaval", fllm da Clnédla. No
pairo, varieda tl cs.

Pa-U.ACIO '1'HRATHO — "Jll-
ventude triumphante", film d;i
Metro, com Ramon Novarro.

PATHi:' —"Hntrc duas águas?,
Íilm da Paramount, com 1'allu-
lah Hanlchcad.

PATHK' 1'AI-ACIO — "Cine
Maiilaqo", film da Paramount,
com Harold Lloyd.

P.VnzSIB.VSE — "Hollywood"
e "O chicote".

NOS BAIRROS
FLUMINENSE — "A mulher

do quarto 13" e "A tia de Car-
los".

HADUOCIC I.OBO — "Qnem foi
quo matou?", "O fllhu tiiloptivo"
e "O carnaval de 1933". No palco,
aVlda Garrido.

MASCOTTE — "Rainha e mar-
tyr" e "Mulher experioute".

PAUIS — "Homem de peso" e"O rtynámlto".
POPUIaAR — "Os tres üapa-

cclruu", "O ilyiiiimlto", "O rei dos
dados", "tícduccjão do circo" e "O
carnaval do 1!)"3".

PRIMOR — "Casar e* assim";"Demônios do céo" e "O passo do
monstro".

A' FADA DO LAR
Esla casa especialista om tra-

balhos riscados o principiados,
cumprimenta, e pede as exmas.
Directoras o professoras de toda.-:
as escolas, uma visita ft. mesma,
ondo encontrarão grande varie-
dade em qualquer gênero de bor-
dado, desde os mais simples para
principiantes, aos mais • ricos
adornos do lar, como sejam al-
mofadas, toalhas de cha, panno*
para mesa, pannlnhos, etc.

ALBINO .1. DE OlalVEIRA
Rua 7 de Setembro, 197

(52437)
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A "CASA DO CABOCLO" na Avenida!
DUQUE apresentará a peça

«Coisas de Caboclo»
(de Duque e Paulo Orlando) — com os formidáveis

' A paixão
poude mais que a sua^

vaidade áe mulherl
Amando um homem
casado, confessou pu-
blicamente o seu

amor!

m
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è o estupendo conjuneto do qual fazem parte.'
Apollo Corrêa, Calheiros, Arthur Costa, Eugênio Paschoal, Vana
Calazans, Darcy Gonçalves, Cenira de Aragão e Josephina D'Eean
è o Conjuneto-Jypico Sertanejo da CASA DO CABOCLO

AHAim NO [LDORADO

ANN
LESLIE HOWARD.
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O Congresso
será o>rabálho de apresentação da 
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nesse romance delicioso, montado com luxo, com ..musica adorayéÍ,C'
e fallado em francez — vão dizer o que a U F A tem para àpre-^

*4 "l sentar e para triumphar neste' anno dçl933. .fi'ffif'lfi

, O CONGRESSO SE DIVERTE e toda a fif; 'f.jbffi. 
fi^fiffi.

producção da UFA, serão apresentados nò . . yllhcl:"*'•••-: f
BRASIL inteiro por UGO SORRENTIN.O'.;:> Üflità'& Cia. Ltda., soli a níàrcà 'ff^rf:- fi '.."if

SEM FIO
VM PEDIDO A' P. R. A. V.

Recebemos a seguinte carta:
"Sr. redactor da secção du

radio do "Correio da Manhã". —
Tomo a liberdade de, pela pre-
•sente, abusar da bondade de v. s.
para solicitar-lho o especial obse-
qulo de formular um appello aos
dirigentes da Radio Sociedade
Guanabara (P. R. A. V.) no sen-
tido de conseguir a modificação
do respectivo comprimento de
onda, de sorto a permlttir-nos a
possibilidade do. escutar, nesta
cidade, a sirradlacCes da Soclcda-
de Radi Coritzetro do Sul (P. R.
A. O.) do São Paulo, por isso que
estas, da ÍOrma como estft. pre-
iinnteincnte, são inteiramente pre-
judicadas pelo volume de P.
R. A. V.

Na certeza de que o meu pre-
sente appello encontrará a me-
Ihor boa vontade da parte de
v. s., apresento-lho os melhores
ngradcclmentos, subscrovendo-me
com real estima, de v., etc. —
íYaiici.ico Corrca, travessa dn
Poz, 45."
AS 1KKADIAÇ0ES DE HOJE

Ratlio Club
(Onda do '320 metros)

Das 10 fts 11 — Radio jornal
do Radio Club.

De 1 ús. - — Programma de
musicas populares com o concui'-
so do conjunto typico regional de
Xavier Pinheiro.

Das 4 fts 5 — Programma de
discos variados.

Das 7 ás 8 — Programma de
discos variados.

Das 8 S3 0 — Programma com
o concurso do barytono de Marco
e suas alumnas.

Das 9 ás 3,15 — Radio theatro
com a representayão da peça"Coração de passarinho do escri-
ptor Iíuy Castro, em 1 acto e 4
quadros.

Das 9,15 cm deante — Pro-
gramma Instrumental com o con-
curso da orchestra' do Rndio Club
composta de 13 professores sob a
dlrécfião do pruf, Alplions Unge-
rer.

Ríttljo Sociedade
(Onda de 400 metros)

A's 8,30 — Hora certa. Jornal
da manhã. Noticias e commenta-
rios. Ephemerides Brasileiras do
Durão do Elo Branoo.

A's 12 — Hora certa. Jornal
de meio-dia. Supplemento musi-
cal.

Das 12,45 4 1 — Programma
especial.

A' 1 — Continuação do supple-
mento musical do jornal de melo-
dia.

A' 1,30 — Transmissão da radio
mlscelanea.

A'b 5 — Programma de discos.
A's 6 — Discos. Previsão do

tempo.
A's 7 — Hora certa. Jornal da

noite. Supplemento musical.
A's 7,30 — Programma variado.
A's 8 — Arte culinária.
A's 8,30 — Programma variado.
A's 9,15 — Notas de sciencia,

arte e literatura.
Concerto no studio da Radio

Sociedade com o concurso de Ro-
meu Ghipsmann (violino), Ilierê
Clomes Grosso (violoncello) e Ma-
Ho de Azevedo (piano).
Kadio Educadora.
(Onda do 360 metros)

Das 11 fts 12 — Transmissão
do studio de um programma de
musicas regionaes.

Das 2 fts 3 — Programma do
studio pelo Conjunto 4Florencio.

Das 3 fis 4 — Hora christã,
organizada pelo sr. Epamlhóndas
Moura com preleccão e números
de musica.

Das 7,45 ás 8 — Palestra reli-
prlosa pela missão dos adventistas
tio 7° dia.

Das 8 fts 9 — Discos.
Das 3 em deante — Transmls-

são do programma organizado pe-
!os srs. Waldemar Azevedo e
Humberto Giorolli Zuni, tomando

I narto os artistas: Nãli- do Castro
l.eal, Maxlmlno Serzedello, J. Ca-

I lu-al, Jurandyr e Jos". Snntos,
I Waldemar Azevedo, Osmar Mone-

zes, Ignacio Silva, Antônio Zefe-
rino, Antônio Amaro, Alberto

I Cruz, Guaiucy Cunha, Oinarlnho
u o conjunto Gente da-Matta.
Kadio Guanabara
'Onda de 240 metros)

A's 4 — Transmissão da parti-

tura da opera "Aida", de Verifi
em discos.

Das 8 ás 9 — Cançdes e musi,
cas em discos. Previsão do tem-
po o palestra sobre proflss'cr.5,.
lismo no football brasileiro pelt
tlr. Oliveira Santos.

Das 9 em deante — Transmls-
são de musica e canto om discos.
Radio Philips
(Onda de 220 metros)

Das 10 ás 12 — Discos,
Dua 12 ás 3,30 — Transmissão

do programma Case com o con-
curso dos seguintes artistas: So-
nia Barreto, Kezí Fonseca, Moa-
cyr B. Rocha, Fernando de C.
Barbosa, Noel Rosa, Joáo P. de
Burros, Antônio M. da Sllva, L6o
Villar, M. Araujo, N. Aguiar,
Mario Cabral, Carlos Lentinè, or-
cliestra e conjunto regional de
Benedicto Lacerda.
MayrinU Veiga
(Onda do 2G0 metros)

Dns 12 âs 3 — Tranmlssão dí"Explendldo programma", coin i
concurso dos seguintes artistasi
Aurora Miranda, Olga Nobre, IU
aVssis, Cnrlos Galhardo, Gastão
FOfttléntl, Lêo Vlllàl', Breno Fer-
reira, Castro Barbosa, Tuto, Lu-
perce Miranda, üastão B. Lobo,
.1. Medina, Jacy Pereira, Ardanuy,
Tito Sosa, Portella, Kalua, Custo-
'üo Mesquita; Números portugue-
zes: Manool Monteiro, Cãramís e
Barlávento.

SANAGRYPPE
Preventivo c para a gripe,
A' venda em todas as farma-

cias c drogarias.
ALMEIDA CARDOSO & CIA.

(J 12095)

JARDIM ZOOLÓGICO í
j ABERTO TODOS OS DIAS DESDE 8 HORAS

HOJE — DOMINGO 12 — FESTIVAL DA MATRIZ DE
S. CHRISTO

Varias diversües — Funeção na Arena fts 4 1|2 ha. ;'

0 ELEPHANTE EM VELOCÍPEDE !!
Ração ás grandes serpentes ás 11 horas
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CORREIO BA MANHÃ — Domingo, 12 dc Março de 1033 ft
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PODE TRAZtR AS CREAWAS.'
CAMONDONGO AMCKHY dará audiência

A TODA A GURVZADA CARIOCA tfOJE DAS
14AS 19JfiRAS,APRESENTANDO-SE EM

SOIIHO DE RATtí

o
DOUGLAS fAMBANKS"
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CREAtIÇAS..

REVISTA DE GYNECOL0G1A E
OBSTETRÍCIA^ 

',

Recebemos o numero corres-
íordento ao'lrie. do. fevereiro do"Revista de' Gynedologla e d!Ob-
atet.rlcla", oiijo summario ê o so-
guinte: Perturbação physlcD-chi-
mlcas o neuro.-endocrlnas na etio-
pulhosenla dásTaostOes, pelo dr.
llonoel Luiz Peréz. -trotamonto
moderno, MuHbri&l * scientifico
da placenta proVl'a,.p«lo dr. Odet-
to Sandoval doíCOr.valho; do va-
lor da insulina'no tratamento das
metrorrhaglaS.de causa ovarlana
• em particular 'ãa metropathia
hemorrhaglca, pelo dr.. Geraldo V.
do Azovedo; a,revista das ravls-
tas allemãs, pelo dr. Jorge Sanf-
inna. "ví. ,mt am* w

Renda das delegacias
fiscaes

As delegacias-fiscaes da-Pre-
feitura recolheram hontem á Re-
oebodorla Municipal a quantia de
44:337í7O0,assim discriminada:

Candelária, .2:901?300; *S. José,
1:342$700; Santa .Rita, ,6:048*200;,
S,1o Domingos, -5:179.800;''Sacra-;
mento, 10:0t0j(í00; .-Ajüda,>.,. . I
1:81125900; Santo Antônio,, .c;. .
I:015$li00: Santa TherezB,'**.'''-. .
3:314*800; G4orJa,'-,i27$600;í,LaB0a, |
7S4S200; SantIAnna, 1:91,89800;
Gamboa, 1.202?0OO; Espirito, San-
to, 763J200; Rio Comprido,*!. .
2:2G3J900; Engenho Velho,V.f. .
2:42D$300; Sfio Cliristovão'?:-). .
323*600; Tljucn, 10t$700; -'Bnse-
nho Xovo, 1:837*500; « Meyer'...
30C.900.
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A EXCURSÃO DO 1NTERVEN-
TOR NO PARA' PELO INTE-

i RIOR DO ESTADO

Estudando "in loco" as neces-
sidades da cultura cas-

tanheíra

Belém. U (A. B.) — O major
Magalhães Baratay Interventor'
federal noste Estado, quo se en-
contra presentemente cm Mara-
bl, onde foi estudar a situação
dos extrootores e commerciantes
de castanha afim de so orientar
sobre as medidas necessárias ao
combate da crise quo atravessa
o commercio daquèlle produeto,
telegraphou ao sr. Nogueira de
Farias, secretario geral do'Esto-
do, narrando o resultado das suas
primeiras observações e as me-
didos quo jft ãeliberara tomar em
favor da castanha.

Nesse dospaeho, o Interventor
Barata declara quo, realmente a
situação commercial do Marabá, ê
delicadíssima. Diz o interventor
que, logo ao chegar aquella cl-
dade, reuniu todos os interessa-
dos no commercio do principal
produoU) paraense, e dopois de
ouvll-os attentomento, chegou á
conclusão que urgia oo governo
soccorrel-08, afim de evitar maio-
rea males que reflectlrlam do ma-
neira desastrosa, sobro as finan-
ças do Pará.

Belém, 11 (A. B.) — Em des-
pocho telegraphiço que enviou oo
secretario geral dio Estado, nar-
rando a situação em que se en-
contra o commercio da castanha
em Marabá, o Interventor Barata
declara que, como medida preli-
minar, resolvera mandar suspen-
der a cobrança do imposto de 10 %
que pesa sobre a castanha. ,

Essa oobrança sô será. rolnl-
ciada quando o heotolitro, da
amêndoa attingir novamente a
cotação de 30S0OO em Belém.

A noticia foi recebida com gran-
de contentamento pólos interessa-
dos no commercio castanheiro
desta capital.

Be^èm, 11 (A. B.) — Noticias
provenientes de Marabá dizem
ter sido hrilliante a recepção foi-
ta pela população local ao inter-
ventor Magalhães Barata, quo
ali se encontra estudando pessoal-
mente a situação do commercio
da castanha afim de poder tomar
medidas tendentes a ãebollar a
crise em quo so debate aquelle
produeto.

Ao se approximar da cidade o
avlõo om que viajava, o adminis-
trodor paraense, numerosos bar-
cos do amêndoa formaram uma
flotilha que cercou o apparelho
no momento em que este aquati-
zava em frento ao porto.

Transportados para a terro, o
interventor e sr.a comitiva segui-
ram Immédlatamerito para o edi-
ficio üa Prefeitura, escoltados pe-
las autoridades locaes e grande
m.assa popular, quo acclamava
com enthusiasmo o nomo do in-
terventor e seus principaes auxi-
llares de governo.

Ao chegar, o Interventor pro- {
nunclou um discurso no qual ex-
plicou as finalidades do suo via-
gem e pediu a collaboração ds to-
dos para o trabalho quo preten-
dia realizar em favor do prinei-
pai produeto de exportação do
Pará.

Falou ainda um dos componen-
tos da comitiva do interventor,
destacando o interoste quo o mes-
mo toma po:- to<lo>i os problemas
do Estado, não se poupando, es-
forços para rc solvel-os a conten-
Jo de toãos.

Preauçõe/ que /e devem
tomar para evitar a

njl Bff^rarBRrKvfli I I^^BHBhA M5M| Iffii ¦• iPiií&i I

1

2

E.
Evitar, quanto possível, a permanência em sities onde bala agglo*
meração de pessoas, ou em logares quentes e mal arejados.

Conservar-se sempre a prudente distancia das pessoas, que es*

pirram ou tossem.

Comer a maior quantidade possivel de fruetas citricas [laranjas,
tangerinas, etc.] Trazer o intestino desembaraçado e o eorpo lim»

po. Alimentar-se bem, voltar cedo para casa e, em uma .palavra,
laser tudo que contribua para conservar as energias, afim de que
o organismo resista aos germens da moléstia.

ANTES DE TUDO E SOBRETUDO, EVITAR OS RESFRIADOS.
Qualquer, ainda que pareça de menos importância, pode conver-
ter-se em um accesso de grippe. Assim que sentirem os sympto-
mas característicos do resCriado, tomem INSTANT1NA de accordo
com as respectivas instrucções. Para augmentar o etteito elimina-
tivo deste remedio tomem, ao deitar-se, dois comprimidos de uma
só vez, com uma limonada quente Co sueco de um limão espremido
em uma chlcara dágua quente, adoçada á vontade].

<-»*>

Sempre que hafa motivo para suspeitar que se trata de um
caso de grippe* o mais prudente é

chamar um medico.

1
¦

(5.1»«)

typos Modernos

fBANCIS

NOTICIAS DA GUERRA
O commisslonomonto do anpl-

ranto u offli lul Manoel Diniz,
deve ser considerado fie accordo
com o disposto no decreto nume-
ro 22.315 de 6 do Janolro ulti-
mo, do ocoordo ed.doIF. .13. .D..
mo, no posto dc 2o tenente, sem
direito a quaesquer vantagens
otrozadas, visto já haver sido o
mosmo commlaelonamonto consi-
derado idôneo.

— Ao chefe do Departamento
do Pessoal da (Sucrra, o ministro
do Estado da Guerra; dirigiu o
«eruinte aviso:"O inspector do Tiro e Instru-
cçfio Militar da -I" regido militar,
lendo em vista o aviso n. 41 du
24 de Janeiro ultimo, consultou
cm officio n. 34, do dito moz ao
director do Tiro do Guerra:

a) como proceder com os can-
didatos dos diversos Centros de
Instrucçüo que fizeram exame o
foram reprovado»;

b) qual a sltuitçilo dos candi-
datos que faltaram a exam* por
diversos motivos; e

c) como resolver a situaçfio
dos Centros do Instrucção que
não apresentaram relaçilo dos
cnndldatos aptos, na epoea do-
terminada pela-Inspectoria o o fl-
zerom dopois.

Em BoluçRo declaro-vos:
— Que o citado aviso náo

pôde amparar ob candidatos Já
reprovados em exames, não nt>
porquo não tem crfeitns ratroa-
tivos mos t;imbom porquo isso
Importaria cm subordinar oo c.on-
ceito dos Instruetóres aotos orna-
nados de autoridades superloreH,
julgamento das cominissões exo-
mlnadoras.

II — Quo os mesmos condida-
tos não podem ser enquadrados
no aviso citado, porquanto dc nc-
cordo com os regulamentos mill-

AA Q*

Pelllea mnrron emn recor-
tes ile fnutanln. )<nl«o 4 i/,. O
uiPHmo modelo cm pelllcit en*
verni emiti,

tM
SBfcB 

fffc 1 é* Bk ffti áTI EUsy is i ¦ && »j «u KvB^a Hy^ 9 ^» ^» mF ^^ ¦*¦

Typo ennOn. em pclllcn en-
vcrnirmlii. FOrinu muitu emn-
moda. Salto 4 %. O mesmo'
modelo em mnrron.

¦AA$A-

DIA 20
no

.X.tt

firneio.v» i»»n. elo rimo cm
ltc 111 eu onvcrulisndn, MnHo4 \{À,

^32$

AI)VOGABOí3
ÃLFRLIDO" BÃ R C EL LOS

BORGES - S. José, 87 —
Tel. 2-0522(das 12 ás 17).

BERTO CONDE — Av. Rio
| Branco, 133 - Tel. 8-5178.!
1 Amalio dn Sllvn c Amulio da Sil-

va Kilho — Rua uruguayana
' n. 104-1" andar, Sala 106 — Te-
I lephone 3-5653.
1 Veríssimo Mello e Domingo» Lon-
'¦ r.mln — Ed. Odeon, 1° andar.

Souain Pilho — Praça 16 Novem-
bro, 31-1". — Pb. 8-0486.

Hclor Umn — Ouvidor, 71, 2" an-
dur. Tel. 4-6926.. ' *'...

Ilmiilicrlo Smlth «le Viiiicoiicello»
o .Torne d« 01l»clrn Hoxo —
7 Setembro IRM*. Tel. 2-4939.

l)r. SiiIiíihIo Pilho — Rosário, 84,
ltes. 3-0143 o cso. 8-6723.

DOENÇAS MENTAES
E NERVOSAS

O Prof. Dr. llcmlqne Roxo, tem
consultório no largo da Cárlo-
ca, 16, nas 2«s, 4"s, e 6's,, das
3 em deanto. Res.: Avonlda
Pasteur 296. Tel. 6-0824.

Dr. Murillo dc Campou - Pça. Flo-
riano, 65, 2«s, 4«s, e <>•»„* hs.

Dr. W. Schiller — R. M. Olinda
X|3). _ Tel. 6-2|404.

Ins. M. Annrmnea — Moth. Prof,
Decroíy, sob a dir. do dr. A.
Leitão da Cunha. Petropolis.
M. üaoellar, 630, Ul. 2113.

MÉDICOS
Ihndcln Hsn, rom ílrn, nn

pelllea rnveriiliailn, ou iiellicii
mnrrons SaKo 4 % .

i|JR. I. MALAGUKTA
mo, 6. Tel.: 3-0500.

Car-

Novidade. Pclllcn Iirnn-
va oom cnprteluiHOM de-
senho.s c lil(|tietrn i>cr-
{¦irada, gulto S <„ •

^34-$
Blegnntlsnlmo modelo de

fimlnsin cm pellica broucn e
enfiado de pellica preta.
Salto 5 M.

PELO CORREIO MAIS 2$OOQA

AV. PA5$05/34--T-EL. 2-7984
(54704)

DOENÇAS DAS CREANQAS

rum J
tares dovom ser considerados co-
mo reprovados.

III — Que os Centros dc Ins-

trucção que não apresentaram
relação de candidatos aptos na
i-poea determinada e o fizeram
depois, tendo assim procedido em
,'onsoquencio da interrupção dos
cursos, motivada pela revolução
•1 ¦ São Paulo, devem ser nmpa-
¦¦.-idos pelo ovIbo alludido, om vis-
la da letra "c" das BugEOStOe;
approvadas pelo decreto n. 595
de 24 do outubro de 1932, que
permitte o adiamento dos exomes

e consequentemente a apresenta-
ção da relação dos candidatos
aptos para ôpoca compatíveis com
a determinação dos cursos inter-
rompidos".

— O ministro do Guerra man*
dou declarar em Boletim do Ex-
erclto quo o serviço de Sul).Inten-
cias Militares da 2« região mili-
tar deverA reger-se pelas Instru-
cções baixados com a portaria de
25 de fevereirç de 1932, reorga-
nizaiido o dito Serviço da -Ia re-
giao mllltoi;, publicadas no re-
ferido Boletim n. 102 de 20 de
março do mencionado nnno.

I Dr. Diiurn Monde» — A% R. Bran-
I co, 183, (7»). S. 701 (2-8088).
! Dr. Mario Corrêa —* Cons,: QM-
; tnnda n. 67. — Ros.: Sampaio
I Vianna, 109. — Tel. 8-6265.
DR. LUIZ SODRÉ — Doen*.

ças dos Intestinos, recto
e ânus. Rua Rodrigo SU-

va, 14 - Tel. 2-0698.
I)r. Gilberto fioa»ns:n Momelro —

Doenças das creançus. Cont.
7 Setembro, 73 (6-2111).

Ur. Pluvlo de Moura «- Cons. e
roe.: R. Viveiros do Castro, 33.
Leme. Tel.: 7-3300.
DB. OLIVEIRA BOTELHO

— installou o seu Instituto
Autotherapico, para a oura
das moléstias pela vaceina
do próprio sangue do doen-
te, em edificio próprio, á
Rua General Polydoro nu-
meros 309 e 11 (Botafogo).
Tel.: 6-0575, de 9 ás 11 horas,

! DH. PlãüRO BflNli-STO — Cüi ur-gia e (Jyneoologia. Consultas:
terças, quintas e sabbados, dns
10 As 12 liorns. Av. Henrique
Valladares, 101-107.

Dr. J. Villela Pedra» — Ass. do
Hosp. S. Fr. da Assis — Cona, nTTTn<;
Av. Rio Branco, 183-S-710. — S»J«UB'
2-2676. Rea. Tcl. 8-1330.

Dr». Araujo Costa o Aloysio Costa
— 70, Assembléa. — 2 4s 6, bs.

Dr. Wltrock — Bos hosp. crèan-
ças, Berlim— Ourives, 6.

Dr. M. Eubcrord Leite — 28, As-
somblCo, 3's„ 6's., Sabb. 6 Os 7.

Dr. Itcnato de Amorim — Largo
Carioca, 15, II, 2<s., 4's., 6's., R.
Bambina, 00. Tel. 6-1601. '

Dr. Alvnío Caldeira — Cons.: Av.
Rio Branco, 175 - 177 — Ve 16
às 17 ti?,, 3's,, 5«b,i e sabbados.
T. 3-0449. Res.: Conde Bomfim,
962. Tel. 8-4557.

Dr. Cláudio M. «e A»eve«o <-«
Ourives,. 9, Io. Tel. 8-4078,

OPERAÇÕES
Dr. Feranndo Vau — Estômago,

Intestinos, utero, ovarios, be-
xlga é rins. Alcindo Ouanaba-
ra, 15-A. (2-4093 e 8-1223).

CLINICA DE VIAS URINARIAS

fl PflRflMOWYT ,-•jAPR€S6IYra&ít

Dr. Hoilolpho Jo-iettl — Longa
pratica dos hospitaes da Alie-
manha. Trata pelos mais re-
centes processos'—- Rua 13 de
Maio n. 44, 1» and. Dias ute|í
das 16 4s 10 hs. Sabbados das
14 ás 16 hs. Telephone: 2-1000.

PARTOS E MOLÉSTIAS
DAS SENHORAS

Dr. Dnrlano (Jonlnrt — Uruguaya»
nn, 35, (4 4s ff).' 2-3762. Res.:
Araujo Penna, 70 (8-1140).

Dr. Camacho Crespo — Rua OOB"
do Boniim, 577. Tel.: 8-1171.

Dr. mIkiipI. Feltiwn — Da S. Casa
-^ Frei Canern, *8 — 2-8*71,

Drn. J0H»e OelilUe — Diplomada
na Allemanha c no Rio; Rua
Carioca 54: Tel. 2-6938 das 2-5.

0' VIU 
A ESPOSA BEIJADA POR OUTRO HOMEM! e>íéf^

im E QUANDO QUIZ BEIJAL-A... ^#^ WÈÈÈ IuIm//

MÉDICOS ESPECIALISTAS

Plgado, e Pafioréas. (Cursos do
Aperfeiçoamentos nos Hospitaes
de Paris, com os Prof. Vlllaret.
F. Komond, e Bonsartde), Res.:
Av. Atlântica, 621 Tel. 7-1421,
Cops.: Av. Rio Branco, 183 —
Tel. 2-7213, das 15 fts 17 hs.
INÍÍ^ÍTÕnf-iUSÍÒTÍfÊiÍAPICÓ
Dr. Gustavo. Arnibrãiut -^"Duchas,

Massagens, banho de luz (Hr.
thermia, ultra-violeta. — Rua
Chile, 35. '"INSTITUTO 

ORTHOPEDICO
Dir. Ilnrhodn Vlnnna —"cirurgia

do apparelho locomotor. Ap-
parelhos — pernas e braços ar*
tlflcines. Ralos "X. Banfins do
lus. Massagens. Diathermla,
Rolos violeta. Banhos estatl*
cos. Av. Mem de Sá, 183.

PELLE E SVIWLÍS"

GARGANTA,
E OUVIDOS

NARIZ

Dr. Raul Dnvid San.on — 8(1
Josd, 43, dns 2 ás 5. (3-0708),

llr. A. «.'ainilo de CnMrn ¦— Cl)afe
do Serviço de olhos, gargaiila,
naris e ouvidos dn Asslstennla
Municipal. Ourives. 6, 3* snd.
4 As 6. Tel. 6-3137.

DR. OSCAR DA SILVA AnAIMO
—• 7 Setembro, 141. Tel. 2-8489.

Dr. í\ Terra — Prof. d» Fac. de
Med.: Uruguayana, 22, ás 14 hs.
Consultas 3»s„ 6's., o üatab.

Dr. A. V, án Conta Junior —
(Ann. da Fac) Physlotherapla.
Rodrigo Silva, 7. Tel. 2-6730,

DR. IIAMOS K SII.VA ¦— Ro-
drlgo Silva, 0. Tel. 2-H363.

Dr. Iiurn» de (liielrCu- MnttnKo —
Pratica hospitaes Berlim, Vlen-
na e Paris. Cons. Av. Rin
Branco, 1S3, '0"). Tel. 2-6061-Dlnrloment de 2 âs 4.

BLENORRHAGIA E SYPHILIS

GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Drl Sniiiên 
"iliniSõírn 

— Av~"Rl'o
Branco, 143, 5° and. 2 1|2 • 4 1|2,
Resd.: Tel. 7-3721.

Dr, J. Soiun Memle» — 8. José,
84, 3", das 3 ás 6, (2-8132)..

Dr. A. Tonrlnho — R. Al. QUR-
nabara, 26. (9-10 e 18-18).

Dr. Antnnlo Le5o Velloko — Ae-
slslente do prof. Raul D. íe
Sanson, — Lnrgo da Carioca. 18,
de 1 áB 16 hs. — Tel.: a-2705.

Dr. ptAVO HBBEI.LO — (Prstl-
co boFP. Berlim e Vienne). —
Av. Rio Branco, 183 - 9» — das
4 ás 6. — 2-6054.

OOULISTAS
DíriMÍlherto Cnrnnõã — Rodrigo

Silva, 7-1», de 1 ás 4. T. í-6730.
Dr. Gabriel d* Andrade — Ooulln-

ta — Alcindo Guanabara, 15,
(Clnelandla), De 1 áa 6 horns.

8ANTORIOS

Dr. Clovm de Almeida —* S. Josi,
112, Diariamente do 9 âs ll' e
das 15 As 18 horns. Tel. 2-1448.

DOENÇAS VENEREAS K DAR
VIAS URINARIAS

Dr. Álvaro Slonllnlio — Huenos
A Vc- n. 1" '1 I -ío líi he.)

Snnntorlo N. S, Anpareeld»'— R
D.- Mnrlanna 182. Tel. 8,2978.
Sarvldo pelas IrmUs FllhnR da
Misericórdia. Exnluslvamentí
para o fiexo feminino (nervosoa
psychnpattiag, toxicômanos.).

ANAf.VSFS CLINICAS
LAllORATORlOS

Dn.. 10. Ltiifleinhcrpr n Ai Mmlrl*
rn — Assemblõa, 58 (2 hs,) Ta-
lephone 2-0451, __

HOM(í',PATriíÃ
Coelho n:irlio«n A Cia. — Bil»

Ourives, SR — Tel. 4-3731.
TlPCfbe pedl.dos paru o Interior.

TlOTElS È PENSÕES
Hotel Avenida — ti mais central

0 ministro da Fazenda
compareceu ao seu

jinetegabi:
O ministro Oswaldo Aranha,

compareceu hontem, pela manhã,
oo seu gabinete, na Fazenda.

t»-«v> &¦'"¦
Commissão de estudos fi-
lanceiros e econômicos

Reune-se amanhã, fts 10 horas
da manhã, na antiga shla de ins-

i pecção de Fazenda, no Thesouro,
• a commissão de estudos ílnancel-

Sanatório HUGO WERNECK
Tuberculo* c — Fràqucxa

imliiiounr.
Climn - neponxo - HTBlene.

1'Xfil MOTUOKAX
CIKI HCIA TORACICA

lnf.irm.i..V-.-. Ttl. 2037—CalxeÜST
Tclcgmas: Werneck Bçlio Horisnute

(54U4)
* tr\r. ti

ros e econômicos doa Kütrulog o
municípios*

Presidirá a reunião o sr. Anti»-
pio Carlos
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A COBRIDA DE HOJE, NO
JOCKEY-CLIJB

No premio principal estão ins-
triplos Fanache Ròy-al, Va-

lence, Insurrecto e Duggan

A temporada extraordinária do
Jockey-Club approxima-se do seu
fim. Hoje, se realizava mais uina
corrida dessa temporada com um
programma constituído du oito
prêmios, o principal dos quaes,
denominado Ibérico, em 2.000 me-
tros e de 5:0005000 ao ganhador,
reuniu as insi-rijições de Pànaóhe
Royal, insurrecto, Valonco e DÜg-
gan, sendo franco favorito, como

. 6 liem de ver, o segundo desses
cavallos. No premio reservado
nos perdedores nacionaes de tres
annos estão Inscriptos Bohemio,
Vampiro, Audaz, Alteza, Koran,
Anil, Xamate e Yuçíi. Ha tambem
no programma uma prova desli-
jiada aos cavallos nacionaes da
mesma edade sem mais do duas
victorias, cm nue estão alistados
Triste Vida, Kruppo, Yoyô, Tatu-
gán, Yeoman e Yokohama, que
não sorA apresentada.

Como mais prováveis ganhado-
res indicamos os seguintes con-
correntes:

Yeoman Yatagan — T. Vida.
Bohemio — Audaz — Ami.
Insurrecto — Duggan — P, Royal
Tempero — La Mirabelle — Azu-

lado.
Xangfl — Mossorò — Tomyrim.
Rex — Puro Tango — Tricolor.
Universo — Foragido — Vichy.
Radio — Topaze — Conqueror.

A primeira carreira será reali-
zada ás 2 horas.

DECLARAÇÕES DE FORFAIT

A secretaria do Jockey-Club re-
cebeu hontem. até o encerramen-
to ilo seu expediente, declarações
de forfait de Yoyô e Valence.

t\l, MONTARIAS PROVÁVEIS
E AS ULTIMAS COTAÇÕES

Premio Xangô — 1.000 metros— 4:000$000.

mo avisa aos interessados que o I
transporte dos animaes Xamate, |Rico e Guapo, será ás 12 horas, I

Juntliá levantou a principal j
prova da corrida de hontom j

TENHA JUIZO
Grande Crime
Casar

Cot.
40 T. Vida — I. Souza .
40 Kruppo — L. Ferreira
50 Yukohama — Duvidoso

correr 
— Yoyô — Não correrá . .
14 Yatagan — .1. Canales .
1-3 Yeoman — J. Salfate .

ICs.
56

52

55

Prêmio Hoquendo
tros — 5;000$000.

1.400 me

Cot.
18 Bohemio — R. Freitas

Ks.
54

40 Vampiro — C. Pereira 54
25 Audaz — A. Henriques 54
40 Alteza — J. Mesquita 52
50 Koran — \V. Andrade 54
35 Anil — G. Feijó .... 54
40 Xamate — C. Fernandez
50 Yuçá — J. Canales. .

Premio Ibérico — 2.000 metros— 5:0001000.

Cot.
13

20

Ks.
Iusurrecto — R. Freitas 5(1
Valence — Náo correrá 53
P. Royal — C. Fcrnan-
dez .«",,.

Duggan — A. Rosa . 55

Premio Yatagan — 1.500 me-
tros — 4:000$000.

Cot. Ks.
25 La Mirabelle — R. Frei-

tas 51
20 Tempero — G. Feljô 51
40 Gairino —- B. Garrido 55
60 Cartler — C. Pereira 50
60 Berenice — P. Spiegel 53
40 Rico — A. Rosa .... 51
35 Azulado — O. Coutinho 52

Premio Foragido — 1.600 mo-
tros — 4:000$000.
Cot. Ks.

20 Mossorò — I. Souza . 55
50 Ibérico — L. Ferreira 54
40 ,- Guapo — A. Henriques 52
40 Ypiranga — J. Salfate. 53
30 Tomyrim — C. Pereira 50
25 Xangô — J. Canales 53

Prêmio Herodcs — 1.J00 me-
tros— 4:0005000.

Cot. Ks.
30 Rex — C. Fernandez . . 

'¦ 
51

40 P. Tango — M. Medina 51
40 Sarcástico — B. Garrido 50
60 Mllano — O. Coutinho . 51
60 • Brasil — G. Feijó . . . 50
30 .Tricolor — R. Freitas . 50
50 Arlequlm — I. Souza . 5:!
60 Curacô — D. Suarez . . 55
10 Dux — C. Pereira . .53

Premio Mossorò — 1.600 metros
4:000$000.

Cot. Ks.
40 New Star — C. Pereira 64
40 Universo — J. Salfate 54
50 Xaréo — F. Mendes 54
40 Ritual — I. Souza ... 40
25 Foragido — A. Rosa . 49
60 Xiró — A. Henriques 04
40 Vichy •— B. Garrido . 54
50 Funchal — P. Spiegel 54
40 Kassinia — J. Santos . 50

Premio Ladario — l.tiOO meiros
4:O0OS000.

25 Radio — O. Coutinho 4S
30 Topaze — R". Freitas 50
40 Xuppi-ú — ,T. Canales 50
35 Conqueror— A. Martinez 49
40 GalHpoli— Duvidoso cor»

rer 4S
30 Não Diga — A. Rosa 56

PESAGEM PARA O
MEIRO PREMIO

PRI

A pesagem para o primeiro pro-
mio da corrida de hoje. está mar-
cada para a 1 hora» dn tarde.
Òs interessados, jockeys o entnií-
neurs, deverão comparecer á res-
pcctlva tribuna aqueíla hora pre-
cisa.

ALTERADA A ORDEM DO
PROGRAMMA

A comrfiissão de corridas deli»
berou; alterar a ordem do pro-
gramma, da reunião d»> hoje. fa-
zendo disputar em terceiro lognr
o premio Ibérico que figura como
oitava carreira, seguindo as de-
mais provas na ordem, respe-
ctlva.
TRAI-JSPORTE DE ANIMAES

A administração do hlpnodrò-

Embora dispondo de bom pro-
gramma, a reunião dc hontem, no
Joçkèy-Club, esteve pouco con-
corrida.' o movimento dus apua-
tas não paskiii de 117:8205000 nos
seis premios disputados em qne
quasi todos, os ganhadores foram
bem amparados pelos apostado-
res. A prova principal, denomi-
nada Venus, na milha, propòrcio-
nou uni facll triumpho a Jundiá,
quo reappareceu cm completa
tórma. O filho de Dreadnaught
(íue nppareçéii na vanguarda ao
sor alçada a cinta, teve que ce-
der a posição de maior destaque,
logo depois, a Saucy Sally que
avahlajou-so de alguns corpos.
Na altura dos 1.000 metros Le-
glslador tambem passou pelo de-
fonsor da jaqueta rosa que «com-
riiodou-so cm terceiro, deixando
ao pensionista da Coudelaria Pin-
to Coelho a tarefa de perseguir
a egiia franceza. Ao ser Iniciada
a recta ilo chegada; quando Le-
glslador so avizinhou da adversa-
ria, Júntllft desprendeu-se do seu
posto para oíferecer-lhes luta
que terminou pela sua facll victo-
ria. Legislador formou a dupla.
deixando a. mais de um corpo
Saucy Sally que esmoreceu muito
no final. Aistnno o Problema quecompletaram o campo, não deram
impressão. Montou ,, cavallo rio-
grandense o aprendiz Waldomiro
de Andrade. No premio Kleops
registrou-se o empate entre Lam-
preia e .Salvaropa, este montado
por Geraldo Costa e aquclla por
Gonçalino Feijó, que obteve mais
dois triumphos com Ciumenta e
Batalha, cabendo os restantes a
Plostra sob a direcção de A. Rosa
e Toiiiyassú pilotado por .1. Sol-
fato'. No Impedimento do sr. Mar-
oelllno de Macedo, exerceu aa
funeções de starter o sr. Aléxan-
dre Fernandez quc sé houve mui-
to bem.

O resultado geral da corrida foi
o seguinte:

Premio La Mirabelle (Animaes
sem victoria neste mino) — 1.400
metros — 3:0005000 — 1", Plastra,
4 annos, Rio Grande do Su], porDreiidnuught e Alpha, do sr. Ni-
coláo M. Ceronl, entraineur C.
Rosa, 4!) kilos, A. Rosa; 2", Da-
mlatrix, »IS, W. Cunha: 3", Ais-
ca, 4S, ,T. Mesquita;' 4<y IJnredo,
55, I. Souza; 5", Famoso, 51, O,Coutinho. Tviupo,. ÍI2 816 segun-
dos. Ganho por um corpo; o ler-
ceiro a corpo e melo. Poule da
ganhadora, 3Ü$IÜ0; dupla, 2(1-5000.
Placés, 11SS0O e 205600. Apostas,
9:8405000*

Premio Kleops (Animaes sem
mais de uma victoria neste anno)1.400 metros — 3:0005000 —
1", Lampreia, 5 annos, Rio Gran-
de do Sul, por Oldiman e Nux

52'Vomica, do sr. E. F. Diniz, en-
tralneur O. Feijó, 50 kilos, G.
Feijó; 1", Salvaropa, 7 annos,
Argentina, por GoncruI Brusíloff
o Sãlvaguardla, do sr. Guilherme
Guinle, entraineur A. Azevedo, 50
kilos, G. Costa, empatados; 3",
Herodcs, 49, C. Morgado; 4", Se-
taurlta, 50, P. Spiegel; 5", Karl-
na, 54, O. Coutinho. Tempo, 91
415 segundos. Empate; o tei'cei-
ro a dnis corpos. Poule de Lam-
preia, 3.5300 e de Salvaropa, 52$;
dupla. 1805000. Placés. 52S6U0 e |195800. Apostas, ÍÜ^OÓSOOO. \

Premio Hortencia (Animaes
sem mais de duas victorias nesto
anno) — 1.400 metros — 3:000$Io, Ciumenta, 5 annos, Argen-
tina, por Botafumeiro e Juerga,
do sr. C. Pinto Coelho, entrai-
neur O. Feljô, 49 kllos, O. Fei-
jó; 2", Little Jack, 50, O. Cou-
tinho; 3", Hortencla, 52, B. Gar-
rido; 4", Traidor, 53, C. Perei-
ra: 5", Macá. 51. G. Costa; 6o,
Andalick, 52, F. Mendes; 7", Gol-
den Roy, 55, A. Rosa; 8", Se-
ciilana. 53, \V. Andrade! Tem-
po, 101 4|5 segundos. Ganho por
paleta; o terceiro a corpo e meio.
Poule da ganhadora, 101ÇS00; du-
pia, 635900. Placés, 12S500: 11S700
o 105900. Apostas, 19:1008000.

Premio Fusão (Animaes sem
mais de duns victorias neste
anno) — 1.500 metros — 3:0005

1". Tomyassú, 4 annos, São
Paulo, por Tomy e Narva, do sr.
Adhemar de Faria, entraineur E.
Freitas, 53 kilos, ,1. Salfate; 2°,
Kleops, 52, I. Souza; 3", Massi-
ço, 55, R. Freitas; 4'', Xadrez, RI,
F. Mendes; 5", Ribatejo, 54, W.
Lima; 6", Vingativo, 53, W. An-
drade; 7", Yeariing, 49, W. Cunha;
S", Yara, 60, P. Spiegel. Tempo,
97 3]5 segundos. Ganho por tres
corpos; o terceiro a pescoço. Pou-
Io do ganhador, 315000; dupla,
235000. Placés, 16S600; 175500 e
168600. Apostas, 22:8005000. .

Premio Azulado (Animaes sem
mais de Ires victorias neste anno!-- 1.500 metros — 3:0005000 —
1", Batalha, 4 annos, São Paulo,
por Kcpplcslone e Dansarina, do
sr. C. Pinto Coelho, entraineur
O. Feijó, 53 kilos, G. Feijó; 2",
Fusjio, 54, C. Fernandez; 3°,
Acuerdo, 52, R. Freitas»; 4°, Jn-
guaré, 54, AV. Andrade; 5", Sun
Ood, 50, B. Garrido. Não cor-
reu Canace. Tempo, 97 3|5 se-
gundos. Ganho por dois corpos e
meio; o terceiro a um corpo.
Poulo da ganhadora, 1US100: du-
liln. ;','!5,«i(IO. Placés, 12SS00 e réis
l2S7(.ii). Apostas, 26:4005000.

Premiu Venus (Animaes de 4
annos e mais edade) — 1.600 me-
tros — 3:O0OSliO«l — 1°, Jtindiâ, 5
aiinos, Rio Graiule do Sul. por
Drcndnaught . Gunnabara, do sr.
Albano G. de Oliveira; entrai-
neur B. Cruz, 54 kilos, W. An-
drade; 2°. Legislador, 51, G. Fei-

!jó; 3°, Saucy Sally, 54, J. Sal-
fate; 4°, Aistnno, 53. .1. Mesqui-
ta; 5". Problema, 52, I. Souza,
Tompo. 104 3|5 segundos. Ganho
por dois corpos e meio; o tercei-
ro a corpo o melo. Poule do ga-
nhador, -JUSIOO; dupla, 405200.
Placés, 22SS00 e 155800. Apostas;
26:26080(10.. Pisla de areia leve.
Movimento geral das apostas.
117:8205000.

PÍLULAS do ABBADE MOSS
FIGADO

Grande numero dc homens
casados quc cm solteiros ud-
quiriiutti doenças secrciiis, Ti-
curam com cilas clironicas, eis
a ruzão por quo milhares rte
.senhoras soffrem sem sulier a
quc uttiibulr a causa dosíés
casos. 1'ara recuperar a siuiflc
bastam 'A vidros de

tfl HaWím fc.-j tis» ^CT t_J íltip^i 1SF K3 «¦Wm-»-' -a,"m JS, Tii iri_ifti_____h«7ftMiTm™ ¦____—imi ™

II

il

tittiu u neu unu llUtft-SC Cul (lÓUCUN (liais !
1." O «niiKUe limpo iio iininir./.jis o. bem estar errai.
-."— Ilostiiiiiiirerl.iieiitn ile espinhas; Mn-cmitM, erupçílvs,Fui une liio*, coceiras, Fcrlilns bravas, lluuluis; etc.
X" — Dcmiiitmrcclmenlo completo dc ]<l____tMATISMO. ilfl-

ri*K (Ion omnon i* dores de cnliccn.
<1,° — DeNitppnrecii.irti.ti iííik iinniiic.s.jti.ilcs KypIiIlttlciiN e

(Io íoiIdn om iiicon.niodoK dc fundo H.vphlíitlco,
»,")." —O tiiM>>'irellio f?iiN(ru fnlcNtfiuil perfeito» i»oís o KM-

XIll 014 nfl» iittifii o CHtmiinuro e nflo contém Imliirctii.
13' o unleo DepiiTiitivo que tem ntteMtndoK dos UoNpltne.N,

eN|lceiallNt:iH llu-i Olhou e illl DInpcíisIii nsiiIiíIKIiii.

recerá os dependências do alvl-j
negro terá uma boa opportunlda-
do do presenciar uma pugna de
real valor, e "matar saudades"
do sou sport predllecto.

Como complemento a esse ma-
t gnifico jogo o team "B" do Fia-

mengo, formado na sua maioria'' por elementos do quadro principal
' desse club enfrentará o quadro

principal do Carioca F. C.
i A equipe do Carioca F. C. apre-
« sentará alguns novos elementos
I uue vieram dar maior efficiencia
«.to seu bom quadro.
| O Flamengo possivelmente apre- «fS?
sentará para o jugo principal o

j seguinte team':
| Amado — Moysés — Itália —
! Canalll — Arlel —¦ Luciano —
I Walter — Roberto — Qradím —
I Nelson — Jarbas. Vicentino --
| Darcy — Bibl — Flavio — Rubens! mencionada delegação. AU res- Intermédio du própria Afea, isto'que são figuras dè valor do qua-! respondendo 6. saudação do presi-Ig p0l. ena encaminlmva os seus-dro rubro-negro deVerão trénarjás- «enteado 'l^^, 

^^J^ recursos. Como, porém, a Afeu
sim como outros elementos que pXmdar oloquenteídisA.rso, de-j não os fizesse chegarão destino

finJ.ndo com honestldarta e clareza (Confederação Brasileira de Des-
a verdadeira situação política do | ,)01.tos- a Acea feI.0 directamen-
füObf 

barque"ia delegação carie te' lo5rand° ?"* «ue a Confe-
dernçao recebesse e acceitasje o
seu recurso, quo foi encaminhado
pela C... B. D. aos poderes com-
petentes. Isso, ha multo tempo.
E' exactamente essa solução do

i
M VEUTRE

EFFICACIA E RESULTADOS POSITIVOS

(54130)

possivelmente Integrarão a embai-
xuda flamenga.

(512111

melhor o exito dc sua economia ) tes do Centro de Clironistas Spor-
interna o Jockey-Club recente-' tivos, Federação Bancaria e Alto
mente, resolveu localizar os book- Commercio, Carioca, Jr. C. o San-
niakers, que até então tinham II- j tos F. C. O dr, Oliveira San-
vre transito na tribuna especial,« fts, presidente, abriu a sessão
na tribuna popular. Essa provi- j com um ligeiro discurso, fazendo
dencia foi adoptada sob o pretexto i o histórico dn entidade que pre-de que nem todos os book-ma- j side, terminando com uni appello
kers se conduziam dc accordo i para que todos os chronlstas se

ca, que viajou pelo Cruzeiro do
Communica-nos a secretaria do'Sul; foi concorrldissimo. Na estar

Club de Regatas d;i Flamengo, Cão estavam os presidente do Ju-
que, para os jogos de .football a ventila e do Club Athletico Paulis-,
serem realizados hoje, a tarde, t!>, o representante dá Portugue-
no Campo do Botafogo F. Club. á za de Santos, directores e diversos
rua General Severluno, serão co- jogadores dos dois primeiros clubs
brados os Ingressou aos pregos sc- citados o o dr. Elpidio de Paiva
«uintes: j Azevedo, que na véspera, á tar-

Cadeiras numeradas, 85400 — j de, renunciara á presidência da
Archibancadas, 45200 — Geraes,' ÁV0, ¦
25100. j Quanto ao fracasso da missão

Os sócios dos clubs disputantes;a0«3 delegados cariocas, os "co- Realmente "os papeis ja dordas duas partidas pagarão entra- ,mclots", brancos e rosados não .„„.„ - „_ „.,
da. I perdem por esperar... n,em demals e 00mo «¦ conü-

Os sócios do Botafogo F. Club" nuação do caso, depende, no Con-
torão ingresso pelos portões da -N'-v HjHA DO GOVERNADOR | selho de Julgamentos da C. B.

seu "caso" que os caniplstas de-
sejam que 10 "Correio" reclame
da Confederação, visto que os pa-
peis já dormem demais."

DIVERSAS INFORMAÇÕES

A situação ãos 'oook-makcrs
no hippodromo do Jockcy-

Club
Como medida capaz de garantir

com ns prescripções estabelecidas
para lhes Ser assegurada a fre-
qucncla do hippodromo, isto é,
porque alguns delles, transgrediu-
do taos prescripções, Receitavam
apontas durante as corridas. Isso
ú verdade e o Jockey-Club valeu-
se de um direito, acautelando os
seus interesses. De nenhum dos
visados pela medida partiu qual-
quer protesto contra tal medida.
Houve, sim, alguns, que manifes-
taram sua. estranheza quanto no
rigor com quc os fiscaes designa-
dos entraram a exercer suas fun-
cções: exorbitando, e do tal lna-
neira a crear para os fiscalizados
uma situação de positivo, vexa-
me. O facto de uma pessoa exer-
cer o commercio de apostas em
corridas do cav: los não exclue a
dignidade. Dahi a estranheza de
muitos quanto ao facto de taes
fiscaes pretenderem ser mais rea-
listas que o rei. De resto, isso é
sempre. Quanto mais humilde é
a posição de um indivíduo que
tenha qualquer parcella de auto-
ridade mais vermelha é a sua
crista. E os fiscaes do Jockey-
Ciub não fogem á rogra gorai.
Ainda agora dois ou t;es book-
ma.kers deixaram de li- a uma
corrida, não como tuna represa-
lia á providencia tomada pelo Jo-
ckey-Club, mas naturalmente con»
trafaltos com a situação de ve-
.xame quo taes fiscaes lhes crea-
vam. Isso foi pretexto para a In-
triga, do que resultou a resolu-
ção dos próprios fiscues de an-
nunciurem que esses boòk-makers
estavam, com o seu ingresso no
hippodromo impedido. Deante des-
sa desolução, que só poderia ser
tomada pela commissão de corri-
das, um dos prejudicados pro-
curou o sr. Jayme do Couto para
põl-o a íwr da situação, havendo
esse membro da commissão ds
corridas declarado que nenhuma
resolução existia em tal sentido.
Isso foi dito uma vez. O interes-
sado, por si e pelos seus collegas
visados pelos fiscaes, voltou ain-
tia uma vez a procurei' o sr. Jay-
me do Couto, quo voltou a affir-
mar que o ingresso dos book-
makcrs 11,1 hippodromo, fosse elle
qual fosse, não estava vedado.
Isso mesmo declarou tambem o

Adhemar Faria ao ser pro-
curado p :1a mesma pessoa. A si-lsl's.

congregassem cm prol do engran-
decimento da A. C. D.

A seguir foram distribuídos os
premios aos vencedores dos dlvor-
sos concursos de palpites do, anno
passado, s vencedores dos referi-
dos concursos, são os seguintes:
Taça Olival Costa: 1", Alberto
Smith; 2", A. Corrêa: 3", H.
Campista; 4", Avelino Dias, 5",
Carlos Gonçalves. Record de pon-
tos em uma corrida: Carlos de
Carvalho; de pontos totaes na In-
dicação dos vencedores: Alberto
.Smith; do rateios de poules sim-
pies: Ev.-aldo de Barros; de ra-
teios de poules duplas: A. Ma-
chado Filho. Taça Daniel Biat-
ter: Aggeu de Souza; 2°, J. Al-
meida; 3", Abelardo Alves. Re-
cord de pontos cm uma corrida:
Albertino M. Dias; do pontos
totaes na indicação dos vencedo-
res: Aggeu de Souza; de rateios
do poules simples, Sylvio Viterbo
o Rubens P. Souza; du rateios
de poules duplas: Alcides Sun-
elies. Taça Globo: vencedor, AI-
berto Smith. Taça America F. C.
(football): 1", Sylvio Vasques; 2",
Mario F. Silva: 3". Antônio San-
tnsusagna. Record de pontos pordia de jogo: dr, Celio de Bar-
ros; de scores: Sylvio Vasques.
Taça A. C. D.: ]¦>, Paulo Go-
mes: 2", Walter Jotta e Carlos
Pertinho. Records de pontos pordia do jogos: Walter Jottu, e
scores: Walter Jotta. Taça Jor-
ge Py: 1", Lucio Guimarães: 2".
Segadas Vianna: 3°, Carlos Por-
tinho, Record de pontos por dia
de jogos: Carlos Klunge; de sco-
res: Segadas Vianna. Taça Djnl-
ma de Vincenzl (Tennis): Io,
Humberto Coulomb; 2", Augusto
Bustos; 3n, Djalma de Vincenzl.
Records de pontos por dia de 1o-
gos: Abolindo Alves: de scores-
Paulo Gomes. Taça Eduardo Ml-
dosi (Remo): 1", Gilberto Vereza
e 2", Mario F. Silva.

Nesta oceasião, foram tambem
distribuídos os premios ao cam-
peão e vice-cnmpeãu do Torneio
Initium da Liga Metropolitana deDesportos Terrestres e aos jo-ckeys e trenadores dos cavallos
vencedores na corrida realizada
em beneficio da A. C. D.

Usaram ainda da palavra os

O Botafogo P: C, campeão
carioca, jogará liojc com o

scratch da 2* divisão

Avenida Wenccslau Braz.
O jojío preliminar terá inicio ái,

3 horas da tarde e a prova prin-
cipal fts 4 horas e mela da tar-
de.

Os portões estarão abertos ao
publico ás 2 horas da tarde.

A O. IJ. I). E AS DECLARA-
ÇÕES DO SR. DANTE

DELMANTO

O sr. Dante Delmanto, presi-
dnnte do Palestra, de São Paulo, é
um moço sympathico, multo lo-
quaz, intelligente o sabe dizer com

muito e, 
';üsinV,'nènrs_mpr'e 

pôde I af. ",â° fra,';assal'¦ ° comicão da
andar dentro das normas do cri-' cldarte' collocar»i Arlel 110 posto
terio. E' sabido, ha muito tempo", ?e center-half em substituição a
que o joven presidente do cam-! fl*rüm' 

A detesa serâ a seguin-
peão paulista apregoa por toda °:r, ' ,
parte que a Apea., se desfillarftl 

' 
}llotor 

~ R-prlo — Vicente

D., de um parecer do relator dr.
Justo de Moraes, solicitamos des-
so advogado que apresse o as-

. T„ , * sumpto, cujo retardamento estáA Ilha do Governador receberá
hojo a visita do team campeão entravando e perturbando seria-
carioca, que vae enfrentar num mente a vida sportiva do Cam»
match amistoso o scratch da se-1 pos."unda divisão da Amea.,' numa| j,
reunião sporti'— '¦'" •"¦'"
S. C. Cocotft

Fazem parte do scratch da dl-
visão secundaria vários elemen-
tos de destaque.

O Botafogo terá pois que em- gou a esta caPitaI a delegação do

reunião sportiva promovida pelo Q g c BRASII; JOGAnA
nOJE NO PARANÁ'

Oiirltyba, 11 (União) — Cho»

o qu# finge-pensar. Fala I Presar-so denodadamente, afim'S. C. Brasl! quo foi condignamen

da C. B. D., caso a firma com-! A»°ns° - Arlel - Canal! - Al-
merclal dos srs. O. da Costa e R. I nlh' íic'r*l° ° center-forward, assim
Campos não seja reconhecida pela
entidade nacional.

dr.
tuação estaca nesto pé quandoliontem pcla manhã os book-
makors visados pelas antipathias
de taes fiscaes tiveram a noticia
de que realmente não entrariam
no hlppodrcmo porque elles fls-
caes não queriam... E' que o che-
fe delles, sabendo das affirma-
ções dos srs. Jayme do Couto e
Adhemar de Faria, foi ,1 presen-
ça deste e declarou quc se os
book-nyjkers por elles visados en-
transem no hippodromo, elle, che-
fe, e a turma de fiscaes, aban-
ilonai-iani os seus postos. E, po,-
sc tratar de uma funeção alta-
mente transcendente, resolveu-se
que as victimas dos fiscaes tl-
vessem vedado o seu ingresso no
hippodromo, E a coisa está nes-
te pé. Mas acreditamos que ella
terá uma solução razoável e equi-
tativa, a menos que o hippodromo
do Jockey-Club esteja sendo nes-
to momento administrado pelosfiscaes. Cie assim o symptoma é
positivamente mfto, pois não tar-
dará que so crie para os Jiroprlosfreqüentadores do hippodromo
uma situação incommoda. Forque
amanhã o "sacro collegio" d s
flsèaes deliberará que fulano não
entrará ali e não entrará mesmo,
porque elles não querem. Seria,
pois, de bom aviso q- 5 as auto-
ridades do Jockey-Club, ponhamesses cavalheiros 110 seu devido
logar. Uma, .medida, afinal, pru-dente e salutar.

Galopes de ensaio na pista de
grama de produetos inéditos

Compareceram honteb, ã tarde,
no hippodromo da Gaveu, em cuja
pista gramada galoparam, os pio-duetos de dois annos Sovéo, P.e-
Ibo, Zaranza e Rebehque, penslo-nistas do entraineur .losé Lotiren-
ço, Beryllo o Mineral, aos cuida-
dos de Cornelio Ferreira e Roxa-
nita, pupllla de Cyrillo de Souza,
que deu excellente Impressão.

O r.." anniversario da Associa-
ção de Clironistas Desportivos

do Rio de Janeiro

Em conir,.omornção ao seu 17°
annlyerearlo, a Associação de
Chrunlstas Desportivos do Rio dc
Janeiro, realizou, segunda-feira
ultima, uma sessão solenne em
sua. séde social.

A séde da veterana entidade dos
clironistas sportivos. apresentava
um aspecto desusado, notando
entre outras pessoas o presidente
da L. M. D. T.. os renresenlun-

Benedicto Teixeira, pelaTa. M. D. T.; 'Emmanuel Saiga»do, pelo Centro de ClironistasSportivos; Homero Santos, pelaF. A. B. A. C, e LIndolfo Ri-beiro, 1" thesoureiro da A. CD.
que pediu nos presentes, ficassemum minuto em silencio em ho-menagem á Othelo de Souza, sau-doso thesoureiro e sportlsta.

Foi servida uma mesa de doces,terminando com um agradeci-mento 11 todos o.s presentes, feito
por Intermédio do thesoureiro daA. C. D.

como Nilo o Celso formarão a ala
esquerda.

r
CASA LEMOS

Arliios rte luxo parn homem.
romni lir.iiHii .sub nirilliln
OSCAR SOARES
Ruu Gonenlven Dln» ti. IU.

(52'J70)

• O FLAJ1ENGO APRESENTA-
SE HOJE AO PUBLICO

Enfrentando o S. Chrlstovfto cm
preparativos paru a excursão

ao sul

O C. R. do Flamengo vae inl-
ciar a "estação" de football de
1033 enfrentando, hoje no cam-
po do Botafogo F. C», o team do
São Christovão A. C.

Este encontro tem a dupla fina-
lidade de apparecer publicamente
iniciando a temporada de football
do corrente anno e preparar o seu
quadro que vae ao Prata.

A equipe rubro-negra por tal
motivo apparecerá reforçada de
alguns elementos que foram con-
vldados a fazer parte da delegação
desse club que vae excurslonar,
contando-se entre estes os cracks
Itália. Walter, Arlel Canali, Jarbas
Gradlm e possivelmente outros.
Vae surgir, assim, uni magnífico
team para enfrentar a equipe san-
christovcnse composta na sua
quasi totalidade de elementos 110-
vos mas exímios manejadores da
pelota.

O publico que por certo compa-

Ainda ante-hontem, o vice-presl-
dente dessa firma organizada pa-

( ra explorar o football, que 6, ullfts
lioje em dia, 11111 sportman sem
club. tornou a revelar esse pensa-
monto do sr. Delmanto.

O sr. Delmanto é assim mes-
mo. A's vezes, refere-se aos "qua-
sl dez mil sócios do Palestra".
Cinco minutos depois, esquece-se
desses "quasi dez mil" e avança
que o seu club tem "cinco mil
associados". O relógio anda um
pouco mais e... zâs: os cinco mil
passam a ser "seis mil"... A
mesma, coisa faz quando fala em
nome da Apea.: "Com a C. B. D.,
se fôr possível, sem ella, se fôr
preciso"...

Bem se vê que o sr. Delmanto
milita somente ha um anno nos
sports. Com tres mezes de soclo
do Palestra, foi Iogo eleito presi-dente. E como experiência é coi-
sa que se não improvisa, lá vive
aquelle moço sympathico à repetir
tudo que ouve do sr. Ennio Ju-
venal Alves, de gloriosa memória,
digno representante da Liga Ca-
rioca na Paulicéa...

E é por isso, ainda, quo o se-
nhor Delmanto está convencido de
que é acreditado, quando na pre-
sença de velhos e experimentados
sportmen allude com a mais sin-
cera das Iiigenunldades ao tal tor-
nelo Rio-São Paulo, lançado paratontear os inexperientes o credu-
Ios...

*
AS HOMENAGENS PRESTA-

DAS AO PRESIDENTE DA
AMEA EM S. PAULO

Como já tivemos oceasião de no-
tlclar, o dr. RIvadavIa Corrêa
Meyer presidente da Amea., rece-
beu diversas homenagens e genti-
lezus durante a sua recente vlsi-
ttt a São Paulo. Foi recebido na
estação pelo dr. Elpidio de Paiva
Azevedo, que ainda era, então,
presidente da Apea., e pelo dou-

! tor José Carlos do Silva Freire,
j presidente do Club Athletico Pau-
: lista (ex-lnternaclonal), fundador
I da entidade paulista.
I No Hotel Esplanada, onde se
hospedou a delegação carioca es-
tiveram em visita á mesma nume-
rosos sportmen, quo kil foram co-
mo homens educados, nâo desmen-'
tindo, portanto, o tradicional es-
pirito hospitaleiro de São Pau-
lo. Esses visitantes, collocados,
no momento, no terreno dos idéas
ou das conveniências, em campo
opposto ao da delegação carioca
nem por isso deixaram de levar
os seus cumprimentos de cava-
Iheiro aos representantes cariocas.

O dr. RIvadavIa Corrêa Meyer
não visitou club algum. Esteve na
séde do Palestra, á procura do
sr, Dante Delmanto, como já esti-
vora antes, com o mesmo obje-
ctlvo, no hotel em que reside e no
seu escriptorio de advocacia. Pro-
curava o sr, Delmanto e não o
presidente palcstrino.

O presidente da Amea., especi-
almento convidado pelo distineto
sportman dr. Alarlco de Toledo
Plza, deixou de visitar a séde e
as installações do Corlnthialns,
por absoluta falta de tempo. Do
mesmo modo, nâo pôde compare-
cer A homenagem que os clubs
Juventus e Athletico Paulista rea-
llzaram em honra da delegação
carioca na séde do segundo, porque
a hora marcada para essa homena-
gem, realizava no Esplanada uma
conferência de summa Importância
com um Illustre procer paulista dos
mais en. evidencia, na qual to-
mou parte, egualmente, o sport-
man alvl-negro, sr. Oswaido Ta-
vares. Nessa homenagem, fez-se
representar pelo sr. «Plinio Segu-
rado Pinto, secretario da Amea.,
e representante do Flamengo jun-
to á delegação carioca e pelo se-
nhor Carlos Martins da Rocha,
thesoureiro do Botafogo o repre-
sentante do mesmo club junto á

ENGENHO DE DENTRO X CO-
COTA', NA PRELIMINAR

A prova preliminar será tam-
liem Interessante, pois defrontar-
se-ão o Engenho de Dentro, cam-
peão da Segunda Divisão e o Co-
cota, quo exhlblrá novos elemen-
tos.

O JUIZ

Para dirigir a prova principal
vae ser convidado o acatado ar-
bitro sr. Virgilio Fredrighl.

O SCRATCH DA SEGUNDA
DIVISÃO

O scratch da Segunda Divisão
ficou assim constituído:

Rato (Cocotft) — Vidal (Del
Castillo) — Joaquim (Central) —
Virada (Engenho de Dentro) —
Lola (Modesto) — Alpheu (Je-
quiá) — Tião (Del Castillo) —
Gereba (Modesto) — Cecy (Cen-
trai) o Dentlnho (Cordovil).

1 Reservas:

Armando (Bandeirante) — Ber-
thollno (Cocotá) — Aurélio (Coco-
tá) — Arnaldo Lima (River) —
Dionisio (Modesto) — Rufino
(Cocotá).

Estes jogadores são convidados
a comparecer hojo ao ponto das 3P°r'»-, com o que espera ella au
barcas á 1 hora e 15 minutos em ementar o interesse do publico

te hospedada no Metrópole. O pri-
meiro "match" terá logar hoje,
enfrentando o Sport Ciub Brasil o
team do Palestra.

Os dois quadros entrarão em
campo, com a seguinte composl-
ção:

S. C. Brasil.»
Aymoré —'Lucio — Orlando •—

Luciano — Zezé — Neves —- Rlp-
per — Doca — Gentil — Nono
— Orlandlnho.

Palestra:
Italla — Mansur — Anjoliio —

Emílio — Duiia — Athayde —
Waldomlro — Cortez — Cunico —
Canhoto — Cunha.

O Jogo será realizado no cam-
po do Palestra.

Findo o match de football,
haverá á noite, um encontro de
basket, entre os cariocas e um
seleccionado da Liga Athletica
Paranaense.

Hojo, haverá um novo jogo
de football. O S. C. Brasil en-
frentará, por essa oceasião, um
seleccionado paranaense.

A MISTURA DO FOOTBALL
COM OUTROS SPORTS

Uin commentario opportuno
Os nossos collegas d'"O Estado

de S. Paulo" publicaram ha dias
os seguintes commentarios:"Um dos projectos da Liga Ca-
rioca de Football é a realização,
nos lntervallos dos jogos do "As-
sociatlon", de provas de outros

ponto.

Haia».
que o KMXIll DB CAMOMII.LA
RRAN.IO é HKiiili,' com oxlto nns
lloellvan «lo ESTÔMAGO, FIGA-
1)0 c INTESTINOS 1 Asln, mA «11-
BcKtflo, cnliciiN, iiriHiio de ventre
e míio hnll to.

(5207S)*
UMA GENTILEZA DO S. C.

BRASIL AO "CORREIO
DA MANHÃ"

"Curityba, 10 ("Correio da Ma-
nliâ") — Rio — Embalxíida. ama-
dorista sport Club Brasil ao che-
gar Curityba saúda paladino im-
prensa carioca "leader" campa-
nha amadoristn. Abraços. — Al-
berto de Souza".

*
COMO SE CONTA A

HISTORIA

Um jornal de São Paulo pu-
bllcou õ seguinte telegramma:

"Rio, 9 (H.) — O Tijuca Ten-
nis Club e o Villa Isabel A. C.
compareceram á sessão prellml-
nar da Federação dn Liga Cario-
ca, hoje realizada. Ambos serão
considerados amadores, subindo
assim a 6 os membros de Inicia-
dores da Liga Carioca."

A Agencia Havas tem sido fer-
tll, não sô em mentiras como em
calinadas. Esta é uma dellas.

*
O "CASO" CAMPISTA CON-

TINÜA "MOFANDO" NA
C. B. D.

Um appcllo no relator dr. Justo
de Moraes

Recebemos em data de hontem
o seguinte bilhete:

"A Associação Campista, A.
C. E. A.), teve qualquer duvi-
da com a (A. F. E. A.) de Ni-
theroy, que a desligou, reconhe-
cendo, em seu logar, uma outra
qualquer entidade, que creou. A
A. C. E. A, recorreu para a
Confederação, varias vezes, por

pelos encontros entro profissio
naes.

A experiência jâ foi tentada, ha
muitos annos, aqui mesmo em
São Paulo. Quando surgiu enf.-e
nós o athletismo, os seus propu-
gnadores lembraram-se de apro-
voltar o vivíssimo interesse do
publico pelo football, intercalando
nos programmas desse sport a
disputa de algumas provas athle-
ticas. E o resultado foi pratica-
mente nullo, quasi contraprodtt-
cente.

Simples questão de psychologia,aliás. O espectador de football
não está preparado, em média,
pára .apreciar a pratica de sports,
como o athletismo, de effeito es-
pectàcular muito menos appre-
henslvel que o football. Um salto
de QXtensão, um arremesso do dis-
co, uiça, corrida sobre barreiras
não' causam, no geral do nosso
publico, a impressão singela, mas

¦forte, que lhe produz um shoot
bem dirigido, ou um passe de
rara habilidade. O athletismo re-
quer do espectador um typo de
sensibilidade differente, bem dif-»
ferénte fla que possue e demons-
tra o afeiçoado do football.

Isto .em grande importância,
tratando-se da mistura do football
amador com o athletismo ama-
dor, mas esta Importância sobe
de ponto quan'j se pretende,
como o quer a entidade profissio-
nallsta do' Rio, ligar o football
profissional com o amadorismo do
athletismo e de outros sports.
Póde-se affirmar, mesmo, que a
relativa divergência entro os do'?
typos de sport se torna então ver-
dadeira incompatibilidade, pois
que a tendência do publico se: "i
cnsiderar profissionaes tambem
os athleta.; amadores, o que es-
tes não tolerarão ou — o que
será egualmente grave — mani-
festar pelos amadores preferen-
cia tão nítida que os profissionaes
se sentirão enciumados, não tar-
dando a reagir.

São complicações estas tão fa-
ceis de prever quanto de evitar.
E justamente por terem este du-
liio caracter de forçosamente lo-
gleas mas eviiavels. despertam
em nós esta Indagação de grande
alcance: "Por que a Liga Cario-
ca de Football vae metter-se numa
aventura destas?".

A resposta só pôde ser» uma.
E' que ella, antes mesmo de ap-
parecer em publico, já não se
¦sente bastante forte. Já não con-

ta apenas com o íootball profis-
slonallzado para attrair e pren-
der as grandes multidões, que lhe
são absolutamente Indispensáveis.

Temos do põr de parte, deve-
mos pôr de parte, qualquer inten-
çâo do fundo altruísta. Aqui mes-
mo em São Paulo, ha uns 10 an-
nos atrás, quando a Apea per-
mlttiu, por algum tempo, a rea-
lização de provas athletlcas no
intérvallo dos Jogos do football,
não o fez com prazer, antes com
certa relutância. E a nossa en-
tidade .máxima interessava-se, ln-
dlscutlvelmente, pelo progresso
do athletismo, que naquelle tem-
po. multo e multo precisava do
seu auxilio.

Hoje a situação mudou muito.
Nem a L. C. P, deseja coope-
rar para o progresso do athletls-
mo, nem esto precisa mais do
concurso delia nem do do qual-
quer outra entidade footbollistica.
Trata-se de dois sports autono-
mos, que são de espécie total-
mente differente, mas que sendo
um e outro amadores, pertenciam,
pelo menos, á mesma classe.

Agora, porém, nem só não se
deve misturar o football com o
athletismo, como tambein tudo
aconselha que se aparte o sport
profissional do sport amador.
Querer reunil-os, com o fito uni-
co de explorar o publico vale, da
parte da L. C. F., uma verdadel-
ra confissão de fraqueza."

*¥

MAIS UMA VOZ EM DEFESA
DO AMADORISMO

O próximo apparecimento do"Correio Sportivo"

Está marcado • para apparecer
na próxima semana, circulando no
Rio e nas principaes cidades vi-
zinhas, o "Correio Sportivo", dia-
rio de sports, redigido por um
grupo de Jornalistas competentes
e que se propõe a defender a cau-
sa do amadorismo no sport bra-
sileiro.

Jornal moderno e bem orienta-
do, o "Correio Sportivo" vem oc-
cupar um Iogar ainda vago na
imprensa sportiva do Rio.

O C, lt, BOTAFOGO REALIZA
HOJE O 3° CONCURSO

DA TEMPORADA
O >programma será desenvolvido

110 Tijuca T. C.

O C. R. Botafogo promove
para hoje, sob o patrocínio da
F. S. A., o terceiro concurso
aquático da temporada, na pis-cina do Tijuca T. C. O program-ma 6 este:

1" prova — C.— Principiantes-¦-100 metros,.
2" prova — C

Evite isto!
Muita gente não procura re-
mediar o< primeiros sinaci
de fraqueza renal, permi-
lindo que a doença se torno
crônica. Não permita qu*
isso se dê. Proteja a saude
conservando os rim sempre
vigorosos e ativos.

As PÍLULAS de FOSTER são
proclamadas como o mai>
forte escudo da saude dot
rins. Nas enfermidades dos
rins e da bexiga recorram
ás PÍLULAS de FOSTER. Elas
fazem desaparecer as dores
lombares, o reumatismo,
ácido urico, a incharão, o
cansaço e as irregularidades
urinarias.

WMM
frosíer
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R.

R.

Guanabara
Nado livre

Icarahy —
de costasNovíssimos — Nado100 metros.

3* prova — S. C. FluminenseInfantis (1» categoria) —
Nado de peito — 50 metros.

4* prova — Fluminense F. C.Infantis (2» categoria) — Nado
livre — 100 metros.

5* prova — CR. Gragoatá —
Meninas — Nado de costas — 50
metros.

6» prova — Tijuca Tennis ClubHonra — Principiantes —
Nado de peito — Homens — 100
metros.

7* prova — CR. Botafogo —
Novíssimos — Nado livre — 100
metros.

8* prova — C Natação e Rega-
tas — Infantis (1" categoria) —
Nado de costas — Federação Bra-
sileira das Sociedades do Remo —
Infantis- (2» categoria) — Nado
do peito — 100 metros.

10a prova — Confederação Bra-

sileira de Desportos — Meninas
Nado livre — 50 metros.

11" prova — C R. do Flamen-
go — principiantes — Nado dn
costas — 100 metros.

12* prova — C Internacional
de Regatas — Honra — Novis-
slmós — Nado do peito — 100
metros.

13" prova — Marinha Nacional
Aberto a Liga de Sports da

Marinha — Prova individual até
400 metros.

14* prova — C R. S. Christo-
vão — Infantis (1* categoria) —
Nado livre — 60 metros.

15" prova — Club Esperia de
S. Paulo — Infantis (2* catego-
ria) — Nado de costas — 100
metros.

10" prova — A. M. E. A, —
Meninas — Nado de peito — 50
metros.

17* prova — Almirante Proto-
genes Guimarães — Aberto á
Liga de Sports da Marinha —
Prova individual até 400 metros.

18* prova — C. R. Vasco da
Gama — Principiantes — Nade
livro — 400 metros.

19* prova — Adolpho Welllh
Salto de trampolim — Senho-

ritas — Seniors.
20* prova — Herman Palmei-

ra Martins — Saltos de plata-
forma fixa — Senhoritas — Se-
nlors.

Prova extra — CR. Boqueirão
do Passeio — Honra — Junior —
Nado livre — 1.500 metros.

Quer ser nomeado des-
pachante aduaneiro em

S. Salvador
Tendo o despachante especial

da firma Eduardo Fernandes fr
Comp., na Bahia, Vivaldo da
Cunha Lima solicitado aua no-
meação para o logar de despa-
chante aduaneiro da Alfândega de
São Salvador, o director geral do
Thesouro recommendou providen-
cias ao delegado fiscal naquella
Estado 110 sentido de serem satis-
feitas as exigências a que alludo
o parecer de fls. 13 v. do raspai
ctivo processo.

COLÜEGIOS
COLLEGIO FRANCO BRASI-

LEIRO
Jardim de Infância e curso Pri»

mario. Rua Toneleros, 298. Co-
pacabana. Tel. 7-4333.

(J 11559) 71
nOLLEGIO AMERICANO —
V Situado a 420 metros de al-
tltude — Em inspecção official
— Todos oa cursos. Preços èx-
cepcionaes para o internato.
Rua Mauá n. 1 e rua Monte
Alegro n. 288: telephones 2-0053
e 2-0135. Santa Thereza.

(J 13295) 71

A saude e educação dos filhos
Na Mscnln Ilrnsllelrn de Panuetá ha ainda dez vagas paramenores de 12 annos. Vida ao ar livre. Banhos de mar e de sol.

Teleplione Paquetá, 24. (J 17067)

INSTITUTO COMMERCIAL
FUNDADO EM 1008 — RECONHECIDO E OFFIOIALI-

ZADO PELO GOVERNO FEDERAL

Cursos diurnos e nocturnos para ambos os sexos
Matricula» nliortnn em toilo-i ou cursos. Acccitnm-ne oer-

tlflcnrioK üe GyimuiKlott ou FNcolna Ptitilfciis pnrn n matricula
no 1." Anno. luxamos de AilmisHÍlo. 1,111 lia de Tiro — Peçnm
liros|iri't»H — Hua Gonçalves Dias, 89 (1.° e 2.°) — Tele-
nlione: 3-4775. (J 121241

Collegio Plinio Leite
PETROPOLIS - ESTADO DO RIO

INTERNATO FEMININO E MASCULINO EM PREDIOS SEPA-
RADOS — CURSOS SECUNDÁRIO c COMMERCIAL E ES-

COLA NORMAL OFFICIALIZADOS
Mensalidades 1.10$000 — Av. 15 do Novembro 91 e 264 —

Tel. 2407 e 2867. Informações no Rio: Collegio Sylvio Leite —
Rua Mariz e Barros, 258 —Tel. 8-1252.

(J 1739Í) 71

DECLARAÇÕES
SOCIEDADE AMANTE DA

INSTRUCÇÃO
ASSEMBLÉÁ GERAL

ORDINÁRIA
2* convocação

São convidados os Snrs. Asso-
ciados para a Assembléá Geral
Ordinária a realizar-se em 12 do
corrente, ás 10 horas, na sôde
social, á rua Ypiranga n. 70
(Asylo Joilo Alves Affonso),'para
os fins do art. 17.

Sendo esta a 2" convocação, a
Asseml)l6a deliberará com qual-
quer numero, do accordo com o
art. 14 § 1».

Rio, 4' de Março do 1933. —
1» Secretario, Eugênio Mertsnlhliò.

(D 11306)

A' PRAÇA DO INTERIOR
CAIUELLO & IRMÃOS, estabe-

lecldos a rua S. Christovão, 5,17,
avisa que tendo-se extraviado cmviajem uma mala de B|viaíante
Snr. Paschoal Carieilo, contendo
duplicatas, avisa .1 praqa do In-
terior a nflo pagarem títulos de
sieniissão, a náo ser ao mesmo
viajante ou pessoa devidamente
autorizada por escripto pela ines-
ma firma.

Rio do Janeiro, 10 de Março do
1933. — (a) Cnrlcllo & IrmAi-x.

 (J 11531)

S. C. R. L. C. DE
CARNES VERDES

Convido os Snrs. Acciònistas a
se reunirem em Assembléá Geral
Ordinária, terça feira, 28 do cor-
rente, ás S horas da noite it Uua
Luiz de CamSes n. 30, para n
apresentação do relatório, balan-
ço, contas da Directoria de 103'.,
e mais interesses. — A Dlrc-
ctoria i.i 1740)

\ '

CONVOCAÇÃO
Do ordem do Snr. Presidente

do Centro Beneficente e pró Me-
Ilioramcntos da Penha Circular,
convido os Snrs. associados qui-tes a se reunirem em Assembléá
Geral extraordinária, na 6éde
deste Centro ás 20 horas, do dia
16 de Março do 1933, para tra-
tar de preenchimento de vagas
no Conselho Deliberativo, de ac-
cflrdo com os Arts. 32, 33 85 2"
e 3», Arts. 34 c 3fi § 1° dos Es-
tatutos em vigor.

Rio, em 4 de Março de 1933.— E. S. Oliveira, 1° Secretario.
(J 11537)

Companhia Nacional de
Seguro Mutuo

Contra Fogo
FUNDADA EM 1.85.

49, RUA DO CARMO, 4»
Edifício próprio

Communlca-se aos snrs. as.
sociados que os seus seguror
effectuados no anno próximofindo, serão reformados com o
desconto de 40% nos respecti.
vos premios a serem pagos at»
30 do Abril deste anno.

Rio do Janeiro, 5 de Março
de 1933. — A Directoria.

(64134*
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Ácido W&Ê
O exito do nossa cruzada contra ÁCIDO URICO davono quasi
exolusivamenta ft recommandação de «x-aoffredor«a oatbfoitoaJ

E' V. S. uma das tantas pessoas que padecem sem cessar de JuntaraInchadas e doloridas, sem saber porque soffrcm ? V, S. já. pensoualguma ve* que a causa de suas dores pôde estar localizada numa]
regilo do corpo muito differente, como os rins, por exemplo ? ¦ Vj

E' admittido pela sciencia medica que em muitos casos a inchaçüo)
. das juntas pôde ser attribuida 4 accumulação de ácido urico crystalisadt»

nas juntas e tauaculos aSectadot. m. .,'...,- . •*
As arestas afiadas e. ásperas de ácido nrico cryistalisado podem dafj

logar a uma infla mmaçAo local, occasionando essas inchaçBts dolorosas,
de que V. S, possivelmente se queixa a meudo. E' indiscutível que' as'
fricções com unguentoa on pomadas nfto podem eliminar «|ta manifes-'
tação externa de uma causa interna. V. S. deve atacar a raia do mal
para que esse excesso de ácido urico seja desalojado do organismo.!

A. Tenha em conta que se os rins não f unccionarem normalmente nio!
podem levar a cabo a sga.mjss-io.de eliminar do sangue aa impurezas
venenos : é por ahi que V. S. deve atacar o mal.
* Paolino G. Pereira, Avenida 1, No. 357, Brotas, Est. de Sao Paul"Tenho experimentado diversos remédios contra moléstias dos rins/
sem alcançar resultado, e agora me acho completamente restabelüddoí
apenas com o uso de dois vidros das afamadas Pilulas De Witt,'
estando convencido de que para o terrível Ácido Urico nio ha remédio'
mais acertado do que este (Pilulas De -Witt para os Rins e a Bexiga)."j

f) Estimule os rins e poderá -eliminar a causa principal nio ad da'»¦ 
inchação daa juntas como tambem do Rheumatismo, da Sdatfca, do

éLumbago. 

etc.
Desde ha mais de 40 annoa oa médicos recommendam aa Pilulas

.* De Witt como medicamento activo • digno de confiança para os rins •'I a bexiga. A sna acção sobre estes órgãos i rápida e directa.
¦ ¦ O coupon abaixo lhe offerece a opportunidade de comprovar por si

mesmo o qué affirniamos. Envie-o depois dé preenchcl-o e pela volta
do correio receberá, GRATIS, um fornecimento para exuçriencia das
Pilulas De Witt. V. S. se felicitará por tel-o pedido, i «•

*V» 
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/ KEMETTA-NOS ESTE 3
COUPON HOJE MESMO j
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PÍLULAS

\TAnX OS EINS E A. BEXIGA /
;. Podem axperitnentatw am casos d* /.;

- .*>'¦¦ .*

Rheumatismo, DAres nas Cadeiras, Sdatfca, /
Enfraquecimento d* Bexiga, Lumbaío, / Nom, „
Moléstias dos Rins o todas aa Moléstias /
provenientes do excesso de ácido urico „•* Eai,n$*-

no organismo,

Sars. E. C. Ds WITT & Co. Ui.
(Depto,R161), Caiu do Condo 134,

Rio de Janeiro
Qsslran earlar-me, livro i* doipeiat, nma
•mostra das famosas Pllolas Do Witt para

ei Rias t a Beilga.
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(S3360)

Sociedade Beneficente Âu-
xiliadora das Artes Meca-

nicas e Liberaes
RTTA DO IiAVRAMO, 91

(Edifício próprio)
(I

Assembléa Gera! Ordinária
para leitura do Relatório e oon-
tas do exercloio anterior, dis»
euseão e approvaoao do parecer
da Commissão de Finanças, ele|.
çao do. terço do Conselho Admi
nlstratlvo e preenchimento de
vagas verificadas no Conselho e
no corpo legislativo, elelçüo da
Conunissão - do Finanças para o
exercício da 1033 e interesses
sociaes, reallsar-se-ft quarta-fei-
ra, IB do corrente, »s 20 horas,
na Bédo soolal.

Em. seguida se reunirá a As-
sembléa Geral extraordinária
pnra autorizar o Conselho Ad-
mlnlstratlvo a effectuar uma
operação de credito necessária ft
acuuislção da Sede Social.

Secretaria, 11 do Março de
1933. —- Dr. Tml* O. Cerqueira
1' Secretario. (54000)

ANNUNC80S
T0RN0-LIMAD0R

Sueco,» «em uso, «lado denoto. Vor
í.k ou troca-so. Re«ende, Freitas A
Ci». Rua VUconde de Inhaúma, 109.

(548(3)

ta livros para o lea triumpho aa tt!
"A VICTORIA DO HOMEM DE ACÇAO"
"EFFICIENCIA PESSOAL NOS NEGÓCIOS"

"VIDA EF FICIENTE"
por Edward Earle Furinton
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..'-.• ; •; KI«S RELIGIOSO
Izabel de SI nas Tar gino de Salles

t
Goulart Rodri-

gues Pereira
Dr. Lafayettè Rodri-

gues Pereira e senhora,
Américo Rodrigues Po-
rolra, senhora o filhos,,
Dr. GastSo Rodrigues l'«-
relrn, senhora e filhos,

Manoel da Sirvéira' Madruga, tl-
lhas, genro e netos, oonvldam
aos sous parentes e amigos para
assistir 4 missa do 7» dia dp nas-
samento de sua querida mije,, so-
ura. avô, ounhada e tia, IZABKL
DB 8IMAS GOULART RODRI-
GURS PEREIRA, amanha, segun-
da-telra, 18 do corrente, fts 10 II»
horas, no altar-mór da egreja de
SSo Fránoisco de Paula.

Desde Ja agradecom penhora-
doa. (J l740í)

Dr. Waldemar de
Avellar Andrade

Dolores de Vilhena Arau.
Jo Andrade, Luis, Maria,
Carlos e Brenno do Ai'aU-
Jo Andrade, Rita Andra-
de e íamilia, Eulalia
Araujo, viuva Jonlno

Araujo e filhos, AmanaJéB Arau-
Jo e filhoa e Llndolpha Silva,
agradecem aos oue acompanha-
ram os restos mortaes do Idola-
trado extineto, e convidam, do
novo, a aBBlstlr ft missa de 1" dia
oue mandam celebrar na Catne
dral, amanha, segunda-folra, 13
do corrente, âs 10 horas, 'no 

fV
tar-môr.. (,T. 1336Z)

Salomon
(FALLECIDO EM BELLO HO-

l
ra us

f

Alfredo Malheiro
Junior

(2« ÀNNIVERSARIO)
J. A. Roírlgnesi Car-

mon Cavalcante Rodri-
gues, psios, filhos, irmãos
o cunhada, convidam oa
seus parentes e amigos,
para as»Í3tlr i. mlsBR

nue seri rosada por alma do nau-
doso extineto, no altar-môr da
egroja do N. S. do Rosário, ama-
nha,' segunda-folra, 13 do corren-
te, âs 0 horas, o que antecipada-
mento ogradooem. (J 17381)

t

umPreço 18? ou 6$000 cada
Porte por nossa conta

CIA. BRASIL EDITORA ¦
Rua da Quitanda, 66 — 1." — Tel. 4-1904

Caixa Postal — 3066 — Rio. (J 1*517)

^mmsmmm
100$000 Por 5$OOQ

V. Ex, pOde ndqntrlr o fino perfume de ana prcdllecfla
e daqaolle preço por tmtix Imgntéln, na

CASA CINELANDIA
RUÀ ALCINDO GUANABARA, SO-A

(JUNTO AO CONSELHO MUNICIPAL)
Perfames rnres, finos, modernos e dos mals exqnlsKos,

pnra qualquer quantidade e por qualquer preto.
Experimente o famosa Janmln do Brasil

Perfume de extrema flnnra, 10 gr»  B1000

imi* Rit-usiic* ee emir, *»,
.sua rimem» aoasta, ss^

sMlü-lii* o* etitiernsi - SOCIÉTÉ ANONYME DU GAZ>
*- i- i ,-„ ¦. m* - - J

tsm. Josr- de aititcan, i
sua «oPAcaaaN». «27

tua asnTiBts came n imevi.w

Carlos Boaventu-
ra dos Santos de

Oliveira

RIZONTE)
Zllda Vieira Salomon e

filhos (ausentes), Viuva
Muggt Salomon o filhos,
Samuel. Ribas a familia,
convidam seus parentes
e pessoas de amizade pa-

.„ iatli* á missa de 7" dia quo,
por alma do sou querido esposo,
I.-iic, filho, Iriníio, cunhado o tio,
fnrfto celebrar, amsnhfi, segundai
feira, 13 do corrente, in 9 1|2 ho.
ras, no altar de N. Sonhor» da
Conceiçilo (egroja do S. Pranois-
co de Paula.

Antecipadamente, agradecem a
todoB que compareoeiem a esse
acto do rellgllo o caridade.

(J 13341)

D. Philomena
Portella Miranda

(FORTALEZA)
Viuva Antonio Portei-

Clia . Portella Leal,
marido, filhos convidam
os parontes e amigos pa-
ra assistir-A missa do

dia da iMinhailít, tia «
querida amiga D. PHILOMENA
PORTELLA MIRANDA, quo man
dam celobiar, na terqu-felra, dia
14 do corrente, ns!) horas da ma
nha, na ogreja do S. Fránoisco de
Paula. Desde jíi. penhorados agra-
deoom. (J l?33t)

General Manuel
Antonio da Cruz

Brilhante
(30» DIA)

Viuva, filhos, ndra, ne-
tos, irmãs e demais pa-
rentes, convidam as pos-
soas amigas para nssls-
tlr lt missa do seu que-
lido esposo, pac, sogro,

irm:1o, Goneral MANUEL
ANTÔNIO DA CRI»Z BKILHAN-
TE, que fauem .celebrar, amanha,
segunda-feira, 13 do corronto, âs
9 horas, na egreja da Irmandade
da Santa Cruz dos Mllltaros. An
tecipadamonte agradecem aos qua
comparecerem a esto acto de re-
ligifío. (.T "2S5)

m\ío$1
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m>M

la,
ma
os
ra
T

Vms. rrott»
incontiiumt

Ju* 
V. S:

n tt* fyptr.
etoriâia. tao f.
Au» o «a ttlo*
traço pKnfut hraíf
atiio thlertdtíta
do nue t ni-tuailo
para uma iijtttio
normal*

f
avfl

f Sua viuva, íllhoe, ne
toe, genros, irmãos oj
cunhados, agradecidos ás
pessOas amigas o aos
parentes que so fizeram

proscnlo8 ao enterramento do sau-!
doso finado, participam, o de novo
agradecem aos quo a olla assis-
tirem, quo a mtSBa de setimo dia
seri celebrada na egreja da Con-
ccicSo e BOa Morte (ruu tio Rosa-
rio), depois de amanha, torça-
feira, 14 do corrente lis 9 1|2
horai. (J «327)

t
Fernando Loretti

A família do FERNAN
DO LORETTI convida os
demais parentes o ami-
gos do saudoso o que-
do oxtlncto para assistir
á missa que, polo descan-

so eterno do sua alma boníssima,
faz celebrar amanhil, segunda-
Ceira, 13 do corronto, Aa 8 l\i ho-
ras, na mátris do N. S. de Lour-
des, cm Villa Isabel, polo quo so
confessa antecipadamente grata.

(J 11589)

Sabe como/
evifato S

Tome depois «Jas reW-
ções uma eolherinha <Je

1E1TEDB
MAGNESIA DB

PHILUPS
Este tem om poder neu»
trajizante sobre os aci-
dos do estômago ttez
vezes maior que o bi»
carbonato de soda sem:
no emtanto, produzir
«(feitos desagradáveis.
O Leite de Mngnesfa
de Phillips é tambem o
laxativo clássico par» as
crianças í pessoas de
constituição débil.
•ÍMESI A montas* io*Tm»
dt toltcai, Vômitos t prillo
de vtnttc perqut os climtn.
toi Ihn azedam ou toalham
no t.tomaio. O Uit* '<íe

Mafnciin de Phlllins i tln-
coinla vtzts maíl «?«'« V
a Açu* dt C«(.

ÍJ 1726B)

AOS SNRS. COM-
MERCIANTES

Trata-se de Legallsaçíes, ela-
boram-se ConvençOes do Traba-
lho fornecimentos' . áe livros e
mals assumptos que se relacione
cora as modernas lols do traba-
lho, lnforma-so gratuitamente
sobre as mesmas com espeolali-
dado o dec, 22.033 (lei de 8 ho»
ras) a 22.085 (carteiras profis»
cionaes) facllltando-so a ida a
domicilio de um Identificador
official do Mlnlstorlo. Telepho-
nar para â rua âa Assembléa, 2R
— i" and. Fone 3-8401 — SO-
CJEDADB CIVIL ESTATÍSTICA
GERAL DO TRABALHO.

. (J 11604)

UNIFORMES, COLLEGIAES ?
só na

A ELEGÂNCIA CARIOCA
Mattoso, 120

• (J 11614) 87

Dr. MALTA DA COSTA
Análises e Pesquisas Clinicas
Vacinas autígenas, Urina, Sangue, Reação de Wassermann,

Escarro, Pd*, Féses, Liquido Cofalo — Raqueano, eto.

RUA DOS OURIVES, 5-5° arid. (Elevador)

Almirante Attto
nio Nogueira

(1° ÀNNIVERSARIO)

tS4»W'i)

FONE 2-3047

Aberto nos dias úteis ias 8 dí 18 ftorns RIO DE JANEIRO
(17819)

SENHORAS
Preventivo seguro

"PH1LMNA"
Cacáo — Ácido —

Solúvel
(53151)

PYORRHÉA
Cura de facto. Acceita paga-

mento ápos a cura mediante con-
trato. Dr. Hubo Silva. CInc Im-
perlo, sala 1. Rio. (j 

^
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Coníra a grippe,
use no lenço algu-
mas gottas de

OÜORANa
e laça gargarejos
com esse antiseptico
efficaz. Allivio sur-
prehendento!. Fras-

co, 3$000.

Geladeiras Duarte
Pratica econômica e garantida

em prestações s|flacIor
COMPRAM DIRECTAMENTE

NO DEPOSITO
7 de Setembro 77-1°. Tel. 4-4015.

(J 17403)

SENHORAS!J
Para vossa hygiene Inti-
ma pedi sempre! Pessa-
rios Hyglenlcos Dr. Her-
gmann-Loesllche Slcher-
heltspessarlen, formula
allemã mundialmente no-
nheclda ha quasi 20 an-
nos. Vendem-se nas -.har.

macias e drogarias. Prós-
pectoa e informações, C.
Postal. 3508, S. Paulo,

(54453*

Não se apresente aos seua ami-
goB, com OLHOS amortecidos
ou envelhecidos, congestiona-
dos, ou com palpebras inflama"
das. Eis aqui uma formula e que
lhe dá OLHOS bons e fortes,
aclarando a esclerotica e fa-
sendo desapparecer o avermel-
hado e as purgações, deainfla-
mando as palpebras inflamadas.
LAVOLHO faz cessar a dor de
OLHOS c aclara olhos embacia-
dos. LAVOLHO é um, fluido
puro incolor e a sciencia nao
porderia produzir um agente
purificador dos OLHOS mais
delicado ou mais poderoso para
embcllezar os OLHOS.

UVOLIOAS.'
(52994)

" 
OFFERECE-SE

Senhor que acnl» de chegar » «Ha
capital, offerece-s.e como administra-
dor de Faienda era quslowr Estado.
Tem as necescarias habilitações alem
dc enersia e caracter o que com*arovaque ,
com attestados Idôneos e conheçlraen
to bastante de escripturação. Ulrljir-sr
nor favor á rua Francisco Muratori

43. Telephone 2*9720. 
(j ^

Casamento e Bigamia
Ânnullacão

NSo sondo anmillado um casn-
mento, ondo quer que soja outro
contrahldo, aqui ou em paiz «s-
tranjolro, será sempre um neto
orlmlnoso c cm face da legisla-
q!Io brasileira constituíra blKiv-
mia, nüo conferindo aos que as*
nis procedem nonlium direito ad-
qulrldo para os ousou do herança,
legitimidade dos filhos ou suo-
cessão patrimonial. j

O Dr. Solflerl do Albuquerque, |
serventuário vitalício da Justiw
ío Districto Fedoral, afastado dc
neu corno e hoje somente advoga-
do, de aocordo enm o Coillpro OI-
vil Brasileiro, promovo a unnul-
laçilo de casamento, mesmo dc
pessoas jíi. desquitadas. O praio
da acqao é.do 30, 45 o 00 dias no
máxima. Ao contrario da publi-
cidade que a habilitação de ca-
samonto exige por Interessur A
conectividade — a annuUaçilo sc
procassa num ambiento do maior
vecato, porquanto sfi diz respeito
ri sociedado conjugai. O Dr. Sol-
flerl mantém no maior slgillo os
entendimentos com os seus clien-
tes, cm cada caso cuja soluçllo Ju-
i»ldlca, definitiva e trrocorrlvel,
permitte oontrahlr novas nupeias
pelas leis do pai/, ein qualquer
dos Estados e no ostranjelro. Bs-
criptorio, A rua do Rosário, 13fi,
das 10 As 13 e das 3 As 7 horas.
Telephonlo 3-0373. (J 13339)

"ANTIÜ 010ADÉS"
A maior e a mais rara
coleção á Rua Republica

do Perú ns. 71 e 73
(Ant sga Assembléa)

VISITEM A EXPOSIÇÃO
U 11527)

APARTAMENTOS GLORIA
SITUADOS NO MAIS BKTjLO PONTO »A CIDADE

I.óif.-ir nnleo. IlcltlKKlnm vista pnrn o ttinr • ub-ioliitn
trnuuullliiliiili*. I.uxo « conforto. «nrnurc. Alumiiu-ae iiei|in»-
nus r icriinilex. moliSIlnilii» ou nfloi hn, nliidn vun.ii» nllíilni
opIhuiiN aimrlanuriiloM hi>i» nioblllii, Mxrhmivnnivnte vnta
faiuiliiis de tratiiiuento. Lnil«lrn dn Glorin n. tUÜ, peito

dn Hotel (Jlurln.

f

Dr. Leopoldo Tei-
xeira Leite
(1« ANNIVBHSARIP)

A Faculdade de Direi-
to do Estado do Rio, con-
vida a faniilia e amigos
do sou saudoso Director,

A familia Antonio No-I + Dr. LEOPOI.DO TEIXEI-
gueira communica a seus! w RA LEITE, para as mis-
parentes e amigos quei sn.r* eme om suffragio de sua alma
fai-A celebrar missa por I mandara celebrar amanha, segun-
ulma de seu Inesquecível! da-feira, 13 do corrnnte, As 10
chefe, no altar-mOr da liorua da manhil, na egreja

f

(SJW3)'

FLORICULTURA
BARBACENA

Cordas - Flores
Assembléa, 113 — Tel. 2-8132

(53814)

DIRECÇÃO COJ1I-LETA1HBNTI3 NOVA
(0329'!)

eginja de S. Francisco de Paula,
As 9 1|2 horas, amanha, segunda-
felrn, 13 do oorrente, data do pri-
meiro ànniversario do sen falle-
cimento. Antecipa affradeclnion-
tos. (J »MB)

Agradecimento
A família do multo amado B'E-

L1PPE DK OLIVEIRA, Imposst-
hllitada de dirlglr-se pessoalmcn-
te a todos que acompanharam
com carinhosas manifestações ds
solidariedade.e do conforto a sua
lmmonsa dôr, deixa-lhes nestas
palavras o testemunho da sua
cnminovlda gratidfio. ,,'."..,

Kio, março de 1033.
(J 17391)

Dr. Leopoldo Tei-
xeira Leite

ÀNNIVERSARIO)
A família do Dr. LEO-

POLDO TEIXEIRA LEI-
TE, sous filhos, genros,
noras o netos, mandam
reear na cgi-cja da Can-

ilelãrla, missas amanhil, sogun-
da-feira, 13 do corrente, As 11)
lioras da manhã, primeiro anni
versarlo do fãllecimento do sou
.saudoso chefe o desde JA agrado-
jom aos que compaierom,

Can.dolar.la. (J
da

11517)

Clementina Ma-
galftães da Sil-

veira
(QUESINHA)

MUITOS INCOMMODOS ——**^

Grippe ?
VICETARUiS

Formula deixada pelo
DR. LICINIO CARDOSO

Depositários:
C. M. FARIA & CIA.

Rua Republica do Peru' 48

^•M,MI^BIM'^^^^^»34T)

onorrneno

00 ESTÔMAGO
começam pelo excesso de acidez
do sucoo gástrico, provocando os
pesadümes, as azias, os vômitos,
as inillgestilcs o mHiiton_ outros
Incommodos, quando não são
complicações mais graves, como
seja a Inflummação das muoosas
tão delicadas do estômago. Afim
de se evitar estes Incommodos e
para se obter um alllvlo dos ma-
los digestivos, tome-se mela oo-
lher das do café de Magnesia
Blsurada depois das refeições ou
quando d'ella houver neoosslda
de. Eate antlacido neutraliza a
acidez, facilita a assimilação dos
alimentos duranto o periodo da
digestão e evita a Inflammação
das paredes do estômago. A
Magnesia Blsurada encontra-se 1
venda em todas as pharmacias.
Experimente-a hoje mesmo afim
d© fazer desapparecer rápida-
mente os seus incommodos dl-
gestivos. (62664)

Seríngas
e agulhas de platina
legitima para InjecçAo,
"Loty". "Luor", "Phi-
Ia", sfi se devem com-
prar em cusas de con-
fiança, como 6 a Casa
Hermanny, Gonç. Dias,
50. Agulhas desdo 7$000.
Seringas desde 3J200.

Faça seus perfumes e Águas
de Colônia em Casa!

A CASA FAFE, importadores de finas essências, acnba da

receber da FRANÇA, as .livinaes essências — PRINCEZA

AZUL e DIAMANTE NEORO. Peçam catálogos com o modo

e formula para preparar os mais sublimes perfumes.

VENDAS POR ATACADO E A VAREJO
MUITA ATTENQAO! — E' de Interesse não confundir —

"A CASA FAFE" ê a mals acreditada e a UNICA que está

em condlçOes de bem servir e attender a sua lnnumera e

fllstlncta freguezia. A CASA FAFE, importa e recoto

directamente e monsalmonte da FRANCA as melhores
 essências 

RUA DOS OURIVES, 58
u

1

t A família Wolmor Au
gusto da Silveira o de
mais parentes, agradecem
a todos quo acompanha-
ram o enterramento do
sua Inesquecível QIIES1-

NHA o convidam para assistir
A missa de setimo dia que, pelo
ãescanço eterno de nua alma,
martelam celebrar no altar-môr da
egroja da Candelária, As 10 1|2
horas, amanhã, segunda-feira, 13
do corronto. (J 17250)

VESTIDOS PRETOS
Desde 7$500

Na A NOBREZA, Uru-
guayana, 95, V.. Ex'. en-
contra sortimento comple-
to de vestidos pretos para
luto, de 7J600 até 120»000.

(52438)

Acabe com essa tosse
Na grippe, bronchites e

outras doenças do peito, to-
mando TUSSITOL, resolve a
tosse mais rebelde

TUSSITOL é o unico que
deve ser usado.

(54SI7)

José da SUva
Lamaãgnére

(AGRADECIMENTO)
A viuva, irmüo, cunhados e so-1

brinhos de JOSE' DA SILVA LA-1
MAiONüHK, agradecom penhora- j
dos aos seus parentes o nmigos;
as manifestações de pezar quo j
lhes dispensaram, bom como or
comparecimento ao enterro e acto
religioso, por occaslOo do fallecl-1
inento rto seu caro esposo, Irmão, |

Automóveis usados
Vendem-se diversos de repu-
tadas marcas em optimo es-

tado de conservação
3 Raratns HUDSON sendo

uma do typo especial.
1 Sodnn HUPMOBILE, cinco

lugares.
1 Sedan DODGE, 5 lugares.

Double phaeton Hupmobile,
8 cylindros.
Double phueton Hudson,

sendo uma typo 28 o outra 29.
Faciíít(i-se o pagamento

VEU E TRATAR NA GARA-
GE LAPA — Rua Theotonlo
Regadas 27 — Tel. 2-3100

(H151)

iwiffl- POSTO 4
Á venda por 190:000$000

í .&!-££ SBÍS ZS^Í_S_Í $25
"° 

3fó&g n"ò Sentes tambem se vendem

IsolaSamS pc?o preço do 08.000*900 «da «m^aga-

melo á visto c livro de dc*P'*«*-S pa rn o -OTgJ»? 
g*

Ein vista Ha grando procura d« ™X 
1e?onho .lco°

eoiisequentemcntc dos Innunu-ios Pl<*"?«rt™ .Sam nrô
pi-cvlncsc nos snrs. cândidaos «»«"»",?= ?g?S?|iSS8;
posta* inferiores ao preço »cl.na csl.p ado. hôm faem

tando a visita dos prédios quo estâo jm^Jg
Cartas nos Snr. Josó Schannfll* 10», Kua Silva *«"•».

Tel. 3ST •— Petropolis. v

¦iiiiiiiiiiiiiiiii.riinriiiiiiiiiniiiHiiiiiiiiiiiniH""1!'1"

jFRIEZA SEXUAL!
3 Falta do desejos sexuaes,

lndlffcrcntlsmo, fraquoia or-
ganira, frieza intima e
"AMERICAN INST1TUT" —

_> Caixa Postal n. 671 —
BAHIA — remettsrá dlsore-
tamente, mediante pedidos,
acompanhados do 800 réis em
sollos do correio, Informa- -çOch Importantes sobre o as- !sumpto o um valioso *;ra- =
phloo viril. p

Siiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^itiiiiiiiiiiiiii»'!'!1'1)'™'!;^

To c i o
j 1'nrii neaoclo de lacro compen-
i -iiulor e pnrn dc«envoIvcr mun*
'¦ «ipcrnçOe.H mlmltte-se com .|Oi()OOÍ
I podendo retirar mcnunlnicnte

SiOOOS, ficando A lento do ou-.-imoi
jo nüo IiSikis mira melhor dctnlhc1 cnrtn nj;»t« iarniil à cnlxa 40 para

|SÍBr> ÍJ1731W

MACHINAS T1SPEC1AES DE
1MPRDIIR SACCAKIA HE Jl'-
TA OU OUTROS TECIDOS até
4 cOres Impressão Rarnntlda.
MACHINAS DE PAZEU E IM-
PRIMIR SACCOS DE PAPEL,
planoB, de carteira o fundo de
cruz, modelos novos aperfeiçoa-
dos da afamada fabrica.

Windmoeller & Hoelscher
Representante

Alfredo Buchheister
Caixa n. 1421 - R. Th. Ottoni 150

RIO DE JANEIRO
(J 08407)

ÍÍEU9®8eRtl - •iWTH
Comprem o material nn jg. m ¦

VENDEDOÜES
ULTIMA PALAVRA EM
MACHINAS DE COSTU-
RA ELECTRICAS. BÔa
opportunidade para um
numero de vendedores
idôneos. Tratar pessoal-
mente com Mr. Gurken,
Av. Rio Branco 114 —
10.° andar — das 9 ás 11
horas.

flua Senkordk» "Passos
N» gg.

Pedir Lista da -Preços

á Caixa Postal

RIO
Ift6l

CLUB DE MERCADORIAS COM SORTEIOS D1ARIUS
CAnTA PATKXTH Oí

Comunicam aos seus Inúmeros prestamistas a mudança do seu
estabelecimento da rna Buenos Aires n. 130, pnra a rua du Cons-
tltulcüo n. 16 loja, com grande sortimento dc casemlras para
ternos sob medida, roupas brancas, calçailiiH, chapéus, otc, Jolas,
relógios e louças e muitos outros objectos do utlliilado para venda
em clubs, com*novos o vantajosos planos.

Resultado da semana finda:
Dia fi.

9..
10..
11..

S2
44
12
(10
90
ÜO

S32
Kil
012
2110

309 —
20li —
802 —
ír.o

Itlo de janeiro, 12 de Marco de 1933.

20C — 288
606 —¦ 938

954
704
353
247
0S5
907

bôa commissSo. Concerta-se joias^
O Fiscal Uo Governo, V. I.niulnrc*.
Aecoltatn-se ncentes. I)*'i-se

relógios. Pecam prospectos,
COUTIMIOS * SOt:7,A — Rnn da Constituição,

Telephono 2-5251 — i!10 DE .IAN-t».IRO.

(53331)

kWh SENHORAS
Não comprem machinas de costura sem consultar O Empo-
rio das Machinas sobre as vantagens em Reformas, élla fica

nova por mais velha e enferrujada que esteja.
Dando o direito as aulas gratuitas de bordar, mechanieps

domicilio,

RUA URUGUAYANA 123
Tel. 3-3037.

(J 11517-cunhado e tio. k*í 1»«*") i ,___„„„,,,„-.-,««
|J 00943)

j tapetes, passadelras, ab.it- jjM __, fíJ@H K$f^ à&*

I Jours, etc. V. Excia. não ||j 83 _^^_ . \a^ «Ov .<&
ST H lBw!a kw •<9> Ae?'

doverla nunca comprar sem Xj "~ ™H"""' 
1 'So ** -*^ i"0*( 6

pedir nosso orçamento, que JHM ffl I ^O %ÍVflVí ^P ^étà

sem compromisso, estamos fnl I ___\ ^b&fà %9&

Estofado» (^[Tjít 
; HíriÉltStto

F. F. FERNANDES^ - - P -j-pf |
¦ li

ünliirA em -II de Mnrço
rriiiir ll.VHIA, JUllHIHA.
LISBOA, VItiO c IlItKMBN.

vha d srt,
S. HAIiVAUA ... !I0 Mnrço
H. KRVADA ... '--O Atirll
M.VlinlU .... 1» Mfllu
Serviço rnpiilii dn rur-cnelriix
ANSGHl — lüxpòràdó atfi o

cita 21 dn corrente.
SII»r.VSTKIl — Esperado de

Bi-cmen o escalas em -t de
Abril.

AliUNlK.S CIOHAKSi

HERM. STOLTZ & CO.
-VVKMDA KID IlitÀlMCÒ

¦ih mi-71 -- rnlMi soo'tfh-r.r VOHIM I.OVU
Tel. Í-OISI

(5(805)

(J 1162D) I

Pequena chácara na Mu-
da da Tijuca - Parie alta

Veiide.se ou aluga-ie. lloa cau áa
moradia cura tndo conforto. t.osir
fresco, pítoreico c muito saudável. Ti>
Ust á Avenida Kio llranco n. 43.

. ¦ (Sitn*

t____*___-_m_i _____m_m____>Limm__m.'. .¦y-í-r; -' .-»VirK'^a2sa«SB3'S£'/>--.J»fe.Z^te.*:*?-*» *- ij. .'SÜísiiS^HS^^
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CORREIO DÁ MANHI — Domingo, 12 de Março de 1933
^

AYIDACOMME CIAL,
/*¦ CAMBIO-*

".. 
ni

BIO
Hontem, o mercado de eamMo fone-

élonou dcffle o inicio ato «j encerra meu-
io doe trabolboB, em poalcSo calma. Fora
¦¦ transaccõos do dia, rom os restri-
ccSej habituaes, Tigorornra as taxas de
«6 151128 (405900) a 1)0 dlao dc Tlata
not»TO Londres e S 0|128 (47(334) A
Jlita.

DINHEIRO
A 00 d/T

Londres . . . . 40(0110
Nora Vork. ... 12S280
Paris. . . . . $510
Italia. ..'.-.-' $1105
Marcos m .* . . 3$100

' A' vista
Londres ..... 40.430
Kova Tork. . .' » 18S040
¦Parts. . , « . » $.115
Italia. ...... $075
Marcos ..... 8$160

GABO
Londres ...,,» — 40S030
Nova York. ... — 13$0t)0

Tabeliã do Banco do
Brasil

a eo d/v

tondres . _, __ __ _, r— 8151128
. .. (405000)

A' vista

Londres •¦¦*.' 5 9)123
(47$33l)

Italia. ..,._, $005
Paris sr.ar»
Mora York. ... 15$300
Canadá ..•*_«¦ —
Bélgica (ouro). . 1S010
Belflca (jiaiiel). . $382
Montevidéo. . . Ofr.00
Allemanha . ." . S .240
Buenos Aires (peto
ouro) •— —

Buenos Aires (peso
papel) .a$530

gulosa .*_,._, 2S040
Portugal. ..;..___, $430
Dinamarca # -¦. • —
Hespanha • • • _, 1? 130
Saecta —
Tales ouro, por 1$ 7$2<U

CABO

Londres •¦¦•_, — B 8|1ÜS
(471754)

Câmara Syndical dos
Corretores

OUBSO OFFIOIAL DO OAUBIO

00 d/T A' Tista

(p«*

R|I»onilnii ....
(40(000,Psrls

Nora York . . .Italia
" Buenos Aires (pe-

bo ouro) ....Buenos Aires
bo papel), *)

" CanadÂ. . * -» ," Montevidéo . . ." Portniíol , « « m" Allemanha. « * •" Sulsna » a m m m" Hespanha • » • •" Slòvaquia. ¦ -•'«_
" Bjrla. .'«:•_"; ,-''_,'. »Palestina . . • ,Dinamarca. • ¦ «" Rumania • • • *" Suécia. . • • «JapAo (yen). . _Áustria . » h •" Noruega. . . . ." Hollnnda . • • ¦" Belítlea (ouro) . ." Bélgica (panei). .
Vales onro, por 1$

8 lõ|128 8 0|128
703).(47(334,300)

$585
13(300
$005

«8)830

8(800
$432

3(2-10
2(1)40
1*180
$410

— asoso

8(488
1(010

7(204

EXTREMAS

Bancaria. . « . » 8 19|11!8 —
Caixa mntrla. • . __ -----

MOEDAS

Dollars (ouro). . _, —
Dollars (panei). . •— —
Escudos (papel) • —
Florins (papel) _»' —
Francos (papel) • —
Libras (onro). . — 104(000
Libras (papel). • •— —
Liras (papel). • —
Pesetas (papel) • *— —
Pesos argentinos (pa-
pel) —

P o s o s iiruuuayos
(onro) ¦— —

Belcliamark (papel) —

MERCADO DE CAMBIO EM SANTOS
SANTOS, 11.

A's 10,08 da manlil, o Banco do Brasil compra a libra á 48(030 « o dollar
a 12(820.

CÂMBIOS ESTRANGEIROS
LONDRES, 11.

Bois
Abertura:

tONDRES s/Nora York 1 Tista por I.. Nilo cotadoGcnova á tista por {..... L. 08.00
Madrid à viata por P. 41.00
Parlo i vista por (...'••» F. 88.00

¦• Llt-hon A vista por £¦•••• Esc. 110.00
Berlim á vista por {..... M. 14.00

' Amsterdam A Tista por £,_, Fl. 8.02Berna á vista por F. 17.02Bruiellai «i vista «por 1.. B. 24.80

LONDRES, 11.
Holt

FecbnmenTo:
LONDItES B/.Nova York a Tista por I.. Küo cotadoGênova A vista por £.*_••»_. L. 07.05

•• Madrid 4 vista por P. 41.00
¦" Paris I vista por F. 88.00
¦* Lisboa i vista por Esc. 110.00Berlim i vista por M. 14.00Amsterdam II vista por £,. Fl. 8.(10
*•' Berna á vista por £..... F. 17.80
¦• Bruxcltss á Tista por I.. B, 24.78

LONDRES, 11.
Bo)s

Fechmnenfo:
tONMIES s/Amsterdam t Tista por £., Fl. 8.80 -

Stnekholmo i Tista por (.. Kr. 18.00
¦" Oslo & vista por Er. 10.50

Copenhague á vista poi En, 22.Ih

PAUIS, 11.
Hoja

Fechamento t
PAUIS s/Londres i Tista por 8., —' Italia A vista por 100 —•

-• Nova York á Tista por $.... —

BUENOS AIRES, 11,

Fechamento: Bo]«
BUENOS AIKES sobre Londres, taii 13.

legrapliira, nor $ onro:
T/venda d 40 1132
I/compra.,..,.., d 40 7|l(l

MONTEVIDÉO solire Londres, taia to*
lesrnpblca, por $ onro:

T/venda d .13 13|18
I/compra d 33 1|10

Anterior

N5o cotai*
L, 68.40
P. 41.20
F. 88.44
Esc. 110.00
M. 14.08
Fl. 8 86
F. 18.02
B. 24.00

Anterior

Nilo cotnAo
L. 88.40
V. 41.20
F. 88.44
Ene. 110.00
M, 14 68
Fl. 8.00
F. 78.02
B. 24.00

Anterior

Fl. 8.68
Kr. 18.00
Kr. 10.00
Kn. 22,45

Anterior

Anterior

d 30 S9J32
d 40 5|18

d 32 15|10
d 83 3110

-y*-»»-».

MALA REAL INGLEZA
PARA A EUROPA

O. PRINCESS .. 14 Mnrço
PARA O RIO DA PRATA
DESNA  18 Mnrço

Para mal. InformacOei nobre
PASSAGENS E FRETES

TRE ROYAL MAIL STEAM
PACKET CO.

AV. RIO BRANCO, ___¦___
Tel. 4-8000

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
.imiiiitiiiiiiiiiiiitiiiiiiii).

ENTRADAS E SAHIDAS
DA EUROPA PARA AMERICA DO SUL

MARCO

(51469)

Cia. Sud Atlantique
e Chargeurs Réunis

Jamalque
Sahirá no dia 18 de mnrço

pnrni BAHIA, PERNAMBV-
CO, BORDEAUX e LE HA»
VRE.

Agente» Geraea i
U/13 — AV. RIO BRANCO

Tel.t 4-S207

1527(0)
Desde 1 do mez 60.87íi
Idem o anno pasando.,.,., 2.004.045
Desde 1 de Julho 2.420.370
Stock 421.270
Menos o consumo local do

dln 10 do marco D00
Cnfft retirado do .merendo

cm 10 de mnreo 50
Existência 420.720
Idem o anno passado.,,.,,. 260.MO
Imposto mineiro (marco),.. 3SU00
Imposto curo — E. do ltlo riJOOi»
1'nutn (do 8 a 12 de marco) UCOfl

O mercado desse produeto funecionou,
bontem. era posição estarei, com um mo*
vimento de procura um tanto animado
e reiMilnr numero de lotes em demandi
de colIocHfJo. Os negócios TCEÍstrniJon ío-
rnm üe 7.018 saccaa. ao i-ruço dc 11?Ü00,
por 10 kilos do typo 7. '*

COTAÇÕES
For 10 kilos

TTI10 18.200
Typo 12.R0O
Tjtio S. 12.400
Tipo 12.000
Trpo llilllll)
Trpo 111000

HAVItB, 11.
Unica chamada:

Hoj, Feehamen-
to anterior

182 % 170
Cali para entresa em
marco

Cnfft para entrega em
maio 180 ._ 178 íi

Cafí- para entrega em
julho 178 176 14

Cüíí pnrn entrega em
setemliro . . . . 17T % 17(1 ._

Vendos 3.000 2.000
Estado do mercado: hrje, estarei; an-

terior, ertavol,
Desde o fechamento anterior, alta do

1 S|4 a 3 1|2 francos,

HAVRE, 11.
Fccínmcnto:

Hojo Feehemen-
to anterior

Caffi pnra entrega em
marco 179 178 H

C-ÍJ pura entrega em
maio 176 .4 170 54

Cafe para entreca em
Iulho 170 U 174

Cafe pnrn entrega em
setembro .... 175 H 170 V,

Vendas 2.000 2.0UU
Estado do mercado: lu.Je, estarei; an-

terior, estarei.
DniHl.- o íechameuto nuterlur, alta de

1|2 a 2 1|4 francos.

LONDRES, 11 p.m.
Mercado disponível:

CUponttfl Hoje Ant,

Preço do trpo 4, superior,!
Santos, prompto para eco-l
bart-fiic. . . . j 54/8

Prero do typo 7, Rio, prom-f
pto para ambarqne. . . .1 47/0

54/fl

4T/J

SANTOS, 11.
Vníca chnmaáa:

Contrato "A" — Ij.
po 4 mollo:

Hojo Ferlinmcn-
to anterior

1454-.0

14$000

i4$noo

1481500
Nada

14J4P0

141500

14(500

148.100
Nade

hoje, paralyzado;

TELEGRAMMA FINANCIAL
LONDRES, 11.

Hoj» Anterior
Fechamento t

Tazn de desconto do Baneo da Inulnterra 2 %
Tara ds desconto do Banco da Franca 2 V, tt f»
Taxa de desconto do Baoco ds Italia 4 %
Taxa de desconto do Rnnco de Hespanha fl %
Tara dn desconto do Banco da Allemanha 4 %
Taxa de desconto cm Londres, tre» moioi 21/32 0/8 %Taxa de desconto em Nora York, tres

mezes:
T/cowpra 2 1/4 1/4 <f.
T/renda 2 1/8% 1/8 %

tonarei — Cambio sobre Bruxellas 4
Tista por  F. 24.78 F. 24.00

Genorn — Cnra hlo sobre Londres, fl vista
por  Nüo cotado L. 68.50

Undrid — Cambio ao^re tiondres á vista,
por  Nüo cotado P. 41.20

Oenova — Onmtilo sobra Paris, 1 rtsta
por 100 Fca  Nüo cotodo I», 77.60

Uflbon — Cambio aobre Londres, á viata
ft/rend»), por  Tm. 00.00 Esc. «9.00

,lebon — Camnlo «obre Londres. 4 Tlat,
(t/eompra). poe  Esc. 08.78 Esc. Í8.Tí

STOCK EXCHANGE DE LONDRES
I.ONORES, lt. COMPRAnOBES (» p.m.J

Hoj, Interior

Titulos brasileiros t
FKüliltAESi rnndlni n ,,,,, 80,0.0

Noto Fniiitliis 1014 00.15.0
RonTcrailo, 1910, 4 %., 20.5.0
Empreatlmo de t 9 1 B,

B 26.10.0
Empréstimo d, 19 2 2,

I tt %.. -

ESTAD0AE3; Districto Federal. 8 <ft 86.0.0
Blo de Isnelro. 1927.

t 28.0.0
Clntila, 1II2H, S 14...... 9.0.0
Pari. 5 4.0.0

Títulos diversos»
Anslo Hou tt» Amcrlrnii Ha nlt, Ltd.. SGrtt'B*, l t Integral O.ii.O
Bank of London A South Amerlea. Ltd 3.16.0
Braz'11-in Troctlon, l.tgbt » Powsr O»

l.td 10.00
Urnzlllnn Warrant Acener * Flnoncc O»
Ltd 0.1.3

Cablc» A Wlri-loB», Ltd. I*B" Sbare,».. 10.15.0
Royal Mail Steum l-ocket, t.-«. Ltd 8.0.0
Imperial Ohemlcal hi.in.trle». Ltd 1.5.0
Leopnldlns llnllwnj O» Ltd. o tt %•

Term. tleh., 19'13 76.0.0
Llojd-e Btnk. Ltd. I"A* 8hnre«l 2.11.7 ^
Rin de Janeiro Oltr Imn. t*. LM, 1-0.7 1_
Rio Flmir MUI, A (iransrles. Ltd 1.17.0
Süo Paulo Italln-nr O». LM 70.0.0
Western 'releumpb O». Ltd.. 4 %. Ucb.

SloeS 00.10.0

Titulos estrangeiros»
Empréstimo de Gnorrn Britannico, 3 Vj %

1027/47 09.5.0
iv».»»..!» y i_. e-j ....... 72.17.6

89.0.0
«6.10.0
20.5.'j

26.10.0

86.0.0

28.0.0
0.0.0
4.0.0

0.5.6
8.15.0

0.87

O.l.S
10.15.0
8.0.0
1.5.1 %

76.0.0
2.11.7
1.0.9
1.17.0
77.0.0

CaftS tj-po 4. psra en-
trega em marco,*

Cafô typo 4, pnra en-
trei-n cm abril...

Cafe typo 4, parn en-
tregn cm maio...

CalNS typo A, pnrn en-
trepa em Junho.,.

Vendas 
Estado do mercado:

anterior, paralyzado.

SANTOS, 11.
Fecham ent
Estado do mercado: boje, calmo; an*

terior, colmo; menmo dia no anno pas-
sado, calmo.

N. 4 disponível, por 10 ktlos: boje,
14$1C0; anterior, 148100; mesmo dia no
anno-passado, 15$ 100.

Embarques: hoje, 10.081 saccas; an-
terior, 4.054 sneens; mesmo dia no ann->
pausado, 50.170 saccas.

Kntrndns atfl ás 2 horns: noje,
3,1.184 saccas; anterior, 42.822 sn.-ras;
mesmo dia no anno passado, 31.377 sac-
cas.

Ex! 'encia do hont«m por emharque:
1.443.748 snecaa; anterior. 1.423.945
saçcasj mesmo dia no anno pauta iln.

Procedência Vopore» | Tona. | Ob. |Sah.

Londres . *,
Gênova . .
Liverpool . ¦
Hamburgo .
Hamburgo •
Londres . .
Marselha .
Southampton
Botterdam .• • • •

• • • •

Andalucia Star .
Comte. Illnnentn"
Deisna
Vino
Slqnelra Cnmpo,
HlKh. Pntrlot .
AlNlnn
Ari nn un . , , ,
Alwntl

• ••>«• t •• j

14.000 13
24.416 14
11.483 16
7.600 17
6.454 20

14.450 20
12.500 23
17.815 27
8.000 td

DA AMERICA DO SUL PARA EUROPA
MARCO

Destino Vnporea I,
| Tons. I Cn.lSah.

Rotterdam •
Londres . .
Hamburgo •
Hamburgo .
Finlândia .
Havre . . .
Hamburgo •
Marselha . •
Gênova . , .
Rotterdam .
Londres . .
Londres . .
Hamburgo •
Hamburgo .

Alphcrnt .
IIIkIi. Princesa .
Monte Paachoal
Ilaiil Sonrea .
K. «HnrKnrctt .
Jnmitlque . . .
Cap Arcona . .
Florida ....
Conte Illnncnm"
Alrrnkl ....
Andnlncln Star
HlKh. Drlgade
Aim. Alexnud
Monte Olivia .

8.0001 18
14.128 14
14.000 14
6.003 15
8.015 17

10.000 18
27.000 18
11.000 20
24.416 25
8.000 25

14.000 28
14.131 28

8.235 30
14.000| 30•

DO NORTE PARA O SUL
MARCO

Destino Vnporea Snh.

Porto Alegre .
Porto Alegre .
sao Francisco ,
Paranaguá . .
Porto Alegre .
Porto Alegre .
Antonina . . .
Laguna . . . .
Iguape ....

Itnpuhr (12 hs.) ,
ItiitlnKa (12 hs.)
Lnnrnnn
Serra flrnnde . . ,
ArntlmbO ....
Dutla
Portn_.nl
Annn
Plraty 

• •
• t
• a

DO SUL PARA O NORTE
MARCO

Destino Vapores Snh.

Tutoya . .
Manáos '.
Càravellas
Victoria .
Tutoya . .
Penedo . .
Belém . .
Cabedello
Cabedello

Itnlpn
Almlrnntc Jncegnny (10 hs.)
Alice
Celcnte 
Itnlpn  . .
Mirnndu (IO ha )
Comte. Ripper (10 hs.) . ,
Itassucê (10 hs.) 
ArnrnnguA (10 hs.) . . . .

DA AMERICA DO NORTE E JAPÃO

MARCO

Procedência Vnporea Tona. | Ch. Snh.

Kobe ....
Nova York . ..
Nova Orleans .
Kobe

Santoa Mara' . ,
Western Prlnre
I/nKea
Santos Mara' , ,

10.700
20.000
5.654

12.152

1 ~ 28

DO BRASIL PARA AMERICA DO NORTE
E JAPAO

MARCO

Destino Vnporea Tona. | Ch. Sab.

Nova Orleans ,
Nova York .
Nova York .
Nova OrleanB
Nova Vork . .
Kobe . .
Nova Orleans

Cnbedcllo ...
Cnlilbrook . ,
Poconé . . t ,
Del Mundo . .
Eastern Prince
Arlxonn Mara*
Snntarém . .

5.551 —
8.761 16
8.132 —

10.000 19
20.000 23
7.215 23
7.134 —

SERVIÇO AÉREO
MARCO

Destino AvIOes da Ch. Snh.

Porto Alegre .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa ....
Porto Alegre .Buenos Aires .
Natal ....

Condor., . .
Pnnnir , . .
Cnniinr , « «
Condor . .
A-íropoMnle ,
Pannlr . . ,
Aernpostale
Co ii dn r • ,
Pnnnir . . «
Condor . . ,

MARCO

Destino Avifles da
tí

Snh,

Porto Alegre .
Buenos Aires .
Estados Unidos
Europa
Porto Alegra .
Buenos Aires .
Natal ....
Porto Alegre .
Buenos Aires .

Condor 23 24
Acrnpnatnle ....... 24 24
Pnnnir 24 25
AvropoNtnle 25 25
Condor — 87
Pannlr 29 30
Condor [29 30
Condor I 30 I 31
Aeropostnle | 3 lf 31

081.878 saccas.
Saiáaa: Bnccas

Tora Estados unido  7.020

Total  7.020

S. PAULO, 11.

Melo dia.
Entrada» de Café'.
Em Jiimllnliy peln Eitrndn Paulista:

hoje, 18.000 snccasi dia nntorlor, 18.000
saccnB; menino dia no anno pagando,22.000 saecns.

Km Sita i/uitlo, peln Entrada Som-aha-
na, etc.: hoie, 15.000 saccas; dia an-
terior, Kt.OüO anmn»; mesmo dia no an-
no passado, 17.000 saecas.

Total: hoje, 33,ru0 saecas; dia an-
terior, 84.000 suecos; mesmo dln no ar.-
no passado, S0.O0O snrcis.

JUNDunr, lõ.
Melo dia ate tis o p.m.
Café recebi.'» pela Estrada Paulista

eom desti::. a Silo Paulo: hoje, nada:
dln anterior, nana; mosmo d'a no anno
pagando, nado.

fofo recebido |wla Kstrnda l'an:'sts
com destino a Santos: hoje, 11.000 sac-
cas; dln anterior, 11.ooo sacras; mes-
mo .1!a do «inno pasmidu- 11.000 suecas

Total: hoje, 11.000 raceus; dln ante-
rior, 11.#00 saccaa; menmo dta no unno
linssado, 11,4»» «Mis.

depois oa omrPE ,
fORTIFIQUF. ÒS PULMÕES

COM ,.'. . .
PHYMATOSAN

CUBANDO AS DORES 00 PEITO
E DAS COSTAS*' ¦

FRASCO POPULAR 2$500, no Rio

{S205J.)

FABRICA ALMEIDA
Tecidos de arame para Cercas, galllnhelros viveiros, crladol»ras, etc. etc. Gaiolas, ninhos, comedouros o todo e qualquer ma-terial avicola. Pássaros naclonae s e estrangeiros, medlcamentoB

para aves, alimentação para as m esmas, etc.Acceitam-se qualquer encommend a dos artigos acima especificados.
Vejam os nossos preço s antes de comprar.
Antônio de Almeida Paes

RÜA 7 DE SETEMBRO, 199 — Telephone: 2-0861 — RIO.
___^ (53810)

ASSUCAR

INSTITUTO DE CAFE DO ESTADO DE SÃO PAULO
Agencia do Rio de Janeiro

BOLETIM DB BNTRADAS, EMBAKQ11E8 B EXISTÊNCIA OE CAFE*
PltAQA Ut) BIO DB JANEIRO. EM 11 DE MARCO DE 1033

RA

ENTRADAS

QUANTIDADE KM SACCAS
DE 60 K11.11S

prooeáoittei do» Bstadoi de
- —-

s
ÍS s„ 2
ír £w "I
ii 3 «3 «a

TOTAES

B. f. Cent-ai do Brasil

8. lf. Leopoldina , ,. „ .. ,,
Arm. O. de Sto Poulo.. .. .. „ „ „
Arm. O. da Metropolitana.. .. .. „ ,.

Arm. O. Carioca.. ., .. ., ,, ., ,.

Arra. O. Sul imerlcano.. .,

Arm. O. Guanabara., ,.

Arm. O. Snl Mineira.. .. ,, ,, ,, ,.

Arm. ntenlador lllo.» .. .. ,, .. ,.

Arm. AegDlador NtetheroT.

Arm. Ant Cera. Soares., ,, ,, _, _,

Arm. Ant. Lagn Irmãos..

Arm. O. Espirito Santo • Minas.. ., ,.

Somma das entradas.,

'A

90.10.0

90.B.O
73.0.0

2.013 1.119

3.082

SSO

047

1.127!

2.0131 6.034

1.070

1.000

421

500|

soo

KxlHlenclu anterior — dia 10

Hlo dc .Tnnclro, em 11 de março do
103,1.

Movimento do dln 10:

Entrados
1'eln Leopoldina t

tlc Minas ....

IVIa M -Itlma:
De Minas ....
Dc Büo Poulo • ¦

Epsiilndor Flum!-
ncn«: (ltlo) , .

Bptn ilm lur ICHjilrlto
Snnto , , , . .

Sepiilndor do Ml-
?ai. • • ¦ ¦ •

irci-.-.eas Ãatorlz-f

estatística

Baccoz

tir.2
2.007

l.MiU

437

2.070

dos
Repulndor Flumi-

nrnso ( Nlctbo-
roy) 1.C00

5.507

Total . , . 11 021

Idcrr o nnno passado,...... 12 820
Hesde 1 do mei 100.088
Meilln 10.008
I».*.-ile 1 de julho 3.3110.712
Mfdla 13.343
Idem fl nnno pnuBndo 3.025.1083

EMIUltQDES

America do Norto. 6 250
I-Jurrtpa » . • • —

America .do Sul. 637
Af-ia. ••••*• —
('abotagem • ¦ ¦ —

Total .... 8,037 ,
idem o mino pastado...... 11.495.

EMRARQUESl

Europa — Snl * Liste..

Amerlea do Nort*

Enropa — OCste • Norte

Amerlea do Sol ,, ,, .

África — 8ul » I.é.te..

África — OSste e Nort».

Asll., ., .,

Cabotagem — Norte .. _,,

(^hotacem — Snl., ,. ,

Somma dos «mtiarqnei ..

BeHrado do m*rcado <¦*. *,

Consumo local dlnrlo., .

225

1.21»

3.132

3.082

359

947

1.427

1.07U

1.500

421

12.447

420.720

433.173

(RIO)
Ainda liontem, enfio merendo funecio*

nou em condições de estabilidade, nins,
aem procura de interease « com aa cota*
Cões Inalteradas.
MOVIMENTO

DO MERCADO
Baccn»

Stoclc anterior  131.280

MOVIMENTO DO DIA 10

Entradas*.
Da Balila 2.SOO
De Pernambuco 2.000
De Maceió 2.000

Total . .  6.500

Desde 1 do mcs 40.533
Saldas 2.317
Desde 1 do mez Cl!. 755
Stock actual 133.403

COTAÇÕES
Por 00 kilos:

Rrnnco crystal . , . 50S000 a 57S000
Demeraras , . , , , 40S000 n «.7.0(10
Mascaro 30.000 a íssj.oo
MnscaTinboa Nominal

LONDRES, 11.
Fechamento'.

Hoja Fochomen-
to anterior

Assucar para entrega
em margo .... 0|6 5[0

Assucar para entrega
em mnlo .... 5|8 >. 5|8 >_

Assucar para entrega
em ni-osto .... 5|11>,_ 5|11H

Assucar parn entrega
em setembro. . • 5|11% 6|~-

RECIFE, 11.
Estado do mercado: boje, firme; nn-

terior, paralysado.
1'reco por 15 kilos:
usina de 1": boje, nfcotado: anterior

n|cotndo.
Usina de 2«: lioje, 11-Í250 a 11*500:

anterior, niio cotado.
Crjstnes: lioja, nüo cotado; anterior,

nfio cotado.
Crystaes: hoje, n|eotado; anterior

nlcotado.
Demeraras: hojo nlcotado] anterior,

njeotado.
Toreelr- sorte: lioje, nlcotado; an-

terior, njcotndo.
Somenos: lioje, n|cotado; anterior,

nfcotado.
Brutos r.rcos: hoje, n5o cotado; ante-

rior, n5o cotado.

Entrada,:
Hoje Anterior

Desde bontem em
¦accoa de 60
kilos .... 38.000 13 400

Desde 1° de se-
tembro proxl-
m o passado,
saccos de 00
kilos .... 3.432.400 3.390.400
Exportação:

Parn Rio de Ja*
neiro saccos de

00 kilos . . .
rara Santos ene-

cos do 00 ki-
lOb

Para outro» por-
tos do sul do
Brnsll, saccos
de 00 kilos. .

Para outros por-
tos do norte
do Brasil snc-
cos dc 00 kl*
Io

Parn a Europa,
saccos de (J0
kilos ....

Existência o m
saccos de 00
kilos t • • •

48.400

10,700 13.500

Nada Nada

010.200 S42.300

ALGODÃO
(RIO)

Ainda hontem, esso mercado funecio-
nou com oa compradores retrnhldos e
sem nova niodiflcnçflo nas cotações.
MOVIMENTO

DO MERCADO

Stoclt anterior
Fardos
12.503

MOVIMENTO DO DIA 10

Entradas:
Do Piauhy 
De Joíío Pessoa ,.
De Natal 
Dc Pernambuco .,

Total . . ..,

Desde 1 do mez.
Saldas 
Desde 1 do mez.
Stock actual . .

37.1
14C
132
122

775

4.804
391

3.001
13.887

COTAÇÕES

Ff&nj curta •
Typo 
Typo 

Flora mídia
Typo 
Typo 

Fibra mírl.a
Typo3
Typo 

Fibra ourta -
Tvno 
Typo 

Fibra curta •
Typo 
Tynn 

Por 10• íi/po ama-.
 «SSIIOO a
 6450(10 n

Ti/po Sertíe,:
 n.isono a
 605000 aOeard:

...... Oisono a
 nssnnn *

Poullsía:
 52S00I) a
 50S00O ¦

< Ita tio:
 54S0OO a
 62$000 a

klloa

onsooo
nr.sooo
64*000
ooíoon
(l:'$OU_
noiono

nHmim
6IÍ00O

55$00C
53J0Ú0

LIVERPOOL, 11.
Fechamento:

Merendo . , . , ,
Pernnmbnco Fair. ,
Mnceíó Fair . . . .
American Fully Mid
dllng

American Futures, pa-
ra mnlo .;...-,

American Futures, pa*
ra Julho . . . .

American Future», p»

12.30 p.m.
llojo Anterior

Estavei
6.33
5.33

5.18

4.94

4.95

Firme
5.32
5.32

5.17

5.06

5.07

Banco Comercial de Alfenas
Balancete das operações na praça de Alfenas,

em 27 de Fevereiro de 1933, incluído
o movimento das agencias

ATIVO
Letras descontadas. .A. 1.523:6<"3$498
Letras e efeitos a receber p. c/proprla

do Interior 4.941:823$050
Letras e efeitos a receber em cobrança do

Interior 1.444:.715$575
Empréstimos em contas correntes 841:744$335
Valores caucionados 1.211:9778350
Valores depositados 709:200$000
Agencias e filiais no Interior 1.808:5768552
Correspondentes do interior *. 53:576$064
Caixa em moeda corrente no Banco no Ban-

ço do Brasil e em outros bancos. . . 1.638:852$885
Diversas contas 695:900$538
Ações em caução 80:000$000

Total do Ativo. ,

FASSIVO

. 14.750:034$845

Capital. 
Reserva
Lucros e perdas
Lucros suspensos
Deposito em conta corrente com juros. . . .
Deposito em conta corrente limitada. . . .
Deposito em conta corrente sem juros. . . .
Deposito a prazo fixo
Deposito em conta de cobrança, do interior.
Titulos em caução e em deposito
Agencias e filiais no interior
Correspondentes do interior
Letras a pagar
Diversas contas
Caução da Diretoria

3.000:OOO$00O
328:255$380

5:060$451
49:0093709

1.937:6593915
1.029:3193510

108:8233441
2.547:9373431
1.444:7153575
1.921:1773350
1.821:3713652

14:5848610
6128700

461:5073121
80:0003000

Total do Passivo. 14.750:0348845

Alfenas, 4 de Março de 1933
JOÃO LEÃO DE FARIA, Presidente
AMANCIO LEMES, Diretor
M. CORRÊA, Contador.

.54*47)
ra outubro .... 4.98 5.09

American Futures, pa-
ra janeiro, .... 5.02 0,13
Disponível' brasileiro, alta de 1 pon-

to.
Disponível americano, alta de 1 pon*

to.
Termo americano, baixa do 11 a 12

pontoa.

REOIFB, ll!
Hojo Anterior

Mercado Nominal Estável
Preço por 15 ka.:

Primeira sorte, vcn-
dedores  «— —

Primeira sorte, coro-
prndores 77$00O 774000
Jínfríídüi:

Desdo hontem, em
aaccaa de 80 kl-
lo 700 100

Desde 1» de setem-
bro próximo pnn-
endo, Haccas de 80
kilos 67.300 60.000

Exportação:
Fará Rio ds Janeiro,

r «dos do 180 kl*
loa  Nada Nada

Fera Santos. (_rdoa
dc 80 kilos . . . Nada Nada

Pará Híihln, fardos
de 180 kilos , . 100 Nnda

ExIntencia em aaccas
de 80 kilos . . . 3.400 6.300
Ahatln o du conaumo.de dfa, 400

aaccaa de S0 klloa.

A BOLSA
O movimento do merendo de Títulos

foi. hontem, sem Inter.-sec. Aa apólices
Dlvornas EmlBHííea nominativas estiveram
frouxas o as Untformtxodns e no porta-
dor estáveis. As obrigações do Minas.
9 rç, rcmilarnm sustentadas, bem eotno ns
municipaes e estaduaes.

Aa acções do bancos niio despertaram
Brande lntorcscc. ficando sem nltcrnntl-
vas apreciáveis, o mesmo se dando com
ns outro» títulos ein nctlrliliilc, con.o bo
vè cm seguida.

VENDAS

Apólices:
unl.nrmli-.ndns de llOOOSOOO,

5, 5,  820SOOO
Empréstimo de 1003, port.,

5, a  8308000
Diversas Emissões de r61s

1:000$, nom., 11, a.... 813S000
Ditas Idem, 0,  8113000

Ditas ldcm, 14, 20,  815«t000
Ditas port., 10,  822(000
Ditas ldcm, 2, 6,  823$000
Obrlc. do Thesouro (1930),

de 1:000., 89,  070.000
tíunifít, ..n:

Empréstimo de 1020, port..
50,  1481000

Decreto 1.022, port., 50,
100,  105(000

Dito 2.003, port., 8, a.... 183S00U
Dito 3.204, port., 50, 100,

100, 1005000
Empréstimo de 1081, port.,

50, 50, 1085000
Dito Idem, 5, 6, 5, 5, 5,

5 10, 1075000
Dito Idem, 8,  1083000
Dito idem, 3,  109(000

KMaauacB:
Obrigações do Minas Geraes

do 500$, 0 %, 1, 10,
20, 812(500

Dita de 1:000$, 1,  1-.0235000
Ditas idem, 1, 6, 12, 00, ll 1:03l?00C'
Uio de l:O00$, port., decreto

2.316, 2, 8905000
Hlo (Popular), 1,  1025000

Haueos :
Commercio, 100,  11050CO
Brasil, 20,  38r«5000
Idem. 10,  38750110
ldcm, 20,  3885000

Companhias:
Doros do Santos, port., SO,

80, 1,  2205000
Debentures:

Tecidos Coreovado, 200, a,. 1055000
Docas de Santos, 5, 8, a... 1895C00
Manufactòra Fluminense, SO,

 190(000
NOVOS TÍTULOS

NA BOLSA
A Câmara Syndical dos Corretores do

Fundos Públicos da Capital Federal, om
sfBsilo do hontem, resolveu Admittir >¦
ncgoclnçilo e respectiva cotação official
na Bolsa, aa acções oo portador dn Com*
panhia Immobiliaria Fazenda das Pai*
meiras, em numero de 2.900, do valor
nomlcnl de 2O050OO cada umn, lntecra-
das, reprofentnthas do sen capital aoclol
de lis. 500:000(000.

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CARNES VERDES

MATADOURO DB SANTA CRUZ
Foram abatidos bontem:

r'nls 808v'tellos 40
Porcos i_3
Carneiros 10

Vl,ororam os seguinte» ,

TODA A NOITE
EM CLARO,i

, Muitas vezes, sem que se
saiba o motivo, foge-nos

' o somno. Que tormento
uma noile sem pregar
olhosl E' em casos taes
que"ADALINA"dtfveser
usada como um calmante
suave, proporcionando
um somno calmo e re»
parador...

ADAUNÁ
c__s___.es)  _^
CONCORRÊNCIAS

ANNUNCIÀDAS
Dia IS — CommissSo Central de Com*

prna do Governo Federal, para o (orne*
cimento doa artigos constantes dns cru*
pos 42 e 43.

Parn o fornecimento de eordosllia
de bronze püosplioroso para antennau, ilo
n. 12, condutts, interruptores e box.

Parn o fornecimento de mntorea
do popa "Jolinson", para embarca-,-ões
miúdas.

Dln 18 — Departamento do Material
do Prefeitura, para o fornecimento ila
Indicador de nivel. completo para caldeira
do 1|2, Injcctor "Metropolitan', n. 4,
motor mnrlttmo a gazolina, de 11 a 15
H.P., completo, torno mecânico, dito da
preclsilo, dito rápido, Berra de fita tle
aco, amianto, gaxetn de amianto, mota
para machlnps do eatampar brecas, mela-
canna "Ingersol Itnud", bracadeira da
metal para mnnguclrn de ar comprimido,
Platão e buclia pnrn martellete.

Dia 13 — :»t'pnrtaT(-nto dos Correios
e TcicRroplios, para a construção do edi.
ficio sedo da Directoria Reslonal do *.-«*
tado do Espirito Santo.

Dia 14 — Commissão Central de Com»
pras do Governo Federal, para o fono.
cimento de bomba centrifuga "M-»r»lll1
trlpbasicn, typo Á. N. 5|2 e P» 3 5|3t

Pnra o fornecimento do bomhae ma*
nuaes para pressão bjdraullca até 1,00$
libras.

Tora s fornecimento de «pparelM
tolepbonloo "Strnmhpn"". n, l 565.Para o fornecimento de lacre ec*
carnndo de primeira qunltdadePara o fornecimento dd carvão 4t
pedra estrangeiro.

Dia 14 — Depnrtamento 4o Material
dn Prefeitura, para o fornecimento di
cimento nacional o yidro nrtlc, p«_u_nc_«branco para tecto.

CAES DO PORTO *|1
Havloa.a pequena» embarcações atracs>dos no cáes atí áa 10 boras da manha

do hontem;
Armaaera 1 — Vapor nacional "Parj,

nas 2»" — Cabotagem.
Armarem 2 — Vapor nacional *L»

guna" — Cabotagem.
P. «lafrua — Chatas diversas com eaw

ga do "Northern Prince" — ImportncS*
Armaiem 4 — Vapor allemão "Rio dtJaneiro" — Importação.
Armaiem 0 — Vapor inglea •Delato,

bre" — Importação.
Armarem T — Vapor lngle» "íris" -m

Importaçüo.
Armaiem 8 — Vapor Inglei "Pardo*

— Importação.
Armarem 9 — Vapor Inglei "Hartl*.

gton" — Descarga de earvSo.
Armarem 10 — Vapor nacional "Almi.

rante Aloiandrlno" — Importação.

ír to***!

lms

FERRO +ÂÇO+METAES+FERRAGENS
TINTAS* VERNIZES LUBRIFICANTES
OLEOS+TUBOS+CAXETAS+CORREIAS
CABOS + MAÇAMES+ÁCIDOS PARA

INDUSTRIAS + ETC.

Tilatencil para Estradas Je Ferro.
OTTicinas e Construcção Naval.

TELEPHONES
ESCRIPTORIO ¦ 4-0036 •» ARMAZÉM 4*0963 e 4-4066

CAIXA OO CORREIO • 422 t .END TELEGR. "CALDERON"

ARMAIEM E ESCRIPTORIO •
RUA PRIMEIRO DE MARCO
DEPOSITO: SANTO CHRISTO 54-56

RIO DE JANEIRO

0.954

3.074

800

tiletencla ii 17 bora! .. ..

0.428

4S3.74.

S. Brum & Cia.
Engenheiros Elecírícistas

Installações electricas de luz e força. Montagem de usinas hydro-electri-
cas. Material electrico por atacado e a varejo. Lâmpadas, fios. cabos, tubo ele»
ctrodueto. conduite flexível, motores "A. B. C", — ventiladores "ROBBINS
& MEYER", completamente silenciosos, oscillantes e sem escovas, — dynamos
transformadores "NEVA", turbinas hydraulicas "BOVING" 

(suecas), bombas
e interruptores automáticos.

184 - Rua Sete de Setembro-184
Telephone — 2-3210 — Endereço telegraphico: OTTOAL

RIO DE JANEIRO .

preços no Entreposto dtSio Diogo:
"??"• 1Í000.1SOSO

2?™? «800Carnflrt" 2SU00
ALFANDEOA

Ronda do dia 11 do corrente:
Km ouro
Km papel

.524*3)

Total

Itenda nrrpentJada de 1 «' 11 do corrt»nte 
Km i-„ ¦ período em1032
l-ltrerooça a molor «__1033

173 :157Í455

2.314 :134$250

1.620:082$.ü!i

004:051$703

MERCADO DO TRIGO

Anterior

5.00

8.20

5.38

(51991)1

BUENOS AIRES, 10.
Fechamento*.

HoJePreço tor 100 Mloa:
Para entr«^a em
_ m»rc° 5.01
Para entrega em
„ m»lo _.2o
Pnrn entresa em
J»n1'» 5.38 5 rEstado do mereado: hoje, estarei; nn-, terior, apenas estável. •**,.,,»_,' Disponível — Tj-po"Borletta" 

para o
I Brasil í jo , .„
1CHICAOO 1. Preci 

B*4° t-40

por bushrll:
Tara entres» «m

mnlo. ...... feriado . 48.78IPara entrega em . 
«o.in

I lulto. ..... íeriado _8.ej

Pateo 10 — Vapor creso "M. Gonlsn*Uris — Dcsi«arsa ilo cnrvüoPateo 11 — ijintü nno|„nai »rcrT.
nes 1" — Descurpi de sal.

Pateo 11 _ Hi„t0 nauional "Coral*
— 1-loscnrsa dc snl.

Pntco 17 — Chatas diversos coracarga do ".Monto Ollvln" — Importa.ío,
Arinnzem 18 — Chatas diversas coracargn do "Eastern Prince" — imporia.

Cio.
P. Mauá — Vago.

MOVIMENfÕTÕO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

De Bahia Blanca e escala», vapor In-
glez "Ilnrtslde".

De Antuérpia e escala», vapor hel;aIndler".
Do Penedo e escala», vapor nacionalItaquatli.".
De Santos, vapor nacional "CataM-

Io ,

SAIDAS DE HONTESi
Tara Porto do Pacifico e escala», va*

por Inglez «"Pardo".
Pnrn Síío Prnnotíico e eicnlni. tanofnacional "Atalla".
Para Lasiino e escalas, vapor nacli«nalMurtinho".
1'ara S«"io Francisco e escalas, vaoornn»«lonal "f.aümia".

, ,* J-'or,a Alegro o escalos, vapor na*cional "Capivary".

-J'"1'.'1 .'Stwpe o eicalas, vapor nacionalriraliy".
Para Macáo e escala», vapor nacbnalOau-aldo Aranha".

. JL sa° Vicente e escalas, vapor ln*glez "irarteslde".
Para Republica Arg«-ntlna e escalas,
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FRAQUEZA SEXUAL
Para os enfraquecidos daa funeções

nervosas nenhum remedio restabelece
liei rapidamente o vigor perdido ennio
ò nlaníado medicamento EROSTON1CÜ

cm comprimidos bouicopalhicos. Vi*
d-o, SJÒOOj pelo Correio, 7ÇO0O. De ta-
ria.'**- Comp. —. Kua de São José, 74

Itio. (52038)
—TPANEMA

Vcnde-sc lindo predio acabado d«i
ctnstrilir A rua Redcmptor, 2.14 junto
á Praça da Matriz. Tem 2 sala;, 3
quartos, garage, terraços e dependen-
cias. Informações pclo t-.lrph. 3-5321.

(I 12206>

ELECTROLA
Vende-se uma

pieço de occasiSo.
movei de luxo por
Av. Rio Dranco 123.

(J 11490)

Haddock Lobo 458
Aluga-se este predio, novo com todo

o conforto moderno 5 quartos, giiag'.*,
tres saias, e dentais dependências. Cha-
ves no locali Trata-se com Dr. Neve*
— Haia 5, 1" andar, 103, Av. Ulu
[tranco das 11 ás 12 c daa 2 ás 4, na?
terçai e sextas-feiras.

(J 17155)

CASEMIRAS - BR1NS
Vendem-se em cortes, padrões novosk rua S. Bento 10, sobrado.

. (J 11473)

SRS. PERFUMISTAS i SENHORA VIUVA i LOTERIAS
t«  i_. _  _._.;  l._.l«. r\..wln ¦¦ n,.ltinr*a ri-.fi.rfnr int Hr B!lfl ^™ ^*1'ara obter um optimo resultado en' I Dando as melhores referencias de «ua

seus "bouquets" — use o incomparavel condueta deseja collocar-se como com-
Jiumin i/ii Biasil t obterá assim um I panhia dc uma tenhora só, ou mesmo
perfume com a finura dos cstrangeiii». j om casa de família de tratamento pa.»
A' vendn em quasi todas as casas do' serviços leves, * não se incomodando dt
ramo. i ir para fora. Resposta para a portaria

(J 17004)1 deste jornal a M. J.

PRÉDIO - VENDE-SE , LECLERC & CO. , Pedreira de Mármore , RUA GRAJAHÚ' N. 151

Loteria Federal do Brasil
Resumo dos prcmio» da eltrnc.Jo 10"

•• 11 do março do 3033:

Na rua Uruguay com dois Mvlmtõ*,{ A »»„»«_! Aa PrÍvÍlefifÍOS Btos. Informações com Romeu. Palácio \ rtgenie» UC I IKiwgiva i.
Monroe de 12 ás 16 horas.

ÍJ 17377)

EDIFÍCIO SEABRA
Automóvel "Ford"

ou "Chevrolet"
Casa atacadista com viajante na

Zona da Matta, agora em Dures do
lndayá, procura adquirir um autora>
ve. em segunda mão e cm bom estado,
para transporte de seu mo:>truam. —
1'ioposlas para C. Y. & C. — Caixa
Postal n. 31S, nesta capital.

O 114.14)

Predio em Icarahy
Aluga-se o predio da rtia Reifa-arin

Augusto dò* perto da praia, cora 5
quartos, 2 salas, ctc. Chaves na praia
4C7. Trata-se na rua Theophilo Ott-mi
int, sob., tel, 4-4027.

(J Í716.1)

Remington Portátil
Vende-se uma em perfeito estado —¦

P:ci;o dc oceasião. R. liarão Mes-qui**
(ii numero 25b.

JJ'- Q. 17180)

SELLOS -- NICTHEROY
Aos domingos, na praia de Icarahy

353, troca o compra-se.
(J 171761

PHARMACIA
Vende-se

Antiga, acreditada e fazendo bom
r.n vimento. Informações com o sr.
Curtos. Drogaria Tcive, rua Busm.*
Aires 108.

(J 12205)

Rua Copacabana 505
Vendc-sc ou aluga-se lindo palacc*?,

Cf.m seis quartos tres salas porãt» Wi*'
liilavcl, garage, etc. por 220 conl.*s."1 -at.ir Danço Credito Geral. Rua Cn-
nual Cauiar.i 56. Telep. 4-3690.

(J 17181)"NATURALIZAÇÕES""
Fiucm-íe com rapidez e por pre;o

módico. Uua da Carioca, 34, Io, de 16
ni 18 horas, sala 6.

(J 17190)

ITAIPAVA
Hotel Fontes

FUOX1MO A' IGREJA á 45 mimi-
tos de Petropolis, com trens e omriihus
n toda hora. Bora passadio, quartns ct\
«radas e com agua corrente. Optimo
clima. Diária a partir de 12Ç000, não
.u: acceitam doentes, nem convalcscen-es
lie moléstias euiitagiusiis. Trlcphoic
4-J-21.

(j mm

Aluga se apartamento cora
mobilia — Phone 5*4094.

(J 17022)

LINCOLN

Tratamento e educa&L
psyco-pedagogica

De creanças ' e jovens nervosos, re*
tardados, difíceis e mudos. Alicettj dc
Ueltrali rua Barão da Torres 277 —
Ipanema.

(J 11516)

Guarda-Livros e Con-
tadores Práticos

O prazo improrogavel termina no fm
„ deste mer, O professor Mario Pires le*
Prccisam-se para novidade utiluiima. ,iza coro r,„idK de accordo com -

Typo sport, carro de luxo, quasi novo
por preço de oceasião á rua Viveiros
dc Castro 12] — Leme.

(J OWUJ;

REPRESENTANTES
NO INTERIOR

00 500 lOOOÍOOO 8. Toulo.
íll idiioçiroo ltlo.
211:000*5000 Hello Horizonte.

. li lüOOJUOO l.-iirltyha.
.,.,07 5:0008000 S. Paulo.
liUHÕ 2 ilIUOÍIIIIO ltlo.
32117 2:O0l'SüUO ltlo G. do Sul.

•Jistis 2 :ÜOU$l>lll> Hln.
aioo *_;0ou*íuoo h. rnuio.
4'_-8tl 2:l.ll(lfll(KI H. 1'iiolii.

33005 12-õousooo b. Paulo (apiir.)
23C07 lliióUOSUiHi S. Paulo (nppr.)

B mala 10 pn-niloa de 1:00U$00U, (10
do 5ÜOS, SOU de 150$000 o 2.ljl*0 de
12OS0OU para os bllhoti'9 tornilinldos

CD1 ft.

Escrever a K. & C. Ltd.
— Hio.

caixa 1972.
(J 08424)

FABRICA DE MASSAS
. 

" Vende-se ou alufia-se rua Paulo Trou
tlr 12 E," do Kio, Nova Iguassu' eni
frente á Estação.*, „ * ,

(J U44.S)

APARAS DE PAPEL
Archivos, livros velhos e trapos; com-

pram-se á rua Sant'Anna, 157 fui.d*.**.
t*- Telephone 4-6J55.

(J 087.1S)

SITIO

Loja á rua d Alfândega
Aluga-se á rua da Alfândega- n. 1S9

uma cxplendida loja completamente re-
formada. — Trata-se á rua S. Pc.lro
numero 62.

(J 17375}

Aos Capitalistas
Industrial e liegúílátile registrad* na

Junta Commercial, com hom stuck de
mercadorias, precisa de 6 contos, praso
6 mezes, paga hom juro, dà fiador ido-
nen e outras garantias. Tambem acceita
um sócio com 1U0 contos. Cartas para
este iornal. 11. T. E.* 

(j 
.^

Vcnde-sc ou arrenda-se uma Pedrii-
de Mármore branco, puro, compacto * 

vemlc-sc ou uIuku-so lllll ex.

Marcas de Fabrica
e Comércio

! cein proporções para uma exploração ..;.,,, m.e,i.() fle dois pavlmen-
eifcctiva dc 200-.a ilm inn.-hnhii im-i'- .<•'""' |» > •»» « ..

RUA URUGUAYANA 104,
ESQUINA DE ROSÁRIO |

Encarregam-se de contratar e prjitii-** i
ver o fornecimento dos fornos rotativos,
driadus dos aperfeiçoamentos privileiiia-
dos pela Patente de invenção numcri. ,
15.38J, da qual é concessionário MFL* I
V1LLE MILL1NCTON SMITH,

ÍJ 17J20) '

,,..,.,. m collocadal $Tt$$ ü». «U..í;üo .... ...cu,..' ...«uo a„
ida linha da E. K. C. B.
| São Paulo, em Barra do Pirahy.

las a II. Valente rua 1)
Cruz n. 2, Barra do Pirahy E. «f»-1*1";

lei 21033. Edificio do Jornal do Cem-
mercio, sala 208, das 6 ás 8 da noite.

(J 11175}

FOGÃO A GAZ
Vende-se 1 "Clark Jewel", com. 3 bo-

cas e forno está como novo motivo de
viagem á rua 24 de Maio 35.1.

(J 17288)

BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

\ íTingimos com perfeição máxima em
quahiuer cor desejada. 'Novidade çMmiu
c.i alU-mfi, os trabalhos,, não largara a
tinta .nas mãos nem uas meias. . A*'.
Vassos 27, Io amlar, ca^a dc bfltihòi.

, ¦¦ .. (J 171-11)

Vcndcm-se as hera feitor ias de um hom
sitio com excelentes terras dr cuIpim
vinte minutos dn estação de Jlangu e
<lez da estrada Kio Petropolis com tiú-
m:.es, plantas etc. Informações un j . t .
ma Benjamin Constant 35 Tel. 5*162!/. | <" oceasião e preço barato^ tres

(J 1321Í}

PREDIOS PARA RENDA
SANTA THEREZA

' Veiideni-se no melhor local, neg.icio

Machina de gelo Audif-
fren 2 esperas

Vende-Kc uma sem .mo ainda enrai-
xftadn, capacidade 220 kilos dii ]ü hr

I tes . Correspondência 
'}. Torres de

Lima Barão de Aquino, Kstado do lho.
(J OÜlW)

ningnif
ca predios, Vendendo 17:400$000 an-
nuaes, e mais um grande terreno tom
¦10 metros dc frente, prompto para com-
trucçõo 

'immediata facilitando-se o pa*
gaftu-ntn. Informações detalhadas rom
BASTOS DE OLIVEIRA. S. A. —
Rua do Ouvidor 59, 3'

LECLERC & CO.
Agentes de Privilégios e

Marcas de Fabrica' e Comércio
RUA URUGUAYANA 104,
ESQUINA DE ROSÁRIO

Encarregani-ic de contratar c pr.nno.
ver o emprego do processo para rtvei
timento exterior de tubos metálicos com
substancias fihrosas c substancias hi-
draulicas compostas de cimento, privl-
legiado pela Patente de invenção llil*
mero 17.756, da qual i coiiccs:iion-,*-:a
a SOCIETA ANÔNIMA STA11I-1.I-
MENTI D1DALMINE.

(J 1732*})

SITIO
Compra-se um piuprio para creado,

próximo a esta Capital, em local atto c
jaudavel, com boa vista — até 15 cou-
to? em prestaçOes mensaes uc 5ÜU^
Oifertas a J. J. J. nesta redacçiu.• U 17JÍ1)

Aos Opportunistas
Vende-se por preço dc oceasião, bçm IjÜf'—" Sfio' Paúíó

situado armazem tle seccos v molhados
— Informações á rua, Maia Lacerda,
149 — Estacio.

(J 17333)

CONSULTAS MÉDICAS
GRÁTIS

I V. SV está (loeiitè? 'Envie-nos
loa symptomas ile sua doeufiu e um
'sello de $200 que enviaremos re-
celta e prescrlpçílo. Caixa Postal,

(53071;)

ramal de Íjalt'i'Õ, t'0tll aUC01IIIÍ10tln*gÍ)és pura
Car- iimiiiiii do »lto tratamento,

le Sunta ()lHi,im gaiiigo o cm centro «le
torrono. Ver e tratar no locul.

(,T 11483)

COSINHE1RA
Precisa-se de unia que durma no alu-

Kuel — Rua Cardoso, 67 — Mexer.
(J 17135)

EMPREGO

PIANO MUDO
Vende-se tini nq-vo de 4 oitavas nara

«Mudo na rua Salvador Corrêa 44.ii mio

SALA DE JANTAR
V,efidc-se duas, 'sendo: 1 'coin fí pe-

cai por 3005000 e 1 com,! oeças ,.or
4,'0?000 á rua yisçonde ltauna 515.
Aès Pequenos Moveis.- * .-:....- *(J 171301

! Precisa-se de; agentes de ambos os
sexos para esta Capital, c para a ra-

,. ...... pitai dos Estados e interior, boa re*
U "*w> compença. Cartas parn a portaria d;sU

Saía no Flamengo m m* Tl anh.

Loja Centro Commercial
Aluga-se, juntos ou . separados, a l»ia je ds altos do predio á rua \'iscoudc dc

li biâuma n. 8y. Informações. Tele-
phone 4—5605.

(J 170K0)

Alusa-se esplendida
cto mobiliada — Tel ÚÍ0 íg-l LECLERC & CO.

P r .'7'MJ Agentes de Privilégios
lerreno para Fabrica 8Marca8 

de ^^

Diploma de Guarda-
Livros

Ou contador, sem exame nuerendo o
sen registrado c gastando pouco, pro-
cure o Dr. Lupercio Penteado, no Lar-
mi José Clemente 19, sob. (Anti«o
Lanfn do Rosário). Fone 2*7031. Das
10 ás 18 boras.

O 17198*1.

DIPLOMA DE GUAR-
DA-LIVROS

Que rtirar o seu ? Procure o Simo*
nides á rua Conselheiro Saraiva, C3..
Plione 3-3811.

(J 13264)

Materiaés para Usina
de Assucar

VENDE-SE
G turl.lnns Weston-Ilytlraiillcas

ile 3tixl8 com mexedot- ilo mai-un.
1 Bomba Elevadora dc. inassri

cosida.¦ 1 Locomotiva com tender -e •?¦
rodas conjupr.adns dê.-40'tonela-
das. . '. ¦ ¦•

1 Balança pnra- popar cannas
atC* 40 toneladas, para carro do
l.ois ou vagões de bitola de me-
tro.

Tratnr fi. rim Buenos Aires 70,'5° andar. , (J 12127)

Costureira diplomada
LECCIONA1 Curso- dc corte,', diurno ou neclurno,

cfmpleto 50$0i)l). Aulas de coser e tstrr-
f dí:r, '3 horas diárias, 20$000/ mençnrs;
i Receitam-se costuras. Ha rata Rilu-itp,

533, casa 3.
... (.1 17084)

SENHORA
Portugueza finamente educada, co*

nhectndo e talando vários idiomas, ac-
ciita collocação em casa de tratamento
cimo Rovcrnante, preceptora ou dama
re companhia, podendo tambem diria!r
casa de senhor só. Dá as melhores re*
ft.rencias. Pódc ser procurada, ou por
carta, rua 2 de Derembro 9, ou telt-
phone 5-3240, das 8 ,ís 11,

(J 13278)

CHÁCARA

LADEIRA DO ASSCURA

HYPOTHECAS
Emprest fi yraudea c

tias, directamente aos
lios, sobre' immoveis b
ms iuros de 10 e lí

pequenas quan
srs. Pròprietã-•ni locali'.j';o-"Io, coni t -das

Vende-se 50 x 130 c .17 x 80 Av.
Suburbana" próximo Hospital Militar
(.(, x 40 rua Alyria. Informações Av.
Rio Branco 90, 2" — 3-4289.

tJ 17322)

Predio para Fabrica
Vcndc-se 3 em diftcrentes bairros e

rtifférenties dimensões. Inf. Av. Ri(*
Hranco 90, 2» — 3*4289.

(J 173.11)

FLAMtWÜÜ
AluRa-fie em casa traneeza, espaçosa

b.-.:n, saliuha. bem mobiliada e gabinçU*,
toilette ajfua( correnie, boa comida eu
tvuda indcpendcnie, lainliem uni uuarto
r.-ira'casai 3S Almirante ('amaiiduré.

(J 17370)

Mobiliários para noivos
Casa hibeiro

' EJçecutanf-se modelos modernos, irtt-
go .lino e'dc gosto, por-preços moJes
tos fc acnbaniehtõ cuíuadoso, por catai )¦
Bos e croMiiis próprios^ 73, rua Sena-
(.or. DiíuVãi, numero 73.

..-  (J 17351)

Vendedor¦"- Ferragens
QÍie esteja trabalhando liõ centro —

arrabaldes e suburbLs ef ipieira nm !|JM I
de 10 "|" cartas a caixa postal 1511. i

Avenida Atlântica
Aluga-se a senhor sô, hom e bem -no-

biüado quarto 848, Avenida Atlântica.
(J 17336)

GRANDE FAZENDA
Vcndc-se distante 1 h. e 40 mimi

to* da Capital com moderna caia de
mi radia, casas para colonos, animaes,
gado, machinas. linha lerrea própria,
ur.indes varfièns, muita mutta ctc. ele.
Preco de oceasião. Infurmações hdlti*
Cli de A NOITE, sala 1813.

(T 12152)

Mercadorias a dinheiro
Compra-se qualquer quantidade, pa*

tpnichto contra entrega dc mercadorias;
á rua dc S. üento n. 10, sobrado.

TANGO ARGENTINO
Dansas dc salão, aulas diariamente,

pela unica professora, sra. KEH.E.R*
AI.S, Praia Botafogo 412. Tel. 6-0950.

Chrysler e Chevrolet
Particular vende 1, sendo ambos de

pouco uso, barntisismo por urgência,
Camnryj Salles. 184.

(J 17340)Uua Campos Salles, 184.

ALUGA-SE 360S
O predio da rua Paula Drilo 02, An.

darahy, com 2 salas, 4 quartos, quinial
! e pomar etc, chaves no 60. Informa*

ções pelo telephone 5-1251.
(J 17342)

SÓCIO 50:000$000
Para neaocio em pleno, desenvolvi,

mento e que deixa uni. resultado liquido
dc 25 a 30 »|°i pessoa idônea, dando
c pedindo referencias,^acceita um socln,
com a quantia acima», sendo o memo
o caixa. Retirada* mensal 3:0008000.
Paia informes, cartas neste jornal á
caixa numero 27. ......

¦¦•¦ (J 171"!

MACHINISTA"
Precisa-se um habilitado, que entenda

serviço officina, forja, c machinas de.
Cerâmica a vapor, na Estação do En*
lioncamento Leopoldina Railway.

(J 11537)

BOMBA ¦- DRAGA
Vende-se uma poderosa Bomba-Dripa

para areia lodo, cascalha. Bocea 33
lt ligadas diâmetro casa Eugênio.. Theo*
iihiln Ottoni 9S>.

(J 17343)

LOJA CENTRO DYNAMOS

TERRENO 27 x 130
Vcndc-sc, próprio'

ili- casa de avenida,

facilidades e ãdearitò dinheiro ,iara
impostos ntrazadus, etc. -M.•—Sflycr
Jornal Cotnnurcio, 3", sala 32'í.

(J 1110-t)

para construe^ã.)
á rua São Lui*

Gonzaga, próximo ao Largo da Cau*
colla. Traiar no Banco Reginnal.

. (J 17303)

APARTAMENTOS
Alugam-se optimos

nVa Paulo Kròntin 34.
Aires 85, 2" nndar.

apartamcnirs A
Trata-se HutllOS

(J 11513.1 i
EMPREGO

Para rapazes c„ moças activos e rela-
,, , ^,, i , r ¦-1 clonados, com ordenado e comniissio

Vcnde-sc o predio.n. 124 desta La* ExiKe.sl. referencias c prefere-se quemdeira. Chaves e informações, a ruai ;.•. ....1 :......... -.-¦ , ,,,.,. , já tenha pralica da praça. Dirigir-se ..
Quitanda 64, 1° andar, lei *{-122i. ; Av_ ](io Brimc0 Ki. 9„ am|,,. 9a|a yo?,

LLJbzili! íias lü ás 12 horas csclusivauientr.

LADEIRA DO ASSCURA ° ,r"
Aluga-se o predio n. 124. Cliaves *.

irtormações á rua Quitanda ' 64, 1*
andar. Tel. 4-1228.

(J 120581

ANTES DA GRIPPE
E depois da Grippe, garantjr a re*

siftencia physica com o "Castrion" que
dá apetite, fortifica e supcralimenta.

(J 1724-t)

Aluga-?e a boa casa da Estrada San*
ti Cruz 390, Estação Senador Vasccn*
cellos, mostra o vizinho a direita; trata
Ribeiro Vásconcellos á rua Buenos
Aires 41, de 1 ás 11 e 5 ás 6.

(J 13291)

DETECTIVE
Investigações e vigilância secretas.

Chame "AZEVEDO". Tel. S-2607 r-
Attende a domicilio. Cattete, 250, sob.

(J 13290)

Quadro "Mignon Dental
Electrico"

Com seringa de ar quente e frio, çs*
pilho com lâmpada c thcnno-cauterio.
Vendas á prestações, Rua Gonçalves
Dias n. 38, 1» andar. Phone 2*4532.

. (J 13298)

AQUECEDOR SOLAR
(EVITA O GAZ QUE TRAZ

A MORTE)
Precisam-se vendedores competentes á

ccnunissão, para a venda deste appa-
relho que fornece ¦ agua quente ate 85
gráos em qualquer quantidade c sem
gasto dc um real. Avenida Mem de
Sá, 67. (J 17253)

Casa Mobiliada -- Urca
Aluga-se 600$000 rua Marechal Can*

Uin ria 102. Chaves Armz, Balneário;
Trata-se Ed. Odeon, sala 902.

(J 11511)

Fazenda -- 68 contos
Vende-se c| 17 alqueires geometri-os,

toda cercada, cm* pastagem, matto » cul-
tura, grande casa nova e moderna,
mobiliada e com \ne electrica, jardins
pomar, represa. A '4 kilometros da El*
tação Martins Costa e 8 de Mendes.
Informações h rua São Pedro 85.

* (J 172SQ

ENXERTOS
Dc laranja pera vende.se barato —

Informação com Alexandre. Rua Ou;.*
dor 45 1. A. sala 8. Tel. 3*2.136.

(J 133,15)

e Comércio
rua uruguayana; 104
esquina de rosário

Encarregam-se, juntamente com MOl*
SÉS PLOTZKY, domicilado nesta Cl-
iinle, á rua Julio do Carmo 332, dc
centratar e promover o fornecimento do
novo typo de cama de campanha, de
armar e desarmar, privilegiado pela Pa-
lente dc Invenção li. 14.467.

(J 17330)

ivIODELADOR
Executa modelos para fundição —

Telephone 9-0978. (j 
^

Lotes em frente ao
Collegio Militar

Nas ruas Barão de Mesquita. Seve-
rino Brandão e Comte Prat vendem-se
lotes a prazo e 4 vista tratar coin o
;.r. Canella á Avenida Uio Brano
109, 3" andar, sala 17 das 10 ás 11 i
o de 3 ás 4 horas.

(J 11556) i

Prccis.a-se, ruas Carioca, Assenil.li'*,*, . «„„ ,„;„,„„.
Urusuayano, resposta caixa postal nu* I somente auu por min-uu.
niêru 1511. ¦ ¦ , ,(J 17366)

COPACABANA
Precisa-se de uma casa mobiliada, erm

5 quartos, garage etc. Ate 1 conto do
rüs, praso 1 .anno. Traiar. fone 7-19-10.* (J 17364 l

Vcnde.fe Dynamus pequenos. Rotação
00 por minuto. Casa Etup.-nio
Theophilo Ottoni 99.

(J 1734.0

Moinho Hy:draulico em
Petropolis

Aluga-se um -íue'*móe dc 8 a 10 sa*
cos de fubá por., dja. movido a grande
queda dágua, com J fácil saida dc pro-
duetos. Alusuel é de 50J000 m-ns.ii-s
a quem .fizer as obras ou 1OOS000 estas
por conta do proprietário. Exige-se fia-
dor idôneo.* A- casa só tem um quarto
p.ira habitação. O moinho poderá ser
visto na-, rua Lones Trovão n. 1.688 na
Estação do Alto*, da .Serra.

Kua

Professora de Inglez
(Londrina)

Ensino rápido. 6 mezes garantidos.
I— Telephone 7*1176. , U lTjÇOj

INDUSTRIA
Admittc-se um sócio para uma ' fa-

brica de Papelão que produz 30 ton-
Iodas por mez ou vende-se a mesma
-¦ Carta ao jorna! a L. II. L.

(J 17344)

ANTIGÜIDADES
Vende-se collecção particular d* oM<-

ctos de arte antiga constituída dc_ pr.v
t".rias antigas portURuèzà se moveis de
jacaranda. Rua Sylvio Roméro. 24.
- Tclcphone 2-0S48.

(J 1741Q

COLLOCAÇÃO
Pessoa bem eilueada falando ingic*

e francez alem do portuguez, com b„s*
tjnte pratica commercial inclusive ge-
rencia e secretario particular, offere*
cc seus serviços á Bancos Empresas e
c.-,sas commerciaes c Capitalistas *¦ para
(luülqtisr cargo de responsabilidade,
i'.ando optimas referencias e tamliem
fiidor ou fiança para qualquer quan*
lia. Aos interessados pede a finata de
dirigirem-se a M. F. L. Caixa nes*
te jurnal.

(J 17076I

Verão em Petropolis
A Tensão Vera Regina tem bonl

aposentes cnm água corrente, um ini-
r.uto da Estação, preços módicos rua
Paulo Barbosa 182.

(J 12146)

Águas São Lourenço
Aluga-se unia casa mobiliada trata-sa

na rua de São Pedro 226. loja.
(J 17150)

Malas para Viagens

Relógio Patek Philippe
Vende-se um em estado dc novo, pre-

ço convidativo — Phone 8-3298.
(J 17157)

PREDIO
Aluga-se o magnifico predio situado

na rua do Ouvidor, 128, entre Avenida
Rio Branco c Gonçalves Dias; no me»
lhor ponto commercial do Rio de Ja-
neiro; composto de espaçosa loja fc 2
andares. Trata-se no ESCRIPTORIO
FRASIL, rua dos Ourives, 5, 5" and.

. (J 11512)

BOA COLLOCAÇÃO

Abacates Especiaes
Superiores, da Fazenda Snnta

iti NEZ, acceito çnconimenilas para oi*
trega em poucos dias. Preço a domin-
lio: caixa com 40 a 80 frutas 16$000;
caixa eom 80 a 160 frutas, 30*f000 -
Telep. 4-3496. João Guimarães, Avni-
da Rio Branco, 133, (Rápido Com*
nierCÍal)' (J 
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APARTAMENTOS
Alugam-se bons e confortáveis á rua

Barata Ribeiro 572, esquina da de
Raymundo Corrêa (Copacabana). Tra*
ta-se com Freire & Sndrc, rua do Ou*
vidor 87-A, 5o andar telephone 4-5220.

(J 13345)

•Chácara ou Sitio
Vende-se com 60 x 600 metros s

rua Dr. Mario Vianna 518. distante
das barcas 5 minutos cm ommbus, trn-
do casas, pomar e agua própria; ver
, tratar na mesma. tf ...^

500:000^000
PARA EMPRÉSTIMOS

Pártlciliar offerece sohre' promúso*'
rias, hypothecas c Apólices a juros mo-
dicos, curto ou longo praso a negocia..*
tes ou "proprietários. Inf. cum a M-
NANCIAL, á. rua General Câmara n.
08.* I». ' ' 

(J 11»»'

. PEQUENA LOJA
Aluga-se com. contrato parte., de uina

lc jã* própria para qualquer negocio dc
luxo. Rna Uruguayana n. 21.

Construcção recente
3 armazéns com morada. _ e 1 predio

pzra faniilia, feilo a capricho, vende-
s*: por 70 contos, facilitando. Vascou-
cellos, Rosário 159, 1" andar.

(J 1734/)

Pequenos Predios
Compra-se por ordem' de clientes.

Vásconcellos, Rosário 159, Io andar —
'I elenliuuc 3-4126.

(J 17.147)

AUTO-SUGGESTÃO

Sitio em Campo Grande
Vende*se um com 12 mil m. q. cnn

caaa c laranjal. Preço 15 contos tra
lar com Maneio no Jornal do Bra.il!
— 5" andar, sala 8."____ (J 115*17)

DETECTIVE-LIMA
Investigações de caracter privado. Ht*

Íillo 
e perfeição, chame 2-0860. Sr.

•IMA, rua da Carioca, 50, Io, saia 5,
(J 11402)

FREIFABIANO
Agradeço de coração graças concedi-

das P. R. Filhinho.
(J 11603)

Apartam0. Copacabana
Aluga-se a.casal, com 8 peças, quas*.

esquina "Avenida Atlântica. Ver e (ra*
tar á:rua'Santo-Expedito, n, -21'.., :.

(J, 17229)

Terreno de Oceasião
Vcnde-sc por Rs. 2:000f000 um ter-

reno de II x 69 do valor de Rs.
5:000$000 á rua Elvira da Fonseca nr
Tanque — Jacarepaguá. Dista 99 me*
tros do bonde, tem agua c luz na rua
Não í foreiro. Tratar phone 3-0854.

(J 13301)

ANTIGÜIDADES
Compra-se todo e qualquer objecto dc

aite antiga. Paga-se o valor real á rua
Republica do Peru' 71 e 73. — Te*
lephone — 2-9664.

 (J 13304)

Imposto Territorial
Encarrega-se dc fazer levantamento

li* plantas de terrenos para pagamento
do imposto territorial no Districto Fe-
deral, criado pelo decreto n. 4.133 lie
IC de Janeiro de 1933, bem como Ie-
t-ítli/.ar a* mesmas no Cadastro da Tre-
icilura. Rua 1» de Março, 85, 5» andar.

(J 13307)
"TIJUCA"

Vcndc-se ou aluga-se para família de
ftlto tratamento, esplendido predio ? pv
vimentos, 9 quartos, 2 banheiros, cara-
g:, etc, terreno 20 x 46 ver e .ratar
i rua José Hygino 245.

(J 17237)

ALBUMINOL

MODERNAS
Lições particulares, ensinos rápidos,

TJ a melhor professora e preços* bafa-
tissimos (Iümilia), Tdcphoiw 6-2800.
Kua Oliveira Fausto n. 17, Botafogo,

(J 171*10)

CAPITALISTA
Casa editora, bem conhecida, prooura

, . . ¦ ...ilim para augmento de sua capacidadi.
Aluga-se.um bello apartamento á rua K 

' 
tas á „ur.;_.ia á IVAN.

Gago Coutinho, 40, casa.3. rr 17276)
(J 13326) u

Sala para escriptorio
Aluga-se magnifica sala em primam

andar, á rua da Alfândega 47. Trata-
se na sala da frente.'

(J 1722.)

Precisa-se de 3 rapazes, de boa apna- .
iciicia, que sejam bem relacionados, Mme. Zita, diplomada ha 14 annos em
para vender terrenos de praia, situados ! 1'f.ris no Institui Lnul Coue na Mito-
ém optimo local e dc fácil venda: pv 1 suggestão e na suggestão • hypnotica,
ga-se bem, exige-se referencias: Largo. fata como enfermeira doentes nervosos I
Santa Rita 11. 10, sobrndo. pela autc-suggcstao; suggestiona a_ pnuci

(J 17282) 1 c muita distancia, di provas da sua
1—' [competência,* trata fraqueza nervosa,...li-

DANSAS MODERNAS âigl^^S^l ?!$,

CENTRO
Rua Chile 29

Aluga-ae, o 2o anflar, informa-
ções, phone 7-3306.

(J 11466)

MASSAGISTA
Mme. Margarida

Limpeza da pelle, massagem com A
Lrador, vapor quente, raio violeta SSOO
1-chrancclhas, 4$000. Tratamento de es-
pinhas, poros abertos c pelle secca,
attende no seu gabinete « a domicilio,
á rua Machado de Assis 20, térreo.
- ™"h°M 5"2126- (J 

1,588)

ALTIT. DE 300 Ms.

OPTIMO NEGOCIO
¦ Preciso urgente 3:000$ por 60 dias.
Dou em garantia um terreno de 15-00*15
¦-*- Pago juro 1:000$. Resposta m.stc
jornal a caixa 47....,:.. (J 11148)

CASA SOL NASCENTE
Compra, vende c hypotheca predios

e terrcims. compra heranças c promove
inventários. — URUGUAYANA, 95
— Constantino.

(J 11584)

.SALA
':' Atug.vse uma sala ricamente mobilia-
ds com alguma liberdade á um senhor
de trato. Kua Benjamin Constant, W.

(J 11652)

MOVEIS A LIQUIDAR JA'
Tara Alfaiates, outros negócios
particulares. Armários, arma.

Só na fabrica da rua São
22b, próximo Av. Passos.

Pedra

(J 17151)

Machinas de escrever
Vendem-se refonnr.das cm eslado de

novas, garantidas. Rua Buenos Aires
numero 143.

(J 12151)

Terrenos em Botafogo
VENDEM-SE optimos lotes cm Vo-

luntarios da 1'atna e outras ruas a
2:800$, 4:500$,, 4:900$ o metro de
trente. Mattos Pimenta edifício da
"Jornal do Urasil" — 7° andar.

(54761)

| ç3csj balcilo <le contra-mestre e
divisões de

Fazenda com 70 alq. cm matta vir
gem e lavoura, grande planície e mui- .
Ia agua, junto ao monumento, frente outros. Kspclhos o
para Estrada Rio S. Paulo, Vende.se JBab.Inotos, machinas de costura e
a 1:500S — Vásconcellos, Rosário nu-ide escrever; ventiladores, sota

159 1» andar cadeiras.ile molas e outras. Itua
(J 17347) ido Ouvidor, 56. Sobrado.(54824)

mero

VENDA DE PRÉDIOS NO CEN-
,• , TRO E EM SANTA

THEREZA

BOM CONTRATO
Traspassa-se boa loja rua central,

com installações próprias para nualqutr
negocio, informações por favor com v
sr. Costa. Travessa de S. Franjisc-j
4. Sapataria Trianon. iita-i

VENDEDORES
Tara reputadas marcas de Motocy-

cletas, Radtos para* Automóvel et Moto-
reB de Popa, precisam-ae dc dois com
pratica, activos e bem relacionados.
Offertas em carta, dc quem estiver em
condições, para este jornal a R. D. E.

(.1 1738»)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se de 3 pedacs, bonito e bom,

por preço baratissimo devido urgência.
Conde Bomfim 507.

(J 17385)

APARTAMENTO

de 1 ás 4. Av. Almirante Barroso, 11,
V; tem elevador, telephone 2*5291, at-
tende telephoncmns em sua residência,

| chamadas a domicilio. Bento LiaW
172, telephone 5-0316. ?'««' "f'^ rKiclounl Ultramarino, li,

——— ¦ | tanda, 120.
Manteiga e Queijo <J 11494>

Hypotheca 60 Contos
Preciso da importância 'acima sob

garantia de unia propriedade no valot
dí 400 em Petropolis. Pago juros 12
por cento c impostos e sem commiHsíío.

Venclc.ll-so oa prédios a Una _'_|, 3.2416, sr. Barreiros.
Mnurlly 31 o 30 e"Paula Mattos* (J HSS2)
1»5 e 107. Trata-se no_ Banco 

j gQQ CONTOS A 9 T

Terrenos a prestações
I Empresto esta quantia sobre ímnui-

: veis no centro ou arranha-cío bem lu*
¦ calizados. *M. SAYER Jornal do Com-
1 mercio 3o andar, sala 322--.I .',.»„.

AUTOMÓVEIS USADOS I Sobrado na Avenida
Caminhões, phaelons e sedans Che-

violet, typo 6 cylindros, recoristruul' 3
cm estado de. novos, nas officinas :!a
lho 35, antiga Areai, ror preços c cim*
ofencia Chevrolet a rua Moncorvo Vi-
dicõcs vantajosas,

(J 13313)

LIVROS USADOS
Compram-se. Cartas a

te. Rua Constituição 14,
Augusto L-m
tel. 2-3392.

(J 17141)

CASADESÃÜDE
Vende-se por motivo de viaKem ao

estrangeiro uma bem montada * bav
tante conhecida nm prospera cidade do
interior,- «nica da redondeza. Cartas ne«-
ta redaccão para F. H.

(J 1319.0)

Aluua-se amplo, 5 janellas para a
Avenida, pintado dc novo, próprio pura
atelier de costuras, cabelleireiro de re.-
iiboras ou escriptorio. Avenida Rij
Branco 142.

(J 17302)

Salcadeiras, batedeiras e fôrmas pa
ra queijo todos os typos e tímanhn».
peçam preços ao fabricante Domingos | Ótimos lotes no Jacaré, (fim da ruu ——. r,Y * .
Soares — Barra do Pirahj*. | Lino Teixeira) e nas ruas próximas j Uugt PabianO ÚÚ LllTlStO(J 133S3) I.«ií Zancketta, D. Bosco, MaRalhilcs' V«" - aWiaiM» -UR v>w«ai.w

Castro e Travessa. Informa-sç Traves- | J. Mariaiio Rilieiro agradece uma
sa Magalhães Castro 15. Trata-se Uru* • grande graça obtida. Trav. Mattos Cm
guayana 104, 4 andar, sala 405. ! tinho 59. Nictheroy.

(J 12203) .*...,. . ff,*; US/b)

Ondulação Permanente
60?. Corte de cabellos 2$. Manicura

4$. Mascara de lama ou Massagem
12*.. Tinturas em todas as cores, etc.
Instituto Criar. Gonçalves Dias 73, Io.
— Telephone 2*1357. ¦•.-. . •*..-_

(J 17383)

PREDIO A' VENDA
TIJUCA

Vende-so um MAGNÍFICO
PREDIO, do construegão moder-
na, oom exeellentes accommo-
daçües para residência de fami-
lia, com garage, Jardim, etc,
sito a rua Cascata n. 25, proxi-
mo fl. Muda.

Tratn-se na Secção de Pro-
prledades da Companhia "SUL
AMERICA", fl. rua da Quitanda
n. 86-2».

(53092)

SANADOR -
E' 1NFALLIVEL

E INSTANTÂNEO
(,T 10332)

Terrenos na Avenida
Atlântica

VENDE-SE grande lote na A»,
Atlântica, 1.100 metros quadrados, com
nuas frentes, a 275SO00 o metro qua*
arado. Vende-se tambem um lote de'
lí x 44 pelo preço dc 180 contos. .—-
Tratar com Mattos Pimenta, edifhio
do "Jornal do llrasil" — 7° andar.

(5476*0

Aos Snrs. Médicos
Aluna-se uma sala própria para con.

sultorio servida por elevador. Largo
.'a Carioca IB. 2o.

(J 11439)

Oleo dc Sapucainha
Compra-se quantidade. Preços par»

Mattos Camargo. Uua 7 Setembro nu*
mero 145, 1° andar. Rio dc Janeiro.

(J 17066)

RADIO OCCASIÃO
Vende*se um ap. 'optima marca cm

perfeito estado preço baratissimo"* ¦ —
7 Setembro 77, 1».

(J 17402)

HYPOTHECAS
Empresto por conta de diversos com-

llilttcllles ao jurn dc IO "Io sobre pr;
dios bem situados. Eduardo Ramos,
Buenos Aires, n. 45.

(J 11606)

A' venda um lindo e
optimo automóvel

DANSAS

K0USE TO LET OR
FOR SALÈ

Vendc.se ou troca-se por predio l-em
; localizado, um luxuoso automóvel da

afamaila marca CHRYSLER IMPE*
| RTAI.-80, typo Sport, ultima creação 1
i Icgares, quasi novo, em perfeitíssimo

Eximia professora estrangeira dá au- | eslado dc conservação e funccionameiil-..
Ias particulares. Ensino rápido. Trat-i-I E' um carro que deve custar hoje.
,.r Ladeira da Oloria 108, das 2 1|2 ás (nada menos de 80 contos. Vcndc-se pnr. terraço 

Room?4 diariamente. i 30 contos. No caso de permuta por »"0 VICW iroill t^rract. ««».»»
(J 17271) piedio, volta-se a differença, não de-*; accomoclttUflns, offcrillB ali mo-

fir* ' vendo o predio exceder dc 50 conlos.
Ir-df-l P / Directamente com Rolim, á rua Oc;a-111ULiLi£. | yi(l Kenyi 9 (Tijucj) ou p_|0 tele-

Senhora brasileira, educada cm Loa* phone 8-2392.
dies, deseja collocação em casa de ra* (J 13355)

SplcndMIj** sitnntcd liottse ot rc-
cento hlglicst class constrnctlon,
imllt nn clcvntion conimniullne*

Archivo de Aço e Fi-
chario "Kardex"

Compra-se uni arcliivo usado para
cartas, assim como um . fichario de 12,
14 ou 16 gavetas. Rua 7 de Setembro
98. (J 17399)

PREDIOS E TERRENOS

QUARTOS PRÓXIMO
AO CENTRO

Alugam-se a rua Cândido Mendes 57.
optimos quartos mobiliados ou não, cnm
agüa corrente- e todas as commodidades
modernas. Preços niodico3. Tratar cnm
os administradores, á rua do Ou"idor
ii. 90, 4° andar. Phone 4-6065 —
U: mal 25.

(51296)

PALACETE TIJUCA
Vende-se novo, 95 contos riquíssima

construcção em terreno 15 x 30. Kua
Saboia Lima 72 (Ponto dos Bondes
Fabrica Chitas), aproveitem opporiu.
nidade. (J 12194)

Prédios em Copacabana
de 60 e 70 Contos

Vcndcm-se, no Posto 6, duas casas:
uma por 60 contos, sendo 26 a vista
e 34 a prazo de 10 annos, construcçüo
ein dois pavimentos, do lado da sombra,

! podendo fazer garaüc; outra .por 70
Vendem-se diversos nas melhore» ruas j Cl.ntoS com dois pavimentos terreno dc

d: Botafogo, Laranjeiras c Copacabana, i _o,oo x 20. Tratar com Mattos Pimen*
predios desde 85 alé 1.000 contos dc j ti!> c(]i(ici0 i0 "Jornal do Brasil" —
réis e terrenos desde. 2 até 14- contos; 70 andari

metro de frente. Eduardo Ramos,.; - (547fil>
rua Buenos Aires n. 45.

a íioos) j Casa em Therezopolis

milia para leccionar, acompanhar meni ,
uas ou dama de companhia. Tel. 7-0*!i:'4. i

(J 17279) MUDA - TIJUCA

Especifico albuminurias
Faximo ácido urico.

dissol vente

(J 17241)

Autos Caminhões
Mercedes 4 e 5 toneladas com ma-

Ibas pouco uso vendem-se ou arrendam*
,«e facilita-se o pagamento á rua .Mar.
cilio Dias, 12, sob.

(J 17203)

Precisa-se casa nova —
Tijuca ou Laranjeiras
Com tres quartos duas salas garige

e demais dependências, com todo ton*
forto moderno. Cartas para Eloy —
Uixa postal 1741. (J .„„,.¦

PÃLÀCETE
Rua Sta. Therezinha 21

(Prof. Gabizo)
Vende-se um mapiifico palacete que

cinda não foi habitado, constando de
4 quartos, 2 salas, copa, cosinha e sala
lie banho. Preço 75:000$000. Tra-ar
com Dr. Lincoln Dunham. Rua Mar-
quez de Abrantes 198. Telep. -5-3329.

Lancha a Gazolina
Vende-se apparelhada, pouco calado

motor FIAT. Confederação da 1'cSf.i.
Traça 15, com Antenor. -jj/osi

ARMARINHO
Vende.se motivo dc viapem lnform**

sc com Moreira. Kua Costa 8.
(J 121*ti?i

TERRENO
Vende-se optimo na Tijuca, melhor

local, trata-se com Isaac á rua Rama-
lho Otigão n.'34 e 36, daí 9 As 10 e
cias 14 ás 18 'horas. ,.*'*..'

(J 13315)

Casa em Copacabana
Aluga-se cTmfnrtavel á

Ribeiro 40", chaves á rua
Painos 82.

rua Barata
Con-itan.c

(J 17263)

! Alusa-se o predio n. 38, da rua Sfo
! Miguel, 4 quartos 2 salas, banho estf.
' ivcto, garage etc. 450Í c taxas chave"
Ino 42, casa II. Inf. telepb. 6-1307 e
4-5757. (J I7.1W)

Bungalow de luxo
Ou palaceto novo e tlc cons-

trucçáo moderna em Oòpacaba- !:.-£"«». vcl CU)
na preeisa-so •¦'•••¦*"¦• •-»•¦" mn.-l 5' '-.alugiu- som mo-
vèls, paca casal sem filhos dan-
do as melhores garantias. Te-
lephono 4-2.011.

(J 13323)

Lindo terreno em Santa
Thereza, com agua nas-

cente. Rua Augusta
ns. 83 e 85

Será vendido cm leilão no sabbado
13 dc Março de 1933, ás 15 horas, á
tua da üuitanda n. 65, armazem de
leiloeiro Palladio, medindo 28m85 pnr

com bémfeitorias, inclusive cas.-.
detalhado no

" 
CASAS NOVAS,

Vcndc-se 1 sala 1 quarto e 'l-pen
dnicias 24:0O0S. R, Santo Amaro !«7.

Idem 2 salas, 3 quartns, var.-mi.a.
Uaragc etc. 75 contos It. Santo Amjio
155. As chaves do 187 eslao na 'bra
au lado e a n. 195 esta habitada. hi--i
lila-se metade du iiaRameuto.

A Praça do Interior
Homem com multa pratica de lacti*

cinios ou uutro qualquer artigo no ra-
mo de seccos e* molhados deseja -.oll>
ração como vendedor nesta praça, de
tesas ou fabricas, que queiram ter, aqui
ripreseiilante. Cartas para esta reda
c*-*"10 ~ N*'A', (J 11452)
"Diploma Guarda-Livros

ou Contador"
Sem exame Hcc. Fed. 21033, rápido

c gastando pouco chamo o Dcspte. utt-
1'icf. c Thet». II. Arauto, Largo hio
Fco. 23, 1", sala 12, dc 12 as 6 horas
Fone 2-7511.. !» ' O m01>

joi-iiãl do Comniercio dn dia 9.
(J 1137S)

M. P. L.
Agradece a Frei Fabiano de Christo

uma graça alcançada para sua sobri-
nha. Março de 1933. (j ..-

GATOS ANGORA'
Filhotes legitimus vende-se N'icthe'uy

Kua Ur. Pereira Nunes n. 141.
(J 17262)

Concertos de Radio
Casa Dale S. A;, S. José, 16, tel.

3-C237. Concertos de qualquer marca d:
ai.pàrdho.. Serviço garantido. Attende*
N â domicilio. i7m

COPACABANA
Bungalow mobiliado. Aluga.se com

todas as accommcdaqões pára fami.ia
de alto tratamento. Ver e tratar á rua
Ilarcellos, 91, —^

dem comrort, with nice vei-amln
at front ot house. Garage. Can
hc tlslte-a at aity time. Itua
Grajahú n. 151.

(J 11484)

HERNANI DE IRAJA'

Terreno em S. F. Xavier
Vende-se* um. de 15 x 44, op'..'ma

mente situado á rua S. Fco; Xtivit-.'
775, Trata-se a rua do Rosário, 108,
l"* and. .(5480').

Casa em Copacabana
Alusa-se confortável, com garage —

Rua Constante Ramos 88, chaves no
numero 82. (J 

^

Bungalow -- Copacabana
Vcndc*se, elegante e confortável, à

rua Miguel I.emos 57, por 160 contos.
Facilita-se o pagamento. Phone 7*11,

Livraria Alves
Livros ccllcgiae* e acadêmicos

KUA 1)0 OtJVlPOU 166 ;fVj

Iiiiii
Ondulação Permanente |
durável oito mexes. Tinge-se caliHlis j

im todas as cores. OhdllIaÇÜCIf Mir*el ,
- Mise-cnplis. Cortes dc cabellos. ,.a- |
vagem de cabeça. Manicure, m-.sswf"' I
c depilaç3õ de sobrancelhas Trnlialhps
em cabellos. Miiie, Augusta — lar.",
dl Carioca, 6. sob. Tel. 2-1551. I

PERDEU-SE
Um embrulho com dois chapéos dl

Fra, da Rua de S. Josc a llotalogo,
nedeie a quem o achou o favor de iti;
!te pelo telephone 4-3129, ond* («
encontra ou mandar a rua 7 selc.uio
„. 57 - Graiificse. ^-y^

RENDA DO CEARA'
Feita a mão; colchas de filet e finss

ai nlicações, recebeu novo sortimento o
••('entro das Rendas", Av. Passo.- M.

"ÍGÊRÊNTE 
FÁBRICA

DE TECIDOS
Precisa-se de um, competente, e que

dê comfilctas referencias de sua, iapa-
cidade. Dirigir-se por caria, com todas
i-ilormaçõcs, nesle iornnl,
HAH. . _ .

Talco, Grafite, Kaolim
Qualquer quantidade

Solicitam amostras. Phone 2-8088.
(J 11524)

MAR*
(J 11-.60I

ANTES E DEPOIS BA

GRIPPE
Eoc^^slp

PALACETE DE
OCCASIÃO

Vende-se por preço de oceasião um
optimo predio á rua Medeiros Pássaro
85, edificado em centro de terreno mj*
dindo 12 metros de frente por 46 d;
fundos, com 2 pavimentos, 7 qua*t'is,
vi-ias salas, installação sanitária tora:
pleta garage, jardim e pomar. Trata-
_. com Cunha Osario & Cia. — Ou-
r-ves 111. Tel. 4-3587. Não se admltlf
intermediários. (j ...^

LABORATÓRIO
Vende-se um moderno e brni_ monti

i|< em prospera cidade do interior coin
.-, siTÇÕts de Cüainrs e produetos lia-lilú
optima renda, além de um cnntnto
que por li sò garante a manuteuçí*»

"INDÚSTRIAES"
C«mpra*se á vista, fabrica de um ou

miis artigos de grande consumo, Jçiri*
damente aparelhada. Cartaa > este joi-
nal para C. I. F. (j 

i3356)

Relógio Patek Philippe
Vende-se um a particular, etn per*

feito funecionamento, ouro 18 ks, 22
linhas, Veiga — Rua Gonçalves Dias,
7i, 1» andar, sala 9. Das 10 ás 12
horas. Tel. 2-1003. tf 

^

Costureira Diplomada
Na Europa acceita costuras por pre*

ços módicos. Rua Barata Ribeiro 533,
-1 Ca" 3' (J 17083)

QUARTO MOBILIADO
Aluga-se em casa de familia de todo

o respeito, uma sala ou quarto rica.
mente mobiliada com todas as comnio-
rüdades e tclcphone a cabeceira. Rua
Silveira Martins 78. Tel.. 5-1105.

(5I76U)

COPACABANA
Alugam-ae apartamentos * mobiliados

lypo hotel, sem -compromisso de praio
i\ rua Copacabana ISO — no Atalaia
Hotel. (54167)

Corte de CabeliOS .ít) I VENDE-SE ampla e mailetná casa
Ondulação permanente 50?. Mau!- om terreni,. dt 33.6001 aetros:quadra*

cure 4$. Massagem ou Mascara de Ca-Noa. Preço:. 121 contoa. Mattos Pi;
12?. Tintura em todas as cor::, | menta, cdiflciq. do Jornal do Urasil

TO LET
In sood homo two unlted r04

oms tfUit inilependent with or wl*
tliout boitid. Infonnatlona. Phon
5-3207 every ínornine 8 — 11.

(J 17164)

SELLOS
Compro, vendo e troco nas mais van»

lajosas condições. Catalogo Yvert 1933,
Rs. 40$000 sob registro. J. S. Leite,
rua Rodrigo Silva 15.

<J 10836)

i:tc, Instituto líriar —
73, 1» — Tel. 2-1357.

Gonçalves Dj t?

(J 17379)

Concertos de Pianos
Por competente profissional, traSa*

lliando particularmente a preços _ liara-
tos, dando referencias. Extineção de
cupim -garantida. Plione 8-0241.

(J * 17384)

7o andar.
(54761)

BOM NEGOCIO
Vende-se por pouco dinlieiro o maior

c mais conhecido bar e restaurante dr*
Ilio, por motivos urgentes. Informares
Kua da Lapa, 69.

(J 17378'

Casas em Haddock Lobo
Alugfuiitfie, acabadas de construir, com

Udu o conforto moderno. Entrada pelj
n. 217. Chaves no local. Tratar á rua

, Ilncnos Aires, 20. Casa Bancaria An-
i drade,' Arnaud & Cia, Ltda.

(J_J 115J_)

Machina de escrever
í caixas registradoras, concerta-se rom
in a-se e vende-se, officina de prinv ira
ndem; attende-se a chamados. Rua
Buenos Aires 143. Fone 3-5155.

(J 13178*)

Bungalow 120$ aluga-se
& R. LeopolilliiR Sentira, .10, cra
frente ii estaçío de Bento Ribei-
ro, lado esquerdo tlc quom vno

A melhor herva encontra-se na*.CASA j ila cidade, entrar na 1* rua depoin
DA ÍNDIA — assim como os chás | da ponte. N. B. Tambem vende-so
mais finos que vem ao mercado. Ou-
vidor. numero 59.

(52042)

MATTE CHIMARRÀO

SUOR NOS PÉS
(Hyperhydrnse plantar). Cura tadl>

cai com 2 curativos apenas. Quitanda
17, 2" andar, sala 11. Das 10 1|2 ís
12 horas. Dr. C. Perisse.

(J 12130)

DETECTIVE - ALBANO
Pagamento depois e pode ser em pe*

quenas prestações. Investigações com to-
dc sigillo. Carioca, 34, 2". Tel. 2*3494.

(J 08892)

CAPITALISTAS

800:0005000
A Juros módicos empresto sohre hy*

pcthecas de predios de 5 contos para
cima. Adianto dinheiro para impoitcs
c certidões. Pagamento a curto e longo
praso, com direito a resgate ou amor*
tização antes do tempo. S. BOSELLl.
QUITANDA 87, V> andar. 

(j 
.^^

FERIDAS?
O ESPECIFICO TJI.CER 6

unico no genero; é a ultima pa-
lavra; nio tem substituto.

Cicatriza* a mnls antiRa e re-
behlu uleera do 20, 30 e mola nn-
nos, cm poucos dias, «cm o pa-
ciento soffrer a minima dôr e
sem incidentes.

i, formações na rua 7 Setembro 75, 3» I Produeto nacional nnnlyse
andai, sab 5. Das 16 ás 18 horas. lapprov. polo D* 

_ 
*. iL-O^yPublica, pat. 453. dc 3-9-26.

A. 
-lAft-j DAÍ CAC ! *' ttenáR. nas phannaclas e
iuül Dl/Li-J/iO Idro&arlas. Agentes geraes: Ho-

Morphologia da
Mulher

ExpoHlçrln aclentlflco-Iltrrnrln
dn Ann-tftniln 1'lnntlcn dn Mulher,
llliiatrndn com erande cAiiin de
enuones (ninilclos) antle»*> <"
uctaneN dn» beller.ni e - diut deee-
nrrnçfics íihyiilcaii dn mulher. In-
niimcriiH llluntrnvOen do autor e
nutro» nrtlHtnn de renome c do-
cumento-. photogrnphtco». '

Preço — lflfOflO.

Feitiços e Crendices
LIVItO SENSACIONAL

A mal» completa descrlpçRo eu-
tudniln doa feitiços e créndlcea do
Ilrnnll, Incluindo na «jnumthlaa e
"Colam. leltn»" pnrn preuder en.
nmôr. Illuatrndn fartnmentc prio»
malorea nrtlatna e pelo iiutor.

Sexualidade e Amor
¦ Livro Rensnelonal «obre hyfçlene

o bell«n, rlclo» e abcrracilea,
DeacrlpfHo mlnucioan dn llber-

dnde doa roatumea,' da prostitui-
«Ilo, fnaedelrua de anjos, unilroej-
cismo etc. O» sentidos como vnl-
ralas «ln» tcmlenrlns recnlcailna,
Coplosns ernvnrus.

Preço — 10»000

Psychose do Amor *
o mal» completo Urro sobre a»
vnrlns espécie» de nmftr srxunt,
Cnsos de InversOcs sejiunes. O
amor mórbido. Hxiisrero do senti-
do sexual, etc etc. Grnrums elu-

cldnttvn»
Preço  10*500.. i

Tratamento dos males
sexuaes

RAMOS Casa, 200$
Aluga-se & rua Paranhos, 49,

com 3 quartos, 2 salas, 2 caixas
dágua e construídas cm centro
dc terreno, As chaves na mesma.

(J-^ 09993)

Automóvel Chevrolet
novo — Tratar

(J 173J1)
Vende-se — qnasi

Buenos Aires, 113.

Recreio dos Bandeirantes
Vende*Ee por preço baratissimo, lin lo

lote dé 15 x 40, junto ao futuro Casino
e pertinho da praia; local de grande fu*
turo; tratar & rua da Quitanda 146;
da. 13 ás 17 horas. (j 

^

em prestações
aluguel.

equivalentes
ÍJ 09993)

FLAMENGO
Alugam-se' optimas salas de fiente

cem asutt oorrciite, recentemente rc-
níndélndaa próximo aos banhos de mar,
tratamento de 1* ordem. Rua Macha.lo

" 
(J OOMO)

dc Assis 26.

MADUREIRA, 150$ LOJA
com im>rn<lt:i, alugn-ne A, II. Do-
mlniíON Lopes ll, i:i-l. Trntn-se A
lt. do Lavradio ... 137-sob., todos
os dliiR uieit* iIhn 1

clientes.

Bungalow Ipanema 10 contos
íi vista o mais 65 contos a longo j ™entc
praxo venilo-se, a 100 metros <lls-
tante da praia de banhos.. Av.
Vieira Souto, o ponto dos ohinl-
bus a bondes Ipanema, com. 3.pa-
vimentos, 4 quartos, 2 salas e ga-
rago ile recente construcçüo ain-
da nflo habitado, A Av. Bpltaclo
pessoa 58. Trata-se na mesma a
qualquer hora. (J 09993)

POÇOS DE CALDAS

Pnra iiciitienos cmprestlmoí
sobro promissórias e outros pa-
peis dc créditos, Juros do 2 a 5
por cento ao mez. Temos fichas
dos .nossos comitentes. a quem
interessar; carta nesto jornal á
Qtlxa n. 45, pura Kiilel.
V- (,T 17309)

OURO-12$
Em caixas de rapo a moeda»

raras. Prata velha, antigüidades,
prata moeda, longas du. China,
ouro velho, jolas com brilhantes,
etc, nilo vendam som consultar
o "Rei da Prata". 11. São José,
U7, L. Carioca. ÍJ 17401)

Concertos dc Rádios
Concertos garantidos de rádios de

rittalquer marca e typo. Enrolament.is,
etc. Laboratório de K.idio. Rua do Ro*
sario, 168, soh. Tel. 3-4269.

ÍJ 13212)

O Dr. Agnello Leite Filho completa'
restabelecido reabriu seu^ Con-

sultorio,' achando-se novamente á o-s-
posição dos seus collcRas, amigo'!

«

(J 11059)

Apartamento Mobiliado
No mílhor 'ponto du Leme, tala tlfl

jantar, dormitório, tel e hoa varanda
frente pára o mar com optima pensüo
— Tlione -7*1871.

(J 11514)

Casa feita a capricho

MADEIRAS
Grande e variado stock dc madeiras

para construccSes, erh grosso, serradas
5 apparelhadas. Tacos ¦ para- assoalhos
a preçoi de propaganda. Executa-la
Hualquer typo de esquadrias por preços
sem competência. Serraria São Fran-
cltco Xavier. Rua Anna Ner? 319.
- Tel. 9-2795.

(J 115611

ACÇÔES
Vende-se cincoentá da Cia. de Segu-

ros Sul America, á razüo de liOOO-fddO
(um conto de. reis) cada uma. Tratai
a Av. Rio Branco 91, 7", sala 2, co.n
o sr. Pinheiro.

(J 115421

Residência Distineta
Alusa-se, nova t muito confortável

para casal dc gosto no n. 44 da roa
Tte. Villas Boas (Haddock Lolvo, 408).

(J 1154*5)

Salv. de Sá, Casa 200$
com 2 quartos, sala, cosinha com
fogtto' ii eaz e quarto de banho
com aquecedor. R. Carmo Netto,
224, quasi esquina flo Salv. ile Sá.* (J 09993)

Vende-se ou aluga-se, acabada dc
Aa* 18^ horns.! construir, para perpiena familia de tra*

(J 09ÍI93) I timento, .em logar de clima admirável,
rom afiitâs" mineraes próximas e autos
omnibus á porta: (Apua Santa, no
Meyer). Torres dc Oliveira 314 —
1'ied-ide. Facilita-se o pagamento.' 

(J 11548)

Casas a prestações desde 100$
e terrenos a 30| sem Iuros ven-
dem-se á R. Penedo, 52. Esta rua
acha-se situada entro us estações
de Olaria o Tenha, lado esquerdo
de quem vae du cidade, próximo
ao n. 71 da R. Ibluplna, bonde e
auto-omnlbua Penha.

ÍJ 09983)

FUMOS EM CORDA"
Preço», Itoclin & Ciu., temos nnnn«
tlilnilc eMiiecl.il — l'l>fi — lUlnnn,

(53634)

OURO
dia.
Pa-

Cnmpra-so ao cambio do
•Tolas brilhantes o cautelas,
ga-se o melhor preço

A CASA 1)0 OURO
Onvldor, 05 - Próximo A Avenidn

ÍJ 11591)

OURO

Porque pagar aluguel!...

COPACABANA
Vcndcm-se diversos lotes de terreno?,

juntos ou separados, por preços dc
verdadeira* propaganda, durante este
mer, na rua Saint Ronian ou prolonga-
mento de liarão da Torre, perto do.*
postos 4, 5 c 6. Infor. tel 4-4067.

(J 11555)

To Let In Copacabana
Coníortable house recenlly built '.vitli

garage, two floors, 3 bed rooms, etc.
Kua 4 Setembro 31, 55O$O00 rãouthly.
C.-.ll at n. 48, for keys with gardener.
For furtlier inforniation please apply
to Mr. Jackk. Phone 4-.1262.

(J 11573)1

COMPRA-SE)
Jolas velhas, prata o platina

quem melhor paga é a
JOALHERIA RAPHAEL

Telephone — ,1-0704
RUA S. JOSE', 43.

(J 01921)

H ;¦ 11 m O

i .„ ._ i R.

IJiiii?í:i1own de recente eoiiHtrii-
cçHo,-por 1 conto Uc réis A vlstn
e in-esfnyiicH nieitNnc» ilende ltiríf.
venile.u-se próximo n qi.aliiucr
ilns cNtuçfli-*! dii Central on Leo-
nnldlmi. Intornin-gSen eon. <> p™-! _ i-„„.:„. „,„.'
ürletnrlo VICKNTB DURANTO, fA F-nin/cstamos a juros bancários com

íln I.i.vruillo. 1ST, soh., -tuilnsí enrantia

DINHEIRO

Rrillinnles, prnln, platina, rnn*
>i>lns. imun-so liem. T,. S. Fin"-
cisco, 11). Jruilhcriu S. Frnnidsco

junto á cereja — T, 2-l)7*TI
(5270*-.)___——_——j——j-j—

" lij iitmlii» — B' quem pau»
[- mais. Concprtoa do Juli»

relógios, trubalhof) (fa*
Varntlsslmo». Oííi.inni

MADEIRAS
liypotliecánè de 'prédios

'"» -»«» '¦«"-  ™ *- 1S ^'-'ZZTTL^il "ulím
tel. l-tittll. (.1 O00Ü3)

O maior e mala variado Btock,
em grosso e seriadas e appare-

DESINFECTA OS PULMÕES: ^^
, (J 11453)

Fabrica dc carteiras para senhora.
s'inrre novidades vendas pnr ataca".:
r varejo tambem tinse sapatos Im-v.
carteiras fin qualquer cor acc<lt3*se

commcndaa c concertos em carteiras
ico carantido á rua Carioca, t,i

TeIc»l».-<* •>¦"•"
(J 13223)

ilolplio Hoa & Cio,, I.tdn., Rua
1 ,de Setombro 01 — Rio.

| Não oncontranilo naa phar-
macias do loK.ir dlrlja-so ao fa-

1 brlcante. A Violi-a. Friburgo —
|E. do Rio.Í5205»)

Livro ntll e prntlco,
Indlcncflo do «rntnmento lln lm-

N. da Sai.de notem-l* no homem e nn miilher. ,,.„.- ret_uzll-o faz-so os

licrniniihroilUino. Innumcrn» era- i.ssoalho, desde C$ o 51.3, l-fiio
vura», Preço — 1W000

Hdli'íiou da Llvmrln
FREITAS BASTOS

MEYER-Loja á 150$
TO & CIA. Av. Kio Jlranco lil, J».

Í5IS2.-)

Rnn Beüiei.coiirt íln Sllvn

Caixa Tosta! SOO
Telep. li-OSSfe.

jpin pranchões, desüo 300Í o M.3;
Assoalho em frisos, desde 91 o
M.2; Forros em frisos o taboas

, íi-A desde 4$ o M.S. Vendas some-nte
ia dinheiro Rua Barão de Isua-

nlo.temy, 60|2 — Praça'da Ran-
'5tl50; deira. U 10SG6)

AluKimi-M* n» íln R. Cnoh!iniliy,'P,innv»onC|f) OQ DoUCOO

&kFú$W^!JZ!V iraSpSd-Sc ícflbdU
&£°0, S^oVinn^Sdi^» C-nso ,1o força maior; em rua
íi*. 18 horn». (.1 000,1 II) Irunsvctsnl nn Gloria para ensnl

—. ;. 
onftfl> on ranhbro eitt-iinceirn, rnn. 15

bOD.T. LaVraClIO, oliulp Iqnnrtos; a-jun éorrente, 5 apnr-
, ,„. .,  lamentos eom , luijilicinis, iodos

nho, toKao c aquecedor u pm. »t" " pagamento, plione »-2..,0.

tauittioi; precoi
próprias. — Vlscondo ltlo líranco. -S

(5,11741
pnfn-so ato 1IS il sr.
prata, l)rlllini)tc'H e pin-
tiun ; £• quem iiiiui mal'
(ífficluiis próprias era
yr.il. -- Traliallios na-

Mcni di Sá n. -W.
5(140.1)

i •ÍS.-SÍii.íWÍ''

] rnn.Idos. — Ar

Mí&
i:m g%

;i traz.
(J 091)93)

co-iiritA-si-:
.lolns velha», praia ^ platina ra*
ga-se o melhor proçd da pnu;o nr

.lOAI.ÜMH-lA IiBAO
fCiui 7 SctcniVro, 1SH

Tel; 'i-o.tlt
(1 0932?)

******
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ÇOREEiO DA MANHI — Domingo, 12
..41

Leilões
JOSE' CAHEN & CIA.

Filial:
— Rua D. Manoel —

JLclIfln em J-l do Mnr.o ile
1033

<J 13035) 11

ALUGA-S 
I. a nifüi (Ia rua Araxa, 128

(Grnjithú), cum dois -juartos, duar-
sabia e demais dependências. ChuvoK nn
mesma. (J 11.08) 3

ALDQA-SE 
_ -.-  „ .

Francisco Xavier n. 641; chaves , \J contro de Jardim, 14x31 á rua-Uo
caaa XVI da rua

C' 
OPAOAÍIANÁ — .Vondc^o iirpdlo cm
ce

24 24
ALUGA-SE 

o predio ,de sobrado da
run Gurupy, 15, Grajaliii, com duns

pulfin, quatro ((imrtoa, linli, copn, cozinha,
dispensa, »>h]>1i .jiliilo terraço, banheiro
completo, pii rn iii*, bom quintal, Jnrdim nu
frente, etc. Acha-se aberto. Tratu-se das
í) íir 10 horns, nn run Iluenos Atrcs,
1(1, «ob., com Mliclna. (.1 121.11) 3

ALUGA-SE 
IlnUii residência cm centro:

do grande Jnrdim, ccnetrulda om | rlm ,l0- 0uv|dor n, un.

t. 12102) 20 poldo Mlgueí.7u, Prego 120 contos. Tra-
. , ta-sc i rna da Quitanda, 103, _° andar,

LUGA-SB uma casa á rua Flack n. I phone 4-4387. (J 17300) Dl

A 
LUGA-SK á rua Leopoldo Mlgucz, A LUGA-SK d rua 8. Salvador u. '77

32, c. II, Chaves no 80. Bara. dc | -C_ o predio com todn o oontnrto o ej-
Ipanema. (J 173..) 8 | cellentes accommodações pnrn fnmilln do

tratamento, com garage; está aberto.
Trntnr oom Bastos do Oliveira 8. A.; A

, , rua do' Ouvidor n. 50. (J 11001) 10elevação, com 4 quartos, 2 salas, copa, I _.
cosinha, despensa, magnífico liunholro, j __ PARTAMENTO. Aluga-ue & rua dna I grando o.nnr_o, cosinha grando, privada
duas varandas do ondo so descortina lindai-XX Laranjeiras n. 00-A, junto no Lar-i grande quintal, muita agua o bom tan-1 -- - - cian.hnntnnn N.in-in ,n-.»<.tn ln.visto. ltua. Siqueira Campos, 188 (nn-! go .do Machado. Tratar 6 rua Gaito. Cou- j quc. Pede-se tlodor. (J 17418) 20 , }^^y.3S^gto^feMy^Í»_??Íi

ALUGA150; ri clinves no n, 152, um mt
nuto dn estaçflo do Riachuelo, com sala,

.tlga Barroso), Todo ser Tista a qualquer 1 tinho n
hora. (J 17307) 8

(13. (J 17415) lõ

A SALVADORA LTDA.
.'. 81 — RUA PUDIIO I — llt

Faz lcliao de penhores venci-
ios no dia 21 do marco de 1933.

(45853) 77'

LEILÃO DE PENHORES
Em '-~ (le Março dc 103.1

VEUVE LOUIS LEIB & C.
Su.ce.sm.rcf_ ile A. Cnhen & Cin.

Ruas Imperatriz; Leopoldina n. 23
"Luiz de Camões n. 02, esquina

(54 SOI) 77

ALUGA-SE 
h cnsa nova dn nm Profes*

sor Vnllndnrca n. 141, cnsn XVI, com
duns mllan, dois qimrtmi, còáftilia com fo-
gão a gas, com banheiro com aquecedor,
tanque, etc, por 250$000, Chaves na
casu XV. (J 173..) 3

, I lll
ÜA Indiana, 115, Cosmo Velho, termi- ALUGAM-S13 a 100» e 227?» no Eng. i horas em deante,

CASA 
EM COPACABANA — Vtnde-«o

optima residência no melhor poiito
da rua Ilarata Ribeiro, terreno de -ch-

Novo, os casne da rua Belln Vista,
A l.UGA-SI'. uma hon Mlã com alguns | JL\ nus bonde Agitas Férreos, resldebela j 110, ns. 1 e 2 e Jobim, 01), com Ioda

jTX moveis preço 120$ em cnsn do fami-
ilu, á rim 8. Corroa, 42

' LEVY GOMES & CIA.
Matriz:

. Travessa do Rosário, 13
tellOo em 18 de Mnr.o de 1033

(J 11243) 77
LEILÃO DE PENHORES

JOSE' CAHEN
Em 16 dc Mnr.o de 1033

(J 17286) 77

A MUTUANTE SÃ
ITO, HU A 7 DE SETEM imo. 170

LEILÃO UE PENHORES
EM 10 UE MARCO

A _ 13 HORAS
. As cautelas poderão ser refor-

filadas até a vospera, o o catalo-
go soril publicado no ".Tornai do
Commercio", no dia do leilão.

(J 10.29) 77

LEILÃO DE PENHORES
EM 33 DE MARCO DE 103»

JfRA.VCISCO DE AGUIAR & C.
Run Luir. de CnniocN, ,'!(>

(54702) "7

LEILÃO DE PENHORES
EM 20 DB MARCO 10»3

Ao melo-dlu
A Casa Dias & Moysés

A' rua Imperatriz Leopoldina -. 14,
fíirA leildo dos penhores vencidos df- Jóias
e mercadorias. (O catalogo snirú no".Tornnl do Comnicrcio**, nn véspera do
leilão). <S-t220- -7

EM 17 DE MARÇO DE -0..3

VIANNA, IRMÃO & Cia.
RUA TEDFIO V ns. 28 o 30

(Antiga Espirito Santo)
(5.9.7) 77

Leilão 15 de Março de 1933
• A*S 13 HORAS

CASA GONTHIER
Henry Filho & Cia.

Luiz de Camões, 45-47
MATRIZ

Fazem leilão do penhores ven-
tidos e avisam aos srs. mutua-
rios que podem reformar ou res-
gatar as suas cautelas até a ves-
pera do leilão.

(5323.) 77

Implorando a caridade
Angelina Pcournnu. viuva, com

80 annos do edado, completamon
te cega e parnl.-tlca.

Mnrln Ventura, de 96 annos de
edade, viuva.

Entremeia da rua Itapirú', 213
c 11; viuva, cega de uma das vis-
tas e com 68 annos do edade.

- Pnnllnn de Figueiredo, viuva
cbm tres filhos é Impossibilitada
ãe trabalhar.

FrnnclHcn da Conceição linrron
C-gra do ambos os olhos e alei-
lado.

Benedlcta Denlhidn de Cnrvn-
lho, pobre, com Í0 annos de eda-
tie, moradora &¦ sua Senador Pom-
peu n. 138.

Mnrln Ilniitlxtn, pobre. -
Mnrln' Eugenia, viuva, com 72

annos, residente a rua BarSo do
Itaguaty, 207. barrarão 1, Caa-
cadura..

. I.nnrn Xavier dn Sllvn, viuva,
com oito filhos, pássartdo priva-
Coes, appella para as almas ca-
rldosas. Hua Navarro n. 314, ou
nesta redac.Ao.

JLnurn Mnn.ue» de Abreu.
Maria Itoeeii. , .
Mnrln Ferreira, viuva, pobre,

rua Burilo de Itapagipe, 307.
Edith Figuelrcdu, rua Cornello

n. 25, Süo Christovão. Aleijada,
soffrendo de ataques epilépticos.

AuKiisfn Figueiredo Mino, com
65 annos de edado, viuva, pobre,
çom filho, moradora tx rua Ma-
ranguape n. 26.

Alzira Murtuz, viuva, doente e
eom filhas pequenas.

Casas e commodos no centro
A' 

LUGA-SE na 11. (Ins Ourives, 32, 1»,
um escriptorio por 1 SOS. com mo-

veis, telep., ãeludorn, respeito c min de
tnpera. (.T 17401)1 1

Botafogo e II ren
A 

LUCA-SE na run Ilnninj-tfi n. .71,
bon enxa, clinves no nnmu.cn. SoJ-

gucirlnho. Trntnr Avenfla Central, 103,
Io andnr, com Silva, das 11 ús 12.

(j 110311) 4

ALUOA-SR 
li rna Paulo Barrcito n.

101, cm;nn I e 111; clitires cam II.
Trntnr Avcnldn Central, 103, 1", com S1I-

dna 11 ns li! o dna 4 án 0,
<J 111137) 4

ALUGA-SE 
ctisn dn mn dns Tnl-

meirnu n. 2(1,' com 3 ijiinrtos. 2
snlnn, quintal mhla depcndenclaft. Trn-
tn-Eí 'tio n. 1.1. (J 11010) 4

ALUGA-SE 
por Ü00$ .nrimil n cnsn n.

48 da run Knrnimhy (Botnfofjo-SAo
Clcmcnto), com 2 Biilna, 0 qunrtos, jur-
dim, garage a acua proprln em aluiu-
dnncin. Local alto, fresco e com linda
vista pnra Botafogo. Está aberta.

(.1 120B1) 4

ALUGA-SE 
quarto mobilado, a pessoa

só, nn rua Fnranl, 4, esquina dn
Praia dn liota.o.o. IJ 17047) 4

ALUGA-SE 
confortável npurtamento,

com garage, ucnbudo dn construir,
A rua Eduardo Guinle u. 10 (Süo Cie-
mente). InCormncm... A run lft do Margo,
61, 3» andar. Telephono 4-4.182.

(J 17227) 4

ALUGAM-SE 
os prédios acabados rc-

centemente, cçnHtrücçfio de luxo, com
todo conforto, â run Silo Clemente n. 243;
Informações: Io dn Marco n. 01, 3o un-
dar. Telcplione 4-4.S2. (J 17228) 4

ALUGA-SE 
umn «nln com bon p.mHão,

em cnsn estrangeira, distineta, a rim
B. Clemente, 280. Telephonc 0-3142.

(J 17218) 4

ALUGAM-SB 
dol» optimos qmirtns, a

pessons de trntumento,. fi run Volun-
tarios du rntrln, 270 si tera-garage e te-
lephone. I. 17234) 4

ALUGA-SB 
uma esplenrtldn sala de

frente, e um bom qiinrto em cnsn
de famllln estrangeira de tratamento, d
1'rnlii do Botafogo n, 110.

(J 132,10) 4

ALUGA-SE 
predio moderno d ruu Tlie-

reza Gulmarües n. 10, cnsn 7, 2 pa-
YlmentoB. 4 quartos, aluguel l:l(IS; chavea
na casu I, Inl. tel. (1-2714(1.

U U304I 4

ALUGA-SE 
o predio com doía piiviiueu-

toa, A rua Vlctorlo da Costu n. .10,
próximo no Lnrgo dós Leões, còm suia,
tres qnartos, instnllncÜo completa do lin-
nho, cozlnba e garage; podo ser vista
das ir» ft» 17 horas. (.1 11.104) 4

iM.IHA.MA_t 
— Alugn-ac um piarto

) mob. ou nuo com ou sem pensfio n
casal ou 2 moços. At.' Pasteur 03. (Ho-
tn.opi). 1.1 11477) 4

CASA 
NOVA — Alufil-sc por liOOSOOO

c taxas i. rua General Severiano 101,
tendo 2 snlns, 4 quartos, quprto de em-
pret-ndu, etc. Tel. 0-32115.

(J 1731)71 I

PENSÃO 
DE LUXO — Botafogo —

Aluga-se o grande e confortável pre-
dio dn run niimnytá ti. 73, Largo dos
Leões, com dois pavimentos, tres 8;>tõe:.,
hnll. dost; dormitórios, duas Installncõos
completas de bnnbo c grande qu.r.tnl;
está aberto dns 12 ás 18 liorns.

<j íinmi) 4

QUARTO 
MOBILADO — Aluga-se com

ou sem pensfio, somente a cnvnlhelro,
a run Honorio de Barres, d (nvenidu Oh-
wnldo Cruz). (.1 12144) 4

10. Leme.
(J 11.35) 8

APAHTAMNNTOS. 
Alugam-so optinius

apartamentos no Pnlnccto S, 1'nulo,
A rua Haritoff, 35, com frento pnra o
Lido. Tosto 2. Tem geladeira a electri-
cidade. (J 1720) 8

ALUGA-SE, 
em casa de fumilln estran-

gclrn, quarto e optima sala, com
ylflta para o mar, mobiladas e com pen-nüo, n casal ou cavulliclrn distineto; rua
Figueiredo Mngnlhüei. n. 7, posto 3.

IJ 1721) 8

ALUGAM-SE 
dois quartos de trento,

com coiumunlcucüo e terraço ao Indo.
sem moveis, com ou sem pensüo, cm cnsn
de famllln dc todo o respeito, u run
Itayniundo Corrêa, 20, posto 4. Tem ga-
rage. (J 17312) 8

ALUGA-SE 
qunrto cm cnsn de únicos

Inquilino., á rua Salvador Corroa
n. Gl, sobrado, Lemo. tJ 17202) 8

ALUGA-SE 
optimn cnsn, estylo mexi*

cano, com 3 quartos e 2 saias, Â rua
Dias da Itoclin, 31, casa I, posto 4.

(J 17103) 8

ALUGA-SE 
magnifica sala e quarto n

casnl de respeito ou senhores do com-
mercio om cnsa de família de tratamento,
tem todo conforto, com ou sem, refeições;
tem garage c telcplione em frente ao mnr.
It. Gustavo Sampaio, 02, Lenje.

(1 11503) 8

AVENIDA 
ATLÂNTICA, 0118. Frente

ao mnr. Quarto optimo para cnsnl
distineto, bem mobilado, conforto, e com
fina mesa. Aluga-se cm casa de famllln
-runec-n. IJ 11844) 8

ALUGA-SE 
excellente sala, mobiliada,

a casal sem filhos ou cuvalbeiru dis
tlueto; rim Bolívar n. 20, posto 4.

(J 17247) ti

ALUGA-SE 
o predio n. 014, da ave-

nida Atlântica. Pode ser vlsto dns
S âs 11 boras du manhã e i..is 4 ás 7
horns da tnrde. Tratn-se nn rua Cesario
Alvim u. 17. Tclcp-ono 0-2033.

(J 170121 8

ALUGA-SE 
confortável e moderna cnsn

ínobllladn, em centro dc terreno piau-
tndo, com gnrnge, contrato de 1 a 2 au-
uos; rua Souza Lima n. 87.

(J 13337) 8

ALUGA-SE 
optimo e confortável pre-

dio de um só pavimento, perto do
posto 0 e dos bondes; rua Bulhões Cnr-
valho n.ll. (J 01)75) 8

ALUGA-SE 
esplendido cpnrtnmento,

mobilado a cavalheiro ou casal com
comida de primeira ordem. Avenida
Atlantic, n. 481). (J 12181) 8

A LUGA-SE por 3005 n caBa da run
Xx. Barroso n. 200, com 4 quartos, duns
salas, cozinlia, Instnllaçnes snnitnrias,
terraço, pequeno jardim nu frente. Chu-
ves por favor no n. 254 da mesma run.
Trntnr no Armnzcm Colombo. Prncu Jose
dé;;Alencar, j 12-14; (J 17201) 8

ALUGA-SE 
a casa n. II. dn rua Ilu-

Ihões dc Carvalho n. 122. Trata-se
nn mesma run n. 124. (J 13271) 8

ALUGA-SE 
nala ou quarto mobllndn,

frente ao mar a cnvnlhelro ou casal
quo trabalhe forn. It. Gustavo Sampaio
n. 11U. (J 1730.1) S

LUGA-SE optimo quarto pnra casal,
com pensüo, á rua Almirante Gon

ÍJ 17424) 8
A
Ciilves n. 10, Copacabana.

BUNGALOW 
— 4 quartos, 2 (.alas, etc.

Garage, contrueto. ¦' 800$ mc_. ltua
Bulhões Carvalho 100. Tel. 7-3104.

(J 13140) 8

RUA 
111'MAYTA' li. 080, alugu-se pro-

ximo uo largo dos Leões, com duns
snlns, tres quartos, copn, banheiro e co-
zinha; quarto parn empregndo e fogão
n ga-.; aberto dns 8 ns 12 horns.

(J 11.10.1) -I

SALA 
— Aluga-se optimn snln, mobila-

ria com luxo. a cusnl Hem filhos,
em casa de família de respeito o com
todo o conforto. Praia de Botafogo, 170.

(J 11051) 4

A LUGA-SE o confortável pre-
X.V. dio da rua Natal, ri. 3(1 casa
(i, próximo a praia de Botafogo,
completamente reformado, com
dois pavimentos, duas salas, hall,
tpiatro quartos» installação com-
pleta de lianlio o mais dependeu-
cias. Está alicrto. Tratar com
''IJnfjtos dc Oliveira" »S. A,; á nia
do Ouvidor n. í-9.

(J 11592) 4

COPACABANA 
— Troilmo ao Tosto 2,

nlugn-se por um nnno, casa luxuosa
a mobiliada. Alucinei: ra. 1:4005000. In-
.ormações: tel. 7-0408.

(J 17102) 8

2 
BONS quartos, nlugnin-so, em cnsa
de famllln oltcmtt. Grande jardim,

ltua Dlaa da Rocha, 40. P. 4 T. 7-1172.
;J 13317) S

GKANDE 
CASA — 0 pecas, lnstalhc-

ções completas, chuveiro electrico,
Mobiliário 3 contos. Aluguel reduzido
3U0Ç000. Contracto. Copacabana 007, so
hrado, nU; melo dia.

(J 17157) 3

T>UEOIBO ALUGAM CASA, ga-llgc
i. preço máximo 1:2005000, — Fone
5-4004. (J 17021) H

ENS.-IJ HSTll.-NGElRA — tjÜõrt-S
bem mobilados; agua corrente. Bi-

Ihnr. Grande Jnrdim. Uua Xavier (ln SU-
reira 58 (Posto 4). Phone 7-1078.

(J 170.41

Cattete c Gloria
A1LUGA-SE boa cnsn Avenida -B.en.tj

Lisboa, 80, avenida, por 320SOO0.
(J 8020) 5

ALUGAM-SE 
2 vngos pnra dormitório

em boa sala de frente, a rapazes
do commercio ou estudantes, r. Ige-so rt-
ferencias, Kun do Cattete n. 'J'*l, sob.

IJ 11.118) .1

ALUGA-SE 
um quarto puni casal, c

um apartamento, ricamente, mobila-
dos, o com optimn pensilo. Cnsa nova e
com o maior CóEfóAõ, Silveira Martins
u. 13.1. (J 120S2I fi

ALUGA-SE 
um quarto com ou sem mo-

veis' e completamente Independente,
pnra cnsnl,: solteiro. & run dos Arcos
0.-82-A. Tcl. 2-1.S05. (J 11034) 1

ALUGAM-SE 
nrejndiis nnlas e qiinr-

tos; de6de 80?; rna Moncorvo Filho,
40 (antiga Arcai), junto ao Campo de
SonfAnnn. (.1 0HU4) 1

ALUGA-SE 
um quarto parft casal ou it' dois rapnzcs, com optimn pensão,

preço módico. A' rua da Carioca, ;i, sob,
(J 11574) 1

ALUGA-SH 
o 2? nndnr. reconstruído,

com :t grandes e nréjndns snlns, in-
f-talInçíHifl Miiitiirins, ete., o dn rua Bue-
nos Aires n. 113. Tratar nn Drogaria
Kaul Cunha. (J 17332) 1

ALUGAM-SB 
dois quartos, juntos uu

Bcpnrifdi.H, a cnsnl sem filhos, em
casa dc fnmilln; á run Buenos Aires,
48, 2" andar. Bem próximo á Avenida.
Tambem nlugn-se pnrn atelier.

(J 17355) 1

A 
MHLA Knln do frente — 1! sacadas e

vanuidn no lado, nlu-rn-si- n pessoas
de tratamento. Bun Bento Linhoa, 140.

(.1 131811) 5

ALUGA-SiO 
apartamento; duas peyns »;

rnnl»; coinmndidiides; Caitete, 9'J, cn-
sa 37, Villa Motta. Phone 5-0123.

I.I 1717) 0

ALUGAM-SJ. 
duas Baliu, arejndns, jun-

tas on separada-, casa de familia,
telcplume, Ladeira dn Gloria, 3, terreo.
Jardim da Gloria. (J 11533) .".

A 
LUGA-SK bom quarto a (.enhoni dis-

tineta c educada. Bento Lisboa, IV.,
ap. 12. (J 11.132) ,1

A 
LUGAM-SK quartos nem moveis pnru

solteiros ou cnsncB sem filhos, nn
cnsa de família allemã. Tem telephonc.
ltua Santo Amaro n. 110. IJ 114431 ,1

A 
LUGA-SK uma sala de frente, hem

mobilada e com boa pensão para
ensal ou senhores. Preco 400$ ménsnes.
Ca.n estrangeira. Rna Barão de Gua-
Mtlbn n. 15. Tel. 5-2202. (.1 13312) .1

ALUGAM-SÍ 
APARTAMUNTOS com

todo conforto moderno em predio
recentemente construído, ú rua do Ue-
zendè u. 46, tendo JnstnIlações pnra tele-
pbone, banheiro com agua quente, fria,
fogão a gnz; vista magnífica, freço mo-
3ÍCO. Trata-se com os administradores, á
rua do Ouvidor u. »n, 4° emitir. 1'hnrie
t-6065. ramal 25. (542'W)

A 
LUGA-SK o primeiro andar á rua São

Josfi n. flf., próprio pnrn consultórios
ou escriptorios. Trata-se na lujn.

(J 17353) 1

ALUGA-SE 
o prédio completamente

restniirndo, com magnifico armnzem;
íi rua Conceição n. 1)2. Pode t-cr visitado.
Trata-se á rua Buenos Aires n. 100, sob.

(J 17303) 1

LUGA-SK snln mobiliada. entrada in-
dependente, para cavalheiro de trn-

tamento) rua CnrloB Sampaio, 20, caBa
térrea. (J 17104) 1

ALUGA-SB, 
exclusivamente a pcsaon»

de tratamento, o agradável .obrado
la rua Carloa do Carvalho n. 03. I-npla-
anda do Senado. (J 113071 1

LUGA-SE o optimo onclnr, no cen-
L tro á rua 7 dc Setembro, 1-9.

(.1 12131) 1

APARTAMENTO 
— AIlIRn-je á rua

Muratori n. 2, csqulnn do Rincliii-lu,
tom 4 e 0 peças, inclusive cozinha, pin-
tado c forrndo de novo. (J 120061 1

ALUGA-SE 
o srande 1» .obrado du 

do Lavradio n. 107 por MIOS, ílndor.
Tratar á r. Quitanda, fi.

|J 1.11(171 1

A

SALA 
completamente Independente bem

mobllndn com telephono, om enra dc
pessoa hõ. aluga-se a cavalheiro distin-
cto, li rua S. Pedro n. 110. próximo ii

.Avcnlihl. Telcplione 3-3015.
,.! 11(140) 1

Andarahy e Grajahú

ALUGA-SE 
mia, quarto, terraço, cozi-

nha o ipilntnl. por 120S000, com luz.
em casa de casal sem filhoa; rua I>. SSul-
mira, 119. c. 7. Andarahy. (J 1717,1) 3

A^ 
LUGA-SE uma casu alniln novo, com

dot» quarto», enla, quarto de bn-
nho com aquecedor e outras commodldn»
de», aliiüilel favorável; rua Leopoldo.
170-n, Andnrnhy. ÇJ 12100) 3

A LUGA-SE á trav. Patrocínio, «8 (An-
_A_ darnliTl, boa casa .Ic doía quartos
por isospqo: u _______:!

LUGA-SE iiptliua cnsn o rua lin riu»
dc Mesquita n. 207. próximo á pru-

ca Saenz Pena, rum fl quarton, 2 «iln?.
copa. cozinha, banheiro, quintal, ctc. Clm-
ves por favor no armar.-m Sto. Affpnao,
run Stn. Sophia, 14, e tratar ú mn Uru-
guavuiiit n. 85 floja), com u sr. Mottn.
(Allllincl OOOSOOOI. U 173341 3

ALUG.CsT;" 
por 230$ caía confortarei

com varanda, 2 salas, 2 quartos, fo-
í&o a gaz, banheiro, aquecedor, etc, a
riia Compinas n. 21. Aa chavea na caaa
V Prata Verdun. (J 13310) :

A 
LUGA-SK umn snln moMtiadn, com

liberdade, cm cnsn de umn senhora
sti; t-nnn Kocegndn, com todo conforto, a
lim senhor de tratamento, á rua Pedro
Américo. Resposta neste Jornnl. A. S. T.

. IJ 17213) .1

ALUGA-SE 
ú rua llellto Lisboa n. 17:1

próximo ao largo do Machado as
casas 1 e "i, com dois pavimentos, qun-
tro quartos, duas salas, snln ile banho
completa e fogão n gnz; as cliaves no
n. 170. (J 11002) 3

ALUGA.t-SIÍ 
confortáveis, aposento*

elegantemente moblladna, com pen-
sfio, n cnsa es ou moças a rua Bcnjntntn
Constant n. 155. fJ 1141111) lj

A LUGÃ-SK um grande armazém com
jTX. niornilln, no melhor ponto llll rua do
Cattete. Trator na mesma rna no II. 180.

(J 17174) -.1

ALUGA-SB 
um quarto Independente,

com ou sem gnrnge, unlco Inquilino.
Ilut Souto Amaro n. 143.

(J 12120) r»

(FLORIA 
— Pensão Romn. Appilrtu-

T nientos e salas mobilado» para fu
mlllas de tratamento, ranxlmo conforto,
grando parque, lindo pnnoramn, garage
elevador,' cozinha do 1* ordem. Bua 'VI»-
conde do Pornnncua 10 (Palacete Fer-
raz). (J 13182)5

Catumby

ALUGA-SE 
em Catumby, ít run Jos.

dc Alencar n. 78, uma cnsa, 2 quar-
tos, 2 nnlns, porüo habitavel, Tratar &
rua Gonenlvc. Dins n. 7.

(J 1.7300) 0

QUAUTOS. 
Alugam-se no Palacete São

1'nulo, rua Ilnrltoff, 3», com linda

allemã, aluga-se um quarto multo confor-
tavel, a casal distineto, «cm filhos ou ca-
valheiron. Bom Jnrdim, Iludo pnnoramn,
elevado, fresco o tranqulllo. Frutas, ga-
rage e ngunn próprias unscentes, cnnnlisn-
daa. Tcl. 2-4171. (I 17101) 10

Praça da Bandeira
A 

LUGA-SK o sobrndo do preulo n. -Ml
da rua Mariz o Barros, Póde ser

visto das 8 ãs 12 horaa e dim 2 An K dn
tarde, onde so Informa. (J 17230) 10

ALUGA-SE 
por 2.">0$ o urmnzem da

rua Teixeira Soarei., 40 Chaves, no
sobrado. (J 12178) 19

Saúde c Cáes do Porto
ALUGA-SE 

na rua Bnccadtirn Cabral,
237, um cepaçoso iiniiHzem. As Cha-

ves entfio no menino. Trata-uo com Jneo-
bino, á rua da Quitanda n. 180, loja.

<J 17000) 21

Rio Comprido
ALUGA-SE 

para pequena famllln o Un-
do predio, recentemente construiilo,

n rua Snmpaio Vlnnnn n. 113.
(J 11581) 22

Santa Thereza
AM 

Lnrgo do Guimarães, hl. do Mel-
relles, .1-, Zehr Kuble, scli-UO Lugc,

frcuudlichfi Zimmer erstelusslge Vcrp:
flccunit. Manslco Prelsso. (J 11150) 23

ALUGA-SE 
optimn cnsn, excellentes

necommodnç-ics, gnrnge, ehneara, 8
minutos da cidade, & run Jonqutm Mur-
Unho n. 203. Ver 8 ús 0. Phone 7-4144.

(J 17280) 23

ALUGAM-SE 
2 qunrtos e 1 saleta,

com -scrvoojtln de todn n cnsn, por
preço módico. Pnrn "tinui nem filhos ou
senhores do commercio, d run Monte Ale-
Bre n. 422. (J 17301) 23

ü. snla (
•SE uma cnsn com 5 quartos,
de visitas e jantar, quarto de

creada. cozi nlin, dispensa e copa, garage
c demais dependências. Ver ó rua The-
rezlnn n. 18. Tratar tel. 7-05115.

(J 115.10) 23

São Christovão
ALUGA-SE 

II
Eugênio n

salas, etc,
n. 257.

uma cnsa ú ruu Francisco
25!», com 4 quartos, 2

o amplo quintal. Clinves no
(J 17235) 24,

ALUGA-SE 
perto do Vasco uma cana

coin grande quintal. Ver e tratar
dns H ás 4 dn tarde, á run General Ar-
gnllo n. 150. (J 13'.üS) 24

Villa Isabel

ALUGA-SE 
a casa com Juna salns, dolf*

quartos, cozinlia, fogão a gar,, quar-
to de banho o mnis complementos, com
todos os requisitos, a ran Theodoro da
Silva n. 423, cnsn X; ns chuves wa casa
IV; tratar ú rua dn Carioca n. 0,

(J 1723) 20

ALUGA-SE 
cnsa 13 rua Theodoro da

Silva, 87, acabada de reformar,
com todas ncnommodogGes modcrnnu pura
pequena famllln. Aluguel 210SOOO. Ver e
tratar no local. (J 11000) 20

commodidade; chave» o InfurmaçBea no
nrmnzem, esquina dessas ruas,

J 11480) 2»

ALUGA-SE 
a casa da rua Henrique

Sclield, 82, Engenho de Dentro. Perto
dn rua Olflclnn, chavea no n. 80. Trato-

d rua General Câmara, 40.
(J 17258) 20

(J 17310) Cl

COMPRA-SE 
o vende-se prédios, encar-

rega-se todo serviço .referente a pro*
pricdudet, rua dos Andnidns. 22, sala'1.
Silveira 4 Cia. (J 1720'J) 01

ALUGA-SE 
um Iludo bilnunlow jm Ja-'curepoguft, 

por 170Ç. Estrada do Ca-
penha n. 402, Freguesia.

(J 11030) 29
A LUUA-SE a optima casa da rua do

__, Rocha, 70 (estaçSo do Rocha). Aa
dia ves no n. 5U. (J 17107) 2»
"YfEVER — Aluga-ae, em enan do pe-
ITX quena família, 1 ou 2 salas, a pes-
sons sem crlnnçu, com direito a todn casa,
ã mn Jacintho, AR: principio na rua OU-
veira, parallela & Dias dn Cruz, a 1 ml-
nuto do lwiiilu . umnlliu. e 5 do trem;
pede-flo e díl-se referencias; tratar no lo-
cal uu á rua Marechal Floriano, 103, ao-
brndo. Telephono 4-1834. (J 13824) 20

Subúrbios da Leopoldina
A LUGA-SE cnsa saudável, centro de

1'X. terreno, pintada do novo, 3 quartos,
2 salas, etc., ou vende-se a prestação;
aluguel 22(1$; bondo da Penha ha caqui-
nu, á rua Antonio Bego ?. 365.

(J 17100) 30

ALUUAM-SE 
casas A Villa Noa. rua

Juvenal Galeno n. 30, Olnrln. Trata-
sc a rua Uruguayana n, 10.

(J 17308) 30

Nictheroy
ALl'GA-SE 

boa casa lt. Commendador
Queiroz, 48, Icarahy, Canto do Rio.

multo perto da praia. Chaves e Inf. no
505. Praia de Icarahy. (J 17315) 33

ALUGA-SE 
predio cspncoBo e conforto-

vel com vasto pomar e jardim, a
r. Dr. Paulo Alves, 130, Nictheroy, pro-
ximo n praia daa Flcxas. Irntar defron-
te 125. (J 12143) 33

COPACABANA. 
Poato 4. Vende-Be,

por 100:000$, para família da tra-
tamento, predio moderno, amplo e Iu-
xuobo, de recente construcção com ga-
rage. Ourlvej, 61-1». (J 11045) 01

riRAJAHU' — Predio Nonnan-
VT do — Vende-se um do opti-
ma consctrucyt-o, próprio para
familia grando e de alto trata-
incuto. Facilita-se o pagamento— Ver e tratar na rna Itabaiana
68, on Av. Kio Branco,. 117-1°
andar, sala 105. Tel: 4-1850.

(J-1724) 91

T TENDE-SE uma casa. Trata-se Estra-
V da OcUvIono 220, Tury-Asiu.

(J 11514) 91¦ \ '

VENDE-SE 
a optima casa Ia rua Vir-

glnla Vidal 257,, Jacni-epuguá, por
7 coLto». Trfltur na'Estradn da Fr.gutr-
tia, (170. .(J. 1725Q t'l

VENDE-SE 
á At. Alello Mattos,' 83.

Largo da Begunda-Felra, moderno
rredlo novo, com 2 pavimentos, ror.Htr.ul-
do cra centro do grande terreu -rt.n 6
optimos quartos, 8 snlas, copn -mais
dependências, Inclusive garage . .fllll»
nheiro. Vir doa 13 Aa 17 iurus.- ' •'.,—

(J 11005) fll

Escriptorios
ALUGA-SE 

a companheiro,- escriptorio
do frento pagando 00? mensaes, â

run do Rosário n. 150, 1» andar.
(J 111140) 87

Traspassa-se

TPANEMA-T.EBl.ON — Torro.
J- nos — Vendem-se. optimos lo-
tes perto do mar a prestações
módicas. Tratar Av. Rio Branco
117-1° andar, sala, 105 — Tel.
4-1850.  (1 1723) 91

IGARA 
IIV — Vende-^Bo magnífico terreo

no próprio a S minutos da praia,' todo
ou em pequenos lotes. Trata-se rua 3)|fí
Octavio Carneiro, 368. ¦¦:-,'¦'. '

 (J 17102) 01

JACARÉPAGUÁ* 
— «ungalow. Vende-

se pequeno moderno com gnrnge. Pre-
ço 13. contos. Kncllita-Sf o pagamento
Tomar na Kgtn>.-_o de Ca<-camira os mnhl.
bus Avinçfui ou Bangú, saltar nn Kstrndn
Illo-São Paulo 077 (Caaa 8. Roque), o
Sr. Henrique Informa.

(J 12134)* 01

ALUGA-SE 
o bom predio com 8 quartoa

e muln dependência» íi rua Mariz e
llarro», 178, Icarahy, 400$000: oatá aber-
to, o trata-so pelo phono 2-0060, com o
Snr. Arthur. (J 12207) 33

A 
LUGA-SK a cnsa da praia dc Ieara-

hy, 4-11, trata-se u mesma.
(J 11570) 33

mocos ou casal,
casa de família. Praia de Icarnhy,

.0.7-A. (J 17300) 33

A LUGA-SE snln

Petropolis
TJETROPOLIS — Vende-se o conforto-
J. vel bungalow 4 Av. Ypiranga 645
Faclllta-se o papnmento. Chavea nn í.I«5.
Cia. Administradora, Ouvidor -0, 1°.

(J 17003) 35

Venda e compra de
predios e terrenos

ANIlARAny. 
Vende-se o predio recon-

temente reformado A rua Leopoldo
n. 1S0, com grande terreno , e entrada
para automóvel. Trntnr a rúa General
('amara, 833, com o sr. Babo.

(.1 17200) 01

ALUí-A-HlC 
a casa da run Barão de

CotoRlpe, 124,. casa II, com duas tm*
Ias, .1 quartos, cozinha, com íoirão n gnz
e bnnhelrn, tendo no porüo duns nnltis,
plntnda e encernda de novo, preço 200$;
chatos nn casa I e trata-uo na run S»o
-'ruiíolsco Xavier, 338. (J 17170) '_(l

Al.UüA-8-3 
pur 2005 predio novo pnra

família dc tratamento, n run .Tou-
quim Tavora, 51 (nntlgn Alvnro). Tem
fogão a gaz e banheiro. Villa Isabel.

(J 11431) 20

Tijuca
ALUGA-SE 

uma cnsn dc avenida;
tuda,

pin-
encerada, etc, á rua Prof,

(ínltlzo n. US. Tratar na mesma rua
100, cnsa II. Ons_ está a chuve.

(.1 11430) 27

A LUGA-SB cin casu estr. Junto Av.
_rL Atlântica (Lido) uma boa sala bem
mòbil. c. cnf. do manhã pnra senhor
distineto. Inform. rim Goulart, 13. Pro-
co rn.onvcl. Tel. 7-1037. (J 13354) 01

A 
LUGA-SK umn hon cnsa de frente, á

It. Desembargador Isidro, (Í7, todn
pintmin e reformada. Ab chaves estão
nn venda nn Indo. Tratn-se a run Prof.
Gabizo n. 100, casa II.

(.1 11433) 27

vista o terraço. Posto 2. Lido,
(J 17208) 8

ALÜGAM-SE 
n

Diamantina,

QUAUTOS 
com agita corrente, perto da

praia, mesa tnrta desdo 105 solteiro;
1R$ casal, pnrn famílias preços especiaes;
neceitam-se penalÔnlstaB para mesa. Hotel
-l.ilncnrlo. Run Dr.rro.-ra n. 43.

t.I 12172) S

a( acreditada Pensão
optimos quartos pnrn

canal e solteiros; e tambem uma Im.ii snln
i de frente. Preços excepcionaes, Haddock
l Lobo n. 417. (.1 12001) 27

WELL. 
Pürnished bedroom with board.

Use coKy siltingroom. Near sea. Post
3. Rua Hilário Gouvêo, 20. Copacabana.

(.7 172SII) 8

Flamengo

ALUGA-SE 
a KI0Í e 12(15, casinhas ill-

dependentes, n rupazes, Junto n prnla
do Flamengo. Ver á rua Dois do Dezem-
tiro n. HS, com o encarregado.

ij 113C8I 1.1

ALUGA-SE 
com pensão de 1» umo snla

com banheiro Independente, perto da
praia. Pnysnndii, 22. (.1 11033) 10

)7U.AMKN(..) 
— Aluga-se um bom quar-

1? to mobilado, por preco módico, ú
moca ou rapaz sérios. C:n°a de fnmUIu,
run Honorio dc Barros 12 - 5-3118.

(J 17271) 10

Í;r bom apnrtnmento com optima pensão,
Tambem dá-se pensão pnra fora.

(J 17273) 10

1,iLA.MENGO 
— A cnv. de rcspclcn,

; aUi;:a-i-0 um quarto ind., com oü
sem mobllln íc rua lluarque Macedo 20.

(J 11030) 10

ALUOA-SB 
a cnsn U du rua tlurão de

ÍMiá, OU, com fogilo -i gnz. Chaves
por favor na ..nea 8 e tratn-se h rua
Rodrigo!Sllvn. Jli. 1.1 10814) 27

\ LUGA-SE á rua Pnreto, 4 (TIJuea),
-TA appnrtamento com '*• diumltorlos, bu-
in, cozinlia. banheiro e ter ruço, Preço
•1U0$. Predio novo. Chaves no local,

:J 12083) 27

ATTENCAO 
— Terrenos ft venda, com

nB dimensões ou frentes seguintes:
COPACABANA — Av. Atlântica, 24m

i G3m, dc csqulnn, e outros com 14 ou
mnis metros de frente; 20x40, 27x43,
42x40, 80x43, quo se frnccloiiam c outros
menores, próximos do Lido, Inclusivo nl-
guns de esquina, era runs parallelas
ou trans ver ná eã da Av. Atlântica; 10 ra.,
12 m. o 17 m., á rua Barata Ribeiro,
10 ni„ 12 m., 15 m., 20 m. c 72 m.
(fruccliiiium-sc), esquinas com 40mx20m.

o 50mx"i0m. c vários outros nos postos
11 e -1, em ruaH parallelns o trausver-
saes A Av. Atlântica; 10, 12, 14 c-15
m.i esiiulnn com 40 m. (frncclonn-Bo) e
muitos outros em ruas truusvcrsnes ou
parnllclns a Avenida Atlântica.

IPANEMA — Av. Vieira Souto, 10
in., 13 in., 20 m. e 30 ni. Prudente de
Moraes; llnrão dn Torre, Visconde do
Plrnjii e Nascimento Silva, 10 m., 12
m.í 13 m., 20 iu., 30 m. e 40 m.; Nns-
cimento Sllvn, Redemptor, Bnruo dcJn-
gunrlbe, Joanna Angélica, Montenegro,
Maria Qultorln,' Gnrcln d'Avlla, Jangn-
deiros, Henrique Dumont o Av. Epitacio,
lotes de todas na dimensões.

TIJUCA — No ponto tcrmlnnl da 11-
nha de bondes, n 700 metros precisos du
prnea Haon. Pena e ¦ multo próximos dn
rua Onde do Bomfim, rua Bom Pastor,

PETROPOLIS 
— Vcndc-se um predio

em Vnlpiirolso, com 11x270 do fun-
dos com 2 salas, 2 q.inrtoK,.cozinha, ba-
nheiro completo, varanda na frente e
fundos, pelo preco do 18:000S. Informa-
ções ft rna Andrndns 1:2,. Bala 1. SU-
veira S: Cia. (J 17203) 1)1

SCIPIÃO 
de Carvalho, engenheiro archl-

tecto, encarrega-se de projectos, cal-
culos cm» cimento armado, administração
e fiscalização de obras. Av. Rio Bronco,
00-2». • . .(J 17824) 01

SITIO 
— Vende-se excellente • terreno

com 100.000 metros quadrados, cora
casa, em Campo' Grande, tendo luz e
omnlbus e agua encanada, pequena dis-
tancla, ladeado de modernas « ricas cha-
caras, de vefiinel© e de renda, ou troca-
so por terrenos ou. predios nos. bairros
urbanos ou próximos destes. Tcl. 4-3078.

(J. 11045) 01

TERRENO 
para Avenidas o Fabricas,

vendem-se em differentes bairros. In-
forma-se Av. Rio Branco, 00-2°.

(.1-17323) 01

TRASPASSA-SE 
uma pensüo com 20

quartos. Ver o tratar A rna' Maran-
guapa n. 28, Lapa, (J 17407) 38

Empregos diversos
Vi.N_ll._Hlltl.l- 

— Parn collocação d.
artigo doméstico de íaell venda pro-

cura-Ho limitado numero de propitgandis-
tns vendedores, podendo ganhar 10ü$000
diários. Trator das 0 da 11, ua rm Bue-
no» Aires, 170, 1°.

(.7 11402) 05

ÜMA 
Sra. solteira, branca, sem com-

promlsso, gosando de perfeita saude,
com multa pratica de córte e costura, ias
vestidos finos (de seda e costumes,, etc),
por qualquer figurino e alguns trabalhos
manimes; ensina plano, solfejo, theoria e
escreve ft machina; com multa pratica-nu,
Remington, deseja se empregar cm casa
dc familia do tratamento ou collegio. Exi-
ge multo respeito e bom trato. Carta por
favor no escriptorio deste Jornal para
Erclllo Costa. (J 17182) 65

mm^m^^w^^^^^^
hei quem sol» e «rela. .interes«n.,a to-
dos em geral de 0,4a'18-bdt-os. Rua da
Asscmbico 104, 2°,. I^jrgo da.-Carioca.

Dentistas e
Dr, Rubem SU-
ts, Ciira rnpl-
do. e .garantida,
por prõc9.so du

sua exclusividade'«' com remédios
do sua descoberta:, exames grátis.
T. 2-0360. 7,-Setembro, 04 3» an-
dar, entre Av. e Gonc. Dias.

. (J. 09878) 73
Tratamonto efficaz
em »4 ou • 8 curatl-
vos, Methodos pro-

prlos, preços módicos', o exames
grátis. Dr/S. Oliveira, rua 7, 194.-... ¦ (] 13348) 7.

Pyorrhéa

Dr. Silvino Mattos Laureado
especialista

em dentaduras -pareiaes, de Juã-
taposlcão e duplas;- bem como em
pontes. Ilua 7» de Setembro. 104.

• ' '¦"¦'¦" ¦¦¦ '¦•' -<J 13349) n

Sapateiros e ajudantes
PItl.UISA-.-SE 

pospontndorcB ú rua Se-
nador 1'oinpeu, 154.- (1 11027) 60

Achados e perdidos
PKDK-SK 

a quem achou um relógio-
pulseira de ouro branco, na egreja

da Candelária ou no automóvel que
transportou os passageiros para a .un ín
Gloria 82, a fineza de cntrcgal-o »io niiar-
tamento A-3 da rua acima, nue ser.i
gratificado. (J 115-8) il

PERDEU-SI. 
a caderneta da Caixa-Eco-

nomica numero 77.510 da 4« sCrle,

""l^UtATA-SK • de adminlBtração do pro*
JL prlcdades, emprega-se capitães de

terceiros com garantia hypothecaria, ven*
de e compram-se prédios cm qualquer ar-
rnbii.de c no centro da cidade; rua dos
Andradas n. 22, sala 1,' com Silveira
& Cio. 13 1721)4).01
^I^EltKLJNOS quasi de graça. Kmprcsa
X. que se liquida vende bons lotes no

K. Novo o 1'ledude, a 3 e 5 minutos do
bonde a todo preco. 1'rei.lações desde 2(1$,
posso lmmediuta, longo prano sem cu-
trada. Grandes vantagens e concessões em
vendas á vista ou curto prazo. Hua D.
Francisco,. 37, com Veiga. Deuccr do
bonde Lina no fim da rua D. Romana.

(.1 17313) 01
íTtERRi-NOS, Vcndem-so optimos terre-
X uos, desmembrados de linda chácara,

á rua Torres de Oliveira n. 3U0, Piedade.
Faclllta-se o piigamento. (J 11340) 01

TERRENO 
em Grajahú, vende-se, 20 m.

de frente por 40 do extensão, nu rua
Itahaynna, ao lado c antes do predio n.
67. Trata-se A rua Almirante Cockrane
». 10. l'bo_o 8-4077. (J 0070) 01
riU-UM-NUS EM COPACABANA. Ven-
X de-_e a partir de 4:000$ o m. dc fren-

to nn At, Rainha l-llsiihetli e do 4:000$
na rua Cannlog. AT. Rio Branco, 120,
1°. Tel. 3-0287. (J 17380) 01
JTUJUOA. Vende-se á' rim Sfio Raphael
JL optimo predio terreo, para uma pe-

quem a encontrur, 6 favor entregar nesta
redacção. (J 000061 01

PERDEU-SE 
a cautela de n, 300.303

da casa de penhores de C. Sanse-
verino. Rua Luiz de Camões, 20.

(J O0004) 01

(CAUTELA 
.'EltniDA — 1'crdeu-M a

J cautclu do .Monte do Soecorro nu»
mero 232.083, referente a um trnn-cllm
de ouro, emittldn em 30 de Janeiro de
1U33. (J 11437) 1)1

EADIOGRAI'HIA 
doa dentes o 10*000.

Rua do Ouvidor n. 102, 2», elera-
dor. Serviço ' EIectro»Tecbnlco Dentário:
de 0 áa 18 horas. Dr», PLINIO SK.NNA.

,' , ¦ - ,. '. 1J.-13171) 72
Vende-se • um motor de

..uma prensa Chorp por coroai.
Rua dos Andradas,.- 46..*¦ .. • , tJ ,12182) 72

Lopes n. 86, Tijuca. (J 12070) 81

CAMISAS 
sob medida, feitio desde f>$,

cuecali e pyjamas, executam-sc com
perfei. o íi rua Assembléa 50, 2».(J 171211 61

I7IAZ-HE 
cintas,' 

clm
soutiens, modela Jure»,

__ cintas de borracha, vollc, por pre-
tos modicos. Acceltnm-se concerto?, ltntt
Salvador Corria, 100.

(J 17.180) 81

Moveis novos e usados
VENUE-SE 

uma mobília de cnsal com
O pecas e uma machina BInger ;_

3 gavetaa; vêr e tratar ia run das l.n-
ranjeiras n. 47-A, com o Sr. Arnaldo,(.7 1.11?3I:',83

MOVEIS 
modernos; vendem-se dormi-

torio completo para casal, Passadel*
ra eíectrica o outros objectos para casa,
rode scr visto das 2 li. ãs 4 horas na
rua D. Tedro I, 44, sob., antiga rua
Espirito Suuto. (J 11017) I :i

DENTISTA"pe.

/ i ABINETE electro-dentarlo .— Aluga-
XX se,'terças, quintas o sabbados. rua
dn Carloco, 60. (J 13203) 72

DINHEIRO
HYPOTHECA 

,— Empresta-se atü 45
contos a Juros de 12 %, negocio dl-

recto, Vasconcellos, Rosário 100, Io an-
dar. '." '•;'¦' ' . ' 

. (J 17348) 73

A 
JUROS de 10 a 12. % ao anno, sob
bvpotbeca, emprcsta-Bo de 5:000$ a

550:000$, no centro e eubutnios, adean-
to' dinheiro, lem Juros. Tratar A' rua do
Ouvidor o. 121, 1» andar, sala n. 1.
Mattos. - . U 11875) 78

DINHEIRO 
— Empresta-se «oli' 

promliRotina oa ilunllcnin»
com endosso de commcrcliinte.
curto on lonpio praeo. «oluçOo ra-
pldn, alRlilo nlinolnto e Juro» ml-
nlmoi, A rua de São Pedro n. 22
1° andar, dai IO áa IT hora».

(J 10800) 73

KANTROTHIER
Dentista

Orthodontla (correcção de den
tes fora dò logar) de pessoas cuja
edade nfio exceda de 15 annos
Systema do dr. Angle. Ex-assls
tente do dr. Carlos Lustosa. Rua
Assembléa,- 98-1».'

(J 17277) 72

PH-Caixa Econômica (31 neccfio).
(J 00000i

Advogados
DIREITO 

1)0 ESTRANGEIRO — Dr.
Moacyr Alves do Vollo, Advorado.

Rua da Quitanda 12, sob, Tcl. 2-1210.
(J 13101.) 02

INVENTÁRIOS, 
qucstOes de familia,

divorcio de estrangeiros, desquite.
Adeantam-se cuRtas e Impostos. Sousa
Filho, P. 15 Nov. 34, 1°. — Fone
3-0185. (J 17423) 02

Animaes
VENDE-SE 

um cão policial lcititimr,
prego 100$00, por motivo de Tin-

gem n rua General Rocca 134, Tljncn.
(J 17330) 03

CANÁRIOS 
RELGAB — Vendem-so á

rua de S. Francisco Xavier 9U3.-
(J Í1510) 03

Automóveis de oceasião
I\OUUI,E 

PHAETON DODGE — l'ar-
J XI,quena família, com bom terreno; tem I J__ tlculnr, vendo por 2:500$000, Jâ lll-

garage. Ourives, ÍU-1°. . condado, ltua Francisco Octaviano, 105.
(J 11045) 01 Copacabann. (3 1S361) 04

TERRENOS 
EM IPANEMA. Vendo, Av. /"YAKLAND. Vende-se Limouslne, 4 por-

Vieira Souto, 20 x 50; Av. Epltn- | \J tas, perfeito estado, liem calcada,
cio Pessoa 12.x 35 o 15 x 35, a 50 mc- I Ilccnclnda. Preço 3:500$. Fnclllto-se pn-
tros dá Av. Vieira Souto. Prudente du gamento ou troca-se por terreno. -Pato
Moraes 10 i 50. Visconde de PlrnJú | ver nn garage da rua Frei Caneca, 220,
IO x 47. Nascimento Sllvu, esquina de
Garcia d'Avila, 10 x 20, 15 x 20 o
muitos outros lotea,- desde 12:000$. Tra-
tar Av. Rio Branco, 131-2» (elevador).

(,T 17382) 01

URCA. 
Vende-se moderno... luxuoso pn-

lacete, em centro de terreno; tem
KaraRP. Ourives, íil-l°. (J 11045) 01

URCA. 
OccasiSo! Vende-se optimo tur-

i reiíimo com 10 metros por US metros,
nivelado. Ourives, 51-1°.

(3 11045) 01

c tratar pelo tel. 0-2540.
(J 11500) 64

T^OHD SEDAN —_2_.P0.rt08, vende-se
estado de nova, 6.50Õ kilométros ro*

dados; preço «:500$000. Vêr o tratar,
rua Lopes da Cru. n. 118. Mever.

(J 17283) 04

20111-25111., entre os predios ns. 180 c 107,
e 2(lnix2Sm., (lo csqulnn, Junto ao n. 157; ,
Anseio Agostini, 12nix40m„ 15mx40m., "TTRGENTE —Vendo" — Com grande j combinar, — 4-3078.
13ni_2.ni; esqultw, 38nixl2m,ri0, esqui- U prejuízo, terreno do esquina uo Gra- _^
na-' ruu Henrique Flclnss, 80mx30, I Jahú.. Omnlbus e esgoto .4 porta e todo
20x20 esquina; Sabola Lima, lúxlO, murado. Preço parn queimar 0:00(1$HOU.
entro o '54 0 02. 13x20 (estes 2 ultimo» ¦ Tel. 80801. Ruu Rarão do Rom Retiro,
com 111:1111 corrente), 100x35 o muitos ou- • 870, casa II. Largo do .Verdun. •-
tros bein situados. Hn lotes do 12x35 ¦ U 17105) 81

ALÜGA-SE 
uniu bon casa grande para 170$ mensaes, * vista e a praso.de 8 | ¦ .... ' ..

familia, com gnrnge, preço 500SOOO; annos. — Hoje, Informações no lo- | XTEND1.-SL no Mejer, umacasa nova
H| (ins o ós 10. Fracclonom-se oa dc i T com 5

niulores ilimeunüea.
A.NDAHAIIY

COMPRA-SE 
um autoraoTel: com pouco

uso, fechado ou aberto, em troca dc
predio novo, solido ¦ o confortável, sitio
em-Campo Grande ou de tcrreho;: i.a-'A*"
Paulo de Frontin ou na rua Onnd. de
ilomfim. Recebe-se a differença como kc

(J '.-MU) 04

rnq dn UniBÍlfly n. !Í1Q, IJ 1717) 27

\ LUGAM-SK cnsiiH auxuliriidada-. com
A _ Biilas, Jt quartos, cozinlia, com fo-
ção a K-iz. baniiMrn com aquecedor, va-
ramla, á rua Gen. Roeu, B0-A, caaiüB 7,
D e 12. As clinves com encarregado no n.
1; tratar pelo tel. 2-1072, nreço 350S000;

(.1 172141 27

ALUGA-SE 
snln (le frente (ill quarto

com iif.ua corrente c ttdepbouu, con
ou Kern moveiri, em Citeu de família, á rua
Illldllock Lobo 11. 410.

(J 17302) 27

ALLUGA-SU, na rua S. Miguel, 38,
Muda, optimo predio, 4 ip.urtoH,

2 sulas, banho completo, mira. e, ctc.
Chaves no 42, c. II. Inf. 4-5757, o
0-1307. Aluguel 450$ e taxas.

(.1 17151) 27

SIJllLIME 
Hotel, Praia do Flamengo,

261. Vasto parque arborizado, banhos
dc mar cm frente. Telephone 5-3505.

(.1 138U3) 10

Ipanema

ALUGA-SÜ 
llndu buiiíírtluw com dois

.ju.irtos, Bala, coülnlm, banheiro com-
pleto, jardim, quintal, boa varanda na
frente. Run Visconde do PlrnJú, 307, om
frente ú Praça. Aluguel 3()U$000.

(.1 13340) 12

ALUGA-SK 
a cnsa 800$ da rua Vis-

conde Pirajá, chie, cstvln Japonez,
com 3 quartoa, sala, quarto de banho
completo, fogão a gaz, aquecedor o mais
pertences. Trata-se de 12 às 2, com Ton-
tes. Leiteria Mineira. Galeria Cruzeiro.
Deposito ou flndor. (.1 17350) 12

ALUGA-SE 
umn casa confortarei, ii

rua Itcdmnptor n. 412, Ipanema,
eom garage. Aberta das 0 âs 12 horns.

IJ 11(150) 12

ALUGA-SE 
o magnifico predio li run

Visconde du 1'lrnjii n. 2Í-Í, com grau-
ile Jnrdim. próprio pura fniuillil de trn-
tnmento ou externato, por 1.2iH)$. As
chaves por fnvor no 220. Trntnr pelo tc-
lephone 7-1113. (J 11555) 12

ALUGA-SE 
optima cnsa nova íi rua

Prudente dc Moraca n. 720, com 4
quartos, 2 snlns, garote, quarto para
creado, ctc. Podo-ser vlBta a qualquer
hora do dia. Tratu-se com o sr. Cerquei.»,
run General Camnra n. 10. 3°. Teleph.
3-17.H0. (J 17338) 12

TRENDE-SE um terreno 10x10, na rua
Barão da Torre, Junto e anteu do

li. 80. Trata-se á rua Leopoldo Mlgucz
n. 25. 13 00088) 12

Collegio Militar

ALUGA-SK 
o predio da run Luiz Gn-

maru n. _l, próximo ao Colírio
Militar, com duas salas, tres quartos,
snla de banho completo, cozinha com fo-
V.lo ii gnsí está aberto; aluguel !I70S e
.usas: tratar com I.nsto* dè Oliveira
«S. A.: á run do Ouvid.T n. 50.

<J 11503) 7

RUA 
UANDKIRANTES n. 77. Aiugn-

i «e limln « moderna casa, em centra
¦ dc terreno, níío tendo entrada de filftn,

cum I quartos c qnnrto de etnpregiidu;
3 snlns, grande banheira e ctc. 1'ruxluw
íi run Mariz e Harros, Collegio Militar c
Escola Normal. Aluguel 700$. Achu-M-
aberta dc 0 ús 12 c dc 14 ás 10 li.

(J -17274) 7

Copacabana e Leme

ALUGA-SE 
ú run Snlvndor Corria, 44.

Leme, um confortável predio, com*
pletnmeute mobilado, por seis mezes; tra-
ta-se no mesmo, com o proprietário.

(J 11432) 8

Ll.f.A-SI. apartamento com pensão em
palacete ilo fnmillii estrangeiro! Iltiii

Jacarépaguá
JACARÉPAGUÁ' 

— Aluga-se confor-
tavel predio em centro de terreno,

com um bom pomar, tendo 4 quartos e
demais dependências A rua Pedro Tellei-
71). (Chaves no lado com o sr. Varella).
Trata-se na rua da Alfândega 53, com
Mncedo. (J 13343) 18

Jardim Botânico
ALUGA-SE, 

mobilado, palacete novo,
prande Jardim, .1 salas e bali, no pn*

vimento terreo, 0 qunrtos no 1» pnvl-
mento. um salão e dois quartos no 2o pn-
vimento. Ruu JJ (te Mulo, 173 (Jardim
ilotanico). KstA aberto. Fbone 0-1221.
Aluguel l:0l)0Sn00, (J 11471) li

LAPA
ALUGA-SB 

um quarto mobilado pnra
casal sem filhos, em casa de con-

forto. tem grande vnrnndn, agua quente,
e fria, telephone e jardim, ú rua da Lnpu
n. 72. (.1 11554) 15

ALUGA-SE 
bcilu palacete com .iirdlin

o gnrnge por 700$. Run ür. Octavio
Kelly, 78; tratar lio 00, em frente, á
prnçn Capitão Xnvler de llrlto, Muda du
TIJuea, (.1 1130ID 27

ALUGA-SI*. 
casu todo conforto a trn-

vossa da Cruz n. 0 (tnllisversnl íl
Prof. Gnlilzo). Trnta-sc íi rua Gen. Cn-
mura ll. 120-1". U 17207) 27

ALUGA-SE 
iipttiiiu cusu paru peque-

nn fninllla. Trnvcasn dn Cruz, 8
I transversal ii Prof. Gnblzo. Tnitn-sc ú
r. Gen. Cnmnru, 120-1". (.1 17208) 27

ALUGA-SE 
casa com 2 nndares, teudo

2 qunrtos, banheiro completo, 2 sn-
ins, hall. copa, dispensa, cozinha; quarto
para empregado; aluguel 320$, Está aber-
ta. Urnitnay, 500, cana I.

(.1 11041) 27

ALUGA-SE 
n hon cnsn dn 11. Conde dc

Ilomfiin n. 4S2, defronto no Ttjucn
Tcnnis. Est-' nhertn. (J 1741) 27

ALUGA-SE. 
ú rua Hiirão de Itapagipe,

224, casa 2 pavimentou, 2 s., 4 q.,
sala dc banhos completa. Chnvcs por oh-
soquló nu 222, cusu XI. IIR1TTO. PORTO
íi Cia. Av. Rio liranco, 111, 3». Teleph.
3-12(111. (54701)

A LUGA-SE o predio n. 10 du rua Ju-
rupnry, coni duas ítalas, tres quar-

tos c dentais dependências, banheiro, fn-
gão a gaz o quintal; está aberto; tra-
tnr com Bastos de Oliveira S. A.; íi
rua do Ouvidor n. 50. (J 1150») 27

ALUGA-SE 
4 ruo Dcsenibargudor Isl-

dro n. 15, bello biingaluiv, próximo
d prnen Saenz Peno, dois pavimentos, 2
snlns, quatro quartos, jardim e gnrnge:
chaves no n, 13, cnsa 4. (J 11507) 27

ALUGA-SE 
a casa I du rua Carlos

de Vasconcellos, 00, com duns snlns,
dois quartoa c dependência*; está aberta;
aluguel 270$ e toxns; trntnr cum S. A.
BnBtos dc Ollvelrn, & ruu do Ouvidor, 50.

(.1 11000) 27

BELLO 
BUNGALOW

VO
Aluga-se no-

o o confortnvcl; A run Dcsctnbnr-
gador Isldro n. 13, cnsn n. 0, com dois
pavimentos, quatro quartos, Instnllnçuo
completo de banho, ctc, os chavea na
cnsu 4 e tratar com Bastos do Oliveii.l
S. A.; i rua do Ouvidor 59.

(.1 llíiOPl- 27

peças; installaçôes muder-
I mis. Jardim o pomar. Ilua Garcia Rc-

Rua Grajahú, 12 Bi. i dondo n, 00. (J 1717.1) 01

CHEVROLET 
-7- Capota clara. Jogo de

capns, pintura, bateria e pneus .com*
pletamente novos, vende-se de 6 j cylln
dros licenciado. Uno Menna Barreto 13.1,
Botafogo. Preço 5:600$000.

(J 11504) fl»

DIVERSOS

t|/f OVElt) e Colchões. A Cnsu S. Joíé,
JJjL ¦ a fonte limpa, rendo moveis, co!»
chCes, palna, algodíio e mols artlgua,
Fazem-He reformam-se colchões de dlvér»
Bai qualidades por presos nem compot!-
dor. Na rua Frei Caneca n. 300, cm fr..u«
te á rua Marque» de Sapucahy.

(J 0007) R3

COMPRAMOS 
moveis de escriptorio,

mnchlnaa de escrever, cofres, regis-
tradoras, ctc. R. Theophilo Ottoni ll.-IA,
Telephonlo 4-4548. (.1 17181) 83

SA1.A 
de Jantar colonial, modcrnlstl-

ma, cadeiras cstufuduB e mesa com
p6 de columna, completa. Vendem-se uo-
voa, A rs. 050S000. R. Frei Caneca, ll.

(J 12183) 83

DORMITÓRIOS 
novo» de Imbuya e pc.

roba em varloB estjíob modernos; ¦
vende-so a Rs. 5005000. ltua Frei Cu»
neca n. 20. (J 12183) 83

SALAS 
DE JANTAR novos e moder.

nas, de mndelra de 'ei, vende-se a
Rs, 600S000. Rua Frei Caneca n. ".',>.

(J 12183) 8»

ELEGANTES 
dormitórios de madeiro,

de lei typo apartamento, diversos
modelos novos. Vendem-ho a Ita. r>00$0(i<\
rua Frei Caneca n, 0. (J 121S3) 83

COMPRAM-SE 
moveis avulsos, cat.ia

completas, moveis para eficrlptorlo,
etc. Solução rapida. Tel. 2-3970.

(J 12183) S3

COMPRA-SE 
MOVEIS — Paga-se bein,

Telephone 2-1334.
(J 11578) 8,'l

EICA 
mobília de flala de jantar, li]

peça», lmbuva, unlcn no estvlo, nov.-i,
vende-se fí rua J. Forn, 00, c. 4. An-...-
rahy. Ver atü 12,30. (J 17308) 83

1 
CAIIAli7 — Vende-se excellente mobi-

Ila de »ala de Jantar, rua Ta .ares
da Macedo, 108.

(J 12101) 83

OURO, 
prata e platina, compra1-»} ao

. melhor preco, Joalheria S. Pedro,
rua 7 Set. n. 104. Phone 2-3880.

:" (J 17412) '74

BOMBAS 
ELECTRICAS — NSo com-

pre, concerte ou , lnutnlle sem con-
aultar á Officina ."S.O.S." — 3-4770.
Profioa baratissimo*.. -

(J 17420) 74

ESTUDANTES 
DF, TODO O BRASIL I

Podeis dominar facilmente todos oa
verbos da llniíim. Ingleza, pelo methodo
ENGLISH VEHBS SIMPLIFIED. — Na»
livrarias, 2JU00. -'

'¦—.¦>'¦ " ' 
(J 11577) 74

"/CALVICIE Precoce Indícios dc longe-
A_vldad_?" — EBtudo de H. Rlgo Naa
livrarias, 1$000,'

...'*. -.(1.11353) 74

A 
JOALHERIA VALENTIM, compra,
Tende, troca, fni o concerta Joios e

rclofiloa • cora 'seriedade;- 
rua. Gonçalvea

Dias d. 37, Phone 2-01104. (J 8140) 74

ENCEKaDOH. 
Profissional; raspa, cala-

feta qualquer «flnoulho. Itecado 4 3150
Josí Francisco, rua Senador Pompeu 231.

(J 11444) 74

Dormitório de Luxo 1:000$
Sala de jantar de luxo 1:200$
Rua Senador Euzebio 85-87

CASA ARNALDO
(53451)

Parteiras e enfermeiras
PARTEIRA 

ESPECIALISTA — Mme.
V. CESANI — Diplomada, attendo

todo e qualquer caso, processos mod.t-
nos, máxima hygiene, preços eatisfato-
rios, consultas gratia dus 10 Aa 17 lia.
Francisco Muratori 2, appartamento 1,
esq. rua .Riachuelo. Tel. 2-1244.

(J 10807) 84

MME. 
DE MESTRE. Parteira daa Fa-

cutdodes da Áustria e Rio, 30 an-
nos de prnttca de maternidade, parto a
curativos; injec. daa 8 ás 18 horas, á
rua S. Josí, 31, Telephone 3-0700.

(J 11013) 84

ESCRIPTURARIO 
dc importante em-

preza, acceita escriptas avulsa*, co-
pias • A machina, . rednc.ão de .petlgões
e requeri ih entos phra aa .Repartições Pu-
blícas.- Lecciona contabilidade e dactylo*
Kraphla. Propostos .pelo fone 2-0853, a
Lobo. (J 17207) 74

GRÁTIS Peça b folheto de
ArlntOtelc» I.nlln

O Segredo do buc>
ceíRo e dá saude",. se quer desenvolvei
ou. augmtmtar euas 'forcas magnéticas —
A.. S. Torre» — Caixa Tostai 2-425. Rio.

¦¦¦¦ Q 17203) 74

llTirUlCntlA-— Bnl-i-0 remédio.
Cura certa, garantida. Escreva enviando
sello a J. O. Dins, Poata Restante Cor*
relo..— Bello Hurlronte — 'Mliinn.
¦:¦•¦ ' 

í 
' „•'.: : '. 

, . (S199?) 74

DIVORCIO
absoluto no' México, novo ca-
sapiehto. InCorma.Ses gratia
com D.» Gicca. ;Ay. Rio Bran-
co; 91, sala 13-8° -andar.' —

. C Postal 1494 — RIO.

.... muis; Gurupy, 10 por 38, 31x48;
Cnriiurii. 10 m„ 11 m», 12 ni. e 22 m.;
Prot. Vallndaren 20x14, 13x44, e vorlos
outros lotes de todus as dimensões e prc-
;o», Inclusive de esquina1.

VENDE-SE 
os predios da rua Presi-

deate llndier-n». 232 o 230, Ica-
rubr, Nictheroy. VOr nos mesmos e tra-
tar â Praia do Icarahy n. 41.

¦ (J 1214Õ) 01

^7^íNüK•SR 
terreno de praia, a menos

' de 1:000$000 o metro dc fr.nte,PRAIA VERMELHA — 30x42, 20x4
.1Í.V..7 ir.™ .Mm,..»,i «d csuiilna dc ' T de 1 :ou(i?uuu o metro uc ir.-n.ixSilf S^gag i Sí íi;..!... .«SffiMSS

to próximos da M. Pasteur (Unha dei doa .... -B 
bm>

bondes).

10,

J 11170) lll

Urca.  Av. João Luiz Alves, 63x30 "TTENDE-SE 
por preco razonvcl o pre-

csquliin de 28x20 (írac- V dio dn rua do Chlchorro 73, com(frncclona-se
cioiin-sc), esquina, eom 20 x 23, 12 duas sala», Col» quartos, cozinha, quin-

 H m., etc; Octavio Corrêa, 10 m.,
12 m.i 13 m.» e 24 m.; Cândido Gnt-
frí, 10 a 3l)j2ri, 12x25, 10x25, 15 m. ;
Av. São SebnstISo, 15 m. por 27 m.
o outros, com soberba vlstn sobro n babla;
ú vista u a prazo.

BISPO — Vasta área arborizada, par-
tc plnnn, parte elevada, própria paru
Sanatório; collegio ou avenidas; bondes
de 100 rCIs.

CONDE DE UÜ.MWM — 12x30 a 12
mts. da rua Medeiros Pássaro.

AV. TAULO DE FRONTIN — 10x40,
entre dois predios, eoi soberba poslç/ip.

GÁVEA — Ruo Pery, 12 ou 23x30,
rua Santa Heloisn, 10x30 o vorio» outros.

ROTAFOGO — De dlmcneõe» vorlaa e
nas melhores ruas.

LARANJEIRAS — De diversas dlmcn-
eõe», hem situados.

S. OHRISTOVXO — Alguns bejn lo-
cnllzndos, para residenclaa o para (abri-
CHS.

SANTA TÜEREZA — Diverso», nns
melhores posições, dominando a bahia.

ESPLANADA DO SENADO — DoIb cm
situni-ões prlvlleslndns, c milhares de
outros em todos os bairros dtt cidade, aos
menores pregos e na» melhores condigoes.

Trntnr com MILTON FERREIRA DL
CARVALHO. Ourives n. DJ^ 

g

BELLA 
VIVENDA em centro de prau-

dc Jardloi e pomar com 25 metros
de frente, dois pnvimentos, conforto mo-
derno, vlstn extraordinária, situação uni-
ca no melhor ponto de Copacabana; Ven-
do por 150 contos, podendo facilitar me-
tade do pagamento. Tel. 7-.'1J00J;,68. 

91

TOUNGALOW — GRAJAUU' — Solide/.
JJ absoluto, feito para o dono que 6
construetor. Centro de terreno, entrada
liara auto, 2 quartos, 2 Balas o ctc. Bon-
dc» e omnlbus pcrtlBílmo. Proco unlco:
80 liOOSOOO i sendo 14:000t do entrada c
10:000$ A prazo. Chave» o tratar a rua
Araxu. 80. Toi. 8-00Õ0, J 1710(1) 01

SAENS 
PENA — Aluca-so casa com 4

quartos, 3 snlns, quarto de banho,
ele, aluguel 375$, ¦ run Visconde Huma-
rnty 140. Trntnr run Lnrga 103, sobrndo.

(J 13325) 27

Bocea do Matto
ALUGA-SE 

por 200$ n cnsa XVI do
n. 180 da rua Pedro de Carvalho, nn

Bocea do Mntto. Chave» nn cnsa V.
(J 13150) 88

Subúrbios du Central

Laranjeiras

ALL'GA-SE 
confortnvcl predio n rua

Salvador Pires a. 21, Meyer. Bondes
dc Joslí Bonifácio. (J 17303) 211

AL

BUNGALOW 
— Ipanema, luxuoso, rua

.Nascimento Silvn 223, vende-»o alu-
da não habitado, perto da Egreja.

l.l 114118) 01

! A LUGAM-SE ou vendem-sc pagamento I K; ho Novo; 0nln|bu8 o Mcycr dc Pl
.CX li vista ou em prestações, duas resi- - --

A ifencla» acabadas de construir. íi rua No-
ki, S7. Hltundns á T-adcirn do Ascurrn

CASAS 
— VENDEM-SE — URCA:

predio moderno' cm 2 pavimentos, 4
quartos, 2 solas, copa, costuho, Jardim,
banbeiro e quintal, por 05 contos. ES-
PLANADA SENADO: moderno predio A
run Paulo Frontin, 2 moradias de luxo,
máximo conforto, rendendo um conto
mensal, por «0 contos. LEBLON: run
Dins Ferreira, moderna e nova vilin
tendo 8 prédios e mais _! cm construcçã .\
rendendo 2;080$000 mensal por 180 con-
tos. AVENIDA TASTEUR: no melhor
local, hclllssiioo e moderno pnloectc, cen-
tro do terreno, com uccommodnções para
famllln de alto tratnmento, collocação
privilegiada, por 280 contos. VILLA ISA-
IIEL: Avcnldn com 10 pequenas casas,
rendendo 1:030$, por mcz, á rua Torres
Homem, 87, por OS coutos, predio mo-
derno cm um só pavimento centro ter-

LÜGAM-8K 2 quartos e sala do Jun- .,,-. cnm ]arjt„ c varanda. A rua Lm/.
tar ou só o» quartos encerados c , jjarbpsá, por.*.10 contos. Dlversca jircdioK

Independentes, foifÜo n «az aó para o j pequenos no Meyer, Andaralijr e Venha,
Inquilino, casal sem filhos ou srnhorns vS\es com facilidade de pagamentoa. Tra-
honestas: casa de senhora só; rua IJha I tnm-.«e cora João Terrelrn, rua Carioca,
do Vasconcellos n. 10, entre Meyer e! „. 10, i» andar, saiu 2, das li ãs 12

Meyer dc Pie-' „,, ,i_8 4 ãs fl. U 110201 111
inde e Meyer á porta. (•! 17320) 20

tal e tanque; trata-se na Avenida Ou-
mes Freire, 02. (J 13200) 01

(J UM.) 01

VENDE-SE 
, uma ' boa casa para mora-

illa ú rua JÓyme Bcnevolo 41. lo-
gur multo -.iiudovel. InftirmãcSeri nu ruu
(.'amariam Mcycr, 00, Engenho de Den-
tro. (.1 11553) 91
T-TENDE-SB nm terreno com 070 m.2

T a 3OÇÜ00 o metro, dá para construir
quntro adias; rua Araxâ, esquina dc
Mearlm (Jíalrro Grajnhii), Traía-so polo
telephonc 3-1447. Rocha.

i'J 11507) 01
¦f 

7UNDE-SB — Avenidas, prédios i-nrr.* renda e terrenos "en: todoa os -jalr-
ros; facilita-se o pagamento, cnm 50 %
ú vista e o restante sobre h.vfk)tbecas
a juros módicos; com direito a resgate
ou àmortlaaç-Iu untef. do tempo. Nfto co-
bro commlsNÍu oos conif-rad-irea S BO-
SELLI — QUITANDA 87, Io andnr.

(J 17100) 01

\TENDE-SE 
um lindo, solido, conforto-

vel predio á rua do Bispo 'MO, Está
nherto, daa 0 horas ao melo din.

. (.T 17340) 01

T7"ENI)K*SE 
um terrepo rectaugu.çr e

prompto pnrn recehtr u coiistrucçílo
sito ú rua Barílo de S. Francisco Flüio,
00 mts. depois do n. 13, 20x20 mts.
Tratar rvo Ourives 111, 1°, com Abílio.(J 13400) 01

VENDE-SE 
cnsa em terreno com 1.400

m.-i m/m, ii.rua Clovis Bevilacqua.
Tijuca. Informações com o Sr. Costa a
ruu 1° de Marco, 4, loja.

(J 11447) 01
"TTENDE-SE solido predio de cimento

V armado {loja e¦ (.obrado), leito ha
poucos mezes, ú rua Barüo Mesquita,
35. A e B. Trata-se .. rua Sattamini,
217, Telephone 8-0402.

¦ _____• (J 12120) 01

VENDE-SE 
nm predio na rua Zlzl,

n.'C7, com grande terreno em Ca-
Imssü.c na rua Figueiredo n. 03. Meyer,

(J-17320) 01

CAMINHÃO 
CHEVROLET, fl cylindros,

5 contos de ríls. Rua Campos Sul-
lcs 184; (J 17841) 04

FORD 
20 — Particular, vende um I)

1'haeton, licenciado e em perfeito e_
tado por 3:500$, d rua BrufoRBor (ia-
blzo. 200. (J 132801 «4

BA1UTA 
CHRTSLER 72 7- Vende-se

por 4 :500$, i nin Frei Caneca 164.
(J 12105) 04,

BARATA 
FORD — Vende-se. Vâr e

tratar hoje ntó melo dia ou amanhã
a qualquer hora com o Br. Oliveira. Rua
Buenos Aires, 127.

(.1 17.H0) 04

BUICK SPORT
Vendo-se licenciado perfeito

por 7:000$. Rua Núncio 54 ea-
rage. (»T 00006) C4

NASCH 931
Vende-se como nova typo Spe-

ciai dupla alumagem. Rua do
Núncio 64 garage. - •.

(,T 00096) 64

HUDSON
Fechado duas portas ultimo typo por

motivo dc viagem vende-se por preço
ds oceasião. Rua Machado de Assis,
55. (J 17417) íl

BARATA HUDSON
Ultimo typo 6 rodas como nova.

Rua do Núncio 54 garage.
(J 09996) 64

Aves e ovos
VENDE-SE 

um lote dc canários dc
origem belga o hamluirgucz, tam-

bem gaiolas e viveiros em perfeito eb-
tado; rim do Cattete, 27, sob.

(.T 11571) 05

T-ARINHA DE CARNE, o.so e ostra,
JL' para estimular a postura • daa aves,
vende-se. na Avicultura Imi, Quitanda,
188. |J 11583) «5

-53H3)
Ã TTENQXO. Profissional uraplilco, te-

J\. chnlco, com optima e numerosa fre-
RUí.7.ia, .em todo' o .alto commercio o ln-
dustrias 'do Rio, com 18 aunoa' dc ven*
dedor 'nesta praça, em orles grapbicas,
procura collocoçllo eífectiva, com ordena-
do o commissão, eomo gerente ou vende-
dor, dé bem montado estabelecimento gra>
phico de.' I.ltho ou typogrnpliia. Acceita
contrato. Cartas-para A. J. W. '

' . (J; 173.18) 71

A SENHORA
Está irlatel A*

nuas rcf^rns aílo
dolorosos e Irre-
Kiilnren, tome
CAPSTJI.AS

SEVENKIIAIIT
(Apiol Sabina
Arriidn). que

ficará hon. Tnbo 7ÇOO0. A venda
na DroRiirln Huber, Run 7 de Sc-
tembro u* 01.

(J) 84

Professores
"r\AME PARISIENSE, eriHlmi o fran*

cez,* canto, piano, theorlea e prati-
camente, Tao a domicilio. Pretos conve-
nlcntes. Teleph. 2-7854.

(J 11053) 87

ÍNGLESO 
— Rapaz chegado da Unlver-

sidade de Nova Tork, lecciona pra-
tica e theorlea monte por preços módicos.
Telephone 6-17.0.

13 11610) 87

ESTUDANTE, 
que terminou o curso

de humanidades, lecciona, com pra-
tica, portuguez, arithmetica, etc, á rua
S. Jose, 34, 2".

(J 11818) 87

PROFESSORA 
ensina, em particular,

portuguez, arithmetica, etc., mesmo
para admissão e concursos, r creanças
e senhoras, á run São Josô n. 84-2°,
Voe a domicilio. Tcl. 3-07(19.

(J 11618) 87

ENSINA 
portuguez, francez e uritb-

metica, prepara meninos para exa-
mes, gj-mnaslaes. Telephone 5-3400,

(J 11541) 87

Instrumentos de musica
T)IANO ALLEMÃO NOVO — Vende-se
JL um-armado em ferro,'.cordas cruza-
das, teclado dc marfim, - 88 notas, de
conceituado fabricante (urgente)i Aveni-
da Rio Branco, 123.'' ,(J 171011 75

ATTENQAO. 
rianna novos n-3:200$,

usado», do . oceasião; vendem-se ' á
viata e a prazo. Av. Gomes Freire, 10-A.

(J 10783) 75

PIANO 
-f Vendé-se; etn ' bom estudo,

. hoas vozes, Jacarn.ndâ,'; teclado mar*
fim de 1|4 de cauda. Barátisülmo. Ma-
rechal Bittencourt n. 8tl, mb„ Itia-
chuelo. , ,'. , (J 1701Í4) 75
Y^lüilíOLA de rtrmnrio.' Vendé-se por

V 450S. OccasiSo unica. Run I'rel Ca-
neco n. 0. (J 12185) 70
T)ÍANOS — Affnntn-fie. Attende-se nm-
X raadôa. Fone 4-4079. Preço. 15f000.

(J 11451). 75
T)IANO — Vende-se tim. rico e sup<?
X. rior, completamente novo pela metad*1
do valor. Av. Gomes Freire, 10-A.

(j vmm ir»

VENI)1Í-KE 
uni plnnoPleyòl nnado em

perfeito eatado. Travessa Navarro,
240. Estncão do Franca. Stn. Tlicreia.•¦">> - - (J. 172121 70

Compra-se um . plano' embora
precisando de repa-

ros, pa(fa-sè bem. Tel: .P-5.37. '
;. (I 1,1136) 75

A V. Militar, Mur. Mercante, Ksc. Sar-
2\. gentoa, o_pl!cadnr_.a especializados
ministram admissão. Assembléa, 88, 1°,
s. 3 elerador e Trav. S. Vicente Paula, S.

(J 11528) 87
T>RI''E8SOIIA INGLEZA — Eosinn scu
JL idioma praticamente. Hua S. Josô
03, 2» andnr. Tcl. 2-7854.

(.1 11543) 87

PROFESSORA 
DE PIANO o vlnlfio,

faz tocar em 6 mezes. Tcl. 8-4õ05.
(J 17.1781 S7

T)ROFESSORA — Ensina portu.ucz,
Ã. arithmetica, geographia, francez, in-
glcz, musica c plano. Escreva para rua
Octavio Carneiro n. 800 — Icarahy.

(J 17151)) 87
A ULAS partlculareB de portuguez, arl-

J\ thmetica, álgebra, contabilidade, etc.
Ilua do S. Pedro n. 145, sala 14.

|J 8033) 87

DAME 
FRANÇAISE — EoBelgne son

ldlome avec methodo faclle et rapl-
de, — Phono 7-3013.

(J 17171) 87

ENGLISH 
or Pltmnn's shorthan*

taught In exchange for room only.
l.ease apply to "Stenographer", c/o thls
pnper. — Caixa 44.

13 19224) 87

PROFESSORA 
DE INGLEZ — Lições

prntlcas. Conversação. Trav. São VI-
cento dc Paulo n. 8. H. Lobo.

<J 1152P) 87

PROF. 
DE Geometria Deseriptlva. Au-

las diurnas e nocturnas. Kua Mar-
quez do Valencn, 34.

 (J 17200) 87

¦t^ENDE-SE BOA CASA
T Maracanã, n. 347,

Avenida

(j nr.nn m

VENDE-SE 
uma casa confortável, á

rua Araujo Lima, .116.
(J 11620)- 01

"TTENDE-SB 
por 400" contos, com es-

¦ v criptura em mão, bou avenida com
casnl. de 2 pavimento.1., naa proxlmldn-
des da rua do Bispo, produzindo renda
liquida de .12 % ai_nuaf.tr. Para detalhes
escrever a _I. A. Caixa Postal 1543,
Rio. (J 17313) 81

, Copn-atinnn n. 75 (imrto do Lido).
(.1 173.-.2) 8

LUGAM-SE excellentes iiuartos, com
anua corrente, de 150$ a 250$, uo

: Petit Mnnolr, primeira casu da rua nova
', 

Junto no n. 107 dn rua Barata Ribeiro,
por detra. do Ilotol Onacabann.

(J 17301) 8 ne 5-2100

riASA — HADDOCK LORO — Vendo-

ALUGAM-SE 
os predlus -le construe.no j _ ,( â rua Dr. Sattamini, 0B. Doi-'

moderna A rua Araujo Leitão, 19, | pavimentos, 4 iiniirtoa, 2 palas, copa.
3° andar. Tele- j 29, 31 o 33. para pequena família de ira- j cosinha, banbeiro, quarto de èmpregíldiifl

ij 17226) J'JI tamento; chaves e Informnções no n. H. o gurage. Vêr o tratar na meani. ii»h
(J 120701 20 wcundas, quartan e sextas, dc 12 ós

AM-SE, cm cnsa de família quar- — ig horas. J 17018) 01

VENDEM-SE 
terrenos nas Laranjeiras,

Urca, Botafogo, Ipanema, Leblon,
Santa Thereza, Meyer, S. Christovão.
(rua Andou Mllane-l, Imjii (VIII.1 Sent'.
Cecília), Rocha, Muda da Tljncn, Morro
do Cavalão (Sacco de S. Francisco). Tra-
tnr a rua do Carmo 58, seb., das 2 ús Ti.
__________ (J 11008) 91

VENDE-SE 
EM IPANEMA, nn Aveni-

da Epitacio ressoa 58, ¦ linda casa,
facilitando o pagamento. V6r o tratar no
inesmo, perto dos bondes e do mar.

(J 11038) 01

VENDE-SE; 
por 170 contos um magni-

fico predio de negocio, com 2 pav.,
rendendo.7505000 mensaes por contracto.
Trata-se á rt.a Assemblía n. 5fl, 2o. ne-
Ittclo directo. (.T 17422) 01

BUNGALOW — Vende-so um lindo,
de eatylo colonial, no-

vo, de dois pavimentos, com lindas pin

Tl/TARRECO mandarim (Japonez), pa-
ItJ.' voes, motuni. gntcni brancas, jaca-
min,, marrecos, do AmazonaB, frango
dágua, pombo romano, correio, azabrah-
ca, periquitos do norto e estrangeiro de
varias cores, papagaios, araras, corro-
piões, graúnaa, sabiá da matta, canários
hamburguezes branco, melro metalllco,
araponga, curiós, azulões, gallo de cam-
pina, bigodlnho, cahoclinho, plntasllgo,
grande sortimento de pássaros africanos
para viveiros, gâlllnhas de Padua (Ita-
lia), wyandôtte prateada, pintos o ovos
de diversas raças, eagulnB,. macacos cale-
ra, prego, aranha, lagatoa, jabotis, gatos
âncoras (filhotes), cães basse (para caca
de pacaa), grande variedade de gaiolas,
salitre do' Chile 1.200 o kilo, alimentos
o remédios para paBaarca, anéis marca-
dores para pássaros, pintos, pombos e
giilíinhas, constantes novidades ho FAI-
7.K0 DOURADO, á rua Urug-aynní n.
127 — Arlindo 4 C. Ltd.

(J 11015) 05

Correspondência
MAYAM

483 — L6o — 31313314128 — 21
— 53213 — dizer — 224253 — mui-
to — 11138242 — Stou — 21315 —
22 — 1 — 1721328 — R 143—.

MAURO.
(.1 17281) 70

Chiromantes
CARMEN

LUGAM-SE os predlus 1e oonstriicçõ
próximo íi rua das Laranjeiras. Infoniin- j __ moderna A rua Araujo Leitão,
CGgS Io de Março,
plinue .-45H2.

ALUGAtos mobiliados, anua corrente e opti
mo quarto de banho, para casal ou rapa- j

liUG.-.SE um predio A rua Francisco i"o Sompnlo, com :
zcs;'Laranjeiras.' 2Í2' (terreo). Telepho-1 3 quartos, 2 salas, etc! ns chaves CBtõo ,

Manoel n. 41, estação Sompnlo, com m

chiromante e sciencias oc
cultas, revela o segredo bu-

mano peln 
' 
sraphologla « psychologia ex

perimentnl e trabalhos dc trauamlssüo di-
pensamento, lô toda a sina da pessoa
pela chlromnncln scientifica; consulta so-
bre qualquer sentido particular e' com-
mercial. tlrando-se horóscopos completos,

turos", cm centro dc grande Jardim, eom i nttende todos os dins, das 11 as 6,30
aa seguintes accommodações: varanda, I horas, menos íiob domingos. Autorizada
Falas de visitas, de jantar, copa. c.si- ; por decisão unanime pela Justiça. Fe
nim e um lindo hall com es(ndarla de | deral, A rua São Josí n. 74. 1" -odnr.
mármore para o 2.° pavimento, quc tem (J 12125) 69
tres bonB iiu.lrlo-, banheiro completo _ . „—-. -,-. ,_ 'esplendida varanda e mais uma bca ga- NKK rilLIZroge com quarto dc empregadas. Ni rua

HARPA ERARD
Por. motivo 'Lde viagem -vende-se tima

do afamado iabricànte ErSrd,, preço He
occasiSo. Ver-e tratar'á .Avenida Pau-
In dc Frontin; 328 — Rio" Comprido.-¦¦¦¦ ' '- - CJ 17374. 75

PMOS Vende-se a lon-'go praso e sem
fiador, dos. me-

, lh,orès íabrlean-
tes, com a máxima garantia, sô
na Cnsa- Dalva, rua Visconde do
Rio Branco,,40.

(J 11561) 76

Ouro e jóias
OURO 

— Compro-so "prata :n platina,'p.ga-se bem. Joalheria "SSo Pedro"
Rua 7 .Setembro 104. Til. 2-3880• ¦ . '; 3 121(17) 70

Machinas diversas
TTTBNDE-SB uma machina de hordnr

V "Cornelí", ultimo modelo. Rua Eman-
cfpaçSo 23,; S-, Christovão. ' -

. .. 
(J 

17244) 7S

GONCERTADOR. 
CALCADO — Ven-

: dcih-se machinas pontear e sete.Ins-
trumentÓB. Ilua .Angélica 91, Meyer.'

u nut) 75

Modas c bordados
VESTIDOS 

— Chie collecção, desde
Õ0Í000,' verdadeiro reclame, faclll-

ta-se o pagamento acceltam-se fazendas
paro confeccionar por, preço sem. egual;
carta desde 10ÍOOO á nia do Ouvidor,
121, 1» andar. Mme. Nair. -

___ ______ ¦ . (1 11374) 81

FIO 
VARA CHO.CIIET — Aymorís. tn-

ob os números. Novello 4951)0

.(J 17248) 16 no 30. .(I 12155) 20 8-2100.

nova quo principia no n. 807 da rua
ACUADO COELHO n. 68. Vende-se, ; Uruguay, bungalow n. 48. Fnclllla-so o

Informações no o. 64; telephonc pagamento em longo prazo, Negocio dl-
(J 17311) 01 recto com o proprietário

nos negócios e amores,
ter Borte, saude e reali-

rar tudo que desejar; cartas com enve-
loppe prompto pnra resposta u F. P SH.
va. Estação de Mesquita — E. F..O. do

I Brasil. (J 12100) 00

TV.TSIE. ESTHER, ias' vestidos pòr pre-
lli. ços módicos. Corta e prova na fa-
zcm.n' por 10$000. Copln modelos. Rena-
dor Dantas.n. 3. 8° andnr, apartamento
12. Edifício Faria. Tem elevador.- ¦ ' IJ. 11028) RI

I71RANCEZ 
— Aprendam francez, pre-

ferindo professor nnto e formado.
Duas lições de experiência grátis. At.
Volsln, prof. Ü.E.O., run Pedro I, n. 7,
apto. 707. Tel. 2-8008.

I.T 008771 87

INGLEZ 
— 10$ mensal, 2 aulas sema-

naes, turma do 5, clareza, metiindo
pratico e theorico, pronuncia gravada,
garante falar 00 llc.ões, rua S. JoslS
40, sob., Mr. Kelli.

(J 13318) 87

INGLEZ 
— Senhora Ingleza distineta,

ensina particular e em classe. Pro-
nuncia rígida, ensino perfeito. Rua Se-
nador Vergueiro 224. Tel. 5-1503.

(J 1208S) 67

LÍNGUAS 
E MATHEMATICA — Pelo

prof. Dr. Washington Garcia, Larco
de S. Francisco n. 23. Para o.amcB. cou-
tiir.oB, booci.s, commercio, etc. Aulas ic-
dlvlduaea o cm grupo. DA-se prospecto.

(J 00733' 87

MOUA 
INGLEZA cuslnn Irglez pratico

e theorico. Vae tambem aos domici-
lios doa alumnos. Tel. 7-0586.

IJ 11345) 87
TITELLE. R-FFIER, professeurA'-»- do français. 121 Ouvidor —
874761.

 (J 11085) 87

MATIIEMATICA 
B CONTABILIDADE.

Preparam-se candidatos para as pro-xlmns provas do Concurso no Bnnco doBrasil. Ensino completo dns rcferldnjmatérias para qualquer curso secundárioou superior. Attende-se n domicilio. Cnr-tas n A. R. P., nn portarln deste Jornnl.
(.1 1143111 H7

T)ROFl-:ssoR registrado, lecciona ma-
X thomntlen e outras mntcrlns do cursosecundário. Rua Oliveira Ftusto, 12.Tels. 0-3121 e 4-1040.

(J 171S9) 87

yMANO — Theorlo, solíejo, professoraX diplomada pelo I. N. du Musica, lec»
elona a 30SOOO mensaes, dá 3 aulas gra-tis. AssemblPa, 35, 1».

(J 17078) S7
''PACHYGRAPIIIA — Ensjno rnpldo o
X'efficiente nas aulas em curso e pnr-liculares do tnehygrapho dn Câmara dus

Deputados Armando O. Carvalho, no lar-
go S. Francisco, 0, 2» andnr. ás 3.'s, r>.'s
o snbb.»s, dc 0 1|2 ás 11 c ú tarde.Tel. 7-4310. (j 17172l 87

INÍ.IP7 Rapidamente ensino, ri-
U,U_íI._í gl(l0 . rad|cal. Rua (la

B. BriglU.
(.1 11(140) S7lldcfonro lf800: melado fios de ouro, , Lapa, 82. Mr. E.

inln 2$800: Mnndloçn Pirtra,.Farinha dej _^
milho, milho para pipoca, fnbAs, cángl- ,..nip„ "cn o. cnngl .nlnhn». — C.iSA RIOJA., INI.I h/ Rnpldomontc ensino, ri-
PAO, Fraçn Olavo Bllac n. 22 — MER-; "u1""' gido e radical. Rua da
CADO DAS FLORES. Lapa, 82. Mr. E. B. Bi-lght.

. (J-11558) 81 (J 11049) 87

^
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CORREIO ÍDÂ MANHA — Domingo, 12 de Março ãe 1933 15

I'Ünjy7i Cfliíterenclat 

correntemente
, cotréctumcntó era cada rumo ila vi*
- n-jn «II» pòilctci entlno com un-

mi o mali curto tempo'. CftrtM ú
l.,*ipa ii. 82, Mr. B, ll. BrlRlit.

(J lltHD)_87

íSÃÕDVGBAPniÃi Inclei o Francoa, O
I ni. Ilior o mnl» rápido mcthodo «orve

m "*'
rustl»
tlll il»1

tdiomns- ensIno-BO. Tmtn-Bt»
Mae l.cnn. Praça Marechal

0° andnr. Casa Allemã.
tu» t"'"»
com ^IlN'"
Fl0ninii'Jii.' Entrriln Álvaro Aivlin.

(J 12138) 87Cindir

ISCOU URANIA
Dictvlographla .1 vezes por ae

_,„'. 155, mensaes; diariamente
«is :;urli>'_í» C. Commorcial o'"*' - 7 Set» 107.

<J 12094) 87llngua;

ESCOLA MODERNA
DE COMMERCIO

. — Piscai!
sada pelo

Governo
Federal.

Matrículas abortas para o Curso
dé Admissão e 1" anno Propo-
dentico do Curso Commercial.
Aulas diurnas 6 nocturnas para
(níbòs os soxos
80$000.

DR. DUARTE NUNESi^rS
genlto-urinarios em ambos ossexos. GONOimiIE-Affi SUAS
£OMPMQAÇòES _ cura rapldn.IIKMOUUHOIDAS e HVDHO-CEI.E,»Cura radical sem ddr esem operação. Jl. São redro, 84,Das 8 ás IH horas.

(527.53) ao

Mensalidades:

(J 1730ÍI) »7

jíÍGLEZ PRATICO -*-- Aulas
particulares

Tir línmmel — Ouvidor, 68-2».
(J 17404) 87

/-WKSO J)E GUARDA-LIVROS
yj cn, .1 mezes. Professo!' Mario
pires, das O As 8 da noite no Edi-
fido do "Jornal do Commercio".

Professor Pharé* M^mo™
Racional do Ensino leciona (can-
cer, Inirloi*. e porti.**rni*ir, em casas
da familia. Acceita convite para
colloFios ou escolas. Tel. 6-2099.

(J 171.78) 87

PELICA
EMVERNISADA

Ett MARRON
VIAS URINARIAS
Dr. Julio de Macedo
cnpcoInltHln em rtoc.ivnn tio*orarAoi. Keiiltne* « nrini.vlii.*..no homem e nn ninlher. Mo-leal In*, veneres*. Impotência
e Sypblll*.

CORRIMENTOS

Serviço de senhoras am salas
exclusivamente reservadas
RUA OA CARIOCA, B4-A

Telophone: 2-3051..
das 9 as 11 e das 14 ás 18

CASA NETTO
PREÇOS DE FABRICA-ASSEMBLÉÁ,54

PELO CORREIO
MAIS Zi

SETIM PRETO MACAU
SALTO LUIZ XV

29* 35*
EM PELICA BRANCA
vPRETO.-MARRON

\TRAMCADO-MEXICANO

í,SALTO LUIZ XV

30*

PELICA EMVEBNISADA
LINDO LAÇO
GRAVATA

f I ' w \ '

(5476.1) 'j|| [ jjí&ij Ml 
jll

<»52034> Fl)

GÒNORRHÉA

Vendas diversas
¦*¦/'KNIMO.M-íiK ÜTi COÍTCí, ÕtüHlVÕi 00
I 

* ACO, moveis dc ciutI ptorio e inacfat-
nns dc escrever. |»or preço do liquidação;
i rna '!»* OllrlTCS n. 110.

(.T 17*,S5) 80

I^ÜÜAÜ 
A QAÜi cum ü doccm e tor-1 nn. nunen foi aendo. Vende-se peln

do custo, Itun Frei Caneca, D.
(.1 12181). 89HicLiüe do custo, Itun

Dr. I.uli de Htircoa — Uru-
Buayana, 105. das 2 4a 4. Cura ra-
dlcal da gònorrhéa, aguda o suas
complicações no homem ena mu-
lher: orchlte, cystité, prostatlte,rheumatismo, metrlte e salplngl-
tes. Procemo» da suii dencobertn,

(52374) 50

Tuberculose SSS
DR. PEDRO DE CASTRO

CARIOCA 33. 2as., 4as. 6as.' i • (j íonoav «o

VERNIZ ENTRADA BA»
XA FORTE-27À 32

16$33A33

^^fe

TRAN(?A0INHO VERNIZ
ELEGANTE 27A32

33A38

gga»
VERNIZ C/ LINDA IT
VELA E LINDOS DE-

JENH0S 27/32

M 20$
^.^BjBn HgS^tfy ^'

ESCOLAR fORTE
"2?*3214* 33/39

BRANCO E MARRON
ENFIADINH05-27/32

Casa Pavapi

"TTESDK-SE uma estante com livrei d«
ly direito e um bnreau ministre, e lots
do Brauil» completamente novos, & Ave-
nlib Jí, de Setcrrihro 323,

IJ 1HM) 81)
-TTENDE-SE
i\ rruLvpin, uma machina de dourar,
própria puni carteira,
cio 40-A — 4-1050.

uma officina de este-
hina de dourar
á rua do Nun<

(J 1737A) 89

PKTENpKM-SH Btnocking? cnsuctif só-
V bretudo de primeira qualidade em

iirrMto fsiiiJo. !'ltta, ulíiilnto, ran *ia
Qultnnita 8. (J tt332) 88

BLENORRAGIA
Cura rápida o radical Dr. Fe

flro Mapalhãcs — Ourives 6-3"
Eas 10 âs 19".

fj 0g8í*ü. 89

DR. J. CARDOSO COSTA
Ileassumlu a clinica. Cons. Av.

Hio Branco, 151-1°. 3as, Bas * Hab-
bados.do4 á» G. -Resid. Ri»» XTr.-
bano dos Santos, 17. Urca.: Phono
6-0860.. •• ?(J 17373) Í0

Hypothecas
IYIPOTnEOAS 

— Eniprestlmoi rnpl*
i. fina com Sr. Castrlola, á run do Ou-

Yiil'-r n. 08, 2° nndar, snln 2, dnn 12
6. 17. (,T 171BS) 92

TTYPOTHEOAS Kmprestn-RC a ju-
CX ros módicos em qualquer local. Rim

Tios, c'->m rapldes o absoluto slgtllo, MA-
AndrridaB 22, snln 1. Silveira & Cin.

(,T \T1M, *32

mr TOLEDO
ATTESTTADOS (,

Ou ilontoron Mnnuel Jokó , *1«h
RelR. Aliclnrilo Alven dc narro»
e lürnentò Pósiinii. n<tcHtni|i nue
o« prnduclos de Mine. Tolcilo'
curnm nn pellcM mais c.síriitrudtis.
Matara »n çrnvos, fechnm os píl-
von, prnvncniu ¦¦ n clrcuInçAO; evi-
tnm ruKim e oniiBervríra a belle»:»
natural dn mulher* Ctmsiilinn . cai
kpk ícalilnetc dna 13 An 18 doran.

Ou produetos dc Mmr. Toledo
r6 rKtfto A rcniln na rua tia An-
Hcmblín 88. Io' andnr, sala ..7; ,'

. (J 11607),80

FUNDADA BM 1895

Á unlca casa que vonde
a Rainha das bicyclctas
"FLYING-WHEBL" de todos
os Typos, a mala elegante,
mais forte e relativamente
mais barata. O maior Stock,
todos os seus accessorios.

Grando Variedade em brtn-
quedos de todos os typos, pa-
tins, Velocipes,' Autos, Carrl-
nhos etc.

- Ru» d» Carioca, 5
Rua da Constituição, 6S

(64802)

¦*5*re Mniíirnc ~ Aluga-se. optl-ars. meaitos mo consuit0rio
com InstallaçBes, por ISOJOOO
mensaos, a rua 7 de Setembro,
194. '

(J 13350) 80

Médicos e pharmaceuticos
PITARM.VCIA 

— Kiincclonnnciii, Iircclsa
de pliammceutlco ou pbarraaceutlca

com capital pnrn desenvolver; no centro.
Cartas ii Cnlsa Pustnl 018.

(J 11010) 80

DR. 
CUIMU PEREIBA — Curso «per*

íeiçoamento Pnculdnde Parla. Prati-
cn hospltnes 1'nrts, Berlim, Lausanne,
Jlnl>. Internas, Esp.: Flirrido, estoii.uüo.
Inteitlnos e ninhetps. Sonnilor Dnntns
80, H ãs 17 horns. Toi. 2-82U8.

(J 111861 80

DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE
Unoiii;.*!*! nexnnes no Homem
Dlairüostico causai e tratamento do

IMPOTÊNCIA EM MOÇO
It. 7 Setembro, 207 — De 1 fia 0.

(.1 08852) 80

MWlt^raTTíf» Â.tt\ — FIuadoNU IHSVAV lüSTOMACO
I\TKSTIXOS — (Clllcillim l)HI.'in»K,
1'li'crn» BiiNtrieim e dunilcnnen. Go-
Iltes, Dinrrlións. Prlsilo de %reiitre)

Dr. Mario Pontes de Miranda
iiua no passeio, " 

17050) 80

BALANÇAS
Para Pharmacias, médicos e

pesa-bebes
Adolpho Ingber & C.

TH. OTTONI, 149
Enviamos catalogo lllustrado

MQaaaaa__M___B_____a___aaMBMBam«n(5417.11

70.
(J

Motores a oleo crú
De. vários tamanhos, novos e iisadnü,

vendem-se ou trocam-se,. — Rcxcndc,
Freitas & C. Rua \'Ísconde de Inliau-
ma numero 109.

(548121

Ura livro qúe todos devem' ler: "Im- 
|

pateneta Sexual no Homem". (2« edicS1))
pelo Dr. José de Albuquerque. Os ME-
DICOS, pnra poderem diagiiusticat*a c
tratal-a. Os JURISTAS, para salierera
como interpretar os crimes sextiaes. Os
PAES, para salicreni como orienta' a
vida sexual dos filhos. Os HOMENS
em geral, para não ineiiltrcm em prjti-
cas q,ue os possam conduzir a este cs>ta-
ilo. Nas livrarias. Preço 10$. Pelo
Correio 11$. Pedidos ao editor. Jornal
dc Andrologia. R, 7 Setembro 207. Rio.

(J 13360) 80

INSTITUTO 0RTH0PED1C0
DO RIO DE JANEIRO

Dr. Paulo Zander (com 23
annos Ao prntlen na

Allcniiiiilin)
Tratamento cirúrgico e me-

canlco daa malformações, mo-
lestias dos ossos, articula-
ções, paralyslas, etc. Me-
canothcrapla das fraoturas.
Ofílclnas para apparelhos
ortliopedicos, pefnas e bra-
Cos 

'artificiaes. Avenida Rio
üranco, 243-2» — Tel. 2-0328.
Em írente ao Cinema Gloria.

imr_f.rn»íJ mesmo antigas,
ULlMAb feridas infecta-
das, eczemas, pruridos.
Methodo moderno, efficaz e
índolor. Clinica de' OZONO-
THERAPIA do Dr. Achllles de
Araujo. Edif. ODEOÍ-T - U.»
and. —Salas 1.106-7. Das 12

ás 19 h. — Tel. 2-3505.
(J 17253) 80

Febre?
THERMOMETRO"Perken - Lcndon",

adoptado pelo Go-
verno Britannico, de
absoluta precisão,
de fácil leitura e
garantido pela Casa
Hermanny, Gonç.
Dias, 50. — 1 min.

prism, 16S000.

^T rr/Ets,:"»""" companhia aluança da bahia 1
Cnpltnl realistdo Rs. 0-?J0lg*J5gJS} 39.396:829$543 H

O NOSSO MAIOR RECLAME DESTE MEZ

•ora enxoval completo com toda» as pecas par» o dia, Vertido,
Vôo GrlnaliKw. Luvas, Lenço, Lequo, Licas, Mela», e sramppa.
*ud'0P°r 125$000

Deste preço temo» uma Brande variedade em foltlos íe
Vestidos e todos os tanuinhoB.

ORCAStENTO N. 1

Vestido etn orêpe superior, feltios os mala modernos, gri-
nalda completa, vco bordado, Luvas superiores, Leque fino,
Ligaü enfeitadas, Lenço bordado, meias do seda, grampo»,
1 joeo de roupa branca com tres pesas. Tudo por Ks.

170$000
ORÇAMENTO N. 2

O Vestido em crépe Mongol ou Fulgurante, multo enfel-
trdo. Véo de seda, grlnalda moderna, Luvas fio de Escócia,
Leque enfeitado, Lenço bordado a seda. Lipas de seda, molas
de seda com baguete, 1 caixa com grampos e um Jogo opala
com 3 peças em opala suissa e rendas de' sodaa por Rs.

220$000
ORÇAMENTO N. 8

Vostido do crépe setim garantido, ou outra seda superior
de Peitlos os mais modernos, Véo de pura seda, grlnalda fina,
Luvas de soda, Leque de gaze. Ligas de seda, Lenço de seda,
meias todas de soda, o 3 peças de roupa branca m changay
com renda de seda. Tudo por

290$000
ORÇAMENTO N. 4

Est© Vestido ê dum effeito deslumbrante e duma
seda superior, o Véo de seda muito fina, giinal-

da, Luvas ilo pellica, Leque de gaze de
seda, Lenço pura seda bordado, Ligas
de seda, meias do seda pura, tres peças'
de roupa branca .em crépe de seda e

JJ rondas do seda. Tudo por Rs.
365$000

independente deste annuncio temos uma grande varledado em Vestidos brancos e
cOres que'vendemos a presos de reclame.

Importante — Todo e qualquer vestido que nao agrade, fazemos por medida sem
alteração de preço, Independente de signal.

Enxovaes para Baptisadòs e roupas para creánças temos grande sortimentó o *»!-
tios os mais modernos.

de

CAMA E
üma das sccçBos mais completa dos grandes armazons da A* ORIENTAI; e que faze-

mos preçps que só nos nossos armazéns os Srs. freguezes poderão fazer o seu sortimentó
com pouco dinheiro. I

PREÇOS
Lençóes de cretonne para solteiro, um ••••
Lençóes de cretonne para casal, um
Lençóes de cretonne superior para casal, um
Lençóes de cretonne 1|2 Unho, para casal, um
Lençes de cretonne todos J: ordados, para casal, um
Lençóes de cretonne todos Bordados, 1|2 Linho para casnl, um 

FRONHAS E ALMOFADÕES
Fronhas de cretonne com a.i our BO x 50, uma  ?????
Fronhas de—cretonne com ajour 60 x 60, Uma
Fronhas de'orel;onne com ajour 70 x 70, uma
Fronhas de cretonne'com ajour 40 x 60, uma
Fronhas de cretone com ronda 40 x 60, uma 

ALMOFADÕES BORDADOS
AlmofadOes Bordados 60 x 60, par .<
AlmoíadSes do cretonne multo Bordados, par 
AlmofadOes do cretonno extra, desenhos diversos, par 
AlmofadSos de cretonne meio linho e multo Bordados, par  19$8IM1

GUARDANAPOS E TOALHAS DE MESA
Guardanapos para chá, meia duzia jonnn
Guardanapos para refeição, mela duzia Rsníin
Guardanapos superiores, meia duzia «ãe-nn
Guardanalpos adamascados, mela duzia * .?„?

Toalhas adamascadas para meza 100 x 150

«$900
8SO0O
11ÇO0O
1315500
21S000
ÜOSO0O

3$400
4S200
3S0U0
2S500

DS800
1-18500
108800

y

(5-1-ta*.)
tsv;-»

Toalhas
Toalhas
Toalhas
Toalhas
Toalhas

Toalhas
Toalhas
Toalhas

E PARA BANHO

(53822) SO

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias tio apparelho Genlto-

Urinario, no homem e na mulher,
OPERAÇÕES l — Utero, nvnrloa,
lier-ilns, npiicnillcc, prustntu, rins,
tioxlivn, etc. Cura rápida por pro-
cessos modernos som dor.

GÒNORRHÉA
e comnlIcaçOe» no homem
nn nni.be>** Unlrellnmcntfl uu

Uretlirn — IMPOTÊNCIA.
Trnlnmentn rupldn e moderno

Dl». AI.VAKO MOUTINHO
Dnenos Aire». 77-4° nndnr —

11 áa 19 h».

(52837.

o suas complicações: Prostatítes
rn-chUi»:-, cystites, estreitamentos,
etc. Diathermia. Darsonvullzaçao.
Rua Republica do lJora n. 23 so-
brado, das 7 fts 3 1|2 e (las 14 às
IS horas. Domingos e feriados
das 7 is 9 horas.

 (J 10319*1 80

CLINICA DE SENHORAS Dü
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbações das se-
nhoras sem oneraçílo e sem dOr,
(altas, hemorrhagias colicas, aira-
zos, etc, diathermia. L. de faao
Francisco, 25, do melo dia ás S hs.

i.i (10-Kft) SO

BLENORRHAGIA 
"üX*

Cura radical, aguda ou cro-
nica. por maia antiga que seja
em 10 injecções hypodermicas,
indolores, sem reacção de es-
pecie alguma. Não se emprega
qualquer outro processe. De-
volve-se a importância total
paga pela cura, em caso de
possivel insuecesso.

Tratamento radical ria proa-
tatite, orchlte, impotência, es-
treitamentò, corrlmenlo, re-
gra dolorosa .escassa ou de-
masiada, metrite. òyarite, es-
terilidadé. Tel: 2-3112.

67, Assembléá - 4 as 6
DR. JORGE A. FRANCO

do Inst. Oswaldo Cruz
(| 108131. «a

! mmtimmmmÊÊmmmmÊÊm
i
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E' DE REAL VALOR
Dia o Dr. JoSo Ferreira Caldas quo con-

forme observações, attesta quo o preparado
"VINHO CKBOSOTADO" do Pharm. —Chlm.
Jo.to da Silva Silveira, é de real valor the-

rapeutlco nas moléstias do apparelho respi-
'Bahia, 

18 de Novembro de 1025. — (Attes-
tado rosumo. — (Firma reconhecida).

CRIPTO mn
ALUGAM-SE no centro com-

mercial, em édifiicio novo, ser-
vido por elevadores, salas para
escriptorios, juntas e separa-
¦das. _ Rua da Al&anâega
ns. 42 e 48.

(53105)

EM MOVEIS

PL^S^EKSia(^í^^^f^ls^&DRtoO-
BICÃO8* PRAÇA TIltADENTES, 50, onde encontrarão tudo

qua desejam. ^..„
UM GRUPO DE 6 P EÇAS POR 150S00O

PA
5 a 50 Velas -1$800

RUA SAO PEDRO. Dl OURIVES 72

(J 17055»

L

FUTURISTA

Sophi e 2 poltronas 85»; cadeira de balanço, 33$; meza
-'"""• 

^'^^StÍVeXOEM-SE.MAXS BARATOS

oa ^r^AX^^t rs^1*
UV°' „ 

iniprinr Todas as encommendas pos-

tas ^ta^reinb^°*JaeS„cz„s 
aj carretos.e acon*

dlclonaniento. .
RIO DE -TANEIRO * Antonlo"F,,M- & Irmão

Cláudio FlOr . Tiradentes, 282
Praça Tiradentes, 5» Av „ , 4.ü252

Telep. 2-..3703 iu* 
'___

(5175*2.

,1,*, «iivlo M(e iiomcí V. S, snbe

„uc Grnjiiliil é o sinonyrao do

mniu Hndo Imlrro .ln Ciiiiiml*
Que t dutnilo dc nnlulicrrimo
,-llnin, servlilo por tllvemiis H-

¦lliu» de omnibus c liimile».
cortada por viirlns ruim

III

ESPECIALISTA EM PELE E SYPHIUS
Attcsto que ha longos annos, prescrevo em casos da

minha especialidade c quando torna-se necessário o era»
nreoo de uni dépurativo do ssnuue, o conhecido prepri»
K dênominailn "EI.IXIR DE NOGUEIRA", do Pliai-
maecutico Chimico JoSo da Silva Silveira, obtendo sem»
nm excellentes i csultados. E por ser verdade firmo <

presente;' -UUMa, 18 de novenrhrod.e 1926. - Or. Mo
Ferreira Caldos. (Firma reconhecida).

Deseja saber sua vida presente, passada
e futura pela Astrologia?

Creio que v. s. já terá ouvido
falar na poderosa influencia da
Lua na geração animal, planta-
çBes, marés, etc? Isto lho ga-
rante, portanto a veracidade da
ASTROSCIENCIA, pois sendo
o homem tambem um animal

estll sujeito ás vibrações planetárias. Os resultados desta
sciencia dependem da sinceridade e competência do astro-
logo. A Astrologia lhe revelará com precisão mathemati-
ca: sua vida presente, passada o futura; emprego de suas
aptldOes mentaes, épocas favoráveis e desfavoráveis: finan-
ças c como melhoral-as; oasrsmentd, viagens o IndicaçBes
de -suas doenças, etc, etc. Bjcreva-me hoje mesmo e lho
mandarei um horóscopo parcla! do sua vida presente, pas-
sada o futura, contendo indicaçfies uteis para seu futuro.
A consulta deve ser do próprio jntnho, porém, legivelmente
escripta e conter: nome por extenso; se 6 casado ou soltei-
ro; sexo, logar e data do nascimento (anno, mez o dia).
Remetta 2J000 para despesas de correspondência. Indique
o nome deste jornal. INSTITUTO ORIENTAL BE SCIEN-
CIAS OCCULTÁS. (Registrado conformo Decreto Federal,
18542). CAIXA POSTAL 2557. SAO PAULO. (54148)

adamascadas para meza IDO x 150
adamascadas para meza 150 x 200
adamascadas para meza 150 x 250 ........
adamascadas para meza 150 x 300
adamascadas para meza 150 x 350

TOALHAS PARA ROSTO
Felpudas para rosto, uma
Felpudas superiores para rosto, uma
Felpudas Fantasia, de superior qualidade, para rosto, uma

Toalhaa de melo Linho,.mala próprias para Barbeiro, uma ••
Toalhas Felpudas Legitimas alagoana, para rosto, uma •»
Toalhas Folpudais Inglezás, são Legitimas, uma t....
Toalhas Felpudas grossas para Banho, uma-
Toalhas Felpudas para Bahh o, alagoana,.' "uma 
Toalhas Felpudas alagoanas o maior taiiianho que ha, uma 

COLCHAS E GUARNIÇÕES DE QUARTO
Colcha superior para solteiro, uma 
Colcha Fustão com festonet para solteiro, uma 
Colchas Fustão do melhor, com festonet e com Franja para solteiro,

4SÕII0
BS500
osono

íassoo
msnno
i5$oon

1S500
2S200
3S2UO
15800
8S500
7S200
55300
65500
105000

85500
«$100
125500

Colchas superiores para casal, uma  "SOOO

I-iSmm+ZãZZZZZ£Z**l*ZZmZZ+ 

¦Ai-M-i».—!.. .». .,m*.*.,m-^L*«i..,-**Êm*Êma*Êam*mtmÈÜl

NO MONDO DAS MARAVILHAS

Nf\o lem rival. Ê de elfcito seguro rrpido e ttficaz em todas as .moléstias m>
utero e ovario e suas conseqüências. Pôde aer usado em qualquer occasia-j,

M^fe
O medicamento por excellencia. i»ar« o tratamento rnpido e seffuro da grlpiK,
Influenza, tosse, resfriado inflammaçrio da «arnanta. Queliie o frasco para
eviiar falsific.-ição. — Fabricantes: Jarbas Ramus «! Cia., Rua Figueira, de
Mello 372. Tel. 8-4598. — A' «nda em todas as pharmacias e drogarias.

105500
175500Colchas Fustão com festonet e com Franja para casal, uma

Colchas de Fustão, typo Ingleza, casal, uma
Colchas Fustão Inglezás, para casal, uma  5552™
Guarnição de renda para quarto, 3 peças, temos todas as cOres
Guarnição de Fllô para quarto com applIcaçOes do . setim, quarto comploto

Guarnição de^FIlô com applIcaçOes de setim de pura seda, 12 peças, para....
quarto 

Guarnição de renda Imitação a filé, para quarto, 10 peças
Guarnição organdy, Toda Bordada, 7 peças, para quarto
Guarnição de Linho, para quarto, 7 peças

S15500
02$000

87$000
345500nnsooo

2305000
"Esla Guarnição 6 do puro Linho Bordado e entremeada de rendas de puro Linho"

DIVERSOS ARTIGOS
Toalhas para chã, pintadas, com guardanapos eguaes, desde  ?«ÍSnft
Toalhas para chã, Barras rie cOr e guardanapos, desde  í«nnn
Toalhas para chá, Bordadas a seda e guardanapos, desde  l«|-nn
Colchas de pura seda com festonet, para casal, uma  4-l>oUU

"tima Pechincha cortinado de Legitimo filé Inglez para casal, desdo 30$800"
Alêro destes artigos temos, morins, algodO es. atoalhados, cretonnes, pannos para meza, e

panno felpudo.
Importante de todo» estes artigos annunclados, temos grande quantidade e do

qualidado garantida.
NOS GRANDES ARMAZÉNS DAa: Ofi^ ienta m.

O maior colosso da RUA MARECHAL FLORIANO PEIXOTO 49 o 51
Canto Ga Rua dos Andradas

Todos estes artigos tambem sc encontram na nossa fll»ul á Rna Frei Caneca H 128

¦¦¦niwn 'i ««mam—Ka ¦éhéímmí*****^^

(535=0)

lorteio de Terrenos
Oratuitos

A' marcem dn novn ístrailn de ro.lnKem nW-PETHOPOlJ.I
_ M\ni3-THI.nESOPOI.lS. no trerhn Jft construído

GUARDE ESTE COUPON-RECLAME
(Propaganda Vnlorlsadora)

Nos. 2 on 4

(53431

A"s pessoas residentes no interior ou ou-
tros Estados, offerecemos Brinde Grátis, Essa
offerta ê por pouco tempo. Esoreva-nos hoie
mesmo. lümiirtisn de Produeto» "Ophlr" —

Caixa, 3338 — Sflo Paulo. (53313)

CASA GUIOMAR-Calçado "Dado"
23$ calf preto

KiinrnlçBcR de pel-
Heu envcrn.xni.ln ou
mnrron, Kunritlçflee

dc marron iiii ver-
Em |ii*1, enver.

35$
Totlo 1rnn»n-
rltiihn nherti»
iti branco, ou
totlo marrou

•í;iI(o mexi-
eniio.mnl» <$tllll)

PORTE 2*000 I5M PAU — <3ATAI*0<i(»S tilJATIS —

Julio N. de Souza & Cia. - AVENIDA PASSOS, 120

i TOnL
30$

Em pellcu
envernlxndn

preta nn pel-
llen marrou

«alto l.nU XV
cubnno niio.

PEDIDOS
- RIO- Tel. 4-4424,

Grajahú!
de IH

ompriinciito,Arcn ile maravilho»*» topo*.-rnrhln. ^^^ _w
n -JX, metroa rtc Inrsrurn e de ••»» ,, inclusive rico»
todn» ei.lvn.lu*. e Jft com t'c"u'""''e1J ".,.,„ 

.ropxli.» le »»
palnccte». Bairro e«clu».vnn.ci,tC ^x^^)m Uhauato, ..eln
noite» .resei.» e »llenclo»»a rete...|.M «' 

^ m „|Iln0N. t.OI„
vliln estenuante e nprHn.li. .In me rm,o ,. Tçrre., .^ 

.
me.llili.» nprovniln» peln Prefeitura ' , 

cnírniln e o re»-
.le 10-.II0 ,..»• lllir..HI*f e lS.xMO por 13.00.)** Pe.'" 

„„8„|f , terrenos
de preçoH e

onde n ein.»-
millltns.

JOrtllO poe 1(1.500» e ISxHO ,.or u.. T* «'•">'''•»" °nt™,a

.....le n prnao lonBÓ. Vlxltc hoje, mesmo

.lo •-(¦rnjnl.n** e verKIqqe n illfferençn form1.1..TI.1
eondleeíe» de out...... lote» em nntl*ju«rl0« •"""»"•
tronvao moderna se .le.tm. ?^^«S^£wS':^i^^-

Se nualnuer dos números acima (Son4) coincidir_ com o
ultimo alsarlsmo final (unidade) do 1° - 2» - S- - •¦" -'""
V ÍUIEMIO DA I.OTEIUA FEDEIIAI. de 18 de Março de 10S3
«ni,i.*iíir nroxinio) ter,'i o portador desto coupon direito n
WmaBnmco'7oio de terreno (10 * 40)/ GRATUITO, sito no" 

\rQUE SAUDÁVEL", aprazível villa situada em Santo
Alelio,, a 1 hora e lia desta Capital, servida por estrada do
ferro o linha de auto-omnibus
Estes rterrenos acanam .do ae valorisar enormômento com nrecentemente inaugurada.

môr
mO-MAfili-PE-constru -ciio da nova estrada de rodagem .

TUOPtíUS - T1IBIIESOPOI.1S. JA completamente concluída
nt" o "P.vnaVE SAUDÁVEL-, ntrnve»snndo-o em torta n «un
""'lísfriote 

de terreno serA entregue p-rntaltnmente, 
com

ese. ót.ira e ciüa tambem GUATIS. mod ante BBonasr.o pa-
imento.de lOOtJOÓO (taxii do loteacAo e expediente). Os' '"•"' ¦" 

PARQUE SAUDÁVEL estRo cm combina-dn

Informações no local, n llua
•.ciitnnte iii.lorlsnílo. Snr. Cnrlo» IH*1k*IIii. <J-17254)

OUE0 M 11$300 a gram.
competidor.r,f.l.lmi.er.i.s ile relógio» 8$, corrtn»

Trnbiillios uiinuillilosi fi run ilo „„„,.,-„PRAÇA THIADbNlüiB

vidro
l Tlll IÍO

**-5*
N.

Sem
10, próximo A

(J 09030)1

?ãoVcoS"òs"trehá dV^HBRESOPÕÜsT'' obedecendo- -
% Snte™'-SSíriW Partida de Magé para S Aleixo: 8,30 da ma-
nh»v volta de S. A e xo pnra Magé: 4 da tarde." 

paru o receb/mento do lote de terreno (se, for premia-
dò) deverá ser remettido (destacado do «"'^ dentro do
r-o do 15 dias após o sorteio, A sede da EMPREZA IM-

MC.VILIARIA S. F LTDA.. t PRAÇA UA Sft. 4!l-l- «ot,rr-
lojn, snln 5, S. Panlo.

Empreza Immobiliaria S.P. Ltd
PRAÇA DA Ut. 43, 1» sobro-lo* - sala II. 8AO —» -

•o

PAULO

^EfehieintttWTt^iWHEffAiit^Dr
Francisco (iiffoni & Cia. — K. 1° Março, 17 — KIO.

(5201B)

PUEPARADOS DE VALOR DA

FLORA MEDICINAL
C0CCULUS

.(51750)

Pavimento terreo do EDIFÍCIO SUL AMERICA —' (Parte
nova) na RUA DO OUVIDOR — Estando quasl concluídas

as (bras, ACCEITAM-SE

PROPOSTAS para ALUGUEL
do uma loja com área do 100 meiros quadrados — Fachada

16 metros — Duas vastas vitrines de 4,80 cada uma e ampla
 «ntrada. 

TRATA-SE no Edificio "SUL AMERICA"
OUVIDOR er*q. QU1TANDA-1" and. - Secção de Propriedades

Local próprio para uma loja sumptuosa
(53367)

Boffrlmentos do estomjtgo,
dyspepslas, tonteiras, dtr de
cabeça, peso e somnolencla
depois das refolçBes, etc.

CARPASINA
Indicado na asthma e

bronchite asthtnatlca.

AGONIADA
Moléstias do utero, metrl-

to e endomelrlte, colicas e
difficuldades de regras, cor-
rlmentos, ventre volumoso e
dolorido. .

iy**tivvyi*l^Vi*rV*ii^»i'^*ft>l*M^w^A

MUSA SEIVA
Sueco fresco da MUSA

SAPIENTUM que melhor
resultado tem produzido nas
bronchltes, torses, grlppea e
escarros de sangue.

PIPER
Medlcamonto poderoso, ln-

ditado para o tratamento
das hemorrhoidas.

CHA' ROMANO
Laxatlvo brando, utll nas

prisões da ventre. Pôde ser
usado diariamente sem ne-
nhum Inconveniente.

a

t: "

(52877)

Vendem-se em todas as Drogarias e Pharmacias — Peçam catálogos

J. MONTEIRO DA SILVA & COMPANHIA
Matriz: RÜA S. PEDRO, 38  Única filial no Uio: — RUA S. JCSE' 75

awuuiuu tmiar-i (52115)

Especialista em sondagens
Engenheiro Allcmflo, competente em poços artesianos e

sondagens para pesquisas de carvAo e petróleo, com pratica
dc mais de 25 annos, perfeito conhecedor de todos os syste-
ma-s de perfuraijOea. Porl to em fribricacílo dp machinas e fetTíi-
menlas para este ramo, Tem executado muitos serviços pnra
div. grandes estabelecimentos neste pkií e ucettarâ uma po*
alçRo com toda a responsabilidade. Õtfcrtas sob Especialista
14052. Caijta 1897 — S. Paul»3. (54145)

Magnificamente installada, den-
tro do grando Jardim, alugft-BO
confortável sala mobiliada, com
pensão, a casal de tratamento —
Haddock Lobo. 135. T. 8-3510.

15-124'.''

PALACETE
AlnRa-Se optimo e espaçoso

imlnceto para família dc nlu.
tratamento. Hua Cosmo Velho
170 (Aguas Ferrais).

(.1 12117)

Toldes em lona
MSTOIIES

CÜKTINAS __çg

cupiis priri* /f/ffillff/ii&*movei» fffffilltiutftÁ.
iiiííí'!! WJfíí,(•ri.poa cw llllllllllllIfíWSJ

tofndos 11ilX*-*" -ivíl' lí/*;
rseruínnio* ^ÈÊf- *j "| TpN
e reforma- llr"^ ll 

"' '

PÜJM4;
fai ii ¦ i li» i1 mmmm

noiiRino hii.va. sn
Tcl. a-87M
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PALÁCIO
TELEPHONE: -0S38

Cmn piem en< oi : ¦ -I . (I - 8 c 11) horns
.Ttivcnlmlc trlumphnntet 2,'-0 - 4.20 *

(1,20 - 8.20 c 1(1,20

A METRO GOLDWYN MAYER apresenta

MADGE 15VAXS
— EM —

Juventude
Triumphante

ILeal 

no Sport, o seu'coração
era lambem Leal — o ello
venceu ambas ns partidas I |

AMA DE LEITE — desenho sonoro
METROTONE NEWS n. 172

Scssflo Scrrndor rins 5 úh 7 ..... 3?:ioa

A M AKH.ll
A Metro Golilwyu Mnjer apresentará

WALLACE BEERY
KAllE.N MCRI.AT em

CARNE

ODEON
TELEPHONE: 4-4033

TtJDO OU NADAl 2,00'- *M0
CARNAVAL! 3,05 - (i,45 - 7,00 - l»,00 - U.OO
PALCO I 4,00 - 8.00 c 10,00 •

A WARNER FIRST apresenta

JAMES
GAGNEY

com
VIRGÍNIA BRUCE

— EM —

Tudo ou Nada

A_W 
'"H'*r" *wè_*

Sm m
?WÊÈ&£P &*' ¦»?/
^ÈmüÈÊgÈfâ$$&'- 

'¦ 'çJc:'*c*^^H

v ''____S^^^S__a3^^^$'t-í^7
(S___^___p* ir\/

No Palco: ás 4 - 8 e 10 hOfaS
ALMIRANTE — CASTRO BAR-

BOSA — JONJOCA — IRMÃOS
TAPAJÓS

e a Orchestra da GUARDA VELHA

A VOZ DO CARNAVAL
O Crininvnl Cnrlncn — com todos os seus ruídos e

e encantos no fllm da
CIHEDIA

Ses-illo Serrnilor ilnB li As 7  3^300

AMANHAI
A Vox Film apresentará

JANET GAYNOR
CHARLES FARRELL em

A BORRASCA

IMPÉRIO
TELEPHO-- •¦: 4-5153 A CAÇA DO CAMONDONTO MICKEY

Com-lleiliento* 2,00 - 3,10 - .,.20 - 7,00 - H, IO c 10,20
Aninr nao é pcceniloi 2,50 - 1,10 - !i,r,0 - 0,10 c 10,r,0

A Wnrner Flr»t apresenta

TELEPHONE: 4-0097

L0RETTA
YOUNG
GEORGE
BRENT

— EM —

Amar não
é Peccado
Senado Serrndnr (Ins IS Ah 7

AMANHAI
A Wnrner FlrM niirci-PiitnrA

il ? . **' >. ''.-'>"'" '

Compleniimtfll 2,00) 3,20: 4,401 <MX»l 7,2fl| 8,40 e 10,00
ROIIINSO.N CUIISOE' MOIlERNOt— 2,20 - 3,40 -

r„U0 - (1,20 - 7.40 - 0,00 e 10,20

AMOR POR CORRESPONDÊNCIA
comodla com RUTH EATING

BERNICE CLAIRE
ALEXAMIBIt GRAY em

A FLA

A Lnlteil Artlütx
apresenta

lll
0R0S0É

TOEM
Um Roblnson con- j

I temporaneo que im- I

Íprovisou 

um radio j
na matta virgem e |
dansava o fox trot \

. com as nativas... |

COM

Douglas Fairba
O CAMONDONGO MICKEY em

SONHO DE RATO (désenlio)

PARAMÓUNT NEWS (aotualldades)

nks

AT
AMANHÃ — FOX apresenta

âlLBlfllÜ!

com
ELISSA LANDI, NEIL HAMILTON e

— MYRNA LOY —

Qual seria a mulher mysteriosa que pratica'
ra o crime ?

ELLA ou a OUTRA ?

i wm, «m mri a %í ^t HtW 0Ht HM 1. I153!-'""^*"""T^^^^^JC^^^^^^^XSiWm-SSÈ 14 B BriSr^hJh^iMMI Theatro I IT^h^yttlíTn ^fTiTiTTHP*^!
Companhia Brasil Commercial o Immoblllarla Emp. PASCHOAL SEGRETO 1 ttoip ir™ •*.*¦„ «-.«-, n. t •,„„„„ „ „„ r„ wLii^-^HST-v-r irnrifiMT.1 i inn" —- ¦ lllJJl*- — tim MatlnOe fts ' horas o sessões VVifill

„ .. , H continuas — A NOITE —• das 8,lu em deanto MttmS^IÈ 9TTO TF Mntlníe, A» U ^___T VM fll
Complemento: 2,00 — 4.00 - COO — 8.00 e 10.00 — VALE SUA FILHA 100.000 DOLLARES? X1A/U J-i 4 *,„,.„, D 

Continuação do formidável programma ^8&J 1 i2.40 — 4.40 — 6.40 6 10.40. ., intimo e lnteresunnle ea- ¦ desta semana com a brilhante V li
^ A Universal Plotures apresen'a peetnculo imrn crennça*. <¦ I vedotta mexicana: 

fe. I i
/^T \ n mwjB T m- .jt* ma I"irn t<",as "" l^*a'*' com 1 Margarida dei Castillo jS*-11

f rétâÊÊk HiEW '¦'¦ (WB&L^&ÈfèS.-T e 
n reprocnlncflo dc | A estrella máxima do Theatro Malicioso . WkWã I

Jift\ '*èÊÈÈÊr^8 'vL MAtTlSPEN PÍ\\ 
<'.'\C^^^ ^* 

'; eom 2 en*rc-acto» dc curlosn |H S30 MAMGUS 
^^H i

J M^^^^Ê< ^'SV-tLIVAN / 
^^C^SC-S^Ji Moveu 

ceamos «-entiimen- !| GENESIO' ARRUDA e TOM BILL 1

v^t\7?N. 1 ¦»•--*^^9*SK.^?r'*' A tí^ií-^r^-iM Cntlele, 07. B Espcclaculos impróprios para senhoras c prohibidas pnrn 9
A^m^X gy^-^agaâtêl. W. ^»>- I- —~ I menores.  POLTRONAS 35000. ¦

fa/ÉímV A*J^\   I Pntfrnnn 38000 9 . m
i'i\T ffi?\ -"«p *r *B' tr* "H B^ ""*""'mwu*^w*^w**t^'*---«'K'"i'*'",'-**|''^^ut-,uwwJ3 Vale sua M&a -sm=m-*r .

100.000 dollars ! 'z::r:zr \\MWSSjB^\

mmm
|TEL-2-6788

HORÁRIO:

[2-3,40-5,20-7-8,40 e 10,20

PONCE5|R^ÍÃ*»

I;NIVERSAL JORNAL ¦

OS' BAILES DO CARNAVAL
NO ALIIAMBRA •

GAKIÇIAS' 13 CASCUDOS' ¦
¦ comedia
Slim Summerville

O rop/o c se-jiíMtro de uina mo-

ça! Sau pae para rehavcl-a teve

que despojar-se desta avultatbl

qunntia..,

HOJE  Mntlnée c Snlrío

A mulher do quarto 13
drama, com EHxn.-i l.nnai

A TIA DÊ CARLOS
comeilln, mm Clinrlcs ruiíRlcs

Aniiuilifl — ".llniiilnmeníos
es(|U'?*íí«l«'*" c "Tu Hcrá» mfle"» I
üriimiiN. |
**>«n».>»»-*l.<>M*l-i-*t«'»' *+«*****§**•******•<*'>

Sessões
continuai
daa 15 hord.i

em DUA PEDRO ls25-fow,2-8585 g eanLenrll„o
(PRAÇA T.RAOENTé-J) * Setibon.BS

llu.ll! — o icitsaeloiKil (Um ilo gtncro so' 1'All.í Aliui.lns

Chammas do Desejo
A ltieta lntrnto rtitre bons c mAiiB Instineto» lnimnnos. — P0SKS DE NU

ARTÍSTICO — .'rohlbiito para menores c aaúhorliaBJ
Pruçõfi PommiiiÍH — Estudantes e mllltnrps, r>0 % tlc nbntlmonto.

I horário! 11 L^jf J "T

9 M CRISE! Quem falou em I
| — crise ? 1

H Venham aprender com Will O -
BI Rogers a resolver os problemas a JçSx
9' de suas finanças âe todos os diasl g #Ph

BR A mc"'or anodueta de Q if tjLnW

|j©M)AM X$l1 1 & IRENE RICH • \y|

F|/BJ^^S9kB
Oj wicM *y Complementos H^-^§W| ^«^
H '^^ Ahi vem o Circo 1
Wj (Tapete mágico) B
ES Fox Movietone News |

— 6144 I
B| tom os últimos acontecimentos. «
MH mundiaes. H

TEU.,' 2-4216
NO PALCO:

ás 3-530-8 e 10,30
Gargalhadas mais con-
tagiosas que a^ grippe!

I -*-A&%£$aMSsr ¦r 'Sj

(50 gargalhadas

POR HORA
OtUlIn Amorim «— Dtnn MnrqaoK
nny<n tlc PnloN ¦— Pedro l)\i\*. —-

Armando Ferreira-, etc.

a partir de 1,20
\'q'.-.i 1* vez o Carnaval gravado
oni fílm com todos os seus ruídos!

WM

1
rflr*
N

O primeiro film falado e cantaan
pelo systema MOVIETONE (o

som gravado no próprio film)
E mais:

MAI.FEITORA BENIGNA
eom MAE CLARICE — JAMES

HALL o MARIE PREVOST

POPULAR: -'Mvie
TOM BROWN cm

OS TRES TRAPACEIROS
RICHARD TALMADGE em

0 DYNAMITE
RICHARD JH-Vem

O HEI DOS DADOS
SEDUCCAO IJO CHICO

5» e'6° (episódios.
O C A H N A V A I, DE 1 0 rt S
Sêííiinda-feira: Divina. Uumn —
-Iíuii nmliii» v «el — AvlH» fnlnl.
1" ô 2" epIsbcHos — Cluem proctiviu' cncmiira'

MASCOTTE - HOJE
«¦*¦— ¦ . mm*., mimtftfirífiffmfmi ¦nrm-'
POLA NEQRI em

RAINHA MARTYR
HELIN TWELVETRES em

MULHER EXPERIENTE
SEDUCÇAO no CIRCO

7" e 8o episódios.

Seaur.ila-foira: Ilnllrtvnoil e
50 Brnvili dc Iirnfiiiiilíilnile.

PRIMOR | Hoje
JANET GAYNOR e
CHARLES FARRELL om

CASAR E' ASSIM
WILLIAM BOYD em

DEMÔNIOS DO CÉO
REX LEASE cm

O PASSO DO MONSTRO
Segunda-feira: Uni iiiihho em
fnlfiOf CaprlolioN ile mulher,

O Chicote.

PAglg - Hoje
GEORGE BANCROP om

0 HOMEM DE PESO

RICHARD TALMADGE -m

0 DYNAMITE
Segunda-feira: Clumcii c O

rei dos lindou

HADDOCK LOBO - HOJE
EDMUND LOWE cm

QUEM FOI QlIEMATOU?
RICHARD DIX om

0 FILHO ADOPTIVO

0 CARNAVAL DE 1933

Íill—i" 

mi agarrara rr 1 n*r i n u iii i n i—i—i —i i"i- mhm
W^mÈX^m^mnm^JlmmmmãmmmmmmmÊmmÊmm^

'^gT 
PARISIENSE

DEMOCRATA CIRCO
RITA FIGUEIRA UE MEI.I.O. 11 Plionc: 8-S0I1

Viagem do Graf Zeppe-
lin da Europa ao Brasil
Cliarlie Chaplin em

CARLITO PATINADOR

HOLLYWOOD
com CONSTANCE BENNETT
e NEIL HAMILTON

E mals:

O CHICOTE
com RICHARD Barthelme-ss.

Poltronas 2$OOQ

2." FEIRA — As Docas de São Francisco
Com MARY NOLAN e JASON IÍÜ13ARDS

e QUEM FOI QUE MATOU ?
Com EDMUNDO LOWE o VICTOR MAC LAGLEN'

0 TEMPLO DA MALÍCIA
Apresenta rm MATINfcB im 1-1,30 e em hohhücs continuai,

«em espera, n cniiieçiir <1iik 20,30 «» eupectnculbit mnlH diverti-
llim c nleiírcn (lu cniiitnl

ÜM PARAÍSO DE MULHERES BONrrAS
I.npe Otlielo — Sylvln Itl vem — I.nurHn Miirtiiis —¦

Dnrvn Sudnn — Glnilyn Sllvn — fnrnien Clicvnllcr, cte. clc.

A primeira noite de matrimônio
riosiKllNNlnin clinnulinJn de RoxtoHn» BiirBnlIindmi I

O 1NCE.V1MO DO
"l.'ATl.A,\TI(ir

NO PALCO A'S 21 II DUAS
CIA. ALDA GAKItinO,

com il Dõcfl, cm '-• netos dc.

A LOLO' FUGIU DE CASA
com Alda (inrrfdo, Anierloi)
Garrido* Noemia Santos, Mu-
rin Iiui/.. .limo ile Deus, (I-
riefoÜKo .\oi*:i(, Cardoso Oni-

vfío e a. Sacuarenia
Hofruirla-feira: Na Tíla Om
tres trajiiwi-iroK e fíeneral
Crnek.

Seeundn-Celra: No palco, ás
21 horas Cia. Alda Garrido,
A ei-lailii d» ninho... Salno-
te em t actos dc Marques
Fernandes,

Tcr«a-íelrn, outro «aeecs.so.
O Deniocrntn e o theatro mnls reentndo do RI».

HOJE em Mntlnée c Soirée
II. V. Fntrln — T. (1-01)72

00ÜBLE PHAET0N DE
LUXO TYPO SPORT
Particular que se retira vende um

cm perfeito estado c per preço ile/tcc-j-
ni-in. \'cr e tratar com o sr. L>íx ra

OswalJo

(J 099f/l

Garage Texaco na Avenida
Crttz numero 61.

D. MARIA
Manicura, calista, massagista, fa* fl'.*

Liahceltias. Attende chamados, tíleirao-
nc 2-8-146. Av. Gomes Freire 132. 1".

(J 0998?)

MALAS VELHAS
Particular, concerta e as pinta, fi-

rando melhor do aue novas: acceita
: qualquer enconnncnda deste ramo. ccmo

malas ile amostras, reformando as m-s.
i mis. Preços nunca vistos; chamados
I pelo telephone 9-6078.

CJ 17-.Í3J

Sobrado R. S. Pedro j
Alu-tJ-sc o de numero 200. Ver c

tratar na loja.
:. -(J 09991'

JÕGÜE 0 F0GAREIR0
NO LIXO!!!

Tendo fogão á lenha, applicamos c
r.oíso dispositivo AUC para {unccio;*ai '

a carvão, com gratluador dc grelha. |
Grande economia^ accende vem abanar
e não expclle cinzas. Forno e agnai
iMienle. Preço funecionando 30$0li«). j
Attende Rio c Nictheroy. Tel. 2-C9.I7. ,

(J 1)9990 I

"MOVEIS 
VENDE-SE

Uma linda sala dc jantar 75n$; nm
lindo dormitório para casal 650$; u-u
grii-n para sala 2110?; Hiças para !in-
tar, tapetes e outros objectos. — Rua
líucnos Aires 230.

a iir.12)

APARTAMENTO MOBI-
LIADO NA CINE-
LANDIA 40QS000

Sem a mobília 350$. Excellcnte i"o
sento e banheiro. Independência. Alu.;a
se sem exigir contrato, cxtgitldo-se r.pe-
nas 1 mez adeantado e 1 mez de depo-
tito. Tratar com o ascensorista do

FUNDAS
CASA SANTOS

Especialidade em fundas sob mc-Ma
pr.ra qualquer hérnia. Rua da Conceição
i.y, esquina da rua Buenos Aires.

(J 11625)

QUARTO FLAMENGO
Aluga-se perto dos banhos de mar

com agua corrente um quarlo, a rava-
lheiro, cora café pela manhã, rua S.!-
vura Martins 6, sob.¦--¦¦.'¦ (J ntii*)

Dinheiro- empresta-se
Particular empresta com garanüa,

juros couvencionaes; informações cr.m
o corretor João Ferreira; rua Carioe.-.,
10, 1°, sala 2, dos 11 ái 12 ou nas

4 is 6. (J 11621)

MANDA QUEM PÓDS
SALLY EVMDIIS

c SPBXCBll TI1.VCY

MEU AMIGO 0 REI
por TOM MIX

c aiICKBY UOMI3Y

Amanlifl

RENEGADOS

DEBUCHAD0R
Mestre dc tecelagem Hebucltador com

Ion;:a pratica tmí fabricas niropéas, .if-
fêrcce-SC paia fabrica de tecidos dc lã,
ou imitações th casemira. Não faz t|u>s*
tãn ir para fora. acceita tambem lr-gnr
r;c mestre em fabrica de tricoline, ve-
ludo ou fitas ile seda. Cana por fa.
vor no escriptorio deste jornal para
"Debucbador''.

(.1 099S4)

Ipanema - Armazém
Aluga-se para qualquer iicrocío, po

dendo ser dividido cm dois, rua Vis-
crr.de Piraiá 544. Tcl. M451.

(I 17328)

CINEMA
Alugn-se para quinta t»

spxín-telra santa, ou vcnd1;*
sc, uma cópia ilo fllm da

VIDA DE
CS-ffilSTO

Patlié-colorido, em 5 partes;
rom optimo e abundante!
material do reclame. Tra-
tar ü Praça: Tiradentes, f!2.
1" andar, escriptorio de M. T.
Pinto, das 14 fis 18 lioras.

'.dificio do Cinema Império,
(J 11636)

PEQUENO APOSENTO
MOBILIADO NA CINE-

LANDIA 250SOOO
Sem a mobilia 2005000. Banheiro

-> chuveiro e privada ao lado. Inde-
pendência. Aluga-se, sem exibir con-
trMo, exigi ti do-se apenas 1 mez ud\in-
iadd e 1 nie?. de di-posito. Tratar eom
< ascensorista do edificio do Cinema
Império.

(J 116.16)

BOTEQUIM
Com optima freguezia, vende-se na

Avenida 28 de Setembro, á vista im
facilitando pagamento. Trata-se com o
corretor João Ferreira; rua Carioca,
10, 1° andar, sala 2, phone 2-7847.

(J 11622)

IVAHXEIt BAXTBR
c XOAH IIUIüRY

CAVALLEIRO SOLITÁRIO
nor ntlCK JONES

Palacetes — Vendem-se
Uella chácara e predio, no mciliar

If.cal da rua David Campista, (Botalo- j
qo), pela melhor offerta: e o con Eo: •,
Ir.vcl palacete em 2 pavimentos, ccnlr: |
terreno, moderna construcçao, por 1*!5 ¦
contos;' trata-se com João Ferreira; a
rua Carioca 10, 1", sala 2, das 3 J *
ái 12 ou das 4 ás 6.

f.T U 7,2-1)

Alerta! Srs. Inquilinos
Procúrae com urgência, vos libertai

I do senhorio — Compra» vosío lar, ni
[ Kpcantàdò, tomando posse imhiisdiaíá.

e pagando tuetisalmeiitu desde 1^*0$ -
Pagàe a casa com o altiííuel — á rti.
1'cdro 1 n. 15. (Praãa Tiradentes).

(J 11611.

HYPOTHECAS
Empresto por conta dc commitcntc*,

fi-bre prédios hem localizados, a juros
de 10 e 12 "Io ao anno, nesoeio rápido
sigillo absoluto. Trata-se com João I'"cr-
ieim; rna Carioca, n. 10, 1", sala 2,
— Telephone 2-7847.

(J 116.!.')

BET0NEIRAS
Novas, "Ransome" e "Parker", ven-

ritin-se liarato. Rezende, Freitas & Cia.,
à rua ViscoutU *U Tuliauma, 109.

(54812)

EMPRÉSTIMOS
Sob promissórias e descontos dc du-

; li catas, a-juros bancários, com rapidez
•• absoluto sigillo. MANOET. SOARES
CAKTEI.I.AR. largo do Rosário, nu-
mero 19, 1» and.

(J 17.108)

CHARUTARIA
Vende-se a do Cafe e Bar Interna-

cional, a rua Lavradio n. 1, trafir
com Octavio» <J 09993)

VICTR0LA VICTOR
Typo armário, nova, preço de oe

siáu. Rua Evaristo da Veisa, IU,
casa numero 2.

"BARATA 
CHRYSLER

PLYMOUTH
Particular vende perfeita. Tnl.

ctm o proprietário na garage partii:u\.>
i rua Barata Ribeiro 372 das 11 bora
em deante.

 (J 11612 i

MOTOR ELECTRICO
15 HP. "(IO Rp.m. controle a oleo

vende-se barato. Kua Visconde Itdiaj
hiu munero 109.

(54811)

PREDIO DE RENDA
VENDE-SE tim; no mais valorizado

centro commercial, por 200 contos. —
Mattos Pimenta, edificio do "Jornal do
Brasil" — '• "•••--

'54701)

1 K"-»^-!-**».»*^™*-?»^^' K^^-*^*fg^^^^i&*«i£|gpi^^ Jn^Fra

rSj_mW>''~JA. Ms • ¦ ~~^"^W mr i

WWÍ S* CONSTANCE CUMMINGS „ f^%

W/tWÊÈ /Ti^ GlA MO Nk t fM TODA PAUTE/ KÜ I
|/íf^ C liOAS-NOVAS }A*A TOiVS A fAMILIA. i m^pF%
Mr^S O StU MEUKMLflLM CNTRf OS Mf!.ttO^S/ k£TI |

I m
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SMksÈm
UA CORRÊA DUTRA

A policia de Nova York

Musica! Suprema insplradora
de belleza ! Musica I Onda de harmonia que me inunda
como uma agua purificadora,
uma agua quo é transparente e que é profunda

da qual eu saio branca e limpa, como o peccador outriora J
I
I
I

lal
I

.,..,,,..c..,o....o..............oo oc

sabia da agua sagrada do Jordão I
Musica ! — geradora de emoção !
creaa na minha .alma sensações mais nobres, sentimentos
mais altos ! Tornas-me melhor,
maior,
o mais resignada, e mala serena, e mais altiva!
MUSica ! despertas nò meu corayãu
uma. vontade poderosa o viva,
um desejo insensato de bondade I
de derramar fontes de amor e de perdão
por toda a humanidade !.,.

Na angustia de um Nocturno, na dôr de uma Sonata
que os meus ouvidos encantados ouvem,
sinto que minh'alma deixa o corpo o so desata
pelo espaço, entrelaçada
á alma de Chopln o de Beethoven !.,

Musica ! emquanto eu to ouço, extasiada,
sinto-me viver num mundo differente,
umá existência ignorada.
Slnto-ma subir, aos poucos, lentamente
e na altura pairar
impalpavel e sem formas, nada mais quo harmonia
solta no nr...
Como si feita de sons minh'alma fosse apenas...
Musica I tu me ergues nessas mãos, ora serenas
ora torturadas...
o a tal ponto por ellas me sinto plasmada,
que entro ellas eu tambem
seu serena ou torturada I
Musica I Balsamo o asylo doa afflictos 1
Musica ! de todos os bens, supremo bem !
Musica ! synthese de infinitos I
Musica ! alma do Deus, entreguo aos homens sobre a Terra
para a consolação dos homens cada dia I
Musica I porta sagrada que descerra
regiões do luz, e de belleza, e de harmonia 1
Musica que nos ajuda a supportar a vida I
Musica, divina e humana, intangível a bôa,
em teu turbilhão do sons minha alma submergida
te adora e te abençOa I

m•

Clydo Beatty pôde se um desses
sujeitos em quo a mulher dê bor-
(içadas com cabos de vassoura, ou
a sogra dê chinelladns nas horaa
vagas, mas nem por isso podem
chãmal-o do medroso.

Ila lides menos árduas em que
elle so sobresao com garbo incon-
testarei.

Com 28 annos de idade, lidan-
do com as companhias menos
amáveis deste mundo, Clyde
Beatty exhibe, comtudo e apezar
de tudo, um rosto sympathico e
alegre.

Ke não nos enganamos foi Ana-
toie France quem disse que os co-
veiros, apezar das circunstancias
fúnebres quo o cercam, são os
homens mais alegres do mundo. O
donmádor de feras, quando não
fosso um sujeito macabusio e sus-
piròso como deveria ser o covel-
ro, devia pelo menos ser um ca-
va lheiro carrancudo e... feroz.

sorriso camarada, í.jneo, e leal...
que nos Inspira sympathia. e con-
fiança...

E' treinador de feras, em Hol-
lywood.

Exhlbe-se quando é encessario
cm scenas de um ou outro fllm:

Ahi o vemos penetrar numa
jaula cheia de tigres ferozes com
uma cadeira e uma pistola para
protecção. Pistola dn cartuchos
sem balas, usadas pelos domado-
rea para intimidar... Recente-
mento exhlbiu-so ali completa-
mente desarmado. Jâ é ter co-
ragem!

Mas não se diga que tudo lhe
corre num mar de rosas... Ha
dias de mão humor em que as fe-
ras não estão dispostas a caçoa-
das e ello paga caro a audácia.

Uma simples arreganho, uma
dentada ameaçadora, apenas, sem
má intenção, e ia so vae o nosso

A medida que a civilisação
avança, a sciencia vae fornecen-
do aos criminosos de todo o mun-
do novas armas, novos recursos
para atacarem a sociedado. Os
homens mãos proliferam por toda
a parto e tanto mal» perigoso é
elle quanto mais clvillsado. Um
bandido de Chicago é mil vezes
mais forte do que o da Mand-
churla. E' mala intelligente. O
da Mandchuria é um bandido es-
tupido, que sé so impõe pela for-
ça. O de Chicago pela força, pela
audácia o pela astucia. Consegue
viver muito tempo ' tranqúillo
num meio civilizado, nas barbas
da policia, affrontando costumes,
tradições o leis severíssimas. Tem
pela sua frento uma policia mo-
derna, tribunaes, (ladeiras ele-
etrlcas. A sua intelligencia vae-
se apurando na luta Incessante,
emquanto do outro lado aconteco
o mesmo.

Os defensores da lei não ficam
atríls. E' preciso evoluir sempre,
estar sempre á altura do Inimigo
poderoso e astuto.

Accresce a tudo isso que o po-
vo americano, como outro qual-
quer, tem o mâo gosto de admirar
certos bandidos, crear sempre em
torno delles uma lenda -que os
torna sympathicos.

Quasi sempre os bandidos, ce-
lebres são apontados como pre-
tensas victimas que se vingam
das injustiças sociaes.* Nõs mes-
mo aqui no Brasil temos muita
gente idiota que admira "Lampe-
ão". Alguns bandidos, como Anto-
nio Silvino ficam gravados ha
imaginação popular como peque-
nos heroes. E' o niesmo que se dé.
nos Estados Unidos. Envolta numa
aureola de sympathia, a vida de
certos criminosos acaba por sedu-
zlr a imaginação de muitos jovens
q.ue terminam por nella verem a
unica maneira de viver "como
homens" enfrentando perigos de
toda a sorte. A novella e o fllm
cinematographlco concluem a obra
infeliz. O bandido protagonista
do cinema é sempre o melhor ho-
mem deste mundo, possue sempre
o coração mais generoso de todos,
alguns até poetas são, além de
amantes ideaes, capazes de todos
os sacrifícios. O contrario disso
será o homem da policia, quo ê
sempre apresentado como um ca-
valheiro antlpathlco e mâo.

A policia tem que lutar contra
tudo isso. E' mais forte do que o
adversário, mas não tem a mes-
ma liberdade de acção. E' preciso
agir dentro da lei, restricção que
soffre o bandido na sua activlda-
do. A policia do Chicago, por
exemplo, tem força material para
prender e fuzilar num dia todos
os bandidos reconhecidos daquella
cidade, maa é a própria lei quem
o impede, quem não permitte es-
ses processos summarios, sus.ee-
ptiveis do Injustiças.

Para lutar contra a astucia e
a intelligencia do bandido do seu
paiz, ê preciso a policia so ir soe-
correndo de todoa os recursos que
a sciencia moderna lhe vae pro-
porcionando.
, A policia de Nova York, por
exemplo, tem uma escola onde
mais de 2.000 homens se especia-
lizam na arte perigosa de lidar
com criminosos. Ali se aprende
a utilizar os mais modernos equi-
pamentos inventados para os trn-
balhos policiaes, desdo o estudo
de armaa do fogo até á identifi-
cação daa baias e á direcção dos
aeroplanoa policiaes.

O departamento physico exa-
mina cada candidato. E' neces-
sario que este esteja forte, MÜxgJij
camonto períélto7'iicHvo i lwé'\T-
gente. Uma véí acceito, o novato
receberá treinos e instrucção rigl-
da e extensiva. Deve conhecei- o
código criminalista, deve estudar
os casos mais famosos da historia
do crime. Ensinam-lhe como se dé-
vo interrogar uni indivíduo suspei-
to. Deve estar sempre cm forma
como um bum spoHman por isso
cultiva grar.de numero do sports
indicados para esse fim, entre os
çuaes o jiti-jitsu.
Tanto quanto lhe permitta, o po- |licial aprenderá um pouco de I

chimica, biologia, pelo menos na jparte que Interessa ií sua profis- !
são. O policial.deve estar habili- jtado a fazer um exame minucioso jde cabellos, sangue, partículas de a
areia, veneno, manchas, impres- |
soes digitaes, notas e moedas fal- |
sas. Fhotometrla e analyses lumi- i
neseentes são feitas em labora- !
torios adequados. . i

Depois do curso geral, o futuro
guardião da iei é classificado de
accordo com a suu capacidade e
aptidões.

Pelo quo ahi fica vê-se que os
americanos timbram em possuir
uma policia bem orga.nlsada.

Eis a policia de Nova Tork.
Não estamos autorizados a affir-
mar que é a melhor do mundo,
mas. Justiça seja feita: não ha de
ser tambem a peior.
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.Conheceram-se na "Vida li-
vre". Trabalharam como cativa-
dores na mesma mina, tinham
mais ou menos a mesma idade;
eram Igualmente calados, traba-
lhadores e valentea. Uma frater-
nal simpathia nascera entre Fe-
dro e Luiz. Mais tarde, as ar-
timanhas de uma mulher ral
separou-os, e considerando-se mu-
tüamente offendiãos sem que
houvesse apparecião uma oceasião
para a desforra, os dois retrai-
ram-aCt consertando de parte a
parte um odlo porfundo, avas-
salador.

Annos mais tarde, a sorte tor-
nou a reunil-os numa penlten-
ciaria por "delicto de sangue";
foram ambos ter ali, cumprindo
penna máxima — que até nis-
to quiz o Destino que. so asse-
malhassem suas vidas atormen-
tadas.

Logo que Luiz chegou ao pa-
teo da cadela, seu inimigo veiu
ao seu encontro, com estas pa-
lavras: — Alegro-me em vor-te,
homem,¦ — Folgo muito tambem por
encontrar-te aqui — tornou o
outro.Vens em busca do meu
sangue imagino.

Sim; ou talvez, trazer-tn o
meu. Sô Deus o sabe.

Fitaram-se avidamente, numa
espécie do alegria feroz. A razão
da vida de Luiz seria, dali em
deante, a morte de Pedro; e o
fito unico da vida de Pedro, a
morte de Luiz.

A cometa tocando "o rancho ,
separou-os. A' tardo encontra-
ram-se do novo. Disfarçanão a
yigllahça do guarda, Pedro quiz
saber so o rival possuía algu-
ma arma:

Nenhuma — replicou Luiz
— no chegar aqui, tiraram-mo a
minha faca. E tu?

Pedro suspirou numa surda re-
volta: , :

Estou tambem desarmado!
O quo. fazer então?
Por emquanto nada.

Esperar...
Conhecedor do mundo sombrio

em que se achavam, acresen-
tou:

Aqui como lâ fera, na vl-
da livre, com dinheiro tudo se
consegue": até mulheres... Quem
pede pagar tem o que doseja.
Procura pois uma arma e eu fa-
rei o mcr.mo.

a missa do gallo, eu estarei no
pateo, velho, Junto á muralha
que dá para o mar. Não demo-
res.

— Serei pontual.
E para firmar o pacto, ei

treltaram-se as mãos. O odlo que
havia entra elles revestia-se, na-
quelle momento solene, do toda a
nobreza de uma grande amizade.

Oa dois foram pontuaes ao tra-
gleo renilez-vous. A lua, quasi
em sua plenitude, banhava o pa-
teo deserto com uma claridade
palllda e fila. Pelo velho presi-
dio ouviam-se cânticos e musica.

Não havia tempo a perder. Pe-
dro mostrou a seu inimigo uma
moeda do dez centimos.

Vamos?
Joga,..
Pede — ordenou Pedro lan-

çando a moeda no ar.
Com a võz rouca, suffocada,

Luiz disse:
Cruz!

A moeda caiu no chão.
Os dois homens Inclináram-se
sobre ella como que para lêr o
que dizia o Destino.

Cruz... murmurou Pedro,:
— A faca é tua.

Toma-a.
Depois, mudos, vibrantes, ran*

gondo os dentes, atiraram-se um
ao outro. Por. tres vezes, coii30-
guiu Luiz ferir o seu rival, em-
bora não gravemente, a jâ a sor-
te parecia declarar-se em seu
favor, quando um escorregáo
o obrigou a cair do Joelhos,
circumstancia que Pedro aprovei-
tou para desarmal-o e feril-o com
um golpe1-profundo. Não se dei-
xou porém vencer o ferido e a
luta continuou selvagem, lndecl-
sa. Minutos depois as pernas dòs
combatentes começaram a enfra-
quecer; com o muito sangue qua
perdiam, ia-se a coragem. Os
golpes eram menos firmes. Mais
de dez vezes a faca, tinta de asan-
gue, mudou de dono.

A ronda, que pela madrugada
passou pelo pateo, encontrou-os
mortos,

E assim, sem precisar de tes-
temunhas que lhes garantissem a
lealdade, souberam desforrar-se
aquelles dois sentenciados que fo-
ram sem duvida dois gi-andcs
ch valheiros.

Traducçâo de
SÉRGIO THOMAZ

Más não. Àhl está o Beatty. Um herõe para o hospital: Jâ vinte

cinco vezes isso! Numa dellas le-
vou mezes de cama, ferido por um
dos seus leões menos delicados.

Para ser um profflslonal per-
feito, Beatty tem que treinar-se
como um athleta completo, para
conservar a elasticidade dos mus-
culos o a dextreza, para estar
sempre alerta e, em summa, sa-
ber e poder defender-so

'¦-  í)hde v'[|.cs.'tu', CSVaHoiro,
Peia nuilt- • «tf in* iui:!'. V 1-,¦.-.'.,.-'r.,"-™-
Diz o Vento viajeiro,

.Ao lado delle a ventar.
Não responde o cavalleiro,
Que vae absorto, a «cismar.

—— Ondo vaes tn. torna o Vento,
Nosso (loiulo galopar ?
Vaes bater a algum convento ?
Eu ensino-te a rezar. .'. *
E n Lua surge um momento,
A- Lua, convento do Ar.

—;— Vaes levar1 uma mensagem,.
Dá-ma que vou-t'a entregar: ' -;
Irás em meia viagem '.Ji
E eu já de volta hei de estar,. '
E o cavalleiro, â passagem,
Faz as arv.ores vergar.

 Vaes escalar um mosteiro ?
Eu ajudo-lo a escalar: • '• 

.. /
Não ha no mundo pedreiro
Que a mim se posta egualar I
Não responde o cavalleiro,
E o Vento torna a falar:

Dize, dize, vaes pr'a guerra ?
Monta em mim, vou-to levar:
Não ha cavallo na terra
Quo tenha tão bom andar...
E os trovões rolam na serra
Como vagas a rolar I .

 E as guerras has de ganhal-as
Que por tl hei de velar: '.--.
Fonho-nie á frenle ilas balas
Para as forças lhes tirar I
E ao arvores formam alas ,-.u
Para os guerreiros passar. »

—»— Vaes guiar, as ,ç^ral»',e)lti,,-,..3 ..,.».<.-••*.•;•¦'¦?,ôV*,*ó'n¥b?'!ts' agíias Vio"mar ?
Guiarei us tuas velas,
A' feição hei de ascoprãr.
E os astros vêm á:i .innellas,
E a Lua vem espreitar...

 Onde vaes na galopa ila, ' 
;»;

A' tua infância, ao teu lar ?
Conheço a tua pousada:
Já lá tenho ido ficar.
E vae longe a troyoada, ,.
¦Vao, de. todo alliviar. .-..¦¦'

—— Vao ver tua velha tia,
Na roca do ouro a. fiar •¦','¦;:'
Louro Unho qne.ella fia, "¦'¦ ¦'.-
Ajudei-lh'o eu a seccar!
E.pluar é a Virgem Maria... .
Que lindo, vae o luar !

 Vaes ver a tua Mãezinha ?
Coitada ! Vi-a expirar '•'•

Tinha a alma tão levezinha
Quo vOoii sem eu lhe tocar! '.. .'...;
E o cavalleiro caminha,
Caminha sem se importar I

-——Vaes vêr tua Irmã ? Ao peito
Traz um menino*a crear:
Ai, com que bem, lindo gelto
Ella o sabe acalentai- !
E o Vento embala no pello
Unia nuvem pria imitar !

 Vaes ver teus Irmãos distantes '
Vejo-os sempre a trabalhar.
Andaes ,pelo mundo errantes,

. A Morte ha de vos juntar...
Cannaviaes, como estudantes,
Batem-se cm duello ao Luar ! ,

Vaes ver - se os teus - teus amigos?
Que levas para lhes dar ? '
Quando a figueira tem figos
Tudo» nella-é do gabar.
Que perfil e olhos antigos,
Que nobreza, a desse olhar f

,'á ..Onde yáes tti ? Aonde. '! Aonde ?
F.in turma ? Vaes te casar !
Eu sei tia filha dn um conde
Que por tl vive a penar....
E o fantasma não responde,
Sempre, sempre, sempre a andar.

 Vaen â cata da Ventura
Quo anda os homens a tentar ?
Al daquelle que a procura,
Que eu nunca a pude encontrar !
Nisto pára n, creatura,
Faz seu cavallo estacar:

Vento, sim ! Espera, espora !
Que estrada devo tomar ?

E' um menino, é unia chiniéra
E todo lhe ri o olhar!...
E o Vento com voz austera,
Dôr, querendo disfarçar:

 Toma todas as estradas,
Todas, d'Aquem b Além-mar:
Serão lnuteiâ.jornadas,
Nunca haa de lhe chegar... '-*¦•*"•,'
Palavras forani facadas
Que k vel-o todo sangrar.,. :;.*..

E seus cabellos trigueiros
Começam de branquear,
E olham-se os dois cavallelros.
Quedam-se ambos a scismar.
Brilha o.Oriente entre os pinheiros,
Ouvem-se os gallos cantar.

Adeus ! adeus ! nasce a aurora
Adens ! Vamos trabalhar !
Adeus, adeus! vou-me embora,
Chamam-mo as velas no mar.
E o Vento vae por lá fora,
No seu .cavallo, a ventar...

Do livro "Sõ". '¦
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Não queriam bater-se a socos;
o odlo era forte demais para
lslu. O duelo devia ser a arma

branca, unico modo do conseguir
Iquo fosse rapido e fatal.

Mus a disciplina era. severa;
íhtatlgavel era. a vigilância no
sombrio presidio... Os dois ini-
mlgos raramente conseguiam fa-
lar um oo outro.

Mas a sede da vingança crês-
cia cada dia mais. E vários
meses passaram.

Cin domingo, durante a missa
que era celebrada no pateo, Pe-
dro murmurou an ouvido do ri-
vai: Tenho uma faca. E tu?

Luiz cerrou os dentes e curvou
a cabeia:

Nada. ainda. Prometeram-
me uma navalha, mas ficou em
promessa. Maldita sorte a mi-
.nha...

Terminada a míssa, consegui-
ani ficar juntos durante- o pas- \

| selo.
! | — E' pona — tornou Pedro —
ílque não tenhas conseguido uma
| nvtna, porque depois de amanhã
.''¦/• véspera de Natal e sendo me-
•|nor nesse dia' a vlgllança porque
51 muitos guardas saem, poderíamos
» liquidar as contas mais comnio-
i* damente." I Luiz suspirou:
a? I — F, verdade!
II — Não imaginas o quanto las-
5'timo. Porque ferir-te estando tu
i.. desarmado,., nem quero pen-
fc . uill . • •

Ja Bem sei. E».i faria o niesmo.
Jl Traição não ô desforra.
;l Caminharam silenciosos, porj a'.;;;ini tempo. De repente, Pe-
",d'.'ii estacou; acabava de ter uma
" a inspiração, o seu rosto illuminou-

po:
í I — Tenho uma idéa.
:j -- Qual?
S; — A minha . faca chega.
J | — Não entendo.
;. —¦ Vãos entender Já.
Jl E meio oceultò contra a pare-•tde, Pedro mostrou a faca que
j I trazia entre a roupa:
»| — Go.-tas?

| Offereceu-a. Luiz tomou-a,
•' exam|nbu-a cuidadosamente.*| — VA bôa.
! — Pois é o que digo; ella nos
J! Vasta!
S] — Explica-te.
;! — E' simples, Antes de prin-
5 clplar aluta, tiramos a sorte pa-¦J i ra ver para quem câe a arma.
JITua? Dout-a. Minha? Ficarei
J com ella. E durante a luta, o
j| desarmado procurará desarmar o

outro, e assim, nté que um ga-
r.lie... Comprehendes?

Alegremente Luiz replicou:
Comprehendo.
Agrada-te a minha idéa?
Multo. Porque não a tlves-

te antes?
Pois então ouve: na noite

de Natal, emquanto se celebrar

UMÀ OPINIÃO DE BER.
NARDO SHAW

As coisas boas do communis-
mo ainda não conseguiram um
triumpho conipleto na Russia.
A victoria - sobre a pobreza, a
ignorância ¦ e o analphabetlsmo
que haviam' herdado do Tzarismo
está multo longe de ser tão com-
pleta como a milagrosa victoria
sobre a contrarevolução. fomenta-
da pela. Europa capitalista. Mais
isso não nos autoriza a assumir
ares importantes de superiorlda-
de á custa dos russos, quanetos
o próprio paiz, da gente padece
dos mesmos males, que sô se
procuram amenizar com um pou-
co de caridado negligente, em vez
de minal-os, atacando as suas
causas fundamentaés.

RENYTIGBA'

Existe uma cidade no Brasil
onde a memória do Padre José
Anchieta é cultuada pelo povo
como em nenhuma outra parte,

E' a antiga Iryrltiba (que jà
se chamou tambem Renytigbi e
Benevente) hojo Anchieta. Na
velha igreja de Benevente con-
serva-ao ainda intacta a própria
cadeira onde se sentava o velho
missionário e quo para elle foi
feita no anno do 1597. Toda a
igreja é um relicario de tradic-
ções brasileiras posto â orla do
Atlântico numa praia esquecida
e remota do Espirito Santo.

Está longe da estrada de fer-
ro. Apenas alguns automóveis, e
um ou outro navio cargueiro lhe
pertubam o remanso. Os grandes
transatlânticos passam ao longe,
muito longe com os seus penachos
do fumo sumidos na flmbria do
horizonte.

RESPOSTA DE SÁBIO

Um Insolente deu um ponta-pé
em Sócrates e o philosopho sof-
freu com paciência o ultra ge.
Censuraram-lhe a inacnstbUldaãe
o ello perguntou:Que queriam que eu flzes-
se?'— Pelo menos leval-o aos tri-
bunaes. o pedir satisfações pelo
Insulto.

Segundo easa theoria, — re-
plicou Sócrates — se um burro
ao passar me der um colr.e, eu
terei tambem de cltal-o em jas-
tiça, r.áo?

a . 
' '=3

Teus olhos são dois vltaróoes.Vo porto ia Tentação,
Quem por elles se guiartiaufraga sem remissão.
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interessa o nosso satélite. No es-
tudo do astronomia é ello objecto
do longos capítulos; a sua face
voltada para a Terra tem sido ob-
servada cuidadosamente por in-
números homens de sciencia. Até
a altura do suas montanhas foi
determinada pelos sábios.

A ANTIGÜIDADE DA LUA
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om forma de rochas. As super-
flcios brilham com grande, iriten-
sidade. Para o lado- sul dg.mar
se levam a grandes alturas e se
dividem antes do chegar á- su-
perficie não illuminada pelo, sol,
em tres ramos. Onde desapparece
essa divisão, nota-se inaiorainon-

Se a Terra ê Insignificante ao lado dos grandes planetas do nosso
Wtcma pltLtario, que diremos da lua ij, vezes menor do que cila?.

Dos corpos celestea, depois do
Sol, o que mais impressiona a ima-
ginação popular é a Lua. No in-
terior do Brasil o matuto não der-
ruba uma arvore para fazer ea-
noa, esteio ou cumicira a não ser
cm determinadas phases do nos-
so modosto satélite. Certas sêmen-
tas dovem ser lançados aosolo no
'•escuro", taes cipós devem ser
cortados á lua cheia, e assim
por diante. A época da en-
ciente dos rios, daa desoves dos
peixes ("coma") é sempre es-
perada em taes ou quaes "qua-
dras". Até mesmo algumas doen-
ços quo surgem como "andaços
tem algo ligado ao astro da noi-

te. Se tem ou não fundamento
taes crendices, não discutimos.
Nem sempro oa sábios po-
dom sorrir das creanças populares.
Muitas vezes ha nellas um fundo
ile verdade, uma espécie de intui-
ção mysteriosa, de forma que
multas das surperstições popula-
ies terminam por ser confirma-
das pela sciencia e se transíor-
mar cm verdades scientificas.
Isso não quer dizer quo devamos
acceitar como verdade tudo o que
o povo crê, mas lia sempre pro-
habilidade do ser certo pelo me-
nos um por cento do que elle af-
ClMas 

não sô ao povo e aos poetas

A origem da Lua confunde-se
com a Terra. Surgiu da mesma
nebulosa. A historia da Torra é
por uma parto cósmica e, em con-
seqüência, ligada á origem do uni-
verso; por outra parte é tellurica,
isto relativa ao seu próprio desen-
volvimento. Segundo a theoria de
La Place, acceita por todos os sa-
bios modernos, a massa total de
que é composto hoje o Sol e to-
dos os planetas que delle depen-
dem. era, a principio fluida., ga-
selformo a difusa por todo o cs-
paço oecupado hoje polo nosso
systema planetário. A sciencia
mostra que essa immensa massa
gasosa devia ser uma tenuldadc
muito maior que a da massa nc-
bulosa que forma a cauda dos co-
metas.

O primeiro acto da creação teria
sido o condensãméhto do determi-
nada quantidade de gaz, que to-
mando a forma de núcleo e pon-
do-se cm movimento rotatório,
communicou impulso a todo o re-
vestimenta gazoso em torno. Em
conseqüência da força centrifuga
çommtinlcada polo movimento, o
cnvolucro, por assim dizer aeri-
forme, foi assumindo a forma
achatada e lenticular. O adensa-
mento progressivo do centro do
núcleo deu logar a uma ainda
mais rápida rotação, do forma que
a força centrifuga predominou
até na peripherla do envolucro
vapnrnso, determinando na par-

| te externa unia espécie de annel,
Essa espécie de cintura m.iulcn-
do na mesma direcção o primi-
tivo movimento rotatório, condon-
sanrto-se por sua vez pouco a pou-
co, começou a gyrar em torno de
si mesma, dando assim logar a
formação do novos núcleos, is-

A FORMAÇÃO DO MUNDO, SEGUNDO A THEORIA DE LAPLAÇE — OS "MARES"

DOS ASTRÔNOMOS ANTIGOS — MONTANHAS GRANDIOSAS — MONTANHAS
: : : : : : :¦-•: : CIRCULARES — VELHOS.VULCÕES. : : : : : : V : :

to é os primeiros planetas, os quo
ficam mula longo.do.sol. A Inces-
sante condensação do nucleo cen-
trai accelerava cada-vez-mais* o
movimento gyratorlo provocando
a separação de outras partes d»»
cnvolucro gasoso, e formando i^
planetas âa segunda ordem.

Essa a theoria de LaPlacé.
A Lua se toria destacado da ma.

sa gazòsn quo formou a Terra-..i
planeta quo habitámos hoje esta
ria naqueila época, ha milhões (
mllliííoG do annos, cm estado vã

j poroso como uma nebulosa colos jsal, egual ás que os nossos teles
I eoplòs descobrem hojo nas pro
fundezas do espaço, ! cbmo'a di

I Androiiieda, embora cm miniatura
j Possuindo um movimento d-

rotação, possuía por sua vez .*
força centrifuga e força ceiitri
peta. A prim.eira como jà vimo
impeliria as paftes componente:

; »iai nebulosa para fora, a segun
da, em sentido contrario. Em vir-
tude disso existiria uma região da

¦ nebulosa ondo . essas duas forças
! so egualariam em poder. Seria
1 uma região de forças neutraliza-
; das, mas como o tamanho da mas-
; sa nebulosa, era muito grande e
I mui tênue ein comparação' cijpi a
i Terra actual, resultou que uma
1 grande parte da massa só.obedecia
lá força centrifuga, o quo deu em
I resultado o desprendimento ile
| uma parte (le matéria cm forma
í de annel que continuou gyrando'cm redor da. massa central. As
partículas de matéria que consti-
tuiam o annel forain-se conden

. . I

I

toado rochoso. O fundo do mar
perde-se na obscuridade dos bal-
xios lunares".

Outras fonnaçõea Interessantes
da Lua são as crateras e,os cir-
culos que so mostram á sua super-

a Lua que surgia no turbilhão uni- ! '„?' . ,,,,, „ , ¦ „- Sao de origem difficil de-expli-
car, maa a theoria mais, sàtis-
fhtorla-é a seguinte: Quando a
Lua ainda jazia em estado, por. as-

versai.
"MARES " QUE NAO SAO

MARES

Multo antes da invenção do te-
sim dizer quasi .pastoso, os ga-
zes accumulados em seuinteri-

lescopio, já os astrônomos, como ior necessitavam expandir-se, pois
outros mortaes, viam umas man-! estavam aprlsonados na massa lu-
chás esquisitas na lua. Éra neces- nai\ Com a ím^ l cssa expansão
sario arranjai-lhos •uma: explica-1 l"'0(luziram-se rupturas no solo
..ão. E surgiu a theoria dos "ma
res". Cada. uma daquellas man
chás era pitra a '¦-' '~ *'
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para deixar escaparem os gazes
contidos no interior do satélite. As
bordas dessas aberturas voltaramignorância dos

aabtos daquelle tempo um "mar
Até nomes súggeativos arranja- j o"üa que circulou o orifício cnoi-

¦ . *-**-* .. .. i ... ,, A 1 , . ..ri Kl ailM,,li f innll lill-i. .1. -I

ia fundir-se formando unia. comu

a in para cada'uni delles: "Mar
ila- Fecutididádc", "Már da Cri-
.o", "Oceano da Tranqüilidade",• üceano das Tempestades", "Mar
|o Frio"; "Mar-de Noctar". '¦'

O Oceano das Tempestades, que
o maior, mede 328.000 léguas'íadrádâs dó superfície.1 Más es-

•s '-mares'' nada mais são do que
opressões do solo lunar. A's ve

me. A la.va interior ficou nivelada
e tranquilla; a crosta foi resfri-
ando pouco a pouco o acabou, cons-
t Unindo uma cratera, lunar sem
o pico central, isto é, uni circulo.
Quanto ás crateras propriamente
ditas, com pico centrai, tor-
mavaiii-so quando a abertura pri-
mitlva' terminava o sou desen-
volvimento. Então foi osta de'no-

.-lí velhas crateras da lua apresentam hoje esses aspectos curió-
¦ios cuja explicação tem dado origem a varias theorias, entre aa
quaes a das suçcesslvàs erupções de gazes através de «ma crosta
de coii.ii.ilcncia pastosa. Muitos desses círculos que ahi sc vícm
constituem verdadeiras montanhas de formas circulares occiipan-

do áreas mais vastas que a ilha de Ccylão

tentamente o "Mar. da Serenida-
de", descreveu ha pouco: "As era-

Bit»*»- "dlclicií" representa a Lua I teras da lua" Antolíco, Catalina
vista ao telescópio nitmn dppcàlo Theophilo se destacam admira-
coiiiprdienrf/rfra entre a lua nova | vclmente no solo lunar. Vêem-se

:es se vêem as paredes interiores ; vo sacudida por phenomeno iden
Ide cireuindain esses-"mares" sl- 'tico, mas sem a-magnitude do an-
.nados abaixo do nivcl normal da', terior. Em conseqüência deste fa-
¦uiperficie lunar. No seu interior j cto a lava se alçou dentro da
ie observam muitos picos e era- cratera para deixar, escapulir os
lcraSi I gazes, mas esse movimento foi

Uni astrônomo que observou at-! tão íi-aco' que não checou a! re-

e o quarto crescente

logar â formação de uma peque-
na nebulosa que so foi afastan-

saneio e unindo-se entre st,.dando_do da, que lho dera gylgeig^Era.

us SetlS picoa dentro como massas
arredondadas e brilhantes. O
"Mar da Serenidade" ergue aos

produzir o resultado anterior, for-
mando apenas uma elevação de
lava quo so immoblllzou no inte-
ilur da cratera.

Esses cirruios interessantes
eyl.siom de torios cs l:inir.nlios.
desde os mais Insisníflcanteá.álê
aos mie são formados por yorda-

céos os seus blocos de pedra amou-1 (loiras montanhas. Entre os maio-
toados. São de tamanho grande e res podem se citar alguns-*oç-

impando arcas mala vastas que n.
da Ilha de Ccylão, como o denoml-
nado Tycho (91.200 metros de dia-
metro), o o Archimedes (87.500).
Note-se que o diâmetro dos vul-
cões terrestres são muito meno-
rés: o ilo Et r.a, menos de 1.500
metros, e do Vcsuvio, 700. No ro-
cinto dessa montanha circular ha
iufallivolmer.le uma planície vasta
que representa o nivel em que as

! lavas se detiveram, e no centro,
| um pico de altura relativo.

AS MONTANHAS DA LUA
r

Aci contrario dos mures, as mon-
taphas da lua sâo serranias de
Verdade. Não é qualquer "Pão de
Asiucar" que vao ali fazer flgu-
sá imponente. Os picos lunares cr-
guem-EO a alturas tão considera-

] veis como os maiores da teria e
j têm quasi todos nomes que os
I astrônomos da, Terra lhes deram:

Apcninos, Pyrlmeus, Caucasft.
Bser e Madler, de Berlim, após
effecttiar um grande numero do
niPdidas, encontraram 22 monta-
nhas cuja altura ultrapassa a do
Monte Branco (*!.S00 metros). Eis
algumas clçllns, cujos nomes lhes
forani designados por Rir.coli:
Dorfel, 7.G0.-J: Newton , 7.264;
Cassatos, 6.956; Curtlus, 6.769;
Calippus C.216; Ticho 6.151; Huy-
ghens, 5.550.

Por ahi se vê que apezar de ser
a Lua 49 vezes menor que a Terra,
as suas montanhas nada ficam a
dever âs nossas.

As pesroas pouco versadas em
ássuihDtos astronômicos (e não
r:Io poucas) adm iram-sc de como
um asti piinmo possa tirar essas
medidas. E isso lhes parece mera
fantasia. Mas a verdade é que ei-
les medem uma montanha na lua.
com tanta facilidade quanto um
engenheiro na Terra. Sob certos

i_mmimmmtmmti
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0 mmM E OS LI1R0S
B. LOPES

.Para muita gente elle (oi
sempre um futil. Outros nelle vi-
am um melgalomano, que só-

mente cantava o que não tinha.

Exame mais singelo de seus
versos demonstram que B. Lo-
pes, pelo contrario, era um origi-
nal, principalmente no sentido
dos preciosos, dos que amam
escolher os themas pela rarlda-
de do conceito, pelo ineditlsino
da rima. Seria um marinista pelo
uso dos concetti se tosse Itália-
no, e pertenceria ao Bii.i/uitsmo
de Lyly, se houvesse nascido no
começo do secuio XVII, na In-
glaterra.

Mas o sou gonsbrlsmo não re-
sidla na fôrma hyperbollca nom
mesnío nas homonymlas habl-
tuaes dos sclsccntlstas, e sim no
raro do vocábulo que Inespera-
damente rematava um verso.

O nue mais caracterizava,
porém, a musa de B. Lopes, fa-
zendo como que a physlologla
de seu estylo, era a faculdade
dcscriptlva.

B. Lopes foi antes de tudo um
colorlsta: a vocação plctural
que fora provavelmente desvia-
da repontava com vlvacldade e
freqüência em quasi todos os
¦eus poemas. E' verdade que os
chromos eram sensivelmente
animados, dentro da côr, pela
acção dramática que elle col-
locava em cada poesia.

Para B. Lopes a vida era a
cor em movimento: e dentro
dessa, unidade luminosa elle via
os personagens de seus drama-
ninhos.

Para consolo e exaltação, os
figurantes muitas vezes eram

princezas e condesaas, gente no-
bre, que o poeta Uluminava
com as magias transflguradoras
de sua: Imaginação.

A'"gülantaria de seu espirito

juntava-sie movimento constan»
te em suas composições: e de tal
sorte as Imagens physlcas eram
vistas pelo leitor, que se torna-
va naturalmente espectador das
scenas que o poeta pintava com

elegância, alroso
garrldice amável.

interesse, e

Cairo o ial no horhonlel
A rapariga travessa
Vae, de cântaro á cabeia,
Pela caminho ia fonlt.

Fumega o ranclio. Dcfrotitt
Asuh'se, a matta espesse»,. *
Antes, pois, que noite. desça
Vòan as aves ao monte.

Aponta Vésper brilhante,,,
E o largo silencio corta -
Uma toada distante...

Irado, enxotando ,,o gallo, >¦¦;¦ .v--1
Està um. homem ua porta,. ¦ .
Dando ração uo cavçllo..,.. .,.,! -.,

Como se vê, B. Lopes èra de
tal sorte um singular, embora
sua originalidade viesse mais
da apparepcla das coisas, dé ex-
travagancias, e principalmente
do propósito em que estava .6
poeta de afastar-se por comple-
to das escolas dominantes na
época em que viveu: vestígios
do romantismo, predomínio dos
parnasianos, e combate, á vida,
dos symbolistas.

Se tivéssemos um serviço de.
editoração, bein organizado, já
teríamos as poesias escolhidas
de B. Lopes, onde os contem-
poraneos poderiam ler. com .fa-•
cilldade algumas de suas çom-
posições — nos Chiamos, ..nos
Brazõcs, em Sinhá flor, fífliç-
nos, e no Vai de lyrios — qué
são obras sem exemplo na, lin-
gua portugueza, pela côr, polo
movimento, pela graça, o princi-
palmento pelo inédito das ex-
pressões a surpresa do sabor
descriptlvo.

Hm cimo outra allmiãti, por lado o
\maitgue,

Dc sanhaçit's, sahis e. Iliiis-sangitt,
Potychnmia musical do matta.
B através ia folhagem miúda e

leheitt
Bordava o sol, ao pino, sobre a

í areia
um crivo de oiro num sendat de

lf ratai

L. D'AVILLA MARTINS

0 tabaco em França
Foi a titulo de droga mediei-

nal que o tabaco fez sua entra-
da em França, quando Jean
Nlcot, embaixador em Portugal,
o trouxe para a cfirte de Cathari-
na de Medicis.

O homem teme aB doenças, em
todas as substancias novas sup-
pôe descobrir remédios; assim
aconteceu com a tabaco era Fran-
ça. A "planta do Nlcot", passa-
va por ser amarga, seccante,
mal cheirosa, porém dotada de
miraculosas propriedades curatl-
vas. Empregava-se tabaco para
combater todos os males, hydro-
pisla, ulceras, etc, e sob todas
as fôrmas, em pílulas, em xaro-
pes, em balsamos, em emplastroB,
em pô, etc. E.coisa remarcavel,
admirável, empregava-se com sue-
cesso! Conforme o dlctado "um
remédio novo cura sempre", o
cuidado é fazer uso delle em-
quanto cura, isto é, emquanto ê
descoberta nova! Essa crença
das virtudes medlclnaes do taba-
co subsistiu ainda na primeira
parte do secuio XVIII, e Saint-
Gimon oooreveu, falando da doen-
ça de que morreu a duqueza de
Bourgògno: ¦ Veiu-Ihe súbita-
mente uma dôr na testa, que du-
rou até a manhã, do dia seguin-
te, resistindo até á fumaça do
tabaco."

Ki»»

Um copo com agua
fria e um pouco de
"Sal de Fructa" ENO
mata a sede, refresca
o organismo e dâ uma
sensação de bem-estar
e vitalidade.

Recusem decididamente
as imitações

(50086)
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EPAMINONDAS MARTINS

nontos de vista a tarefa se torna vezes maior que o terrestre,
* ¦¦ » ». rmonln na t-H_ t-.1 tir-iíl Hfl TpVI

Com respeito ás dimensões da
lua sabe-se que a sua distancia é
cerca de trinta diâmetros da Ter-
ra (59,G17 raios do equador ter-
restre). Está o nosso satélite 400
vezea mais perto de nôs que o Sol.

Outras medidas interessantes:
Se o Sol fosse oco, haveria no
seu interior espaço do sobra para
a Lua gyrar em torno da Terra,
pois o seu diâmetro 6 quasi duas
vezes maior que o da orbita ila
Lua, visto que o ralo do Sol é 108,5

quanto na distancia da Terra á
Lua se medem apenas 80 raios ter-
restres. ¦

Isso nos dâ uma idéa das fornii-
davels dimensões do Sol; mas não
ergamos por hojo o nosso olhar
para além perserutando as gran-
dezas rio universo, senão teremos

a desillusão de vel-o amesqul-
nhado, reduzido a uin grão de
poeira em comparação com outros
astros bilhões de vezes maiores
que elle.

Pdrdeü SfliERWIA
Preparado «cientifico de rw-illnilo» "«»¦:,•''•"* <"",.rn a *$&*-,!
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OS LIVROS
^vy/ws^v^^^^^^^^

Os livros podem ser divididos em
duas categorias: livros dt uma nori «
livros para todo tempo.

Esta distinejáo não é sô na quali-
dsde: i uma dif ferença de espécie.

O livro de uma hora é aquelle que
ie pode chamar uma conversação asra-
dtvel, que nos entretem e dlstráe, e
como não conhecemos ou não podemos
conversar com o seu autor, i esse o
meio de avivarmos uma quasi palestra.

Em certas occasiôes um livro deste
genero nos é muito utll, seria como
íe conversássemos com ura amigo que-
r.do.

As brilhantes descfirções de viagens,
as discussões engenhosas e humoristi-
cjs, nos relata vividas o patheticas, em
firma de noveilas, as narrações mais
reaes relacionadas aos acontecimentos
da historia passada.

Os livros de uma hora se multiplicam
á medida que se vae tornando mais
geral a nossa educação, e são cUss tSo
cecestarios a cultura ligeira que nos
sentimos envergonhados se confeMiSrt-
njr.-s nunca tel-os Hdol

O livro deste genero í uma conver-
sação sempre agradável.

E' que o autor deve exprimir nas
suas idéas alguma coisa de certo, útil
e bello. No resumo de sua vida, o au-
tor destaca c pôe em relevo- as coi.
saí, ou grupos de coisas que nos pos-
sam interessar. E' esta a parte do
verdadeiro conhecimento e intuição do
escriptor.

E elle então nos dirá: "E' este o
«¦eu melhor trabalho, o meu livro. Co-
mi, bebi, dormi, amei e odiei como ou-
tro qualquer mortal; minha vida foi
semelhante áo vapor que se escapa bre-
ve. mas salvei isto, alguma coisa di-
sua de vossa memória: ell-o."

Este será um homem, e embora as
suai. reduzidas íaculdades humanas, e

De JOHN RITSKIN
seja qual for o gráo de sua inspira-

ção, a sinceridade, a convicção de suas
idéas nos dará um "livro"!

Livros deste genero tém sido -seri-

pios em todas as épocas por grandes
politicos, matheinaticos, gMndcs artis-
tas e grandes pensadores,

Todos estão á nossa disposição. A
vida é breve. Devemos aproveital-a.
Em vez de perderes o tempo conver-
sj.wlo com a criada dc quarto ou com
teu cocheiro, toma de um livro c con-
versa com reis, rainhas, homens de scien-
cia e phllosóphos. Ahi encontrarei», um
sr.cicd.idc immensa, escolhida, e com-
posta dos maiores de todos os paizes c
ee todas as épocas. Nesta sociedade
inder^s entrar sempre, fazer as tuas
amizades e oecupar uma categoria á
medida dos teus desejos, e uma vez
fazendo parte desla mesma sociedade,
runca serás excluido, a menos que por
culpa tua.

Enquanto lutares para oecupar um
alto posto na sociedade da vida serás
recebido com sinceridade e verdade, nes-
ta Companhia da Morte.

O posto que desejas oecupar, o posto
que te cenvem, liavcreis de «ncoptral-o.

Toda esta .cohorte do passado define
completamente a sociedade actual que es-
tá aberta ao trabalho e ao mérito,
nada mais.

Ner a riqueza suborna nem o nome
amedronta, nem a perfídia alucina o
guarda destas portas celestes.

No sentido mais restricto, ali não
entram nunca pessoas vis e vulgares.

Nas portas desse bairro aristocrati-
co lè-se esta pergunta: — "Mereceis

plissar" Passae. Quereis ser compa-
tbriro dos nobres? Sereis. Quereis ser
nobre, tambem sereis. Desejais a con-
va sação dos sábios? Aprendei a com-
pr*henc}<t-os' •*» tel-os-eis."

' Noutras condições não poderia entrar,

Aos. poucos foi-se estabeleoen-
do o uso do fumar o cachimbo.
Primeiro adoptado pelos soldados
e as pessoas elegantes, essas que
não receiam ser vulgarlsadas
por costumes de classes baixas;
entre 'os demais encontrou gran-
de obstáculo e a verdadeira an-
tipathla de Luiz XIV, que achan-
do a fumaça do tabaco náusea-
bunda prohibiu formalmente fazer
uso dello nos apartamentos e nos
jardins de Versailles. Somente
Jean Bart ousou infringir a or-
dem.. Um dia, tendo pedido au-
dlencia ao rei, e já estando ha
muito tempo á espera na ante-
camara, para matar o tempo e
provocar ao rei chamal-o o mais
depressa, tirou seu cachimbo do
bolso, encheu-o bem, e poz-se a
fumar, passeando bem em frente
á porta do gabinete real, sob
Os olhares indignados da guar-
da e oorteaãos em serviço. O
cheiro do tabaco, penetrando até
aos aposentos do rei, fez Luiz
XIV mandar saber quem era o
audacioso que fumava em seus
apartamentos. Responderam ser
um marinheiro que pretendia ter
uma audiência com Sua Majesta-
de.

O rei, rindo, ,teria dito: "sô
Jean Bart seria capaz disso", e
deu ordem para o fazer introdu-
zlr.

Outra vez. o rei atravessando
o palácio passou perto dos

apartamentos da duqueza de
Bourgogne, e sentindo o cheiro
detestado foi Informar-se. Ficou
estupefacto ao entrar. Em cir-
culo a duqueza e as princezas
riam e falavam barulhentamente,
bebendo aguardente e fumando
cachimbo, como inveterados sol-
dados. Então, a duqueza,. deseul-
pando-se explicou que tinham,
como passatempo, mandado bus-
car os cachimbos dos sulssos
do corpo da guarda real. Visto
não ser permlttldo fumar, toma-
va-se fumo pelo nariz (rape).
Essa voga continuou durante o
século XVIII.

"Tomar rape, disse um come-
diante 6 o que faz o mérito de
qu.-isl todos os rapazes". Esses
elegantes usavam tabaco de Hes-
panha, louro e fino, que guarda-
vam em caixinhas de ouro e tar-
taniga com miniaturas pintadas
por verdadeiros renomes.

Em levar o tabaco ao nariz
à suprema elegância consistia em
deixar cair, conio por descuido,
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de tabaco sobre o "jabot"
le rendas -e com um gesto
lésenvolto e gracioso expulsar o

pó com as pontas dos dedos pole-
gár e Indicador.

A muda do rapi perdurou ain-
da no lenipo do primeiro Impe-
rio. Napoleão constantemente fa-
zia uso, foi um grande consu-
mldor de tabaco, sobre tudo de
"tabatieres", visto nos seus mo-
mentos de «cólera ter o costume
de arremessar sua caixinha de ra»
pé ao chão e plzal-a com os pis,
como se ella tivesse culpa de seu
aborrecimento,

Um dia, tendo Napoleão reco-
bido do um embaixador persa um
cachimbo oriental, quiz experl-
ntental-o, mas assim que sentiu
a. fumaça, gritou, dizendo: que
horror, que enjôo, estou enve-
nenado! Napoleão nunca pôde
fumar, mau em seus batalhões
houve, famosos cachimbos. O
general Lasalle, o heroo de Wa-
gran, vivia com o cachimbo na
boca, ate nas grandes batalhas.
Esse era gigantesco, o tubo tinha
70 centímetros do comprimento, e
o forno era com tampo de prata
sobrecarregado por uma agula,

O consumo de tabaco em
França pode parecer grande, con-
siderando que quasi todos fuma-
vam, mns nem de longe se compara
ao gasto da Hollanda e da Al-
lemanha, onde em Amsterdam e
em Munich um fumador comrnum
facilmente fuma 50 kilos de ta-
baco por anno, o que ê enorme
para um europeu. Depois de es-
tudos a.verlguou-se que na puro-
pá, a Hespanha ê o paiz que tem
menos gente que fuma, apezar
dos homens c mulheres a toda ho-
ra estarem a fumar.

A Hespanha da Carmen, fuma
especialmente cigarros, mas é sô
nas cidades, os camponezes quasi
todos se alistem de fumo.

Quando o eminente conferenclsta
terminou o discurso, a assisten-
cia, que resonava profundamen-
te, foi obrigada a acordar, sob
o rumor das palmas estrepitosaa
que batia o Roberto, o unico espe-
ctador que ouvira emocionado as
eruditas dissertações em torno do
thema "Creadores".

O Roberto não só resistira impa-
vido âs tentações de Morpheu, co-
mo chegara até a deixar-se em-
polgar pelo assumpto.

Toda a gente, agora despertada,
imitou-lhe as palmas, e os applau-
sos recrudesceram, num estrepl-
tar que 86 prolongou cerca de um
minuto.

Abraçaram com efftisão o sablo,
que sorria commovldo.

Uma optima conferência!
Esplendida!
Empolgante!
Amabllldades dos amigos —

dizia elle modesto.
Não, senhor! Ha multo tem-

po que não ouvimos uma confe-
rencia tão interessante! Palavra
d'honra! — afflrmavam alguns
dormlnhocos ainda bocejando. —
Além disso o senhor tem um mo-
do de expor as Idéas todo peculiar.
Humorlsmo fino! Coisas que não
se explicam.

Alguns maçadores, dos que exis-
tem sempre nessas ocasiões, fi-
caram a importunar o pobre sa-
bio, pedindo esclarecimentos para
trechos mal comprehendidos, obri-
gando-o a novas dissertações ,ob-
jectando, discutindo, a exhlblrem
com empenho a roupa velha e es-
farrapada, partt fazer comprehen-
der que elles tambem "entendi-
am" do assumpto...

E entre a gente que escoava pe-
Ia escada a baixo, lâ se foi o Ro
berto, aos empurrões. O seu core

sas fôrmas do belleza eterna que o
genlo hellenico creou para admi-
ração da posteridade. O artista é
um deus em miniatura que faz
projectar no mundo exterior as
Imagens, as bellezas creadas no
seu subjectivismo".

Um dos ouvintes esplrrou, mati
ninguem prestou attenção."E como se formam as Imagens
creadoras que o esculptor corpo-
rlflca no mármore, ou o pintor tra»
duz na tela? Primeiro o "núcleo
ideal", ou "idéa núcleo", como
queiram, semelhante aos germes
crystallinos, attrahlndo as mole-
cuias na agua mão, atê á forma-
ção dos crystaes. Em torno do
"núcleo ideal", outras Idéas ag-
grupam-se, amontoam-se, sobre-
põem-so, corrigindo traços, ac-
centuando côres c fôrmas e ac-
crescentando detalhes. E o pensa-
mento creador se objectivarâ no
quadro, na estatua. O mosmo na
musica, na poesia ou em ou-
tra qualquer arte. O genlo do ar-
tlsta não se manifesta no imagl-
nar, mas no traduzir a imagem
creada pelo seu espirito. E' no
oxecutar que reside a difficuldade.
Todos nós temos, mais ou menos,
grandes Idéas, pensamentos capa-
zes de fazer inveja a Miguel An-
gelo ou Shakespeare, mas exe-
cutar é que são ellas" .

B o eminente philosopho repe-
tia convicto num tom plebeu que
provocara uma gargalhada do Ro-
berto:

— "Executar ê que são ellas".
» Toda a gente acordou o gostou
Immensamente dessa passagem."Executar é que são ellas".

"Para o escriptor, o objecto
creado, depois de adquirir fôrma,
é preciso viver, soffrer, agltar-se.
Depois da matéria e da fôrma,

bro nebuloso digeria lentamente acerescentar o movimento. Não
as idéas do Illustre philosopho, co-' se trata aqui do movimento das
mo num sonho... Vale a pena estatuas e das pinturas, que se
envelhecer assim, sem tornar-se traduz por uma simples attitude,
um trambolho Impertinente que mas vomivento - vida, movi-
se empurra pam o lado. Para o
homem que estuda, que se aper-
felçôa, a velhice não ê um cs

mento — energia, actividade. O
suicida não pode permanecer éter-
namente com o mesmo copo de ve-
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lir 1 que se níío te elcvarcs ate ellei, cl*
[et atê tu não descerão.

Ná vida, poderá o individuo revestir-
ie de cortezia e explicar ao philosopho
suas idéas com estudada perfídia, mas
aqui,' não, não fingimos nem interpre-
tomos. Deves elevar-te ao nivel de nos-
sa]: idéas se quizerdes reconhecer nossa
presença.

pantalho. O sablo é sempre um su- neno~á bocca nem ficar indeflnl-
jeito Interessante, porque o es- damente na mesma posição, com
pirito não envelhece. E' como o' a mesma expressão de pasmo e
artista: pintor, musico, poeta, ro-1 terror a cair num despenhadôiro.
manclsta. Vivem num mundo onde | Pode-se dizer que, como no mundo
não ha calendários, um mundo | physlco, no nosso mundo interior
que elles enfeitam de esperanças '• os seres, nascem e evoluem obe-
que se renovam a cada raio de I decendo ás mesmas leis da natu-
sol, ondo a vida offorcco uma sur- I reza. Primeiro a nebulosa, o fogo,
presa cada dia quo passa. — Não, | o chãos, a tempestade; depois a
nionologava o Roberto, nâo quero i creação, a harmonia, a ordem, a
a coi-Oa dos reis nem os thesouros ] vida; primeiro o protoplasma, a
de Creso. Quero fabricar o meu ! cellula mater quo se estrangula,
mundozinho Interior, onde até asise multiplica, dopois outras cellu-
estrellas me obedecerão. | las, os primeiros dellneamentos do

Quasi tomou um susto, quando ser rudimentar, os primeiros con-1 tornos e, por fim, a arvore, a flor,
a fera, o pássaro, o homem. Be- |.
mais ainda não houve quem des-
cobrisse as fronteiras que separam
o espirito da matéria. Parece que
uni 6 continuação da outra. Por
toda a parte as mesmas leis infle-
xivels da natureza dirigindo o uni-
verso para a meta Ignorada da
perfeição..."— Ponto de secção!

Era o conduetor do bond que
chamava Roberto á realidade.

Roberto reparou que, em logar
do cavalheiro espherlco, havia â
sua esquerda agora um inglez
comprido o vermelho baforando
espessas fumaçadas de um ca-
chimbo enorme.

As palavras do sablo conferen-
clsta voltaram a ecoar-lhe no ce-
retiro, desta vez coloridas e ani-
madas de um sentimento poético
Inesperado: "No conto, devemos,
sempre que passível, buscar as
Impressões no melo ambiente,
partindo de um facto qualqlier, por
mais banal que pareça. A's vezes
uma palavra, um ruido ouvidos
ao acaso, outras vezes um inci-
dente, um objecto, um olhar, um
sorriso, unia carranca, ou uma
paisagem pode lançar-nos no es-
pirito o germe crystalllno capaz
do transformar-se num the-
souro de belleza; pode ser-
vir de idéa-micieo, cellula ma-
ter das producções do espiri-
to; o mesmo se pode dizer das
obras de arte capazes de nos des-
pertar pensamentos creadores.
Para nôs, homens, a mulher se-
rá eternamente a maior fonte de
inspiração. Sentae:vos ao lado de
uma formosa . rapariga e tereis
um iman de bellos pensamentos,
do Idéas generosas. Todo o mun-
do sb enfeitará do flores aos vos-,
sos olhos, tudo vos.parecerá bel-
lo e «xultante de amor e gloria,
as florestas cantarão pela voz dos
pássaros, ouvireis melodias divi-
naes; as cytharas, as flautas, os
oboés dos anjos reboarão pela
abobada do flrmamento; pensarels
om lagos de mel, chuvas de maná,
rechlnüs de cigarras, arrombas ao
luar, arrolos, chlrrladas, psalmoB.
Todos os bons gênios descerão do
setlniu céo para entoar em torno
de vós, em cirandas, cavatinas» e
tarambotes sublimes. E então o
pensamento creador se exaltará e
derramará em torno cascatas de
harmonias auroraes".

"Cascatas de harmonias auro-

raes" pareceu a Roberto uma Ima-
gem estapafúrdia e obscura. Ora
esta!" "Cascatas de harmonias
auroraes"!

Olhou a vizinha cnm mnls sym-
pathla, até com um pouco do ter-
nura. Estava ali uma formidável
"fonte de inspiração". Bonita!
Sim, senhor! Nem havia reparado!
Umas ancas adoráveis, uma cutis
moça, fina, sedosa, mãozlnhas 11-
gelramente rosadas em abandono
sobre o regaço; olhos negros, es-
pertos, grandes, E as pernas...
Bem feitas! Tudo bem proporcio-
nado, harmônico. Inclinou o bus-
to para a frente, baixou a cabe-
ça encarando enlevado aquéllas
duas maravilhas de carne otijas
extremidades se escondiam em sa-
patlnhos envernlzodos. A dona
mostrou-se Incommodada com
aquella contemplação insólita e
escondeu as pernas debaixo do
banco, repuxando o vestido sobro
os joelhos numa attitude franca-
mente hostil. Atirou-lho um olhar
de enfado, para vlngar-se da In-
differença delle no inicio, mas
Roberto não se importou e con-
tlnuou oontemplando-a numa at-
tltude de êxtase artístico! Quc
vontade de segurar aquelle braci-
riho divino, de acariciar aquella
cabeça adolescente! A moça abriu
e fechou varias vezes um livrinho
para fingir que estava lendo, que
não lhe ligava importância; mas
tndas as vezes em que o fi-
tava, dava de chofré com atirnil-
les olhos parados e Impertiir-
bavels a encaral-a com uma Insis-
tencia diabólica. .
. —- O sr. está querendo magna-
tlzar-me?

Não. Contemplo-a apenas co-
mo artista, como poeta! E' en-
cantadora! Mas não se assuste
que no meu olhar não vae nada
de profano. Assim como ninguém
me pode prohiblr de olhar um bel-
lo pássaro, uma paisagem poética,
um pôr de sol, tambem nada vc-
jo que me Impeça de contemplar
uma encantadora mulher, embora
as mulheres não gostem de ser en-
caradas sob um ponto de vista
puramente esthetlco...

Não estou entendendo...
Digo-lhe em duas palavras:

Estou ihspirando-me.
Insplrando-se?... Em mim!?...

B" pintor!
Contista!
Contista?! Ah... Interessan-

te!... Quer fazer de mim talvez
alguma feiticeira da Edade Média,
não?

Talvez uma princeza... ou
heroina de alguma tragédia pus-
slonal.

O conduetor cortou o dialogo:
— Faz favor...

Roberto pagou a passagem. Con-
centrou-se de novo num rinitlsmo
Indellcado que magoou a bella
passageira. Os seus pensamentos
dlrlglram-se de novo para a sala
de conferência. Lá estava de no-
vo o sablo: "Sentae-vos agora ao
lado de uma ãessas mulheres que
andam gemendo de feias, e vos
transformaveis num lman de
Idéas horríveis. O mundo se co-
brlrâ de espinhos aos vossos
olhos; tudo vos parecerá disfor-
me, monstruoso, torturante. Ou-
vireis gemidos, lamúrias, coaxos,
rugldos. A creação se despirá das
suas galas, as montanhas, os vai-
les perderão a verdura Imponon-
te das florestas para èxhlbir-vos
ângulos, arestas, furnas, e pinça-
ros desnudos e aggresslvos. Ao la-
do de uma harpia, os vossos pen-
samentoa se dirigirão automati-
camente para a face ruim do mun-
do ,para os aspectos escabrosos da
vida: ladrar de cães, grunhir de
porcos, guinohos de morcegos, ur-
ros, ulvos, gemidos... O mundo so
encherá de crocodilos, abutres, co-
rujas, hyenas, vampiros, gorillas,
sapos, cascavéis... Eis ahi um

ambiento propicio para o desen-
volvlmento das idéas — núcleos
das tragédias, o solo fecundo onde
o lavrador planta rosas para co-
lher abacaxis, onde num pé de la-
ranja se colhem todos, os frutos
venenosos. Cada ser que ahl se
agita é um monstro sanguinário,
cuda monte um vulcão. E a gente
evocará as paginas negras da his-
toria, assistirá aos Incêndios de
Tróia e Roma, verá a pata do ca-
vallo de Attila, as fogueiras da In-
quisição, os porões dos navios ne-
grelros".

A essa altura Roberto olhou pa-
rá a sua bella companheira. Mas,
ó Blabo!... Já não estava ali.
Havia desembarcado num ponto
do parada qualquer sem que o nos-
so heroe visse. .

O que se via em seu logar ago-
ra era um niulheraço obeso e ro-
tundo, cuja gordura desçia..em pa-
padas tremulas polo rosto,a bai-
xo; no corpanzil disforme avolu-
mavam-se saliências exuberantes.
As mammas fartas gingavam-lhe
a cada solavanco do vehiculo. .Um
sacco de enxundla! Olhqs estrábi-
cos e orelhões enormes afogados
num oceano de chorume... Tes-
ta baixa, sobrancelhas felpudas,
lábios polposos, narlgão campanu-
do, como duas cavernas de onde
escapavam pequenas lutadas de
um pampeiro permanente, o mu-
Iheruço mantinha uma physiono-
mia dura o agreste do quom está
com vontade de brigar. Parecuu
quo ia estrangular o pobre
conduetor com aquelles dedos
enormes quando esto lhe co-
brou á passagem. Fuzilou, por»
fim, fungando, um ¦ daquelles
olhares zarolhos e belicosos con-
Ira o Roberto, irritada com a sua
altitude cpnlèniplativa.

PoivSiue é (íuo o sr. está me
olhando assim? Nunca viu outra
mulher?

Não se agasto, minha senho-
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ra. Os meus pensamentos a seu
respeito são os mais castos posslr
veis. Contemplo-a apenas como
arlista... Ninguem pode impedir,
de exaltar-me ante o--espectaculq
majestoso de um vulcão, de um
gcyscr da Islândia... E' a coisa
mais natural deste mundo.

Em duas palavras: Estou me
inspirando.

Heln?!
Quero escrever um conto

t'iagico',; em quc haja punhaladas,
banditismo;: veneno, covardlas...
Um conto;./om'' ti'uô • o. protagonista
deve terJafcjinèçajqsmlgalhada e os
membros» trpíichos. Depois, ulvan-
conio lobos' faniltrtos, os vingadores
lhe arrastarão, o -tronco informe
pelas cstnuias'popirentas.Um con-
to calafrlaiite,'horrivel pavoroso...

Não esttiu' entendendo a sua
conversa. ' •'; >'•

- -i^Faz muito bom!
assim... ¦ '

E'. melhor
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o conduetor lhe cobrou a passa-
gem. Estava tão absorto quo nem
se lembrava dos passos que havia
dado, nem como fora. parar n.í-
quelle banco entre passageiros si-
sudos. Uma senhora com ares lm-
portantes uo banco da frente vol-
tou-se para elle, encarou-o desafo-
radamente coni um lòrgnon, de-
pois endireitou o chapéo, répu-
xou o capote. Roberto vlngóu-se
resmungando da boi.ca para den-
tro. "Por que essas luvas com um
calor destes, ó teiosa? Você quer
saber de uma coisa? Vá tomar
banho! " Um cavalheiro espherlco,
á esquerda, atirou-lhe um boju-
do rolo do fumaça de charuto, de-
pois sacudiu-lhe cinza sobre as
calças com uma impassibilidade
budhlca... Eh.oowi azarentol A'
sua direita, entretanto, uma ga-
rota bonita, do vez em quando
olhava-o discretamente o com In-
dlslarçavel sympathia. Eram de-
zeseteannos e um mixto de In-
geniildade e malicia femininas. Os
seus olhares diziam "estou gostan-
do de você". Mas, Roberto estava
tão empolgado pelas idéas do sa-
bio que se lhe afigurou profana-
ção qualquer mesquinha Idéa de
namoro. Sentia-se perturbado e
quasi o irritavam aquelles olha-
res Insistentes. Assumiu uma ulti-
tude superior, orgulhosa, para re-
pelllr a assaltante, e mergulhou-
so de novo nas . suas reflexões.
De novo se v|u na sala de con-
ferenclas. As palavras do sablo
resoaram-Ihe novamente aos ou-
vidos:"Apesar de impalvavel, lmpon-
deravel o incorporea, a idéa é ca-
paz de arrasar montanhas, em-
bora philosopliadores superflclaes
queiram erguer muralhas entre
ella e a acção. Não ha, meus se-
nhores, abysmós entre a Idéa e a
acção. Mas lia gente deaoccupada
que, procurando dizer origlnàllda-
des, se arvora cm descobridores
de fronteiras e antagonismos, lá
mesmo onde a natureza só poz a
continuidade".

A assistência resonava ange-
llcalmento."A força muscular, em si,
sem uma Idéa que a oriente, é
uma força bruta como outra
qualquer: dispersiva, contrapro-
ducente, lnutll. Dirigida, entre-
tanto, pelo pensamento crendor do
genlo, veremos aos seus golpes
surgirem do calcareo bruto, do
mármore, do onyx ou do bronze es-

O genio 6 como o sol. Tudo
lllumlna; das verdes grlmpas
das montanhas altas ao selo um-
brosò dos valles sonoros; tudo
penetra: o recesso da terra hu-
mida o os abysmos mysteriosos
rio mar; tudo doura: a esmeralda
Immensa dos campos e a lama
negra dos pântanos; e, como o
sol, ainda, se faz o centro de
gravilação Ideal, derramando o
esplendor deslumbrante da vida
por todos os departamentos do
espirito humano.- E, como não
ha um unico phenomeno de or-
dem physicai que não tenha a
.sua revelação na ordem moral,
é depois das grandes tempesta-
ães, das cyeloplcas convulsões do
pensamento, que o genlo resplan-
deco em toda a vlrglnal belleza
do seu fulgor trluhiphanto.

O genio fôrma á vanguarda
do espirito na marcha continua
da humanidade} através dos bá-
tentes dos sceulos. Tudo quanto
a paciência, a tenacidade, a in-
vestlgação, a pesqulza, o estude,
a vigília transformam em crea-
ção útil ou brilhante, jâ o genlo,
na sua estupenda o formidável
faculdade do intuição divina,
adivinhou, apprehendeu, procla-
mou. Cabe-lhe sempre, o pri-
meiro vaio da alvorada — nun-
cia propllítica do prodigioso dia
,-i desabroohar.

E' assim quo, já ao tempo glo-
i-ioso da Renascença, Leonardo
Da Vinci tinha a exacta compre-
pensão da aviação, admirável-
mente baseada nas leis da Phy-
sica, e nm itos séculos antes delle
Aristóteles -rr- o mais vasto e ru
moroso dos;gojilos da antlgulda-

¦chia, foi a sua penna — clava de
gigántp ,e arma do um deus —

qúe! esbarrondou o throno, jâ
sem o remendo da escravidão,
mas offerecendo ainda a apparen-
òla dó.iima solidez de montanha.

Quando, nesse conclave de oi-
mos luminosos, reunido em Haya.
o. Brasil teve de fazer ouvir ao
mundo a palavra dos seus ldeae3,
foi pela voz dè Ruy Barbosa que
e)le»:os expoz, e de tal maneira
e-.com taes fulgurações, quo os
que; ahi entraram pequenos e
fracos, vacillantes o -Úmidos,
saíram grandes o fortes, segu-
ros e altivos, amparados polo es-
cudo do nosso lnclyto represen-
tante, que se erigiu na própria
alma do Direito — esse poder
desarmado e formidável. ; ,

E pa hora trágica do mundo,
quando, sobre elle pesava umn
sombria e angustlosa espeotatl-
va,' foi ainda Ruy Barbosa que,
com uma clarlvldencla prophe-
llcà,' traçou, na sua famosa con-
ferencia;de 14 de julho de 1916,
ent Buenos AlreB, a trajectoria
dai v'da do continente sem reis,
em faço do gigantesco duello en-
Ire as maiores potências do mun-
do. Foi .a essa magistral peça
oratória dado o suggestivo titulo
de "Problemas do Direito Inter

nas suas amarguras o nas mna
alegrias, 6 sempre, e continua.
raente,.»nas suas glorias. Dahi,
certo, fò mysterioso segredo d*
um. tão grande abalo de energia
ciVtça' e de uma tão tocante cx-
pressão de amor em organismo
afeito á Indifferença, até niesmo
deante de irreverências grosse.»
ras...

Em verdade, sô mesmo a fas-
clnação irresistível do genio,
exercida pela nob'ré'»»íuncção de
uma palavra que, pdr furniusa
e pura, evoca uma columna tio
mármore coroada dc rosas ires-
cas, â porta de um teniplo da
Hellade sempro joven -t- pode-
ria desenfalxar o.^enthttsiasnío do
túmulo em,que, por esse tempo,
mergulhara a alma brasileira.

E no instante, em qi}e duas
grandes forças antagônicas joga»
vam a cartada .decisiva -de dos-
tinos próximos» fi. remotos, ell-o
ainda, o illuminado São Paulo da
religião do Direito, dandoao doi-*
mez do maio, tâo palpitante de
cohsoladores-acenos, um fecho de
ouro, que tão bem. lhe foi; maio,
que abre com um hymmí de es»
peranças a todas ás almas hu»
mlldese sdffredoras, derrama»
daspelo mundo occidental, e nu*
é, para nôs, o suave mezi.de Ma-
ria e»:das flores, em cujo decur.
so, aos ollids da civilização, o
sagrâmo.s, redimindo urna raça
lacerada por todos o's'.«.tnfortu»
nlos e por orneis flagellações —.
tem o percurso do-sol, que numa
apotheose nasce e remata nou»
tra apotheose. 7

A essa peça, na qual a pureza
do vernáculo so-ísiede, com a ele-
vação do pensairiéiito, e o ea»
plendor do genio;. realça a for-
mosura do. aãbér;'não excedem
as orações •y?mosthenicas nem os
discursos» de Clçèro. E, em lin»
gua portugueza, sô..no estupendo
padre Vieira se encontra palavra
que com a de Ruy hombrele e se
mensure..'.- rt¦'

Na histórica sessão de 31 de
maio de 1917, no selo do Senado
brasllelro/.palpltou, heróico e no-
bre, • o coração da Pátria, que,
pelo verbo de Ruy Barbosa, re-
tomava, entro as nações sul-ame-
rlcanas, o seu papel de leader
do pensamento latino do conti-
nente. Bemdita, para sempr»,
essa palavra generosa e culta, un»
gida do piedade christã, que lm-
prlmlu no bronze da consciência
humana a verdade crystallna,
mas desdenhada, de que é o
Amor a fonte eterna e Inesgota-
vel do Direito e da Justiça, donacional." E, em verdade, nessa

admirável oração como, de res-} Bem e^da Coragem, da 
_Alegrla

to, em túdò quanto produziu esse "
peregrino engenho, sente-se que,
cofii olhar do' agula, novos horl-
zoiites foram, descobertos e novos
thesouros foram Incorporados a
esse ramo dd Direito — horizon-
tes e thespiíros que se vão tor-
nahdq a 

'aspiração de uma hu

SIRVA ESTES
PRATOS DELICIOSOS
A SUA FAMÍLIA

Sirva < Maiiena Duryea com
(requencia e faça com que cada
prato seja uma nova e deliciosa
sensação epicurea.

Nunca se cançará das cente-
nas de iguarias que se podem
preparar com este alimento
nutritivo e fortificante. Empre-
gue-o para preparar pudins,sala»
das, sopas, bolos, biscoitos, cie.

O nosso livro de "Receitas

de Cozinha" ser-líie-â enviado
Grátis, mediante devolução do
coupon abaixo.

DURYEA

,lo — adranttiva-se do. seu tempo,: mànldade. mais; piedosamente
christã. ..J'; t

E;.'-então.l!peroèl)e-se, sem es--
forço,:. poí.t.qüe quando da glo-
Síéuj&í embaixada regressou elle à
Pátria iióào o Rio de Janeiro,
apezar dei-lr o dia chuvoso e ln-
grato, estremeceu de júbilo e fre-
miu de eríthuslasmo, para reco-
bel-o e ábclama.l-o. E não vol-
via-'«Ue,.''todavia, comp Sclpiâo
Emlllãno;»"- apôs ;à destruição de
fcarthàg'oi nem1 como 

'Cosar ao
selo da- cidade das sete colllnas
—¦ sete.; cabeças ataláyando o
mundo — depioia da conquista
dás Galllas: antes entrava, como
o doce Jesus, nas ruas de Jerusa-
lem, enire as esperanças dos quo
soffrem e as ânsias dos que so-
nham.

Como que vinha ainda doura-
do do pó luminoso desse.novo
Sermão da Montanha, pregado
a almas commovldas e ajoelha-
das, sob as abobadas de um tem-
pio da Sciencia, pelo qual têm
passado e no qual se hão educa-
do, instruído e edifleado tantas
o tão notáveis gerações de gran-
des homens argentinos.

Nesse filho dllecto — paladino
ousado, sereno, augusto do Di-
reito o da Justiça — a Pátria
Brasileira se reconhecia a si
mesma nas suas desditas e nas
suas venturas, nos seus deslum-
bramentos e nas suas decepçOes,

t_-__r__i

43

ri *•* • •••••*•• *>•••••• icmn-«-i*

(EFlNAÇOU DE MILHO, BRAZIL S. A.
Caiu Portal 1971 - São Paulo

Rír-ettaiae GRÁTIS im livra
sn

WOA4£ iwtmmçytv -_¦ *s*ie**t wiitwwn»»»-»'

KUA VHU»»«M'"l»'!"l'WU'.'»"»R»W

CIMDE ¦¦•.....ui,'.-,,'"!, ••«•"•»•
tül/IDO
mu—ii iimiii ¦¦iiiiiiiiiiii ninei ¦

(50098)

a cliani:a(las;.do Samsão, estabe-
lecendo, cém- maravilhosa firme-
za e assombrosa precisão, prin-
cipios e postulados sclentificos,
consagrados, pela época contem-
porariéa, «dino verdades axloma-
ticas- Camões, no seu immorre-
douro poema, retraça, em vários
cantos, ais primeiras revelações de
plienoniqnos plvysiologtcos, e,
Shakspifjre e Goethe deram a
psychotçgla 

' - aspectos Inéditos,
erigindo' o estudo da alma hu-
mana tíumá sciencia vasta, com-
plexa ,»fe» victoriosa.

O Tempo fala pelas bocas de
ouro .desses ^privilegiados -S. S.
.loâos-QhVySQStomos, com que a
Natu rela;»'entre intervallos longos
do geStão laboriosa, brinda o
nosso ^planeta para enlevo, or-
gullio:o gloria delle.

Dessa cordilheira é esplgao
áureo o grande Ruy Barbosa.
Delle. pontifico máximo do pen-
samento — carlatlçle colossal so-
bre cujos robustos hombros a Pa-
tria Brasileira tantas vezes re-
pousou das suas inquletudes —

podia-se dlasentir; a esse mes-
Ire insigne podia-se combater; a
esse batalhador omnimodo podia-
se mesmo enfrentar, como o
tlco-tlco á ngula; Indigno, po-
rém, de ser brasileiro de torna-
ila u filho dcato paiz que ao seu
typo mais representativo deixa*-
se ou deixe, hojo mais do que
liontem, de render a commovida
homenagem da saudade e do re-
conhecimento devida a esse ho-
morri, cuja biographia "é unia li-
nha recta entre o Direito e a Ll-
herdado".

A sua vida foi uma ascensão
estrellada.

Todos os bons combates comba-
teu elle: desde a mocidade ra-
dlosa até á velhice augusta. Nin-
guem, mais do que elle, abriu
sulcos refulgentes nas batalhas
da Abolição. Destas se destaca —
entre a brilhante actuação par-
lamentar, os triumphos da tribu-
na popular e as ruidosas victo-
rins jornalísticas — esse monu-
mental parecer ao projecto nu-
mero 48, formulado em nome das
commlsHões reunidas do orça-
mento e justiça civil, em torno
da emancipação do elemento
servil, apresentado na memorável
sessão de 4 de agosto de 1884 —-
sessão na qual a universalidade
do seu espirito recebeu a primei-
ra e já assignalada consagração.

Na campanha republicana, pe-
los derradeiros dias da monar-

e da Bondade — voz que, ha
uma década, emmundeçeu para
o longo volver dos tempos, maa
cujo éco encherá sempre o am-
blto lmmensuravel da espiritua-
lidade planetária.

E quem assim, ae santifica pel»
soffrlmento de ansiar por um
ideal lnattlnglvel, por muito
remoto e alto, e se affirmou
pola vastidão dó saber e pela
luminosidade da ¦ Intelligencia
genial — força' que destrôe
impérios e fôrma' mundos —-.
não tem a gloria, dò nome er-
guida sobre as areias, movediças
das praias, antes gravada no por-
tico, unico,e.sublime, que é delia
egual e digno: o céo.infinito, om
caracteres eternos coírió a pro»
prla eternidade dos astros,

LEONCIO CORREIA
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SAO PAÍILO

A pintura deve parecer uma cot*
sa natural vista num grandt ti-
pelho. Leonsrdo.

Quando o artista se colloca em
face do modelo — que mundo
não se desenrola diante de seus
olhos! Cada -fragníeiito_ é um
microcosmo; A idói. de Prolago-
ias se encontra realizada: O lio» _
mem é a medida de todas tl-sj
coisas. |

Retrato ou paisagem, o univer-
«o ali se comporta num resumo
emocionante. Ua Intimidade p«.y-
colngica, que se vae estabelecei
entre aquelles dois seres, deven •

derá a grandeza da obra.
Foi por Isso que Rcnoir, um

dos mais famosos pintores do se-

culo passado, e que volu a mor-
rer, já neste, paralytlco e tnvali-
do, respondeu a quem lamentava
vel-o com as mãos Inertes, pre-
cisando que se lhe amarrasse o

pincel no punho:
— Deus o.Inda me deixou os

olhos. Eu não pinto com a mão.
Pinto com o cérebro.

Quando o modelo se isola da

natureza, e que o pintor conse-

guio separal-o pela attenção, ven-
do-o com exclusão de tudo mais,
dá-se Inicio ao largo drama da
vida Interior.

O artista tem, então, tres atti-
tudes bem distinetas: primeiro
ello vê o conjuneto vago, uma
totalidade Imprecisa. E' a pri-
meíra impressão.

A visualidade ávida abranje o

conjuneto (Ilimitado. E' o estado

inicial da Imagem plástica.

Como se demore, passa ao se-

gundo estado da impressão: ,e
vê os pormenores todos, desce ás

minúcias, registra as mlnudcn-
cias, tonia conta das particular!-
dades, pontua com precisão os

mínimos indícios da differencia-

ção das fôrmas. Entra franca-
mente na analyse. E' a segunda

phase da imagem. A primeira

impressão, sempre melhor, a mais
viva, como que foi disseminada
em todos aquelles elementos pri»
marios do modelo que foi ousa-
damente decomposto, num mixto
estranho de realidade e abstrac-

ção. Ou se me pudesse eu ex-

prlmlr melhor: é uma espécie de

O Artista e o Modelo
Por FLÉXA RIBEIRO*

estado optimo da consciência le-
vado á sua alta purificação.

Quanto mais mlnudente é

aquella analyse, maior a disso-
ciação dos componentes do mo-
delo, mais longe este está de sua
completa unidade expressiva. Ha

uma verdadeira angustia: possue
o artista todos os dados da ma-
teria, entrou no conhecimento
parcellado de cada coisa, e, no
entanto, nunca o modelo lhe pa-
receu mais difficil, menos seu,
mais desdenhoso do seu amor.

Muitos pintores mendazes, e de

prestimos minguados, deixam-se
ficar nesta phase transitória, sob
a lllusão de quc possuindo os
destroços, adquiriram a totallda-
de. E dáhl esla serie de pintores
que abarrotam os salões com al-

guns metros dc telas, em que
acreditam retratar as coisas

lnerraes. O que conseguiram

perpetuar foram os esqueletos os

corpos som alma, o vácuo Inerte
dos seres lnattlngidos. A realida»
de plástica ficou intacta.

O verdadeiro artista é aquelle

que attlnge á terceira attitude
diante do modelo: entra na com-

prehensão da synthese, ou na
visão global precisa.

Neste tempo da Imagem cineti-
ca, a unidade explicita já se deu:
a natureza é serva obediente.

De tal sorte, seria facil con-
oluir que em todo estado plastl-
co do artista diante do modolo
— elle passa por tres momentos
optlco-psyclilcos bem caracteris-
ticos:

Io — impressão íoíal ijo.ckí;
2° — impres*"n fl" vor menores

isolados;

'30 _ impressão de conjuneto

precisa.
Copiar o modelo 6 não pos-

sull-o. Será, então, necessário,
passar por esses tres graus evo-
lutivos da Integração plástica
para conseguir extrahlr da natu-
reza a sua verdade typlca, repre-
sentatlva.

Nesta" volta de comprehensão
philosophlco-technica, chegaria-
mos a esta conclusão: — a pin-
tura ê a arte âe transmittir a
impressão da realidade sem co.
piar o modelo.
' De .tal sorte, como que o mo»
delo seria apenas um pretexto
para que o artista nos desse,
animada, a sua descoberta.

Tambem em arte. as leis éter-
nas são descobertas, como em
sciencia. Por ausência de seme-

reza morta (termos Impróprios,
mas que a technica consagrou).

Corot ê inolvldadel preclsamen-
te por que teve a mais aguda e
delicada penetração da vida oc-
culta, das coisas Indifferentes.
Foi elle quem conseguiu maior~™ somma 

de attenção profunda pa-
arte é apenas um vago diverti- cisa para formar esse tolallsmo ra arrancar a voz alta do silencio
mento de ligeiras inclinações.
Naturalmente que o império vo-
caclonal é tudo; mas nesso tudo
se exige o desenvolvimento da
qualidade creadora.

O artista precisa imaginar, vi-
ver por abstração, a realidade
plástica.

E' a senslbilade que marca to-
âoj esses matizes da vida do mo-
de)o. Do seu sentimento nasce a
eloqüência com que elle nos fa-
Iara. .

E se não fosse, como se com-
prelttnderla que diante do mes-
mo modelo tres pintores reali-
zassem, num mesmo ponto de
focagem, com Idêntica luz, tres
retratos differentes... c Iguaes?
Quase que se poderia affirmar

que a unidade é subjectiva, e que
lhante meditação, entre nõs, a a variedade objectiva delia pre-

óptico que 6 a poesia mesma, o
espirito eloqüente das fôrmas.

E' por elle que se alcança o
movimento. As artes plásticas
são tambem artes dc movimento.

Quadros, estatuas, sô vivem
por que encerram illusões áo Mo-
vimento.

Na unidade da luz descobrimos,
naqucllàs pastas coloridas, a vi-
da quo não existe no que parou,
isto é, morreu. Ha pinturas que
são cadáveres; esposlçôes que
são cemitérios.

Quem examina a percepção
comrnum dos observadores, ditos
profanos, logo verificará que o
homem em primeiro logar com-
prehènde, sensivelmente, a figura,
depois a paisagem, e muito espa
çadamente, com numerosas expe-
riencias binoeulares, — a nafu-

das coisas.
Que é'preciso para isso — fi-

xar uma simples ondulação de
luz sobre o relevo das coisas.

Mas o artista somente a poderá
perceber, já liberto da impressão
vaga, de Inquietante multlpllclda-
de dos pormenores, na zona syn-
thetlca da totalidade precisa.

E' ahl que seus dons artísticos
se positivam na formação do es-
tylo. Elle é, então, um verdadel-
ro creador. Surprehendeu o se-
gredo da natureza, apossou-se de
seus flagrantes, viveu pelo sub-
consciente a hora mesma que o
modelo vivia: transpol-o, assim,
vivo, para a tela.

Realizou-se, emfim, a obra de
arte, cuja vitalidade crescerá
com o tempo.

Neste caso, a sensação pictural

seria um Hnalte dos corpos no
tempo. Mesmo por que o artista
palpa todas as dimensões para
poder sentir tactilmente os graus
do opacidade e luminosidade que
nos darão os relevos, onde as
luzes se agarram, projectando

sombras nas reentranclas até ao

campo mysterioso em que en»
tão mergulham, e quase desap-

parecem.
Eis por quc anda mal avisado

quem fala em linhas: na nature-
za sô ha volumes, As linhas são
limites abstraclos quc o nosso
medo imaginativo cria para de-
limitar a nossa percepção visual-

Os corpos se prolongam no
tempo, numa espécie de flúores-
cencla mágica que dilo atines»
pllêra, irradiação ás coisas e aos
seres.

Tiral-os desse campo magneti-
co, será quebrar a continuidade
cósmica em que .se dilatam e pd"
petuani cm vibrações.

O sentimento 6 corrente electri-

ca. quando t

mento.

luz — já c pensa-
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PALESTRA
FEMININA

B/Í/LE DE M,4SC,áIt-áS
Cinco mil pessoa* oeoorrarom

este anno ao grande baile de
Mascaras que o Theatro JíunCel.
pa! «em fta Jd doli annoj offere'
cendo aos cariocas, na evocação
do» traiíiclonae. Salles de Oama-
¦wal da Opera de Parts. Luzes, fio-
res, musica,. champagne, mulhe-
res e alegria, como ãissem os an-
núncios dos cabarets elegantes
que o Rio, ainda tão pacatamente
burguez, tem a vaga e ingênua
impressão de possuir l

Mas para festejar o Senhor Mo-
mo, naquella noite de Carnaval, o
theatro da aristocracia transfor-
mou-se realmente num Undo e
sumptuòso cabaret. Uma artística
ornamentação fazia realçar mais
do que nunca a somorla elegan-
cia no Municipal. Grandes pan-
deiros ornavam o tecto, as pare-
des; e em meio daguolía ruidosa
aleorla a twnfe tínfca a Impressclo
de que, nos tectos e nas paredes,
os pandeiros tocavam sôsinhos.

Cinco mil pessoas reunidas sob
um mesmo tecto, na noite mais
quente deste verão. Em todas as
salas, magníficos e barulhentos
jazz-banãs, que nâo paravam um
minuto dc tocar, e por toda a par-
te, nos salões, nos foyers, nas frl-
sa3, nos camarotes, nas galerias,
na platiía transformada em sala
de batle, no palco transformado
em salão dc ceia, cinco mil pes-
soas que não paravam um Instan-
te âe gritar, dc cantar, de berrar,
dc dansar, de fazer cordões,

JHcgantes vestidos de baile, ai-
gr.sias fantasias bonitas, outras
ai,surdas, extravagantes, e talvez'
umas dez mascaras ali reunidas;
porque todo o mundo estava ãe
rosto descoberto, trazendo apenas
a fictícia mascara dc alegria que
o brasileiro em geral, e o carioca
em particular, usa trez dias du-
rante o anno.

B então, ante aqueXla tão des-
habitual alegria da nossa raça
atormentada, desequilibrada e
triste, a gente sentia a estranha
e dolorosa impressão de que toda
aquella massa humana estava ali
para atordoar-se, para esquecer
alguma grande dor e que canta-
va para afugentar um bizarro
medo... o medo da vida que, por
um instante, piedosamente pa-
rara I...

E por certo, se um louco — da-
quelles que ninem entro as gra-
des, uiclimas da falsa interpreta- \
ção que se dá á loucura — fugis-
sc de seu manicômio o fosse pa-1
rar, naquella noite dc segunda-1
feira, nos sitmptuosos salões ão
Municipal, sairia espavorião, ru-\
mo ao hospício, dizendo: oemtMta
loucura a nossa que dura a vida j
toía mas c tranquilla e serena. !

A doidice desses aqui de fora ]
dura tres dias só, mas é muito..
mais violenta c... perigosa I...

Claudia

DA MINHA ESTANTE
SOM - CANTIGA

Goulart de Andrade
Têm tanta harmonia» íanío
Aa juras qne mo fizeste
Que, cit emio, essa voz me canta
Uma antlphona celeste:
3Jal, vorim, sáe ila garganta
Be «-(influo o duo me dlunaft..,

..mio o som o mal. .«guino
7)os /luMos, alma pcrlcüa,
Ku, que a pensar em ti vivo,
Tcsiho IoIiim a «iispcll.i,
Sc mio julgo pO-IÜCO,
Que de sans tens a alma feita..*

#
0 cliitnc do coração 6 leito de fraqueia,

úc anjueíio o do jici-dõo.

Qurm ensinou o omor a achar «un ale-
mio no saci-í/lclo t

ORRIA...
E SORRIA ORGULHOSA 1

MANEQUINS VIVOSl
ujuiruwfiv *w

ROBES D'INTERIEUR
SOTIOIAB DE PARIS

[;1 I

Na tdíde media muito cavalieiro andante morreu por

não ter alcançado um sorriso da sua dama... E multa

dama náo sorriu apenas porque náo tinha dentes bonitos...

Hoje náo serS por falta de dentes maravilhosos que oi

seus adoradores morreráo. O Creme Dental Gessy, con-

tendo leite de magnesia, de accordo com as conquistai

e exigências da sciencia moderna, permitte-lhe embelle-

zar os seus dentes, fazer asepsia perfeita do meio buccal,

neutralizar a acção dos ácidos, combater o tartaro que

se deposita nos dentes, evitar o mau hálito, sempre que

as suas causas estejam localizadas na bocca.

Visite o seu dentista duas vezes por anno e use o Geme

Dental Gessy trez vazes por dia. O Creme Dental Gessy,

contendo leite de magnesia, é a belleza e a saúde da

lua bocca. E é, assim, para a mulher, o direito de torrir»

CREME DENTAL

S. A.PRODUCTO DA CIA. GESSY

C^/De Manfií

Em todos os jornaes, catálogos,
«Itrtnes e chronicas de modas, os

elegantes "déshablllês", os pyja-
mas juvenis, oecupam um luoar

de destaque.
Louise • Boulanger apresenta

uma oreação dellcaáa, nesse ge-
nero, um verdadeiro suecesso da

costura moderna. E' um "dósha-

bilté" multo feminino em crepe
setim rosa. Os reversos áas man-

gas enfeitados de "nid d'abellles".
Aos hombros prende uma gra-

dosa capa que forma ao mesmo
tempo as mangas, toda rendada,
assim como a barra ãa saia.

Outro modelo de "robe d'intè-
rieur" nos áá "Au Grand Fré-
déric".

Este é em "voile triple" ornado
ãe fourrure. As mangas melo cur-
tas, terminando num effelto de

capa. O voile é azul claro e o re-
narã è gris, o que fax suave e
sympathica combinação.

üsa elle tambem, nesta combl-
nação, o verde pallido com renará
loiro: é chie esta approximação.

Se me permlttem as minhas lei-
toras dar a minha opinião, eu
aconselho um ãéshablllé em crepe
setim preto oom applicações em
azul rei e ehauáron, pois si é licito
me exprimir em Hnffuaoem fácil,
direi que, vestida uma elegante
dessa fôrma se tornará "terrible-

ment petite femme".

Como o frio ainda possa nos vi-
sltar de surpresa, convém estar-
mos sempre prevenidas escolheu-
ão uma áouillcttc. Neste gênero
dt dds/iaiillé o dasslco d aind» o

preferido. A doulllette em crepe
da China ou crépe setim, conser-
va a Unha direita que é indispen-
sanei. Podemos rcformal-a revi-

^0 .íQé-Ao Melo-Dla
'IF

ranío os punhos nuttKi margem,
larga em côr opposta; neste caso

podemos casar o azul nattier e o

rosa, o verde o o branco, o bran,'

co e o rosa.
O pyjama não estd mais no rh

Í70r como nos annos anteriores!
independente disso, ainda restam
algumas àevotas que se conser*
vom. fieis ao gênero. As salão
mais uma vez supplantaram a*

calças... Era de esperar.
Os pyjamas totalmente despro»

vidos áe mangas são encantado*;
res mas usados somente para
"vttement de -itiit".

Jsso mesmo, quando os braços
sejam mais ou menos dotaãos de
"sex-appeal".

As brasileiras devem usar o
traje de pyjama eom. as .Htisa-s
bem curtas para encomprldar a

Unha das pernas que geralmente
não possuem as nossas patrícias
multo longas.

O ãéshablllé domina claramente.
Chez Gcnny, entre muitos, um

dcstacatia-se. Todo de rendas fl-
nissímas rosa pallido, ffiiarnecido
de mousscíííte de sole.

.Muitos maridos e d'atres mesa

sleurs ficarão tristes porque a

mulher vae perdendo o ar ie

pseudo petit-garçon que lhes nâo

desagradava; mas,... assim vae a

moda...

Não fallarel aqui dos "ãéshtf

billés" de velludo: seria perverti-
.'«•Ie evocar certos tecidos quando
o iíio escalda; mas, como o men
desejo ê inflrmai; direi apenas que
estão em franca acceitaçao neste
inverno. São frágeis e acarlclan-
tos, u?tt pouco snmptuosos demais,
Não pelo exagero de enfeites: è

que o tecido, por si só, se impõe.

MARY LOV

ú
Ouçam, ás segundas e sextas feiras, das 20 ás
20,30 horas, pela PRAK, os programmas Gessy,
com Jorge Fernandes - seu artista exclusivo.

A* Noite

7iOBE D1NTIMITÉ

ira tilda de uma tniil/icr p-.dliía,
s.iii/ire a culjia de uni tomem.

to

K**» 3
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Para a dona de casa
A DESINFECÇAO DOS LIVROS

Não tenta receio de adquirir teus li-
vros em leilão ou em sebos; o perioo
r,ne isto poderia apresentar pela conta-
niinação de varias doenças desapparece
prr este meio niuito simples; Fechar in-
tiiramcnte a peço onde sc encontram os
livros _ sitlimcttel-os durante vinte minu-
toe a uma vaporisação de formol, que
exterminará todos os micróbios.

LIMPEZA DOS ESPELHOS

1

<54_j.) '

Â "CIDADE DE COMO'
7 - Av. Almirante Bareoso - fl

(38350)

1
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Para a noite apresentamos hoje 
'& 

escolha das »»«»/«»2jg^f §S
vestidos que possuem em suas linhas singelas um bem marcado cachei dc aiscicta

elega"C0^rimeiro 
delles, em mousseline de seda estampada, tem 

^/r"^J^nii com o corpo formando um pequeno collete, com largas "bretelles que desenham

máTZndobUZelo ê em aeorgette verde escuro rosa ou «am; uma gnirlanda
de flores em setim ou em velludo,- marca a cintura. Uma graciosa capinha foi ma as
mangas, cobrindo as costas.

Pinmjifo o unindo, Delis ndo tinto
Jíísn o ílor... iíilliío /orinoii
o corpo ilr. uma andorinha
c o cora-™ dc mn I-icrni'.

0 amor í umu jiromc.j- -.uo nüo sc
rcalí:it nunca.

.Vmica sc dcirc con/lor liilclramenle.

Consultório de Bellea
Lo/iln — Quer emagrecer rapidamente

sem prejudicar a sna saude? Faça ura
«.os Baihai e APtlici(Scs dc Paralisia
«!s Cedib. li' o unico tratamento rapico
e cíícaz.

Wanda Maria — Para fortalecer as
pestanas, usç esta. pomada: vesclina^''5gr,

nnt
111

As manchas do espelhos saem facll-
niente, esíregando-os com um pedaço de
ctibollâ-

AS PAIXÕES

¦ A paixão ê uma turbação «tn-
tl-natural do espirito que laz
desviar a razão — Zcnon.* * *

Costumam as nuvens a fazei*
sombra ao sol: assim fazem as
naixOes ao raciocínio — Piiiíarco.

» « 5..

Todas as paixões nos obrigam
a comnietter faltas, mas o amor
6 que nos faz commette. as mais
ridículas — La Itochefoiicaulá.

OS SEGREDOS DE EVA

PARA CUIDAR DE HELENA

Não ricem os cabellos com tenasinhas,
u-m façam demasiirdas visitas ao cabel-
lcirciro: a abundância e a formosura de
missa melcna periga com elle.

Kão empreguem o pente fino, pois ar-
runca os pellos e forma caspa.

Usem pentes de maríim e corno; os
dc celulóide electrisani o pelo, esquentam-
r.'o ía_em-n'o quebradiço.

Limpem constantemente os pentes t as
eicovas para que não sujem vossa ca-
trisira.

Fujam dos iogares sem ar onde muito
x fuma: nada estraga mais o pc"*> do

c,uç o fumo do tabaco.
Quando viajar, principalmente de au-

tciiiovel, ao ardor do sol, preserva bem
01 cabellos.

A lur solar desciíra-os tornando-os
SfCOS.

Troteja egualmente seus "Mios da

pceira e da humidade.

VARA TER O CABELLO

TEA-GOWN
"0 MATRIMÔNIO"

azeite de ricino 2 gr,
I «sencia de lavanda,

ácido gatico, 0,5 íí.'4 
gotas.

FLEXÍVEL

Laval-oj com agua sedativa, muito dl-

minuida, ou simplesmente com amorna
liquida aguada de dez a vinte verei seu
volume.

Pode-se tambem lavar com agua na

quai se haja dissolvido cristaes de sódio.
Cumo, porem, este processo os torna um

fi.uco secos, deve-se friecionar depois com
uma mistura de areite de ricino, quina e

riiun.. Esta fricção deve ser feita com
urr. pouco de algodão ligeiramente me-
lhado. /

MONNA VANNA

— O sr. não pode fazer uma idéa de
como este garoto é intelligente — diria13
pae radiante - já está adca-itatoinio

tm portuguèri álgebra, francer, inglez.
Meu filho, diga "Ilom dia" em álgebra.

il
Jlfodclo cm crepe setim verde ve-
ronez. As espaduas, as costas e
um pouco dos braços são cobertos

illuminada a clcctri um0 rcdc de seda da mesmaEsta1 aldeia é munii.¦-.¦¦» - — \ poi -"mt "'"  ,,„„
cidade? , i , .. cór terminando nas mangas por

A's vezes... Quando ha trovoada' Joníms /ran;a»
e relâmpagos,.«,

/lavenilo talento, honradez e coração,
cs maus casamentos devem chegar a ser
a excepção da regia.

Porque o talento, a honradez e o co-
ração brotam como plantas viçosas á
btira de um manancial puro: o amor, a
cor.íiança e a tolerância.

O amor identifica as almas; a con-
fiança é a base do amor; a tolerância o
alimenta e o conserva.

Náo se realisa a perícctiliiliilade huma-
na, todos erramos, tal é a nossa con-
diçSo.

A intolerância de certos homens é
um vicio que nasce da soberba, disfar-

ça-se com o rigorismo e acompanha qua-
si sempre a estupidez.

Os que não perdoam á sua mulher
un: olhar talvez innocente permittem-se a
si mesmos licenças talvez criminosas. Os

qne espiam em sua mulher os actos os
mais simples, ate seus pensamentos, sc
lhes fôr possivel, offerecem uma triste
idéa de seus próprios actos e de sens
íntimos pensamentos.

O marido e a mulher devem «r os
n.clhorcs amigos do inundo.

Os dois extremos devem se fundir
netsa amizade modelo, fugindo ao smpre-
go de modos bruscos, que não dizem bem
com o carinho conjugai e ao abandono
completo das delicadezas.

Nnão nos agrada um marido que des-
en-peiiha constantemente o papel de

galã, porem muito menos a asansfeçon"

de um marido que se comporta diante
de sua mulher, como se vivesse só.

Ha outra espécie de maridos auto-
ritarios, que têm sempre o ar de comman-
dn; esta espécie de maridos senhores,
«ine querem domesticar, máu grado seu
t irnam-se positivamente ridículos.

Outros que são verdadeiros creados de
sua muilur; o typo de marido "caseiro"

abunda nas províncias e é certamente o
mais curioso e notável.

O typo de marido que maltrata sua
mulher é a degradação da espécie, está
fora da lei, como os malfeitores.

Se os homens c as mulheres fossem a

Jl/í-j Bell — O segredo dc uma bom-
tr, nelle fresca e juvenil, esta no uf.o
constante de ííinfo Flor que evita as
ru-a-i c extermina os cravos, as sartías,
espinhas e manchas, A' venda em t-ila
parte.

Majestosa Toga cm "mousseline
ile sole" inteiramente plissada cm
tres tons rosa: pallido, meio e

coral vermelho

Ariana
sua pclle

— De accordo com a côr de
deve usar pó de arroz "cre.

T„Ka _ rara tirar as rugas, use o
Oi-inc dc Cedib, Aisti Rides n- 2 c
virá o optimo resultado. A venda cias
Mmc. Jacqiiclinc, 380 Praia do Ha-
mengo.

Maria da Graça — Não ha de qut.

Siimiuiu — O Huslc Romaine Anti-
que limpa, nutre a pelle, fortalece os
músculos. E' um «Ios melhores prepa-
rados para embellczar a cutis.

l„l__ _ E' mais prudente consultar
sem demora um especialista.

Dr. N. P. — Contra a calvlce use
Jfpu Cabeilo que i um tônico vcrdadei-
ramente milagroso. A' venda nas bras
perfumarias.

Branca _ "Vigucur des Seins", dc
Cedib i um preparado scientifico e o
melhor que existe para o desenvolvimento
,.in busto. A' venda no Praia do iria-
mengo 380.

EVA

Quando mais tardo o amor, mais cruel
— Mvtastasio.

O amor, como o fogo, não oode sul:-
ststir senão em perpetuo movimento e
deixa de existir, desde que cessa de es-' 
perar ou temer. — La Rochefoucauld.

O amor, se estimação, é uma culpa —
Montcgazsa. t

Uma vaidade do principio ao fim: Eu
o amor — üjtoii.

Benvindas as paixões capazes
de remover o pântano estagnado
da vida mansa do sybaritismo
nlfccundo — DlcKmann,

A' MESA DO CAFE'
Um magistrado austero, paren-

te de Mme. de La Sabllêre, dizia-

lhe em tom grave:
Que Madame! Sempre amo-

res, amores, amantes todo tempo!
Os animaes ao menos têm uma
época.

E' verdade, meu caro ami-

go: mas por Isso mesmo elles são
animaes.

Separados, elle pretendia reto-
mar os antigos laços, amedrontai!-
do-a com o escândalo, publlcan-
do suas cartas de amor. Ella re-

pilca com superioridade:
Acredite que sô terei de en-

vergonhar-me do endereço...

A mulher ao marido:
Acredita, meu amigo, que fa-

zes mal em pintar os bigodes,
Porque? Vê-se multo?
Multo. No pescoço da copeira.

Preparando-se para um baile de

carnaval, dizia uma joven, muito
boliçosa:

Para me casar, com este meu

genlo, eu precisava de um futuro
que não olhasse muito para o meu

passado.

fromplas e sob medida % 1
Córtc rigoroso 'a

/' Execução perfeita ^
CASA MORAES Vi

jl Cnsn dos Eliislicn, m
Assembléa, 107 — Rio U I

(52890)

'HOME. SWEET HOME
S__33E_^_S

metade dos egoistas que parecem, nunca

perturbariam a paz do casamento.
O verdadeiro egoista não se aborrece

sem resultado, e as contendas matrlmo-
niaes não dam o menor resultado, salvo
o aborrecimento.

Diz o provérbio que "contra a ar-
rtgancia da mulher, o sangue frio do
homem..." Esse provérbio soffreu no
cirrcr dos tempos, pois "contra a arro-

Saneia do homem, a bondade de uma
ullter bonita."
A mulher bonita c um livro que cons-

la de uma só pagina c se examina com
um só olhar. A mulher bonita e bôa é
um livro, que contem varias paginas, que
a vida inteira não basla para folhear,
r.tra o coração para sentir as emoções

que produz.
Com esta, o casamento é unia ventu-

ia tão pura, sempre tão nova, como se
ci.da dia começasse a perceber-se,

E cumo diz Leiou.. com justiça: "a

âtSf/raça âa felicidade ê a taríedade, a
felicidade da desgraça i a «íeranfo",,.

/Tj r ií 6o+*y*~ i

Entre duas criadas idosas:
Imagine se não é triste: esta

mocinha, dezenove annos, acaba

fle ser arrebatada do carinho de

i-eus paes.
Pela grippe?
Não, pelo advogado do quinto

andar.

No sabbado da carnaval, dois

nmorosos recordando os dias fes-

tivos:
Prefiro quando estou, assim,

sosinho comtlgo. Esqueço tudo.
Oh! sim. Mas não vae esque-

cer os quinhentos mil reis que te

pedi...
»

Na quarta-feira de cinzas:
Ella — Onde passastes a noite

tle hontem?
Elle — Eu? E'. mentira.

Scena de domingo gordo:
O sr. beijando minha mulher?

Um de nôs é de mais, cavalheiro!
Eu não acho, diz a esposa

placldamente.

PERITO-CONTADOR
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BOLSAS, LUVAS E
SAPATOS

Tingimos com perfeição máxima em
qualquer cõr desejada. Novidade chi-
mica allema, os trabalhos não largam a
tinta naá mãos nem nas meias. A»*.
Passos, 27, Io andar, casa de banhos.

(J, 17142)
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mêSm

cará multo bem, num canto de
sua sala ou de seu quarto, este
divan-blbllotheca que qualquer
marceneiro pôde executar. Os bi-

deriam ornar ns prateleiras, foram
substituídas por uma collecçãò
variada de cactus, a mascotte
actualmente em moda.

BEPOêíW
Retalhos úe todas as
qualidades recebidos
das principaes Fabri-

cas do Brasil.
De sedas, voiles, tri-
colines, opalas. mo-

í$ETML§i&S ¦^ítt»ae"
R. do Costa, 8 — VENDAS POR ATACADO E A VAREJO,

EM KILOS, FRACÇO ES E POR METFvO. p
(5J419)

O QUE O FEMINISMO

NÃO PREVÊ

Ao homem que rouba ou mata
a lei persegue. A lei persegue o
homem que defrauda, o que ca-
lumnia, o que ultraja. Mas que
código do mundo persegue o ml-
seravel que, prevalecendo-se de
sua gerarchla, de sua influencia
ou do suas funeções, compra, ao
preço do emprego ou do trabalho
que offerece, a reputação de uma
mulher? Que autoridade existe
com attrlbuições sufficlentes para
reprimir esse crime?... Quantas
mulheres, das que gastam a sua
juventude nas immensas fabricas
nos vastos armazéns, nos conta-
ram seu drama, entre Impreca-
Cfles e soluços, rogando-nos em
ultima instada guardarmos o se-
gredo? — Raul Mcnendez.
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Para as múltiplas saidas da turde, chás, visitas, compras,
cinemas, etc, este encantador modelo, bem joven e bem
sport, cm seda ou cambraia listada de vermelho e branco,
com um largo cinto negro, combinado com a carteira que

Mimi Iras na mão

!;!(_':
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À ultima palavra de Paris
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CORREIO DA MANHÃ — Domingo, 12 de Março de 1933
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- Modas e modelos - !

Amor de Arlequim
J. G. DE ARAUJO JORGE

A noite era sensual — o cêo, bordado
de mlssangas e estranhas pedrarias,
espelhava no espaço as alegrias
do um mundo enlouquecido e mascarado...;

No salão, todo em festa, lllumlnado
mlsturavam-so em caos as fantasias,

serpentinas... confetti... grltarias...
nas loucuras de MOmo em seu reinado...

Tres dias em quo tudo ê differente... ¦ ¦
Eu que na vida sou Pierrot trlstonho,

fui Arlequim no carnaval, contente...

E hoje que é finda a alegre pantomina,
Volto a ser o Pierrot — tudo foi sonho...

Arlequim... seu amor... e a Colomblna..
*£*
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A ALMA DOS JARDINS
Existe uma vida nos jardins.

Elles guardam na sua alma toda a
poesia dos apaixonados que por
ali passaram e gozaram na mol-
dura de sua paizagem um pouco
de felicidade...

Infelizmente, aqui entre nõs
ainda não lhes rendemos o devido
culto.

Deveríamos seguir o exemplo
dos Jardins francezes. Que popu-
lação vivem nos jardins da Euro-
pa? Todo jardim guarda porém a
sua calma intelligente, onde a po-
lidez não exclue a alegria, conser-
vando os recantos para ns conver-
Kações galantes... e, parecendo
que o chão reclama os violinos e
o mlnueto...

Os nossos jardins têm sido feitos
a 1'aventure; as arvores deixam
cair os galhos á vontade, as modl-
ficações são constantes e sem me-
thodo, sento-se em tudo um se-
creto desejo de arrancar dos nos-
soa corações o respeito e a lem-
branca do passado...

Mas... estas creações fantastl-

cas e românticas tendem mesmo a
desapparecer por completo. Quem
hoje so lembraria de escrever o
nome numa arvore dentro de um
coração com uma setta através-
sada?
Nôs hoje vivemos sempre appres-

sados e ávidos para mudar...
E ninguém, mesmo que quizes-

se, poderia refugiar-se em nossos
Jardins publicos. Primeiro por-
quo se ê visto pelas quatro faces
da calçada, segundo porque 03
bancos do pedra ou escaldam.ou
nos torna rheumaticps pela fria-
gem, além de não terem costas
para repousar a espinha íatigada.

Em terceiro, quem vemos re-
pimpados nos bancos? o baa-lonâ
dormindo ou rendendo prelto a
Baecho.

Se nõs pudéssemos comprehen-
der o. mysterio dos jardins, veri-
ficaríamos que elles tambem
têm um coração... soffrem, riem,
gozam, se lamentam, cantam o
choram, mas ofíerecem aquelles
que se amparam na generosidade
de suas sombras, eterna moci-
dade.

Gy-Cy

r AGUA DE COLÔNIA

Mascotte,
0 PO DE ARROZ

Mascotte
usada por todas

n s damas do
fino gosto.

do um perfumo persistente, 6
tambem usada rumo extracto

o loção.

Os productos da Perfumaria MASCOTTE LTDA.,

são garantidos e vendem-se nas boas casas.
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Um coração ferido
NSo ne chame de antipathica, porem

ptrmitta-me scr bastante franca par»lhe dizer que o com padece r-ac dt fci
mesmo nunca concertou um coração ie-
rido. E' inútil cntristcccr-sel... Se a en-
cnn.1r.1m, esqueça... Se é uma es-
posa, cujo marido a abandonou, deine-t
irl.. Seja suficientemente corajosa
ptra juntar os ptilaçoj quebrados de
sua vida e tratar de fazer alguma col-
üa com elles.

Não insista no passado, pelo simples
prazer de se entristecer, e fique bem
alerta no futuro, para o seu consolo...
Trate de reconstruir sua vida, de esta*
belecer o seu eu, como meio de recom*
pôi o seu coração partido. NSo pensesobre, "como poderei viver sem elle"...
Procure alguma coisa para se distrahir,
algum trabalho. Derrame o seu thesouro
de amor sobre outra pessoa.. Trate de
fazer alguma coisa.

Não me diüa que é retraída por natu-
reza e que não pôde vencer sua timide*.

E' fácil dominar-se, com um pouco ds
bôa vontade. Observe sua vida como sc
fosse a de outra pessoa e veja os pontos£ãos que lhe ficariam. Emquaiito ha
vida, ba esperançai,..' NSo se morre
iwrque o coração esta ferido e sim quan-do sc entrega ao desespero,

Nunca falta uma aventura no camlnhi
da vida, embora no momento não se
pense que deixou tudo atraz de si. a-
proveite a opportunidade tome-a pclamüu, íiijntenhaa-a firme e não a deixe
escapar.

lato- è muito fácil de dizer; sei quecustará muito realizal-o, porem cou*
tinuc experimentando. Não se dê o tem-
pi> de pensar, como era agradável, ou
como era seu aspecto e como eram bc-
t-itos qs seus olhos. Se foi embora, dei-
xe-o partir; pense somente em ai. Di-
virta-se... Por mais difficil que seja,
stia de casa! Ep um erro que comettem
as mulheres, ficar cm casa quando tém
o coração ferido!

. Alude a disposição dos moveis, o as-
pecto de seu lar; deve variar o fundo
do quadro.

Precisará de multa coragem e a cora-
gera não nasce do que se lamenta
Não pense no que dizem, nem como a
julgarão as pessoas. A' estas, rcalm<*n>
t-, pouco lhes importam os demais; o
mundo só pensa em si mesmo. Procu-
re no presente qualquer coisa que apague
O prejuizo do passado.

Faça-se um uovo futuro, Esti em
suas mãos fazel-6", pois se convencerá
de que seus amigos e parentes cm nada
a ajudarão. O auxilio que ellea possam
prestar-lhe geralmente termina com:"Bem que jà disse..." E isso nada
adianta.

Mantenha-se firme. Isso è possivel
pelo caminho lógico. Cure aeu coração
doente c dc-Ihe todo o seu tempo. E*
longo, mais vale a pena, pois sò obterá
qualquer coisa, • decidindo-se a isso. •

Quando alguem está doente, só se sen-
te inclinado a lamentar a sua desgraça.
Volta-se sobre ella, detalhes sobre deta-
lhes, prolongando sua dòr mortificando-
S? ainda mais do que soffreu... Não c
nãp lá.. Destrua esta tendência desde o
começo, logo que principie com a "recor.
dttção que..." Faça-se forte, córte o
mal pela raizl...

Nada ganhará lamentando o passado
que a abandonou, emquanto tudo será
vantajoso se olhar para o futuro. Em-
lera pense quc a ultima porta da oppor»
lunidade está fechada, que nada na vida
poderá consala-la, pense que na rea*
lidade não é assim.

A horrível tendência para se entregar
ao seu soffrimento, é que produc o
abatimento. A opportunidade sempre tstá
p'.escnte au nosso alcance e è precisounir-se á cila; esse é o melhor modo deíe curar um coração ferido.

Realmente não é fácil, requer coragem,
paciência e força de vontade, para ae-
guir adiante na vida.

Agulha, dedal e pontos não serão suf-ficientes; a vida exige muito mais do queisso, porem, uma ve?. arranjado no mo-
mento, não creio que ficará tão bemcomo sempre fui.

Muito melhor, talvez, pois tem o be-neficio da experiência adquirida.

GUY

AMASIS E O VASO~~DE 
OURO '

O rei Amasls, do Egypto, era
de origem humilde e reinou entre
os annos de 66!)-52b antas de
Christo. Conta-so que por causa
de suo, antiga haixa condição os
grandes, da corte o consideravam
mal. Pará dar-lhes unia lição o su-
berano escelheu entre os seus
vasos de'ouro uma bacia quo
lhe servia para lavar es pis e
ordenou que delia se fizesse a
estatua de um deus o collocassem
no logar mais visível d) seu pa-
lacio.

Ninguém se esquecia ds, ao
passar por ali, adorar o novo
idolo. Então o phs.raó reuniu os
grandes da corto e faltou: " Es.se
deus á quem denioiiòiraes tanto
respeito era hontem uma bacia
utilizada nos usos mais vis.

Assim sou ou. Montem pouco
valia, mas hoje sou o vosso rei:
Rcndel-me portanto as homena-
gens devidas á dignidade ri-.al".

Não é necessário contar o res-
to.
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_— O sr. já foi victima de algum ac-
cidente ferroviário?...

— Uma vez quando o trem em que eu
viajava penetrou num tunnel eu beijei o
mívi futuro sogro... em vez de beijar
a filha...

A HORA FELIZ
•— E você recorda-se, querida,

daquella nolto de lua em que eu
te propuz casamento? — pergun-
tou elle romantlcamente.

Poderia lá eu esquecer-me
meu amor! Ila seis annos isso.
Uma noite divina!...

Nôs ficámos sentados no
jardim durante uma hora! — fa-
lou ello com emoção — E duran-
to todo esso tempo você não fa-
lou uma palavra...Isso é verdado... Lembro-
me bem: Nein abri os lábios.

E aquella foi a hora mais
feliz de toda a minha vida. —
Suspirou o marido sentimental.

PRUDÊNCIA...

O barbeiro — Será possivel
que, as nossas opiniões coincidam
tanto! Com tudo quanto eu dl-
go o sr. está em pleno accor-
do!...

O cliente — O sr. com uma
navalha desse tamanho no "gar-
gallo" da gente!...

0 GAGO

Quom é esse sujeito?
Um escriptor. o lamenta-

vel é que seja gago, coitado!
Já d ouvi fallar, mas ainda

não notei isso.
E' porque elle é gago ape-

nas quando escreve...

üafeitieac
Em nun tmn/parento /em gordura
O legitimo tom cinta amarella do garantia
do depojitar/o gernI.RIO.CAIXAPÜ/IAl 833

(S2fi;n)

ANEGDOTA CLÁSSICA

Antlpater, governaãor da Ma-
cedonia, durante a expedição na
Alexandria na Asla, derrotou os
Iacedemonlos e matou seu rei
Agis. Compadecido, alguém com-
mentou, lumentando a sorte da-
quella nação:

Até que em fim, desgraça-
dos espartanos, vos tomareis es-
cravos dos macedonios.

Aristacridas protestou com ve-
hemencia:

Porque escravo? Que pode-
rá empedlr-lhes de morrer II-
vres combatendo pela pátria?

Ano»a maior Especialidade
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DELICADEZA MORAL

Acabo de encontrar uma
carteira ao voltar do trabalho.

Com muito dinheiro.'
Dois contos apenas.
E não cogita em devolver

ao dono?
Eu la fazer Isso... mas do-

tlve-me ao pensar que poderiam
offerecer-me uma recompensa...
e isso offenderia a minha delica-
deza moral...
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FAÇA COMO EU... j
fi Use só a
II I
1 Tintura Eonice
I para tingir os cabellos
i| Ap. pelo D. N. S. P.
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caram todos multo admirados por
verem-no acceitar cinco mil para
desistir da aposta naquelle domin-
go.

•— Nunca vl sujeito mais burro
do que você! — disse-lhe o rival,
depois de pagar-lho os cinco mil
reis. — A minha égua amanhe-
ceu tão doente quo não poderia
correr hoje, e você ganharia os
meus vinte mil reis na certa.

— Isso pode ser verdade... Mas
o lliabo é que a minha amanhe-
ceu morta...

Um negoclantearranjou um ga-
roto para trabalhar no seu arma-
¦ann e esso passava, dias inteiros,
assobiando pessimamente tudo
quanto era samba carnavalesco.

— Com mil demônios! exclamou
o patrão irritado por fim. So vo-
cê não pOdo passar um momento
sem assobiar, pelo menos assobie
alguma coisa que so possa ou-
vir.

Ao que me parece, o senhor
quer ter uma grande opera a
cincoenta mil reis por mez!...

,.2t>r,)

DOIS BICUDOS.

Um matuto possuía uma égua
na qual costumava correr qua- I
si todos os domingos, em apostas 1
de vinte mil reis. Por isso fi-1

¦llf'""* Ç^aBKl """ I",rrluo ,,,,Ia Senhora de trato
Pw ' - V iHÊr reclama pela

l Wm ^* !
\j/'~t ., 4'ht--S. Atoaihifiyqienicarêtoraiame ;
I-'£& V-' iálrlf Deslancâo facHlmaediscreiat

\W^S,ftyW pacote, G$500; % pae, 3Í300. \

! sênliõrii, Seiiliorilã-! Kmpregue uma só vez a "Camelia" o ella ;
; se torna o requisito mais neces. ario de sua tollotte.

\ A* venda na? boas pharmaciasi e^;cisas de roupas brancas. Não encontrando
I1 é favor se dirigir para os Exclusivistas * Productos Reunidos", Kio, Caixa 1302 \>
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Pretos mínimos
Rua do Ouvidor 1674

"METHODO DE CÓRTE PARAGÜASSÚ"
UNICO PATENTEADO NO BRASA

E' o livro que ensina a arte do córte sem pretisar calculo», provas, duplicidade de me-dida e accutnulnçüo de moldes de papel. Acha-se nas livrarias ou na ESCOLA DE CÓRTEE COSTUltA FARAGUASSU;, í ru. Sio Franchco Xavier n. 288 - Para corrcspJn-dencia : CAIXA POSTAL, 1476 — RIO.
AO PUBLICO : A EsC0'* parAGUASSU' previne que nüo se «Ilidam cem

, •¦: ,* um systema de córte que anda sendo annunciado como paten-teado. E' uma farça, pois, o n". 16776 que duem garantir o dito systema, pertence aA. BF.HMER & FILHOS e destina-se a "Novo dispositivo em recipientes para pomada»de calçados".
A Escola PARAGUASSU' ê a unlca que possue patente de InvençSo e por Isso jiesta providenciando para impedir a continuaçSo do abuso. (J, 12168)

m. nossa

LINGERIE ELEGANTE

Senhoras!

Senhoritas!

COMPREM suas

Luvas e Bolsas
Directamente de nossas fabricas

Uruguayana, 14-Rua Conceição, 21

UM "CKO QUIS" DE CASA MODERNA
J. CORDEIRO DE AZEREDO

Cocktail histórico
Agrar evoca o nomo da uma per-sonagem bíblica, formosa escrava

egypcia que pertenceu a Abrahão
foi mio do Ismael e quo foi jus-
tamente com o filho, repudiada
pelo patriarcha apfis o nasclmon-
to de Isaac.

Por multo tempo, a mulher «
a creança andaram sem pouso o
sem abrigo pelo Immenso deserto
de Bersabê. Um dia, quasi a
morrer do sede, Ismael caiu sobre |a areia ardente o Agar, louca de
dor, afantou-õ» chorando para nao
vêr morrer o filho. E entilo, dis
a Sagrada Historia; um anjo ap.
paroceu &. m5o affllcta e mostrou,
lho uma fonte onde ella pondo sa
ciar a sede de Ismael quo devi
viver para ser mais tarde o fun-
dador do povo arabo.

Andromlde era filha do Clphou,
poderoso rei da Ethiopla, e de
Càsslopla.

E tendo tido esta a temeridade
de disputar ás Nereidas um pre-mio de belleza — parece quo na-
quollo tempo já havia concurso —
Neptuno, para vingar suas nym-
phas, fea com quo um terrível
monstro marinho assolasse o paiz.

Apavorada a populacflo cônsul-
tou o oráculo e esto respondeu que
era preciso oxpOr Andromlde á
furla do monstro. Amarrada a um
rochedo, a pobre princeza la ser
devorada, quando Porseu cavaL
gando Pegaso, o seu cavallo ala-
do, matou o monstro e libertou
Andromlde do quem se fez es-
poso.

1I1ÍX-'. , __ V-^Ji^'-^'
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Ariana, t,1o decantada na legenda, era
filha de Minos e foi ella quem deu a
Tlieseu o fio mágico com o auxílio do
qual elle pôde sair do Labyrintho onde

se havia perdido. Mas depois, os hsròiS
são ingratos, quc a si tanto como os
simples mortaes, Theseu abandonou a
joven Ariana na Ilha de Nanos, e ella
vendo-se sósinba, tomada de desespero,
atirou-se ao mar, do alto dc tim rochede.

Moral — Nunca se deve auxiliar um
homem — heroe ou nüo — a sair dos
labyrinthos nos quaes se perdem...

Aspasia, celebre por sua belleza e porseu espirito, nasceu em Milet, porto dc
mar Egeu, na Asia,Menor. E foi a mu-
lher de Pcricles. Em sua casa reuniam-
se os philosophos e os mais cclchres es-
criptores da época e entre elles, so-

crates, O salão dc Aspasia foi um dns
piimeiros e mais notáveis daquella
época.

Camílla foi rainha dos Volscos e está
immortaüsada ¦ numa das heroinas da
Eneida, de Virgilio. E' comparada ao
vento por sc haver tornado notável pelaligeireza com que sabia correr. Parec:
pois ijue, naquella época já havia sport
feminino; pelo menos... corrida...

VERA CRUZ

res irmãs
Por MATHILDE LINDENBERG'

Chnmavam-nas as "tres gra-( Em creança, por graça, chama-
ças'' e eram o enlevo do pae, que i va-lhe o pae "a minha freirinha",
lhes dedicava carinhos do pae c appellido que lhe assentava e lhe
mãe, pois que a esposa fallecera ficou,
já líl iam bastantes annos. I Tão admirada fOra Zaira quan-

A mais velha era a mais lindai to estimada ora Maria. Aos de-
de" todas, oom os seus grandes nesseis annos, depois do casa-
olhos negros que brilhavam íi] mento da irmã, quiz o pae que
sombra de espessos e reourvadòs
cillos. | Tinha tc?, tão fina qual
pétala de rosa e lábios rubros
como cereja, que. entreabrlndo-
se em encantador sorriso, deixa-
vam apparecer uma fileira do
pequeninos dentes, semelhantes a
fio de pérolas. Trazia todo esse

ella fizesse a sua entrada na so
ciedade. Desapontou-o, porém, a
recusa da filha. Não gostava de
festas, detestava o dansar...

— Quem sabe se queres ser
freira? Perguntou amuado o co-
ronel.

Abaixou Maria os olhos, e, com
conjunto de belleza com porto de!timidez, confessou que era o seu
rainha. I desejo de ha multo tempo.

Desde a mais tenra edade'ou-1 — Q"om temetteu taes cara
via elogios, ora aos seus bellos
olhos, ora a sua fina pelle ou á

minholas na cabega, menina?
Deixa-tc disso, vae-te enfeitar,
vae divertir-te... Jâ, tomei assi-
gnatura para o lyrico e quero
que facas "tollletes" muito boni-
tas.

A mocinha bem desejaria recu-
sar tambem esse divertimento,
mas deante do tom severo do pae,
não ousou fazel-o. Tambem ate
então absorvido com o estrondo-

triümpho da mais velha, não

pequenina bocea, elogios que
eram como veneno quo pouco a
pouco gottojava na sua alma.

Chamava-se Zaira e era tão
bella quanto vaidosa.

Tardava 6, menina a C-poca de
entrar na sociedade para alcan-
çar o almejado triümpho. Foi
aos dezesseis annos. Deu o coro-
nel Carlos Eduardo um grande
festim para commemorar o anni-
versario da jovem, quo fazia nes-
sa noite a sua estréa no meio so-
ciai. O salão estava magnífica-
mente decorado e brilhantes lus-
tres de crystal e ouro derrama-
vam uma onda de luz sohre esse
ambiente perfumado, que pare-
cia um jardim de bellas flores o
ontre ellas, Zaira. vestida de leve"mousseline", semelliava a lindo
botão de rosa ainda não desabro-
chado.

Estava a mocinha rutilante do
alegria; tambem tevo verdadeiro
exito, quo jamais a abandonou I Desse dia ém deante,""tornõü-sc aemquanto freqüentava a socie-1 mocinha muito alegre; arranja-

va com prazer o seu enxoval e
com a mesma alegria com que

Maria estava bem vestida e o
traje de noiva até a tornou boni-
ta. A cerimonia foi multo pom-
posa. Era, entretanto, do fazer
dô a commoção do pae, quo se
esforgava por reter as lagrimas.

Ao voltar para a casa, multo
abatido pondo a mão sobre a
cabeça da cassula, disse-lho em
tnm carinhoso: "Tu, minha que-
rida filha, não abandonanls o teu
velho pae tão cedo, nâo é"?

A menina com os seus olhinhos
muito vivos e brejeiros e nariz
arreliltadinho fez uma careta e
rodou sobre os calcanhares como
quem quizesse dizer: "Não se fie
em mim"!

Era um azougue a pequena,
muito viva, muito alegre. Não
era Inah uma belleza, mas tinha
a physionomia Interessante e ex-
pressiva, franca e sympathlca.
Fazia-lhe o pae todas as vonta-
des e ella trazia a casa em cons-
tante reboliço, sempre cheia de
amigas o barulho.

Ao entrar na sociedade foi o
suecesso de Inah multo differen-
to do do Zaira. Esta brilhava pe-ia belleza e era apreciada sô

Em seu livro "America", Mon-
teiro Lobato, admirando aa cons-
trucções ruraes americanas, quo
pouca differença fazem das ur-
banas, lembra a nossa cosa do in-
terior, com esta exclamação: Maa
que differença!

— A expressão "cidade do ln-
terior" no Brasil suggere sem-
pre — diz elle — a mesma visão
de um grupo de -ruas que glorlfi-
cam em placas de esmalte azul
heroes nacionaes, estaduaes e lo-
cães... As casas não variam de
norto a sul — casas que reprodu-
zem com fidelidade o tabu archi-
tectonico que os portuguezes
plantaram no paiz Inicial. Parede
calada de branco, em geral com
barras de ocro, com a porta da
run e janella lado a lado. Nos
mais antigas, o beirai; e se a zo-
na jâ evoluiu um bocadlnho, a
platibanda, Platibanda envés de
beirai é o luxo supremo. Assim
quo um sitiante de café ou assu-
car entra no goso de sua primei-
ra safra de vulto chama o pedrei-
ro local para a remodelação de
sua casa da cidade. — "Tire-me
este beirai do tempo do onça e
ponha uma platibanda como a do
niajor Fagundes. Com quatro jar-
ras. Tudo tem moderno e baratl-
nho, veja lâ, heln"?

O autor do livro conta ainda,
com admiração, a fôrma dos jar-
dins de que são compostos os bair-
ros. Não ha muros de permeio;
as propriedades se ligam por vas-
tos gramados, os quaes se ex-
tendem até os passeios doa ruas.
Esses bairros, verdadeiros parques
ornados de residências, são um
encanto.

São coisas que vêm da educa-
ção do povo. Os americanos es-
tão habituados a isto, a esta ma-
neira de viver, que nôs hoje cha-
mamos moderna. Não sabemos
bem a vida Intima e social do po-
vo americano, mas pelo que se
ouve e pelo que se assiste nos cl-
nemas, fi possível que o seu rea-
lismo permltta fazer a casa quasi
escancarada fi. curiosidade publi-
ca. Neste particular nôs estamos
com o árabe, que quer a sua casa
muito resguardada. Não chegare-
mos a pensar como elle em cercar
de lama e pedra negra os jardins
deliciosos e as douradas residen-
cias, de modo que quando se jul-
ga ver uma cabana, existe real-

mente uma Alhambra, no dizer
de Eça.

Estamos de accordo com a cri-
tica do notável escriptor. Não res-
ta duvida do que a noção de arte
que tem o nosso povo no interior
é aquella mesma que o autor fala:"estética da platibanda". Mas não
vamos fazer em nosso paiz, onde
o costumo é outro, umas como
que casas de crystal. De accordo
com a nossa Índole lembrava-mos
então, á semelhança dos muro3
árabes, fazer a nossa cerca bem
alta e fechada, para que ninguém
pudesse ver o que se passava em
nosso quintal. Ademais, ha bas-
tante razão para acccttarmos esse
alvitre. E então Jâ não aconse-
lharomos apenus um i o feio e
sim uma tapagem i jcosslvel,
qual uma muralha chineza. Nôs
somos da terra dos ladrOes de gal-
linha.

Não sabemos a razão da nossa
grande sympathià pela casa do
interior. Aquello terreninho es-
treito, a casa encostada do ambos
os lados, o muro e o portão ao
centro, tudo Isso nos faz lembrar
a casa feita pelo primitivo ho-
mem. Com platibanda ou com bel-
ral o que nós precisamos do inte-
rior é de limpeza esthetica e de
hygiene da moradia. A limpeza
esthetica pôde se conseguir com
a coisa mais barata deste mundo:
a cal. Uma casinha bem caladi-
nha, com o seu jardlnslnho trata-
do, com os vidros das janelías bem
limpos e com as cortinas, dâ logo
outra Impressão.

As coslnhas das casas hospanho.
las são branqulnhas. Raramente
se veêm coslnhas sujas. Todos os
sabbados ellas são caladas, tal co-
mo nôs diariamente lhes costuma-
mos lavar o chão e os azulejo».

Que so ha de exigir de um pobre
homem quo mora numa dessas ca-
sinhas miseráveis, cujo reboco ha
muito descascou, deixando â mos-
tra o fetidu sangüínea do tijolo, e
que paga com dlffleuidade 20$000
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de aluguel? Não. Antes de tudo.
precisamos sair da miséria, o po-
bre no Brasil sabe vestir-se, o qUâ
lhe falta é roupa.

Este "croquls" que aqui apre-
sentamos mostra a slmpllcldai.s
do linhas da archltetura moderna.
Não é uma novidade estrange-ir-t
que queremos Impingir no noss-i
melo. Não. Essa archltetura. per-
tence ao mundo inteiro. E' fruto
das condições actuaes dos mat".
riaes de cònstrucção. E' univer-
sal, como a musica. Podemos oda.
ptal-a fis nosBas, velhas construc-
côes, tirando o que ellas têm de
excessivamente decorativo.

Estudado para um terreno amplo,
osta casa possue horlzontalidade
de linhas e contraste do revesti-
mentos, que, com a silhueta o a
massa, concorrem para que a sua
fôrma seja differente das outras
architecturos.

Nôs ligamos demasiadamente â
archltetura externa e descuidamos
dn divisão. Queremos esta tal co-
mo estamos habituados, mais taze-
mos questão de uma fachada bo-
nita.

Os proprietários vangloriam-se
de fazer elles as plantas e da-
rem aos architectos a incumbência
da fachada. Erra-se pela base. Ha
vinte annos que se começou a ía-
zer archltectura em nosso paiz,
mas o caminho tem sido esse.
Correspondência

I. Alves Rexcntle. Não. A vl.
ga pôde supportar. Ella está tra-
balhando além da sua carga de se-
gurança, mas dahi á ruptura, vao
uma grande distancia. Era 1 reci-
so que lhe tiugmentasse 1|5 da so-
brecarga actual.

,.L. P. Joyce — Rio. Aconrelha»
mos a cònstrucção no Meyer, onde
o terreno ê mais valorlsado.
Aquella casa pôde ser construída
por uns vinte contos mais ou me-
nos. Sob hypotheca pôde construir
a prestação. Seria bom negocio
vender o outro terreno.

yen^ipitííTS^ prédios m terrenos a dinheiro
e a prestação. — Ay; Rio Branco N. 117J
11 an^ar:-á- Sala litó ^ Tel. 4-1850; &

(52?965

CALÇADOS PELOS
MENORES PREÇOS
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notara o coronel Carlos Eduardo pelo sexo forte. Aquella, no em
oue Maria sô se Interessava pela ] tanto, brilhava pelo espirito, pe-
religião, e agora era tarde de-
mais para mudal-a.

Nãn so recusava a mocinha a
Ir a festas para não desgostar o
pae, mas eni logar de alegria,
tinha no rosto a expressão da vi-
ctirna quo sobe ao patibulo. Co-
bria-a sempre um véo de tristeza.

Dahi o coronel, cuja maior
preoecupação era fazer a felici-
dade das filhos, consentir afinal
que Maria entrasse para um con-
vento.

Foi completa a transformação

dade
Era ella alvo de tantos galan

teios iOuvia rosários do elogios, Izaira tomara"ò véoídè hõíva èíãsonetos e flores caiam-lhe aos
pês! Orgulhoso via o pae com
prazer todas as glorias da filha.
Era ella a rainha das festas o
qual rainha recebia todas essas
homenagens indiffcrentemente
como coisa natural que lhe per-
tencia do direito.

Esse reinado fpi, porím, do
curta duração. Apresentou-se-
lhe logo entre muitos outros um
pretendente acceitavel — leão
dos salões, rapaz bonito, elegan-
te, amável e de finas maneiras:
talvez não fosse intelligente, mas

ella tomar o de freira. Mas, na
sua grande felicidade, não nota-
va a jovem a tristeza do pae, que,
meditativo, se sentava na sua ca-
deira de braços, a relembrar
quão alegre era a sua cnsa com"as tres graças", que agora, uma
a uma, iam abandonando o lar
paterno...

Inah, a mais moça, procuraria
elle reter por mais tempo comsi-
go, ponderava o pae, procurando
conforto na piedosa intenção.

Era Semana Santa, época esta
em que Maria devia tomar o véo.

nao era preciso scr; possuía tão Estava o coração do velho envol-
grande fortuna!... Era o suffi-!to em lutof e em luto parecia es-
ciente para Zaira. Tomou o pae | <a_r, t,"'1,0 o que o cercava. Cada
informações e foram a contento.

(55^87)

Treze á mesa! Que horror!Não sc afíiija, minha senhora.
Eu como por dois. Dessa maneira

poderá a sra. contar quatorze rcfeiçOes.

Diga-me, pequeno, tens raamãâíTenho, sim senhor*
È pae?Tambem.
E m qne trabalha seu pae r
Meu pae é a mulher barbada que

sc exhibe nu circo.

Ficaram noivos apenas o tem-
po necessário para ko fazer o rico
enxoval. Vivia Zaira, entre risos
o flores, rendas e sedas.

As bodas foram muito festeja-
das e os noivos receberam magni-
ficos presentes. Partiram depois
nara a Argentina em viagem de
nupeias.

De volta, foram habitar uma•idade distante dá casa paterna.
Como astro radiante, Zaira bri-
üiâra um curto espaço de tempo
e, desapparecendo, cairá no olvi-
do. Ninguém mais falava nella. |
Assim acontece com essas gran-;
des bellezas, cujo coração é va-1
sio, é árido, que parece não te-1
rem alma; sô tem valor o exte-
rior: verdadeiras borboletas. Ao
seu lado crescera a Maria, a se-
gunda, mas quão differente!

Se Zaira semelliava a um bo-
tão de rosa, Maria dava a lem-
brar a modesta violeta.

Não era bonita, mas muito
sympathlca e meiga. Tinha o
rosto oval como as madonas de
naphacl. Cabellos louros, sem
brilho, emolduravam-no em des-
harmonia com a tez morena. A
voz sim... a voz era tudo em
Maria. Voz tão argentina, tão
sonora, de tão suaves modula- \
ções que ao ouvll-a se tinha a
Idéa, assim deviam cantar os an-
jos no céo. Era ella toda doçura.

badalada de sino, cortava-lhe o
coração o arrancava-lhe profun-
dos suspiros. Esperavam queZaira viesse assistir â solenno ce-
rlmorila, mas desculpou-se e não
veiu.

Noites e noites, passava o coro-
nel Carlos Eduardo sem dormir,
ouvindo o bater das horaa e pen-sando... pensando na separação
tia filha.

Chegou o dia.

Superior verniz, c/ canos cinza
ou lio.lc ou mngls preto.

Fina pellea branca ou marron
o branco. I

EVARISTO GOMES & Cia. — Rua de São José n. 114 — PortêT

Pelii-a branca, marron ou cn.vornlzncla nreta.

• . . 2$000.

la naturalidade o pela gentileza e
assim agradava e era estimada
por quantos a conheciam.

Inah "furtava" com um, "fllr-
tava" com outro e parecia não
querer se casar.

Lá um dia apaixonou-se dovô-
ras por um rapagão intelligente,
trabalhador, distineto... Se bem
que fosse separar-se da filha, deu
o pao o seu consentimento com
multo gosto.

Começou Inah a fazer o en-
xova! o o pae a via tão feliz, quo
até se esquecera que la perdol-a.

Por esse tempo, comtudo, che-
gou uma carta de Zaira, felici-
tando-a, em cujas entrelinhas,
pareceu o pae descobrir que a
/ilha não era feliz.

Ficou apprehenslvo e passou a
comparar as cartas que delia re-
cebera e nas quaes gradualnien-
te deixava de falar no esposo. E
cm multas outras pequenas coi-
sas que lhe tinham passado des-
percebidas via elle agora queZaira era Infeliz .

Abalou-o tanto essa descober-
ta, que resolveu fazer uma vis!-
ta á filha para verificar o quehavia, com seus próprios olhos.
Deixou Inah em casa de paren-tes e partiu. Corria o trem veloz
por entro alinhados e intermlna-
veis cafezaes, devorando légua
apôs légua, mas quão morosa
lhe parecia a viagem!,.,

Nada lhe fôra tão bello ou-
trôra como um cafezal florido.
Estendia-se agora sobre os ver-
des arbustos um manto de bran-
cas flores, cujo forte aroma, inva-
dia o trem. Era, porém, com
olhar distraído, que o preoecupa-do pae olhava a paisagem.

Em chegando, íoi direitlnho á
casa da filha.

Ao ouvir a sua voz correu Zaira

80 réis por hora
consumo máximo dos afa-

mados "fnjçfies Omcjrn". O
unico rival dos fogões a
gu?,, nílo fazem fumaça,
dispensa o abano, com
caldeira de alumínio, for-
no, o estufa, conforto, as-
seio, e elegância. Filial em

IJeilo Horizonte, Manoel J.
Guedes, Av. Affonso Pen-
na n. 020.

Fabricante :

Agostinho, Irmão & C".
nu a no

Tcleph,
SENADO
2-1507. _

N. 07
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pressurosa ao seu encontro, mas,
ai do pae! Que magoa ao
vel-a!... Era ella ainda tão jo-
vem, e no emtanto já perdera
todo o viço. Faces pallldas e
olhos de negro circo trahiam as
longas vigílias. Entre as bem
formadas sobrancelhas marcava
a fronto profundo sulco o até
aqui e ali, se viam fios brancos
que prateavam a basta cabellel-
ra negra.

Lançou-se Zaira nos braços do
seu pae , e ria-se o chorava ao
mesmo tempo. Ria-se tle prazer
de vel-o o chorava a felicidade
perdida.

Aqui está o teu pae filha...
Dizia isso como se quizesse dizer:"Aqui estou para to proteger".

No dia seguinte, appáreceu o
genro com mil desculpas por se
achar ausente, e foi durante tn-
fia a estadia do sogro em sua ca-
sa um dedicado esposo. Era bom
comediante, convlnha-lhe estar
ás boas com o rico sogro, mas,
aos olhos_vigilantes do extremo-
so pae, não conseguiu enganar.

Por mais que o coronel provo-
casse, nada deixou Zaira trans-
parecer, pois, não lhe queria dar
esso desgosto, entretanto, a sua
affectada alegria e o modo cons-
trangido para com o marido, dei-
xavam ver claro o pé em qjje vi-
viam.

Partiu, pois, o pae com o cora-
ção opprimido a ver Maria, quemorava algumas horas de distan-
cia.

Fazia mâu tempo. O céo cln-
zento despejava sobre a terra
uma chuvinha fina e fria, quo
multo de accordo estava com o
seu estado dalma.,

Onde estará a felicidade?
pensou elle.

Um noivo que lhe dava tan-
tas provas dc amor! Quo lho fa-
zia tão ricos presentes! Que Iln-
das phrases lhe dizia e que pro-
messas amorosas! Ah, minha fl-
lha, que é de tudo isso? Eras tão
bella, tão viçosa, e hoje estás
com as faces encovadas qual rosa
emmurchecida.

Teus lábios não mais sorriem
com expressão de alegria, mas
sim com um sorriso mentiroso!

Por que não havlas de abrir o
teu coração ao teu pae?... Ello
ao menos te consolaria... E a
dizer essas coisas foi-se o tempo
passando, e quando abriu o.s
olhos já lá estava em frente aos
cinzentos muros que rodeavam o
convento. Em locando o sino,
appáreceu a Irmã porteira, toda
de preto com a sua touca bran-
ca. Acabando do falar com elle,
retirou-se e momentos depois vol-
tou com a ordem de fazel-o en-
trar. Era tudo tão frio e triste
por onde passava quão triste »

(52-12.1)
frio era o seu coração.

Foi do espirito abatido que ello
se encontrou com a sua queridaMaria. Recebeu-o ella, jiorém,com expressão tão feliz e tão
calma que íoi um balsamo paraa alma lacerada do pae. Voltou
dio dali mais satisfeito o em via-
gem comparando a vida das duasirmãs, disse comsigo mesmo:
Agora sei onde paira a felicidade
e a minha obrigação do velar
pela ventura de minhas filhas me
diz que ê no claustro que a Inah

achará mais felicidade. Sei qualhe sentirei muita falta. Sei quea pequena chorará bastante, masafinal consolar-se-á, o antes cho-
rar mezes do que annos... Estava
decidida a sorte do Inah.

Em chegando em casa, foi ocoronel recebido com muitos ca-rinhos pela sua cassula. Contou-
lhe tudo o quo'se passara em via-
gem o como tinha encontrado
Zaira e Maria. Em Beguida entrecarínHoij, conimunlcou-lliff a sua

SFMPRF • «un,><l» nlKiiem nlirlrOGIUrftE,. „ boeea. _,à_,e.He
unem í. A bocen Nfi com llciltCHfurte» certamente 6 trnliiiln

j i-imi |i(t ilcntnl, porque n bIjcc-riiin (¦ inii-lvn ú geilglvn»,

m pefijràDO raüA oura M. vmoídosoeihk

8 DIAS GRÁTIS ***>•£
«en» ilciiíex. priivnmln na qiui-llilllilc» "Dr. IV-rUliiH", sl |„,!|_rar o seu endereço nos cnneeu-Mnnnrlo*.
V I r iii n Proitueto» Rcunlilna —

nio — Cnl.in 1'iistnl, làiist,

(53375)

Intenção. A surpreza fez Inah
emmudecer. Ouvia as palavrasdo pae fria e branca como uma.estatua. Quando elle so calou,
descerrarain-se-lhe os lábios para
proferir palavras de imploração
e de revolta a essa idéa.

O velho, porém, dia apôs dia,
mais firme ficava no seu propo-sito e não houvo rogos, nâo houve
lagrimas...

Consolo de qua sô 14 no con-
vento acharia a sua querida Inah
a felicidade, foi surdo a todos 03
pedidos e conselhos.

Inah entrou para o convento.
Obediente & vontade do pae, mas
chorando lagrimas de sangue,
deixou a Interessante mocinha, o
mundo quo era tão alegre e fei
liz para entrar para aquella prl«são eterna, tão monótona, t,r.o
triste! Com o coração presagotranspoz a Jovem os humbraes do
convento, que lhe era de tristeza
scpulchral.

Qual somnambuln, branca co«
mo lyrio, indifferente a tudo, vl-
via ella no meie das monjas, quaso alegravam t>or ter acolhido
mais uma ovelha em seu rebai
nho.

Logo -depois recobeu o coronel
a noticia da morte do Zaira. Foi
este um grande golpe para o ve«
lho, mas não tão grande como o
que elle viria ainda a soffrer.

Não tinha Zaira a minima vo.
cação religiosa. Duranto as ds«
voções, emquanto passava machl-
nalmente as contas do rosário,
estavam os seus pensamentosmuito longe do céo; eram pení-a-mentos profanos; eram pensa-
mentos de amor que voavam nas
azas da saudade para muito lon-
ge, para o mundo e se aninha-
vam no coração de seu noivo.
Lagrimas ardentes desusavam
então ás escondidas, pelo seu ros.
tinho feiticeiro.

Fosse a prisão para um tem-
peramento tão vivo como o seu
ou fossem saudades... inah en»
loqueceu.

Foi esse um choque tremendo
para o pae, que, agora, aceusa-
vn-se de ser o autor da desgraça
de sua filha.

Era de cortar o coração ver-se
aquella mocinha outr'ôra tão in-
teressante, agora louca, a cobrir-
se com um panno á guisa de vío
e fazer grinaldas de flores que
collocava sobre a cabeça, íalan-Io
alegremente do casamento e do
noivo.

E triste, lâ do fundo da suo cs-
cura e pequena cellá, sem lha
poder dar conforto, contempla-
va Maria o angustiado e solitário
envelhecer de seu querido pae,
vaiado de amai-curns mil
i\f-
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Parece a algumas creanças
¦que a mentira não tem impor-
tancia; uma menti rinha aqui,
outra acolá, que mal fas? Pen-
sam cilas... Até pódc, talvez, li-'
ml-as dc algum castigo.

Ora, essa meninaniiiha tam-
lem [•casava assim

Para ella a verdade era coisa
¦que não existia. Durante algum
impo, os paes, que acreditavam
nella, deixaram-se enganar pelo
que cila inventava, mas, por
fim, percebendo que a filha nun-
ca dizia a verdade não tiveram
¦niais confiança nella.

V. c triste para os paes ver
¦quc não podem mais acreditar
uos filhos!

Depois de ter tentado em vão
todos os meios para curar a me-
nina, os paes resolveram leval-a
co mágico Mcrlino. Este era
então celebre por toda a terra
e iiftinde amigo da verdade.

Por isso, levavam-lhe de todos
os lados creancinhas mentirosas

pura que elle as curasse.
Morava num palácio de vidro

¦cujas paredes eram transparcn-
tes. Sâ pelo cheiro reconhecia
de longe os mentirosos, c quan-
do a menina que se chamava
Nair foi chegando ao castello,
'elle leve que mandar queimar
vinagre, de tão incommodado

que eslava se sentindo.

A mãe quis explicar-lhe a
doença da filha, mas o mágico
Mcrlino cortou-lhe a palavra:

— Eu sei de que se trata, mi-
nha senhora. Pia uma hora que
estou sentindo approximar esta

¦ menina. E' uma mentirosa de

primeira!
A pequena não sabia mais on-

cc sc esconder. Refugiou-se nas
saias da mãe, emquanto que 

"o

pae procurava defcndel-a de

qualquer perigo. Queriam vêr
curada a filha mas também não

queriam que lhes fizessem mal.
"O Collar" — Não tenham

medo, disse Mcrlino. Eu só quc-
ro dar á esta senhorita um pre-
sente de que ha de gostar.

Abriu um armário e apanhou
nm collar de amelhystas que era
uma belleza, com um fecho de
diamantes, lindo.

Bolou-o tio pescoço da menina
"c disse aos paes muito amável-
mente:

— Podem ir meus amigos,
não sc prcoccupcm. Sua filha le-
.... com ella um guarda seguro
da verdade.

! O COLLAR DA VERDADE]

¦A menina, conda de prazer
já ia sainda âs pressas, quando
Mcrlino chamou-a:

Olhe! Eu irei buscar o coi
lar dentro de um anno. Daqui
até íá você fica prohibida de
tiral-o um minuto que seja. Se
ousar fazel-o, cuidado commi-

go!
Ora! isso não custa nada!

Elle é tão bonito!
No dia seguinte aquelle cm

que a mentirosa voltou para ca-
sa, foi dc novo ao collegio e, co-
mo tinha estado muito tempo
ausente, as outras meninas cer-
caram-na.

E foram exclamações:
¦— Que belleza de collar!

Quem é quc deu, Nair?
Onde é que você esieve

tantos dias?
Voltar da casa do mágico

Merlino cra uma vergonha, por-
que t.odos sabiam que elle cra o
medico dos mentirosos..,: Nair
tratou logo de responder: ,

Eu estive doente muitos
dias, e, como presente pela mi-
nha cura meus paes me deram
este collar.

Um grilo horrível de Iodas cts
collegas fez-se ouvir: os dia-
montes do fecho estavam dc re-

pente foscos, foscos! Não bri-
lhavam mais!...

O que éf! Pois então...
Estive doente sim.

Mal tinha acabado dc falar,
as amelhystas transformaram-se
por sua vez numas pedras feias
e amarelhis.

Só então, ao ouvir oulro gri-
to, Nuir olhou para o collar e,
apavorada, emendou:

Não! Eu fui á casa do
mágico Mcrlino.

Logo que acabou de confessar
a ve»dadex'o collar ficou de novo
lindo; mas, envergonhada com
as gargalhadas das collegas quiz
melhorar a situação.

Não sei porque estão rin
do! Mcrlino foi muito amável;
mandou buscar-nos num carro.
E que carro! Seis cavalios bran-
cos! Almofadas dc setim com
bodas de ouro! Quando chega-
mos ao castello cllc foi receber-
nos á porta...

As risadas foram aiigmcnlan-
do tanto, que Nair parou des-
apontada e teve um novo arre-
pio: a cada detalhe quc cila ia
inventando o collar crescia, crês-
cia!....

Você está inventando !
Está exagerando! Gritaram as
meninas.

FJ mesmo., é sim.. Não
foi bem isso... Nós chegamos a
pé e só estivemos lá cinco mi-
mitos..

O collar voltou num instante
eo seu eslado normal.

E o collar? o collar, dc on-
de vem?

— Foi Mcrlino quem me deu
tem dizer nada. Com cer.:..'

...Não teve tempo dc acabar:
o collar mágico encolhia aper-
lava, apertava-lhe cada vez mai
o pescoço, tanto que cila já c.

tava pondo a lingua para fora.
 Você deve estar escondeu-

do alguma coisa.
E cila tratou de dizer depres-

sa emquanto podia falar:
lt'..'. elle disse-me que cu

cra mentirosa!
...O collar afrouxou e a me-

nina conlinujm chorando de ver-

ganha e de dôr:
Foi por isso que me den o

collar como guarda da verdade
c eu fui uma boba de ficar çon-
tente com elle...,. Que hei de
fazer agora?!..-...

Suas companheiras ficaram
com pena delia e a mais esperla
declarou:

—.Ora! sc cu fosse você já
linha arrancado fora esse col-
lar! Quem prohibc quc você o
tire? v

ATair calou-se; mas o collar
poz-se a dansar, a pular, a ro-
dar tanto, tanto e tanto que as
pedras, batendo umas nas outras
faziam um barulho infernal.

Você está escondendo ai-
guina coisa! cantarolou a pc-
queiiada divertida çom a dansa
das pedras.

Eu fico com cllc porque
quero!...

As amelhystas dansavam cada
vez mais.

Você lem outra razão!.,.-.
Pois tenho!... Elle me

prohibiu tirar o collar sob pena
de castigo peor!,.,,

E o collar acalmou-se de re-
pcnlc.

Conclusão — Vocês imagi-
uam facilmente que, com tal
companheiro, a transformar-se,
a pular, a crescer e a encurtar,
sempre que se acerescentava,
escondia 011 inventava alguma
coisa, cra impossível continuar a
mentir.

Oue aconteceu?
Quando Nair sc habituou a

dizer sempre a verdade, deu-se
tão bem com isso que começou
a ter horror á mentira.

O collar tomava-se inútil.
Antes dc 

"acabar 
o anno viram

chegar á casa de Nair o mágico
Mcrlino quc precisava do collar
para outra creança mentirosa.

O quc foi feito daquelle ma-
ravilhoso collar da verdade?
Ninguém o pôde nunca dizer.
Anda muita gente á procura dei-
le, e, sc cu fosse um meninosi-
nho mentiroso não estaria nada
cm paz, porque c bem possível
quc ainda o encontrem!
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Durante o dia inteirinlw
Mamãe fica ao pé de mim
E, quem me vê tão quietinho
Pensa que sou sempre assim.

t

Mas, quando fecham o quarto
Pensando que vou dormir,
Eu levanto, e logo parto,
Seri. que me vejam sair.

•
Vou para itm paiz distante .
Sem ninguém a me guiar!
E chego lá num instante...,*,
Vejo coisas de pasmar!

Castellos, anões, princezas,
Bonecos sempre a dansar! .

Peixes que falam! Riquezas.

Montanhas douro a brilhar!

xWXmmSmF^^Wm
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Frutas nos galhos, baixinho! <
Doces rolando no chão! 5
Fadas que voam pertinho :
E que nos roçam a mão....

Porém o mais engraçado
E' que, de dia, eu não sei
Voltar ao reino encantado
Onde a noite eu passeei.

Por mais que uma tarde inteira
Eu me ponha a refleetir, _
Por mais que faça ou queira
Não acho como lá ir!...»

i

ft w

•í-l Adapt. de TIA LILA.
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ORRESPQNDENCIA
O FILHO

Heloiia — O «eu desejo é facil de

vealizar; mande-me sua collaboração, que

om erteza ha de ser boa, para ser pu-

Uicada na pagina infantil. Obrigada pela

bôa opinião que tem de mim. Pôde, con-

t.ir com uma amiga no Correio Infantil.

ICilio-i P. Nasicmctito — Sua carta

slscgou-me âs mãos, mas não recebi os

números do jarnalsinho de que fala.

Aciedito que deviam ser^ interessantes

c sinto muito não os ter visto.

Numa casa de
photographias

Mimi: (5 annos) — Senhor, custa
muito caro para fazer uma ampliação
•!-s tamanho natural?

O pliolograpiio: — Depende; o quc é

que você quer ampliar?
j..,,,,,-. _ E' um instantâneo que ti-

rol ilo elephante ilo circol... 

Uób está chupando balas; a mamãe vc

isso e pergunta-lhe:
Com que c que você comprou es-

sas balas, Bob?
Com os dois tostões que você me

aeu para que eu bebesse meu remédio.
Então você tomou o remédio?

_ Não maniãesinlia, diz Bob que não

é mentiroso, eu dei a Lil!, que o tomou

uo meu logar para -janlur a metade das

baias.

EM QUE ESTÃO MONTADOS OS DOIS GATIMOS?

IB. >7. **. '+* 
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ta, mas falam baixinho ó visinha de

nusa ou ti criada.
Não comem cum a máo e empurram a

ccmi.ln com o pão. Tambcm não cortam
n pão com a faca mas vão partindo com
a mãos 05 pedacinhos que levam á boca.

Lia e Lisa comem com o garfo e iiuiica

põun a faca na boca. Sabem que isso
nío é educado.

Quasi não falam durante as refeições

porque não i hora das creanças conver-
sarem; mas se lhes perguntam alguma
coisa respondem, depois de ter enguli»
do a comida, porque não se deve nunca
fniar dc boca cheia.

Não mastigam alto nem dc boca aberta.
Tamlii-m não pautam os dentes a me-

sa porque sabem que c um costume não
muito educado. Tara limpar os dentes
cilas sabem que, depois do jantar podem
ir laval-òs com a escova dc dentes c quc
nã uha necessidade de mexer nos di-ntes
wi hora da mesa.

ntes de se levantar Lia e Léa pedem
licença aos mais velhos c como antes de
sair querem beber ainda um gole dágua,
enxugam print.iro a boca com o puar-
d.mapo, como sempre o fazem antes de

pvgar 110 copo para beber.
Enxugam de'novo depois de ter he*

Lido.
Lcvantam-sc c todos dizem sempre que

não ha coisa mais agradável do que ver
como sc comportam á mesa as Meninas
IiXCiuplarcs',

r
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HUjan com o lápis os nimerosJoVIJ

No seu bercinho branoo, cheio de
rendas, dorme- silencioso o lindo
filhinho. .

Os seus sonhos devem ser cOi
de rosa, pois, de vez em .nando,
sorri; e a. boa mãeslnha que lhe
vêlu. o sLinino pOe.-sé a. pensar:
_ Meu filhinho será um príncipe,
um formoso joven, intelligente e
Dum! . < ,.1

Nunca terft desventuras! A vi-
da lhe correra serena. Hei de ve-
lar pela sua felicidade!

Depois a Imaginação transpor-
ta-se ü» infância — quando pe-
quenlna, também, tivera uma
mãeslnha boa c gentil que lhe ve-
lava o somno. Lembra-se dos
lindos laços de fita rosa e azul
com que ella lhe atava os cabe -

los negros e enxuga unia lagrl-
ma suspirando: Que saudade!

Quantos desvelns, quantas ma-
goas e apprehensões proporcionam
os filhos fls suas mamas.Hoje,
pensa a joven, é que soffrendo
polo meu lindo filhinho avalio
melhor o sentimento do amor
matei-nal. .

O amor de nine 6 o mais nubie
o mais desinteressado! Rer nine é
ler naltna um poema de ternuras,
um cscrinlo de alegrias, nm cofre
ilo tormentos e como premio a
ventura <le ter formado coraç-ões
puros, almas heróicas, caracteres
nobres. ,

B o Nenc de hoje, sera o U--

mem digno de amanhã, quo tra-
rft na alma a influencia bemfa-
zeja. do coração de sua mão.

Porque a mãe aprimora o cara-
cter do filho e a escola fecunda
a intelligencia.

Sem a accão primordial da pri-
meira tudo se nulliflca!

HACIIEL PRADO

As meninas exemplares
Lia c Lia são duas irmãs tão bem

educadas quanto Camilla c Madalena.
Por isso são como as outras do livro.

chamadas por todos as "Meninas Exem-

plares."
A' mesa de jantar Lia e Léa sabem

sc comportar.
Sentam-se sem discutir no logar quc

lhes dão.
Desdobram um pouco o guardanapo e

o deixam sobre os joelhos.
Quando chega a vez dc sc servirem

tomam cuidado para não entornar nem
um pin?" dc molho na toalha.

Ee alguém lhes offerece um prato de

puc não gostam, não fazem caretas nem
üirem:

"Não gosto 1" Mas só: ".Muito obri»

gada, n*ío quero!"
Não gritam para pedir o que lhes fal»

THESOURO DOS
CURIOSOS

Como vigiar os vulcões
kumaitoto, lapio — 28 — O vul-

cão Asoyana, após um século de macti-
vidade começou a lançar lavas e cinzas,
abrangendo uma arca de vinte milhas.
A» colheitas ficaram damnificadas cm

uma vasta extensão.
As labaredas produzidas pela erupção

do Asoyana são visíveis a vinte e cinco
milhas de distancia.

Eis o telcgramma que faz prever
neva perigo para o Japão.

Vocês todos sabem o que as ilhas ja-

piraezas tem soffrido com os ahabs da
terra chamados abalos sísmicos que tem
destruído cidades e cngulido terras,
ermo por exemplo 110 grande terremoto dc
l'j23. Agora eis o Asoyana que parece
acordar depois de um somno de 100
annoa.

Até nossos dias nada se tinha cga-
r.izádò para poder prever essas ca'ami-
dades causadas pelas ciupcües dos
vulcões.

Hoje porem já se fala no meio dc

prtvcl-as.
Trata-se de rodear o vulcão cm obser-

vações, dos apparelhos chamados sismo-

g- aphns, como de cinto ou dc uma cerca,
er.tcrrando no solo os apparelhos e Ij*

g:.ndo»os clcctricanicnte a outros' appare-
ll.os que registrarão os menores movi-
muitos do ininiiim. Os sismographos
serão como sehtinctlas promptás a as-
sipnnlar o perigo*.

Parece que a installacao de um posto
desses custará mais 011 menos dois mi-
lhf.cs, o que não c niuito compara-lo ás
vidas que poderão ser poupadas.

Evitarseão desastres como esses

quc a Historia registra e que ainda hoje
tos arrcpiaml

Na Martinica, ha uns 30 annos, um

vulcão destruiu uma cidade com toda
sua população em poucos minutos.

O monte Pe... cuja fumaça envene-
nou unia cidade inteira, está agora vi-
giado por uma commissão de sábios desde
que deu signaes dc actividade ultima-
mente,

A historia da erupção desse vulcão em
Maio de 1902 é triste e Impressionante.

Farccia um vulcão extineto. Sua cra*
terá formava havia séculos um lago,
onde era costume subir para passeio.

Um dia, os gazes accumulados na cha-
míné do vulcão arrebentaram a croata
que formava o fundo, a bacia do lago
c ? agua foram prejectados cm jactos fer-
vendo, fazendo cair sobre o campo quan-
tiiiade dc peixes cozidos I

Parece invenção, mas não é?
Ja na véspera todos os reptis tinha

descido a encosta fugindo do perigo que
previam. Porém triste foi o quc causou a
morte de S. Pedro da Martinica.

Unia nuvem amarella formou-se acinia
da cratera.

Depois parecendo obedecer a alguma
ordem infernal foi se dirigindo para a
cidade de S. Pedro por sobre a qual
pcirou um instante.

Então como sc fosse uma rede, a nu-
tem deixou-se cair sobre a cidade e
asphyxiou-a!

Nenhum dos seus 40.000 habitantes
escapou, isto è, escapou um unico! Um
negro que estava prisioneiro numa mas-
mora subterrânea I

Ets o que contaram os jornaes da
ípoca.

E c para evitar essas catastrophes que
seria preciso vigiar os vulcões como se
vigiam os loucos furiosos.

Repórter Infantil.

Para minha afiltotla*

Ouvindo. . . e rindo
O professor: Quaes são os eclipses

quc se podem dar?
O aiiiimio: Tres: do sol, da '.ua, e

ct?s ladrões.
O m«trc: Dos ladrões?!...
O alitmiio: Sim senhor. Já ouvi ler

num jornal: "Quando chegou a policia
o.i ladrões se tinham eclipsado."

O menino: Papae, o que é tim deserto?
O pae: E um logar onde não cresce

nada.
O meltitio: Então, papae, sua cabeça

ó um desertol

Pcdritilio: Papae, o que é um credor?
O pae: E' um homem a quem a gente

diz que o papae não esta em casa.

Ora, meu filho, porque é que você
tomou todo o chocolate que cra de sua
iiniã?!

Não fui eu, mamãe! Foi um bis-
coito...

E onde está esse biscoito?
Estava dentro da ehicara... então,

rara castigal-o, eu o couiií...

¦* 1—n—*-
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— Mamãe, você me prometeu dar um
modelo bonito para o vestido que quero
dai a Therezinha. Olhe que sou eu
que vou fazel-o, heinl Depois, se eu
não acabar a tempo para o anniversa-
rto lião de dizer que não dou boa ma-
drinba.

Pois está aqui um feitio que me
parece bom para a pequerrucha.

E' de "toile dc soic" azul claro bordado
di* côr de rosa.

Ib! bordado e se eu não souber fazer?
Sabe sim. Olhe ahi o detalhe do

bordado.

As linlias rectaa são feitas a ponta
(td baste c as florcsinhas, *le tres ta-
manhos differentes, são bordadas cm
ponto grande que partem todos de
cm torno de um circulo. Assim para •
bordal-as basta que você risque tres ro*
dii'has para saber onde apoiar seus
prntos.

— Obrigada mamãe! Ja estou vendo
a Therezinha dentro do vestidot... Vae
ficar uma boneca!...
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Uma grande algazarra o apito
das sirenes, correrlas: Slrir assus-
tado, levantou-so a custo e per-
guntou:

O que houve?
Uma voz elegre, respondeu-llie.
— Chegamos, Já se avista Djed-

dah!
Parecia ao rapaz ter uma nova

vida. Esqueceu suas desgraças
passadas para pular e correr ao
tombadilho do vapor. Ha bem
uns dez dias <iue o irmão de Ai-
cha voga sobre as águas do Me-
diteraneo. O Capitão Nordicj
cumpriu sua promessa. Occupan-
do-se ao velho Hassan o do cão
Schaneck mandou Slrir, em se-
gredo, á peregrinação de Mecca,
na Arábia, ao logar consagrado a
Mahomet e onde todos os crentes
árabes, devem ir ao menos uma
vez na vida.

A Srir pouco importa a peregri-
nação. A unica coisa quo o inte-
ressa ê encontrar Aicha.

Por informações certas soube
quo a menina estava numa casa
da Arábia Bllandouel-Hazane.

Nordicq deu-lhe não sú facil!-
dade para. libertar Aicha mas en-
can-egou-o de uma missãp conti-
denclal e importante. Para expli-
car essa peregrinação feita por
uma creança da sua idade, Slrir,
conta a todos que partiu pura cn-
contrar seu pae um rico negocl-
ante, um mobilisado em Uieddah
pela doença.

Slrir, embarcou feliz, mas a ln-' confortável viagem, com um mar
forte, fez o rapaz, sotfrer a pon-
to de julgar que morria.

Assim, calcula-se a sua alegria,
quando um companheiro, lhe an-
nunciou a chegada a Djcddah,
porto de Jtecca. O vapor atracou o
pequenas embarcações e cercam,
Slrir contemplava de longe o por-
to da terra sagrada.

Em pouco tempo entre gritos,
pois os Árabes nada fazem em
silencio. Sirir desembarcou em
terra firme.

Em vez de alegria sentiu gran-
de tristeza; No meio de tanta
(.ente como encontrar Aicha? Aba-
fou um soluço de desespero.

Uma pausada no hombro o fez
gritar:O que ha? n que se passa?

Um homem com o uniforme em
trapos, respondeu-lhe:

Achas então que so desem-
barca assim em Djcddah? Os
brancos não permittem. Como an-
tigamònte os peregrinos, traziam

1 a peste para a Arábia e de lã pa-
, ra a. Europa, não se pOde deixar
| o cães sem a visita medica, o in-
! cllnando-se para Slrir, si tivesses

j algiím dinheiro, podias evitar a
» massada.

Sirir possuía dinheiro que lhe ti-
nha sido entregue por Nordioq.
.Vias (iuiz guardai-o ^preciosamente
liara ('.olle se servir se fosse prt-
ciso comprar o guarda de Aicha,
pois tudo se compra nessa terra.

Eis o nosso Sirir, conduzido ao

WpÍ^>

lazareto. A visita medica foi rapi-
da todos passaram e chegqu sua
vez.

O medico, nm europeu de óculos,
vestido de uma blusa branca olha-
o cem attenção e nem o despacha
leejo, examina-o, emfim grave, or-
dona

Não posso dizer nada qne seja
posto em observação.

Senhor, implora, Sirir, eu
lh» supplico... cu devo...

Vamos... levem o rapaz

Duas robustas enfermeiras car-
regam, Sirir, apezar dos protestos
deste e o levam preso para uma
cella.

— Quo desespero! Já tão perto
do fim, e tamanha difliculdade; co-
mo, poderá fugir? Sirir 6 verdade»
que está doente. Irá morrer lon-
ge dos seus? Quem salvara Aicha?
E' verdade que não sc sente bem,
. verdade... então...

Passam-se as horas augmontan-
do sua affllcção. Irá morrer ali
esquecido, com fome 0 sede?

A fechadura guineha,, Q medico
que o examinou appareee. Slrir,
atira-se a seus pfo.. .

Peço-lhe que me solte. Eu
não quero...

Ó módico sorriu, sacode ns hom-
bros, põe-lhe um dedo nos lábios*

baixinho diz-lhe.
E's niesmo, Birir, de Ti Ha-

blb?
Sirir, mas como?...
o Capitão Nordicq escreveu*

me. Sc te puz em observação foi
parn. te falir tranquillarhcnte sem
chamar a attonção dos teus com-
panheiross IMas socega. Ksí'15 bem
de saude... P«*so até tlnr-te no-
ticias de Aicha... Espera. EsU
viva com saude mas nno esta mais
em Mouca. Foi levada pai-a os
Wahilidos, lio centro da Arábia..*.

Mesmo que estivesse no cen-
tro da torra iria buscai-a...

Slrir te uni bravo rapaz vou-
tc indicar um «elo de a rever c

'de a libertar ÍCohídi»")
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CORREIO INFANTIL
PROBLEMA "COELHO"

'Composição e desepho do Ollndo A. de Almeida — Petropolis)
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Bon Ami-
Tom^ o mundo

resplandecente!

v ^^psé^i <$|v^

O QUE E NOSSO
CRITICA E COSTUMES ATRAVEZ DE CANÇONETAS E

MODINHAS — "O TltMÂO DAS ALMAS..." — "PAliA A
CERA DO SANTÍSSIMO..." — ARTHUR AZEVEDO

E CJIIQUINIIA GONZAGA

i0mmÈ^

Horlzontnes: 1 — Reside, 3 —
Atmosphera, 5 — Pouco com-
mum, 7 — Um, cincoenta, um,
g — Artigo, » — Artigo, 10 —
Cem, 12 — Carta do baralho,
13 — A maior riqueza agrícola
do Brasil, 14 — Preceito, regra.
16 — Mil, 18 — Nomo de ho-
ntem» 20 — Mais para lá, 21 —
Nota musical (invertida), 23 —
Artigo.

Verticaes: 1 — Nome de mu-
lher, 2 — Por boca, 4 — Fi-
leira, 6 — Uma bella capital,
10 — Advérbio, 11 — Sobreno-
me, 14 — Outro advérbio, 16 —
Figura, 17 — Llciuldo doce, 19
— Terminação, não ha mais.

I \ti__-l

UNIFORMES
E ENXOVAES
PABA TODOS
OS C0LL1ÍGI0S

DE RAPAZES
E MENINAS

SÓ NA

S. Francisco,
38/40.

A MAIOR CASA EM
VESTUÁRIOS

PARA CRIANÇAS.
(534271

RESULTADO UO PHOIII.EMA
"PAS DEIRO»

Mandaram soluções certas os
seguintes amlguinhos: Jucá Tol-
les Netto, Cella Salomão, Almiria
Nogueira, Geraldo Souto, Octa-
vio Pinto Gulmariles, Aldy Cunha
Maria Heloísa Vasconcellos, Ede-
nlr ¦ Costa, Almir Nogueira, An-
toninha Fabollo, Maria E. da SU-
veira, Loumar M. F. S„ Sebastião
Aievedo (Será possível que nüo
tenha visto o seu retrato publi-
eado no ultimo ou penúltimo nu-
mero?) Elia C. Plquet, Sérgio A.
V, de Moura, (Rlbelrllo Preto)
Tolanda Figueiredo, Marlso PI-
nheiro, Serley A. Affonso (Águas
do Raposo) Maria Jitlia Correi-
xos, Carlos M. Paula, Sylvinha
Miranda, Helia Raposo, Cyrlnha
M. Aranha (S. Paulo) Chiquita
A. de Asevedo (S. Gonçalo do Sa-
pucahy) Aliei Lobo Tinoco (Cam-
pos) Joio Rocha, Zllah de A. San-
tos, Vera de C. .Savaget, Hydney
Ferraz, Mario Hercilio Costa (Silo

Paulo) Aarão de Meira (Bello Ho-
rizonte), Neuz V. Coimbra (Ml-
nns) Wagner Bonecker, Luli V.
Bonccker, Cleber Bonccker, Al-
tair Bessa, Waldir Bessa, Nclre
Lygla E. do Souza (Santos) The-
rezinha de B. Mello (Campos),
Geraldo Santos (Soledade) Ar-
thurzlnho (Minas) .Ios6 Monteiro
de Oliveira (Barbacena) Nllza
Valle, José da Cunha Valle, Luiza
Rodrigues (Queluz-MInas) Anto-
nio M; Borrajo (Petropolis) Ayda
Tavares (Therezopolis) Nadyr de
Oliveira, Mario do Carmo Bretnn,
Holietto de Castro Andrade,
Francisco Gomes da Cruz, Clodo-
aldo de Carvalho (Entre Rios)
Maria Paula Gulmariles e Verlnha
SUva.

PREMIO

Realizado o sorteio, coube o
premio á intelligente netinha Ma-
ria Paula Guimarães, que pfide
comparecer ao "Correio da Ma-
nhfí." para receber o seu livro il-
lustrado de historias.

SOLUÇÃO DO PROBLEMA
"PANDEIRO"

HiiriuuiitacKi 1 — Sé, 3 — Tu',
5 — Piirnlzo, 7 — Bala, 8 — Lavo,
10 — Cara, 12 — Rma, 14 — Ara,
15 — Rei, 17 — Lar, 18 — Litro,
13 — Deve ser, Cal, 21 — Ora,
22 — Nus, 24 — Arar, 26 — Devo
sor, Bala, 27 — Amor, 29 — Medo,
30 — America, ai — Al, 32 — Lá.

Vertloneai 1 — Sala, 2 — Era,
3 — Tll, 4 — Usar, 6 — Pará,
0 — Oval, 7 — Barbara, 9 — Ora-
culo, 10 — Câ, 11 — Metro, 13 —
Ar, 15 — Rio, 10 — Ira, 10 — Má,
20 — Lama, 22 — Nada, 23 —
Sá, 25 — Roma, 26 — Beca, 26 —
Rei, 29 — Mil.

SOLUÇÕES COLORIDAS B DKSE-
NHOS OltlGIXABS

Temos que annotar com muito
prazer as aoluçííeB coloridas dos
amlguinhos seguintes: Verlnha
Silva (Magnífico pandeiro oom
fitas) Aldy Cunha (pandeiro dou-
rado e fuliona) Maria Heloísa
Vasconcellos, Yolanda Figuelro-
do, (Vovó brincou demais...)
Marlse Pinheiro, Waldir e Altair
Bessa (Petropolis) Geraldo San-
tos (Soledade) Hellette de Cas-
tro Andrade (Piquete).

Todos mostraram excellentes
qualldadCB artísticas.

AINDA O PROBLEMA «CARNA-

VALESCO»

Do problema "Carnavalesco",
recebemos ainda ns declfrações
dos seguintes netlnhos: Cario»
Magno Paula, Editte Fragoso,
Aldy Cunha (Colorida) Mnrlo

Hercilio Costa (S. Paulo) Maria
do Carmo Brotas.

PROBLEMAS ORIGINAES

Damos como recebidos os se-
guintes problemas originaes: —
"Nair", do Cello Salles; "Alto Fa-
lante", de Roberto Souza; e "Hor-
incm", de Joaquim de Almeida
(Itajuliá-MInas).

COH IlESPONDENCI A

Pedimos aos caros amlguinhos
qne façam todo o possível para
nno mandarem problemas com pa-
lavras Invertidas e coni Inlcluus
de nomes. Isso vao de encontro
ás regras technlcas da composi-
ção de problemas, de palavras
cruzadas. Vale multo mnis a pena
um pouco de esforço. Tambem
nunca seráo publicados desenhos
desenhados a lápis ou com tin-
ta ordinária de escrever. Os pro-
blemas devem ser leitos a nan-
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XADREZ
PROBLEMA N. S15

de J. OLASZ

Pretas 6

Brancas 9

Brancas: RIR, DGBD,
T1D, T2D, B4CD, C2CR,
PSD, P2BD, P3BD =
x 0 peças.

Pretas: R5BD, T6D,
P3D, P3CD, P4CD, P4BD
s= 6 peças.

ifsfi ¦ '¦
MÍStí __%%, 

'0

Sfill H ll
___ ™

___ *__4% f__ "wâ.

As brancas jogam e dão mate em 2 lanços
As soluções exactas serão publlc8,das.

PARTIDA N. 315

(Partida hespanhola)

Brancas: Benkoe versur pretas: Schlage:

1 _ P4R, P4R: 2 — C3BR, C3BD; 3 — B5CD, P3TD; 4 —
B4TD, C8BR; 5 — O-O, P3D; 6 — P4D, B2D; 7 — P4BD, PxP;
8 — CxP, B2R; 9 — C3BD, O-O; 10 — B2BD, TIR; 11 — P3CD,
B1BR; 12 — B2CD, P3CR; 13 — CR2R, B2CR; 14 — CR3C,
P4TR; 15 — CD6D, P5TR; 10 — BxC, BxB; 17 — CxB xeq.,
DxC; 18 — C2H, PCT; 19 — D2D, PxP; 20 — TIR, C4R; 21 —
C4D, P4BD; 22 — P4BR, PxC; 23 — PxC, PxP; 24 — DxP,
D5TR: 25 — B3D, R2CR; 26 — T2R, T1TR; 27 — T2BR, T4TRÜ
38 — D3BR, B3R; 29 — P5B, T4C xeq.; 30 — R1T, TõCl; 31 —
D2R, P4B !; 32 — TDIIt. PxP; 33 — BxP, TxB!; 34 — DxT, DxD;
36 — TxD, B4D ! (as brancas abandonam).

SOLUQAO DO PROBLEMA N. 314:
R. 4CD

Enviaram solução exacta do problema n. 314: Augusto Beck,
AUplo Gonçalves, Sam. Danembcrg, Agostinho Bretas (312, Ni-
ctheroy), Sylvio Declercq, Francisco Guimarães, Narciso Mala,
Marciano Lázaro, Commandante Dez, Bispo Negro, Melle. Dupont,
Thomaz Alves, Dama Preta, Horacio de Mendonça (312, Barra),
Agostinho Bretas (310. Nictheroy).

Moléstias
das Creanças

Dr. Carlos F. de Abreu
(Docento da Faculdade de
Medicina e chefo de clinica

Infantil na Policlinica
de Botafogo).

Residência! Leite Leal, 12 —
5-21S1 — Consultório: dlarla-
mente das 16 âs 18 — Assom.

blén, 70-3». — 2-0314.
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NOTAS SCIENTIFICAS
OS SEPULTADOS VIVOS —

CATALEPSIAS — MORTE
APPARENTE — A DOENÇA
DO SOMNO E A MOSCA
TSÉ-TSÉ — INSOMNIAS —

QUE 
¦& O SOMNO ?

Ha uma coisa que nos inspira
mais terror do que a morte. E'
o ser enterrado vivo. E quem
não terá ouvido falar em pes-
soas que, consideradas mortns,
foram sepultadas antes do mor-
rer. A literatura estft cheia de
livros quo nos descrevem scenas
horrorosas e ha mesmo a esse
respeito estatísticas que nos pro-
duzem calafrios.

Em estado apparente de rigidez
cadaverica milhares de infelizes
foram enterrados vivos.

Ha lethargos e catalepsins tão
profundas, que todos os signaes
de vida desapparecem. Esses fa-
ctos Impressionam tanto a Imagi-

Ãodos os dias, cm toda a parte, Bon Ami empresta
um asseado fulgor a milhões de Jares—rápida, fácil
e economicamente.

Bon Ami è o limpador mágico que allivia o trabalho
caseiro. Faz resplandecer as janellas e os espelhos—
mantém o banheiro immaculadamente limpo —pule
talheres dc aço—limpa sapatos brancos,madeira esmal-
tada, panellas e caçarolas e uma infinidade de outros
utensílios domésticos. Um tijolo de Bon Ami custa
pouco e dura varias semanas.

Experimente Bon Ami. Veja como elle lhe sua-
viza o trabalho c dá melhor resultado. Compre um
tijolo hoje mesmo.

Dhtribuidnret Cera Aggntetjto Ria dt /âtitiro
TEllCS. IRMÃO & CIA. LTDA. ANTÔNIO BRAGA & CIA.
Cii«a Pmul No. 1721,Sio Paulo Rua d. Cindclali»,2t/)u

A VENDA JEM TODA PARTE

Bon Ami
HON AMI LIMPA

DãilbeirM ¦ . . Atlittiot
l-lptlho, .... iMiirmor»
Madeira eimallada ts Duro
Latão .... Alumínio
Cobre Eimallt
Linoleum . ... Vitrinas

Itmumtmmmmmm^immmmi ... i ...maa

Pela marca deixada na bala o es-
pcolaltsta identifica a arma que

a disparou

gumas passam a vida sob o terror
de ser victimas dessa infellclda-
dos. E' notório o facto do ceie-
bre novelista Arthur Schmltzler,
ha pouco tempo fallecido em
Vienna. Esse escriptor havia or-
denado em seu testamento quo,
antes de o collocarem na tumba,
atravessassem o seu coração com
quatro agulhas, para assegurar
seu fallecimento e não o expor

Ia ser enterrado vivo. Queria ser
] enterrado, mas, bem morto. Ha

quem opino que nesse sentido a
cremação é o processo mais se-
guro.

Na cidade Argentina do Con-
cordia reglstrou-so recentemente
um caso de catftlepsia quo durou
mezes.

Muitos casos de catülepsla fa-
zem parte da chronica diária co-
nheoidu pelo vulgo; ha numero-
sisslmos, entretanto, de que não
se têm conhecimento, simplesmen-
t>'- por não terem sido observados.

A MOLÉSTIA DO SOMNO

Não devemos confundir os phe-
nomenos da catftlepsia, que são
neuróticos, com a enccphalllis
lethargica, ou moléstia do somno,
tão commum na Africa. Essa

enfermidade ê produzida entre os
habitantes das regiões intertropl-
caos por um micróbio lnoculado
no homem pela mosca chamada
"Tsê-tsê". E' um verdadeiro fia-
gello para essas regiões, tcrrlbl-
llssimo pelos seus effeitos sobro
a população. A "Tsé-tsé" ao
picar o homem, injecta no san-
gue o germem da horrível enfer-
midade, tanto nos brancos como
nos negros. Os germens vivem
algum tempo, até annos, no san-
gue, provocando no indivíduo es-
tados febris e leves somnolencias,
mas, quando penetram no liquido
ceplialo-rachidiano o no cérebro,
destruindo gradualmente os teci-
dos nervosos, provocam um somno
Invencível que pôde durar varias
semanas e quo termina sempre
com a morte.

Tambem não se deve confundir
phenomenos catíileptlcos com a
menin/70-encep/io/ltís lethargica
cujos symptomas são algo pa-
recidos, embora seja outro o
agente produetor.

A CATALEPSIA

A catalepsia pôde ser origina-
ria de causns diversas. E' um
estado verdadeiramente angus-
tioso, como todas as historias c
nevroses. mentaes. Para careoto-
rizal-a diremos ser uma affecção
mórbida que so manifesta por
um somno Invencível e um torpor
maligno, durante os quaes o do
ente permanece em uma Immo-
bilidade completa, conservandi
sempre as poslcOes em quo o coi-
locam por mais incommodas
que sejam ellas. Se no começi*
ainda existe alguma consciência.
por fim o doente acaba por per-
der todo o conhecimento. '

Se a victima estftva em ums
posição normal, permanece assim
durante o ataque cataleptlco: si
o collocam em qualquer posição,
oonserva-a Indeflnndatnente, E'
que perdeu a faculdade de con-
trahir os seus músculos e, por-
tanto, de fazer qualquer movi-
mento.

Mais tarde perde tambem a
sensibilidade. Os ataques catale-
ptleos pfldem oceorrer durante os
estados de histeria, do loucura,
de meningite, de febre typholde.
A enfermidade do somno produz,
por isso niesmo, uma fôrma de
catalepsia. Ha casos de uma ver-
dadeira morte apparente que se
transforma logo em somno nor-
mal.

QUE E' O SOMNO?

Se ns sciencias médicas mui-
to se têm oecupado ultimamente
do somno, nos últimos annos, ê
porque augmentam dia a dia
os casos de insomnia, mormente
nas grandes cidades, onde são
mais numerosos os casos dc cn-
fermldados do somno morboso
e do catalepsia.

Todos dormimos, ricos e po-
bres, intellectuaes o obtusos, sft-
blos e ignorantes, mas muito pou-
cos sabem o que é o somno, mes-
mo entre os grandes investigado-
res da physlologia humana. Nor-
malmente aos setenta annos o ho-
mem gastou um terço de sua vl-
da dormindo. Dahi o grande ln-
teresse dos physlologos pnra in-
vestigar as causas bastante mys-
terlosas do somno.

O somno!... Descanso admira-
vel que renova as energias e re-
fresca o organismo. Diminuição
importante das funcçõès vttaes.
Kelaxação muscular, Pausa nas
actividades mecânicas do estorna-
go, com continuação dos pheno-
menos chimiços de digestão, ain-
da que em fôrma attenuada.
Respiração menos Intensa. Con-
tracções mais lentas do coração.
Funeção normal dos Intestinos,
dos rins e das glândulas de se-

cregâo Interna. Refluxo do san-
gue do cérebro e desconnexão de
cellulas nervosas,

Eis o somno.
Mas o mais importante ê a

desintoxicação que se produz no
organismo durante o seu'estado.
Qualquer veneno é mais perigoso
antes de dormir que depois. Du-
rante o somno nôs nos vamos
desintoxicando lentamente. Não
dormir ê, pois, envenenar-se.

A EXPERIÊNCIA DE UM
SÁBIO

O professor Fischer, scientista
norte-americano, quiz estabelecer
definitivamente o tempo de que
ô capaz um organismo humano
de resistir sem dormir. Resistiu
108 horas ao somno. Mas nas
ultimas 30 horas estava em esta-
do deplorável. Dormiu om segui-
da 20 horas e somente poude rei-
nlclar o seu trabalho tres dias
depois. Demonstrou-se tambem
que a insomnia offerece muito.,
perigos. Exacerba o systema
nervoso, dllue o sangue. Os que
não dormem perdem muitos ele-

n\ com malícia
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mentos do seu cérebro, que dlml-
nue muito de peso, o que refle-
cte desastrosamente como influ-
encla depressiva geral sobre o or-
ganlsmo. Essas ultimas experi-
enclas foram feitas em cães, por-
que seriam demasiado cruéis e até
criminosas com seres humanos.

DORMIMOS DEMASIADO

Não ê lamentável o passarmos
um terço da nossa existência
dormindo? Samuel Slmiles conta
exemplos do homens trabalhado-
res que se haviam acostumado a
dormir poucas horas. Acerca do
tempo que devemos passar dor-
mlndo, nâo ha todavia, regula-
mentos flxos^e os physlologos não
estão de accôrdo.

Cltam-sc exemplos contradito-
rios de Schopenhauer e Darwln
quo foram notáveis dormidores e
Napoleão e Edison que dormiam
sô 4 horas.

Resolvamos commodamente o
problema deixando a cada um
dedicar ao somno o tempo que
sinta necessário, sem attender a
conselhos e razões. Já sabemos
que o mfto humor dos noctlvagos
não é nada superior, como elles
querem fazor crer, se não a ex-
parisão dos venenos por elles
accumulados nos seus organismos.
Se mít é a catalepsia produzida
por qualquer uma das causas cl-
tados, peor 6 a insomnia. E se
no nosso paiz temos tanta gen-
te impertinente e pessimista é
multo menos por questão dc
cambio, dividas ou preço do ca-
fé, do que pelo somno insufl-
ciente.

Projecto de Constituição
Federal

Difficil condensar, com precisão,
nns poucas paginas de um folhe-
to, toda a matéria que tem de sor
tratada, relativamente ao magno
assumpto da nossa futura Consti-
tuição. Mais difficil ainda é man-
ter, desde o primeiro ao ultimo
artigo, a unidade, por ondo se devo
avaliar a referida matéria, sem
que se perceba, aqui e ali, o en-
tre-choque provocado por algu-
mas das idí-as que pesam no am-
blente actual, como produeto de
correntes desordenadas e lncom
patlvels com um systema perfeito
do governo. Entretanto, o traba-
lho que temos em mão, da lavra
do general J. Ramalho, que
ô tambem bacharel cm Direito,
attendo ao ponto do vista em que
se firma a Sub-Commissão Consti-
tucional, procurando reunir idéas
e princípios práticos quo sejnm
aproveitados, fora da preoecupa-
ção de formulas meramente theo-
ricas, nbservando, comtudo, a co-
ordenação que ft propria significa-
ção da palavra principio exi-
ge, na justificação da dou-
trlna seguida e apontada ft consi-
deração dos legisladores,

Não nos compote aqui mais do
que a noticia desse trabalho, jul-
gado digno do publicação, no Dia-
riò Official, por aquella Sub Com-
missão. Releva declarar que todo
elle está escripto em linguagem
clara sem divngações Inúteis, e en-
cerra, em uma nota explicativa, so-
bre a Egualãaáe Social, a melhor
Interpretação que conhecemos do
ideal democrático, procurando at-
tingir por todos os povos cultos,

| desde a Revolução Franceza.
Mostra o autor, em poucas pala-
vras, o lado fictício desse ideal,
pondo-o no verdadeiro logar de
honra, em que deve ficar, expur-
gado da metaphyslca de Rousseau,
que o tornou apenas um mytho, e
da influencia simplesmente de-
tnolldòra dos partidários de Car-
Ios Marx.

São estas, geralmente, as im-
pressões que nos deixou a leitura
do Projecto apresentado pelo ge-
neral Ramalho.

Rio, 2 de Março de 1933.

ALFREDO ASSUMPÇÃO

O celebre dístico latino "riden-
do castigat mores", esculpdlo no
tympano do antigo theatro cias-
slco italiano, teve forte, repercus-
sâo entre nôs outrora, quando
autores de canções e modinhas
populares punham em verso_e
solfa acontecimentos de sensação
e costumes do tempo, commen-
tando uns e criticando outros em
tom faceto o ar satyrico.

Politicos e industriaes, figuras
plebéas do povo e representantes
da fldalguia aristocrática da épo-
ca, foram focalisados pelas lrre-
verencla da canção mordnz, da
modinha picaresca, das quaes ca-
da verso era como um vesientorio
applicado sobre uma chaga aberta
e cada nota uma setta de ponta
ncerada que la ferir certo e fundo
o alvo visado, com insopitavel de-
sapontnmonto das vlctams, o enor-
me gáudio dos ouvintes, que nun-
ca faltaram a taes exhibições.

Muitas destas engraçadas com-
posições poetlco-musicaes estive-
ram cm grando voga, cantadas
em toda parte, passando algumas
dos theatros, ondo fornm estréa-
das, para os salões o applaudidas
com o mesmo enthusiasmo. Ou-
trás fizeram sua "marcha" em
sentido inverso, isto é: iniciando
subb audições em casas partícula-
res, subindo logo para os theatri-
nhos de amadores c, por fim, para
os palcos públicos, sempre com
um crescente agrado.

Passar dahi para o domínio do
povo era simples, e andavam ellas
trauteadas pelo rapazlo alegro, e
até assobiados suas musicas pelo
molecorio vadlo das ruas.

OS IRMÃOS DA OPA

lo para os respectivos sodallolos
religiosos.

Acceitnvum qualquer moeda,
desde as pequeninas de dez réis,
cunhadas em cobre, até as de jia-
taco em prata da boa..

DINHEIRO E' O QUE

__^^3t. FABRfCA
Dfi

CARIMBOS

precisa agen-
ciadores.

172, Rosário
RIO.

(JJ447)

Nas Grippes,
Bronchités, Astlnim, Coqueluche

e Resfrlndos, nsem
Xarope de

Rhum Bromado
COMPOSTO

O MELHOR niSMBRIO
Acalma n tosse, fac-illtn a es-

poctornçfio, dando allivio
immcdiulo.

lincontra-se nas Pknuacias e Drogarias
Depositários :

J. A. DA CUNHA & CIA.
Rua D. Aiinn Nery, 224 — RIO

(52387)

Um antigo costume, quasi a des-
apparecido hoje, pelo menos nas
ruas dn cidade, era o de certas ir-
mandades catholicos ou corpora-
i-ões religiosas escolherem um dos
seus irmãos ou confrades para
ser o csmoler ou anâaâor da con-
traria.

O Indicado revestia-se da fipa,
ou batandrau, da capa, murça, ou
da simples fita posta sobre a gol-
la do paletot, e que eram as in-
üignlns da sua corporação.

Levava ainda nas mãos uma
saccola de panno ou uma bandeja
de prata onde arrecadnva os obu-
los dados pelos âevotos.

A saccola era Invariavelmente,
da cor da ôpa ou balandrau dc que
o Irmão se revestia para exercer
seu piedoso o estafante mister,

Na bandeja, iam, algumas vezes,
o rcsplendor ou a coroa de pra-
ta do santo para o qual elle es-
molava, quando não era apenas
uma simples fita de cor, franja-
da de ouro ornamento do Imagem,
entro ramos de mangerlcão, ale-
crim e pobres flores baratas, fa-
nadas jft polo calor do sol e pelos
beijos respeitosos dos devotos.

Alguns desses, a troco da espôr-
tula que depositavam na bandoja,
dali retiravam um pequeno galho
de alecrim ou de mangerlcão, uma
perpetun ou uma saudade,
como um arrilique (relíquia) que
servia, multas vezes, de meisinha
para um chft propinado a algum
doente de colicas ou maleitas,
emquanto o boticário, consultado
no caso, não mandava a clássica
purga de azeite de carrapato, ou
dcralod (le roi) francez).

Para dar maior "Importância"
ao esmolér permlttiam-lhe, ainda,
que empunhasse a vara de
prata ou metal branco, symbolo
de membro da mesa administra-
tiva, (mesarlo) tendo tambem
ao peito o crachat respectivo a
tal autoridade.

DIAS PARA O PEDITORIO

Havia dias na semana dedica-
dos, especialmente, ft saida e pe-
regrlnação dos "andadores" na
sua trabalhosa missão de angariar
esmolas para as obras das Irman-
dades que representavam, para a
reparação ou construcção de egre-
jas 6 oapollas, para a celebração
do missas, ou para a simples com-
pra de velas de cera com que se
lllumlnavam os altares.

Assim, nas segundas-feiras sa-
iem os "irmãos das almas", pa-
ramentados com Ôpa verde, pe-
dlhdo para as missas cm suffra
gio daB mesmas; nas quinlas-fel-
ras eram os confrades da Irmnn-
dade do Santíssimo Sacramento,
de balandrau vermelho, esmolan-
do "para a cera do Santíssimo";
na sexta-feira vinham os irmãos
do Bom Jesus dos Martyrlos, do
Senhor dos Passos, ou do Senhor
Morto, de capa e murça roxas, e
no sabbado os da irmandade de
N'. S*. da Conceição, ou da devo-
çâo da Boa-Morte, do capa azul
o murça branca, pedindo um obu-

DINHEIRO VALE

Quando o devoto ou, mais vul-
garmente a dovota, não tinha dl-
nheiro, (e quantos assim não se
encontravam, em . extrema penu-
ria?!...) — não despedia o esmo-
lêr a saccola ou bandeja vasia:
Ouvia-o bater á porta e annuncl-
ar seu Intento com o pedido:

Esmola para a missa das
almas!

Retrucava logo de dentro:
Esporo ahi...

Com effeito, não demorova em
o attender, trazendo — na falta
de um magro e azlnhavrado vln-
tem, — um ovo fresco que depo-
sltava dentro da saccola do panno
verde, (esperança de salvação das
almas!) ou sobre a bandeja de
prato, (riqueza de corações bem
formados!) onde se via o regis-
tro — gravura ou oleographlo
emoldurada — do São Miguel Ar-
ohanjo, o protector das almas que
padecem no purgatório, e quem
voe de lft oa tirar, roubando-as a
Satanaz, e apresentondo-as a
Deus, depois do bem pesar, ha
sua balança de ouro, as boas e as
más acções de cada uma.

Aqueile ovo, que valia 20 a 40
réis, conforme a época do onno fos-
se festiva ou não, era vendido na
primeiro taverna da esquina mais
próxima, ou melhor: era "trocado
por dinheiro, pois desde que fica-
ra pertencendo ao "patrimônio
dos santas aimas", tinha adqul-
rido, ipso-facto, attributos de uma
quasi santidade, e não poderia
mais ser "vendido", o sim "tro-
eado", como se faz com as ima-
gens, figuras de santos, medalhas,
rosários e outros artigos reli-
giosos.

A MA' LINGUA DO POVO...

Muitos dos andadores ou esmo-
léres das lrmandades tinham pro-
fissão, mais ou menos definida:
eram sacristães, "imaginai-los",
(artlstns que esculpiam ou "en-
cornavam" Imagens de santos,
dando-lhes o colorido natural da
carne e os dourados das vestes),
etc.

Outros, porém, talvez por lhes
faltar o tempo para outros offi-
cios, se dedicavam, de corpo o
alma, a esmolar para as almas,
paro o Corpo-Sonto, e para outras
quoesquer lrmandades ou devo-
ções. ¦

Não se sabe se os mesarios
lhes estlpendlavom algum ordena-
do, ou lhes arbitravam commissão
sobro os esmolas arrecadodos. O
certo é que os mfts-Iinguos de des-
oecupodos qulçft invejosos se com-
praziam, perversas, em pôr e:n
duvida a probidade dos pacienteshomens, e assoalhavam, 6. bOca
pequena, em cochiches alelvosoB,
que aquillo de esmolar de porta
em porta ern um negocio rendosis-
simo, de que o andador ora o so-
cio principal, porque, na partidado 6<5!o recolhido na saccola, ou
bnndeja, pela piedade christã, usa-va elle do engenhoso "true", em
quo sala ganhando duas vezes
mais do que o santo...

Confirmando sou dito, expli-
cavam os maldizentes que o es-
molêr iniciava a partilha das es-
molas adjudicando a si próprioa primeira moeda, de maior va-
lor, é claro, dizendo, com todo

.o respeito.
Esta é minha, esta ê vos-

sa... e esta é minha.
Fazia ahi uma pequena pausa,

para separar suas duas moedas,
e recomeçava a parlenda, com
as mesmas palavras e gestos se-
paradores:

Esta é minha, esta é vossa.-,
e esta é minha...

E assim, suecessivamente, com
as demais moedas, até esgotar o
produeto, fts vezes, valioso, da
colleca dlarla.

Por um ou dois que assim, por
acaso, procedesse, pagavam to-
dos os outros, carregando a pe-
cha do interesselros e espertos...

Criticando taes costumes appa-
receu a popularissima cançoneta
intitulada: "Para a cera do San-
tissimo", verBOB do mou saudo-
so e inesquecldo mestre Arthur
Azevedo, quo levou sua gene-
rosa benevolência ao ponto de
me chamar "collega" (I?) na
gentil dedicatória quo me fez de
um exemplar da sua linda co-
media: "O dote".

A musica escripta para taos
verfjos não ficou no anonymato,
como a da maioria das produ-
cções deste genoro, de autores
desconhecidos. Firma-a a ossU
gnatura ãa minha veneranda _
querida amiga, maestrlna Frnn.
cisca Gonzaga, verdadeira gloria
do theatro musicado no Brasil,
com uma brilhante bagagem do
mais de oitenta peças musicadas
e representadas, sempre cotn
suecesso algumas até no estran-
gelro, e cantadas Bob a regência
da autora na orchestra.

Em uma das nossas chronicas
passadas fizemos ligeira referen-
cia a esta interessante cançoneta,
cuja melodia original publicamos
hojo, assim como seus versos
chlstosos e satyricos, repetlndc
o que dizia o povo:

"Em nome da Irmandade
Eu ando sem cessar,
Por toda esta cldado
Esmolas a tirar.

E, profissão tfto nobre,
Nfto deixo, nem a páo,
Pois rende multo cobre
O velho balandrau.

Este emprego de sacola, •
Sim, senhor, é rendoslssimo !

Esmola...
Esmola...
Esmola...

(Falado): Para a cera do San.
tissimo...

II

Em certos corredores
De alcouces e bordéis
Penetram andadores
Por causa de dez réis.

Porque, graças ao nosso
Systema de trajar,
pesassombrado posso
Em toda a parte entrar!

Se alguém mc ve de sacola,
Digo com ar humllisslmo:

Esmola...
Esmola...
Esmola...

(Falado): Para a cera do Sai^
tissimo...

III

Por Brlglda Menezes
Apaixonado estou,
E não tém conta as vezes
Em que daqui... lhe dou...

("Mostra a sacola)

De todo o rendimento
Procedo ft divisão:
NSo vè o sacramento
Utn nickel de tostSo!

Esto emprego de sacola,
Sim, senhor, 6 rendoslssimo t

Esmola...
Esmola...
Esmola...

Para a cera do Santíssimo!,»

IV

Eu vi certa orlada
Em casa do um doutor,
E... nfto lhes digo nada., ¦
Entrei no corredor
Repleto de coragem.
Subi, subi... subi !...
No meio da viagem:

Que quer vocô aqui 71

Apontando p'ra a sacola
Disse todo devotlsslmo:

Esmola...
Esmola,..
Esmola...

Para a cera do Santíssimo !*

Eustorpio Wanderley
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Diana e o sen amor
VIu-o reapiwri-cer na franja de

luz que uma janella projectava.
Continuava a afastar-se.
— Jim ! gritou-lhe affllcta.
Esso nome familiar acudlra-lhe

eos lábios, sem ella dar por isso.
Correu alguns passos tornando

t chamar.
Elle continuava a afastar-se.
Diana parou.
Levou as mãns a tapar a bôua,

como se não quizesse gritar.
Elle Ia-se...
Ia-se embora.
E nesse momenlo a menina

mimada sentiu nos ouvidos o éco
da discussão, o comprehéndeu que
estava realmente enamorada.

Ficou-se algum tempo no logar
em que LanUor a deixara, pensan-
flo na revelação que acabava dn
ter.

Os seus pensamentos não po-
diam ser expressados com pala-
vras.

Havia fugido de seu lado.
Tinha-a Insultado.

Tinha sido descorteí com ella
e, nüo obstante, oninva-o.

Amava-o, porque não podia re-
mediar Isso,

Lembrou-se das palavras que
um dia dissera a Lord Peregrino.

Ella estava certa de que sem-
pre poderia governar sous senti-
mentos em questão de amor.

E agora, sentia-se enamorada
contra sua vontade.

Chegou-lhe ft memória uma af-
firmação qne fizera, a Henriqueta,
do que não se enamoraria nunca
de nm homem pobre.

Riu-se hystericamente.
Milagre !
Havia alguma coisa parecida

com aqueile milagre que acabava
de se produzir nella ?

O amor tinha-a tomado nos
sens doces e fortes braços ?

Não comprehéndeu senão quan-
do viu que o mundo era todo tre-
vas ao seu derredor.

E reparava que aquillo nio era
um sentimento nov*.

Recordando o dia do seu pri-
meiro encontro no pinhal, a noi-
te da tempestade, a do jantar-
dansante do seu anniversario...
comprehondeu que desde o pri-
meiro momento havia existido
amor, revelando-se-lhe tambem
o significado que tinha o pensar
sempre nelle, o desejo constante
de o ter a seu lado... a hostill-
dade sentida contra Lord Pere-
grlne... quando este a beijou.

Sempre...
Sempre o tinha amado, mas sô

agora sabia isso.
E agora ?
Agora, parecia que a conscien-

cia desse sentimento chegava
tarde.

O amor de Landor por ella ti-
nha morrido Jft !

Não saberia dizer o tempo quo
so deixou ílcar no mesmo logar,
sob a carlcia do luar.

Por fim, dirigiu-se para casa.

XIII

Atravessava o vestibulo quando
o relógio batia onze horas.

Sua mãe chamou-a.
Diana !

"Estás ahi?
"Não eablamos o que era feito

de ti.
"Teu pae quer falar comtigo.

Ah!
"Sim...
"Estava no Jardim...

"Faz uma noite tão linda, mur-
murou Diana.

A senhora continuou a falar:
Temos estado, eu e elle, a

commentar as mais animadas sce-
nas do dia."Mas...

Como estás pallida, filha...
E observando o rosto da peque-

na, acerescentou «Inda, como se
falasse sô comsigo:

Tem' razão...
"Esta menina necessita ums

mudn.nça...
"Teu pae te informará....
—' Onde o encontrarei, a esta

hora ?
No seu escriptorio.
Sôslnho ?
Sim.

Foram as duas até ao escripto-
rio do sr. Fawcett.

Diana achou o pae a passear
pelo aposento, e quando elle a
viu entrar dirlglu-se-lhe, olhan-
do-a bem.

Mamãe disse-me que papae
queria falar-me, exclamou Diana.

O pae não lhe respondeu logo.
Falou para a esposa, dizendo:

Não ê verdade que ella estfi
multo pallida ?

"E multo nervosa tambem...
"Extraordinariamente nervosa...

acerescentou.
Sentaram-se, fazendo um pe-

queno circulo.
Minha filha...

"Temos notado que estas ulti-

mas semanas têm sido muito du->
ras para ti...

"Ora, comquanto essas coisas
oceorram de quando em quando
são sempre desagradáveis...

"Por isso...
Ao iniciar o que estava para

dizer acompanhou as suas pala-
vras da entonação mais carinho-
sa que lhe foi possível."Creio que uma mudança de
vida te seria muito salutar.

"Paizagens novas...
"Caras novas...
"Interesses novos.
"O que ê que dlzes a Isso, ml-

nha filha?
Ao pensar na viagem de Ijan-

dor no dia seguinte, viu na pro-
posta do pae alguma coisa que
lhe seria muito util.

Sim papae.
"Agrada-me multo a sua Idéa,

exclamou agradecida."Comsigo, não é verdade ?
"E com mamãe...
"Ou vamos todos 1

Tua mãe...
"Bem sabes... ,
"E' mft viajante.
"Seria uma crueldade.

Molhor sô com o popae, oc-
crescentou a senhora."Conseguirfts, aáslm, que a mu-
dança, seja o mais radical pos-
sivel...

Viagem ao estrangeiro 1 ln-
dagou Diana.

O quo tc parece se déssemos
uma volta pela Africa ?

Pela Africa?..."Oh I
O sr. Fawcett, que esperava

uma ampla satisfação, soffreu
uma decepção.

Mas, papaeslnho..."Pela Africa?
A Landor pareceu boa Idéa

eu ir com elle."E afora o negocio, para te di-
zer a verdade, agrada-me mudar
do vida, ainda que fosse sô uma
temporada."Por isso, resolvemos esta tarde
eu ir coin elle."E, franqueza...

"Julguei que te enthusiasmo-
rias com a Idéa.

Ia com elle ?
Diana sentiu alguma coisa co-

mo pânico.
Mas...

"Mas...
Interrompeu-se.
A porta abrira-se...
E Landor entrava.
Ao vêr Diana, ficou desconcer-

todo.
Perdoem... desculpou-se."Eu não sabia...

Fez menção de se retirar, mas
o sr. Fawcett deteve-o.

Jim...
"Entre...
"Pôde ficar...

E' que me parece haver dei-
xado ficar aqui o cachimbo..,

"Por parte alguma o pude en-
contrar."Procural-o-el noutra oceasião.

Jim.
"Pôde ficar...
"O senhor não Incommnda em

nada."Pelo contrario."Chega a tempo para me aju-
dar a convencer minha filha."Eu quero leval-a comnosco e
ella está fazendo objecções..."Faça-lho comprehender scien-
tifleamente o que ella perderft, se
não fôr...

E o sr. Fawcett riu-se ao dizer
essas palavras.

Landor approxlmou-se da mesa,
o parou.

O cachimbo estava ali.
O rapaz achava-se emocionado

bastante, para pronunciar quaes-
quer palavras.

Diana, entretanto, observava-o.
Elle flefira-se entretldo na tare-

fa de encher o cachimbo.
Depois, a sorrir, disse ao sr.

Fawcett:
Não sei o que diga referen-

te â viagem á Africa..."O que eu poderia aconselhar â
eenhorlta Fawcett estou certo de
que pouca Influencia terio...

Isso quer dizer, minha fi'h,i,
que tu estíis acostumada a sô fa-
zer o que te appetecer, dlssé o
pae caçoando.

O sr. Landor julga-me mal,
papae, respondeu ella.

Os olhos de Landor chocaram-
se com os da moça.

Aquellés olhos profundos pro-
curavam um duplo sentido nas
palavras da moça.

Não,
Elle não sentia Indifferença por

ella...
Diana teve medo da sua ale-

gria, ao vêr o que leu nos olhos
delle inquietantes.

A idéa de que, ao dia seguinte,
elle se iria embora... de quetranscorreriam muitos mezes an-
tes de que o pudesse tornar a vêr
dç novo... do que talvez, nté o
não visse mais, e q' e com a mes-
ma facilidade com quo se lhe in-
terpuzera no caminho poderia des-
apparecer, surgiu-lhe na mente.— Como vou eu deixar partir
papae súsinho ? exclamou porfim.

"E' que a noticia foi tão de gol-
pe, que eu fiquei sem saber o que
responder."Parece-me umn. bôa idéa."E' uma aventura esplendida...

Conteve um profundo suspiro,
sem se atrever a olhar paraL-indor.

Levantou-se, e, para oceultar o
rosto, Inçlinou-se para -o pae co-
brindo-o do beijos.

_— Eu snbL-i que minha filha
não me abandonaria, exclamou o
ancião.

"Estft combinado em que iráscomnosco, não ê ?

Sim, papaeslnho..."Irei... respondeu com firmo-
za. Falaram multo, dopois, na
viagem em projecto.Passaremos umas férias de-
liclosas, minha filha,"Veremos tudo o que puder-mos..."Faremos o que necessitamos.»• "E voltaremos a casa rejuve-
nescidos.

Riu-se.
Será para ti uma bonita

viagem, Diana, acerescentou a se-
nhorá Fawcett.

Sim, mamãe adorada, disse
Diana.

Tinha os olhos fixos nas mãos
de Landor, sem ouvir o que se
dizia.

Via como Landor apertava, car-
regava, violentamente, o tabaco
no cachimbo, com grande nervo-
s-idade.

O que estava clie pensando?
Quo sentimento o dominaria?
Amargo ?
Seria ira ?
i'oueo lhe importava já.Iria viajar na. sua companhia.
Nada o poderia evitar mais.

Ao deitar-se, pensou em tudo o
ene suecedera.

E dizia comsigo;

iOonllnúa)
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nosa Dloorynlá paraensls, chama
da angélica-do Pará não É do Pa-
rft e sim das Guyanas; a espécie
paraonse 6 Dlcorynsla lngens Du-
cko.

IV. Plantas exclusivamente hy-
leanas.

Se procurarmos alguns exem-
pios entre aa palmeiras amazoni-

,cas, ahi verificaremos plantas de
larga dispersão mas sô da Hylea,

'assim o Inaji ou anajâ (Maxlmi-
llnnea regia Mart.), característica
dos Igapos, segundo J. Huber e
que multo (requente no Estado do
Pará, voe atê a Serra do Roraima;
encontra-se tambem em terra fir-
me e noa campos, seg. Huber, o

que evidencia seu temperamento
elástico; em Matto Grosso, segun-
do Hoehne, encontra-se desde a
confluência do rio Julna no Juruc-
na, onde tambem começa a casta-
nheira do Pari; é chamada anajaz
em Matto Grosso, segundo Heeh-
ne, Marlpa na Guyana Franceza
segundo Bertin,, cofjuoWf-palin. na
Gu. Ingleza segundo. Haman e
Wood, cuctirlfo em Venezuela; em-
bora' amazônica e extra-amazonl-
ca, esta palmeira e excluslvamen-
te hyleana, segundo a Flora Bra-

'slllensls de Martlus.

Iriartea exorrlilza Mart. a co-
' nheclda pachlu'ba, é tambem
exemplo de planta excluslvamen-
te hyleana, mas a um tempo da

hylea brasileira fie outras zonas
Iiyleanos.

O cumaru' (Coumarouma odora-
ta) pertence a um gênero destaca-
do por Ducke do gênero Dlpteryx
Schreb.; A. Duclte admitte no

gênero Coumarouma 7 espécies,
das quaes . da Hylea, 1 do Melo
Xorte e do Centro do BrasU (do
Maranhão atê Minas e Matto
Grosso) e 2 da America Central.

Coumarouma odorata é chama-
da sorropia em Venezuela, palac
ou Fervrler Tonka na Guyana
Franceza.Cumara na Guyana In-

gleza.
Outro exemplo, Interessante es-

pecialmente poi- ser arvore ilo-
restai com uma, variedade da cam-

pina, ê a legumlnosa Dlmorphan-
dra macrostachya Bth., da Guya-
na Ingleza e do Pará, com uma
varledado nas campinos de Faro,
segundo Dutko (Arch. Jard. Bot.
IV, p. 258).

Exclusivamente hyleano ê tam-
bem o caucho (Castlllos Ulcl), ar-
vore freqüente, segundo Ducke,
desde a região sub-andlna até o
rio Araguaya, no lado sul do Ama-
zonas; no lado Norte sô em terras
alfas do Rio Branco do Obldoa e
rio Mania (afi. do Curua fie Alem-

quer); o principal centro de pro-
ducção do caucho, no Para, é a

grande matta meridional (Tocan-
tlnB — Tapajoz) entre o Tocan-
tins e o Xingu', segundo Huber;
cata arvore é Interessante tambem

pelas suaa raízes vermelhas, algu-
mas das quaes, por multo aiiperfl-
ciaes, sâo visíveis ate muitos me-
tios distantes fio tronco, como as
da guarlüba (Olmedla orythrorhl-
za Hub.). . „ ,

A-t.onlum icooíntel Ducke, a

muiraquatlara, é BÔmente conhe-
cida da Hylea brasileira; Jâ a mui-
rajuha (Apulela malaris Spr.) e

espalhada na Hylea, desde os con-
trafortes fios Andea atê Belcm do

Pará, mas soment'e nas zonas hy-

leanas orlental-andlna e brasilei-
ra, segundo Duclte.

E assim poderíamos citar mui-
tos outros exemplos, Indo atê as

raridades, Isto é, de espécies até

hoje sô encontrada* em uma loca-
lidade na Amazônia, onde a região

mais rica em endemlsmos exclusi-
vos ê a do Roraima, na fronteira
com a Guejana Ingleza. ;
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Mais uma prova e Irrefragavel da efflcacla do PEITORAL
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de marfe JS5?a Deriderlo Celestino de, Castro, numa
pessoa de sua casa:

O capitão de mar e guerra Desiderlo Celestino de
rastro attesta que tendo em sua casa uma criada de
™morfina Borges, atacada de uma forte bronchite
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Foz do Riachuelo — Amazonas
2' liIÇAO, FLORA AJfAZONICA

Principaes differcncas entro ns
Zonits lia Flora Amazônica

Velamos algumas das mais lm-
portamos d-fío-éncas entre as duas
y.inas e as sub-zonas, pouco tlis-
tinetas porciue'de facto apenas
correpondem a dlsú-lctos e suh-ills-
trictos cm Geographia Botânica:

Baixo Âmasonas: O Baixo Ama-
7onn.i proprintriente dito, pnra a
Phytogeographia; vae da foz ilo
rln Negro íl hôca do Xingu', pois
no estuário a flora C vigorosa como
no Alto Amazonas, mas 6 preferi-
vel adoptar a accepqão geral; da
foz ilo rio Negro até o mar.

Apresenta campos extensos,
muitos dos quaes com a lloiu dos
campos cernidos do Brasil CentVal,
pelo que taes campos são dis-
juncçôcs ou representações da fio-
ra geral do Brasil.

Nas mattas ha preponderância
de espécies guianensis, de mistura
com outras emigradas da bacia
amazônica superior, v, gr. llevea
brasilionsis.

Segundo Ducke (1. c. p. 7), a
flora do Baixo Amazonas ê muito

florestas dos affluenfes da mar-
gem direita, estendendo-se a Mat-
t'o Grosso e Goyaz.

Tambem na fauna dlffercm os
lados sul e norte do rio lembro
apenas o caso do guariba prelo ao
sul o do guatiba vermelho ao nor-
te.

III. Plantas que se encontram
tia //oro hi.lcana c niio lha
exclusivas.
Teríamos de apresentar aqui
uma lista enorme de planfas de
larga dispersão na flora geral do
Brasil e em outras regiões da Ame-
rica ou mesmo na África, na Eu-
ropa e na Ásia; o que 6 mais dif-
ficil do comprehonder 6 quo uma
espécie lôm externação para o nor-
te, outras para o sul. outras para
leste, outras para oeste.

pentandra fiou origem a uma va-
riedade ou forma regional, a var,
íridlctt; emquanto que ná África a
forma cariliaca; assim Ceiba pen-
trandra conta actualmente uma
forma asiática, uma forma ameri-
cana e oufra africana; nas Anti-
lhas a espécie ê chamada Capoc.

.fromager na Guyana Franceza,
sio I fropingler em Trlnldad; celbo ja-'bllo 

em Venezuela, ceibon ou po-
;.\ot' em Nicarágua, pochote e ou-
1 \vn$ nomes no México.

| Dessa fôrma essa BÍuriairma,
I uma das principaes caracterlstl-

|cas das alluviOes inundáveis, dos
! terrenos altos e férteis do Tocan-
tins, Xingu' e Tapajoz, bem como

'dos morros de Monlalegro c do Al-
! mclrlm, scg. Duclte (pi. Nouv.
IIII p. 121), 6 uma ligação entre

dimonsõea em mattas do rio Ta-

pirapuan, no rio Sepotuba o ou-
fras regiões do Estado; na flora

geral do Brasil, o cajfi, ê multo
freqüentemente cultivado; a Fio-
ra geral do Brasllaomhmhmhm
ia fie Martlus lndlca-o nativo na
Bahia, Matto Grosso, Parft e Alto
Amazonas; Lue.tzelburg lndlca-o
no Nordeste, como peculir fts caa-
tingas.

Lonchocarpus serlceus II. B. K.

arvore do Matto Grosso e tabein

dà Costa do Ouro, ondo chamada

Jtaceptuanáo os artigos ãos lor-
nãos o dns revistas, cm. geral pu-
ros necrológios pelo lr.it. c pela

o uuro, "»""-'"¦'''""" 
intenção, nada mais houve entre

"Dukwa", sesundo T. T. Chlpp . ^ 
' 

tcstemunl,ar que

Tapirlra guianen

Verdailu é que cm vanos casos
influiu o homem, transportando
plantas nossas, para as índias
Orientaos por exemplo, assim as
Hevéas, a Caslanlieira do Parft, a
Sumauma, etc; na África são mui-
tas as espécies communis ao Bra-
sil.

A respeito da Sumau'ma ha o
caso interessante de ser designada
para o Brasil Ceiba pentandra L.

rica em Vochysiaceas, tendo alem I emquanto que no Congo a arvore,
disso vários endemlsmos próprios
como sejam 03 gêneros Dimor-
phandra (Sect. Mora), o pflo ama-
rello (liuxylophora paraensls), os
gêneros Jacqueshubcria, Pseudo-
chimarrhis e Koctchubaea (da Gu.
Franceza), o buiussu' (Ormosla
Coutinho!), Blxa arbórea, Dicor-
nia ingens e muitos outros.

A sumau'ma do Baixo Amazo-
nas 6 Ceiba pentandra; a do Al-
to t C. Sumau'ma.

Alto Amazonas: Flora mais
exuberante que a do Baixo Ama-
zonas, por motivo de melhor re-
gimen pluvlometrico; esta zona
começa na hfioa dn rio Negro e es-
tende-se até os Andes, sendo que,
a partir de Parlntlns, mostra a
Influencia das alluviOes do rio Ma-
deira; a matta é então continua,
?em os campo3 extensos do Bot-
xo Amazonas.

No Alto Amazonas ha prados
naturaes, mas de "canarana"

(Panlcuin spectablle Necs), en-
tulhando braços de rios; nota-se
ahi tambem Gynerlum saglttafum
o capim, de freccha, graminea
neotropica, allfts do grande dlsper-
«ão, desdo a America Central atê o
Paraguay.

Nas mattas do Alto Amazonas
lia maior freqüência da palmeira
miiruiniirii' (Astrocaryum muru-
muru Mart.) e o subosque ê mais
rico; as jârlnas ou marfim vege-
tal (Phyfelephas macrocarpa e P.
mlcrocarpa) são privativas do Al-
to Amazona'?, onde formam "Jarl-

naes; tambem vivem noParanft, na
Colômbia, Equador, Bolívia e Pe-
ru'.

Sô no Alto Amazonas se encon-
tram as caatingas que Spruce dos-
cobriu no Rio Negro, tendo como
endemismo exclusivo mais interes-
Rnntc, a bombacacea Catostema
Spruceanum.

No Japurft, seg. Ducke (Arch.
Jard. Bot. III, 1922 p. 0) encon-
tra-so representante do gênero an-
dino, Cespedezia quo vem atê a
boca do Apaporla.

No Alto AmazonaB ha a flora
especial do Raraima, rica em cn-
dcmlsmos ou particularidades, em
especial quanto a filicineas; al-

guns desses endemlsmos se repe-
tem alhures, mas sô em outras re-

giíifs Bul-amei-Ioanas elevadas, v.

gr. Eugenia roraimana Berg., re-
centémente verificada na Serra
Nevada de Santa Maria, na Boli-
via; assim o caso fie Elaphoglos-
slum peltatum, fellcinea do attitu-
de, no Roraima, no Itatiaia e na
Serra dos Órgãos.

O cacfto ô nativo, desdo a mar-

gem direita fio rio Madeira até o

Ucayaly; o guaraná (Paullinla
cupana) é do rio Mauês.

A flora do rio Negro, segun-
do Ducke (1. c. p. 9) é sem egual
na Amazônia, quanto a numero e

belleza de flores, caracteres que
se accentuam para o Norte, attin-

gíndo seu máximo no rio Uaupés.
Cattleya eldorado, a orchldéa ãe

grandes' flores, é exclusivamente
do rio Negro, segundo Huebner.

Xo Alto Amazonas ha numero-

sas Intercurrenclas dc plantas da

hylaea orlental-andlna. v. gr., as

jarlnas a sumauma do Peru etc.

Como se vê, trata-se fie uma fl-

llgrana de dlfterenças, entre as

duas zonas, do nenhuma forma

comparáveis fts quo dlstinguemi
cumo disse, as zonas dn Flora L.e-

ral do Brasil; tal divisão, jft con-

sagrada porem pelo vulgo, tem po-

lo menos um valor dlactlco, »

excitar a curiosidade, conduzindo

a csmerilhar detaUies.
Com maio.- razão as W*™.

ças entre as sub-zonas «ttl cnor-

te do Baixo e do Alto Amazonas,

ahi conhecida pelo nome vulgar
do Fromager, era tida como outra
planta, sob o nome scientifico
Eriodendron, anfractuosum DC;
synonimo do ceiba pentandra pelo
que hoje prevalece a designação fie
Llnneu, mais antiga.

Lei de Prioridade, em Noraen-
clatura Botânica).

No Paraná, a nossa sumau'ma é
chamada Cotton Treo ou Ceiba, es-
te ultimo nome sendo tambem o

que tem a arvore em Guatemala,
Honduras, Colômbia, na Guyana
Hollandeza ê chamada Kan-
kantri.

Nas índias Nerlandezas, Ceiba

a flora Amazônica, as Guyanas.
Venezuela. Columbia, Trlnldad e
outras Antillias, America Central,
México, África e Ásia; outros
exemplos, de plantas a um tempo
americanas, africanas e asiáticas,
são: Dalechampla scandeus, seg.
sp. morre e samguerla erecta, etc.

Segundo Schaumann, ha uma
outra sumau'ma (Ceiba sumatt'-
ma Rch.), chamada lupii'na pelos
indígenas e Jíníwlxt 110 Peru', sen-
do segundo J. Huber, somente do
Alto Amazonas e do Peru'.

Como vimos Ceiba pentandra é
de preferencia do Baixo Tmazo-
nas.

Spanãias lutea L. o ca.á mirim
ila flora geral do Brasil, inclusive
do Nordeste, _ o tapcrehá daa mat-
tas amazônicas, o }ooo em Ve-
nezuela, jobo, pocote ou ciruolo
na Amorica Central, pommler
momliln na Guyana franceza, mo-
pé na Gu. hollandeza, momblu na
África.

Em Matto Grosso, onde ê chama-
da cajn-rofrlm, Spondlas lutae, se-

gundo Hoehne, attlnge grandes

pombo no Baixo Amazonas, ê o
codroy do rio Tapajoz, segundo
Standley, o jobllo de Venezuella,
o bois taplrê na Guyana Franceza,
diil.-a ou dooka ou Waramla na Gu.
Ingleza; no Brasil, segundo a Fio-
rá de Martlus, é freqüentíssima ft
margem de florestas e mesmo em
campos cerrados, em S. Paulo,
Minas Geraes, Rio de Janeiro (res-
lingas) Bahia, Piauhy, Pará. e
Amazonas.

Este caso de Tapirlra guianen-
sis 6 deveras Interessante pór se
tratar de planta das Guyanas e da
Amazônia e que tambom so en-
contra nos cerrados de Lagoa
Santa e nas restingas do Rio de
Janeiro.

Aiidiro Incrmis, andlrfi do Ama-
zonas, é amazônica e africana, pro-
vavelmento acumula nesla, se-

gundo Engler Chevaller e outros
autores.

Mimosa asperota L. vulgo Ju-
r/tilrj/ arbustivo em Marajó, seg.
Huber, juquiry granãe cm Óbidos,
segundo Ducke, tambem freqüento
nos campos secos e altos do Mat-
to Grosso, segundo Hoehne. en-

contra-se espontânea ao lonfio dos
rios da America e fia África, se-

gundo Chevaller.
Boullenne (om Massart — Ml-

sion Biologlque) cita na Savana de

Montealegre, ns seguintes espécies
afroamerleanas, isto é, da Ameri-
ca do Sul e da África:

(Trop. WoodS. Dez. 1920; Gala-

ctla jusslueana H. B. IC, Cen-

trosema sp. e Tephrosla loptosta-
chya, do Brasil Central e da Ame-

rica Tropical; da Amazônia e da

flora geral do BrasU o daa Guya-
nas: Antonia ovata Pohl; Byrso-

sis Aubl., pfto nlma crasslfolla Kth. o Diplodo-
nla tenuifolla (Mllt.) K, Schm._

E' Interessante notar que, nao
obstante a ligação quo os panta-
naes do Matto Grosso estabelecem
conio diz Alvnro da Silveira (Narr.

Mem. I. P. 2ii), entre as ba-

,1. II_H|UWII»M... — - - 
,-

,.»50 poij ultrapassou ns limites do ni-
cessario e do raioavel. Elle se sentia
no seu elemento quando dellas se oc-
cúpayá e assim 

í«««iW.^Í& ÓSu^de)DÍrtM"Léhrc'r Cesan?-».
mortaes para ao pensar em li, nai suai ..uaric.v.. uu_  n!__^ Ârf

BiicK — D.iis discos Die Ncue Trurij-c
(Allemanha). ., „ .

— Moiart: Ave Vcruin (a capella) .e
7'raiij.miiiiJ (cnm orchertra) — Diin'0

nós poro tcíieni-unniir «_- por
aqui egualmente se sole que
"o immortal compositor allemão
ntchard IVapner falleceu em 13

rte fevereiro ãe 1883, em Veneza,
no hello palácio Vendromln-Co-
Icrcl."

Esse silencio constitue péssima
recommendaçáo para os foros áo

Kio conto cidade cttltn, Isso quan-
áo o meio centenário tisttt liando
maiffcm o Intiumeraj commemo-
rações nos theatros, nos concer-
tos, nas livros, nas sociedades, na

tismm ^m^&^t^'no c,ne-

^ftyyyM,^^tfyyvV.^-,-,»-i_.w...T-.-

TRABALHO

. olatlvamento pouco numerosas as

plantas commum» fts duas reglOes 
j

potumograpiilctis. .
K1 que, para a dispersão das

plantas, hão basta quo I111J11 Irans-

liorte fácil de sementes, ahi ha via

aquática; como ensina Flahult

(Progr. Kei Bot. I. 1907), 6 facto
demonstrado pola experiência que
uma planta dada não se aclima
senão ondo encontre um conjunto
de condições dc clima c solo mui-
to vizinhas das do seu habltat de
origem; e que, a propósito de fio-

restas, as condições mais favora-
veis são um periodo vegetatlvo

quente, um solo e um sub-solo su-
ficlentemenlfe humldo e uma at-
mosphora intmida c calma, sobre-
tudo 110 verão.

Muitos outros exemplos pode-
riam sor dados o constituirão mes-
mo motivo de futuras lições es-

peciaes; os citados mostram co-
mo é difficil interpretar a gênese
fia flora brasileira. .

Engler foi levado a admittir, ft
maneira de Wegener, uma antiga
ligação da Amorica fio Sul ft Afri-1
ca, isto é, um antigo continente ao-:
tliiope-brasileiro. |

Mesmo em relação ft flora geral 1
do Brasil e ft flora Amazônica, o ]
estudo desses casos 6 da maior lm-

portancia, tendo-so em conta a

que o valle amazônico é uma de-

pressão ou synciinal entre dois

planaltos gneissicos, o gnlancnse
e o Irasilíco, segundo Hant.
macissos que, no Devoniano, eram
as duas únicas partes emersas de
nosso continente; o restante esta-
va então immerso nos mares cha-
mados epicontlnentaos; vido por
exemplo Euzebio de Oliveira —
"Goognoso do solo Brasileiro", em
Geogr. do Brasil 1922.

A respeito destes dois planai-
tos, a quo Hartt deu os nomes de

kllomctricas divagações sobre thcnun ron.
_. quaes enchia paginas sem fim. Co-n
prchende-sc, portanto, que grande parte
e notável da obra do mestre hnniliur-
auei se componha dc variaciks, as nunís
s£o: Variações sobre mil thema de lloy-
dn (op. 56), para orchestra; fona-
rbts sobr* um thema de S.liiimor.tt
(op. 23), do mesmo (op. 9), de Hatn-
ael (op. 24), Variações ops. 21 ? 3.,
Ertiic/iM sobre Cllopin, Wcber e Bach,

3_ formas aniwsas

rrin c coro de creanças — Disco Arti-
phon (Allemanha).

,Mo?.art: i''onfojia — Chopin: Ej-
fvifo Revolucionaria (op. 10 n. 2) —

Pianista Wlnnfried Wolf — Disco Die
Netiè Truppe. ,.

Muzart: Notec di Figaro: Mo»
coeur soufire '— Meyerheer: Les fn-
limmols: Noblcs Sciimcurs, salnll Sopra-
nu Ritter — Ciampi e orchestra — Dis-
— Pathé. ,

I.eopold Moiart (pae do grande

"'Tvio 
perfeito do gênero suo as Va- blirg - Dia» Chrlitíchall.

listões sobre um thema de Po..imn';\ Tarecc ser o primeiro disco que se
__t .1- !_-.«--__i_>X-t triinicQ'.enormes • ricas de imaginação tropica

Ahi ha de tudo: engenhosuladc, naus-
ccntlcntal difficuldade pianistica. inter-
n.inavel parolagem que assombra e dc-

ma M no cstranflolro
Floóitioí, asalm, no poslçdo in-

ilcsclavcl áo quem sc crê niin sa-
her dar o valor ás coisas ou, o que
tiú no mesmo, olhar superficial-
mente para a vida.

Xo entanto, isso tudo, essa nao
commemoração, é simples fruto
do azar que, como ás demais gen-
les, ás vezes teima em perseguir

carioca.
Dc facto ninguém póãe ignorar

que fevereiro è o mez sagrado

liara esta Mia cidade. E' ãurante
elle. que toda a população, cum-

piiiKlo ritual Inlranslí-Ciiíe o san-
tn, se prepara para a cclchração
rto grande mil-tcria do Carnaval,
soh pena dos peores soffrimen-
ins... durante os tres sagrados
dias. Nesse período cada nm apu-
ra em dinheiro o mais que pôde
¦¦¦¦ raspando os liolsos. retirando as
economias, tomando emprestaáo
— e em artigos próprios para
a sulillme cerimonia — com-

tirando, adgiiirindo em prestações
c encalacrando-se até a alma. Oa

poetas e os músicos dão largas á

inspiração em ohras notáveis, em-

quanto os pintores c os csculpto-
tes se consagram ao profundo tra-
lialhn de adornar salões e armar

prcstltos. Os especialistas em sub-
Ul dramaturgia escrevem scenas

| animadas com cuícas e hatucaáas
c o governo, cuidando de assum-

pio mais alto que o commum, pas-
sa a julgar orchestras para os
liaücs e enfeites para as ruas.

Deste modo morrer cm feverci-
ro constitue para qualquer ceie-
Iridade processo seguro de cair
no nosso desagrado. Querer dis-
trair-nos dos grandes preparátl-
vos esplrltuaes com inopportunos
anniversarios f Isso nunca.

E assim ficou Wagner sem o
seu melo centenário no Jlfo de ,1a-

ciro, apenas porque, em vez de

Backhaus germanteamente (IA Impe;-
cavei, forirtidavel interpretação á obra do
seu patrício, confirmando mnis uma ver.
ser fantástico ua technica do piano, nes-
t.; sentido o maior mestre uos tempos
oue correm. "

A Victor, com Isso, realuou einpre-
hendimento de grande vulto que os oia-
nistas saberão agradecer.

MUSICA LIGEIRA

JVo telhado do Jararaca e No mere»:
ámlio do Barradas. Huinorismo — Ca-
latans. (Jararaca) e Pinto Filho — (.0
ll.mbia. N. 22.166-B.

Duas scenas algo cômicas, com aspe-
ctos de episódios populares.

Jararaca tem graça e encontrou cm
Pinto Filho bom companheiro. ...

crava com musica do pae de Moiart
Offcnbach: Oi conloJ dc HoffmaiiA

Ccst une clitmsoii d'oniour — Soorai.o
K. l-liait, tenor M. Micheletti, rejenie
C. Clnei e orchestra — Disco Odeon.

fiuv Ropavtz: l.e Cloche des Morts
— Regência do autor e orchestra — Du-
co Pathé. „ ,, .

Koger Dacasse: Prtite Smll t Lt
letit jeu de Furet — Regência do au-
tor e orchestra — Tres discos Artiphon.

Max Reger: Jfnríf IVieseutied —

Gruber: Stille Nacht — Regente Joiepb
Mcssner, soprano F.vi Klemens, (con-
traito Irmã Drummcr, coro e orchestra
ria Cathcdral de Salzburg — D'.s:o
Christsclialli / _¦¦ . ._ .

Ponchiclli: A Giocondo. Dansa das
horas — Regente E. PanUía <1-1 Or-
chestra do Theatro Alia Scala di Ml-
lio, completa — Dnis discos Odeon.

Falmgren: Kasliiarven ranimlla —

I.orresen Koskimics: Jos rlntos íonimini
l„„,PÍ _ Tenor Emil Svarlstrom e or-
chestra — Disco Teletunken (A'.'e-
manha).

Ha cinco annos c meio, em fins dt

1
Portas çlo grades, correilt-

ças e cnrolnveis, npplloa-
tcls cm nsougues ou qual-

quer ramo de negocio.

Precaução contra ladrões
Grades para jnnellns, enro-
laveis, para ventilar salflcs

dormitórios.

Privilegio 18.48(1

DAVID RODRIGUES
D'ALMEIDA

R. SENADO, 167.
Phone 2-3U93 Rio.

(4986.)

. . . ,. - j r„„ I 142. scp.iroU's6'para sempre o caiai
Tarde demais Jlox canção . «;vSjiii,_| cbiUijpln'

G-uyanls o Brasília, lembro que \fnjjcccr cm junho ou qualquer ou
Ehrenrelch, em seu trabalho "Via

gem nos rios Amazonns e Puru's"
(Rev. Mus. Paul. XVI, 1929, p.
283), referindo-se á Serra do At-
melrlm, considerou-a como resto
da denudação da planície que ou-
trõra Usava os terras altas fias
Guyanas ao grando planalto Cen-
trai do BrasU.

As alluviOes na depressão ama-
zonica, o levantamento dos An-
des e as novaa condlçBe3 pluvlo-
métricas que a cadela andina acar-
retou para o valle amazônico, pos

tro mez foi soltar o ultimo suspl-
ro precisamente naquelle em que
não devia,

Mas tudo se accommoda e por
isso nõs não deixaremos áe com-
memorar em dia significativo a
¦morte do mestre. Faremos tal coi-
sa cm 22 rte maio, rtia do seu nas-
cimento, o que estará certo no

fundo, pola nüo ha motivo para se

promover cerimonias pelo fallecl-
mento de quem não. morreu, por
viver eternamente nas suas olras.

Wagner ahi está cheio áe viáa

Lcwia e Victor Young, letra em pnrtu-
miez de Alberto Ribeiro) e Detntu*.
coratão (fox cançãu de Simons e Marli':,
letra em portuguei de Alberto Ribctpj)

Sônia Barreto com a Orchestra to-
ll.mbia — Columbia. N. 22.163-B.

Essas foxeanções silo apreciavelmcntc
mclodiosaa no inconfundível romantismo
i.orte americano.

Tem certa ternura que Sônia Barrrtii
traduz a contento.

Altayr pulando (choro de clarineta dc
Pnulini) Oliveira Santos) — O autor e
a Gente do Morru — Clouilio (chnrn (1-|
«axophone dc Paulino Oliveira Santos)

Octaviano Romero (Fon-Fon) e gru-
pt> regional — Columbia. N. 22.164-11

Chapa interessante por procurar re-
produzir os deliciosos choros do no«so
povo. ,

Os interpretes s5o bons e a graviçío
foí cuidada.

Selecções dansantes dc Hot chi « Faci
the musie — Paul Whitemsn e a rua
orchestra — Victor. N. 36.050.

A estupenda orchestra de Taul Whi-
trman dá todo o colorido a estas agra-
(laveis selecções.

Soy t There's nolliing the matte,
with me, fox-trots — Orchestra Georgt
Olsen — Victor. N. 22.968.

Attrahentcs musicas dansantes muito
liem tocadas.

Por favor vae embora e Tenho uma
„.lia, sambas — Patrício Teixeira1 cum
Choro Victof. — Victor. N. 33.600.

Patrício Teixeira, o veterano, fazendo
força...

As musicas náo s5o desinteressantes.

slbilltaram ahi as grandes flores- no •¦ parslfal", nos "Mestres Can

continua a desafiar a argúcia dos

estadistas. Parece que a política

interna da maioria dos **%&
vilisados gyra em tomo delle,

33; um foco permanente de des-

contentamento. A existência de

milhões de desoecupados, .unca-

cados de fome, produz uma in-

quietação, aliás justa, em qual-

ctier Estado, por mais prospero

oue pareça. Nôs sabemos que as

idéas fie um sujeito desoecupado,
sela nor que motivo for, sft so di-

inda menos no»v-i, '¦|g2££,£ja 
„ quo não presta. O

existem. mundo lhe parece sempre mono-
Nas suh-zonns sul, do Baixo e 1 mu ' 

,, umn panto-
Alto Amazonas a TK-vca bras.l e - , «no. oha 0,^ 

gogto; ^
sis é multo frequen te, f lt. int c mm usurpado-

quasi completamente n la o^nor- -J^W™ ^pei-ta.hões
¦¦* tudo

. , n,n .... /n crise anés a primeira de- Longas filas de sem-trabalho dei-
.,,1-,,, ,ino cem trabalho sas da crise, apua *. ,}"""¦»,,.. . _. _, %,„-_» _. i,r.,-n<i nna¦oblema an.- ,_ ^_ cepgl-l0 dos aem-trabalho, o político

te do rln; o. CHStanl-ni-J "«o m-iin- un ,U(l0 
en,ul0, tudo

res ,10 lado sul; do lado noite hi-INM* lnjUsto... Nenhum
a flora mais exuberou>Uito .rio nono E, como
Nésróíino lado sul as alluvlSes do BÇ^nq^ .^ candklatos ao

Madeira. „ .....i.i Lunilo por si sé não possue ne-

Do lado Norte ha a flora es^''T,™ 
poder de modificar as cau-

do Roraima; no lado sul as nu»

em que depositavam esperanças,
descerft lnfallivelmente fi. catego-
ria do charlatão vulgar, quo tudo

promette para nada cumprir.

Se o seu descontentamento e o

seu pessimismo ficassem sft entre

elles era outra a coisa. Mas nao.

Contagia toda a massa.e o destino
0o estadista moderno fica dessa
forma á mercê das ondulações
tempestuosas das Idéas turvaii

emanadas pela massa do descon-
tentes dos sem trabalho. As idéas

por elles irradiadas ampllam-se e

agitam as nações. Dessa fOrma

nos paizes como a França, a In-

glaterra o a Allemanha, onde .1

opinião popular não é pura figu-

rã do rhclorica, ns governos vi-

vem aos trambulliões e sobre-
saltos.

Temos aqui uma photographiu
typlca da Nova Tork aqtuall

xam-se ficar horas e horas nas
calçadas das praças e lêem Jor-
naes — a unica occupáção que
encontram. Vê-se ao lado uma
cozinha ambulante para os sem-
trabalho da cidade mais rica do
mundo.

Contrastes: Ao lado do sem-
trabalho erguemse edifícios que
custaram centenas de milhares de
contos e que são os mais :mpor-
tantes do mundo. A Broadway

tas amazônicas, com uma flora

que se differenciou depois manten-
do, porem, muitos typos de gran-
de dispersão na America do Sul,
se estes typos são anteriores; ou,
em caso contrario, a depressão
amazônica deixou-se penetrar pe-
las plantas dos planaltos.

Assim, parece que, na flora ama-
zonica actual, permanecem espe-
cies extra-omazonicas mais anti-

gas, de permeio com milhares de
endemismo ou espécie exclusiva-
mento amazônicas ou hyleanas;
allfts os endemlsmos, segundo
Schroeter, são tidos como signal
de edado avançada da flora; sft
os terrenos novos não têm en-
demismos, disse Schroeter, o que
parece no emtanto, em desaccordo
com as savanas em terreno ar-
cheano, salvo se as plantas ahi
são recentes; ê um ambiente de
incerteza, esse. 1

Estou apontando pesquizas a fa-
zer, quanto a questão genética se
é que pode ser esclarecida; ha na
natureza mystérios lnsondavels e

que se incluem, mfto grado nosso,
no celebro T,9nora6imii
Boys-Reymond.

Quanto aos ensaios estatísticos,
Jft feitos por J. Huber spener mor-
re o outros temos a dizer que, em
virtude de verificações do sinoni-
mia e bem assim por motivo do

grande numero de espécies no-
vas descriptas ultimamente, ha-
vendo ainda muitas plantas desço-
nhecidas, os referidos ensaios pre-
cisam ser modificados, de accor-
rto com os novos conhecimentos.

Como exemplo de discordancias
dos autores quanto ft synonlmla,

para veiificarção de plantas tam-
bem peculiares a África, lembro

caso da ''andiroba," (Carapa

tores", em loáas as suns paginas.
Saiiáemol-o, portanto, com vi-

gor e enthusiasmo, pois como a

natureza imperecivel — elle re-

nasce e floresce toda a vez que o

ouvimos,

ORCHESTRA
Bach: Prelúdio do coral Aus der Tle-

fe rufe ich {üo profundo eu eliaml —

Regente Leopoldo Stokowski ç a Orches-
tra Symphonica dc Phlladclphia — VI-
ctor. N. 7.553.

A voz eterna do sublime cantor ei-
gue-sc deste disco cm encantamento su-
blime que reconforta e empolga,

Canta melodia de pureza infinita, po-
derosa e ampla, com emoção intensa tra-
duzindo a angustia do que soflre nas
titvas profundas e dirige, cm esperan-
ça derradeira, appella dolorido ao
Creador. ,

E como o brilhante, que e branco e 1:0
entanto desprende luzes multicolores, d;
la sc evola, atravez da orchestra, em
tluidez crystallina com cxplenderosa ri-

queza de colorido, que vae do, som (.Ian-
gente * tênue ao desespero tomtroante dl
alma em revolta, sempre límpida e nobre.

E' o que o grande Stokowski reali'a

«uu „„--.,„ na mais bella das composições que sc

r, dc Du- ""^ l" da ,r,c dc ?

Toma e oWiffo (tango do film í-u«-i
de Buenos Aires) e Canto por no limar,
tango — Tino Folgar — Victor. 
30.653. •

Estes dois tangos, um dos quaes está
inuito divulgado, encontraram um linu
Folgar interprete correcto.

Eliyncs e Ho;o am 1 doint fox-trots
Orchestra Waring's Pcnnsylvauians

Victor. N. 22.978.
Bonitos fox-trots brilhantemente exe-

cotados pelos magníficos Waring's Pen
nsylvanians.

Unido desde 1898, já oito annos de-
pois, em 1906, elle se desaggrcgava,
rmbura nio legalmente, atí que se drci-
dirá, muito mnis tarde, a dar a forma
da lei ao estado de facto.'

O divorcio verificou-se em Moscou »
cV maneira curiosa.

O juiz cra uma mulher, > qual, arpo»
de ouvir o famoso baixo e sua esposa,
('isse a ambos, aem mais, apontando pn-
r„ uma folha de papel: assignem aqm.

Os dnis assignnrnm e assim ttnln *e
"•.nstiinmou numa audiência que atirou
dois minutos apenas.

Equiparaudo-se á raplde» da legaliza-
cae desse divorcio ha um caso muilo
cerioso òccorrldo vae para 42 annos na
terra do dollar. .

Foi o de miss Bessie Booth, consta
rio Nova.York-Casino, que numa terça-
feira foi vista peio joven millionario M.
A. F. Henriques, quatro dias depois,
no sabbado, com «He se casava embar-

eando na quarta-feira seguinte para
Europa em viagem de nupeias.

Como já são velhos os records dr.
rapidczl... . ¦ ,.. .

Bem differente deste ultimo caso t
um que Nova York presenciou cm 1927.

No quarto do hotel em que inoravi
vma joven russa de 21 annos, Appolo-
nia Alexandra Markwiart, dc extraordl-
tuna belleza, matou-se com violenta doce
de veneno. Como ultima vontade
deixou escripto num bilhete qu;
queria scr enterrada com um retrato dn
tenor Cigli. E com admiração constatai
a autoridade que no quarto havia quan-
tli.ade enorme de photographias do (amo-

st artista.
Como se vc, na vida dos cantores sao

os mais variados os aspectos doa faetos
amorosos, á semelhança, do que «c pa«sa
cem os que não são divos.

PIANO

Brahms: 1'ariofíeJ sobre um thema
d, Paganiui. op. 35 - Pianista Wi-
Ihclm Backhaus — Victor. N. 419-2'..

Até agora ninguém aiíorou mais do

que Brahms as variações, essa modnli-
nade musical que é imprescindível quan-
,1o usada moderadamente (ella faz pai-
t~ dos alicerces da construcção da mn-
nica) e terrível quando transformada em

ycr.ero. ¦
Brahms, graças A epoca cm que er.-

nicndru c á tua profunda sciencia nm-

UU IIIUIIIIU. "¦ JJiVH««"* . -,!,.,,,,,.

& aem duvida a rua mais rica que gtilanesis) que, segundo alguns
1. sim uu\ 111.1 Iautores, 

era tambem africana; no
existe... Theatros, restaurantes
dc luxo, cinema, voiideiillle, clubs
nocturnos, nada disso é pa-
ra o sem-trabalho. Frutos pro-
hibldos! "Mas ha pessoas, com-
menta Vf. K. von Nolmra, chro-
nlsta de Berlim, lia pessoas para
as quaes essa vida é tão agrada-
vel que acabam não aspirando
nenhuma melhora" Realmente po-
dia ser peior... se faltasse o
"grude"...

emtanto, em trabalho recente, o,

Pròf. Chevaller, do Museu de Pa-1
ris, fez ver quo ha no caso duas |
espécies, wicarlantes ou que se re-.

presentnm, nina americana Cam-

/ia piiinnensis Aubil, outra afri-
cana C. guitneensis Juss.

Como exemplo ainda mais fri-
zante dessas discordancias, recor-
do que, segundo Ducke (Ach,
T<u-d. Bot. IV p. 284, a leguml-'

v*cuw~ ...

VARIAS
Diz*se, censurando, que o Kio c a ci;

didc dos pianiitas, porque em esma/ado-
ria maioria os que estudam musica dc
dicam-sc ao piano.

E como esse facto se verifica ba dc-
zenas de annos, a elle se attribue uma
das causas da nossa dificiencia cm cil-
tura musical.

No entanto, apezar de quase tola a
Ctntc dirigir a sua attençao para o mano

 no annn passado havia no I. N._ re
Musica 525 alumnos nas classe» de piano
contra 175 nas dos demais instrumentos
c canto — sendo verdade que o Rio nat
tem esse privilegio.

Em todos as cidades, se observa a
mesma desproporção lormidavel entre cs-
tudiosos do piano e dos outro3 instru
mentos, e isso de longa data.

Em 1890, por exemplo, no Conserva-
torio da então S. Pctersburgo havia ma-
liiculados 262 alumnos nas classes di'
piano e 168 nas doa restantes instrumeu-
tes. No mesmo anno o Conservatório
de Dresden apresentava a segiilnte r
inaudita destribuição das matrículas:
1&7 nos diversos instrumentos e 529 no
piano I

Tal e qual o Riol...
Assim, não é á preoccupáçâo quaie

ut.anime ptln estudo do piano que devr-
mos attribuir o nosso atrazo artístico.

A razão é outra, antes, as causas <ui
outras, bem visíveis c audíveis...

novidades"em discos
— Mozart: Cosi fan tutlc: Ei fmrl.;.

jcnli, Ah, Nol — Soprano Ritter — Ci
1 ompi e orchestra — Disco Pathí.

 Mozart: Bine kUine S'aehtu.>t**k

Compra-sc, quem melhor paga
é Medina, e tambem adeanta-
se dinheiro no mosmo sem sair
de casa; vendas a longo prazo
e concertos garantidos, a pres-
tações. Telephone 2-7474; á
Avenida Gomea Prolre n. 7.
™"^Twmmimm^wm ' 

(5.101.)

Edições musicaes rceentei:
E. Waldteufil: Des valsas celebres pa-

ra piano (Dtiraml, Paris),
Fausto Magnani: Qiiartclto —

Dois violinos, viola e vloloncello (M.
Senart, Paris).

Filip I.azar: Le Riwj — Piano (Du-
tand, Pnris). . _. , ,Albert Roussel: Prelúdio e Fughel-
lc — Órgão (Durand, Paris).

Joaquim Turina: Soiirnnrj de
1'aiieieHiie Espagne - Collecção para pia-
no. (Rouart, Lerolle, Paris).

II. Sauíuet: La Nuit — Piano
(Rouart, Lerolle, Paris).

Albert Roussel: Trio. Op. 40 -
Flauta, viola e viokrcullo (Durand,
P_ris) .

lidade do sr. Lero;r. A ultima vez foi
cm casa dc Tortoni que nos falimos e
fui muito interessante o que me promet-
teram. O senhor sabe melhor do, que
ninguem quanto dinheiro tenho de ga-
nhar para poder viver. Pois esses diaa
infelizes e máos foram mais do auo
tristes para mim sob este ponto de vista.
Ganhei setecentos francos ao todo: u »«•
nhor bem comprehende que isso nao com-
pensa todo esse tempo perdido e a Uper»
Fr.lre os meus amigos existem algun»
(íue me censuram ter a Opera gasto
por minha causa mais de trezentos mil
francos. Accusam-me de ingratidão. Mas
esses jovens que me vieram cumprimen-
tar e me consolar me reconfortam r sin-
lo-me inteiramente feliz. O senhor. *
desse numero. O senhor Aubcr esta admi-
radn disso. Mas eu, porque a juventude
sempre me attrae c eu amo tudo quanto
_ jnven, tudo quanto é hello, Ohl «rn,
tudo quanto c bello. Sob este ponto de
vista fiz mui bellas experiências entre os
ievens desta cidade. Eu os amo porque
tinho amisade por eles. E_ nao se pod»
ser amigo de alguém íe nao «e lhe qui.
zet bem.

Al o amor e a amisadel E' o que me
«compensa. Eu saio vencedor; sou v.n-
cedor dessa infelicidade que me causou
cita sociedade de jockeys. Que lhes fiz
eu? Eu pequei, oh! sim quantas vezea
mt disseram isso, contra o santo espi-
rito desta sociedade que não pode che-
gai no momento combinado. E o baila,
rit estava terminado. Esse bailado que
fóra feito para elles. Sim, esse bailado
mi que a3 estrellas faltavam. E ror
culpa desses jovens que eu deixei de ser
coroado. E o senhor bem sabe quanto

sclfri por causa (lessa idéa. Mas out9ro»
ievens eram por mim. Eis porque_ sinto
gratidão infinita per vós, que sois tao
bem. O senhor Lcroy não foi mençii
gentil. Confesso que o senhor Catulle
Mendes logo me abriu n sua revis.a.
Eu abençòo esta bella-creatura que Deu»
creou em momento de grande felicidade,
c elle muito me promette. Tcniiodisso
necessidade, senhor. O sr. Auber nao ne
comprehenderia, cnmo todos esses velhos,
sem falar desse D... que maltratou o
meu pobre rnitiifiaiuer.

Vejo que a juventude, quando rã- l.
a dos jockeys, tem grande dose de
bem senso. E o senhor, o senhor consa-
gra á minha obra bellissimas pagina».
O senhor está na primeira fila dessa
juventude amável e dedicada. Sim, e ne-
cessario ser bello para ser amado. Nunca
cmprehendi isso tão bem. A belleza e
a amisade são as mais bellas coisas e
não sc pode amar o que i feio. Toda
esta juventude é uma saudade de_ ann-
gos sinceros aos quaes a belleza e pro-
pria. E eis porque eu creio que os velho?
vaiaram.

O amor é um laço grandioso^ para a in-
telligencia e o amor liga a amisade, como
diz uni dos vossos mais jovens collegas.
Ahi ha certamente amor porque eu não
?ci mc explicar como se pode scr veros-
diiranientc fiel a um homem sem o amor
sinceramente. E eis porque mc sinto feliz
poi vos ter encontrado.

Pcrmitta-me agradecer-lhe de novo e
ü.lircludo ao senhor I.eroy. Elle.accor-

Ha um mez aqui publicamos a int-re<-
simte e pouco conhecida carta em que
llnudelaire exprimiu a Wagner a sua
profunda admiração pela musica du mes-
tie.

Ahi o poeta dava largas á emoção in-
ttnsa recebida, traduzindo toda a hellc
ra que soube sentir com essas paíjlna», „„,„,,.,..,  .
e concluía de modo oricinal, não meit- ,-lu ajrás a minha chegada a Paris. F
__.._.. ___. __ _._.._ _._. A mm _._*__ r»_.» _-«•__ _- «nt- - _- _ _._._.__.___ _- -in.---» __\ n am.<_\_\_*. Klcionando o seu endereço para que o mu
iico não fosse suppõr haver segunda ln-
tenção na carta.

Mas Wagner não se descuidou de nro-
curar Baudelaire e assim se firmou entre
an.bus nobre e bella amisade.

A opportunidade que permittlu a Bill;
líclaire conhecer a musica que o encan*
tou foi a dos tres concertos, realizados
Cm janeiro e fevereiro de 1860, com oj
t^uaei Wagner preparou o terreno em
Paris à representação do Tatinhaustr, na
Opera.

E' sabido que * estréa dessa opera,
embora tivesse sídu um suecesso *rtis-
tico, degenerou em desagradável noite
pára o autor pnr rulpa dos imbecis *ris-
tocratas do Jockey Ciub que, entortei*
(',*__ por ter sido posto no Io acto e nfio
u"') 2", como exibiam, a scena df. brlafjtt,
riiõvcram elegante asiuada própria de
apaches.

Apezar do incidente a direcçfio resol

'*" ¦!'•" ™ _ . r*
o que chamo o amor e a amisade. be
não sc pudesse amar um amigo nio se
poderia ser um amigo sincero. E como
triste seria a vida! Seria o nada.
Homens c mulheres têm necessidade drs-
te amor mutuo. Eu o amo porque o
senhor í meu amigo c eis porque lhe
ocrevo.

Receba, etc.
Richard Wagner. "

Carla bem significativa c essa e qu»
expressivamente traduz um snffiimcnto
moral dc que Wagner jamais se esque-
ceu.

Prosrguindo na reproducçao do qur a
respeito dc Beethoven escreveram algur.',
dor seus contemporâneos, vamos hoio
Kconlar as impressões que deile recebe-
iam duas pessoas (le mérito apreciável.

. . Un-a dellas é Xaver Schnyder ven
veu proseguir nas representações de! \\ ar.en5ce (1786-1868), compositor suis-
Taiinhauscr, mas Wagner, abastado e Sü qUe em 17 jc dezembro de 1811 man-
sabedor da campanha que lhe moviam.
rio permittiu que a opera fosse alem dc
terceiro espectaculo.

E deste medo Paris conheceu momeii*
to de eterna vergonha para o seu prei-
tigíu de capital da Arte.

Rrtratando um pouco ti estado lialmy
cm que Wagner ficeu, existe uma cirta
muito curiosa que escreveu dias ftp^i A
estréa a Baudelaire, já um dos srus cuidada e,
i.itimos, e que tem hem marcado lojíat pagado, ma

lado da que o poda lhe enviara s'm rodeios
cheia de cnthi_5Íasn'o.

Escreveu Wagner,* entlo:
"Parts.
Scihor.

'u 
esla carta dcsconccrtahte ao editor

II. C. Naegeli, de Zurich:
— "Ilctthovcn recebeu-me extrema-

mente bem e varias vezes fui - sua casa.
E' um dos homens mnis singular-s.
lirandes pensamentos asitam a sua ai-
r,:.i, que alii»s, eó pôde exprimir-se p'r
rolai, .as palavras não lhe açodem fa-
¦»ilnii'iitc. A sua educação foi muit" des-

sua arte exeptuada, elle é
leal c sem falsidade, diz

que pensa. Na sua ju*

Casa Pereira de Souza
Mnlor eitabeltelmcnío de ehnpío» pnr» Srnhorm

_ Freto* bnrntlnnlmo» l —
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.-ciitiide c mais tardi ainda teve muito!
I obstáculos para vencer, o que o tornoj
Ic-prlclioso c sombrio. Queixa-se dc vien-
Ina c d«"ja deixal-a; — Desde o impe-

Não eu não Julguei necessário res "dor oti o engraxate, diz ,Ile, Iodos as

, vulgares c depois acaliou escrevendo qi.e N»°, f.^^if^C','^ «JiSi-

©c " -""Victor Cocbinat? director tajy.,_« ^^"L^JC» 
'

a. Causerie; conheci-o graças á amabi-t'»" O archiduque. Rodolphc"
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I Á HORA E' PROPICIA A» ORGANL I
j ZAÇÃO DA COMEDIA BRASILEIRA I

k CRITICA THEATRAL
.SV a platéa carioca passa por

ser uma das mais exigentes,
tambem não sc negará que a cri-
tica brasileira ê a mais bene-
Vo!a.

Quasi gue se poderia tomar'os 
jornaes brasileiros como inco-

lores quanto á critica theatra!.
Só num ponto elles tim côr, c
còr vehcmente: no elogio.

Se depois de uma estréa, isto
quanto âs companhias nacionaes,
recolhermos, no dia seguinte, a
critica da imprensa, temos a la-
seira monótona dos mesmos ga-
bos, e quasi nos mesmos termos,
ao conjunto da peça e aos figu-
rantes em pormenor, E' uma
louvaminha por atacado. Acre-
ditar-se-ia numa espécie dc cri-
tica com papel carbono.

Com esse triste systema de
tudo louvar, sem distineção, sem'espirito 

sellcciivo, sem conside-
ração com os valores reaes, os
méritos destacados, chegamos á'situação 

presente: nem os espe-
ctadores nem os artistas aeredi-
tam no valimento do juizo cri-
tico.

Se se trata de "troupe" es-
trangeira, geralmente francesa,
a critica se demuda, e apparece
com vestimentas de luxo, falan-
do uma linguagem tanto ou quan-
to differente, com sotaque estran-
gciro: c ahi começamos, na ima-
ginação, a folhear "La Pctite
iÜiistralion", no resumo critico
dc Gaston Sorbct..'.

iseste passo, ainda os elogios
se avolumam, e todos os actores
são geniacs... porque repre-
¦sentaram tal peça, em tal thea-
tro, e foram cobertos de louvo-
res pelo critico famoso, bel-
trano.

O critico, por si mesmo, não se
atreve a ter uma opinião franca
e corajosa. Não ousa collocar-se
livremente em face daquclla rea-
lidade dramática e dizer aos

seus leitores o juizo pessoal quedelia faz.
¦ Naturalmente que a critica

francesa é muito interessante: e
principalmente porque não es-
pera a "Petite Illustration" pa-ra manifestar-se.

Imaginemos esta calamidade:
uma companhia francesa queaqui por milagre apparecesse,
com um repertório "inédito"'.
Nenhuma de suas comédias te-
rta sido levada cm França; c
consequentemente, não haviam
sido criticadas pela imprensa pa-risieiise.'

Que horror! Ir para a cadei-
ra supplicio sem conhecer o en-
redo, sem saber como deveria
ser criticada a comedia, qual o
seu thema primário, onde a ex-
posição, o desenvolvimento c a
conclusão. E mais: o estylo qua!
seria? Emfim — o theatro,'as-
sim, passaria a scr indesejável
deante. das torturas offerecidas
prasenteiramenle aos criticos.

No entanto, os nossos criticos.
varios delles, sobram de expe-
riencia theatral, e são familia-
res de tedos os pontos dessa li-
terafura. Alem disso, pelo traio
diário eom aquelle apparelho.
travam relações de intimidade'
com a vida dialogai.

Mas o vicio abominável de an-
mdlgr a personalidade deante do
estrangeiro, de julgar que só-
mente se acerta elogiando, le-
va-os aquella deplorável silna-
çao de inércia do senso critico.

Por que não se funda uma''Associação Brasileira de Crili-
cos" etn cujo seio todos se sin-
tam amparados e defendidos?

Talvez, assim, os corajosos se
manifestem afinal.

Não é costume dizer-se que a
união faz a força?
.: Mas não sei porque mclanco-
hcamenle eu reflicto cm aue sô
os fracos se unem...

MARIO BRAZ.
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j 0 QUE VAE PELO MUNDO |
Christ... (O precioso sangue de
Christo)...

_ E logo todas cantam em cOro.
t"mas sentadas de pernas cruzadas,
outras de pé. Completamente â
vontade.

Segue-se depois a predica. O
reverendo Cardew dirige-se, en-
tão, ás suas ouvintes e a voz se
torna carinhosa, e as palavras são
cheias de benevolência, São con-
solhos, são avisos...

My girls... diz elle, e ê como
se dissesse: — minhas filhas...

Mais um cântico ainda, e porfim a oração final e todas as girlsde pé. Dispersam-se em se*gui-
da. E' a hora de se prepararem
para o espectaculo da noite no
wi»sic-7iaí/.

Ficámos a conversar com o re-
verendo.

Está contente com as suas
girls.

Muito, diz-nos elle. são muito
bias creanças e algumas são ainda
tão jovens... Tenho srande prazer
em vel-as reunidas aqui, onde elhs
se sentem um pouco na sua casa.

Ha um minimo de edade para
eüas, indagámos?

Sim. Antigamente as escolas
de dansa enviavam a Paris crean-
ças de 12 e 14 annos, mas o po-verno inteveiu e hoje as mais mo-
ças têm 16 annos e ainda neste
momento $6 uma tem essa edade.
Como vê ainda necessitam dos
cuidados e carinhos do lar...

Eiias gostam de Paris, e muitas
ficam aqui depois de findos seus
contratos.

S!m. constituem íamilia.
Como? Casam-se?
Sim. e casam-se muito bem.

Quasi sempre com officiáes e com
médicos, é curioso. E o reveren-
do sorriu, satisfeito dos elogios
que lhe prodigalizámos deante da
belleza de. sua obra de protecção,
(iue deve ser admirada e imitada.
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A sabedoria do Palhaço .~~~~~~~~~~~ ~"~ *....& *..,.,

Pensamentos de uru clown sobre o amor e as mulheres

COMO VIVEM AS GIRLS
Girls. Sejam Inglezas. america-

NOS INTERVALLOS...
Em um circo famoso uma ar-

tista acrobata deu á luz um
filho.

O dono do circo foi cumprimen-
tai-a, e perguntou:

Agora, o que pretende fa-
zer do pimpolho?

Ella, preoecupada:
Ainda não sei, estou Indecisa,

não sei se elle será anão ou gi-
gahte, homem-cachorro ou mu-
lher barbada...

Certa "estrellã cadente" de re-
vistas, apezar de sua extrema bOa

gancla* tomam chá. fumam e con-
| versam com muita alegria. -• 
| As pernas cobertas de meias de : vontade e tenacidade dedicada

oas, russas ou polacas, é sempre i f¦ ,? 
na0~s,e mo:nra<" acima do !

a denominação ingleza que prova- ' f)ei,10,i* E 'Jrr>a reunião perfei'— - ,_... -. , t. a. , >ament0 correeta.lece a indlcal-as ao publico, s<-m
duvida porque partiram de Lon
dres as que primeiro maraviiha
ram os espectadores de Paris.
E' depois desse triumpho, segui- *
ram a conquistar o mundo com os i
movimentos alegres e fantásticos !de graça e precisão das suas per- •
nas, admiraimente educadas.

Asgirls do Empire de Lon-:
dres ou do Folies-Bergeres ou do
Casino de Paris.

Profissionaes da dansa, não con-
qulstaram tão facilmente o direi-
to aos applausos do publico. E
ao contrario. Abraçando esta pro-fissão, da mesma fôrma que pode-riam ser dactylographas ou en-
íermeiras e professoras, sô depois
ce penoso aprendizado, que ás ve-
zes * principia aos quatro e seis
annos de edade, é que podem pisar
o palco. E longos e constante*

Quatro ou cinco girls cercamconhecido artista que lhes faz a--caricaturas e lhes offerece em meio(ie applausos e de sadias ri«ada»O ambiente é dos mais agradáveis'De um lado da saia, na parede,ao a,to. está um quadro de Ro-bert Browning: AU services rankthe saniewith god. (Todas as boasacções têm o mesmo valor perante
Baixando os olhos do quadro,vimos entrai- na sala um homemvestido de preto, cabellos brancosrosto rosado, olhos azues muitoclaros, sorriso Indúlgente,
Todas as girls levantaram-se

logo, cercando-o affecíuosamc-n-
te.

A todas eile saúda com o maiorcarinho, sentando depois'no meiode um grupo alegre'.
A sua presença não altera em

nunca conseguira senão "figura-

jções" no palco,
Certa vez, por qualquer acaso,

deram-lhe uma entrada de algu-
ma importância no prólogo. Ra-
diante, partiu célere a contar a
nova a um seu collega:

Sabes, tenho o primeiro pa-
pel na nova revista!

Hein?:::
Ella comprehendeu o espanto,

e multo confusa disse:
Xão, não me expliquei bem;

eu sou a primeira a entrar em
scena...
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TRES CURIOSAS ESTRE'AS
SIGNORET AOS 2 MEZES;
Mme. MARQUERETE DEVAL,
AOS 3 ANNOS E FELICE

MATOL, AOS 6 ANNOS

Talvez interesse aos leitores des-
ta. secção saber como essas tres

0 Theatro no Estrangeiro
EM VIENNA

O grande acontecimento thea-
conhecidas figuras da scena fran-1 trai destes ultimos dias, dentro
., e fira da. scena, é a comedia do jo-ceza fizeram as suas estréas. MJ escriptor Duschinsky, repren-

O "Excelsior" de Paris publicou j setja no theafro Municipal de Graz,
O Imperador Francisco José, daum recente Inquérito feito com

espirito e graça pelo sr. Gabriel
P.eulllard e no qual áquelles artis-
taa como que se confessaram.

Fala em primeiro logar II. SI-
gnoret:

— N"ão posso mesmo dizer que
tenha representado com II mezes

Áustria". A peça abriu uma sé
rie de protestos pela actualidade
critica, dada pelo autor, a diver-

estrfa
inolvidavel ilêlisinde, r.n O. ern.
Comirjue", vae fazer a sua _.
na comedia, em Bruxellaj
recendo ao lado da grande
mediante Ceei! Sore-1 no pa
Màrcelle da peça de Dum;
lho, "Le Demi-Mor.de". e -
guida, o de HenrleUe, na .-'•
de Duchesse et le garçon

j fidente do Imperador Francisco
José, dirigiu-se ao autor afim

de vida, seria um exaggero, ain-1 %<_ 0bíer ,jeste uma modificação
da mesmo que eu seja de Marse- i no papel que elle a faz represen-
lha... mas o que é facto é que! tar na famosa peça. Pede Ma-
apparecl em scena com II 

^^^SffiSSSfi SS"
Era uma espécie de pastoral, j re 0 _eu nome de solteira,

destas festas muito comrnuns nas | Entre os que protestam encon-
províncias. Eu figurei como o tra-se, tambem, o nome dc con-

de Berchot'old, bem conhecido pe-
acção que exerceu na pollti-

Simone Eerriau, que possi;» n
múltiplos dons necessários ao 

"pa!»

sas personalidades de alto reno- co, tornará á scenafeyrica carí*
I tando em Bordeaux, ilélimiidn, sob

a direcção do maestro André Woíít
e ao lado de André Gaudin e Van.
ni Marcoux como seus principaes

Madame Scharatt, antiga pri-
ma donna do Burg Theatro e con-

menino Jesus. Deitaram-me num
pr.esepe no lendário "berço de pa-
lhas" e eu me portei dignamen-
te durante a representação. Já tl-
nha conquistado definitivamente o
theatro, e dormi tranqizilamen-
te no berço como se fosse a minha
própria cama.

Isso valeu o meu primeiro sue-
cesso.

Alguns annos mais tarde, na
própria pastoral que se repre-
sentava periodicamente, tornei a

ca estrangeira, quando se decia
rou a guerra, assim como o du-
que Hohemberg, fiiho do archídu-
que Francisco Ferdinando, assas-
sinado em Sarajevo em junho de
1914.

Todos elles se revoltam contra
a apresentação histórica e emocio-
nante de Duschinsky.

Este escândalo theatral cau-
sou uma viva sensação nos meiosi
legitimistas austríacos, que, pela
voz do conde Arthur Polzet-Hoditz,
protestam em artigo infiammado,
nas columnàs do "Xeues 'Wiener

fazer parte da troupe, mas ahi jil Jornal", contra as tendências an-
ti-monarchistas da peça ern ques-
tão.

EM BERLIM

como um rapazinho...
Devo dizer que* meu avô era

fiscal de impostos predlaes, onde
figurava o theatro "Chave" em
Marselha, e onde nós habitava-
mos, dahi se comprehende...

Em todo caso, a minha verda-
ni-. o J ic,'íii.i, aituciiu vvHiH uu - wtj .. ,

deira estréa foi um pouco mais pectaculos entrou em decadência l1/1130.5 n°- aJlf de março, a se

Depois que o sr. F.einhardt
abandonou a direcção do Deitís

companheiros de scena
Chegando á Paris experimen

tara a joven actriz uma nova rõr-
ma de seu talento era Cibõuletle
um flim que está em pre
onde será elia
prete.

principal
s e

O grande cômico Sívc-rir,, uma
das figuras mais Illustres da sce-
na franceza, morto como se ..a-
be em junho de ISSO, íoi sepul.
tado no pequenino cèmííerlo do
Sauveterre (Gard) onde nada in-
dica sua ukima morada. Os sauj
amigos e admiradores do rr.*:--...*e
da pantomima, projectam eievar
sobre o seu modesto túmulo um
busto commemorativo.

A esculptura ê uma be!a obra,
pela qual, em vida já Séverín tinha
grande estima.

O autor é o estatuario Jc-an.
Pierre Gras, filho do poeta prev..-.).
çal Feüx Gras e tambem auto:* do
busto de Mistral, erigido em Avi-
gr.on. que foi em Sauveterre vizi*
nho de Severin e um dos seus maia
queridos amigos.

Xos concursos dos Jogos flora-?,
de Nice, que foram aberto; r.o

clies Theater, aquella casa de es-! começo deste anno e serão er.

tarde em "Jacobites", de Françols \ completa. Todos os esforços térn
Copée, em que a sociedade de ama- j f'.dofe™ _.v5.°' As ,novas peças não
dores do "Theatro d'Applicaçâo j eram inferiores ás do tempo da-

quelle famoso ensaiador.

[de theatro foi uma £as mais con-
corridas e variadas.

Alem do theatro, concorreram
prosa e a poesia. Os pren

me confiou um papel de mulher: tl-1 
' 

para evitar a" continuação do destes concursos sâo objectos (ie
nha então nesta oceasião 8 annos. triste abandono, o Dcutsches Thea- a!'te' medalhas, píagneíies e aí-

Dois anno3 mais tarde entrava
para a classe de dicção no con-
servatorio de Marselha. Dois an-
nos depois, conseguia o primei-
ro premio. E por ahi fui vencen-

ter terá um administrador mu!
to avisado, osr. Neft, especial-
mente convidado do theatro po-
pular.

O sr. Achaz. joven actor. será
uma das figuras proeminentes da

plomas.

NA ARGENTINA

pre o primeiro premio.
do, dois annos, tres annos, sem-1 resurreição. E' o filho do gran-

de industrial, Dulsberg, director
geral do trust das industrias chi*
mieas.

Como se vê, será como esse pre-
elpitado que se salvará a tradicio-
nal scena allemã,

NA FRANÇA

exercícios e rigorosa disciplina L^ „aolf,f^Snçalhes são impostos para que não fal- iWond^rV TV 
a" 3°Vens' niio

te á troupe a precisão admirável ..°S^ 
aftectuoso respeito

dos gestos e a agilidade extraor-! 1™. n ," !™,;fr, c'lk\ «ntinuam
dinaria na combinação dos mo- 'XX™ '? Ilbe,rdade r1'- attitudes e ale*
vimentos. Sria.deant.es.

Existe, em Paris, a casa dasL.wÜ h?nie!n:í ° «vérendp Car-
girls fundação relativamente no-!?',..'.-,° PI"!Kla,(or 

,3a ',Ca^ das• - ->!¦- • ía '-. elle quem nos contava e que ainda não está conheci-
da do grande publico.

A convite do pastor Cardew, fun-
dador dessa instituição, um repor-
ter ha tempos apanhou estas no-
tas, que transcrevemos neste no-
ticiario.

O Theatre Girls Hotel, (casa das
pirís), como geralmente indicam
o edificio de dois andares, situado
á rua Duperré.

Transposto o vestibulo, uqe é de
optima apparencia, sobem os vi-
sitantes dez ou doze degráos ata-
petados, que levam ao salão de en-
trada.

a historia de sua obra.Ha muito que me oecupo comellas, diz-nos esse homem interes-
sante, envolvendo num olhar assuas girls A casa antiga era nãrua do Fauborurg-JIontmartre.
Depois da guerra, comprei este
predio e installei-as aqui. Masnão posso infelizmente acolher tò-das as ciirls de Paris. Trinta ou
quarenta no máximo aqui se po-dem hospedar e éüas são por ve-
zes mais de trezentas. Mas todas
podem vir aqui comer a preçosinferiores aos dos resfntíranís.

E a que horas so fecha a por-

Sardou contava que a mãe e tia
de Sarah Bernhardt eram inimi-
gas rancorosas.

Quando, porém, a tia da gran-
de artista estava para morrer, o
padre aconselhou-a a perdoar a
todos os seus inimigos.

A mãe de Sarah foi chamada.
Chegando junto do leito da enfer-
ma, esta lhe disse::

O padre me aconselhou que te
perdoasse.

Então, tu me perdoas?
Sim, camellal

Um autor dramático descobriu
um meio engenhoso de satisfazer
ao mesmo tempo a sua paixão pe- ,
lo champagne e o amor pela eco- !
nomia,'e numa de suas peças fez
com que um personagem dissesse:

Uma taça de champagne meu

Um amigo do famosa clow
Çarltòn, que tanto exito al-
cançou nas platéas da Euro-
pa e da America, tomou as
seguintes notas de diversas
conversações que teve com
elle.

Que cada um se equilibre
no trapezlo de Carlton.

Vm beijo fala todas as lln.
guas.

Foi Adão quem inventou o ci*
samento; mas foi Eva quem íi.
roíí o patente.

Poucos homens podem resistir
a tima mulher que não queira
saber delles.

As únicas mulheres que desc-
jam ser homens sâo aqwrUets
que não sabem que são mulhe.
res.

A unica differença que ha' cn-
tre um capricho e uma grande
paixão é que o capricho dura
m uito mais tempo.

As mulheres que gostam de
mela-luz, não gostam de meies
medidas,

Xada se parece tonto com o
primeiro amor de um homem,
como o ultimo.

Xa vida é o grillo c não a gril-
linha que deve pór os ovos de
ouro.

O homem que pensa que totlas
, as nuilheres se parecem estti tle-
: finltivamenté cuatlo.

Xtitien é vtitito tarde para cs-
\ quecer.

Têm tanto coração o.s mulheres
, ','tíe não precisam de conseten-
cia.

Uma mulher não ama minai
senão, um homem... J/as lhe
titi varios nomes.

Porque sc diz do marido, cuja
mulher usa calças, que cllc se
deixa governar por uma saia?

Os homens amam as mulhe.
res c detestam o casamento. As
mulheres amam o casamento.,.

Lapidam sempre as Magdale.
nas... mas com pedras precio-
sas.

A mulher não está contente
senão quando se easa; mas só
è feliz quando se divorcia.

Só ha dua3 sortes de mulhe.
res: è loucura casar-se com
umas... é Uni crime casar-se
com as outras.

iras e se diverte relembrando o
passado.

Sua vida de artista conta mais
de 50 annos — apezar de ter elle
apenas 53 — e tel-a vencido sem-
pre com suecesso. „ . .... .,..,. ,¦¦¦¦¦„ O celebre trágico italiano Er*Mais de 140 Interpretações tem meto Zaconni e sua companhia,
dado, sendo que 100, creações suas, estão dando presentemente, em
Teve ainda, o grande arti=ta o'Parls' no theatro dos Campos
curso preparatório com de Ferau- fly ¦ l0,?', jfis 

répresentaçSeà em
°u era seu idioma, das seguintes pe-dy, na antiga passagem dos Prin-|ças: "Almas do outro mundo",

cipes. Depois terminou o curso | 'ie Ibsen; "A morte civil", de Gia-
no Conservatório, obtendo o pri-!cometti* 

"La citi morta",
me.ro premio de comedia em 1899. |£Bt ü», A^rls^

Mas nem o theatro francez' P'ei Lehar," de Shakespeare, e
oj . .... 'O pão do próximo", de Tourgue-

nieffnem o Odeon reclamaram o joven
laureado. Teve elle que partir en-

itão para Marselha. Tendo feito em
seguida a tournée Chataignier,
voltando depois a Marselha onde

r™l,,r:°ao llt Inn':! A ARTC DE REPRESENTAR

Granier.
— "Nãò deves ficar aqui, acon-

selhava a grande artista, 6 pre-
ciso lr á Paris".

A conhecida actriz de opereta
P.osita P.odrigo. que o nosso publi-
co tanto festejou em diversas tem-
poradas, e que tão rápido alcan-
çou uma seria actuação nas sce-
nas de operetas da Europa, Ee en-
contra actualmente em "Santiago
do Chile.

A artista acaba de manifestar
o desejo de voltar a Buenos Aires
no periodo da temporada official,
já tendo, para isso, dado providen*
cias junto ao seu correspondente
afim de que elle obtenha uma sala
de espectaculos onde elle possa
actuar em comédias musicadas e
opere-tas com o elenco que diri-
ge ,que é escolhido e composto do
interessantes figuras.

Vae sair do cartaz do Theatro
Marconi, de Eoenos Aires, a ope-
reta de autoria do maestro Fran-
cisco Caparrós — "O desfile do
amor", para dar logar á velha e
tradicional opereta de FranzSimone Berriau, que foi uma'Lehar, "A Viuva Alegre".

Já ahi é animada a vida. Abrem- l.taí ...
ee e fecham-se as portas, dando | — A uma da manhã. E preciso !qwríio <(lizendo ° nome de urna
passagem a alegres moças que nos ¦ haver uma disciplina, eomprehen- '"arca conhecida) esta é a me-
dirigem a palavra, cheias, de en- de. I lhor'
tr"X'XLhT 1Ulm?r' ! 

r.hF°mCS 
del)0is Visltar a casa* Xo <lia seguinte recebia elle umaLmas chegam da rua, emquan- Chegamos aos dormitórios São ' ¦

to outras naturalmente morado-1 pequenoas cabines, lembrando' as '¦ a C°m cem sarrafas da cas*'
ras no predio, sem chapeo e com dos collegios, são dormitórios i> í favorecida pelo annuncio.
simplicidade, vêm do interior do J tres. quatro e seis leitos, coni ãgua ! Mas qual foi a sua surpresaedl.íici0' 

, ,fe, : corrente e aquecimento. Xas pa- Iquando no dia sezuint» o .Vor cueA esse liall segue-se a sala dei redes, retratos de artistas de cí-Ti !
jantar, ampla e clara, rnosiran- j nema ou scenas de revistas em' 

'"¦?rp-r* -'a sou !Personagem re-
do nas paredes figuras de crean- que a troupe toma parte,
ças de Greuse e de P.eynoids. As ais adeante, suspenso um re-
pequeninas mesas, cobertas de toa- | postelro; apparece a sala que foi *
lhas de varias cores, espalhàm-se i transformada em capella.
por todos os lados e as criadas ! A visita não continua porque |passam carregando bandejas ' sendo uma sexta-feira, dia de prà- '
cheias de doces. Uma sympathi-1 tica religiosa, deve o reverendo!
ca miss, tle gorro branco, preside I cuidar das nlmas de suas prote- |a um enorme samovoir, do qual; gidas. , | Examinando a joven artista,se evola um perfume tentador...* A scena agora passa-se no gran- ,- * , ,

Vamos adeante. Descidos dois de salão, Desapareceram asT chi-'¦•COm llgelro dcs"em- dlz ° u;re-
degráos chega-se ao salão de reu- caras de chá c a.-- ponta*; de cigar- 'cí01' l'e theatro:
nião, coberto por uma claraboia.: ros. As criadas distribuem os li-1 — Terá que comprar seus ves-
Deve ter sido um pateo. j vros de oração emquanto o re-, tidos, seus chapéos, seus sapatos,Mesas, sofás, cadeiras, um pia- verendo se teva ao piano. i
no e numerosas moças, vestidas Elle annuncia: * suas luvas e suas meias,
convenientemente senão com ele-1 — "The preclous blood of' —E o senhor — diz a ingênua

irônica — fornecerá o amante que
ha de pagar tudo isso?

clame" responde á sòllcitàçção!
— Xão, minha querida, esta é

uma droga, tome esta outra, que é
a melhor, (e disse o nome de ou-
tra marca).

! Pierre Veber o-çtuinava dizer:
* "Tenho encontrado com relati-
; va facilidade jeunes premiei-», co-
I micos, ingênuas, mas quanto tra-

. balho não tenho t:Jo para desço-
brir um bom ponto.

CAMBISTA

GERMAINE GALLOÍS
Acaba de fallecer em Paris a in-

teressante artista Germaine Gal-
lois. Apezar de não ser joven, con-
sen-ava miractilosamente a fres-

jçura dos 20 annos.
' Seu todo, seus gestos, ses; íalen-
i ío, tudo o charme que envolvia'sua arte era o mesmo da época em
que a bella artista se fazia applau-

;dirno theatro "des Variétés".
| E seria Interessante relembrar
como Germaine Galiois fez a sua

I ^^S::A^\

X3ZF&-¦¦¦¦'f.y '¦¦.-;-. v*''-?/

entrada para a scena. Foi sim-
plésmente o hasard que dicidiu da
sua carreira...

Acompanhava ella, certa vez.
uma amiga ao ensaio do theatro"'Xouvéautés" quando o director
de scena, pae de Albert Brasseur,
— lhe perguntou bruscamente: —"Quer entrar para o theatro?— Sim, respondeu Germaine.

E foi assim que ella estreou em

Uni beijo discreto é ainda mais
tiisctcto do que parece.

-Vo? negócios, a força é o fim,
no amor, é o meio.

Os botões de ' urn dia são as
flores lanadas do dia seguinte.

um modesto papel de escrava, na
peça -Adão e Eva".

Foi ella tambem applaudida nos
palcos do "Menus-Plaisirs", no"Kanaissance", no "Chatelet": no"Bpüffes-Parisiens", no "Gaite-
Lyrique" e numerosos outros, on-

;de a sua graça e talento realça-
i vam sempre, quer na comedia, na
revista ou na opereta.

Xão Isenta de algumas hostil!-
dades, conseguiu no entanto com
exito interpretar, no Taticicr-iílc
Mi.oit.iic, revistas de P.ip, e no"Gymnase'' L'orqu' on aime.

Sua ultima creação foi em 1926.
no papel de Mme (1'Epinay, em
MpzaH, no theato Eduado VII.

Gemaíne Galiois casou-se com ¦
um camarada seu do "Variétés",!
chamado Guy, morto antes delia, |
já alguns annos.

— Paris! era este o meu sonho.
Representar em Paris, mas, eu
precisava ganhar a vida...

Augusto P.ondel, o grande collec-
clonador e principal sócio do thea-
tro "Variétés". de Marselha, onde
eu representava, o excellente
homem resolveu escrever a meu
respeito a Antoine, que nesta épo-
ca triumphava no ooiileiiord de
Strasbourg, no theatro que traz o j ^
seu nome.

O Theatro de Daudet
O theatro de hoje já não é o

mesmo do tempo do autor de Sa-
pho. Mas a parte estructural na
arte de estudar não varia, e cre-
mos que desde Adão e Eva...

Eis aqui alguns conselhos uteis
de Alphonse Daudet:

"Xão se illude mais o publi-
j co na maneira de montar uma pe-
;ça; elle já conhece por demais os'¦ trues do theatro, o arranjo de
: uma scena, as entonações, os ges-
| tos justos, e os que não sejam

muito convenientes e que não fa-
|çam parte de um conjunto ra-E, uma bella manhã, rico de; zoavel, as menores passagens — oillusões e de promessas, vim eu | que chamamos ir e vir através da

para Paris. Nenhuma das minhas * scena — tudo isso a platéa com-esperanças tinham ainda se reali- j preliende e critica,
zado, quando certo dia recebi no
meu quarto, á rua Victor Massé,
um contrato de Antoine offere-1
cendo-me 400 francos por mez.

Assignei o contrato immedia.
tamente, sem hesitação.

O resto?
O resto se passou no quadro

Por isso, o cuidado do regisseur
deve ser atilado. Se houver mui-
ta gente no palco, é necessário es-
colher a posição de cada um para
harmonizar os grupos que por
sua, vez combinam no conjunto.
Oecupar os personagens mudos é
um cuidado indispensável, e sobre

O prcfe«or: — Se uma creada pudelimpar umn 52'a am duas horas, que tem-
lio eastario duas creadas trabalhando
juntas?

O alumno: — Quatro horas.

das pequenas historias que devem ; 
t,,(3° condensar o interesse de to-

figurar na historia do theatro |0S Pe!o motivo da peça.
francez. De Marselha, a Paris, do Em todas as scenas sô dois per-presepe de Jesus ao theatro Port- sonagens se foeam com evidencia,Saint-Martin, tendo passado, co- i —
mo é natural, pelo Arco do Trium

possível conservarem-se por mui*
to tempo a um canto inertes, e
frios.

Todas essas observações são ele*
mentares no metier, mas é ne-
cessado insistir sempre para qu?
fiquem bem conhecidas, e cada
vez mais se tenha a preoccupaçâo,
no theatro, em face das situações
delicadas, numa scena perigosa e
frágil da qual depende toda a dis-
posinção do personagem,

E' ainda o regisseur quert
distribue os papeis depois de ;cr
ouvido, — bem entendido — a
opinião do autor".

UM CENTAURO

Lm centauro pensava comium homem e corria como Jm
cavallo.

Então o Arlindo deve serum centauro. A differença é queelle corre como um homem t.
pensa como um cavallo.

sao os que falam —

pho...

mas em
jtoiTu dos quaes se movimenta to-

cia a scena. Os que fazem fundo,

.A CONCLUIR)

CIVILIZAÇÃO...

Um roceiro que' veiu assistir
ao ultimo Carnaval carioca t»venecessidade de telephonar parauma loja de calçado e fazer um
pedido:

A telephonista — Numero, faz
favor.

O matuto — Cruz! Como estáadeantado essa gente! Ainda bt-rna gente não pensou a co;si' e fclelles sabem o que se vae com-devem agir sem comtudo inter--|Praí — e respondendo" a 
"telepho-

romper a acção, evitando o mais nist,a:. ~ Q'aa>'enta e quatro,' bi-co lnrgo..

A Itália, em 1890, lançou ao
mundo um autor, que haveria de
ser um dos esteios da escola vo-
rista, e que se immortaiisou com
um simples acto de opera. O
autor foi Mascagni; a opera', a
Cavallcria Rusücana. Antes delle
e depois delle, varios outros com-
posltorc-s tentaram a mesma for-
tuna, mas não o conseguiram'.
Agora mais de quarenta annos
passados, um novo nome com
outro acto de opera, oecupa e
preoecupa a attenção do publi-
co e da critica musicaes. Desta
vez, o compositor é Arrigo Pe-
drollo e a peça a Primavera Flo-
rentína.

Quando digo um "novo nome",
quero me referir a um dosçoiilie-
cido para nõs. Porque Arrigo
Pedrollo, antes da Primavera Flo-
renlina, Ji havia feito ouvir va-
rios outros trabalhos, por signai
que de genero radicalmente op-
posto, ao que acaba de ser sub-
mettido ao julgamento do publi-
co italiano. Nisso, aliás, ao que
parece, consistiu a maior surpre-
sa do espectaculo de estréa da
prii.iQvern Florcntiua.

Pedrollo, até então, era conhe-
cido como um musico essencial-
mente dramático, senão. nn*>nii)
trágico. Basta citar D nome de
algumas das suas operas, para
que immediatamente st- faça uma
idéa da respectiva musica: a par-
titura de Crime e Castigo é con-

:f%% if^iyifc ^&.j£8f —*. ** "B

0 j por TAPAJÓS GOMES
siderada feroz; a de O Homem

\que ri, ultra dramática; a da I'e-
| í/lia (Vigília), gran-guinholésca,..
| A bagagem artística de Pedrollo

i é bem uma tragédia musical, co-
j mo se vé.

A Primavera Florctitína, entre-
i tanto, foge radicalmente ú tra-
I dição do autor. E' uma comedia
! musicada, leve, graciosa, subtiiis-
I sinm.

Contrariando o seu tempera-
I mento — ou talvez mais acerta-
í damente, dándp-lho franca ex-
; pansãõ — Pedrollo escreveu mna
i pagina singelamente harmonisa-
, da i; Instrumentadã com muita
í leveza. E'. ho mesmo tempo mo-
j derada e alegre, sóbria e por ve-
I zes quasi caricatural. Ao contra-
: rio das anteriores, a Prímnvcra
j Florciitínu i* uma partitura es-
| sencialmónte lyrica, que tráe, no
autor, um typo artistico mais ro-

; man tico e sentimental do que se
: suppunha.

Qual possa vir a ser o destino
(feliz ou não da Primavera Flo*
i iyii.'infl. ninguém pôde prever.
j Tambem ninguém imaginava, em

1SÜ0. que o futuro da Ca.vàltrria'• liuslicana seria alo.-ioso. Tão
I glorioso que, sõ com ella. Mos-
cagni levantou o monumento de-
flnltlvo de sua própria immorta-
lidade..E' bem possivel. entre-
tanto, que, com a Primavera
Florentlna, o repertório operlsti-
co italiano conte com mais um

trabalho de valor excepcional.
Para isso, muito pôde concorrer
o libreto, de Mario Ghlsalberti,
que se Inspirou em um conto de
Boccacio, para escrever uma co-
media fina e quasi cômica.

A Primavera Florentlna foi le-
vada no Scala, de Milão, honra
(;ue não é dada a qualquer nu-
tor nem a qualquer opera... E
sô isso vale para recòriimehdal-a
á postei idade.

a fi *

Evidentemente, a estréa da no-
va peça de Pedroilo pòdérá sug-
gerir reflexões, que talvez não
sejam muito animadoras para o
momento musical que passa.

Basta pensar que o maior e
mais celebre theatro de opera da
Itália deu guarida a um trabalho
que tem apenas um acto, dividi-
do, embora, em tres quadros, e
cuja representação não dura mais
de cincoenta minutos.

Será isso um bom symptoma?
Afinal, a crise continua, mais

do que nunca, prejudicando prin-
clpaimghte ás artes e aos artistas
tfe toda parte do mundo. E não
será de admirar que, tamliem o
Scala de Milão comece a lançar
mão de recursos varios para se
conservar eni funccionamento.

Actualmente. falíar em crise já
não envergonha a ninguém. A
grande Allemanha musical, berço
de Mozart e dc Strauss. de Be-
ethoven e de Wagner, pôde per-

feit.iiiiuníe ser um exemplo con-
solador.

Não ha muito tempo, II um ar-
tigo interessantíssimo a propósito
dos grandes theatros allemães,
que tudo fazem para se manter
abertos. E' assini que, visando
attrahii- o publico, todos elles co-
meçaram a permittir q*ie. uma
vez poi' outra, em seus cartazes
figurassem operetas das mais bel-
las e populares.

O respeito á superioridade do
repertório dos chamados grandes
theatros era uma tradição, que a
innovação tolerante punha abai-
xo. Nomes de operetistas come-
çaram, então, a substituir os de
cperistas. E, ao envez de V,'a-
ípier, ouvia-se Strauss. ao envez
de Beethoven ou Verdi. applau-
dia-se Léo Fali ou Franz Lehar.

Era um . recurso como outro
qualquer, para enfrentar a crise.
Mas a crise, longe de desappare-
cer, foi-se ággravando. Com o
correr do tempo, o numero de
operetas foi augmentando... au-
ementando, até que conseguiu
facilmente sobrepujar o de ope-
ras. E. de accordo com o com-
mentario de Alfred lJruggemann.
chegou-se a esta situação dolo-
rosamente amarga — untlgamcn-
te, os grandes theatros da Alie-
manha tambem davam operetas;
hoje. tambem dão optras...

Parece que foi esse, senão o
único, pelo menos o mais fácil

meio encontrado pelos directo-
res e emprezarios, para não fe-
char os grandes theatros alie-
mães.

0 • *

Sente-se que, nessa attitude,
está a legitima defèzã ou melhor
dizendo, uma prova do Instincto
de conservação do ambiente mu-
sical da Allemanha. A providen-
cia, porém, não ê infelizmente,
a unica. Ha outras, que não são
menos originaes liem menos in-
telligentes. E' verdade que pro-
vocam commentarios, violentos
ás vezes, mas que nada teem adi-
nntado. Os commèntãdores, em to-
da parte, perdem o sou tempo,
porque, afinal, ê inútil investir
contra a evolução. Em todo ca-
so; registro como uma das provi-
dencias postas em pratica, a ma-
nia, que está tomando vulto de
se refazer trabalhos antigos, pa-ra apresental-os de accordo com
as exigências modernas.

Sabe-se o quanto o cinema vi-
ciou o publico. Ao passo que o
theatro é um espectaculo mer.ns
para cs olhos do que para os ou-
vidos, a pellicula, ao contrario,'¦¦ um grande espectaculo' de puro
effeito visual, que impressiona
pela grandiosidade e pelo movi-
mento. .Assim pensando, os mo-
demos directores e emprezarios
theatraes julgaram que talvez
não fosse um absurdo retnode-
lar trabalhos, que • a evolução

inevitável da arte poz a mar-
gem do caminho. E metteram
mãos á obra.

Berlim testemunhou duas no-
vidades niuito velhas, com diffe*
rença de poucos dias: os Hugue-
nottes, de Meyerbéer, na Opera
do Estado, e os Contos de Ilof-
fmanii, de Offenbach, no antigo
Circo Schumann, hoje transíor-
mado em theatro para grandesespectaculos. Ambas appareceram
remoçadas, com a frescura de
uma primavera de nossos dias.
graças á collaboração de I.éo
Eech e de Max Reinhardt, respe-
ctivamente.

A modernisação dós' Hugttenot-
tes foi acolhida com um enthu-
siasmo sensacional! Dir-se-ia queo publico tinha deante dos olhos
uma paisagem nova para lhe to-
car a sensibilidade. Léo Becli
não teve meias medidas na sua
obra remodelndora. Chegou ao
extremo de supprimir da parti-
tura trechos que lhe pareciam
merecedores de'corte, substituln-
do-os, entretanto, especialmente
no 3°. acto. por musica, não so
do mesmo Meyerbéer. como delle
proprio, Beeh, que dirigiu a ope-
ra.

P.esult.ado: os velhos Huguenot-
tes resurgiram radicalmente mo-
demos, causando um suecesso su-
perior a todas as espectativas,
suecessso considerado, mesmo, co-
mo um solenne desmentido, aos

que condemnaram a Opera á mor-
te, ou que, pelo menos, entende-
ram e entendem que ella deve
reformar-se, reajustando-se á evo-
lução, isto é, ao gosto e ã exi-
gencia dos pubiicos modernos.

O.s Contos dc Hoffmann, trans-
formados eni opera-balle por Max
Reinhardt, apresentaram uma
enscenação espectaculosa, genero
revista, impressionantemente rica
e movimentada. Tal foi o nume-
ro de interpretes, que houve ne-
cessidade de se appellar para o
antigo Circo Schumann, hoje
theatro de enormes dimensões.

O suecesso foi integral. So ti-
vesse- podido ouvil-a. o proprioOffenbach tel-a-ia applaudido,
porque não* a teria reconhecido
immediatamente...

O commentario de onde extrai
estas notas diz que a mpdernina-
ção do velho repertório tem pro-vocado applausos e discussões,
elogios e censuras. Os demoliuo-
res exultam. Os conservadores
exasperam-se. E entre uns e ou-
tros não tém faltado violentas
trocas de "amabllidades".

Toda a historia da musica,
aliás, tem sido mais ou menos
escripta assim. Os tradiciohalis-
tas ou conservadores sempre exis-
tiram para se revoltar contra os
renovadores de todos os tempos.

Combate-se hoje Stravinsky, co-
mo se combateu hontem Debus-

"¦¦¦¦«MMMK

sy. Achincalha-se agora Ravelcomo já se achincalhou Wagner'
Entretanto, ninguém mais tiraVagner e Debussy da immorta-lidade... Esse é o destino dos
gênios e, portanto, para iá ca.minham Ravel, Stravinsky e osdemais renovadores geniae*Se todos estivessem de accordofaltaria o estimulo, que tudo cre-'e renova, aperfeiçoa e embeilezaDiscordar é humano e neeessa-rio: e em musica Isso é tão fre-quente que já não surprehendea ninguém.

Nietzche tambem desejou sergrande musico. Era um direito
que se arvogava, mas com o qualnem toda gente podia concordar.Hans Guido de Bulow, por exem-pio, tinha opinião contraria Con-
çordava em que Nietzche fo^eum grande pensador e phüoso-pho, um grande escriptor, masnunca um musico e muito menosum 'grande" musico. Não se
S 

entl'p,íar't0* q«e «ans de, Bulow guardava a sete chaves a
| opinião que fazia sobre o =euI amigo. Ao contrario. Elle lhaconfessou lealmente quando teve'I de emittir o seu juizo sobre aMeditação dc Manfredo, compost*

çao que Nietzche submettêu aojulgamento de Bulow.
"Sua .l/cliíaciio de Manfredo —escreveu elle - é uma prova deextravagância fantástica, a mais

* m tsmra u r< n- r u r, i

desagradável, a mais antl-musi-cal que já vi, desde que me oc-cupo de musica. Leiido-a, per-guntava-me continuamente se setratava de uma brincadeira, uma
parodia ou um ensaio da chama*da "musica do futuro"... Se vo-ce realmente sente a necessidadede fazer musica, procure, ao me-

; nos, aprender os rudimentos des*sa arte... Xão basta que a ima-: ginagao desregrada se agiie «obre
l remmiscenclas de harmonias v.u-
: gnerianas, para criar uma o! rade arte... Você diz que a sua* musica é terrível. De facto o é.U> muito mais do que você possaimaginar, Perigosa, não para oI mundo, mas para você mesmo,
porque a composição delia Ih»rouba muito tempo, que você po-dona dedicar _ trabalhos de artemais de accordo com a sua natu-reza..."

Ao que diz a tradição, a fran-
quoza desagradou ao autor da"-Meditação 

de Manfredo". Mastalvez elle não tivesse tido razão.Nietzche foi um simule-- amad n*.Sua musica foi fraca. Não podiaaelxar de ser aquillo mesmo queH-mi* dB Ruim..- j,;7.|a c quprio 'Wagner 
confirmou, i

do-a medíocre.

o pro*
amar.-

Por que c tjue cu já jiüq vejo
passear com a sua noiva?;..

— Já nos casamos.

m

m
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AUSPICIOSA NOTICIA! II CORREIO AGRÍCOLA
O Governo do Estado do Paraná baixa as taxas sobre o café: O mil réis ouro foi

fixado em 5$000 apenas; a taxa de exportação está reduzida a 4$032 por sacca. Os lm-
postos totaes ficam, portanto, em 9$032 por sacca de café.

A COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO PARANÁ' offereçe a venda uma vasta
área de terras absolutamente livres e desembaraçadas

Terras roxas-Clima saluberrimo - Facilidade de transportes
Altitudes de 500 a 700 metros; agua abundante e puríssima; SAFRAS COLOS-

SAES. O café produz em MÉDIA 150 arrobas por 1000 pés, havendo ainda a vantagem
de ser permittida a plantação nos termos dos recentes decretos Federaes.

A COMPANHIA FERROVIÁRIA SAO PAULO-PARANA', abriu no dia 1" deste mez
ao trafego publico, para transporte rodoviário de passageiros, encommendas e merca-
dorlas, a Estação de LONDRINA, em correspondência com os trens de Ourinhos á Villa
Jatahy e vice-versa.

Quem estiver interessado poderá obter amplas informações na

COMPANHIA DE TERRAS NORTE DO
RUA 3 DE DEZEMBRO, 12, 5o andar - CAIXA POSTAL,-2771 - S. PAULO

E' agente desta Companhia no Estado do Espirito Santo, o Sr. Areno S. Barbosa,
residente na cidade de Reeve.
N. B. — Nenhum agente de vendas está autorizado a receber dinheiro em nome da Cia.

MARÇO
A palavra março ê derivada piros, sullanas, golvos e cenou-

da latina 3í«rtlus, Marte, deus ras.
da guerra. j Minguante — Semelam-se

A este mez corresponde o sig- rhododendorm, manacá fraxinol

ta pedir-lhe Beu valioso conse-
lho.

Encontrando uma pessoa que
pdssue uma formula de fazer
anil em pedra mas não sabendo da
formula, venho pedir a v. s. se
pôde me auxiliar, ficando eu des-i
de já immensamente agradecido

Resposta: — Não nos 6 possi-
vel Indicar a formula sem o exa-
me do produeto a quo se refere.
Queira nos enviar uma amostra
para a necessária analyse,

(527881
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Consultoria Veterinário n cargo
do ilr. Américo Bmen.

Jalto Forte» — Cavinhas —• Bs-
crevo.nos: — Pela primeira vez
desejo uma consulta e desdo Já fi.
co-lhe agradecido.

Trata-se do caso seguinte:
Tenho em meu rebanho uma

vacca que está sempre pondo a
madre para fora (é o nome que
ce dà a essa moléstia aqui na
zona), ás vozes recolhe por Bi e
outras vezes é preciso mandar ro-
colher; o estado geral da vacca,
é bom, a quantidade que fica ex-
poeta, deve pesar de tros a quatro
Kllos. ,

Resposta: — Forlda do collo?
Papiloma? Vegetações adenoldes
da matriz?

A indicação therapeutica depen-
de do exame gynecologlco. A" dis-
tancia, nesta caso, tudo o que in-
dicasemos seria palllatlvo.

Procure um medico veterinário.
D. A. ltibelro — S. Sebastião da

Estrella — Escreve-nos: — Tenho
um cavallo do estimação e preso,
c estando elle um pouco enfraque-
cido, devido certamente a ter Bido
submettido, mnlgré lnl, a uma
sangria — antes de me pertencer,
e ter viajado multo, depois, resol-
vl tentar melhorar o sou estado
de nutriçSo geral.

Para Isso vali-me da formula in-
dlcada, nesta soeçao, ao consulen-
te Edel Souto, (Supplemento do 12
do fluente). Surprohendi-me po-
rém, com a asserção do .pharma-
ceutlco a que me dirigi, de que a
dose de 2 grs. (duas grs.) de aci-
rto arsenioso era excessiva, que
deveria scr de 2 declgrammas. E'
para dissipar essa duvida e que
escrevo esta. Devo administrar ao
animal o reconstltulnte de accordo
com a ji referida formula ou é
preciso modiflcal-a?

Resposta: — A dose Indicada
teta certa, são duas grammas dia-
rias. Todas as therapeutlons e
formulários veterinários dáo a
posologla do acldo arsenloso, de
fôrma que é mais facll consultai-
os do que, sem base nem sciencia,
impugnar aquillo que náo entra
mala em di-CusRâo, consagrado no
tlrocinlo da clinica quotidiana.

Ministro o remédio, na dose In-
dlcada, e verá depois quom 6 que
está errado,

Hermano Moreira — S. JoSo da
Barra — Escreve-nos: — Solicito
a fineza de lnformar-me onde o
com quem, aqui mais perto, pode-
rei adquirir reproduetores capri-
nos de raça, loltelral.

Resposta: — Dlrlja-so ao cria-
dnr sr. JuUo Cosar Luttorbaoh,
Rua Mayrink Veiga, 24, 1» andar,
Rio.

Rarmnnilo Dlaa Duarte — Silo
Gonçalo do Rio Abaixo — Escre-
ve-nos: — Constante leitor a apre-
ciador da secção sob vossa com-
petente direcção no supplemento
do "Correio da Manhã", valho-me
do ensejo para solicitar vossa pre-
ciosa attenção para uma cônsul-
ta que abaixo vos submetto:

Io) — Acha-se o meu gado quasl
torto atacado da aphtosa e tenho
empregado.a maioria dos medica-
mentos commummente Indicados,
sém um resultado satisfatório.

Assim é que ministrei a todo o
sado uma solução de creolina In-
ternaroente, usando tambem ex-
ternamente com applicaçoes lo-
cães o mesmo medicamento, porém
puro. Indicaram-me tambem, o
emprego, externamente, da agua
de cal. Tambom o sal com cinzaB
foi posto nas mangedouras tudo
sem um resultado que me satis-
fizesse.

2») — Desejava saber se a vac
clna contra a aphtosa, como cura.
tiva, tem sido applicada com bons
resultados, e se, sendo Inscripto
como criador no Ministério da
Agricultura e tambem na secção
correspondente, no Estado, fone-
cer.me-ão um veterinário para a
vaccinação e quaes as despesas a
que estarei sujeito no caso de
aproveitar os serviços do um da-
quelles profissionaes

Correspondência
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Com o intuito de esclarecer
os criadores e agricultores
sobre todos os assumptos que
lhes possam Interessar, pres-
taremos, nesta secção, os ln-
formes precisos, já responden-
do as consultas de natureza
technica, jâ ministrando es-
clarecimentos sobre os favo-
res que a nossa legislação
concede aos que, de um modo
geral, trabalham nos campos
e nas fabricas, bastando para
Isso que taes consultas se-
jam dirigidas com clareza ou
acompanhadas, conforme o
caso, do material que for
objecto de investigações, para
o necessário estudo.

Procuramos, deste modo,
contribuir para orientar to-
dos que, desde o mais humil-
de lavrador, ao mais adean»
tado fazendeiro contribuem de
modo efficlente, para a gran-
deza material, do nosso paiz
e prosperidade futura da col-
lectividade brasileira.

A correspondência deve tra-
zer a seguinte Indicação:

«CORREIO AGRÍCOLA"
"CORREIO DA MANHA"

"SUPPLEMENTO"

do mercúrio a um por cento. Não.
tenha receio, é propria para uso
uplitalmico. Basta uma applicação
por ti la.

Mnrlo Vlnnnn — S. Lourenço —
Escreve-nos: — Valho-me dos seus
sábios ensinamentos para a con.
sulta abaixo.

Acabo do apanhar um lindo e
bollissimo cavallo (inteiro) de 6
nnnos de edade, muito forte, alto
o robusto.

Acontece, porém, que no pe es-
querdo (trazelro) na parte de
traz, sobre o "niaohluho", ello tem
uma enorino "figueira", coisa se-
mellianto a uma grande berruga,
quo quasi o inhibe de andar.

Consequentemente tem o po
multo inchado, mesmo quasl atê
á poma, o é commum assentar bt-
cho no local.

Não o oecupo, o o tratamento
ministrado tém sido manteiga de
niitlinonio, creolina Pearson, al-
vaiado, cinza quente e feito por
quem se diz "entendido". Por ser
iim lindo e optimo animal, peço-
lhe attenclosamento, dizer-me pe-
lo "Correio Agricola", (sou assi-
gnante) como devo proceder para
cural-o e se ha mesmo esperan-
ças do 8alval-o.

Resposta: — Indicamos: — for-
mo\ _ 50 grs.; oxydo do zinco —
q, b. para tornar om massa.

Lavar bem a parto affectada,
collocar a pasta receitada e pro-
teger com um penso forte.

A affecção 6 a podo-dermlte ve.
gotunte sub-angular.

no do Zodíaco. Aries, represen-
tado por um carneiro. Os ca-
tholicos consagram este mez ao
patrlarcha S. José. Tem 31 dias.

Ainda este mez reinará varie-
dade de temperatura e de pite-
nomenos meteorológicos. Calor
ainda, porém tempo mais segu-
ro. A 21 entra o outomno.

Muitos lavradores preferem
este mez para o plantio da can-
na, aproveitando os lntervallos
desta planta para semear milho, j
feijão, soja 6 outros cereaes e
Icguniinosas.

Continu'a a colheita do arroz,
dá-se começo á do milho, proso-
guindo a carpa do café.

Nos Estados do Norte termi-
na a sementeira do arroz e con-
tlnu'a o plantio da canna.

O milho que dá bem até a la-
titude 12"5 e na altitude de 8000
pés, deve começar a ser plan-
tado. Nos lntervallos da canna
podem semear feijão, trigo, ar-
roz, soja e outros cereaes.

No sul contlnu'a colheita
do arroz, e dá-so começo á do
milho e da mamona; estercam-
se os campos para o trigo e se-
meiam-se o grão de bico, o cen-
teio e guandos.

Plantam-se nabos, rabões, cou-
ves tardias, favas e hortaliças,
isto depois de chover. Arran-
cam-se cebolas para guardar e
semeiam-se cenouras, açafrão,
losna, almelrão, espinafre, me-
landas, melões, morangos, ja-
clnthos, junquilhos, lilazes, nar-
cjsos e anoemonas e roseiras.

Semeiam-se borbaletas, aqui-
loas, bellas rosas e nabos.

Cheia — Transplantam-se era-
velros semeados em novembro.

Semeiam - se sempre - vivas,
saudades, cristos de gallo, sus-

,

la, coroas imperiaes, trevo mlu-
do, golvos dobrados, rainha das
flores, mugttette, cruzes de Mal-
ta, jurujubas, valverdes, valeria-
ias, bolsa de pastor, etc.

Arrancam-su cebolas para
guardar,

Semelam-se o milho e o feijão.
Todas 'as arvores frutíferas

Indicadas em fevereiro conti-
nuam em plena frutificação.

Além das mencionadas, fru-
tificam mais a goiabeira, o aba-
cateiro, o araçazelro, a guabiro-
ba, o coco da quaresma e quasl
todas as congêneres.

Procede-se á limpa do arvo-
redo o sacha-se a terra em vol-
ta delle.

Llmpam-se as ruas.
E esta a época mais própria

do anno para se fazer a sêmen-
teira das flores. Alporcam-so e
transplantam-se cravos semea-
dos em novembro, plantam-se
cebolas de jacintho e outras.

Lua Nova — Semelam-se ca-
racoloiros, trepadeiras, papou-
las e roseiras inglezas, ou ma-
xixes.

Crescente — Plantam-se oe-
bolas de enxertia de "olho dor-
mento"; fazem-se enxertos a©
garfo sobre raízes, dispensa-se
cuidado aos viveiroB de estacas,
ás sementeiras e a novos enxer»
tos; prepara-se, revolvendo e
adubando, o solo do futuro plan-
tio; arrecadam-se as boas se-
mentes que nadam, guardando-
as depois de seccal-os o mlstu-
rando com areia as que forem
ao fundo, que são as bOas.

O cultor de abelhas continua
a ter com fartura o material
preciso para que esse laborioso
insecto encha mais as colméas
de cera e mel.

para a necessária *__"______

SEM FOCO - SEM AGUA - SEM
MACHINA - SEM ESCAVAÇÃO.
niOt R. Vlsccle. Inhaflmn, Bt», l"Jn*
S. PAULOi Av. S. João, *"-&.

CASA JARDIM
Sementes, livros, revistas pobrí

agricultura e animaes. Aves, ovobI
e canários de raça. Misturas ba-j
lancondas para galllnhaa e pin-
tos. Gaiolas, medicamentos para
pássaros o gallinhas. Arvores
frutiferas e ornamentaes. Orça-
mento para jardins.
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Conselhos e informações
A dententora do record mundial

de producção láctea das cabras é
a de origem Ingleza de nome
"Champion Springiteld Precoci-
ty".

O rendimento medlo dessa ca-
bra era de 6,k. 240; sua produção
diária maior foi de 7.U.444.

*:¦*:.*

Na conservação da batata ha
a considerar que tanto as tempe-
raturas baixos como o calor ele-
vado e por oxoellenoia a humida-
de são multo prejudlolaes. Estes
factores contribuem para o seu
apodreclmento ou germinação.

A acção da luz, por outro lado,
pois sob ello a batata germina e
enverdece, produzindo uma suo-
stancla tóxica, narcotizante (so-
lanina) que torna a batata lm-
própria para comestível e até
perigosa. s ^ >

Plantando-se morangueiros em
linhas de 40 centímetros e a 20
centímetros sobre as linhas, te-
remos que cada planta occupará.

liiíã a Gazolina "TITüS'1

tü .
í:)5ÍJ:tiij|íj-.í:¥:->*t.

j-^K___P-^^^_i_-__i

_m^ms.-X':

SEM PRESSÃO
Luz maravilhosa e econômica.
Funecionamento impeccavel.

Isenta de fumaça e de
explosão.

15 modelos differentes para
salas, dormitórios, campo,

cinemas, etc.
40 - 120 - 200 - 500 - 750 velas.

1 litro de gazolina para 48
horas, com 40 velas.

WALTER FERNANDES
& Cia. Ltda.

R. 1' de Março n. 105, 1° and.
' -RI O -

Teleg. — Tltolandi.
Tel. 3-1065.

Acceita-se agentes no
Interior.

Peçam catálogos com nova
tabeliã de preços,

para 1933.

Preços.a partir de 60$000.

aPlSl

SÃ&ÜGUlflfl
"0 COMBATE ÁS F0R1GAS"

O Extinetor "POLVO", officialisado pelo Ministe-
rio da Agricultura, extermina a saúva pelo processo
de eazeificação do formicida, com taes proveitos que
íspensa mais provas. Hoje terá formigas em seus

terrenos quem disto desconhecer ou duvidar.
— Depositário —

AGRICULTURA

Temos o formicida "recti-

ficado" marca "POLVO",

em latas de 1 e 4 kilos a

preços módicos.

Casa Hortulania
(Fundada em 1884)

Roa Republica do Peru, 70,
antiga da Assembléa

Telephnnc ii-0570
Exportação de frntn» t *e-
mentes de Iliclmis (Miinmnn)
Bantinnfi e laranja* dn» -»«-

pedes exportáveis.

Continuamos a reallsar vul-
tosas plantações. Tei-.hnleos
especlallsados e com longa

pratica.

Memorlaes e orçamentos
completos. Preços vantajo-
sos. Mudas, enxortos e se-
mentes da Rlclnus seluc-io-
nados para serviços ga-

rantldos.

Formação e reforma de Jar-
dlns, parques o pomares.

Pecam Informações li
CASA HORTULANIA

(5J/J.

3. B. Flores —- Muriahé — Es-
creve-nos: — Desejando fazei'
uma cultura de coco da Bahia,
solicito as seguintes informações:

_») E' aconselhável tal cul-
tura, em vargem pouco arenosa
numa altitude de 200 metrosr

2») — Qne distancia deve me-
dir um pé do outro e que largura
devo ter o arruamonto ?

3») — e' preferível plantar se»
mentes ou mudas?

4») — No caso de ser preferi-
vel plantar semontes, estas de-
vem ser plantadas em local dif-
ferente para depois do oorta eda-
de ser a muda posta no logar de-
finitivo? Como deve ser feito o
viveiro? Onde pode-se encontrar
sementes apropriadas para esse
fim?

5°) — onde e por que preço
pode-se adquirir do 600 a 1.000
mudas de mais ou menos dois an-
nos do edade?

go) — Quo cuidados devem Ber
dispensados a esso cultura?

fo», — Qllai o tempo que leva
o coqueiro a produzir sendo bem
tratado?

g») — Qual a media de produ-
cção por coqueiro numa cultura
feita oom capricho?

Resposta: — O coqueiro tem
oferenda manifesta para as

praias arenosas. Em outro ter-
reno pode-so tentar a plantação
quando este está bem drenado e
não conserva águas estagnadas.
Caso contrario apparecem moles-

CASA NIOAC
. 28Rua da Quitanda n

-BIO-

(MIXTO
Pará tratamento dai aves aos

VETERINÁRIO)
a nimaes cavallare»

E MORMO*

U„ic- MM-n. =. - G l O S S 0 P & C l A. - Cir, M W - ¦" * *P*
(53MS)

Trabalhos artísticos cm flores
Niituriu-», Cesta», bouquet»,

CorOiM, pnlmns, etc.
FLORICULTURA BARBACENA

fermentação activa ^^^ZX^^ X?£5m
leves e brancas, assim como/os

pre

100 do sulfato de cobro (tratamen-
to de Hutcheon, Hall e Foster),
dada â razão de 50 grs. 100 ou
150, conformo a edado dos animaes
o o porte.

Esse tratamento deve ser repe-
tido de tempos em tempos.

A«tren IHurRiiriila Kliigsliury - -
Ilha do Governador — Escrevi-
nog: _ Tendo lido por acaso o
"Correio da Manha", doparel com
a seccfio denomnada "Correio

Agrícola" do dito jornal "Supple-
mento", e venho pedir-lhe o gran-
de favor se mo podia dar um con-

3*) —Indicaram-me, ainda, paraisemo. cn_*._rro Epitz lu'lu
o período logo apôs a aphtosa) lenno uiu_;. ..'..„

tias que liquldnm o coqueiral. ,
Plantando as mudas de um an-

no, o coqueiro conforme o terre-
no leva 5 o 7 annos para frutifi-
car. O coqueiro 6 muito sensível
ao bom trato e á adubação. O
terreno bem adubado com estru-
me de curral ou lixo de caso,
com cinzas, rostos orgânicos,
desenvolvem-se rapidamente e
carrega bem, dando por anno de

as plantlnlias e ao mesmo tempo
conduz sementes extranhas que
nascerão lntercaladamente com o
fumo. .„

Pôde encontrar boas sementes
na casa Hortulania, a rua Repu-
blica do Peru' ri. 1v.

P6de consultar o "Correio

Agrícola" quantas vezes entender.
Isso sô aerâ, motivo de grande sa-
tisfação nossa.

Drangel — Escreve-nos.
Tendo recebido alguns oxem-

plares de orchldêas, e não pos-
suindo pratica do seu cultivo,
muito grato vos ficaria pelas se-
guintes indicações:

y. — Como devem ser plan-
t ati flf, ?

2°) — Se devem ser multo ou
pouco regadas?

3») — Qual o adubo necessário
á sua vitalidade?

4") — Onde podem ser adqui-
ridos os materiaes necessários ao
seu cultivo, pelo menor preço?

5») — Deve evitar-se o sol?
Resposta: — Quasi todas as

orchldêas cultivadas são epiphy-
tas e provêm das regiões tropi-
cães; arrancam-se durante a es-
tação do repouso, importam-se
no estado de vida latente o co!k>-
cam (l chegada, em vegetação,
em estufas quentes. Podem mui-
tlplicar-se por divisão dos rhiso-
mas, separação dos tutos ou fra-
gmentação dos caules erectòs.

Fazem-se hoje numerosas se-
mentéiras. sobretudo com o fim
de obter novas variedades em se-
guida a cruzamentos. Oblem-se a
gerniinação lançando as sêmen-
tes em «pliuginiiiii, collocado á
superficle de vasos ou custos, quo
contém outro planta viva quê sn-
nela a mistura e impede o desen-
volvimento de bolores nocivos a

____¦* V _Wa__ a f- r't|fi **tv-bD tMA
___¦____' ™ Tf* ¦'___

\_m _______\_*- Òr _r__E _B
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solos pesados e humidos.
A variedade caturra de caule

grosso e pouca altura dove ser
escolhida para a grande' cultura.

A época mais propria para a
sementeira é a mais próxima da
estação chuvosa.

Deitam-se de 2 a 4 sementes na
mesma cova, na distancia de 6
polegadas uma da outra. Quando
as plantas têm 6 a 10 polegadas
dc altura, arrancam-se todos os
pés que nasceram fracos. As plan-
tas devem ficar na distancia de
l,m30 a 2,80 em sôloa ricos.

Podemos informar que em S.
Paulo os srs. Arthur Vianna &
Cia. Ltd, adquirirem toda a quan-
tldade de sementes, preferindo
fts que se apresentarem em me-
Ihores condições.

E' uma cultura rendosa, pois
pouco trabalho offereçe.

Alguns agricultores àffirmam
quo um hectare de terreno pro-
duz sete mil kllos de grãos que
eqüivalem a 466 arrobas.

CONSERVAÇÃO DAS
HORTALIÇAS

T0N1C0-VERMIC1DA-AVIC0LA
Itccoiislltiiiiitc tins nven

Grande fortiticante das aves era íe-
ral, c insuperável nos casos de Ane-nia,
Bobas, Pigarra, Corysa, Empachamen-
tor, Rlieumatlsmo, Diarrhêa, Gosma, «*tc.

Não è somente uni fortificante, é tam-
bem um grandioso venmfugo que «ni
virtude das substancias que o compõini,
extermina os vermes e os óvulos, que
sjo expelidos lentamente sem prejudi-
car o organismo.

A' venda cm todas as casas de- aves..
Fabricantes: F. SILVA — Rua Hir-

minia, 37 — Cacbamby — Meyer. —
Rio. — Analyse ll, 16. ?67.

(J 9954)

uma dose de blcarbonato de sodlo
e sulpliato de sôdlo.

Pergunto-vos sobre o valor des-
sa medicina.

Resposta: — 1") — Quando ap-
pareceu as lesões extornns da fo-
tire aptoea, é qtte o mal já pas-
sou, deixando apenas suas consç-
nuenclns. Por Isso que mais vale
prevenir do que remediar. A bo-
luçüo do caso é trazer o gado lm-
mitnizado contra a doença.

2") — Dispõe- a sciencia actu-
almente do sflrn e da vaccina anti-
aphtosos, O sOro é empregado
como modlda de emergência, nos
rebanhos onde a doença Já come-
cou a manifestar-se. A vaccina
deve ser empregada a título pre-
vtntlvo. A duração dá¦ Ijnm.unida-
dt conferida p'elo'"sÒrO, nüo vao
alím de 10 dias, emqujinto a pro-
tecçào determinada pela vaccl-
na oscilla entra 3 a 6 mezes. O
•¦.oro protege quasi Immediatamen-
to depois do Inoculado: a vaccina
tem phase negativa, Isto é, carece
de alguns dias para ensejar a re-
fractarledade.

Aqui no Brasil, no Uruguay, Ar-
¦renttna e Portugal os resultados
i-olbldos com o soro anti-aphtoso
pôlyvalente e a vaccina antl-aph-
tesu do Instituto Vital Brasil, de
Nictheroy, têm sido os mais lison-
Belros possíveis.

?,i) — Puiico adeanta. E' prete-
rive! melhorar a raçio.

Axtnlphn Vlllnço — Rezende —
Escreve-nos: — Como leitor as-
«iduo rto "Correio da Manhã", to-
nho lido as receitas de v. s. na
secção destinada a parto veterina-
tia, e, multo tenho apreciado o
5-c-u receititarlo. ,

Possuindo nesta cidade uma st-
inação de cahras do leite, situa-
çSo alta e com boa ngua, onde
mppiiz que as cabras deviam go-
zar boa saude. Entretanto, Isto
não se dá. Rara é a semana que
não porco 2 e aa vezes mais ca-
bras.

Os symptomas da moléstia sSo
os seguintes:

r.mmaerei-.lmento rápido, cam-
bileando e deitando sem poder íl-
car em pé, levantando com muita
difficuldade, cabeça Inchada, pa-
po e pela bocca corro um liquido
branco, pelas narinas catarrho e
morre Immediatamente.

Tenho feito diversas applicaçoes
do medicamentos sem resultado
algum. , .

Peco a v. s. a fineza de infor-
mar-me como devo fazer para
lOmbater tal moléstia.

Resposta: — Trata-se da cache-
xia verminosa (distb-matose ne-
patica ou estrongylose pulmonar e
R-a-.tro-Intestinal). Indicamos co.
mo tratamento a solução a 1 nor

que Já tem IS mezes, muito sau-
davel, come multo bem; somente
ha uns tmpos para cá tem uma
cocolra desesperada, não tem to-
ridas, nm me parece que soja le-
ora. poliTnão sáo na rua, vivo Bõ
no quintal da casa, dorme no rn-s-
,„ quarto, toma banho com sabo-
netes varios, próprios para cocei-
ra. So nâo morasse tao longe Ju
o teria levodo a unia consulta,
mas ello é muito vivo, e como
moro na Ilha do Governador, é
um pouco difficil; tnmbpm Já usei
Mitigai, sem resultado; faz-se umn
espécie do caspa, o depois epos-se
muito* antes dava-lhe alê.rv dos
restos da nossa comida, tambem
fubá coslnhado com todos os tem-
ncros, mas com receio- que tossi,

demasiado quente, mudei para fa-

rello, e ello come mmto bem. tom
bom appetitte, tenho niais dois,,
uma cachorrinha tambem iulu .

e um filho do casal do 8 mezes,
mas a cachorrinha nâo tem nada

ha/pelle%« dle é quc tom; que-
,-la que fizesse-me o favor de man-

lar uma. receita, pois mui to ho

agradeceria, mas pôde ser dirigida
.aul, pois ou nâo sou leitora do
-Correio da Manhã". Se soubesse

qua o dia om que viria a rospos
ta, comprava-o, mas assim 6 dif

tlCRcsposta: — Dê banhos diários
,.om 

' 
sublimado corrosivo (umu

cramma para 10 litros dágua) •-
-nxuguo o corpo o pulverize

com talco, vestindo uma capa dc

linho. AppHqoe 0,
ban misturado com
Cambi, na
em 4 dlns.

"Gunrnny" — RIO
nos: — Rogo-vos a fineza do a-

gnoatlear so possível, e receitar
,£ara dois cães; um deve tor.s.an.-i
nos, o o outro, 5, ambos suo mtx-
tosem raças; um fclpudo e o on-

t?o polo-curto, allmentam-so bem
as vezes, dias ha que nâo comem
senão capim e ficam Indispostos:
(talvez vermes), o felpudo sompro
tem a pelle colorida, quente, o do-

entla, pois o animal aceusa sem-

pre coceira o coca-se a ferir.
Enitordou muito ultimamente, e

tem o Bomno Inqulotoc ronca mui-
to é elle o mais velho.

O outro tem as vozes tambem
comichões Idênticas, os olhos sem.
ore chorando e assadas as pesta-
nas, feridas nas orbitas, mas dor-

mc bem e está a maior parte do

temwo bem disposto.
Resposta: - Cão felpudo: faça

o tratamento Indicado 4 prezada
consulente Astrea Margarida, nes-

c. c. de Curu-
0,5 c. c. do

seringa, de •!

— Escreve-

Pello curto: — além deste tra

VI"'' -C-** .j—---, — - | Ulllllli-iiiu uw wwfwp »»— -¦

200 a 400 cocos. O melhor modo, sementeira. Certas Investigações
para o plantio das mudas para
abreviar a producção —¦ ê o

plantio no terreno próprio, de
preferencia nos logares expostos
dos ventos, afofando e adubando
o terreno, para facilitar a expan-
são das primeiras raízes.

O coqueiro prefere os solos
onde além dos elementos fertill-
santos fornecidos pelo esteroo do
curral lia certa quantidade de
saes mineraes como os de cal dq
potassa principalmente de sodlo

A casa Hortulania nesta capi
tal tem a venda boas mudas pelo
preço que varia de 6$000 a 105
cada uma.

A distancia efflcionte deve scr
de 10 metros de uma arvore a
outra, em buracos do 50 centi-
metros de profundidade, sendo os

ocos plantados horisontalmente
o cobertos com uma camada pou-
co expessa do terra, de maneira
oue o coco ou o coquelrinho, de-

pois de plantado fique com uma
depressão no terreno afim de
cnservar melhor a humidade.

p. B. G. — Curvelo — Escre-
ve-tios: — Como'grande admira-
dor do vosso conceituado jornal
"Correio da Manhã", prlnclpa -

mento na Agricultura, venho soli-
citarvos os seguintes favores.

1»)  Onde poderei encontrar
tratados sobre o plantio do fumo
e quanto custa.

2o) Ha machinas para des-
talar e torcer o fumo? Onde se
encontra?

3») _^ Qual e o processo pra-
tico para espalhar o adubo na
terra? ,,, ,

4») Qual a molhor qualidade
de fumo e onde posso encontrar
a semente.

5») _ Quantas vezes posso
consultar ao "Correio da Ma-
nhã".

Resposta: — Além da mono-
graphia editada pelo Serviço de|
Fomento Agrícola do Ministério I
da Agricultura, a casa editora |
"Chácaras e Qulntaes" publicou!
um trabalho sobre a cultura do
fumo que custa 2$000. Pôde
adquirir as machinas por inter-
médio das casas no genero nesta
capital, como Herm Stoitz & Cia.
Hopltlns Cauzer and Hopkins, etc.

Uma vez preparada a terra, ox-
tende-se sobre ella uma camada
do adubo animal bem curtido, de
3 a 5 cns* de expessura.

Mistura-se ligeiramente com a
terra da superfície e torna-se a
passar o ancinho.

muito observar que "

tendem a mostrar que a sêmen
tolra não podo vingar sem o con-
curso de fungos Inferiores «ue
entram cedo em symblose com a
plantuia e constituem assim espe-
cies de mycorhlsas. Sâo precisos
pelo menos tres annos para tra-
zer á floração uma planta de se-
menteira.

A maior parto dp.B orchideaa
passa cada anno por um periodo
de repouso correspondente á es-
tação secca do seu paiz natal;
este período segue ordinaiiamen-
te a floração e, durante a sua du-
ração a planta reclama menos
aquecimento e rega.

Na Casa Hortulania, ft rua Re-
publica do Peru' n. 79 nesta ca-
pitai, o sr. consulonte encontra-
rá á venda o material de que
carece c todas as Instrucções so-
bro sua utlllsação.

Silvino Gonçalves de Moraes —
Tombos — Minas Geraes — Es
creve-nos: — Tendo de fazer
uma grande plantação de "Ma-
mona" para exportação, venho
sollcltar-lhe a fineza de Instruir
me no seguinte:

Quaes as melhores terras para
receber a plantação da semente?

Qual a melhor qualidade de
mamona para ser cultivada?

Qual a largura que deve obede-
cer a planta?

Ha facilidade de colloeação do
artigo no mercado do Rio de Ja-
neiro?

Ha Interesse na cultura do ar-
tigo?

Resposta: — O melhor solo
para o cultivo da mamona ê o
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A conservação das hortaliças

pôde fazer-se para uso doméstico

ou para fins Industriaes.
A quantidade e a qualidade do

produeto, bem como o processo
empregado para a sua conserva-
ção, variam segundo se tratai do
primeiro ou do segundo caso.

Em climas frios o cultivador
cuidadoso pôde ter hortaliças to-
do o anno, com pequena despesa;
basta ter um local enxuto e
bem arejado, com ventiladores na
parte superior, para renovar o
ar interno sempre earrcí-i.lo de
humidade.

A temperatura mais própria
para o ambiente, é de 5° centi-
grados negativos até 5°. posili-
vos. Se a temperatura chega a
10". as hortaliças continuam a
vegetai*, ainarelleceni e perdem
muito do seu vjrjr.

As hortaliças que se coi ser-
vam nestes logares sio estratl-
ficadas ou plantadas em cnixo-

tes cheios de areia ou dc terra
fina, quasi secca. A areia é pre-
ferivel.

Duas ou trcs vezes por sema-
na deve-se visitar o local e ti-
rar sb hortaliças qne comecem a
estragar-sê. Durante a conser-
vação não se rega, a não ser
em casos excepclonaes.

Coni este processo conservam-
se as cenouras, na beterrabas, 03
nabos, os repolhos, a escarolo-
neira, os alhos poros, os ai-
pos, etc.

E1 claro que antes de estratl-
ficar estas plnntas, são as mes-
mas limpas das folhas velhas.
Aos alpos despontam-se-lhes a.s
raizes.

uma superfície do 0,08 metros
quadrados. Nestas condições os
80 metros quadrados de leivas
comportarão 1.000 plantas.

Dando de barato que cada
planta produza, em media, 150
grammas de morangos segue-se
que as 1.000 plantas hão de pro-
duzlr no minimo 150 kilos de
frutas. Por ahi se vê que num
espaço reduzido da horta pode-se
ionsegulr uma renumeração ele-
vada, sem grande esforço, graças
ao preço elevado dos morangos
o os ligeiros cuidados de sua
cultura.

Estudos feitos evidenoiam a
existência no solo de bactérias
capazes de fixarem o azoto livre
atmospherico. Assim, por effeito
dessas bactérias fertilizadoras, as
folhas colhidas em um anno for-
necerão, por hectare, cerca de
30 kllos de azoto que oqulvalem
approxlmadamente a 200 kilos de
salitre do Chile, o que justifica
a pratica de se Incorporarem ao
solo as folhas mortas.

QUEIJO DO RHENO
(Conclusão)

Originaria de Matto Grosso é
multo conhecida a gramlnea de-
nomlnada Capim Eleplmnte Bra-
sileiro, ou capim dos Nambjqua-
ras ou ainda rabo do Macura,
Este capim dlffere do elepliante
verdadeiro pela côr, que è verme-
lha e pelo porte que é bem me-
nor, attingindo apenas a 2 me-
tros, quando o verdadeiro chega
a ter 4 metros.

A gemma de um ovo ê um ali-
menlo que em si contém quasl
tudo quanto é necessário para a
alimentação.

Ella contém proteínas e gordo-
ras da forma mais facll do serem
digeridas. A gemma fornece ao
organismo os mineraes que, apo-
zar de sua pequena quantidade,
são Indispensáveis ao crescimento
e desenvolvimento das creancas
e ao bem estar physico dos
adultos.

"CARNARINHA"SWin
Produeto sem rival para a alimentação

de -iiinoc t aves domestica-.
Pecnni prospecto» e preço»,

CIA. SWIFT DO BRASIL S. A.
Rua Acre. 19 — Phone 3.4340

Rio de Janeiro

CSJ761)

Sacco de 40 K°., entregue a do-
micilio uo preço de 20J000. '

RUA D*. --IíMIH- N. 88 |
Phnnei 8.1R05.

. (J. 170991

DIVERSOS ASSUMPTOS
Francisco do Paula e Sllvn —

Victoria — Espirito Santo — Es-
creve-nos: — Sempre admirador
do "Correio Agricola", venho res-
peitosamente pedir a v. s. uma
formula para fabricação de
"bombons de chocolate". ,

Devo salientar quo é para fins
Industriaes. !

Resposta: — E' assumpto que
escapa â nossa competência, 11-
mitada âs questões de agricultura
e veterinária.

Firmino Carvalho — Magé —
Escreve-nos: — Possuindo um
sitio aqui nesta cidade e não ten-
do resultado por motivos varios,
terra fraca e ececa, morro, for-
migas, etc.
mlgas, etc, venho por meio des-

fO.MlClDAS

(RI '£_»

ou

General Camara, 42 — RIO
CIA. 0E ÓLEOS t PR.O0

CniMICOS

reno cur**».,— *•*_¦• ;_¦"•" ,,_„ Faz-se muno oosorva, »i"*> "
'Si^m^dlo^ZrX estrume não seja novo, porque a

S-NHOn_S AGllICUIiTOnBS !...

FORMICIDA EM PO*

BO
"MORTE ÁS FORMIGAS"

•'MARCA REGISTRADA"
Cfl RÉIÇ é ° d»*0 ranxlmo d» c«da litro do melhor
üU l\_>lu formlclda qae exl.tr I Uma lntn de fmmlclilii
concentrada em po. marca "MORTE AS FORMIGAS", dá
pnra VM lltrnfi de -."lucilo «uper-oxtra-fortc, Inftilllvcl no
eitlnc.flo de formigueiro*-.

FABRICANTES CHIMICOS I
DR. OLESEN & Cia.

RUA S. PEDRO. 115 — RIO DE JANEIRO
V-ide-M* em todn parle.  Dxlisir «empre a marca
"MORTE AS FORMIGAS". — Uma lata pelo Correio, «*>000.

(5.'"30)
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Publicações recebidas
Chácaras e Qulntaes — O nu

mero de Fevereiro da magnifica
revista é um reposltlirio de cn-
sinamentos utels e variados. Com
a collaboração de autoridades co-
mo Oswaldo de Sequeira, Luiz de
Azeredo Marques, Mario Vilhe-
ra, Eurico Santos, Octavio Do-
mlngos, Celeste Gobato, Azesilam
Bittencourt, Rodrigues de Figue-
redo o outros publica a Chácara
e Qulntaes, entre outros os se-
guintes artigos — Ovos a peso,
Broca dos,. tuberculos da batata
doce, aproveitamento dos refugos
da éerlcicultura, A cultura da ce-
bola; Fabrico da aguardente de
ca mia, 

"A raça Nilo-Canastra, O
ovo que convém produzir, Ainda
o "cato", Criação do pavão, Adu-
bo para damasquera, Alimentação
das poedelras, O capim herva-Ia-
nar, Adubação da ervilha, Cinza
do ossos como adubo, além do
Io concurso de 1933, que consis-
te na indicação de uma flor, e
muitos outros assumptos de real

! interesse.

VASOS
Todos os rtrtcfactos dc ci»
mento: caixas iVagua, fos-
sas, nianllliiis, degraus, etc.
RUA S. PEDRO, 181.
RUA EMAS DA SU/VA, 383

(J. 17093)

BOMBAS
"UNIVERSAL"

A maior novidade — Servem para pulverizar
arvoredos, hanhnr gado com carrapatlclda,

lavar nutos, regar hortas, etc. — Jacto cou-

tlnuo dc lll metros dc altura.
DEPOSITÁRIO I

OLIVIO GOMES
RUA THEOPHILO OTTONI, 22 — RIO

Comprimiremos então, com aa
mãos, alguns pedaços de massa, r.o
fundo da forma. Nova dose, nova
compressão que devora ser mais
forte no Centro para que o soro
seja expellido o mais possivel.
Uma vez a massa attingindo a al-
tura conveniente, coloca-se uma
fôrma vasia, virada para baixo,
com a bOca justaposta â da fôr-,
ma que foi cheia. Invertem-se cn-1
tão os posições num movimento
rápido, de modo que o gueijo mu-
de de fôrma, deixando ver na par-
te que agora ficou para cima a
conformação espherlca adquirida
no fundo da primeira. Faz-so ain-
da rápida compressão para firmar
o quel/o na nova posição, que fica-
ru, assim, durante 30 minutos. De-
corrido este tempo faz-se a pri-
meira virada.

Primeira virada. — Consiste is-
to ein virar o queijo, de modo que
a parte que estava para cima fl-
que voltada para baixo, conti-
nuando dentro da fôrma.

Segunda viraãa. — Procede-se
da mesma forma anterior, ao cabo
de 30 minutos da primeira.

Prensagem. — Decorridos 30
minutos da ultima virada, ob quei-
joj deverão ser embrulhados om
uma toalhlnha (algodãozinho)
amerecano) rectangular, com um
dos lados do tamanho de uma vez
e meia o diâmetro do queijo, e o
outro da metade tambem do dia-
metro mais ou menos. Para isso
deve-se proceder da seguinte fôr-
ma.

Estendida a toalha sobre a mesa,
.olloque-se o queijo em cima dei-
la para então enrolal-o no senti-
do longitudinal do panno como
quem faz cigarro. Feito isto, as
pontas do panno devem sor dobra-
das de um lado e impalmaremoa
o queijo na mão esquerda. No
outro extremo fazem-se pregas no
panno de modo a clistrlbuil-o re-
gularmento em toda a volta. Ter-
minado este trabalho emborca-se
uma fôrma sobre elle e depois de
firmado pela mão esquerda, com a
direita, vlra-se a fôrma de boca
para cima. Procede-se então, á
arrumação do panno como se faz
do outro lado, só que desta o quei*
jo já está dentro da. fôrma. Evi-
tem-se o mais possível as rugas
do panno, as quaes deixarão ma-
cuias na croata do queijo, cujos
maiores inconvenientes já foram
citados.

Deve haver o cuidado de obser-
var que a parte do queijo que es-
tava virada para baixo, fique ago-
ra para cima.

Colloca-se finalmente a tampa
da forma que deverá ir para a
prensa, onde o queijo receberá a
pres$ão de 125 kilos.

Primeira ulrario no prensa. —
Nj fim de uma hora e meia, o
qu.ljo deve ser retirado da fôrma,
desembrulhado, e com uma faqul-
nha, apparadus as arestas por-
ventura ficarem do encontro da
tampa com a fôrma. Deve-se vi-
rar novamente o queijo para de-
pois ser dle embrulhado, colloca-
do na fôrma' e, com a tampa Ir de
novo na prensa, com a carga de
150 a 170 kilos, durante 2 horas e
meia. '

Retirada ãa prensa. — No fim
deste tempo tira-se o panno, vira-
se o queijo que deve ser conser-
vado na fôrma sem comtudo reco-
ber mais compressão.

Salpn. — Um, dois ou tres dias
depois o queijo deverá scr tirado
da fôrma e posto na catea de sal-
moura, previamente preparada a
18° Baumé e mantida numa tem-
peratura baixa (mais ou menos
12" cí). O queijo ficará ahl 3 dias.

Pela excellencia e opportunidade
dos conceito sobre a sal£*a dos
queijos, expendldos por Baptista
Ratnlros, no sou magnifico livro
"Leitarla Moderna", pedimos li-
oeuça para transcrever aqui al-
guns tópicos.

"O sal contribuo para a mais
larga conservação do queijo, dá-
lhe mais sabor, contribuo para o
amadurecimento da côdea, e con-
segulntemente para a estabilidade
da forma, combate o excesso da
agua, aspirando a humidade In-
terior, para nella se dissolver,
actua por conseqüência como re- j
gulador doe processos fermenta-
tivos". E mala adiante:

"E' por melo de correntes os-
moticas constantes c continuai-
que o sal penetra em toda a mas-
sa do queijo".

Ao iniciarmos o capitulo refe-
rente á salga, dissemos que o quei-
jo será posto na salmoura ttm, dois
ou tres dia_ depois de prensado, is-
to porque não é possivel determi-
nar cnm nvficlPÃo o tempo, visto

• que ê necessário attender a varias
cousas como sejam condições de
ambiente, processo de cura e etc.

Terminada a salga, vae entSo
o queijo, dentro da fôrma de sal-
ga, para a prateleira da sala de
cura, ondo a temperatura amblen-
te deve ser de 12° a 18» c.

Ahi serão virados diariamente
e retirados das fôrmas, logo que a
consistência o permltta._

No fim de oito dias, são mettl-
dos em agua pura, durante 3 ho-
ras, depois serão enxutos e unta-.
dos com oleo de linhaça.

Devem permanecer nas pratelei-
ras da sala de cura, na qual será
mantida a temperatura ji citada
continuando a ser virados todos os .
dias e rigorosamente inspocclona.»
dos. ¦'•'

Torneamento. — Ao cabo de dois
mezes e meio mais ou menos, tor-
nea-se o queijo, ou na falta do
forno, raspa-se a crosta com uma
lamina, afim de a deixar o mais
liso, possível.

Plnfiira. — Dlssolve-se uma pe-
quena porção de carmim, em solu-
ção amoaiacai, e, com a tinta as-
sim obtida, por meio do um pincel
pinta-se o queijo, uma ou duas ve-
zes, até obter-se a coloração dese-
jada. Emprega-se tambem o tour-
nesoí, em lugar dc carmim.

2fofa. — Esta pintura é feita
quando se supõe que o queijo já
tenha completado a oura e que
portanto se encontre em condições
de ser exposto ao consumo, o que
poderá ser verificado com o au-
xillo da "sonda para queijo".

Como dissemos, um relógio ê
indispensável ao fabricante que
tem consciência do seu dever e as-
sim tambem, um caãerno, onde
elle escreverá a marcha dos tra-
balhos diários e todas as observa-
ções que julgar interessantes.

Damos a seguir- um exemplo de
um caderno que poderá ser altera-
do com maiores ou menores minu-
cias, conforme o critério de cada
um.

Dia
Quantidade de leite
Temperatura
Quantidade de fermento
Quantidade de corante
Temperatura ao botar o coalho
Quantidade do coalho
Hora que poz o coalho
Hora do 1° corte
Hora do 2» çôrtoTempo que levou o 2">,côrts
Gráo de acidez
Hora da 1* extracção de soro
Hora quo começou a mexer
Hora da 2* extracção de soro'
Hora da 3* extracção de soro
Hora que aqueceu
Gráo attlngldo
Hora do reaquecimonto
Hora
Gráo attingido da 4* extracção
de soro
Hora que começou a enxugar a
coalhada
Hora quc terminou
Hora da ultima extracção de
sôi-o
Hora quc poz na forma
1* virada
2* virada
Hora que poz na prensa
Hora da 1* virada
Hora que tirou da prensa
Dia e hora que poz na salmour»
Dia que se tirou da salmoura
Dia quo se considerou curado
Peso
Numero de queijos
Observações.
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.0 JOVEN ADVOGADO AMAVA A GOVERNANTE
VELHA E FEIA

olhos dentro de um plnc-nez qua-
si trágico o guardando a melodia
das formas num vestido terrivel,
ella tinha uma graça mysteriosa,
intangível, quo não possuía ne-
nhuma expressão material, visível
o que a. aureolava como um per-
fume paradisíaco. O bollo patrão
não sabia como explicar essa at-
tracção, cada vez mais accentúa-
da e irresistível, pola governante.
Se elia o nttrahia, mesmo distar-
cada, fácil 6 Imaginar o deslum-
bramento que elle experimentou,
quando,, em virtude de um jogo
feliz de circumstancias, veio a co-
nhecel-a, tal qual com o era ou
seja na sua verdadeira e magne-
tlznnto belleza.

O romanco do amor de que os
protagonistas foram a governan-
te disfarçada e o bello advogado
deu motivo ao film "Devoção"
que será exhibido, a pnrtir de se-
gunda-felra, na tela (lo "Eldora-
do". Ann Harding, superiormente :
bella e intensamente humana co- jmn nunca, e a horoinn. Jnmals oi
seu Jogo do expressOes foi tão'
efficiente. Lesile Howard, artista;
quo depois do obter as maiores |consagrações no theatro, vem se,

WALLACE: BEERY, NUM ROMANCE IMMENSO, "CARNE"

Ann Harding e Lcslie Howard, cm "Devoção", amanhã,
no Eldorado

Ella tinha todas as virtudes de
belleza graça e Intelligencia para
ia Impor como uma' mulher exe-
pclpnal e encantadora. Era loura,
de u:n louro Ideai, quasi divino;
tinha uns cabellos que pareciam
ralos da sol a de lua. Essa ca-
belleira. linda, verdadeiramente
deslumbrante, servia de moldura
j>ara üm rosto branco, do traços
nobres e puros, e ondo avultaram
uns olhos meigos o azties. Não
lhe faltavam, em summa, nenhum

desses attractivos quo fazem o
encanto do uma mulher. Mas cl-
la era <íio modesta, retrahia-se
tanto, fugia tanto íl luz, que nin-
guem dava pela sua belleza, Na
vida do sua familia, occüpava um
jiluno modestíssimo,' Dava a idéa
do uma criada que levasse sobre
as demais apenas a superioridade
dc vestido e belleza.

Acontece, porem, que mesmo
escondendo os seus cabellos des-
lumbrantes, oceultando o azul dos

A SITUAÇÃO IRRESISTÍVEL DA
'•'A ÚNICA SOLUÇÃO"
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impondo agora como um dos mais
f ülgldos valores da actualidade ci-
nemalographiea, 6 o galã.

No palco, o "Eldorado" offere-
cera novos e xeplendidos números

A BORRASCA
o mesmo esplendor e o mesmo
triumpho doa primeiros tempos.
Por isto mesmo grato ê annun-
ciar-so a uin cineasta a exhibl-
ção de um film inédito do mais
sympathico e querido casal de
urtistaa. F,' desta maneira grata
que annuneiamos a projecção
amanhã no cinema Odeon, de"A Borrasca" o primeiro grando
romance de amor de 1933, Inter-
pretado, sentido o vivido por Ja-
net Gaynor e Charles Farrel, di-
rígidos pela maestria de Alfred
Santell, o mesmo creador de "Pa-
pao Pernilongo", "Romance do
Rio Grande" e mais recentemente"Sonho de Moça". A sua dlrec-
ção (aliás a primeira vez que di-
rigo Gaynor e Farrel), ê a quc
mais se aproxima do genial Frank
Borzage, tal a poesia encantadora,
com que soube focallsar os Ins-
tantos românticos do joven par.
A Fox escolhendo o argumento
do "Tess of Storm Country" para
Janet Gaynor quiz mostrar mais
uma soberba creação de sua cs-
trella favorita, como tambem do
mundo inteiro!

Janet Gaynor e Charles Farrel
personificam bem "o espelho do
romance no coração do todos"
tal a sinceridade, tal a serena
attitudo com que ambos desde
o famoso "7° Céo" souberam
transportar na tela animada, ns
dòcurás o os dissabores do um
grande amor. Por isto mesmo
foram sempre acelamados como
os reas soberanos da tela, e para
tal obrigaram a formarem-se du-
pias de amorosos, desfeitas todas
porque não reàllsaram com tanta
verdade e sentimento quanto a
celebre parelha, "Gaynor e Far-
rei". Passaram-se os annos, evo-
Iuiii a cinematographia mas o
prestigio dos dois amante íicou
Inalterado resistindo a tudo com

Constance Cunnlngs, que tambem
consegue fazer rir bastante.

As scenas do baile, os ensaios
de um drama, as ranzlnzicea do
director, as intrigas das estrellas,
fazem desencadear os gargalha-
tias mais gostosas. '

Com certeza, o fllm vencedor da
semana, sera ainda Cinemanlaco.

Wallace Beery, em " Corne", íilm da Metro, amunun, no Palácio Tlieatro
Ha grande estréa, amanhã, no

Palácio Theatro: surgirá ali Wal-
laço Beery no film com que vem
de empolgar o publico da America:"Carne". Ha anciedade, aqui pnr
esse film, o que é natural: Wal-
lace Beery sõ nos tem dado gran-
des trabalhos, e um romance quo

tenha sido escripto especialmen-
te para ello sfi podo ser um gran-
de romance. E1 o caso de "Carne".

Tudo noviilm é apropriado para
Wallace Beery faz a figura de um
brutamontes, jogador de luta-llvre,
corpo de gigante o coração de

creança traído pela mulher, ttm
que, ingênuo, elle acreditou. Ka-
ren Moriey é essa mulher. RIcar-
do Cortez está no elenco.

A direcção de John Ford vale
por uma recommendação. E' um
director quo só tom dado bons
íiims.

"A BORRASCA"

•TOBlasn PottcII e Keny Francis, om "A única solução", fllm da
Warner First

WILLIAMS HAINES, U. IKE, E UM MUNDO DE ji O Rei dos barateiros!
SURPRESAS

Illil
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i LOUÇAS, METAESi' E ALUMÍNIO. "

William Tl.iincs o JIndgc Evans, cm "A toda velocidade", fllm
da Metro.panv lircve

"A toda Velocidade? (Fast Life)
vem ahi. Iíto quer njfzcr que vem
ahi, a velocidade de 120 Ií. P. —
William Fainas, TJkelele Ike e um

. rhundo de sürprezas!
"A toda-Velocidade" seríl es-

trea da Metro para iiiuiio breve no

Palácio Theatro. Film sportivo,
alegre, vivaz, elie mostra Wiiliam
Huines reintegrado np scu gene-
ro e marcará a reaparlcão de
Ukeiele Ike, que sempre foi tão
querido...

Madgo Evans é a heroina de"A Toda Velocidade"!

j RUA LARGA, 193 j
" Em frente á Light. J

(53439)

REGINA HOTEL
FLAMENGO, próximo aos banhos de mar, Rua Fer-
reira Vianna, 29. Telephonc e agua corrente em todos
os aposentos, apartamentos com banho próprio, or-
chestra diária. — End. Telegr. REGINA. — Tel. 5-3752
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0 QUE E'REALMENTE "0 CONGRESSO
SE DIVERTE
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lillan Harvoy, çm "O congresso se diverte", fllm da Ufa, breve,
uo Odeon s

"VALE A SUA FILHA 100.000
DOLLARES?" - 0 FILM DA
UNIVERSAL NO ALHAMBRA

O Alhambra está exhibindo, des-
de ante-homem, um fllm que, nos
Estados Unidos foi tido como um
dos mais sensacionaes que já foi
levado para a tela. O titulo pare-
cera exqulslto — "Vale a sua fl-
lha 100.000 dólares"? mas com

entrecho 6 elle bem explicável.
Trata-se de um rapto, de uma mo-
Ca que íoi seqüestrada, em caso
idêntico anuelle do pequeno Llnd-
bergh, que encheu o mundo in-
teiro de horror. Nas mãos dos quo
a seqüestraram, ella estava ante o
dllemma: — ou os paes pagavam
o resgate, ou ella morreria. O res- j
gato, em si nada era, apezar da
enorme quantia pedida — 100.000
dollares. lias havia uma outra
condigno imposta pelos gangsterij"
para entrega da prisioneira: —-
que o Presidente da Republica
perdoasse o suu chefe de umas in-
fracçôes graves que o deviam le-
var á cadeira eleetrica. A exi-

.gencia era feita em virtude de ser
Ruth Drako, a raptada, filha do
um amigo Ínfimo do Presidente.
Mas esso amigo Intimo achou que,
acima da vida de sua filha esta-
va a honra do Presidente e da Na-
ção! E ella morrerá por isso'.'

Como so vê, o enredo e formi-
davel. A razão do podido desses
cein inil dollares tambem é expli-

jcada. O grupo raptor era composto
|de "bootlegcrs, isto 6, de contra-
bandlstas de álcool. Uni dos ban-dos conseguira desembarcar um

i carregamento de bebidas, no valor
j de uma centena de milhares tle
dollares. Súbito ouviram o ruido
de uma lancha automóvel. Fogem

!e a lancha os persegue. Atiram a
carga ao mar e são alcançados pe-

| la lancha que tem como tripiilan-
j te apenas uma mulher! P.uth Dra-
ke divertia-se a custa delles? Pois
elles fariam com que o pae dolla,
ou quem quer que fosse, pagasse
o prejuízo.

Mas, si o presidente se recusa
dar o perdão ao chefe, todo po-
deroso daquelle bando, a moça vae
morrer? Mas ha alguém que está
agindo — um simples repórter,
que tudo descobre, que vae scr dn-
pois o intermediário para que se
paguo o resgate e, depois dc pa-
go este se vê ludibriado com a
recusa da entrega da moça. o que
o faz jurar que ha de salvai-a,
custe o quo custar. Nesse custo o
que custar 6 quo está a belleza
deste fllm da UnlvorBa"., cuja sen-
sação é daquelias que ficam, mes-
mo porquo esso papel do repor-
ter ê desempenhado por um nrtis-
ta quo já se soube impor a todos
nôs — Low Ayres, o heroe de"Sem novidade na frente oceiden-
fal". .

Ao lado de Lew Ayres temos
uma estreila que é um encanto co-
mo mulher, e tambem uma artista
de valor — Moureen 0'SulUvan.
E o romance de amor que se mis-
tura a essa novella de coragem c
de sacrifícios, e tambem interes-
santo. A Universal, assim com"Vale a sua filha 100.000 dollares"
Indica a sua temporada, que ao
mesmo tempo fi a temporada do
Alhambra. O que vale esse fllm já
registrado no gnichet do Alliam-
bra, cuja bilheteria não teve um
sô momento sem que uma mão,
se estendesse, a espera do bilhete
que está proporcionando a meio
Rio de .Taneiro, as Maiores sensa-
CÕes desta temporada.

A SITUAÇÃO IRRESISTÍVEL
DE "A ÚNICA SOLUÇÃO"
Nesse doce poema amoroso quo

a "Warner-Flrst" fixou no cel-
luloide sob o titulo de "A Unlca
Solução" ha que meditar na
amargura immensa do seu ro-
manco doloroso, que está todo
enfeitado dos mais lindos idylllos,
é verdade, mas que" commove ato
as lagrimas pela desgraça daquel-
les dois destinos que sô mere-
ciam todas as felicidades da ter-
ra. Kay Francis e William
Powell animam os dois grandes
amorosos do romance e o fazem
eom aquella superior emotividade
que os tornou notáveis; Eiics na-
da mais são dois desgraçados,
que se batem num grande Infor-
lunio, erguendo os braços affli-
ctos em busca da Ventura que
o Destino teima cm lhes negar.
Amam-se desvairadamente, mas
sabem que aquelle amor ê um

I amor Impossível, porque ella e ei-
( ie caminham para um' mesmo
destino trágico, embora por ca-
minhos differentes. São condem-
nados que se illudem, pensando
que com os seus beijos e sorrisos,
suavisem o horror da situação
que os sepera em breves instan-
tes.

Não se pode assistir a esse
fllm-poema sem tremores na alma
e sem sentir o drama doloroso
que enloia aquelles dois destinos,
O Odeon, da Companhia Brasllel-
ra do Cinemas, lançará, breve-
mente, este lindo film.
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J. HARLOW VAE FAZER BRILHAR A SUA CA-
BELLEIRA NO GLORIA
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Scena do íllin "Loura e seduetora", «ln» d» Columbia", tre"*,
no Gloria

0 HOMEM DE HONTEM, AMANHA, NO BROADWAÍ

Charles Farrell o. Junct Gaynor, cm "A borrasca'.', film da Fox, amanliã, no uaeon

CINEMANIACO, NO PATHE' PALÁCIO

JEAN HARLOW VAE FAZER
BRILHAR A SUA CABELLEIRA"PLATINUM BL0NDE", NO

GLORIA...
Não ê de hoje que Jean Harlow

recebeu a alcunha de "Platinum
Bionde". E assentou-lhe tão bem,
combinava tão justamente com o
prata refulgento da sua cabeça de
fada, que mesmo nos paizes on-
de nâo 6 falado o idioma britannl-
co, Jean Harlow passou a ser cha-
mada, assim, "platinum bionde".
O que admirava, Ora não ter sido
ainda aproveitada a heroina de"Anjos do Inferno", para um film
onde a sua victoriosa alcunha pre-
valecesse. Assim o comprehendeu
a Columbia, e produziu o romanco
onde — quem sabe? — talvez se
encontre alguma coisa da sua vi-
da aventureira, predestinada, sal-
picada de Imprevistos e choques
vlolent.s, de Jean Harlow...

"Platinum Bionde" chama-S3,
em brasileiro, "Loura Seduetora".
Tem, no lado da sua prulagonista,
outros nomes de grande cartaz:
Lpretta Young, Roberto Williams,
Louise Closser Mole... E vae ser
estreada, quinta-feira da semana
entrante, dia 10, no Gloria. Aliás,
o publico já está perfeitamente
informado que as estréas, no Glo-
ria, serão sempre ás quintas-
feiras.

Clive Brook o Clnudetto Colbert, em "O homem de liontem",
film tia jVarnmoiint, amanhã, no Broadway
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Flamengo, predio novo, app. com banho privativo. Tclephone
e agua corrente cm todos aposentos.

Diárias mínimas — RUA FERREERA VIANNA Ns. 75 o 77.

(52191)

UM DIA DE FILMAGEM DA "A FLAMMA", 0 FILM
QUE 0 IMPÉRIO EXHIBE AMANHÃ EM REPRISE

Iíniuld LIoyd c Constance Ctimmlngs, em "Ciiiemniiliico", udjn cxhlulçllo continuam, nmnnhã,
no Pnthó Palácio

Horald LIoyd, justificou mais
uma vez, o scu titulo de — Rei
de Gargalhada. De facto, o jovial
artista, fez rir o Rio em peso.

Cinemanlaco, foi o chamariz da
semana. O 1'al'hô Palácio regor-
gitou. e. por isso, claro está, que
não podia ser retirado do cartaz.

Assim e, que ainda toda esta
semana, Harold continuará a de-
llciar os grandes e pequenos, que
não se fartam de propalar a rui-
dosa comicidade de Cinemanlaco,

Pode-se affirmàr mesmo, que
jamais Harold Lloyd ,fez uma
crèáção mais feliz do que esta,
que elle vive em Cinamaniaco, um
typo "gosado" e de toda opportu-
nidade. Julgando-se um grande
artista, Harold sente-se radiante.

ao receber uma carta da "Planet por melo de scenas, que são uma
verdadeira delicia.

Neste film, Harold Lloyd re-
parte a sua gloria, com a linda

Film".
Certamente elle iria embasba-

car Hollywood, com o seu talento,

UM DIA DE "FILMAGEM" DA
"A FLAMMA"

Film que o Império exhibe
amanhã em reprise

Quinze minutos faltavam para
as seis horas e já uma avalanche
Immensa se comprimia de encon-
tro ao majestoso portão dos stu-
dios de Burbank, na Califórnia.
Nada. mais de seis mil pessoas,
contractadas para "extras" de"A Flamma", o soberbo e formi-
davel, "film" "Warner First" [aguardavam, ali, paaiontos, a ho- '

ra sagrada do trabalho. E já lá
dentro dos "studios" o director
Alan Crosland transmlttià suas jordens á meia dezena do assis-
tentes que o cercava. Uma hora,
antes o exercito de carpinteiros e \
de operários contractados havia |
terminado construcção da grande,;
immensa praça de Petrogrado, um '
"set" maravilhoso e impressio- |
nanto pelo seu realismo e onde I
se la desenrolar uma das sequen-!
cias mais fortes e arrebatadoras'

] da grande producção. E, agora, -,
soadas as seis fortes pancadas i

|no relógio grande do "studio" —|
! os portões se abriram, de par a

par, e os "extras" avançavam,'
obedientes a voz que lhes chega-
va aos ouvidos, do longe. Em uma
hora — aquella multidão se pre-
parou para a "filmagem", enver-
gando, uns, custosos uniformes,
rebrilhantes nos seus botões doi-
rados, outros blusas plc-bêns, pnra
o desempenho, respectivamente jdos papeis nobres da corte Russa '

e bolshevistas. Em um instante, ]
sereno, surgiu lá no alto da torre !
de commando a'figura máscula de '
Alan Crosland quo sem a penla da.:
um minuto dou inicio aos traba- I
lhos — fazendo movimentar-se ;
uma porção de nilcropliones e so- j
guida de Noah Beery!... Quatro
horas a fio, sem a mais ligeira in-
terrupçãu aquella gente trabalhou
SOa, agora, uma sineta. Os "ex-
tras" recuam, recolhendo-se a um
pateo immenso onde lhes foi ser-
vido o lunch. Na praça vasia sur-
go, agora, aquelle exercito de
obreiros. Começa a demolição. E
em pouco a praça immensa foi
ruindo... atô ficar reduzida á so-
lidão Immensa dc uma planície...

Quanto cv.stou a construcção
de uma planície...

Quatrocentos mil dollares! ..
Uma fortuna para um simples

detalhe do "film"!...
E assim se pôde avaliar o que

vale, na fortuna gasta, "A Fiam-
ma", esse super-film sensacional
que veremos brevemente...

tfonh Beery o Bcrlmcc warle, cm "A Flamnui", nim da Warner
First, amanhã, no Império
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Antes.. "FA-DA" DEPOIS !

Moveis e Tapeçarias
VISITANDO A BRASILEIRA DO CATTETE

e vendo seu formidável fiortlmeiito, não comprarão inoveis em
outra casa. Vendas a prestações, sem augmento de preço.

88 — RUA DO CATTETE — í)0
DESCONTO ESPECIAL PARA REVENDEDORES

(S2776)

Alia novidade para o bello sexo
Com a touca ondulanora "FA-DA", que se vê na gra-vura acima, obtem-se a mais perfeita ondulação em 15 mi-mitos. E' um apparelho maravilhoso, de applicaçao fácilo commoda, adaptável a qualquer cabeça. Indispensável notoucador da mulher "chie". Accondicionada cm uma finacaixinha, a legitima touca onduladora "FA-DA" . acom-

panhada de um folheto quo explica o modo do usar, o emcujo cabeça lho se vêm as gravuras deste annuncio. Exi-
jam a legitima "FA-DA", recusando imitações. A' vencianas perfumarias e Armarinhos em todo o Brasil, ao preçodo 20JO0O. So não encontrar, manda-se pelo correio, me-diante a remessa da importância ao agente geral- P Seh-mitz, mu Gen. Câmara, 113, sob., saiu 17, Rio dc Junciro."No Rio manda-se entregar em casa, basta telephonar para3—Wõ." — Deposito no Subúrbio da Central: Cn«a Evos,rua Archias Cordeiro, 212. —Teleph. 9—4105. —Recorte
o guarde esto annuncio. (542S1)
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VALE SUA FILHA 100.000 DOLLARS, 0 FILM DA

UNIVERSAL NO ALHAMBRA

CASA
O mais escolhido sortimento de musicas,

Provisoriamente — Av. F.io Branco, 138, Io
discos o cordas,
and. — Elevador.

(52110)

Torradores e Moinhos
modernos para café

Informações:

Torrefaçâo Café Vai-
paraiso Ltda.

AVENIDA ALMIRANTE
BARROSO 15

Caixa Postal 236
BIO DE JANEIRO

(51242) mLew Ayres e Maureen O' SulHvan, em "Vale GmfUlha 100.000
LdpUars", fihn dgjJniversal. evo, eihlbisõo no Alhambra^
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